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Votemos pelo« principioi e postulados citolicoí qae a L.LC. defende, mingando es nomei 
daqueles candidates qne, solenemente, ^tramitam o compromisso de iespeitá-les 
Votem os pela causa católica, contra o Inimigo n. 1 

da Igreja e do Brasil: o comunismo. 
Liga Eleitoral Catolical 1 1 f | D f | R M 
Lista dos Partidos • Candidatos • • ML ^^Mm JÊmM JLdfA ML 
cujos nomes podem ser sufragadosI Propriedade do Centro de Imprensa Ltd 
pelos eleitores da L. E. C. nas 

eleições de amanhi 
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Major Brigadeiro Eduardo Gomes. 
Dr. Mario Rolim Teles. 

Partido Republicano Progressista 
PARA A CAMARA DOS DEPUTADOS: 

Abelardo Calafange 
Ezequiel Fonseca 
Maltez Fernandes 
Raimundo Macedo 
Reginaldo Fernandes 

Partido Social Democrático # 

PARA O SENADO FEDERAL: 
General Antonio Fernandes Dantas, 
Georgino Avelino. 

PARA A CAMARA DOS DEPUTADOS: 

C i n e m a s 
REVOLTA — no "Rex*\ 
Aceitável para adultos dfe 

critério formado. 

SENSAÇÃO EM PARIS — 
no "SÃO PEDRO'1 

Algumas emas e sequencia 
merecem restrições, assim o 
que apresenta o conceito (e 
nisso vai uma critica as mães 
modernas) de que o casamento 

Causou satisfação no meio da exmo. sr, Interventor Federal madas, já se podendo adiantar das filhas deve ser feitos tendo 
classe de funcionários do Es- j vai conceder "abono de Na- que o abono de agora não será ®m v i s t» "principalmente" o 
tado, a noticia hoje divulgada tal" aos servidores públicos, inferior ao ultimo abono conce- j emprego dos noivos, 
pela MA Republica", de que o) .As tabelas estão sendo ulti* dido. Aceitável para adultas. 

PARAAPRESIDENCIADAREPÜBUCA Q | n t e ^ S e a b f a F a O U n d e S 
General Eürico Gaspar Dutra. 

uai r ile IM TIOS 

A mensagem do Presidente 
José 

• • Dioclécio Duarte. 
Gil Soares 
José Arnaud Gomes Neto. 
José Varela •• 
Paulo Camara 
Vicente da Mota Neto. 
Monsenhor Valfredo Gurgel, 

Partido Trabalhista Brasileiro 
PARA A CAMARA DOS DEPUTADOS: 

Carlos Serrano, 
José Aurino Rocha* 
Severino Manoel de Miranda. 

União Democrático Nacional 
PARA O SENADO FEDERAL: 

Dinarte Mariz. 
José Ferreira de Souza. i* » » • I t* 

PARA A CAMARA DOS DEPUTADOS: 
Aluisio Alves. 
Duarte Filho 
Monsenhor João da Matha Paiva, 
Jocelin Vilar J 
José Augusto 
Mariano Coelho. 

• • 

Os nomes dos Partidos e dos Candidatos figuram 
nesta lista por ordem alfabeitca. 

-esi=r >-

IIL. E, C. 8 *o Sí. João Cafó Filho 
Tendo há muitos dias a sana da Liga Eleitoral Católica, 

Liga Eleitoral Católica con- para assegurar da melhor ma-
Fultado, por intermédio do neira a imparcialidade das in-
Dr» Raimundo Ferreira de dicações já feitas, dirigiu-se, 
Macedo, ao s e n h o r João Café pessoalmente, àquele candidato 
Filho sobre se aceitaria respeitar que ás consultas então reno-
e defender, se eleito, as quatro^vadas ^ respondeu como abaixo 
reivindicações mínimas da L. E. se verá, ^ 
C., foi comunicado pelo mesmo Os quatro itens da consulta 
dr. Raimundo Ferreira de eram os seguintes : 1 ) mdis-
Macedo ao dr. Antonio So- 'solubilidade do matrimonio, 
ares Filho, membro do com assistência efetiva ás fa-
Conselho Diocesano da LEC, milias numerosas; 2.°) ensino 
que o sr. João Café Filho religioso facultativo, dentro dos 
recusara assinar a formula de programas e horários das escola3 
compromisso que lhe fora apre- publicas primarias, secunda-sentada. r i a s e normais d a « o s 

Nestas condições só restava Estados e dos Municípios; 3.°) 
á Liga Eleitoral Católica de- assistência religiosa ás cias-
^aconselhar o nome do srfc João ses armadas, aos hospitais, pri-
Café Filho, como realmente o soes e outros estabelecimentos 
fez. públicos; 4,°) legislaçao tra-

Circulando entretanto, no balhista inspirada nos moldes 
Estado, a noticia de que o sr. cristãos, tento para o operário 
João Café Filho nao se con- urbano como para o trabalha, 
siderava consultado pela L» dor rural. . it 
E. C. de-vez-que a consulta A resposta do sr, Café Filho 
— como aconteceu aliás, com está redigida da seguinte ma. 
vários outros candidatos — lhe neira : 
fóra dirigida por intermédio "limo Senhor Dr. Antonio 
de um companheiro d« partido, Carolino Gonçalves 
* Previdente da Juntt D i u * Nasta ' , ' I L 

RIO, (AN) - O Presidente da Republica, Ministro 
José Linhares, dirigiu ontem á Nação a seguinte proclamação 
através o noticiário radiofonico dp D, N. I.: — "Havendo de 
realizar-se, depois de amanhã, a eleição do Presidente^da Re-
publica e dos membros do Senado e da Camara Federais diri-
jo-n^e aos brasileiros de todas as condições, partidos e crenças, 
a operários e patrões, para os concitar ao cumprimento exato 
do dever, O Tribunal Superior Eleitoral instruiu suficiente-
mente o eleitorado para o exercício perfeito do voto, e, nas vá-
rias circunscrições do país, as autpridades respectivas se encon-
tram aparelhadas j>ara facilitar aq eleitorado o ato de votar de 
acordo com as pi gerencias de c^da um. E* este acontecimen-
to de maior importancia para os destinos da pátria» após a nossa 
diciente contribuição na vitoria das Nações Unidas, e, mui par-
ticularmente, em seguida ao movimento restaurador levado a 
termo pelas forças armadas de terra» mar. e ar» com o mais 
nobre e devotado desprendimento. 

Retomamos o rumo democrático que é a nossa vocação 
americana» precisamente quando a democracia se impôs aos 
povos como a orientação da vida publica capaz de defender da 
opressão que vinha destruindo as conquistas de confraterniza* 
ção universal, inspiradas pelo cristianismo e pela sabedoria dias 
Nações, Nós os brasileiros som JS uma nacionalidade formada 
segundo essa inspiração dignificadora, mantida em dois regimes 
constitucionais* com a convicção inequívoca que tem ' definido 
o carater nacional, As crise» intercorrentes sobrevindas, ao 
contrário de enfraquecê-la, a tem reforçado, dando-lhe ener* 
*ia para se restabelecer mais lúcida» mais firme e mais con-
fiante, 

Voltando a gosar os benefícios da liberdade individual e 
Io direito, nos competeni serem exercido^ com o pensamento 
?xclusivo dos supremos interesses da Nação. O fato de existi-
rem partidos disputando a Presidencia da Republica, esta re-
presentação de partidos significa um vivificador despertar da 
rcnciencia civica dqs brasileiros procurando nortear-se por 
princípios e ideais de felicidade coletiva, 

A eleição para Presidente da Republica ocorre, desta vez, 
sem que haja nem candidato oficial, nem candidato da oposi* 
?ão. Os que vao submeter-se a escolha do eleitorado, procedem 
da vontade popular, sem qualquer influencia ou auxilio do no-
vo poder publico, desde a sua ascenção na madrugadu de 30 de 
outubro. Colocado equidistantemente dos partidos, procurando 
assegurar as manifestações do .pensamento politico, como chefe 
do governo federal, na qualidade de presidente do Supremo 
Tribunal Federal, entreguei á magistratura o governo dos Kl* 
tados e municípios, com a recomendação de imparcialidade, bem 

! conhecida do país inteira t bem cumprida em todo o seu ter» 
ritoric, pois a magistratura habituou-se a guiar-se pelas de-
terminações da lei e pelas inspirações da justiça. 

Os partitjos, se, naturalmente, atribuem o melhor acerto do 
nosso programa ao proposito de servir á Nação, a nenhum ca-
be desmerecer a honestidade de seu competidor, no intento de 
conduzir o Brasil á sua merecida prosperidade interna e presti-
gio internacional. E* por isso, dever de uns e outros, respeita-
rem-se mutuamente, conduzindo-se no correr do pleito com a 
seriedade requerida por seus fins superiores, que são retnte-

0 Comunismo e a Ação Social da Igreja 
Haverá, hoje, nova conferencia na Catedral 

Em prosseguimento á série padre salesiano José Pereira 
de conferencias que vem sen- i Neto, renomado orador sacro. 
do promovida nesta Capital, 
pelos setores femininos da 
Ação Católica, realiza-se ho-
je, ás 19,30 horas, nii Cate* 
dral, mais uma palestre sobre 
o comunismo e a Ação Social , 

DIA. LITÚRGICO 
AMANHA 

SANTA BIBIANA 
Oriunda de família nobre, 

defendeu corajosamente a sua 
virgindade. Aos golpes dos 

tía Igreja. | aç0itcs, morreu mantir como 
A conferencia de or,em foi , s e U f i P a i s e s u a i r m â - A b a s i -

lica de Santa Maria Maior, pronunciada pelo revmo. pa- que encerra as suas relíquias, 

R e s p o n d e n d o á solicitação de 
V, S., redigida em quatro 
itens e de hoje datada e re-
cebida, tenho a declarar so-
bre os mesmos o seguinte : 

— quanto âo primeiro i sou 
partidario e defenderei uma le-
gislação que envolva maior se*, 
gurança á família e estabilidade 
á pròle, tendo sido de minha 
iniciativa na Camara passada 
uma indicação á Comissão de 
Legislação e Justiça no sentido 
de assistência efetiva ái faml. 
Uai numoroaei; 

— quant® ao se£|indo, respondo 
afirmativamente desde que es-
se ensino seja livre e facilitado 
a qualquer religião ; 

— quanto ao terceiro, sim ; 
— quanto ao quarto, sim. 
Saudações 
(a) JOÃO CAFE* FILHO 
Como se vê nlo há uma ex-

pressa referencia á defesa da 
indissolubilidade do matrimonio] 
entretanto, coramtend«fte ter 

( o sr. João Café FUho actho 
plenamente! os pontoa minlmoi 

|da U C . 

dre Eugênio SaN s estando en- j f o i c o n s t r u i d a s o b r è 0 6ÇU 

carregada da -e hoje o revmo, pulcro. 

Capela Salesiana deSão José 
ORAÇÕES DA MANHÃ ^ ME-
DITAÇÃO — MISSA — A*s> 15 
horas - - VIA SACRA — LEITU-
RA espiritual e Exame de con* 
ciência — Conferencia, 

A's 19 horas — Terço — 
Predica — Benção — Oração da 
noite» 
N. B,: 1) Pregará o Retiro o 

REVMO. PE.EUGENIO 
SALES • 

2) Acham convidadas as 
Associações Religiosas da Ca-
pela, os Cooperadores Salesianos 
e Fieis em geral. 

RETIRO ANUAL EM 
PREPARAÇÃO A' FESTA DA 
IMACULADA CONCEIÇÃO 

HORÁRIO 
DIA 3 — A's 19 horas: Terço 

— Prédica de introdução e Ben-
ção. 

DIA 7 — A's 6 horas: En, 
oerramento com Prédica Ben-
ção Apostolica» Missa e Comu-
nhão. 
t _ 

Decretada a inter« 
venção na Comis-
são Executiva do 

Leite 
RIO. 1 — Seguindo o critério 

adotado em relação ás Comis-
sões Executivas, o Presiden-
te da Republica acaba de 
determinar a Intervenção na 
Comissão Executiva do Leite, 
nomeando para Interventor o 
sr. Alberto de Paula Rodrigues 

NOS DIAS 4, 5 e 6 
A*s 6 horas ANGELUS e 

isl 
INTENÇÕES PARA O MÊS DE 

DEZEMBRO 
INTENÇÃO GERAL 

Que todos imitem o amor de 
Cristo a seu. Corpo Mistico. 

INTENÇÃO MISSIONARIA 
Que os catolicos tomem mui-

to a peito o apostolado entre os 
musulmanos, 

grar o Brasil na estrutura legal, indispensável á sua existencia 
econômica e financeira, 

A eleição ê livre, Beneficiado pela segurança do voto se-
creto, o eleitor é livre, Nenhum constrangimento deverá ter em 
designar para os cargos submetidos ao sufrágio, aquele que me-
lhor lhe pareça merecê-los. Devemos proceder em 2 de dezem-
bro, a uma eleição na qual, por exemplo, o funcionário nenhum 
receio terá de comprometer o seu lugar no serviço publico. Po-
dem, pois, todos levar ás Urnas o escolhido da sua conciencia 
civica, com a maxima liberdade, Nestas condições, aquele que 
se eximir ao voto, estará furtando-se ao cumprimento de um 
dever precípuo. Este retraimento significa umá defecção jamais 
escusável. No periodo da liberdade de pensamento e opinião 
que, felizmente, nos encontramos, só há um caminho para o 
homem brasileiro- no dia da oleiçao; Votar. Todos deverão com-
preender que, votando11 colaboram na nova fase de proteção da 
lei da justiça, ora aberta á Nação em geral e a cada um, indi-
vidualmente. 

Faremos, desta forma, uma experiencia que servirá de 
exemplo ás vindouras gerações. Por ela daremos a medida de 
nossa educação de povo. Seremos julgados tanto pelos demais 
povos como por nós proprios, 

Tendo dirigido a lei vigente e da Justiça Eleitoral, crian-
do Tribunais que presidirão o pleito, regosijo-me como chefo 
de Estado, como brasileiro e como juiz q- e tem dedicado toda 
a sua existencia a aplicar a lei e a fazer justiça, pelo aconteci-
mento inédito entre nós, de que vamos todos participar com o 

4 necessário espirito de libertação* 
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Primeira quinzena de Dezembro 
grande feira de b r i n q L O J C S N a t a l e i l S e 4 2 0 0 
De Ama dor Lamas - DEZ MIL BONECAS E QUINZE MIL BRINQUEDOS PARA TORRAR 
GRANDE VARIEDADE DE ARTIGOS PARA PRESENTES — ARVORES DE NATAL DE TODOS OS TIPOS E TODA 

SORTE DE ENFEITES PARA A NOITE MARAVILHOSA. 

D E Z E M B R O 
832 — Sábado do ~ 33 

Sacerdote 

SABADO 
FATO ÉHSTORICO -

Coroaç&o de D. Pedro I, 
primeiro Imperador do Bra 
fiil. 

PENSAMENTO DO DIA 
Os sacerdotes devem amar 
a Mãe de Deus com maior 
fervor e ternura do que os 
seculares em razão mesmo 
de serem tão estreitos os 
laços que unem os sacer-
dotes com Jesus Cristo, 
como eram estreitos e ín-
timos os que uniam Maria 
ao Divino Salvador — Pio 
XI. 

D E S L U M B R A N T E O R N A M E N T A Ç Ã O 

Serraria Axantil Ltda. 

1RUA MIPIBÜ, 676 

Telefone 1503 I MADEIXAS SM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESQUADRIAS 

RUA DR. BARATA. 242 F O N E 1 9 4 3 

( Diretor) 

Verta 
(Radatoisswtirto) 

tt(,»ié|i«l»i D | re.ee 
46,00 
aa.ee 

O Dever Eleitoral 
Pa. J. Cabral 

A aproximação das eleições, para na Rússia Soviética, faz 
que estão marcadas para o do- mais que cinco lustros* 
mmgo próximo, leva-nos a Não sabemos ao certo de que 
considerar a importancía e a poder dispõe o inimigo g não 
gravidade do dever eleitoral dos lhe conhecemos a trama e o 
católico«. plano, por isso mesmo, ^ada de 

Mais de uma vezf em nosso comodismo, nada de contem-
ornai, temos tratado desse as- porizações. Nada de comodis-

suniüj tao grave e tôo impor- mo, que nos faça ficar em 
tanle sempre» mas particular, casa na tranquilidade do lar, 
metitt? momentoso na hora quando devemos sair para o 
present», exercício do voto. Nada de 

Estamos em face de eleições contemporizações, acomodações 
gerais, que se processam aepols ou transigência no que tocado 
vie um longo período de dU| dever eleitoral; não é licito 

^aduraf durante o qual o povo I votar com a chapa comunista 
tf^çve afastado dos negoçios f ou auxiliar esse partido em cou-

sa alguma. Quem o fizer ( está 
traindo a Pátria e a Religião. 

AVISO 
CADERNETAS com ASPI-

RAL (em todos tipos), ARTI-
GOS RELIGIOSOS e para 

PRESENTE, LIVROS de STO-
CK, ARTIGOS de PAPELA-
RIA em GERAL e um MUN-
DO de NOVIDADES em LI-
VROS» 

Não faça suas compras, sem 
primeiro visitar a sua "LOJA 
3E LIVROS'\ 51 — Travessa 
Aureliano — 51. Fone 16-26. 

Desperte a Bílis Vic/encias do ca 
do seu Fígado riuza 

8 " ' * 
n r 9 : n -
í X ^ ; U Ci i 

• salrsií da cama disposto paia tudo N u m a a ç 5 o a e interdito proi- seis ívíesês 
Seu d ^ prodMir tíiariamen bitório, agora julgada pelo juiz Dcpaiiamenio 

<im litro de Wlta. Si a bilii nfto correi ' • '' • j „ 
vremente, os alimento» dEo sâo digerida tta 2,* Vara da Fazenda Pu~ 
o apodrecem. Os gaee» locbam o eatôme t>lxca, verifica-se que contra 
Bi). Sobrevem a prisfio de ventre, Você w . 
Seat« abatido e como que envenenado, certa empresa comercial desta 
Tudcr è amargo o ft vida è ura martírio cidade o sr, Yedo Fiúza, 

i/U. 
do juiho Ho i;;:̂ . v.; , 
expedido. Som i-inbaî  
praticar uma prepr^nvi; 

„ . , - — - na : Fiúza não vacibu rjvi Uma fiimptea evacuação nfto ellmmará . . , , « aw»*™ r> I n j . 
a ceusa. Neste cwo, s« Pílula». Carter»1qualidade de diretor do De- j Concedendo o -.n;: 
para o Fígado «ao extraordinariamentepartamento de Estradas de Ro- juiz reconVuw,! < 

f Ä Ä " Â ^ í t e í í S í W . . Praticou tantos ato» de ! . vioieneia o , , 
suave« o, eOQttido, e«peciaííneote McÂfíaíarbítrio e violência, que a vi- diretor dr> ?. :í:, : . watt ier a bill« correr l i v r e m e n t e a f i n a l teve de recorrer rmk imvi ^ ... 
Peça as Pílula« CVter^ara o fígado.wma> i e v e a e recorrer nuis uma v;, 
Não aceite outro produto/Preço Cr® 3,oOá proteção da Justiçà. A em- crc-sccp-tar á fíi=v 
Ngora também em rwiopas de Cr« (M p r W à • obtivera da Prefeitura candidato comum:*;. 

ie Caxias determinada con-1 (D<j "CJÍUVÍO ••!<•. 
cessão para publicidade nas de 27-11-151, 
rodovias. O sr. Fluza, invo- ^ 
cando um regulamento inexis-
tente, não só deixou de reco« FS0YXS108,* *>'".> 

lofo Medé«t filh 
ADVOGADO 

M d : Av. fioduguas Alrm m 
taritorfou Avenida Duqus * 

aa — «mAP 

VETOA AVULSA 
Numere do du , . . , Crf a,» 
Numero atrasado . . • 

rabl icaçSei - A r n d t « 
A f i l N i - Ca r imba , et 

TABULA NA OKBSNCIA 

farnaeias te PM 
MÊS DE DEZEMBRO 

1 Farmacia Confiança 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 

I» Guilherme 
Monte 
Natal 
Santa Cruz 
Queiroz 
Maia 
Guilherme 
Monte 
Confiança 
Natal 
Santa Cruz 
Queiroz 

BAIRRO DO ALECRIM 

»» 
» 
» 

M 

19 
M 
»I 
í» 
It 
M 

pUDiicos o quasi perdeu a no* 
çao dos seus direitos e deve-
res peráÇe os magnos ínte* 
cesses da pátria, 

Acrcsce auxda que, pui 
força lo Jongo eclipse da ati-
vidade politiço-partidária, quâ  
^ se desarticularam as correrv. 
ies em que sc dividia o nosso 
eleitorado. A contusão entre 
a» partidos, que ora se ob9er~ 
vot, é devida em sua maior 
pai te a tal motivo* De um 
saito, passamos da ditadura, 
sem camara& eletivas» para u m 
regime democrático a represen-
tativo, no qual o povo podg e 
3eve fazer sentir sua vontiu 
ac e seus direitos* 

Atendendo ás circunstancia» 
especiais do momento em que 
Vivemos, nossas altas 
toridades eclesiásticas resolve-
ram pôr em funcoinamento a 
Uga Eleitoral Católica, Á qual 
se deve a esplêndida vitória 
que o« católicos conseguiram 
em 1934, quando as nossas prin. 
cipais reivindicações foram 
inscritas na Constituição en-
too daborada, 

Agora» nas V9«pâras do gr*n. 
tíe pieito, todo» os direitos dos 
católicos e todas as nossas con*. 
quantas estão em perigos e, sob 
grave dever de conciência, esta-» 
mos obrigados a lutar em prol 
Uo livre exercício da ivligião 
católica na Terra de Santa 
Cru». 

O comunismo, que ora 
apresenta de cor rósea e mi-
tigado com um programa mí-
nimo de exigências e mascara» 

PORTARIA N.o 124 
O Prefeito Municipal do 

Natal, no uso de atribuições 
legais, e em cumprimento as 
disposições contidas na Circular 
dirigida aos Prefeitos Munici-
pais pelo Exmo. Sr. Inter* 
ventor Federal Desembarga-
dor Miguel Seabra Fagundes, 
cumpre-me inteirar a todos 

NINGUnt wodm eosxtcrtar 
gnuadf valor oocnartial 4o 
C A R I M B O 

31« é neoeaafcrto «ca ia p*rt> 
) CARIMBO, quando hm 
dbidOi pftteataia, o yrugraiP 

dm «na M . 
(Exija Carimbo» ban Catto» 
BANDIDO raSSStX DS MBLT 

Hííl Wêfàx** CiDWlio. a ü 

Dr. Manoel Vitorino 
S E R V I Ç O M E D I C O 
E S P E C I A L I Z A D O 

Técnicas essenciais aos diqgno» 
ticos e terapêutica das doeu 
ças de sistema urinário. Trata-
mento especializado dai doen-
ça? do sistema genital masculi-
nn fvisiftilites crônicas» gono~ 
codâM» etc.» etCn e «una com* 
tmetitioes; corruraento» reddl* 
vantes, prostatites» varumonti» 
oites urixxanas purulentas, reu-

matismo desvirilizaç&o, etc). 
Clinica das doenças das senho-

ras — Doenças venéreas em 
geral — OPERAÇÕES 

Consultoria Rua Coronel Bo-
nifacio» 228 — Vone, 1029 

— das 14 As X̂  horas 

Dutra — 1 — 4 — 7 — 10 do de tolerante brando e de-
13 — 16 19 _ 22 — 25 — mocrático — o comunismo está 
28 — 31. alerta e firme de garras ocultas, 
Coelho — 2 — 5 — 8 — 11 — 14 porém abuneas. aguardando o 
17 — 20 — 23 — 26 — 29. ( momento asa<fc> para assaltar 
Adnalva — 3 — 6 — 9 — 12— poder e instalar aqui um rê  
15 18 — 21 — 24 — 27 — 30, gime modelado pelo que im-

Dr* Abelardo Càíaf«n?c 
CLINICA DE CRIANÇAS 
Das 10 ás 11 e das 14 ás 

16 1/2 horas 
Cons.: Rua Dr.1 Barata, 216 

_ l.o — Tei, 1120 
Residencla : Avenida Hermes 

da Fonseca, 666 

V E N D E - S E 
A PADARIA S. GERALDO 

os funcionários desta PfefeL á R u a Pereira Simões, 89 — 
tura. dos termos do item 111 Rocas — Um dos melhores pon-
da mesma Circular que diz *** d o b a i r r o — Tratar na 
textualmente ; | mesma. 

"Os funcionários municipais 1 11 • 111 LJ 1 •• 
têm inteira liberdade na ma. V E N D E " S E 
nifestaçáo das suas opiniões aprazível casa na Praia do Melo. 
e preferencias partidárias, so- Palatínick n ° 6 e tam-
mente se lhes exigindo que b«m u n » »*iuina Cairel 
vor ou desfavor de quem quer na rua Goooatass lÂAo, 
que seja. 

A' Secretaria para dar ci-
ência aos funcionários. 

Cumpra-se. ' ADVOGADO 

nhecer a Prefeitura o« poderes A&s^a mvz&z dv^, ac-
que esta tinha e tem, como, á Advccada zrs C&i^-x^-
mãO armada, impediu que a \jkrn, Apeü. 
^mpreza exercesse as suas ati- AreSa Kr^ac^ 
vidades. O regulamento era Eteqritcrjfô « wstàrrih 
para ser baixado, DENTRO DE V a r ^ , & r-. 

' h * * ti . 

i tí Voce í1 ttCOnUíUíií' dt- m iilLIl-i s ' 
e nml estar HpóH AM reUíiçfws. Wi)k> " 

-Xfî^ssîvamtîntf Árida 
'fHMin» r p-riatiwnu- M •u--1' 
'••*ÍSiir;utn ('orr.píhvV. flu ím t 
îïU'M'ùia tun todo rntîïîu'i' vm 
•ii»iH í»(>?npi>. m Hoje int1 ̂ n-̂  

•V 

« 
j "•V 

Izaura Fer i Íí -ff ^ & id 11 í5 ^ ö s 
itt 

!»Äi -Í 4Í. 

José Rodolfo F e r n a n d e família. 
des Perdigão e filhos, dr. P^uk FWUUKÍ. S C 
Raul Fernandes e família, convidou ô  f . j ; .n > 
para assistirem as Missas, amanha,12 do i k / x o , 
na Matriz, 5 no Hospital COIUÜ, G J 2 ^ -
São Pedro, 6 lj2 no Colégio das Noves, 6 1;2 e 7 hor;is 
Jesus e 7 1 j2 horas no Salesiano, por sua ?vlfi(\ < 

12 A URA FERNÃO ?>KS f ^ ^ A 

Aos que comparecerem antecipam <í;; skís t-r.i, = •/, 

T 

/ 

D. CORTFZ 

Missa de I v| 

A FAMÍLIA DE 

Serquiz Elia 
Agradece, sensibilisada, a todos q i;1 - ' : ' 

doloroso transo por que passou o trn i,i i 
gos para assistirem á missa de ;>0° íaa tjü' - . Prefeitura \ Municipal , do Escritorio: A v . Duque de Ca-

elf d? Novembro de xiaa, 108 a 120-Sala 107 - IP ^^da-feira, 3 de dezembro de 1945, ás No l a i 
1945. 

MARIO EUGENIO 
Prefeito. 

t; 
undar (Edificio BILA). Resi- tedral 

LIRA — dencia: Av. Deodoro, 428 — j Por mais este ato de religião c ^ 
Fone, 1800 agradece, 

E I T U R A PRE 

COMUNISMO ateu nega os direitos da personaiiáa 
humana, da sua dignidade e da sua liberdad 

Fio XI, Divini Redemptoris. 
HUTlSnuO 1 f) LOHBROfl 
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A OM»M I U D h m I N * J M 

Is forcas Aroiadas Bitão nim jhuoiNÉiii-. piÉarias 
RIO, 30 (AN) 

A p r o d a m f ç i o d i r k i d a a n a ç ã o b r a s i l e i r a 
— Os titula- raadas, e *a demoïiftraçlei; «llelio. Neste fln^e ^rofOiltQ, daptfo d« sut natural rwação, 

« * \ T * A » « « * » i » i , . | r . » . . * m M * . 

ebta ^ 
ente da pasta da Guerra, aca 
bam de lançar a seguinte pro* 
çlüínação conjunta; 

>'A' Nação Brasileira, O: 
compromissos assumidos pe-
rante a Nação pelas forças ar-
mados devem ser reafirmados, 
n^ís uma vez, no proxlmo dia 2 
de dezembro, por ocasi&o das 
eleições para a escolha doi 
mandatarios ç dos represen* 
tantes do povo brasileiro para 
o período presidencial que aa 
Inaugura. Entre os candidatos 
o^olhidos pelos nossos conci-
dadãos para a primeira magls-
tintura do país, figuram drfis 
ilustres chefes militares, alisa 

povo brariítira, constitiie* pe-
nhor seguro de que estamos 
aptos a credenciados para cum-
prir mait etta ébriga$fo de 
ordem patriótica. Desejamos e 
esperamos 4ue não passem das 
medidas preventivas, as nos-
sas atividades no atual mo 
manto daUeado da vida nacio 
tial, «m obediencia As verda 
deiras aspira$6es do povo bra 

<Ue 29 d * aovtmbro drJiMS, (al£ 
nos conduzirá, sem tropeçosJ Armando F , TrompoWdü, ma* 
i anormalidade oonstitucio- lor-brlgadeiro Ministro da Aa-
uai, Findas as eleições, pro-
clamados t ampoasadoa oa no-

vos dirigente* e representan-
tes do povo brasileiro» as clas-
ses armadas só aspiram oonr 
tinuar inteiramente as lides 
da proíUs&o, contribuindo» 

xonáutica; Jorge Qodswortl 
Martina» vic«*alftiramt Mini*-
tro dá Marinha; Cansobert Fe. 
relra da Costa, general dê  V i -
gada, respondendo pelo expe « ' , ' ' r 
diente do Ministério da Otièr-

r a \ 

Um gesto de belo significado que soube curar generosamen» 
; te profundas feridas. 

/ ( * - f*»a - I . r I*» I Tipico exemplo deata atitou 
i r e r 6 1 1 O Q > I B I l f 3 1 / I de é a dos membros <jta con» 

A guerra, em meio a todos Ós ja resistiu ás .- ^ íuriôsas in- gregaçâo hebréa de Maastricht» 
seus desastres, fcomporta algu- ^ vestidas da onda selvagem qút que tiveram dê passar pela dor 
nas vantagens, qufcinf&lizttiten-. arremetida de além Keno, am* a e ver sua sinagoga reduzida 
j, porém sâo demasiadamente parando a milhares de judeus a escombros. A congregação 
^cassas. Uma das consequen- cujo único crime era amar sem ^ g r o u reunir entre seus afilL 

j i- beneficas da guerra é, logo limite a sua patria. Desta ma. f " * a.-»0IPa ^ mü e oitooen. 
üe alguns oiiciais que, inaica- de inicio, o poder magico jfjue neira, inumeráveis vidas foram t o s t l o r m a ' â

ou aproximaaa-
axerce para . unir iodafi/ as salvas. A lei do amor e da m c n t e q^inaç mil cruzeiros, e 
vontades, todos os grupos caridade que rege a igreja, foi entregaram ésSé dinheiro ao 

j de uinánft&p; No caso da Ho- posta ém execução a despeito bispo de Róemond para aju-
politico-partidárias e para isso landa, o - mundo contemplou das mais adversas circuns- dar a reconstrução das igrejas 

dos para outros cargos eletí* 
v.,. preferiram as atividades 

vox da citacii T 
O ÜtJfctrado médico especialista em Sífilis e moléstias 

de senhoras, dr< Heraclito Barbosa de Souza, rua FrAtfcilf 
ca Almeida* 171, Olinda — Estado do Riô, ul 
lentes'resultados obtidos ern^sua clinica ^pirttCuíkr^e lifs-
pitalar, sempre que recorreu ao 

para ^ tratamento das doenças do fundo sifilitico* 
A impureza do salgue é responsável por ihuitas for^ 

r a g d e reumatismo, arteriosclerose, feridas rebéldes, debi-
tidad* $ magreza, dores de cabeça constantes, eczemas, es« 
pinhas e outras moléstias de pele, doenças do coração, etc. 

Siga o conselho dos especialista^ e se valha de sua 
iigna experiencia,' fazendo sem perda de tempo um trata-
mento de sangue com esta grande auxiliar no combate á 
StfUis* tantas vezes recomendado pela distinta ciasse médica. 

N. 65 EC 

sc muniram da necessaria li-
cença estipulada em lei. A 
existência de candidatos mili* 
^res não implica que o exêr-

admirado, quando os nazistas tancias. 
lançaram ao seu ímpio a . 

aque sobre aqUel«e povo inde-

destruídas ém sua diocese; Na 
mensagem com que aeompmha-Nada tem de estranho, pois, 

„ 4 . qúe os grupos Hotandêses, que Ä m 0 d o n a t l v p > 

8so> o pr<«esso de cristianiza. ( v i v ^ m 0Utra vez numa atmosfe. i centuarBm . o fato de que se 
ao de todos os g r i t o s alen- r a ; de liberdade, dessjam com- I tratava de uma expressão de a-
ados pelo ideal da «uberdade pensar em proporção com SMU> : gradecimento pela. ajuda que 

cito, a marinha e a aeronauti- ? naciòntí. Ilimitados recursos, os grandes j os catolicos d« província de 
ca, como instituições nacionais,' Este movimento ãíetou nos < ^ a Igreja derramou so- , Limburgo prestaram ^ aos he-

t Paizes.Baixos a todas orga» 1 bre eles nos duríssimo« tempos breus durante o terrível con-
tenham preferencia entre os Caçoes politicas, sociais e até 1 tirania germanica. De to-! flito embora a soma não 

eligiosas. Diante da irreligião ! da^Jas partes do país as au= ! seja impressionante, não deixa 
barbara do nazismo se er- i toridades eclesiásticas r ^ e ^ - de .se-lo o gesto com que, m e 
lueram todos os grupos cristãos 

nomes dos que aceitaram con-
vites dos partidos polit kos. Aa 
forças armadas pertencem á :um plano yiril de p r o t e g e 

. , , I iefesa dos valores religiosos 
conseguinte, ácima das compe- j q u e p o r centenas de anbs 
tições partidarias. Nosso dever j am a base espiritual da nael. 

malidade. Os preconoeitbs 
^nti-seraitas do hitlerismo ma-Naçao e devem colocar-se« por 

essencial, neste momento em 
uue o povo brasileiro retoma 

urnaB para fazer valfrr sua 
vontade Soberana, consiste *m 
n a.htêr a ordem publica, parft 
t m todos possam exercer li-
v)"emente o dtireito do voto4 A 
perfeita ídèntidade de pensa* 
nmnio e de ação, há pouco 

a prova pelas forças ar-

eceram a mais severa condena* 
ião do povo, A Igreja CatolU 
ca desempenhou um papel ii|i» 
portante na luta contra Us 
perBegüiçôe» dos judeus qlie 
quando não eram roubados e 
torturado^ ferurti íualkdOtf ou 
tinham que gbfrer hlenarravéis 
penas nòs campos de coneen. 
tração» , ^ H ! i 

O trabalho áa ém 
prol doîî judeUS ganhou O a-
plauão géra), Durante cinco 
anos de am3k?guiãsim& luta, 
como rodha irremovivel, a Igre-

CEREBRO E OS NERVOS mm 
RIQÜBftSM O USO DO FORTIFICANTE 

V a n a d i o I 
Porquê ocftsionanit 
Depressão nervosa, insoniáfi» 
frôquesa, màgrwfe, canüaço, de 
sanimo e mÂu « a r , Vanadiot 
contem elememos de ação 

fironta e efica£ nos casos de 
raqueta e neurastenias, sendo 

sua fórmula licenciada pela 
Saúde Publica e conhecida do« 
médicos mais ilustres. Tome 
Vanadioi, o fortificante que 
fortifica. 

ram mensagens de reconheci-
mento pela nobre tarefa reali-
zada, Os judeus holandeses que 
num (Ba acerbo sentiram o 
ílagclo da escravidão se a» 
pressaTam a oslrèttar, a mão 

grupo religioso soube : manií. 
festar sua profunda gratidão á 
Jgreja Católica, porque na hora 
das mais amargas viscissitude^ 
ÜOUW amparaJo 
>rotet»ift 

em seu regaço 

F A H M A C I Ä CO N F I A N Ç A 
PE MOURA BARRETO & CIA. LTDA. 

— Espécialidadés farmacêuticas e perfumarias — ^ 
ESCRUPULOSA MANIPULAÇÃO 

r # &epâsito da Allora Medicinal91 de 
MONTEIRO DA SILVA & CIA. 

Rua Vigário Bartolomeu — Telefona, 1227 — NATAL 

ria 
DE 

& CIA. LTDA. 
Rua Dr. Barata, 192 — Fone, 1301 

Executa todo • .qualquer trabalho 
cosa perfeição e rapides 

Montem variado sortimento de artigos 
de papelaria. Material de escritorio, etc. 

MATERIA! ELETOICO 

OE VENTRt 
fòk v j o /vfirvwoo auLfiRWo^erjjfko k somhmrf> 

SESTAS CONDIÇÕES DE SAÚDE N^O PODE PHO&PSlUtt 

EVACUAR todos OB dias, tonificar E curar o EA^RAAGO, des-
gestionar o FÍGADÔ  facilitar a circulação do sarisuè, eia 

b qüé ê preci íô pa a tornar a vida normal e triunfar ptla at ividade. 

AS Pllilib^S DO í\bMU NOSS 
Eliminam a prisão de ventre 

MONTK 
Ex*a«dt«nta do Hocpital 

Pedro n 

(ESPECIALISTA) 

Ouvidoe, Nariz e Garganta : 

Ctatënfeiip 
Goa*: Jtayjtto Brincô  M9 
ea.: Avenida Rio Branco, 777 

TEH A B J U Í Z O 
Tem sífilis ou reumatis-
mo da mesma origem? O 

Ust o popular 
preparado 

Elixir 914 
V A U O M I OPINIOta 

"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SJF/LfS" 

Resultado satisfatório me tem dado 
o ELIXIR 914 no tratamento da Sí-
filis, razão porque nao ponho duvi-
da em recomendá-lo. 

t ) DR, ALCIDES GARCIA 

Atesto que tenho empregado oc*n 
bons resultados o ELIXIR 914, prin-
cipalmente nas moléstias de rundo 
tifilitico, 

a) Dit ALVINO AOUIAIt 

NOVA Y O R K ( S . I. H.) pousáveis pela sua construção 
2251 ^ Anunciéuse que um arra- será conhecido por "Edifício 
nha*céu de 57 andara ocupará da Boa Vizinhança", 
uma Vasta 6rea. até agora de- B, 
»ocupada, na parte oriental da características pm». 
Avenida das Américas, entre i- ^ vulgares fazçm parte do 
tí Rua 52 e a 63. Este edifício! f 1 6 " , 0 ! ^ í v e l ^ 
é o mais alto ^tiê ** projéta 
construir no Manhattan de após 
guerra» 

FR ACOSE ANÊMICOS I | 
Tomem i 

VINHO CREOSOTADO 
» S I L V E I R A * ' 

lipregidi com àxiU w 
Tosses 
Resfriados ^ 
Bronquites ^ 
Escrofulose 
ConVaiescençíj 

VINHO CREOSOTADO 
á uM QERAPOff DE &AÚDE. 

tx> dentro'. dias» disse" 
Rapparport para que os traba-
lhos possam começar antes do 
fim do ano. Calcula:ele que o 

Seglindo declarou Irvlngf. projeto envolva um capital de 
Rappaport» uma das pwòàs tw** pelo monos 13;5Ô0.0Ô0 de vdola^ | TSATASOpfCD ^ WS1TUM" 

rPS, A fachada será de mar- ^ 
more, O edificio incluirá um 
teatn? dç- téevisão á toèê dimen» D l v P c X Í l l o S o b r a l 
eõss no lado da Rua 52f um ou-. 
tro teatro na Rua 53, lojas, Clinica Médica das doença« de 
salas de espetáculos 5 escrito* Senhora» — Parto» 
rios, especialmente destinados ^̂ Ccmmdtorta - Rua Dr. Barata 
a pesoas Que matenham r e b . • 3 1 0 "" 1 , 0 ^ F o n e> 1 1 2 0 

ções comérciaü com aa AmèrL R o t í d c n c t o : Avenida Prudente 

mrrú* MIUA 1 PAR* A «AÇA, Up MM AUatíMAM Mft THATA-
• « A i tf«« • 

RI 
i i m u â l 

EIÜIR DC NOGUEIRA ' 
«•MHtaitO Hk a A MM 

um tôPA fA^re 

ELIXIR DE NOblIEIRft Cai Central e Meridional, 
A «mus iii A»wt<aiiVA i<y 
ittfhiniift N i i i i l . tAia iAliftt Cogita-se igualmente de um^ 

fli * y y ^ ^ ^ p l ? jardim suspenso e possivelmen-
j ^ L i m*m\*ê te de uvy pista para helicóp-

teros. Os andares receberão 
O nome das varias republicas 
latino-americanas e na sua 
construção se usarfio matérias 
primas oriundas das nações 
que lhe derom o nome. Os 
variados restaurantes que o 
edificio com oomportará deverão 

m B I T â C t o ( H J l t t i A I KO #dottur a uainha l«Uno»amarU 
ttáVMHHn PA n n u r rlcana. 

de Morais 4Î6 

lfMKDfCAÇJIO A i m t i A B NO 
tUXAMWTO 

LEITURA PRF Nfl LOHBflOfl 
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Somos por Deus e pelo Brasil! 
Votar contra o comunismo é dever dos 

brasileiros e de cristãos sinceros 
bons 

O COMUNISMO E' UM MONSTRUOSO INIMIGO DE DEUS 
0 "A. B. C, do comunismo"» livro adotado nas escolas primarias russas» diz isto: "Nossa Missio 

não é a de reformar, mas a de DESTRUIR TODA ESPECIE DE RELIGIÃO/ toda esjpecie de moral". Lenine» o 
profeta do Comunismo, em carta publicada no Boletim Comunista» escreveu estas, palavras : "Toda idéia 

religiosa, toda idéie dé uni Deus,. * é uma iníamia.,. uma mentira/' Lunacharsky, ministro da Instruçfto Pu-
hli?a, do govêmo comunista russo» fez esta proclamação ; "Lutar cdntra o FANTASMA NOJENTO DENOMI-
NADO DEUS» que tem causado um mal diabolico é Humanidade inteira. ODIAR O CRISTIANISMO E OS 
CRISTÃOS. Abaixo o amor ao proximo ! DEVEMOS APRENDER A ODIAR !" 

O COMUNISMO E' UM MONTURO DE PODRIDÃO MORAL 

No livro "Russia" dr» Mauricio de Medeiros/ médico brasileiro que visitou * Russia, simpatísante 
do comunismo» conta o seguinte : "Houve uns pândegos em Moscou, que creram a LIGA CONTRA O 
PUDOR. Andavam nus em pêlo, pelas ruas» trazendo apenas a tiracólo uma faixa, na qual se lia o seguinte 
dístico : ABAIXO A HIPOCRISIA DO PUDOR" ! No livro de Doullée, "Moskou sans Voiles", lê-se esta 
dolorosa harraçfio : "Em Rostov sobre o Don» numa pequena praça» perto da gare, dezenas de meninas de 
12 e 13 anos cercam os transeuntes» oferecendo-lhes seus pobres corpinhos, em troca de um pedaço de pão 
ou de um soldo. E tudo i3so se passa ao lado do kiosque otfde se encontra o guarda comunista» com o 
qual as meninas repartem os sôldos que recebem» segundo uma taxa fixada de antemão". E ha cousas 
peióres, que a vergonha manda calar... ! 

0 COMUNISMO E' INIMIGO DIABOLICO DA FAMÍLIA 

0 lema do comunismo é este Í "NEM DEUS, NEM MORAL» NEM FAMÍLIA" !. - Savatier, no. 
seu livro "La Russie Bolchevista vue travers ses lois", cita estas palavras de Mme. Alexandra Kallontai» embaixa-
triz da Ruis ta na Noruega i "Nenhuma eyoluçao será possível enquanto a familia e o espirito familiar existirem. 
E' PRECISO DESTRUIR A FAMÍLIA. Para que a revoluç&o triunfe» é indispensável a mulher. Para obter 
o seu concurso, é preciso tira-la do lar, destruir nela o sentimento egoista e instintivo do amôr materno. A 
MULHER QUE AMA OS SEUS FILHOS NAO PASÇA DE UMA CADF/LA" e!.,. Que dizem as nossas 
Mães ? ! . . . Elas» que amam aos seus filhos,.. Mme, Smidovitch, do partido comunista russo» publicou pelas 
ctflunas do "Pravda" jornal oficial do mesmo Partido, esta imundice : "Todo jovem comunista, estudante, 
operário» etc., ainda quando imberbe, pode e DEVE DAR LARGAS AO INSTINTO SEXUAL; e toda môça 
comunista, estudante, operaria» etc*» sobre a qual recair o "desejo" de um rapaz qualquer, deve entregar-se a 
ele» sob pena de ser considerada como uma burguesa L digna de trazer o nome de comunista". Gausa nojo ! E 
ha pais de familia que são comunistas 1... 

O COMUNISMO E' UM TOTALITARISMO CRUEL* 

Davies, no livro "S&teao em Moscou", afirma : "Tanto a Alemanha como a União Soviética são 
Estados totalitários. Ambos são OTTOS e cruéis nos seus métodos," E, referindo-se aos homens do Governo Co* 
munista*» acrescenta : "O prêço que eles impõem á sociedade e a PRlVAÇAO DA LIBERDADE de pensamento 
e da liberdade de palavra, assim comcwda segurança da vida e da LIBERDADE INDIVIDUAL é EXCESSI-
VAMENTE ELEVADO PARA JUSTIÇAREM O QUE FAZEM", t i mais; "O terrôr aqui é uma coisa hor-
ripilante. Ex i s tem MUITAS PR0VAS EVIDENTES, em Moscou» de que o terror atinge todas as secções da 
comunidade". O Povo Brasileiro não nasceu para a escravidão ! . . . E' livre ! . . . E anta a liberdade 1. . . Nada 
de Totalitarismo ! . . . NEM NAZISMO ! NEM FASCISMO ! NEM COMUNISMO ! 

O COMUNISMO ENGANA AO OPERÁRIO PARA ESCRAVIZA-LO 

André Gide» espirito brilhante de pensador francês, sonhando com um idéal que acreditava ser o 
cume da felicidade humana, afundou-se no comunismo. Vizitou duas vezes a Russia. Escreveu dois livros* 
dando conta de suas visitas: "Retour de la U* R» S. Si" e "Retouches a mon Retour de la U. R. S. S." E' pena: 
que os nossos comunistas não conheçam esses livros t Segundo Gide» o operário comunista é um escravo. Diz 
ele: "Do m e s m o modo que o Estado dispõe soberanamente dos elementos materiais para o processo economico, 
dispõe DITATORIALMENTE do elemento humano". Não ha salario minimo no regime comunista. O operário 
não pode faltar ao serviço, sob penas severas... O operário não tem liberdade de locomover-se ou de morar 
onde lhe apraz; onde» talvês» o chame ou prenda um amôr ou uma amisade. Admirável, a sinceridade de 
Gide» quando exclama.,. "QUE A MASSA PROLETARIA COMPREENDA QUE E' ENGANADA PELOS 
COMUNISTAS» COMO ESTES O SAO HOJE POR MOSCOU". 

Não esquêçamos : O PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO» da FOICE E MARTELO, recebe 
instruções de Moscou ! Não consintamos que o ESTRANGEIRO NOS ESCRAVISE ! 

Votar CONTRA O PARTIDO COMUNISTA é dever do brasileiro e do cristão ! . . . 
O CATOLICO QUE SE FAZ COMUNISTA E' TRAIDOR DE SUA FE': Nega ao seus DEUS ! . . . 
Deveis estar lembrados do que se passou na REVOLUÇÃO COMUNISTA DE 1935 
O COMUNISMO, pelo que vimos e sabemos» E1 UMA ESCOLA DE CRIMES ! . . . 
O Papa Pio XI disse : ."O COMUNISMO E' INTRINSECAMENTE PERVERSO, MAU," 
SOMOS POR DEUS ! CONTRA O COMUNISMO ! •. „ 

Cum ftimia Hs 
riu »Ii 

Ao assassino Prestes 

Flagrante tirado em uma escola secundaria norte-americana em 
plena aula do curso de aviação. Na foto aparece um jovüm 
norte-americano, já licenciado .do Exército, em cujo peito pode 
ser vista a Medalha.de Honra do Congresso com a qual foi con-

"decorado quando no serviço ativo. 

matador u 6 oficiais! 
Carta de nobre mãe mineira ! 

t Desgraçado j 
Que fizeste do meu filho ? 
Que mal te fez êle ? 
Mataste-o impiedosamente pela tua ambição de 

mando e de riqueza. Ele era um servidor dSa Pátria 
que tu traiste, mas nao tinha o poder que tu ambicio-
navas nas tuas mãos. 

Assassino, 
Mataste meu filho, que aquela hofl| no cumpri-

mento do seu dever velava» enquanto tu» maldito, de-
mente idealista! sacrílego, feria tua — Grande Mae — 
Malvado» se tanto podes juntes com a tua Madrasta — 
Rússia — e devolva-me meu filho ! 

Matricida. 
Rasgaste o peito da boa mãe que quatro anos 

embalou a tua mocidade, dando-te roupas* alimenta* de conciencia tranquila e Justo se acha na paz de 
çfto, ensinamentos, no meio de oentanas de irmioc, Deus, e o seu nom^ na terra é venertedo como símbolo, 
ferindo-* no cora;to, | O Brasil inteiro» e muito ispaolalmant* Minas« 

Covarde. 
Estás palavras escritas com lagrimas de sau-

dade de meu filho, certamente te causarão raiva» 
O meu filho foi bom em toda a extensão da 

m 

palavra — filho abençoado» irmão idolatrado. 
Viveu feliz 25 anos porque teve educação a par 

dos seus bons sentimentos» sempre trabalhador, es-
tudioso c#leal, graças a Deus sempre cumpriu com 
o seu dever e cumprindo o dever morreu* 

Eu» no meio da tristeza, da amargura e do senti-
mento que tenho de não ver mais meu idolatrado filho» 
sou mais feliz que tua mãe» essa infeliz, se ainda vive* 
se não a mataste ainda para ver de onde foste gerado t 

O meu Benedito é mais feliz do que tu. morreu 

WASHINGTON - (S.LHL) -
Dose estados americanos e t 
Distrito de Colombia, abran-
gendo assim cerca de 43 oU 
população dosEstadoi Unidos 
incluíram nos programas ofi-
ciai« de ensino das suas esco-
las secundarias publicas um 
curso de aviação, de acorde 
com o sistema do Aviation E-
ducation Serviço da Adminis-
tração de Aéronautica Civi) 
dos Estados Unidos« 

Deedt o fim da guerra <jut 
os cursos de aviação já fo-
ram readaptados para fazer 
faca ás exigenciafi de pa& Gran 
de importancia 6 agora comum 
cada á instrução geral da cien 
cia da aviação nos seus as-
pectos sociais» políticos e eco-
nômicos. 

No Estado de Massachuset-
tSi 152 dai suas 253 escolas se-
cundarias publicas incluíram 
cursos de aviação no ano es-
colar que teve inicio em se-
tembro proximo passado, con-
tando com cerca d^ 4.000 es-
tudantes matriculados, Connec-
ticut e Rholand, Island apresen 
tam ainda maior porcentagem 
nas matriculas, ainda que não 
sejam consideravelmente supe-
rioras. 

Na maioria dos Estados há 
certa tendência a incluir ex-
periência de vôo nos cursos 
que estão sendo dados, mas 
tal plano ,ainda não apresen-
ta lanfio poucos exemplos con-
cretos, fim Tehnewe*» no en-
tanto» 371 estudantes secundá-
rios de 45 escolas estão fa-
seando estas experiências pra-
ticas, tendo ao fim do curso 
um total de quatro horas de 
vôo. O programa é financiado 
simultaneamente pelo Estado 
e pelos próprios estudantes. 

Recentemente foi aprovada 
uma lei estadual em Wisconsin 
permitindo ás autoridades es-
colares secundarias arcar com 
aa despesas totais das quatro 
Horas de voo com verbas pro-
venientes do fundo «seoJar, 

Outros estados que no mo-
mento encontram-se esboçan-
do plano para a chamada ex-
periência de vôo ligada aus 
cursos de aviação instituídos 
nas SSCola» secundarias são 
os seguintes: Alabama« Califor-
nia, Colorado, Connecticut, Il-
linois, Michigan, Ohio, Pen-, 
sylvaria» Texas e o Distrito tta 
Columbia. 

DR. JOSE" IVO 
Chefe da Clinica pediátrica do 
Hospital da FoUclinica do Ale* 
erim. Crefe das clinicas do 
Ambulatório MSlo José", do 

bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E 
DA CRIANÇA (distúrbios ali-
mentares* diarréaô, vomites, 
desnutrição, retardamento de 

dentição, etc,) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(útero» ovário, trompa, hemor-
ragias da puberdade, fenome-

nos de menopausa» etc.) 
tÜURASTEmA SEXUAL 

\ SIFIUS 

DR* JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS 
P A R T O S 

Ondas Curtas eletrocoftgufo-
çâo bisturi elétrico — Cônsul-
tas: das 14 horas em diante. 
Consultório: Rua Ulisses Csl-
das, 88, l.o — Prudente de 

Morais, 829 

Moços» há, engolfados nus vi-
dos, porque at os sepultou uma 
leitura má e outros há cami-
nhado pela senda do bem, gra-
ças * leituras proveitosas 

demonstrou nas homenagens que lhe tributaram nus 
funerais. 

£ tu, qual será o teu fim ? 
Certamente na pupila do olho de Moscou, 
Demente, olha para o céu, fita o ^ ^ és capa* • 
Matricida — pois esta hora tua mâe deve esta 

morta de dor, que tu lhe causaste. 
Traidor. 
Assassino. 
Maldito, mil vezes maldito. 
Ri» desgraçado, das minhas lagrimas, do meu efe-

sesptroi 
a) BALBINA LOPES BRAGANÇA 
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Proveitoso q primeiro ensaio dos 
brasileiros concentrados 5 em Caxambú 
Ari, o m e l h o r a r q u e i r o - B o a , a zaga Augusto e S a p Aio -Ju-
venal e Bauer des tacaram-se entre o s m e d i o s - T e s o u r i n h a , 
Zteinho, He leno , Jair e A d e m i r ind icados para o a t a q u e 

(Felo Radio), — Foi excelente forma. Caju' mov pivots salientou-se como mais teto com Tesourinha, Zizinho 

cracks O futeból através 
d o B r a s i l 

dcuViís proveitoso o primeiro trou-se, também, em boas con eficiente Danilo, enquanto A- (ou Lélé) I^eonidas (ou Hele-
írcin » do conjunto realizado pe diç&es, Das zagas a melhor tui vila decepcionava. Ha certa di- no) Jair e Ademir. 
Jcs jogadores brasileiros que a constituída por Auguro c ficuldade para escolher os U- f 

r.fham concentrados em Sapolio, embora, nesta seiui, tulares do ataque porque exis- segundo ensaio deve reali-
sar-se, amanhã, domingo, á tar 
de dependendo, todavia, do lo-Caxambu', preparando-se para ã̂o se tenha, ainda, verifica tem homens como Leonidas e 

próximos embates Interna- do bôa performance. Nas duas Heleno e Zizinho o Lélé em 
(linhas intermediarias o* uo^oa idênticas con J] 5es dc rendi- o m* e votarão os jogadores, 

Contrastando com o tempo' Juvenal e Bauer foram os me- mento. Tesourinha treinou bem t r a b a Ihando os diretores para 
molemente dos últimos dias \ valores, p r i n c i p i e m * o mesmo sucedendo com Jaü, 03 cracks possam estar livre á 
fn*. hoje, em Caxambu* um ' 
Jindo dia de sói permitindo um t 

ensaia magnifico. Cerca das 
15,30 Flávio Costa fez alinhar 
m gramado as duas equipes 
uom as seguintes constituições; 

AZUL — Caju'; (Ari); New 
luT\ e Norival; Ivan, Danilo 
(Túlio) e Juvenal; Lima, Lê 
té (Otávio) Heleno, Tiia a 
Ouço, 

BRANCO — Oberdan (Ito-
Augusto e fcapoiio 

Utemldo); Bauer, Rui (A-
viíiO e Bigode; Tesourinha, 
Zi/iiiho. Leonidas, Jair e Ade* 

o esquadrão azul foi o ven-
tr«Jo.r do apronto peia uunux» 

de quatro a tres, embora 
i.uii empate refletisse meihoi 
i* conduta dos contendôres. 

õpm grande custo, verificou** 
KÍ' que a goleiro maiü eticU 
mtc do ensaio foi Ari, por SUA 
m i w o destacada u sobretudo 
fic.rijuc apresenta, no murnenu» 

o mineiro Juvenal. Entr t o» Poder-?e-ía constituir o quin- tarde. 
mtmmmmmmmmtmmmmk 1 •• 

i u u u i u M U i V U U 
de Oliveira u i b t f l O â R I A POPULAR 

I V A N B E Z E R R A :HEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital Miguel Couto" ! FABRICAM-SE COLCHÕES DE CRIMA VEGETAL, PAINA 
W de Sanaue - Urina - 1 D E SED^ ALGODÃO E CAPIM EM ALTA ESCALA» TRA 
f a m e a e ^ u e U n n a ! VESSEIROS DE CORTIÇA LAMINADA, PAINA» 
vezes — Escarro — Pus — Li- ALGODÃO E CAPIM 
luido esfaio raquiano — Vaci- Reformam-se colchões para o mesmo dia. Entrega a domicilir 

nos autogenas | RUA CORONEL JOSE* BERNARDO. 390 — ALECRIM 1 

DIAGNÓSTICO PR^pOCE 
DA GRAVIDEZ 

Laboratorio: Rua Frei Mi* 
guelinho, 86, Fone, 1119 

Expediente: Das 9 ás 11 e 
das 14 ás 17 horas. 

R E S I D E N C I A : 
*ua Trairi, 342 — Fone 1398» 

O Campeonato Pernambucano Caxambú e do preparo e trei-
de Futebol do corrente ano, namento dos brasileiros. Ontem, 
teve, ante-ontem, á noite, uma o médio esquerdo bandeirante 
disputa renhidíssima e empol- chegou á concentração e a« 
gante. Preliaram "America" presentou-se a Flávio Costa, de^ 
versus "Esporte" ultimando-se vendo treinar no proximo e-
a refrega com a difícil vitoria xercicio dog brasileiros em 
dos americanos recifenses pela Caxumbú. 
apertada contagem de dois a 
um. A luta foi de igual para 
Igual e fie decidiu tao somente 
p«lo melhor - aproveitamento 
de uma oportunidade surgida 
para Oséas, ponta esquerda al-
vi-verde. Está, portanto, o 
"América" em condições de 
decidir com o "Náutico" no 
proximo domingo, 9 do corente, 

Os argentinos que serão o» 
grandes Adversários dos brasil 
leiros nas duas sensacionais 
disputas dos próximos dias 16 
e 20 do corrente, no Facaem-
bu « em São Januario, validas 
para a "Copa Roca" já escolhe 
ram os seus jogadores. 

Os 24 jogadores que deve-

PREFEITURA MUNlCIPAi 
* 

Expediente do dia 27 de Ne= retor do Hospital de Natal 
vemtyo de 1945, 

D^tpachos do sr. Prefeito ; 

N.° 4620 ~ Capitão do-
Portos. N.° 4626 — Chefe d 
24 » C. R, N.° 4629 « Direto 

1 8 — I S I G e r a l d o D ,S" P N , ° 4 6 2 8 ^loloona Alencat Kecebedoria de Rendas Esta^ 
duaís, 4622 — Presidente do JOÃO ALKNCA» 

^npUfc» aontoinlo 4a M u , 

ràéfie* • objetos »ara 
ÓTICA 

Instituto Historico. N,° 4586 — 
Diretor da E. F. C. R, G, N, 
N.° 4601 — Inspetor da Alfan-
Hren de Natal. N.° 4582 — Di-

0 titulo rtaximo de campeao * , j £ . , , j rao apresentar-se a exame me-pernambucano de futebol da t 
temporada esportiva d« 1940. n o d i a 3 d e d e z e m b r o s a o : 

Arqueiros — Vacca e Ogando; 
Aleixo, o excelente médio (lo «agueiros direitos — Salomon e 

Esporte Clube Corinteans Pau Marante; zagueiros esquerdos 
lista" vem de realizar magnifi- | — Sobrero e Alberto; médios di-
cas» exibições na recente tem- reitos — Sora Fonda e Oscar 
yorada d« seu clube nos gra- • Sastre; centro médios — Peruca 
mados da "boa terra". Conhe- e Strembell; médios esquerdos 
ctdas a sua atual forma e> Ramos e Batagliero; «stremas 
também, as suas magnificas direitas — Boye, Salv«tâ c Mu-
condições de jogador dinâmico e Aos; meias direitas—Mendez e 
de renis qualidades tecnicaa, De La Mata; centro avantes — 
vem o médio corintcano de ser Perdoneira e Pontoni; meias es. 
requisitado pela Cnnfedçraçíu, querdas —Labruna e Martino; 
Brasileira de Desporto? para estremas esquerdas — Loustau 
partMpar da concertação de e Sued* 

P o r o q u e s e u fllhn t u r r a e 
os outros I 

Mui tas c r i a n ç a s e s t ã o a e m p r e tristê«» « ê » 
ânimo, por terem o sangue impuro. Ô 
necessário puriíicá-io. Dê a seu filho* 
LACTABGYL, fórmula especial para 
crianças, em que o hidrargírio, combinado 
ao Iodo e as vitaminas, estimula o apetite 
e facilita a digest&o, contribuindo, assim« 
para que a criança engorde e fique forto 

f m 

í1 / 

\ 

MOOuro »Atft u m 
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fmilitar). N,° 4583 — Cmt do 
5 v Grupo de Bombardeio mé-
dio. N.° 4579 — Comandante 
?o 14.° G, a Dô. N.° 4541 
Vderbal de França 
345 — Escola Industrial de 
Jatai. 4544 — Repartição 
íe Saneamento de Natal. 
í543 — Companhia Força 
uz N> do Brasil- 4538 — 
diretor Geral da Base Nav 
ia Natal, N,° 4548 — Inspetoi 

Estatística Municipal 
4550 — Delegado Region« 

do Trabalho. N.° 4631 — A-
i^aro Alvares da Silva. N.° 
l630 — Juiz de Direito d . 

* Vara, Ciente Arquive-se 
N.ü 4621 — Prefeito de Curi. 

iba, Agradeça-se e arquiveis«, 
N® 4491 — Padre José Win-

^eihalter, 3841 — Recebe-
doria de Rendas. N.° 451s> -
51ione de Albuquerque Barbosa. 

3560 — Natildc Barre tu. 
4456 — Antonio Pereira 

ie Lima. 4322 — Israel de 
Meneses Brasil. N,° 4566 — 

Maria de Lourdes Cunha. N.° 
i619 — Maria de Lourdes Cu* 
lha. 4483 — Maria Marco-
iina Botelho. N.° 4535 — Ma-
lia Marcolina Botelho, Pro-
videnciado Arquiveis*. 

Emidio Ferreira da Silva. 
Idêntico despacího. 

N.° 4574 — José Inácio aa 
Costa, Como requer. A1 Dl* 
retoria da Fazenda para os 
devidos fins, 

N.° 4362 — Antonio Nunes 
ílo Nascimento. Publique-se E-
ditai. 

4573 — Francisco Regia 
de Farias. N,° 4605 — Joana 
Augusta dos Santos. Liquide O 
debito, 

N.° 4518 — Luiz de Barroa, 
Concedo quinze dias de licen-
ça com a diaria. A' Diretoria 
de Obras para o devido re-
gistro. 

N.° 3338 — Elvira Souza Nas-
cimcnt<j^ Concedo pagos os 
devidos en»ol'Jmnentos. 

N.° 3965 — José Galdino de 
Medeiros. Em vista da infor-
mação da Diretoria de Obras, 
não há que deferir. Arquive-se. 

N.° 4521 — Natalia Pinhei- to a transferencia, após a apre-
rv Galvão. Concedo pagos os sentação do conhecimento de 
devidos emolumentos. J transmissão* N.° 4202 — Artur 

N*° 4516 — Alfredo Edeltru- Medeiros. O requerente para 
des deSouxa. Concedo o des- (J1tisfa*et< as exigências da 
rmmbram^nto do terreno * qutn Diretoria de Obras. 

Mpvt 

Ceop. ku Auxiliar do Cenrá Ltda. 
DUUCrOIUA E X E C U T I V A ; 

Manoel Catmlcanti M o u r a — Dire toivPres ident« 
Joeé d o Patarocinio Br i to — Dire to r - Ge ren t e 
J o s é Barbosa d e Fa r i a s — Dire tor -Secre ta r io 

ACBTA DEPÓSITOS A P A M Í T M E CR» PAGANDO 
\S M3CLHOKM TAXAS ADOTADAS PlüLOft BANCOS 1 

CASAS BANCARIAS 
P r a ç a A u g u s t o Severo. 105. 
Edifício Mo«soró « F o n e 1338 

o trabalha de 
g a t a i lie oiviiis 

NOVA YORK, (S. I. H*,) — temente, aperfeiçoamentos con-
225 — As operações de salva- seguidos na fotografia subma-
mento de navios, durante e rina permitem aos mergulhado-
depois das guerras, serão fa- res obter boa visão da extensão 
cilitadas grandemente, em vir- e natureza dos danos e sab^r, 
tude de melhoramentos intro- precisamente, onde ir e o que 
duzidos nos trabalhos subrna- fazer, antes de submergir para i 
rinos de soldagem e outros. ^ começar o trabalho. 
Até agora, apenas o mergulha-' 

os 
de 

e. assim 

dor e seu assistente eram 
unidos capazes, realmente, 
ver seus trabalhos 
mesmo, por meio dc diíicil e 
complicados sistemas de ilu-
minação mecanicosL Prcsen-

D r . O M O B e n n a 

7hefe db Serviço d e c l in i c 
medica d a PoIicUnio» 

D O E N Ç A S I N T E R N A S 
D O A D U L T O 

Apare lho Digestivo 
R m . : R u a Mipibú, S21 

Cona.: AT . Rio Braneo, 689 
— 1 .« — da* I S ás 17 

OTTO GUERRA 
e 

Raimundo Nonato 
Fernandes 

ADVOGADOS 

Escritorio: Edifício Banco do 
Povo — 2.° andar — sala 3 — 

Fone 1608 

A L U G A - S E 

uma aala própria para aanrl-
torio ou CoMultorlo no "Wi-
flato Tmchá" — Dr. 

D r . T e o d u l o A v e l i n o 
DOKNÇA£ INTERNAS 

CORAÇÃO > VASO® 

I 
14% « I 
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...E BSII homem se candidata i Presidencia i a Republica... 
O si. Carlos it Lacerda ta a liogiaíia" li "cam ta 

RIO, 30 - (Dt avilo) - O E qua rato, braiütJro I Que partoa a propaganda dt uma mi*lo Popular d« Inquérito 
gr. Carlo» dt Lacerda, lalando rato anormal candidatura. Parece uma quer-
pelo rádio «obre o candidato do MEu »ou um candidato civil", me««« em beneficio do uobre 
Partido Comunista» M\ Yèdo diz Fiúza. "Eu sou pobro". Fiuxa, 
Fiúza, pronunciou, antra outraa "Sou um candidato antifwci»- em nome do» trabalhado-
coirn, o «eguinte; ta". "E* um homem igual a to- res que Preites e e rato Fiúza 

E1 antio que mauí amigo« ,ios vó»M, diz Preste» mostran- mentem aos brasileiros. Sim, 
indicam a Prestes «flte nome; 
Vedo Fiúza, 

As células comunistas rece-
beram do seu chefe supremo 
esta ordem: o homem 6 Yêdo 
Fluza. Começaram a trabalhar 
para levar Fiúza ao poder. Que 
remos Fiúza! Fiúza! FiúzaI 

Súbito alguém perguntou; 
mas quem é Fiúza? Quem i 
Yedo Fiúza? 

Ninguém sabia quem era 
Vedo Fiúza. Prestes entio 
lança todo o /prestigio que acu-
mulou na prisão» cm favor de 
Yedo Fiúza. 

Surge o homem, 
Mas não era um homem. Era 

um rato. 

t nota dia 

A*s urnas! 
Finalmente amanhã, 2 de 

dezembro, vai o povo brasil 
leiro comparecer ás urnas» 
num pleito livre e honesto» 
afim de eleger os seus can-
didatos que, na Ptesidencia 
do Pais, no Senado Federal 
e na Camara dos Deputa* 
dos, irão dirigir os destinos 
de nossa Patria. 

Para a orientação dos ca* 
tolicos e de todo^ os brasi-
leiros de boa yontade, o 
Episcopado brasileiro apoiou 
a formação das Juntas Dio-
cesanas da Liga peitoral Ca* 
tolica, subordinadas todas 
elas a uma Junta Central 
no Rio de Janeifo, que co-
ordena $ unifica o movi-
mento em todo o país. 

Consultados os partidos e 
os candidatos sobre se acei* 
tariam defender, em qual* 
quer circunstancia ou opor« 
tunidade, os 4 pontos mini* 
mos das reivindicações cato* 
liças, recebidas e examinadas 
as respostas, as Juntas indi-
caram, como se fez aqui cm 
Natal, os candidatos que as-
sumiram o compromisso so-
lene de defender as preten» 
soes católicas. 

Não sé exigiu proíissfio de 
fé dos candidatos nem se an-
dou catando a vida particu-
lar de nenhum deles: exi-
giu-se tão somente um com-
promisso a homens, e como 
tais todos foram tratados, na 
suposição da todog serem 
honestos, dignos, leais e pa-
triotas. 

Aquele que faltar ao com-
promisso assumido livre* 
mente, nós, os catolicos, o 
poderemos apontar ao julga-
mento sereno dos homens de 
carater. 

do Fiúza. 
E começa Prestes a percor-

rer as capitais dos Estados, le-
vando pela coleira o rato Fiú-
za. Acredito que cie não sou-
besse que era um rato, pensas 
6Q que era um homem, esse bi-
iho que ela leva pela coleira 
Mas não é um homem, é urr 
.-ato, E que mentiroso, brasilei* 
co, que mentiroso esse rato! 
ÜM RATO CONTRA O 
axERcr ro 

Yedo Fiúza sc atira contrs 
3 Exército brasileiro, em nome 
do povo brasileiro. Ele não sabe 
.jUe povo e exercito, no Brasil, 
são a meema gente, A tripula-
rão daqueles tanks que remo* 
/eram a ditadura, a 29 de ou-
tubro, era de brasileiros como 
iós, gente que daqui a pouce 
.stará á paisana, a seu lado, * 
osso lado, trabalhando na vida 
ivil, como nós. O Hato esque-

no entanto, que esse exer-
ito é o mesmo que lutou nz 
;alia pela libai d*de e pela. 
udade dos brasileiros« Que im-
porta a liberdade a um amige 
!o integralismo? Que importe 
i dignidade a um rato? 

Yedo Fiuzu diz ^ue é civil. 
3 imperador do Japão também 
} civil. Hitler era civil. Civü 
> Salazar. Mussolini foi civil 
ité a hora da morte. Civil é 

Wfo aquele que não é militar. 
2*l^ecÍÊo ser niaís que civil 
para s»-̂  Presidente da Repu-
blica, E'*irveciso ser digna E 
¥edo Fiuz^clvil que adulava 
j Exercito durante o Estado 
Novo, não é um homem digno, 

Isso não é um insulto. Não 
me interessa a vida particular 
de quem quer que nem 
mesmo a de um candidato A 
Presidencia ao meu pais« Mas 
a sua vida publica, cato sim, in 
teressa S mim como a você, 
brasileiro, antes de tíarmos r» 
nosso voto a quem quer que 
seja. 

Fiúza diz quo é pobre. Pres-
tes dit çue se Fiuia tivesse 
mau um filho não poderia criá * 
lo, por falta de dinheiro* Não 

Prestes e o Hato estão mentin-
do. Há seis dias eu venho dft-
nonstrando todos os dias cum 
ima série de documentos, de 
provas e certidões tiradas «n 
jartorio, que Fiúza não é po* 
>re. Ser pobre não é mau. O 
iue è mau é ser rico e fingir 
iue st é nobre. Ser rico nem 
sempre é mau. O que é pes-
>imo é ter enriquecido com o 
Unheiro do povo. Pois assim 
enriqueceu Yedo. Diz Por 
Jento Fiúza. 

DÍZ por cimto aqui, dez por 
:ento ali, enriqueceu Yedo 
fiúza a custo de fornecimentos 
licitos, de cambio negro do ci-
nento, de perseguição e esfo^ 

para fazer una devassa nas ne» 
gocUta» do seu candidato Yedo 
Fiúza. Para essa comissão in-
diquei o nome do proprio ftdvo 
gado de Preste», quando Pres-
tes estava na cadela, o nobre, 
o xqagnifico, o exemplar brasi-
leiro que é o dr. Sobral Pinto. 

A proposta continua de pé. 
Se ficar demonstrado que Fiú-
za é ladrão, Prestes renuncia a 
intervir na politica brasileira 
e volta para a Rússia. Sa Fiú-
za puder provar a sua honesti-
dade todos votaremos nele. 

Mas Prestes aderiu á menti-
ra. Exibe um ladrão a seu la-
do — e agora sabe que se 
trata de um ladrão esse Rato 
que fala, o unicq Rato falante 
atualmente vivo no mundo. E 
Prestes pede aos trabalhado* 
res que votem no Rato. 
Ora, brasileiro, ninguém odeia 

mais a mentira do que o 

EYANGELHODEDOMINGO 
PRIMEIRO DO ADVENTO 

(Luc. 21, 25—33) 

neamento de trabalhadores, trabalhador. Toda a vida lhe 
atrasando pagamento enquan- mentiram. Mentiram antes da 
:o os juros ficavam á rendei 
-ara ele perseguindo viuvas d» 
rabalhadores, entregando ooe* 
arios á policia de Felinto, agr* 
lindo subalternos, cobrandjo 

y\ez por cento dos* forniwio-
res do Departamento, * atra 
sando a construção de estra-
das, arrancando trilhos e hnn 
des de Petropoüs, mentindo ^ 
roubando, roubando e menüti-
do. 

Diretor de um departamento 
que movimenta anualmente 
uma verba de 100 milhões de 
cruzeiros, Yedo Fiúza orgar 
zou uma quadrilha que, sob 
sua chefia roubou durante ano* 
a fio, sob a proteção do silen-
cio que a ditadura impunha é 
imprensa. Roubou tanto qur 
ganhando 4 mil cruzeiros por 
mês pôde comprar, em cine; 
anos, propriedades pelas quai? 
pagou mais de 6 milhões fa 
cruzeiro»! só no Rio, fóra um** 
casa de campo em Terezopoli^ 
ações de companhias em São 
FaUlo, dinheiro na Argentina e 
dez por. cento por toda pa*te, 
no Brasil. 

Eu quis dar a Prestes uma 
oportunidade de mostrar a sua 
fé. Propus que Prestes indi-
casse homens dst KUH confiança 
para constituírem, com homens 
da confiança publica, uma Ce-

di tadura o sob a ditadura. 
Quando, agora, surge a oportu-
nidade dele ouvir dizer a ver-
dade sobre a pobreza de sua 
vida, sobre os sofrimentos e 
necessidades da sua familia, 
surge um Rato para continuar 
a mentir. 

BIHASIO 7 BE SETEMBRO 
INTERNATO E SEMI4NTERNATO MASCULINOS 

Externato misto 
Exames de Admissão ao Curso Ginasial 

(Primeira época) 
INSCRIÇÕES ABERTAS A TE1 O DIA 9 DE DEZEMBRO 

MAIS INFORMAÇÕES, NA SECRETARIA DO GINÁSIO, A* 
RUA SERlDO* , 419 — PETROPOLIS 

Vidondo e seus 
bonecos 

Amanhã, ás 20 horas, haverá 
o ultimo espetáculo dv Vidondo 
e seus bonecos, na Escola TécnU 
ca de Comercio de Natal. 
Preço — Cr$ 3,30, ^ 

Bilhetes á venda durante o 
dia, naquele estabelecimento* 

Naquele tempo» disse Jesus a seus discí-
pulos: Haverá sinais no sol» na lua e nas estre-
las; e na terra estarão os homens consternados 
pela perturbação que ha de causar 0 bramido 
do mar & dasjpndas; mirando-se os homens de 
terror, na esjectaçâo das coisas que hão de vir 
sobre todo o mundo; porque serão abaladas 
as virtudes do céu. h então verão o Filho do 
homem vir sobre uma nuvem, cm grande po-
der e majestade, Quando» pois. começarem a 
suceder estas coisas, olhai e levantai as vossas 
cabeças, porquanto se avizinha a vossa reden-
ção ! E lhes propoz esta parabola; Olhai para 

# a figueira e para as demais arvores. Quando 
começam a produzir fruto» conheceis que está 
proximo o verão, Assim também, quando vir-
des suceder estas coisas» sabei que está próxi-
mo o reino de Deus. Em verdade vos digo que 
não se acabará esta geração sem que tuefc isto 
aconteça. O céu e a terra passarão, mas nS.<i 
hão de passar as minhas palavras, 

A O R D 
NATAL — Sabado 1 4c Dezembro die i m 

I 

PROIBIÇÃO DE BEBIDAS ALCOO-
UCAS EM TODO O ESTADO 

O Chefe de Policia toma publi-
co nesta capital e no interior do 
Estado* que fica expressamente pro-
ibida de modo geral, a venda de 
bebidas alcoolicas, nos dias 1.2 e 
3 do corrente mês, e que serão o$ 
infratores responsabilisados na for-
ma da lei. 

* 4M» 

Falará, boje, ao povo o 

SOCIAIS 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS 
Sinhá Freire, esposa do 

dr. Teotonio Freire, jüiss de 

m Hojèj ás 18,45 horas, ocupará se-á nio povo norte-riogran* 
. o microfone da Radio Educa- se afim dc reafirmar os pro-i 
1 dora de Natal, o desembarga- po&itos do governo estadual m 
j dor Miguel Seabra Fagundes, fcentido de a todos garantir 
1 Interventor Federal, neste Es- um ambiente de segurança e 
tado* liberdade para as eleições de 

O chefe do executivo dirigir- amanhl 
Direito aposentado. ' - > • • " < — i ™ i 

— Sofia Alvares Nunes, da For- Banco durante *ua gestão, tte. cel. Jacinto Tavares, da m u w ^ u . .. 
Força Policial do Estado. 

— Almira Medeiros, esposa do 
sr. Antonio Carlos dc Medeiros, 
comerciante em Caicó. 

SENHORES 
— Dr. Odilon Garcia Fi-

lho, agente do Leide Brasilei-
ro nesta capital e nosso coope-
rador, 

— Climaco Bezerra Pessoa, 
professor do Liceu Industrial e 
nosso cooperador, 

ça Policial do Estado. e m quasi dois anos, 
Geraldo Camar^ filho do NOIVOS 
José 1 Prometeram-se em casamento, em Canguaretama ^ ^ 2 g d o m ê $ f i n d o a 

e nosso cooperador )$enhorinha Cicéa Silva, filh* 

José, filho do dr Clóvis Tra- S a l u s t i a n o ^ ^ 
VtSSOs Sarinho, conceituado 
clinico 
pitaL 

VISITAS 

Carlos da 
Silva, de sua esposa d. Inc? 

^ «i^irrrís« Pereira da Silva, e o ^ r - Aris. C Cirurgião nesta ca, torco R o c t a f m e c â n i c o d e bordo 
daVPanaii do Brasil S. AM nesta 
cantai -

BATISADOS isso cooperador, | Em companhia do sr» Solon BATISADOS 
- Francisco Pftlmo, esôritu. Aranha esteve, hoje, em nossa á p i a

M rario aposentado do Departa- , . .. ' , J * manha de hoje. a pequena Pau-
mento da Faíertda. redação afim de traaer-nos l a fVasííinetl, filha do sr. 

Professor Gilberto Pinhei* suas despedidas, por ter de re- Manoel Guilherme de Souza 
diretor do Grupo EscolM gressar para o Rio de Janeiro, e de sua esposa d, Geralda 

o Osman da Silva Matos, ' a Sônia o revmo. 
ex^dir«tor-prçsidente do Ban* m r ns , Alves Landim, vigário 
co do Rio Grande do Norte da Catedral, servindo de padri. 
aproveitando um e outro a f^os o dr. ^ g i n o Avohno e 

Aâl 4 j , j Irma Alves, e foi madrinna de 
oportunidade para agradecer- 6 p r e s e n t a r c r iança Avani Pe. 
nos a cooperação prestada ao ^ i ra Dantas, 

r o, 
de Currais Novos» 

— Eloi Gurgel. de FreitUs, 
funcionário da F. C. ft. G-
Norte. 

JOVENS 
Hulmad Costa, filho do sr, 

Tomás da Costa Filho. 
— Juvenal Nunes, filho do 

VIDONDO, o grande ventríloquo, nô genero considerado o mais famoso do mundo, íará uma 
excursão artística ao interior do Estado, visitando as seguintes cidades: Ceará-Mirim, Baixe 
Verde, Lages, Angicos, Assú, Mossoró, Areia Branca e Macau. VIDONDO realizará dois 
grandes espeta :u!os em cada uma dessas cidades, VIDONDO realizou nesta capital com e* 

$ * 

norme x sucesso, espetáculos no Teatro Carlos Gomes, e ainda, nos seguintes teatros : Teatro 
Santa Izabel do Recife, Teatro da Paz, de Belém do Pará, Teatro José de Alencar, de Fortale-
za, Teatro João Caetano, do Rio de Janeiro, Teatro Santana, de São Paulo e nos principais 

teatros da Euro pa e das Américas. Não percam, pois, as populações dessas progressistas e 
laboriosas cidades de assistir o grande VIDONDO. Aguardem a sua chegada. 

| HUTi^iuO •EITUflf) PRF' ; Nfí LOMBftOBf 



a c u s a r ã o o s n a z i s t a s d e c r i e s c o n t r a a p a z 
Ribbentiopp,. Keiftel e 
NUREMBERG. 3 ( R . ) — 
Os procuradores criminais 

que esta sema-

•a«! 

britânicos _ 

n a acusarão 20 grandes 
réus nazistas de "crimes 
contra a paz"'estão plane-
jüDfio acelerar os proces-
suS, Círculos de informa-
i s desta cidade declara-
n i m que procuradores bri-
í-micos sao do opinião que 
,lS :íí!'usa^õos veem sendo 
a*r ;iK<>rn maneira de* 
nui-í^Oanitnuo longa v \)OV+ 

Síi HaPtley Shwi?ros«» 
M̂ -al procurador bri-

Uiiiico onUrn, chegado pelo 
íivifH? h Nurember^, pro-

de Londres e seus 
iíiírüa- ao que se auim-
ri;.; rstílo se preparando 
jüii-a formular todas as suas 
acusações «m tres ou qua-
tro dias apresentando nes 
M: período umas provas 
qutí abrangerão o período 
ác desenvolvimento v da 
Sierra de Hitler desde 
claque até a conflagração 
Mundials A acusação pe-
iuji procuradores britani-
wh começará amanha 
terça-feira» 
PROPOSTA DO 
ADVOGADO DE 
GÜERING 

Goering gravemente implicados Declarado culpado 
f 0 m 0 f a"l m e <La r a m a estudar as aeu- ontem, Lahausen revelou MOROTAI, 1 (R) — A cor-

" saço^s 'de kahausqn* ÍW- Canaris como chefe dum te militar australiana, nas ln-
muladas durante a sessão complot contra Hitler de- dias Holandesas, declarou co-
de ontem os quais impli- clarara Papeti "Atuaria mo culpado o Capitáo Iwasa 

áam seus advogados, 
REINICIADO O 
JULGAMENTO 

"com a finalidade de ele-
var a moral doa niponicos" — 
Ainda não foi dada a sen te n-

NUREMBERG, 3 (R.) - cam gravemente Ribben- sempre com uma influçn- que já tem sido acusado de ter I w a s a * 0 p r i m e i r o d o s 8e i s 

itóta manna estão sendo tropp, Keitel, Goering e - cia mitigadora" reprovando executado quatro aviadores a-1 Japoneses julgados pela referi-
julgaaos os ermunosos de outros alemães. Conforme 1 muitas vezes as violências roericano« na ilha de Talaund da corte, pelo citado crime, 
guerra. Os advogados co- recorda-se»suas declarações de Hitler. 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

Abono a o s f u n c i o n a r i o s 
CURITIBA, 3 (AN) — O 

VNO X — ètio Qmoàf, do Norte - Natal — Segunda-feira, 3 <la Dtuombro de 1945—Num, 2997 

providencias para o comercio te leite 

P I A U T l l H O l í V * 
S. FRANCISCO XAVIER 

Nasceuem 1506. Aos 17 anos 
encontrou-se com S* Inácio de 

Interventor Clotário Portugal Loiola e tornou-se o maior mis-
assinou importante decreto, sionario da Companhia de 
concedendo abono provisorio Jesus nas índias e no Japão.' 

| ao funcionalismo publico esta- Sua única paixão en* de sal-
' dual, na razão de duzentos var as almas. Pio X, o decla-

cruzeiros por funcionário efe- rou padroeiro das Missões. Seu 
tivo e 150 cruzeiros por extra- c o rP° sepultado m Goa e 

ü * u«*, seu braço direito, na Igreja numerário. Este abono vigo- * > 9 

rará por um ano* a partir de 
novembro findo, 

No dia 1.° do corrente mes,, "Carteira de Saúde" para todos j licenças para q comercio dé 
no Centro d^ Saúde desta Ca-1 :>s manipuladores de leite. | leite, 
pitai, sob os auspicies do Ser- ' 4 — Límpesa rigorosa do Imposição de penalidades: 
viço de Policia Sanitaria do vasilhame e caixas de transpor* Multas, autos de apreensão e 
Departamento d* Saúde Publica te» i inutilização do produto, autos 
estiveram reunidos todos os 5 — Proibição^ como apreen- dè desacato á autoridade sa* 
proprietários de estábulos e são imediata, de vasilhame nitaria, cancelamento de licença 
demais interessados no cornei- improprio á coleta e transporte enê caso de reincidência em 
cio de leite nesta Capital t para de leite. t fraudes» 
novas deliberações nc tocante 6 — Localização da venda do Os intressados no Comercio 
á distribuição do leite? leite ou sua distribuição nos de leite nesta capital que as-

Na hora marcada e presente mercados e outros estabeleci- sistxram a reunião, manifesta-

dre José Gomes Bue- Empassou-se o novo 
no S. J. I diretor de Saúde 

Publica 
RIO, 3 (AN) — No gabinete 

o diretor do Departamento de mentos adequados a esse fim, ram o seu acordo as providen- Sul) ordenar-se-á o Padre José d o ^ i m £ t r o d a EducaÇao> Prof-
Saúde, medico-chefe do Policia 7 — Fiscalização dos lugares cias tomadas pelo Departamen- j Gomes Bueno S J filho de L e i t a o d a C u n h a > f o 1 emP3S~ 
c ^ i ^ n ú r^oinff^r, A* Ar, a* . . . - „ ' \ '1 " , sado sabado ultimo no cargo 

L E I A M 
A O R D E M 

A ordenação do Pa - l o q u e n d a 

Al Jesú em Roma, 
AMANHÃ 

S< PEDRO CRISOLOGO 
Milagrosamente designado 

j para bispo de Ravena (433), foi 
m chamado Crisologo, palavra de 

ouro^ por causa de sua rara e* 

No proximo dia 7j na Capela 
Mor do Colégio Máximo 
Cristo Rei, em São Leopoldo 
(Estado do Rio Grande do 

NUREMBERG.' 3 (R.) -
O Doutor Otto Stahmer, a<í* Sanitaria, delegado da 4,fl Re- de o^ienha. ^ to de Saude Publica do Esta- ; Abelardo Bueno de Souza e d. 
vacado âe Goering, per- ^ião de Saude # interessados, 8, - Revalidação anual d u do, j Adelaide Gomes Bueno, resi-
guntou na sessão de hoje» 

testemunha Genetal La» 
iiausen se nao era verdade 
t.\vie durante os primeiros 
i-Víios de guerra seu chefe 
Almirante Canaris manti-

rada a v o n m d e gazo l ina 
, dentes em Belo Horizonte, iniciaram*se os trabalhos> teg« 

do o diretor do Departamento 
de Saude feito uma esplana. Para se fazer represenf na 

* * * i- i solenidade da order ^ção, A 
çao do assunto, onde fet vèr o r i o , 3 (AN) Em face da j abastecidas pelos deposites ; 0 R D E M r e c e b e u O c i o s o con-
papel importante da repartu meihoria dos estoques da gaso- daquele porto, O coronel Car- ] v l t Q 
cão que dirige, acrescentando verificada com a chega- los Barreto expediu as comu-

nha bcas relações com ! o u e ^ a e s t e or&o da adminis- de novos reforços, o C, nicaçoes necessarias ás autori-j Moços, há, 
(' salientava repetidamente tração publica compete zelar petróleo liberou, a partir dades competenteSf ficando, as- • cios, porque 

, engolfados nos vi-
( . . . . . . , o s sepultou uma 

necessidade de assim saúde do povof aplicando sábado, o comercio desse sim, inteiramente liberada a j leitura má e outros há cami-
prorerfer ; *4Sim isto é ver- medidas preventivas» Concitou combustivel em Recife e nas venda de gasolina no Nordés- nhado pela senda do bem, gra-
'Mfei redarguiu Lahausen; a t o d o s o s q u e c o m regiões subsidiária^ que sâo te. 1 oas a leituras proveitosas. 
as.sr.im procedeu ele afim ° comercio do leite nesta ca. 
i!< Pear em condicões de p*^ para o verdadeiro cum- I " " / \ fl I L J 
:;uber' c o m o e l e e s t a v a p a s - P l f a n ^ O acatamento á , J J J ( | | | f | j £ | P | j j f M J J | , u l U i 

v>i'do e Doder vir caso i n s t t u Ç o e s fornecidas pelo De. j ¥ T
 9 + 

^ e neces^o" 0#Tribu- P a ^ e n t o , lamentando ! U l t l í T I© m e i l l O r a 1*161110 
í ini Piri seguida suspendeu a l g u n s d o s fldam c o m ' Com a paragem ultimamen- Grande jé é trafego de vei-j paute . Ainda para perfeição 

L ~ ^ i o comercio de lpit^ nèo com- ta tíor esta capital do Exmo, cuioS pela referida ponte, sen- * 1 sessão afim de considerar 0 c o m e r c i ° a e l e u e c o m - , *T. ^ j l i , ^ K do serviço, aquela 5, , r 1 j , nreendam o t>ai)el de sêrvir Mmistr^ da Ŷ IÍ̂ UO o Obras do cobrada uma taxa módica . ,, , , _ DO(üdo feito pelo doutor P r e e n a a m ° PaPeí 5 t r i r • unr.ortant-e repartiçao estabe^ ^AwnJà* A* C™ ao P^vo sem lançar mao de Pubucas, foi inaugurado o las- de CrS 5,00 que recebidos pela 
outnmei ^civogaao ae ^ o e - fraudulentos» preíudi- ' treknento da ponte de Igapó, Estrada de Ferro Central do um serviço de vigias, com nug para que os próprios m e 1 0 3 irauauienxo&, prejuai- t> & , . . , 1 - x 1 • 

• fosse concedido di sobretudo a alimentação sempre foi uma legitima Kio Grande do Norte se drísti- mstalaçao telefónica, 
t us osse conc i O o i ^ crianças, I BSpiração dos qua habitam na ô conservação da refeiida 

Foram as seguintes as delib^ nos municípios proximos e cu- 5 •• • -
n I n p ! ções tomadas na referida rea..' Jas comunicações se faziam 

**** ^ niao ; 

rei to de interrogar as 

in media em 
ííieiMia de Boonelt 

WASHINGTON w. H.) 
•VIM - A Casa da Moeda dos 
^ UHIO* Unidos emitiu uma 

da lha em memória de Fran* 
»'iir, D. Roosevelt. A Medalha 

< tres polegadas de diame-
t M c leva o retrato do fale-
1 Presidente num dos lados 

ima figura de mulher eo-
; • ••!:; de crepes, representando 
; 1 . e n l u t a d a , no %outro la-

Uma inscrição na parte su-
' ioi diz: "Pelo pais e a hu-
r,idade4'. As dstas inaugu-

; do falecido Presidente es-
registradas na medalha, o 

• de cruzes indicam que 
umo das vítimas de 

por estradas pesimas. Com D MARÍTIMOS 
lastreamento da pontef esse* NOVA YOHK, 3 (H.) — Um j Essa greve é espandida pela 

1 —• Reorganizar o cadastro j mUnicipios como por exem- novo tipo de paralização de União Nacional de Maritimos 
á l e s t a b u 5 ° 8 ' g r a " j P S Pio A de Ceará-Mirim, de agora trabalho terá inicio, hoje ás !3 e m s i n a l d ç p r o t e s t o c o n t r a a 

por diante receberá por cert^ horas, em todo territorio dos , , , 
w t , . i . , - , • A • lentidão da volta dos convoca-

i - Re^tabiílecer a matricula, os bsiieficiog desejados, visto Estados Unidos. Trata-se de 
do proprietário^ entregadores, que a ponte já se encontra a 24 horas de paralização total norte-americanos das fi-
vendedores, etc, disposição para o transito das dos trabalhos de navegação. J leiras das forças armadas. 

3 — Exigência rigorosa da viaLOr^Js . • — • 

Ainda © rasto tm 10 

I oi 

o' 
H 

I 
a 

H;; M Aderbal de França, 
1;••" vem de deixar a direção do 
^ ixiM.imento Estadual de In-

in.icüf) e de nossa confreira "A 
^•Mmlica". recebemos um oficio 
^ i^raderimento pela colabo-
íocno prestada pela A ORDEM, 
dhi-imte SUfl gestão á frente 
tî fjvul̂  0;gno estadual. 

Temos visto que o oírrece um duplo cara-
ter: cie é p i s o a i c e noccs:sái'AO. Sts:'idí) po.ssoid, tem urna ) 
dignidade íao grande quanto ;> prcoi-io homem. E foi gra~ i 
çn^ ar) cristianismo que sc estabeleceu essa grandeza do j 
trabalho. O paganismo antigo rebaixava o trabalho e o 
homem que trabalha. Jesus Cristo quiz rehabititar o tra-
balho. Fez-se filho de carpinteiro, e Ele próprio um car 
pinteiro. Quem ousaria, dali por diante, considerar indig-
no o trabalho, se o próprio Deus trabalhara ? E São Paulo, 
como nin^uem ignora, era tecelão, chegando a sustentar: 
"quem não quer trabalhar, não coma". 

Veio o liheralismo e achou que o principal não eva o 
homem que trabalha, mas a produção em O fim prin-
cipal não é a pessoa do operário, mas a própria industria. 

. Era o capitalismo, transformando o operário num ins-
trumenta do trabalho. 

Mal que o comunismo não veio sanar, pois também 
só preocupa com a produção, com os planos, com o con-
sumo, exibindo o maximo do operário e não lhe dando as 
compensações prometidas. 

A concepção cristã, est.! sim, oferocc o verdadeiro 
sentido do trabalho. Se o trabalho fosse apenas pessoal, 
diz Leão XIII, ainda seria possível conceber que o operá-
rio podesse aceitar um «salário pequeno, ou mesmo ne-
nhum salario. Mas se o trabalho é também necessário, é in-
dispensável para sustentar a vida, seria até um crime deixar 
de sustentar essa vida. Por a{ se vê a importância do sala* 
rio, único recurso de que dispõe o empregado, para si e 
para os aeus. 

P e n i c i l i n a s i n t é t i c a 
LONDRES, 3 (AN) - - Aq*«. 

bu de KC conseguir fabrica-
ção de penicilina sintética após 
tres anos de pacientes pesqui-
sas de um grupo de quimicoa 

forma "Dayie Express". A pe 
nicilina sintética. acrescenta, 
informação: é mais pura e re-
tem capacidade germicida por 
mais tempo do que produto 

d'e diretor geral do Departa-
mento Nacional de Saúde Pu-
blica, o dr, Roberval Cordei-
ro de Farias, antigo técnico do 
mesmo Departamento. 

anglo-americanos, segundo in- extraido do bolor. 

Fasta de tontura 
Ginasîo N. S 

das aluaas d 
das Neves 

Na próxima 4/1 feira realizar- | Nfcssc dia haverá missa cm 
se-á no salão paroquial do Ale- ação de graças ás 7 horasj 

crim 0 solenidade de diplomaçâo n a m a t r i z d o S í i o P e d r o > o f i c i " 
das bacharelandaíe auxiliares de y d a c x m o - D o m M a r C Ô -
ereritorio do ginásio N. S. H n o D a n t | s » realizando ás 19 

Camera uitra-ínsíanta-
Í É 9 Í É I 

(bjetss em mimú 
WASHINGTON ^ (S. L H,) 

2295 — Foi anunciado o de-
senvolvimento, por especialis-
tas do Exército norte-ameH^ 
cano, de uma camera ultra-
instantanea, dotada de fonte 
de luz própria, que pode fo-
tografar com perfeita nitidez 
objetos movimentando-se a 
grande velocidade* 

A iluminação de que vdispõe 
essa camera é de apenas . . . . 
125.000 de um segundo, ren-
do o clarão tão instaníaneo 
que permite» por exemplo, se-
ja tomada uma fotografia de 
um ventilador elétrico em 
movimento, cujas pás apare-
cem tão nitidamente na chapa 
:omo se estivessem paradas* 
A nova camera foi aperfeiçoa-
da pelo Serviço Pictórico do 
Corpo de Sinaleiros do Exer-» 
cito norte-americano» a pe« 
dido do departamento, do 
Cirurgia Geral, para o fim 
de fotografar as operações ci-
rúrgicas* especialmente do olho 
humanos Ao que declararam 
autoridades médicas militares, 
a nova máquina produz 
mais perfeitas fotografias J4 
obtidas das operações cirúr-
gicas . 

Foi expressada a crença de 
que a çamora terá tambtm 
importantes possibilidades in-*-
i u s t m i s . 

I das Neves, desta capital, e 
que obedece a direção das 
Irmãs do Amor Divino. 

Cinemas 
REVOLTA — no "Rexu, 
Aceitável para adultos 

critério formado* 

horas o áto da cotação de 
grau. Paraninfarao as duas 
turmas os drs. Camara Cas-
cudo e Oto Guerra, sendo 
oradora a srta, Marcilda Uns 
Baia. 

São as seguintes diplo-
mand&ft : 

Maria A. Navarro — Iolanda 
Oliveira — M. José F, Mélo ^ 
Lidia D, Soares — M. Enilda 
Leitão — Lylar L. Morais — 
Maurina Cosme — M. Nazaré 
Cortês — Nisia F, de Melo — 
M .Teixeira Brandão —Rachel 
Rosso— M. do C. Rangel — 
Teresinha Pereira — M, Lúcia de 
França — Margarida Mota — 

Azinote Lope* — holete An- Marcilda Lins Baía (Oradorn) — 
drrnta - Hilma T«1X«ÍTA — Norma Viana ^ Norma Bezerra, 

LEITURA PRF ' • Nil lOHBflOfll 
— — ^ 



t 

A OMNI* - « éê D »wmbr» d» INI 

DEZKIVI CM« 
8S4 — S* Francisco — 31 

Xivltr 

SEGUNDA-FEIRA 
FATO HISTORIOU -
1844 — Fundação do Apos-
lado da Oração pelo Pe, 
Francisco Xavier Cautrelet 
S. J.« em Val» (França), 

PENSAMENTO DO DIA 
Jesus é o foco de toda ver* 
dadeira civilização. Onde 
êle reina, reinam com ele 
a ciência, a arte e a cari« 
dadfe 

José SchrijverB C. 88. R. 

Um carro tunebre pa-
ra as criança* pobres 

PADRE FRANCISCO DAS CHAGAS NEVES CVROEL 

Neste mundo a miaeria impõe mesmo velho do Eatado 
situações que deixam na alma ou da Prefeitura pata ficar á 

A O H ü ß M 
vwer t im de 4e 

Ctatro «• impftt— KM. 
Ote G i « m 

(Diretor) 

F. T e m B m n f » 
(fl«tfctofs9ter«ttrio) 
J . G. Xeta» L l t t t 

(Oertmte) 
I X P I D I I N T » 

RED.: • to n • II á» 19 bone 
GIB.: 7 fti 11 • 1» éi IT horas 

Caixa Postal: 119 
TKjlfOMVI: 

BSDAÇftO li — W l 
GÏRKNC1A: — UM» 

Bédt t ima w . Barata* n i 

A M I H A T V I A I 
PAOAMMTO APIAOTADO 

Ano 

Trimestre 
_ « » » * » 

Crf Te.«f 
«0,00 
W,00 

VIKfA AVtJLÄA 
Humer» do dis *. *. Ctf 
Numéro atroado ., » 

FRblicmçôe* - A u w e l s -
A w l * * - h Cmrtartm* «te 

TAfiXLA HA GUXKOA 

ramadas fc Plait 
EVIÈS DE DEZEMBRO 

Monte 
Natal 
Santa Cruz 
Queiroz 
Maia 
Guilherme 
Monte 
Confiança 
Natal 
Santa Cruz 
Queiroz 

BAIRRO DO ALECRIM 
Dutra - 1 - 4 - 7 - 1 0 
13 - 16 — 19 — 22 — 25 — 
28 — 31» 
Coelho — 2 5 — 8 — 11 — 14 
17 — 20 — 23 — 26 — 29* 
Adnalva ~ 3 — 6 — 9 — 12 — 
15 — 18 — 21 — 24 — 27 — 30. 

dos generosos uma louca von-
tade de ter recursos para reme-
diar dificuldades que passam 
desapercebidas da maioria dos 
fortentados, como se apenas a 
opulência fosse indice de esta« 
bilidade social* 

X X X 
—Aos pobres faltam as mais 

rudimentares provas de confor-
to, porquanto, pe a morte exige 
infelizmente um mundo de vai-
dades pósteras, que nos veem 
em nome da sociedade, como se« 
ja o luxo de um caixão e o cor-
tejo de um féretro, no oenario 
da pobresa nem esse ultimo con. 
tentamento é possível obter, 

Ha dias encontramos em plena 
cidade um grupo de crianças 
pequenas e raquíticas, esfalfa« 
das ao sol do verão, afeitas 
ao calor dos trópicos, condiu 
zindo um caixão e nele, de mãoa 
postas para sempre, uma criança 
sem vida, envolvida num véu 
tão alvo como a alvura de sua 
inocência em pleno despertar 
para as coisas do outro mun-^ 
do... — Era um enterro que 
procedia das Ailtimas vias do 
bairro das Rocas e uma velha 
preceptora que seguia penosa» 
mente as crianças condutoras 
do pequeno esquife, disse ; "já 
pararam quatro vezes com esta. 
para ver se alcançam o cemíte-
rio". — Ao breve repouso das 
crianças palidas seguiu-se o 

mentarío da mestra que sem 
m S ^ ser Interrogada disse 
aindaV "Não ha mais quem 
queira ^ r de gosto carregar 
os anjos, pWque tudo vem de 
pé",, £ logo depois, de novo 
percorrendo av ruas quentes e 
palpitantes de ardor e de vida 
no borfcorinho da cidade cos» 
mopolita, esperando aqui a 
passagem de um bonde ou ali 
dando lugar a um carro, lá se 
ia o pequeno grupo contando 

disposição do cemitério publico, 
para terem os pobres, distan-
tes da cidacta pelo menos 
esse único conforto de verem 
levados sem tanto incomodo 
os corpos exangues de seus 
filhos ou mesmo de adultos 
sem proteção, para esse ultimo 
reduto de esperanças que é o 
tumulo, onde apenas as as-
cenaçSes eternas vêm tomar 
lugar na saudade dos que fi-
cam ? ! Será idealismo de 
jornalista ? — Desejo <Je sobre-
sair-se, ou um anseio que vi-
ve na alma de muita gente 
que desejaria poder dizery es-
crever ou ver realisada inicia-
tiva tão simpática e tão justi-
ficada. — Seria que a votação 
de uma verba para fim tão 
nobre e tão comovedor pu-
desse ser criticado pelos in-
tangíveis reclamadores dos di-
reitos públicos ? — Creio que 
não e convém escutar a justi. 
rã da voz do povo, ALGU-
MAS VEZES bastante justa 
com os sofrimentos dos que 
padecem. Quando encontra-
mos pelas ruas afora um des-
ses dramas ambulantes pensa-
mos na diferença que vai 
entre a vida de uns, a quem 
nada falta e a opulência de 
outros que tudo têm e não 
se interessam, pelo mei^s, 
pela $orte dos que não teeM 
sequer o direito de desejar 
o presente de melhores dias, 
— O solidarismo cristão ensina 
ião bem qual deveria ser o 
procedimento dos que podem. 
Porque razão nós somos tão 
esquecidos da que a miséria 
dos outros é nossa também ? 
— Sü houvesse mais com* 
preensao da solidariedade, nieí« 
mo sem a igualdade absolutn 
3 utópica dos homens, a vida 
feria outra significação. — 

ALUGA-SE ^ 
A o««« nP lul, na Ru« 

rrira Chave«, já diiomipad«, 
para «aorltórlo, dapotito ou 
ptiulo. Tratar com Dr. JaaaA 
Café« á Rua Dr* Barata» 198. 

Kaulo K ae V íveiro, 
ADVOGADO 

Escritorlo: Duque da Caxlaa, 
106, 2.°» Sala 5 

Raaidenda: Jua Sarldó» 422 
Tm\. noa 

Colaboração entre Catolicos e Comunistas 
Pa dr« J. Cobrai 

A despeito <U- haver a IKIVJ», doutrina da lurcja. K 
varias vezes e em documento* partos, sua hiimeusi, v 
publico» condenado au doutri. ponto de í a w acjrçdit.v 
nas no comunismo: apesar de o comunismo, vm 
o Santo Padre Pio ^Xl ter de- maior fé ou de 
clarado que "o comunismo é 

LJ t t . J O A Q U I M L U * 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS 
P A R T O S 

Ondas Curtas eletrocoagula-
ção, bisturi elétrico — Cônsul-1 ^ aogma da ex^stencla de Deus; 
ta«: das 14 hora» em diante. I 0 bolchevismo é fundamental-

ii<) 

paísi-s (Ĵ  
maior culturílf t0 

mara feição mais branda, llà. 
intrinsecamente perverso e que impedirá „o culto religigw " 
ntío se pode admitir a colabo- respeitará a liberdade do c U 
ração com ele"", ha certos ciência. Mais, Alguns ha uul"" 
catolicos que defendem essa referindo-se a certas muda • ̂  
colaboração . . . » introduzidas recontemuuJ 

A Igreja tem um corpo de legislação soviética, dai 
doutrina e um stetema de moral em quç o comunismo 
que se opoem de maneira fia-' prestes Q abandonar 
srante e irredutível ã essencia grama de luta contra DriV-
e A substancia do marxismo. 

O cristianismo assenta sobre 

Consultor!o: Rua Uliase® Cal-
das, 88, 1.° — Prudente de 

Morato, 629 

Dr. Ricardo Barrei. 
Diretor do Hospital da 

Alienado« 
DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr, Barata 

210 — Fone: 1120 
Resid; Avenida Deodoro, 63F 

Telefone — 1315 

Dr. Paulo Sobrai' 
Clinica Médica das doenças à 

Senhoras — Partos 
Consultorio: — Rua Dr. Barat 

210 — 1® — Fone, 1120 
Residencia: Avenida Prudent» 

de Morais 4 rd 

mtínce materialista e absolu-
tamente ateu* Daí a religmo 
Cristã e comunismo ateu esta-
rem situados em pólos opos-
to*, sendo intransponível & 
Darreíra que separa esses dois 
sistemas. Da doutrina e do: 
princípios se segue a ordem 
pratica, sendo impossivel que 
aa irredutibilidade doutrinaria 
se possa originar fecunda e 
pacifica colaboração na orden 
pr&Uct». 
E' o que se deduz do que 
mos na eíxciclica MDivirü Re-
demptom", 

"Assim em alguns lugaras, 

E o sumo Poiííiiiiv. 
para responder futuras obj^r^, 
diz maia o Kfeguinte ; 

"Velai Veneráveis Irn.-û , 
por que se não deixem iludir 
fieis, Intrinsecamente m n u ^ 
o comunismo e nâo se podo ad-
mitir, em campo algum, h 
laboração reciproca, por parte 
dfe quem qqer que preienda 
salvar a civilização cristã. E 
»1 alguém, induzido ew orvo, 
cooperasse para a vitoria ^ 
comunismo em seu j-.aís, ^ i iw o 
primeiro a cüir como vitiiua Jo 
pioprio erro. Quanto so 
distinguirem peia ninfa 

l e grandeza de sua vW-íYua^q 
cristã as regiões unde ojhv:^ 
gue penetrar o coimijíî mo, 
tant» mal» dev«itrtado^ GO dva, 

aí o odio 
Deus»" 

VHJÏ '-ill-

O r A J v q r o V i e i r a 
Chal* da Cli&ioa Cirurgfaa Ar 

"Hocp&tal M, Conto" 
Tvvmcâ ç n u L — KWVÇA» r 

TOraoaAa — »sfmxexuAsa nupt 
ConpoJtorJo: A», D^au* ^ 

Caxiac, 174 — Fone, 12M TORAKIO' 
MauhÃ! Dai 10 ái 12 hor* 

tMn* U é» 18 hw 
KoMdrrs+ã At?. Getúlio Vr 

DB. JOSE' IVO 

aa^ter do-39 firme« em seus 
perversos principios, os chefes piiegtar 
comunistas convidam os cato-
icos a colaborar com eles, n* 
jhamado campo humanitário 

caritativo, propondo por ve-
ês coisas, em tudo, até con- ração entre caiolkos «j 

formes ao espirito cristão e ô niâtaa ? 

Que respoftderào a «stas 
vras os defensores da rolubn-

• • « 1 1 . l l T l l f c ^ ' I I M L U * » ! . « . I I • ' • _ I M | 

3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
1 2 

13 

» 

» 

II 
»I 
«I 
>1 
>1 
II 
»I 
II 
H 

" Chefe da Clinica pediatrica âç 
Que as almas puras das cri- Hospital da Policlínica do Ale 

passos, levando para a ultima anças que teem, voado, nessa crim. Crefe das^ clinicas do 
' estancia" um corpo inerte de ; revoada branca de aves ainda Ambulatório "Sâo José", do 

' i . . bairro Anchieta (Rocas) 
uma flor humana, sem mais implumes para a eterna for- DOENÇAS DO ADULTO F 

Serraria 
RUA MIPJBU', 676 

Telefone 1 
MADEIRAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS F 
ESQUADRIAS 

Dr. Manoel Vitorino 
S E R V I Ç O M E D I C O * 
E S P E C I A L I Z A D O 

Téczitcaa «aaaneiaii aoa dlagnoa-
ticoa a terapêutica daa doan-
«aa da alitama urinário. Trata-
Kanto aapedaUaado daa doen-
ça» do aiatema genital maacuU-
no (vlaiculitaa crônica«, gono* 
eodcaa» tlc., ate, • auaa oom-
plicaçtea; oorrimantoa raddi-
vaiitaa, proatatltaa, tarumontá* 
nltaa urinanaa pwulantaa, rau-

mrtf-™ dtavlrUteaçio» ato)* 
Clinica daa d o t n ç a a ^ ^ w n ^ 

CoMdttorloí Rua COTOMI BO-
ntfaftff^ — Fonat lOlt 

- ám M áa l t tona 

MBINHO 
CQtURQICA OKRAL 

Cmittário: - Idiílrio 
AnNÜaao.' — ••!«• • 

IM MmnI 
47T 

vigor e perfume» 
X X X 

O problema é angustiante. 
Natal não tem um carro para 
conduzir crianças falecidas para 
0 cemitério . E1 preciso pagar 
bastante para que os carros 
(pouco interessados em tal 
condução) levem um esquife 
mesmo de criança para a comu-
nidade dos mortos, na SILEN* 
CIOSA esplanada do Alecrim., * 
— Nos dias de chuva podem 
imaginar como sofrem os ca-
ridosos cumpridores das obras 
de misericórdia "Enterrar os 
mortos". — O problema, entre* 
tanto, não é insolúvel, — Aa 
casas funerárias podiam forne-
cer um carro adaptado para efc-
se fim a preço de experiencia, 
porque, nos grandes enterros 
facilmente se compensariam des* 
sa caridade, que podem fazer» 
Em todo caso nâo nos consta 
que em nenhum tempo o go-
verno do Estado ou a Prefeitu-
ra Municipal tenham olhado 
para este problema que, 
marginando os domínios da 
morte, ê em verdade um dos 

1 mais vitais de nossa terra. Se* 
ría fácil resolver com o 
der estadual ? — Certamente 
nâo^ porque é preciso achar 
para isso ver%a adaptavel e 
aplicavel ao caso. — Mas, os 
que conhecem a estrutura go-
vernamental e ainda o labirinto 
das finanças, sabem quanto i 
fácil elastecer uma determina-
ção legal para quando é 
preciso atender a um aspecto 
formal de interesse coletivo ! 
NSo saria de pensar na 
oaaafto da um cftrro, 

musura do céu e que, filhas DA CRIANÇA (distúrbios ali-
de lares onde quase tudo mentares. diarréas, vomito? 
falta e tiverem seus corpos desnutrição; retardamento da 

dentição, etc,) 

A V I S O 
O Dr. Etelvino Cunha, artuablönlc eiil 

penosamente conduzidos pela D 0 E N Ç A S DAS SENHORAS I <iagem de estudos -nq Rio de Janeiro avisa a sua clientela que 
caridade d£ outras almas ino- Lutero ovário tromna hpmor. I • ^ * • J 

_ , t „ n * ^ ,n v a™; jrompa, nemor^i reassumirá em Dezembro proximo sua clinica de senhoras 
centes, peçam a Deus que 03 ragias da puberdade, fenome* | 
homens se l e m b r e de que 
todos nÒBj anjos e santos, ua 
terra ou do cêu pecadores, 
justos e injustos AINDA SO-
MOS IRMÃOS, 

nos de menopausa, etc.) 
NEURASTENIA SEXUAL 

SIFILIS 

VENDE-SE 
- mi-- n-n anra&V*} T^ Prat^ do M^ 

! t í l A M l i Praça Paíaiinick nP « e tam 
( A O R D S M j i bem uma maquina Cairel 

Tratar na rua GtmçaJv«* Lêd< 

GINÁSIO 7 DE SETEMBRO 
INTERNATO E SEMI-INTEllNATO MASCULINOS 

Externato misto 
E x a m e s d e A d m i s s ã o a o C u r s o G i n a s i a l 

(Primeira época) 
INSCRIÇÕES ABERTAS ATE' O DIA 9 DE DEZEMBRO 

i. ir armacia Monte DEVE SER A SUA FARMACIA 
"ORQUE E' A QUE VENDE MAIS BARATO - DlíOGAS 

NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

C r i t e r i o s a M a n i p u l a ç ã o 

F A R M Á C I A M O N T E 
DE M o n t e I r m ã o s LtcL 

Localiítoàa no ponto mais central da Cidade 
RUA JOÃO PESSOA 173 — NATAL 

A MiiaT i*"n«ii'~n 

0 
/ / 

MAIS INFORMAÇÕES, NA SECRETARIA DO GINÁSIO, 
RUA SER IDO' , 419 — PETROPOLIS 

A' 

Exija do seu fornecedor os produto« do 
Moinho "LEÃO" 

Café BRASIL 
Fubá de milho IMPERIAL 
0»lnrrm DOIS LEÕES 

PEDIDOS A 

vagão voador" do exerafo 
e suas adfptações de paz 

WASHINGTON — (S. I. H. O aparelho potb 
•—• O Exército dos Estados Uni- uma ear^o do novi1 i<.ru 
dos aperfeiçoou um enorme (oito toneladas rneirira^ ^ UíV,a 

avião àe carga, especialmente distancia de 4.000 ?vií;h;i> >:! 

idealizado para o transporte de quilômetros) com a vlac-
cargas pesadas em vôos do Ion- ^ ( T u / t í,-n d: 2(MJ MiiÜia.-
gas distancias no pacifico, que quilometros horários. O seu uso 
nos dias atuais esifeo sendo re- durante a guerra foi piiiuapaí-
adaptado para o uso civil c fode mente em operações dr tians-
apresentar consideráveis vania- p o n ^ d o p c s a d o s t.;iminhões tanks 

c o m o . F a i r - e abastecimentos em tftos^ 
Podia tambem ser utilizado 
como ambulancia aérea. O va-

gens . Conhecido 
chiid C-82 Packet os soldados 

vagão voa-

Soe. Comercio e Torrefacõo Ltda. 
FABRICA: — RUA AMARO BARRETO, 1284 

E8CRTTORIO V VINDAS: — AV. PRESIDCNTS K™ndes quanto 
QUARBSMA. M l - r O V I - U U "mu. 

apelidaram-no de 
dor" e os seus enormes oompar- ^ r „ ,inr n-

, gáo voador i ode sei timentos ae carga assemelham- , .. dos ' . t A , - te carregado, diretamente se de fato, aos dos vagões em B J
 r 

uso nas ferro^ai norte-ameri- caminhões, que podem enci>^< 
canas e> sâo, na verdade, tão no aparelho e dcsearreyai 

09 

ti I . Í' 

destes ul- vés portas bem grande iw 1 
tdQ avl&o. 

mm 

E I T U f i f l P R F 1 Nfl LOHBDOfl I' 
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0 segando treino dos brasileiros em Caxambu também foi O futeból através 
-se magnificas observações sobre os nossos «cracks» roeu.,, 

Caju, Newton, Túlio • Lelé os melhores. Aceitável a produção de 
Augusto, Ivan, Jaime, Tesourinha, Heleno e da ala Tim e Chico 

(Pelo Radio) — 2 — (Haroldo); Ivan, Danilo (A- nificos tentos conquistados por A grande novidade da con-•RIO 
Rtalisaiam os brasileiros na vila e Aleixo; Lima, Lélé, 
t.udi- de hoje, o seu segundo Heleno, Tim e Chico. 
(.xcitíl-ío que, como o primei- j 
w, deixou bons resultados pela 
obsorvaçuQ fornecida ao sele-
cionador e aos domais dire- P r 0 C 0P Í 0 ( B a ü e r J 
lores cebedenses, 

Os quadros apresentaram-se zinho» Leonidas, Jair e Ademir. 
p?lra o ensaio com as seguintes O treino foi proveitôso pelo 
constituições, sendo feitas» pou interesse demonstrado por 
ço a pouco, varias substitui- quasi todos os jogadores, Teve 

BRANCO — Ari (Caju'); como vencedor o quadro bran-
Newton (Sapolio) $ Augusto co graças, sobretudo, aos mag 

AZUL — Oberdan (RocfrU 
gues) ; Domingos e Norival 

Rui e Jai-
me (Bigode); Tesourinha, ZU 

Lélé e Chico. j centração é a sorte do goleiro 
Domingos conquanto seja, a- Vascaino Rodrigues, que tendo 

inda, dono de suas inegualaveis adquirido em Caxambu* um 

do Brasil 
Sabe.se* nos meios oficiais da unfar pela contagem mínima. 

"Confederação Brasileira de O match esteve bastante equi-
Desportos'^ que o proximo librado com o diz o escore e 
campeonato mundial de fute- a derrota sampaulina constituiu 
boi será realizado no decorrer surpresa até certo ponto. O jogo 
do ano de 1947 e terá como violento andou campeando, 

qualidades, mostra-se receioso bilhete de loteria foi premiado s é d e a Cidade Maravilhosa. A- tendo o arbitro sido obrigado a 
díanta-se que á "F. I. F. A.", chamar a atenção de vários ele-
a organização universal que mentos por inúmeras vezes. A 

parecendo sem entusiasmo. | co*i dusentos mil cruzeiros, 

E' A VIDA 
PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 

INOFENSIVO AO ORGAlftSMO -
ÃGRADAVEL COMO UM UCOR 

Reumatismo I Sífilis! 
Tome o popular depurativo compos-
to de HERMOFENIL, SAMAMBAIA. 
NOGUEIRA, PÉ-DE-PERDIZ, SAL-
SAPARRILHA e outras planta« me-
dicinais de alto valor depurativo. 
Aprovado pelo D. N. S. P. como me-
dicação auxiliar no tratamento da Si* 
fiiis e Reumatismo da mesma origem. 

Caso melhor deve ser con-
servado como titular. Caju* te-
ve uma otinm atuação» froje. 
Túlio apresentou-se como um 
pivôt capaz e produtivo. Lé-
lé e Chico foram os melhores 
dianteiros, Com certa auto-
ridade poder-se-ia organisar 
o *crath do treino de hoje com 
<% seguintes jogadores: Caju'; 
Newton e Augusto; Ivan, Tú-
lio e Jaime; Tesourinha, Lélé, 
Heleno, Tim e Chico. 

sendo, agora, considerado como 
o milionário da concentração. 

Dr. Abelardo Calafange 
CLINICA DE CRIANÇAS 
Das 10 ás 11 e das 14 ás 

16 1/2 hora« 
Cons.: Rua Dr. Barata, 216 

— 1® — Tel. 1120 
Resldencia : Avenida Hermes 

da Fonseca, 666 

Creso Bwwnro 
hefe do Sfcrvtço de c l l n l o 

medica da Folíclinic* 

DOENÇAS INTERNAS 
DO ADULTO 

Aparelho Digestivo * 
Rua Mípibú, 521 

Av. Rio Branco, 8A' 
dh* 15 u 17 

lotará no Brasil antes 
NOVA YORK, 1 (R.) — 

Washington Luiz está seguin-
do o desenrolar da campanha 
presidencial do Brasil, com o 
mais profundo interesse atra-

controla e superintende o fu- assistência que afluiu ao esta-
tebol em todo o globo, já fez dio foi boaf provocando a ren-
a devida comunicação oficial á da de Cr$ 68,223,00, 

B. D." Para o BRASIL 
esportivo a noticia é muito al-
viçareira porém deixa a men-

O tento que deu a vitoria a 
Portuguesa foi conquistado 
n* primeira fase. Esse tento 

tora nacional a braços com s u r g i u inesperadamente aos 
o problema do local dos jogos, • n m i n u t o s , n u m t i r o ç n v i e , 
porque os atoais estádios caru j z a d o d e P i n g a # D ô i p o r d i , 

inclusive o próprio es- | a n t e 0 pre l io desenrolou-se ocas 
tadio de Sôo Januario — são 
pequenos para atender as 
multidões, que hão de se mo-
vimentar para assistir o proxi-
mo campeonato mundial de 
futebol. 

COURA CftSPfl. 
QUEDA DOS CA-
BELOS E DEMAIS 
AFECÇÕES 00 
COURO CABELUDO. 
TQKKÕ CAPILAR 
TOR tXCÉt E-H.ÍVA 

num ambiente de grande agi« 
tsção, pois a pratica do jogo 
violento permitia prever*se 
acontecimentos sérios < 

OS QUADROS 

Portuguesa — Caxambu ; — 
Terminou, ha poucos dias, o Lorico e Nino — Luizinho, Ma-, 

recentíssimo Torneio Triangu- noelão e Hélio — Renato, Ar-
lar da Cidade de São Paulo tur, Nininho, Pinga e Reginal-
O ultimo embate da interes- do. 
sante competição foi disputado S. PAULO — Gijo — Piolim 
entre o "São Paulo Futebol e Renganheschi — Sastreâ (Ar-

vés das noticias da "United C l u g e " ' recem-chegado de sua mando) Hélio e Jacó — Barrios, 
Fress" e comunicações recebi- !,xcursão> * a "Portugur a de Américo, Teixeirinha, Remo e 
das dos amigos. Não obstante E s p o r t e s ' q u e tri- Pardal (Antoninho), 
nega-se comentar a situação, . , r 
Washington Luiz indicou exis- IN ovc i sensacional oferta do aia-
ar possibilidades de estar no nado FC siAO "DAKO", A MARAVILHA 
Brasil, antes do Natal. 

ÍONAS GURGEL 
FÄOVMOKÄDO 

vtttok mm* oMi, «n«*l 
idtooidt t a 

Apodf» Vartaùœw, M « 

*s4torto 
.itillo Vi 

N A T A L 
Rio Grande do Norte 

Teleg. Banccrtdo — RucrCel. Bonifacio n.° 
Capital realizado 

Telef. 
Cr$ 1.500.000,00 

1577 

Balancete do mês de Novembro de' 1945 
™ P A S S I V O A T I V O 

Efeitos Descontados 3.200.459,50 
Empréstimos em cj o t » • • * • 1.213.025,10 

Valores em Garantia .. . . *. * • 
Correspondentes . . . * ** »• 
Contas Correntes sem Juros •• 
Caução da Diretoria 
Efeitos çm cobrança na Praça . 
Efeitos em cob. no Interior . . . . 

972.408,70 
517.937.80 

Despesas de Instalação . . 
Moveis & Utensilios 
Objetos de Escritorio 
CAIXA : 

Em cofre . . . . ..•» •*»• *• • 
No B. do Brasil S A 
Idem, cm c Sup Moeda e Cred 

DIVERSAS CONTAS 

127.556,80 
600.000.00 
127.02/ 00 

TOTAL 

4,413.484,60 

1.131.570,00 
129.825,80 
11.674,00 
60.000,00 

1.490,346,50 

35.844,90 
59.078 40 
19.906,50 

854.583.80 

201.416,70 
..,. t 
8.407.731 20 

CAPITAL 

DEPOS1TOS em C /C : 

Movimento 793.orj,w» 
Limitada * 1.307.184.30 
Popuiaz * ». . . 741.509,30 
praça Fixo 961,900,u0 

1.500.000,00 

DÓLAR. 
I Grande remessa acaba de chegar 
para atender a todos os pedidos duran-
te a CAMPANHA DO NATAL, 
j Compre logo um fogão DAKO, o 
preferido pelas donas de casa, e apro-
veitem os preços especiais da CAMPA» 
NHA DO NATAL. 

Pagamentos facilitados. DAKO« um 
fogão incomparável e garantido. 
Distribuidor — C A R L O S L A M A S 

Rua Dr. Barata, 233 — Fone, 1159 
Caixa Postal. 87 — NATAL 

Aumento de vencimentos para 
o Presidente Truman 

WASHINTON, 1 (R.) — O também aumento de despesas 
representante James Currley, com as representações presi-
introduziu o projeto-lei para denciais de s e t e n t a mil 
aumentar o salario do presi- dólares anuais. Currley espera 
dente da Republica de setenta ainda exima-se o presidente da 
e cinco mil para cem mil doía- Republica a pagar os impostos 
res anuais. O projeto prevê de renda, 

GARANTIAS DIVERSAS 

Ações caucionada* . 

Cobrança de Conta Alheia 

DIVERSAS CONTAS 

4f • 

* * 

TOTAL 

3.804.271,40 

1,131.570,00 

60.000,00 

1.400.346,50 

421.543,30 

8.407.731.20 

Natal 1 de Dezembro de 1945 (a) ALDO FERN ANDES R. DE MELO — Diretor-Presidente. 
VILAR R. DE MELO — Diretor-Gerente, (a) PAULO DE AZEVEDO PIRES — Contador, reg. n. 1.115 

(a) OSCAR 

INDICE DO MOVIMENTO: 

Janeiro 1945 
Junho " 
iNovembro " 

Depositos 
1.048.996,10 
3.034.659,10 
3.804.271,40 

Empréstimos 
1.797.395,10 
3.966,091,20 
4.413.484,60 

Geral 
3.486.257,10 
6.664.805,80 
8.407.73120 

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano, 37 
NATAL — FONE, 1506 

DR. M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CONSULTAS EM HORÁRIO PRXVIAMENTI 
COMBINADO 

Conaultorio: Avenida Rio Branoo, 854 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PEUCO, 185 - FONE, 1516 

Ambulatório medico dentário. Hospital — Casa de Saúde. 
Diaria d* CrS 10.00, 15,00, 25,00 e 30,00. As matTieulaa para 
sociog continuam abertas na S*cres*rU. 

! HUT >'! üÜ i ITU R R PR? r r • >.fl LOHBflM 
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O pleito decorreu num ambiente de tranquilidade, não se 
verif icando perturbação da ordem publica-*Esta foi a 12a. 
eleição diréta para Presidente da Rêpubíica-Quantos elei-
tores votaram e m N a t a l - 1 . 1 8 1 d ixaram de receber o» »eu» 
t itulos-A cidade teve aspecto fv fctivo, nó dia de o n t e m -

Outras notas 
Reitegrando o Brasil no re- rlíicando nenhuma alteração — 383.467; Epitácio Pessoa — trabalho do identificação 

^men democrático, realizaram-
se, ontem, 2 de desembro, em 
todo o pais, eleições livres e 
honestes, para a escolha do 
Presidente da Republica, dos 
Senadores Federais e dos com 
ponentes da Camara dos De-
putados. 

Garantido pelo governo fe-
deral, que deu instruções aos 
seus representantes nos Efc-
tados, no sentido de ser man 
tida a mais rigorosa neutrais 
dade quanto á simpatia parti-
dária, o pleito de ontem de-
correu em todos os quadran-
tes da patria, num ambiente 
de tranquilidade, não se ve~ 
— — mtmÊm*^^^*^ 

k nota do dia 

A CARIDADE 
À Ação Social é, sem du-

vida, a grande Vocação do 
século XX> 

E, iníeliz daquele que, em 
nossos dias, ior infiel a esta 
Vocação. ^ 

Que o homem inteligente 
saiba compreender o igno-
rante, 

Que o homem forte possa 
ajudar o fraco, seu irmão. 

Que o homem de boa von-
tade queira amar p pobî e 
pecador, 

Quem nasceu para ser ig-
norante ? 

Quem veio ao mundo para 
ser covarde ? 

Quem foi creado para vi-
ver do vicio e da maldade ? 

Sempre julgamos que no 
mais intimo do coração hu-
mano vive o mistério de um 
sábio, palpita a grandeza de 
um herói, dormita a puresa 
de um santo. O ignorante po 
der ia ter sido um sábio; o 
covarde poderia ter sido um 
herói; o impio poderia ter 
sido um santo. 

Entretanto, á maneira do 
paralitico da Frobatica, eles 
não tiveram um HOMEM 
que, compadecido de sua mi-
séria intelectual, lhe ensinasse 
o caminho da Verdade, lhe 
mostrasse as normas da Vir* 
tude, lhe fizesse sentir as 
grandesas do Amor. 

Cumpre-nos, pois, ensinar 
o nosso Irmão menos fa* 
vorecido o verdadeiro va* 
lor de uma vida, Depois dç 
Deus nada é mais digno de 
nosso amor. E' nosso dever 
ajudar o nosso irmão que 
moureja na pobresa e na 
miséria, para que, sem hu-
milhação, ele possa ter direi 
to de viver, 

E' necessário mostrar ao 
impio que na vida só o Amor 
é tudo, 

E, até agora, o que fizemos 
por nosso proximo para que 
ele também compreendesse 
a verdadeira alegria do vi-
ver? Já não vos falamos do 
dever da caridade, mas, da 
obrigação da Justiça. 

E' pòr Justiça que deve-
mos. 

Somos meros depositários 
quanto aos dons de Deus, já 
que de nós mesmos nada so-
mos. Se Deus nos outurgou 
dons por mera liberalidade, 
Sejamos para o nosso proximo 
pródigo» dos dons que Deus 
nos confiou. 

dos 

na ordem publica. 28G.373; Artur Bernardes — eleitores demorasse um pouco, 
O povo brasileiro demons- 466.877; Washington Luiz — o que naturalmente impacien-

trou, assim, que muito já po- 688.528. Alem desses,, t i m o s , tava os que iam votar. 
demos nos orgulhar, de vez o s r Julio Prestes, que não che 
que a nossa gente se condu- gou a.assumir o governo e ao 
ziu, á altura da civilização na- qual foram dados 1.091.709 vo-
cional, disputando, em pleito tos. 
livre, os seus candidatos á _ 

AS ELEIÇÕES EM 

QUANTOS DEVEM TER 
VOTADO 

A O R D E M 
NATAL — Segunda-feira^ 3 de iKvemhru <k» un-J 

MOO IP AO PRIOR oFSã 
A l c a n ç o u g r a n d e e x t o o f e s t i v a l d e m t m 

Afim de se apresentar ás po- nocos rempre cMãu }1IMI1!(i; 

pulmões do interior do Esta-1 dar sadias li< óí»st ,, 
do, viajou, hoje, até a cidade os ovpetaculo* d«- Vri.iaa., ; , 
de Ceará-Mirim, o conhecido e.seola de bom ^ ,fj;, 

suprema magistratura do pais 
e seus representantes no Se -
nado e na Camara, 

NATAL 

Segundo a lista geral dos ventriloquo Vidando, que nesta 
eleitores alistados nas duas za* capital realizou uma vitoriosa 
nas de Natal, l . a e 2.a devem temporada, DaqueUi c idadã o 
ter votado ontem, nesta capi- aplaudido artista seguire paru 
tal, 17.323, caso alguns não diversas outras do nos.«*» Es-

I ti!.' H 
OutlM». ViUMUtií, 

loti no sala<> dp. 

A nossa capital viveu horas tenham deixado de comparecer tado. 
interessante lembrar, aqui de intensfo entusiasmo com 

que esta foi a decima se - a realização do pleito eleito-

niea ao 0«uni'.» ri'.» de 
tendo l'SS«; ; f: "il í v;;í ;! i í - : ; j 
como OK auíerima ». ;aaí 
<0 C îlO, 

aal: m 
03 urnas. Na l.a zona estavam Alem de ser um arÜUa per 
alistados 9.065 e na segunda, ferito, Vidondo «abe fa/er di~ Kan> 

gunda eleição diréta para Pre- r al , apresentado a cidade um , 8,258. Destes, 543 NA 1* zona, yertir a sua plateia, SE CO, Vidondo ree^M 
sidente da Republica, pois na aspecto festivo, tão intenso era 
primeira Republica as eleições 0 movimento, 
se realizavam a IP de março,; p e todos os bairros e ruas, o 
e assim aconteceu nos anos povo partia rumo as suas sec-
de 1894, 1898, 1902, 1906, 1940, ções onde deveria votar, for-
1914, 1918, 1922, 1926 e 1930. E mando-se então * extensas files, 
JS presidentes que nos go- j á espera da senha, E para ob-
vernaram tiveram estes votos; ; ter um numero baixo, muitos 
Prudente de Morais — 290.883; 
Campos Sales — 420.286; Ro-
drigues Alves — 592.039; A -

eleitores se achavam desde ás 
fr imeiras horas da menhã á 
porta dos edifícios, onde fica-

o n s o Pena — 2$8&85; Her- vam situados sua respectiva 
mes da Fonseca — 403.867; Ven secção eleitoral, Mas tudo de-
ceslau Braz — 532.107-; Ro- corrçu em muita ordem, em-
drigues Alves (2,a eleição) hora em algumas secções o 

i^I-
e 638, na 2.a não foram receber utiU2»r das piadas grosseiras resultado Ummceii-e d*. : 

o anedotas imorais, tão a gosto senfacão dt> ontem cni ]i{ 

de pseudo-cômicos, O seus bo* cio deste jornal, 

os respectivos titulos. 

A APURAÇÃO 

Sob a presídenda dos i u h w 
Eleitorais, reuniu-se hoje á 
tarde a Comissão Apuradora 
dos votos, que diariamente 
trabalhará no edifício da Pre-
feitura Municipal, afim de 
apurar o resultado das elei-
ções de ontem. 

A' medida do possível, A 
ORDEM irá informando aos 
seus eleitores esses resultados. 

e suais uma 
giaasiaoas do Colégio 

Î V' ÉÏP 

.Ir?2 s 

hoje, o sr. João Galvão Filho, 
sócio da importante firma João 

na 
sociedade natalense, o pran-
teado extinto era largamente 
conceituado nos meios comer-
ciais do Estado, quer pela sua 
inteireza de carater, quer pelos 

I Missão Pontifícia 
Soco ÍOS 

explendidamente na 
AlemaMa e na Áustria a obra dá 
Missão lgnntificia de Socorros, 

ujas u n S rtes compostas de 
Jacerdotas, médicos e ajudantes 
jreetam incansavel assistência, 
i s infortunadas vitimas da j Galvão & Cia.( estabelecida em 
guerra e cooperam por multi* ' Natal. 
Ats formas com as autorida- Figura muito estimada 
ies aliadas. 

Visitam os postos pontifícios 
iC socorros o Revmo. Mons. 
valter S . Carro^ agregado da 
vtícretaria de Estado da Santa 

Sé, e o Revmo. Mons, Joseph 
Mc Geough. Durante os 

primeiros mêsejs de auxilio fo-
ram repatriados inúmeros fran-
ceses e italianos, que vagavam 
em multidões# incontáveis, re* 
querendo a constante atenção 
do ssocorros pontifícios. 

O trabalho da missão, na zona 
americana se concentrou na as-
sistência aos nativos dos esta-
dos bálticos e de outros paises 
da Europa Ocidental, ao pas-
so que se atem aos de outras 
nacionalidades que ainda per-
manecem na Áustria e na Ale-
manha. Os postas da Missão 
Pontifícia de Socorros são pro-
curados constantemente pelos 
que procuram conselho ou in-
formação . 

Mons- Mc Geough informa 
Que si se consumirem as reser-
vas alimentares dos alemães e 
dos austríacos, para abastecer 

ao 
Em eua residência, á avenida Vieira,' e Frederico Marcos.' 

Getuliò Vargas, 750? nesta ca-1 Vitoria Kapia q Fernando M a u - 1 

pitai, faleceu, ás 6,35 horas d e r r o , do casal Olavo Galvão, i 

Conforme vem sendo anun- ^ Barbosa e paraniiv:o o cir. C : ^ 
ciado, vai realizar-se no pro- todio Toscano, inspetor í^ik-jai 
x imo dia 8f a diplomação de junto àquele cstabelecimoïvu, 
mais uma fturma de ginasianas do 
Colégio Estadual do Rio Gran- Convidando-nos pava 
de do Norte (secção feminina), mos ao ato, recebemos ÜÍOI-L-L 
qu£ é CQzistituida de quarenta oso convite das 
senhorinhas. Magnolia Macedo. Izaboi lit 

" , . ^ solenidade terá lugar no Oliveira, Maria Hedetüa o IvLu 
[ teatro Csrlos Gomes, sendo ria da Conceição Gun^-i. UÜ:.' I I I I O ^ d t t i e n a S í e a d o o dr. Edgar estiveram em nos^i r^hçí^. 

EBMWMOBHn IiJ U .íJJIILIJ. .r 

Apesar de sua morte repen-1 
tina, teve o extinto o confor-
to dos sacramentos da Igreja, 
ministrados pelo padre sale-
siano José Pereira Neto. 

O seu sepultamento realiza-
se hoje ás 16,30 horas, no C e - \ 

sr 

A N I V E R S A R I O -
SENHORAS retor do Grupu Escoíai1 Jo:i' 

Etelvina Carvalho, esposa do Tib ir^o . ^ i n capital. 
Alfredo Carvalho, cheie a- José. filho do .sr. 

mitério do Alecrim, saindo 
feretro da residencia acima, 
com o acompanhamento da Ir-

o za, esposa do sr. João Fer-
reira de 9ou;ja, d^ir^tor da 
Fazenda da Prefeitura. 

, . , — Bertine Cavalcanti de S, 
dotes boníssimos que Ine or- mandade dos Passos, a que pereira, esposa do sr, Francis-

pertencia, amigos e parentes. co Albertino de S. Pereira, 
íuncionario da Estrada de F. 

A todos os membros da fa- C, H, G, N, 
milia enlutada, A ORDEM a- SENHORES 

Francisco Gregorio aa Nobre-
presenta suas condolências, proprietário nesta capital. 

posentado da Secção do De- Correia, gerente da conc-ií 
partamento da Fazenda . cia . n ^ a "Viuva M. Ivínchado bu-

— Eufrosina Galvão, esposa cesso^a, nesta cidade, 
do sr. João M . Galvão. — lvete Chaves, aluna do Gi. 

Mari Ida O'Grady de Sou- nasio Imaculada Conceiçvj o 

navam o coração generoso. Ca-
tólico de convicção, jamais dei-
xou de auxiliar qualquer obra 
de assistência social e religiosa, 
sendo de destacar suas valio-
sas contribuições ás nossas 
instituições hospitalares, reli-
giosas, de assistência, não es* 
quecendo nunca de cooperar 
para o progresso da bôa im-
prensa, pois A ORDEM o tem 
como um dos seus mais gene-
rosos e dedicados amigos, e seu 
nome jamais poderá ser esque-
cido pelos quo são, na vorda- Í 
de, amigos da imprensa eatoli-1 
ca. 

Tanto assim quo, ern seu no-
me proprio, adquiriu diversas 
quotas do capital social do 
Centro de Imprensa, não dei-
xando também de nos distin-
guir com ampla publicidade u 

flou suas fipes e 
Chefe k Pslicia 

11 ~ 45. 
D ire toi- le 

os primeiros dias da circula-
ção deste jornal. 

aos milhares de refugiados ou • furoa a que pertencia, desde 
exilados, causar-se-há uma est-
easses fatalj durante o inverno, 
para os alemães e austriacos que 1 Cidadão muito benquisto em 
não se consideram dentro d o ' todos os nossos meios sociais-
plano de socorro das nações | católicos: o saudoso extinto 
aliadas; não possuem combus*' teve sua vida paulada r.os 
tiveis para celefação e os am?- J sinamentos da doutrina crista, 
aça a fome há pela menos um vivendo realmente uma vida 
severissimo racionamento muito digna de ser vivida. j 
além do minimo de subsistência ! Contava anoff de idade, 
requerido para í^vida humana, sendo viuvo de Rosinha Gal-

i vão, falecida há quu.si um ano. 
^ São seus filhos o sr. Olavo 
| Galvão, casado com d. Eunice 

Coelho Galvão, e d. Iolanda 
Galvão Vieira, esposa do dr. 
Alvaro Vieira, chefe de clinica 
do Hispital Miguel Couto, dei-

t xando os seguintes netos; Rute 
I Maria, Alvaro e Maria Aux i -
i liadora, filho do casal Alvaro 

Racebemoü 

* Natal, 24 -
l imo. Sr, 

ORDEM, 
Tenho a honra de comunicar-

vos quo ne.;ta da;.^ íissumi 
ÍI;Í\C;ÕCH de Che o de Policia 
deste Estado^ para as quais 
íui nor^^ado po • Deí'-V.1 u d9 
ontem do Exmo. Sr. Interven-
tor Federal. 

Sirvo-me do enrijo para a-
presenlar-vos os meus proles-
tos de e l evada estima e distin« 
t:î consideração, 

ROSEMIRO ROBINSON SILVA 
Chefe de Policia 

—Amaro Costa^ agente do 
Loide de Macau. 

—Francisco Segundo Rocha, 
escrivão da Coletoria Federal 
de Santa Cruz. 

SENHORINHAS 
Maria Amélia Severo, filha do 

sr, Sergio Severo, acreditado 
comerciante nesta praça, e 
yiosso cooperador. 

— Iraci Dantas, filha do 
sr. Antonio Cardoso, Íun-
cionario da Recobedorhi de 
Rendas. 

CRIANÇAS 
Divaldo filho do tv. Fiaii-

cisco do Oliveira Nóco, ge-
ro n 111 d a Coop e ro i i v a C e n t.r a' 
de Credito No-.-te-.Riog^anderif:.^ 
Limitada e membro do Centra 
de Imprensa Limitada, 

— Ivanir, filho do Professor 
José Saturnino de Paiva, di-

"mm SÜHIES f ü i " 
ADVOGADO 

Rua Camboim, 717 Fone 1700 

lia Erycina da Cunha 
30. dia 

o 

filha do sr. Raimundo Ch-n-
ves, ac^ ? '^'tado xora ei ci,n 
nesta capital e nosso coo, : 
dor, 

VIAJANTES 

JORNALISTA SOAh^h 0'A-
ZEVEDO — Em traiuiio i:::. 
o Rio de Janeiro, a bordo ã;-
Itaité, acha-se nesta apitai v-
jornalista Soares D^zeveclo, 
conhecido escritor católico. 

Hoje, o ilustre conlrade 
nos o prazer de sua v : - -
demorando-se em covdi-i! 
lastra com os que aqji • ; 

b a Viam. 
è VISITAS 

PHOF. VlDüN ) 
fim de apresentar sua:.'d- • 
c!as, esteve, hoje- et:i - - -
nossa redação, o proifv 
dondo, conhecido veiai / 
Paraguaio que realiza; a • • 
excursão aitistíca peio 
do nosso E. íado, 

PJISSAS 
MAFÍIA ERICINA DA (/: '• • ^ 

MELO — Tran.ittirvc-n.'!'.". ' •• 
nhã o ;u).° dia do íalofi m 
saudosa Maria Eríciria 
Cunha Melo, sua farniiia 
dará suíragar-lhe a alma -i'-
missa que Será cnirthrail;i 
(J 1 2 horas na Capela de Sa;«ai 
Antonio (Marisía^). 

A Irmandade do Sanhr; ' ^ 
Passos tanibem m;»ndara <•, ; • 
!>var ás 7 horas du na-.-15" ; 

na Ca< 'dral. p.lo • 
mo padre Neves Gar: . i 

roou a «lila 
A 

G R A Ç A S 
Marina Silva, agradece ao 

Senhor do Bom Fim. e ao São 
José de Ribnmar uma graça 
alcançada com promessa 
publicar. 

Natal, X-XII-M5. 

Bonito Í'*ílho > iainiliaT Dr. Meton Mello, 'Marcilia 
c famiiia, Mirabeau Mt lo IntniUo. Moacyr Mella 

c ínr.iih, Muriío Mello c família, Anlonio Mendes e fanvüa. Ar;-
ti;rão doa Sanío1' Pereira e familia, Raymundo Mello Lu/ e famí-
lia, Manoel Bcnicio Ncíto e Tnmilia, Doutor Mucio Mel- ( 
lo v iamilia e Orlando Rode Mello e família. convt- j t<* eomumeado: ' "H,e. ̂  » u. 
dam seus paianites o amidos para assistiam á mis^a I v,;1(í0 tlS raiira* 'i11 ' ' .... A / tvt \ 1 a susjx-n.̂ fí) o, - '.Mi ::! !-'»'• 

UIO íAN» 
da Nicar.i.am v 

disir;buiu a • m ; >« i r o < 

'lue ma leriam c.:a'oriar na Capela de Santo Antonio (Marisias), 
(i'2 horas do di:> 4. por sua inesquecível mãe, so^ra, e avó 

MARIA FRYCINA DA CUNHA MFLLO. 
Antecipam seus agradecimentos aos que comparecer« m. 
Nota — A Irmandade do Senhor dos Passos também man-

dará crlebrar ás 7 horas do mesmo dia na Catedral por alma de 
sua ex-associnda MARIA ERYCINA DA CUNHA MELLO. 

Oficiará o Padre Nevca Gurgel. 

titueionais nn Nica; i.aia. . 
o a taque a Pearl l a r g a m 
presidente daquela 
em conselho de MimMros. der-
rogou a referida medida'. 

ftopublica. 

5 HUTi 
^ O O 

LEI iyf i f l PR F . ' a ; N'fl LOHBfltlfll 
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a.,,*. , i D E Q U E M • » A C U L P A ? 
M „„iII-IM. <•«« " M U , * 

feHrrEn tono doi multados dki eleições do Natal 
ível ao candidato do F t r t l d o 
ComunUtP, * Pres ldencia d a 
Republica com mais d t m e t a d e 
da votação total 

Víamos muita gente atôni-
ta, surpreendida, achando um 
absurdo e um escandalo. Ab-
surdo e escandaloso é, mas ha 
culpados evidente». Primeii*r 
mentcf os próprios católico». E 
depois certos partidos políti-
cos, cuja propaganda, nos últi-
mos dia«, era de simples que»-» 
foz pfiswoatei deixando de lado 
0* problemas fundamentai» do 
povo, já tào deacrente dp* 
políticos, A votação maior pa-
Ja deputados e senadores tam-
bém mostra d© onde partiram 

muitos sufrágios' a Fluía. 
Como era fraca» ou nula, a 

atitude da imprensa desses par-
tidos, aqui em Natal, no oom-
bate ao eomunismo 7 1 

£ ainda nesses partidos, 
quantos católicos integrando os 
seus quadros? 

Ei? porque podemos dizer 
sem susto, a culpa maior cabe 
aos catolicos de Natal. Da-
queles para quem A ORDEM i 
um jornal que não existe, 
quando não o combatem aber-
tamente e cujas advertências 
não são ouvidas. Daqueles 
que levam o tempo sem faxer 
nada em prol do apostolado, 
Que têm os deveres serlssi» 

mos de qualquer cristio a 
cumprir, dos quais um dia 
prestarão contas a Deus, mas 
vivem como se tudo estivesse 
muito bom. Que colocam a 
politica acima da religião, 

Pio XI lançou, para o mundo 
inteiro, a ordem urgente da 
arregimentaçáo em massa doa 
católicos na Ação Católica. E 
quantos são os militantes da 
ação católica em Natal? Não 
chegam a mil... Quando aqui 
moram perto de noventa mil 
pessoas ? . | 

Não é só* Ainda o mesmo 
Pio XI, dirigindo-se ao Car-
deal Leme, ao mesmo tempo 
que inculcava a urgencia da 

Açfto Católica, EM TODAS ÁS 
PAROQUIAS, determinava, 
EXTREMAMENTE, um des-
velo todo especial pelos pobres. 
São estas as suas palavras, em 
27 de julho de 1836: 

"O principal desvelo, porém, 
seja sempre em favor das clas-
ses humildes, maximé operários 
e lavradores, aos quais a Igre-
ja, seguindo o «xemplo de seu 
Divino Fundador, consagrou 
sempre amor de predileção, 
Com ansia materna ela geme 
ante as privações e padeci-
mentos de sua condição a se 
aflige com os grandes perigos 
espirituais a que oa expõem 
infames e subversivos pseudo-* 

grupo <U eatAilflOfl mostra» sem 
desfalecimentos« o perlfn do 
eomunismo. Denuncia suas 
tramas. Não * ouvido. Suas 
palavras não t*m repercussão. 
Seus planos da ação social 
construtiva ficam sem ineenti-

postulados da ciência tão far- voa. Que se pod* esperar, en-
tamante divulgados entra a não destes resultados? Servi-
ganta simples", r | o da advertencia? Ou será 

A Igreja falo* Falou o Pa-1 preciso que Natal passe por 
pa. Mas qv tas paróquias um novo 1835? 

Desta segunda lição sabere* não têm 
& que fazenr 

äo Católica? 
tantos catolicos mos tirar proveito, ou será 

pelos que sofrem? Quantos preciso uma terceira, que po-
catolicos conhecem os bairros | fará ser sangrenta ? Descruza-
operarios de Natal ? Quantos já remos os braços, seremos real-
ao menos passaram pela Baixa mente cristãos, ou preferiremos 
da Coruja, rua do Respeito, trair a nossa vocação? Presti-
Morro do Pinto, Alto da Cas- gi&remos os que querem asso-
tanha, Carrasco, etc etc. j elações operarias, ambulatu-

Escandalizam-se com o re- rios, obras de fazeres, centros 
sultado ? Inexplicável seria um de catecismo, ou continuare-
resultado diverso. O povo está mos a dizer que tudo vai bem 
abandonado. Está entregue ao» porque temos no céu o Cruzei-
falsos profetas. Um pequeno ro do Sul? 

O s resultados parciais das eleiçõesit maquina de calcular eletrônica que ie-
Nesla capital e em diversos Estados 

am» •MM 

KM SÂQ PAULO 
8. MULO, 4 — No interior 

do Estado são os seguintes oS 
resultados até agora conheci-
dos: 
General Dutra 21.62? 
Brig, Eduardo Gomes 8.500 
Engenheiro Iodo Fiúza 6.832 

—: o; — 
DISTRITO FEDERAL 

RIO, 4 — Até gçra são co-
nhecidos os seguintes resulta-
dos das eleições de domingo 
para Fre&idente da Republica: 
Brig. Eduardo Gomes 3.192 
General Dutra 1.181 
lêdn Fiúza 485 
BoJim Teles 28 

—: o: 
BIO GRANDE DO SUL 

PORTO ALEGRE, 4 — E1 

seguinte o resultado dos votos 
apurados até ontem á noite, 
relativos ao inteiror do Estado: 
General Dutra 17.284 
Brig. Eduardo Gomes 4-340 
Kdo Fiúza 2.200 
Rolim Telles 6 
Na capital, o resultado era o 
seguinte: 
Brig. Eduardo Gomes 3 »857 
ledo Fiúza 2,680 
General Dutra 1.920 

A ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensei Ltd. 
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MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE» 4 -
Até ultima hora de ontem os1 

resultados do pleito na capitai 
era: 
Eduardo Gomes 910 
General Dutra 82<k 
Fiúza 343 
Rolim Telaa 7 

Total geral, incluindo o inte-
rior: 
General Dutra 7.124 
Eduardo Gomes 6,501 
ledo Fiúza 343 
Rolim Teles 7 

solveu intrincado problema durante a g terra 
CAMBRIGD. Massaçhusetts —; variaveis podem ser resolvidos 

(S. I. H,) — 2294i — Teve a' por esta máquina de calcular 
sua existência revelada uma 
gigantesca máquina de calcu-
lar que pesa 100 toneladas e 
soluciona problemas de mate« 
matica além do alcance da 
capacidade normal humana. Os 
sábios que a desenvolveram a-
íirmam que ela foi um Im-
portante fator para a vitória 
alcançada na guerra pelos ci-
entistas das nações aliadas. 

A super.m4qulna de calcular 

PARA DEPUTADOS 
U. D. N. 

José Augusto — 57; Djalma Marinho I está instalada no Centro de 
— 22; Aluísio Alves v— 14; Möns, João Um«* doimtitutode Tecno. 
da Mata —11; Joceiín Vilar — 9 . ^ d e Massachusetts, Foi 

ideada pelos drs Samuel H. 
P , S p D , Caldwell, diretor ío Centro 

. * r i r i I Análise, e Vannevar BUFV di- . . 
José Varela — 27; mons. Valfredo r e t 0 r do serviço de p o i s a i 1565101008 

Gurgel — 8; Paulo Camara — 7; Diocle- U Fomento cientif̂  norte-a 

que fornece a resposta quer 
em cifras impressas por uma 
máquina de escrever elétrica, 
quer traçando uma curva num 
tráfico» ou por ambos os mé-
todos. 

Em tempo de paz a máquina 
pôde ser usada para resolver 
problemas de resistência na 
construção de pontes, analizar 
as informações sobre terremo-
tos} ondas de som, mutações nos 
processos . químicos, funções da 
onda atómica, funcionamento de 
maquinária elétrica, desenho 
& atuaç&o de aviões e no 
estudo dos fenomenos dos raios 

a fundo 

Soares — 2. após 

P. R. P 
o: — 

MAHANHAO 

S. LUIZ, 4 - Até ás 22 ho 
ras de ontem, eram estes os 
resultados parciais, aqui: 

General Dutra 
Eduardo Gomes 
Iêdo Fiúza 

nar seis meses 
Harbour. 

João Café — 83; Abelardo Calafan- para produzir tabelas de alcaru 
ÇJ© <— 2 1 ; Raimundo Macedo — 9 ; Eze- L i para a artilharia naval 
quiel Fonseca — 2 . . _ * pftra solver «s®* 

I blemas de matématica relaci-
-Até o momento de encerrarmos onados com o o controla de 

21fi o nosso expediente, a reportagem sa fogo e a localizado peto ra 
S mente conseguiu os resultados acima. K Alemãs com debito 
22 Os resultados da 2. a zona nao foram 

Só recentemente a máquina 
de calcular foi demonstrada aos 

Pearl- ( formalistas, matemáticos» cien-
tistas e oficiais navais, reve-
lando.se possuir ela cerca de 
2.000 valvulas eletrônicas, perto 
de 150 motores, aproximada-
mente 200 milhas dg fio; e al-
guns milhares de repetidores« 
Durante a guerra, a existência 
dessa máquina foi mantida em 

} rigoroso segredo militar. 

0 Brasil espera aumentar a 
produção de cacau 

divulgados ©m virtude da comissão a 
A Paradora ainda se achar em traba-

U L 1 l i V l ^ ^ l RESULTADO TOTAL ATE' A'S 14 45 
« w ^ w HORAS DE HOJE, EM TODO O BRASILI NOVA YORK - <S I. H ) i ^ o braseira da substancial 

RESULTADOS DAS ELEIÇÕES NO RIO ( ; e n e r a i Eurico Dutra • 103.394 7 Joram recentem
j
ente,anun- ind"stria do cac/u.inclumdo a 

GRANDEDO NÓRTE . . gfgadeiro Eduardo Gomes 72.9761 r í - Ü S ^ ^ rem0taS' 
H • # i p i b * i • . ó c i o Ate as 15 horas de hoje Rolim Teles 

TOTAL DAS APURAÇÕES EM TODO O — z ; 
INTERIOR Esclarecendo 

General Eurico Dutra 4.318 .l°ndres.4 - o ^ 

O sr. Jaguaribe pressupõe 
&0. OyO Bahia, Paulino Jaguaribe, os 3 u e dentro de cinco anes a 

94! 
planos para aumentar a pro- produção brasileira de cacau 

B r i g a d e i r o E. Gomes 
l e d o Fiúza 

NESTA CAPITAL 
3.a secção, da 1.a zona 

Brigadeiro E. Gomes 
IêdoFiuza 
General Dutra \ 

4.a secção/ da 1.a zona 
Brigadeiro 
Ièdo Fiúza 
General Dutra 

—12 votos em branco, 4 nulos. 
PARA SENADORES 

o s é F e r r e i r a d e S o u z a 
^ e r g i i i u l d o C a v a l c a n t i 
Dinarte Mariz 
Sergio Marinho 
Georgino Avelino 
Carlos Prestes 
Miguel Moreira 
General Fernandes Dantas 

o ' q i o ning S ta r" cita un>a decla 
- - „ 1 0 r ação do Duque de Hamil - l t i tS4„ 
V O t a ç a O m í n i m a ton., em que este afirma tler, mas a dificuldade es-1 terrível. 

que Hess" conversou comi- tava em que mal lhe po-1 ex 

o vôo misterioso de Hess 
"Hess me fez uma pre- dia compreender as pala- - , ™ ™ . 

leção sobre as genuínas 1 vrase porque ele falava o i e 1'900^000 de WC
A

0S' dos 

alcançará uns 3.000.000 de 
aacos, o q*4e rerresenta um 
aumento de mais de 50 so, 
bre o rendimento calculado para 

qualidades de Adolf Hi- inglês "com um sotaque T i 3 °crca á* V 0 0 000 d e v e -

i)^ ^ a h i i M I rfio ser exportados para 

go durante uma hora"» de-
pois do seu vôo para a 
Inglaterra em 1941. 

Diz o mesmo jornal que 
109 ° du<iue antes 3amais 

QQ falara da sua misteriosa li-
gação com Hess. desde que 
este desembarcara na sua 
propriedade escocesa» acres 

Aceito pelos britânicos o ponto de vista 
anriprícano sobra mm mui liai 

WASHINGTON - (S, L H.) i Unidas, que será realizada nos ^ ^ 05 n o v o s 

- 2306 ~ O governo brita-1 próximos meses, o u t r a s f a s e s d o P r o S r ^ a 

nico aprovou, em princípios às. O Gabinete Britânico nâo í>ortam ft construção de atalhos 

Estados Unidos na próxima es-
tação » 

O sr* Jaguaribe diz que oã 
planos do Instituto exigem a 
construção de estradas para aa 
áreas remotas onde se pian*t 

1 Ar Í I T u a ü e aauele í êader" p r 0 p 0 S t a s d o g o v e r n o Truman aceitou ainda os termos da Para a n i m a i s de iarga a compra 
} 3 5 "me l e z u m a c r e - ' S o b r e U m a c a r t a c 0 m e r c i a l d e « ^ U governamental relativo, ^ Pequenas embarcações, o au-
1 1 1 ^ ã o acerca das genuínas I c u n h o c — d o u em | ao e n c i m o de 4 bilhô.s de ^ho . á cOMtruSâo de campo« 
86 mj»Hdades*dê Adolf Hitler"" ®Poiar « P"«^«« desta em'dólares, mas aprovou a carta <*e aviaçãoe ao, melhoramantos quanaaaes ae rvaoii mue i . i . . da bala de Ilhéus, o mais im-

I H ^ tinha dito aue uma conferencia sobre co- proposta pelos americano» e r o f U n t e p o r t Q e x p o r t a d o r b r a . 
voara para Londres com mercio e emprego das Nações concordou em que esta carta 
o fim de combinar termos1 * 1 • ' deva servir de base para uma sileiro de cacau. 

de p a z . possivelmente | | ^ ^ ^ j j j j 

RIO, 4 

organização f internacional de 
comercio« destinada a funcionar 

(AN) — O Presi- ®ob a direção do Conselho E-
1 1 8 gariar ajuda britânica con 
\ \ 5 tra a Russia. 
1 1 1 Hitler lançou a sua in- d e n t e # Republica assinou conomico e Social da nova Or-

Q2 vasân da União Soviética um decreto-lei, revogando o ar ganizaçéo das Nações Unidai. 

L E I A M 
A O R D I 

os ultimo« dolt meses e, ago-
/>i um mês depois do vôo de tigo 179 da Constituição, que Foi a aceitação pelos bri- ra que o governo britânico a* 
b l Hess. 
5 4 

determina seja oonstituldo o taniooii dos principio» da pro- oettou oi pr ndpios da carta, 
. Segundo o mesmo jor* Conselho de Economia Nacio- posta oarta comercial mundial, espera** que as negociações 
5 - nali f o r t m U aiguintM Al Wl a instalado do Pari»« que ocupou os emissários bri- para o empréstimo atjam con* 
4 0 palavru ttxtuala do duque; mtmo N*íiontl, Uniwi • imtrioMM duriatt ciuldu brtvemente, 

f H U T ; l e i t u r a p r e : : . n r lo h b r o ni 
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A OKDHM - IVrvt.fclri, 4 I« DnMnbro <U INI 

P r i m e i r a q u i n z e n a d e D e z e m b r o 
Grande feira de brinquedos da L o j d N c r f C t l e i l S e 4 2 0 0 
D e A m a d o r L a m a s - DEZ MIL BONECAS E QUINZE MIL BRINQUEDOS PARA TORRAR 

VARIEDADE DE ARTIGOS PARA PRESENTES - ARVORES DE NATAL DE TODOS OS TIPOS E TODA 
SORTE DE ENFEITES PARA A NOITE MARAVILHOSA. 

D E S L U M B R A N T E O R N A M E N T A Ç A O RUA PR. BARATA, 242 - F O N E 1 9 4 3 

D £ Z E M i S K i > 
333 — í \ Pedro — 27 

Crisólogo 

TERÇA-FEIRA 
FATO HISTÓRICO 

Chega á Bala o 2.° bispo 
do Brasil» D, Pedro Leitão, 
1559, 

PENSAMENTO DC DIA 
£' desejo do Coração divi-
no que ninguém pereç^ 
mas que todos conheçam e 
amem a verdade» exceto os 
qüe escolhem propofcitadar 
mente a condenação» 

Pe. Grangen 

A O A D E M 
VMjMritoft to Ift 

Ceotifü irnptéxam feft* 
Oto 0 « m 

(XHr«for> 

F. V e r a B e r a n 
(Rtfiftor-ffMffttfrto) 
J, G. Meira L i n s 

(Gerente) 
I Z P I D t l H T I 

Bio*: • á* 11 • ia á* ie w m 
aiR.: 7 ái U t tt «s 11 «oru 

Cata* Poetai: Ut 
TKJEfOMHi: 

HEDAC&0 t - UM» 
QtWCNCIA: - 1 M I 

fttit ü*. Ätrmt* n * 

\ 

A I B l H á f f t A l 
PAOA1CXKTO ADIANTADO 

• l l l á t t t i i 
mm**4m 

Off TB.K> 
#0.00 

Um esclarecimento 
Arcebispado do 

RIO, 4 — O arcebispo Eurico Gaspar Dutras como en 

io 
colocar-se íóra e acima de 

d o Alteradas dîposiçõ̂s do D̂crcí̂ iei 
a matricula Di F*ca!*M 

NàCÍon<l ê Fiboih 
e 

S í Í 
5P-> 

tações que se estão divulgando Santidade com o atual momen- exprime, unicamente, o reco- nal de Filosofia, o Presidente da ' nos cargos de protetor ca'v-
a propósito * da condecoração to politico nacionol, nhecimento p^los obséquios Republica assinou o seguinte dratico efclivo será fciio < 
que o Santo Padre Pio XII A Santa Sé tem firmado, in- prestados ao Vaticano, quer decreto-lei: concurso de titulo* c do p w 
conferiu ao exmo, sr. general variavelmente, a sua conduta ministério da Guerra de «^r t . 31 — O candidato á de acordo com a íe^WAr) 

nosso r-aís, quer pela Força Bx. - m a t r icula , como aluno regular, deral do ensino em vi^r . 
pedicionaria Brcsihira, acom* ^ primeira série de qualquer ~ Para a inscrição nCl 

panhada d & capelões militares d c s c u r E W S o rdinarios deverá: concurso destinado 
brasileiros, que . tantos méritos . t _ Apresentar, medi&nte re- ro provimento efetivo, 
conquistou na Itália. A p r o v e i - 1 q u e r i m e n t o a o diretor da Fa- cicio catedratico mwvh^ 
tando o ensejo advertimos os I c u I d a d e : a ) p r o v a d ô conclusão dois anos consecutiva 
católicos da #rave obrigação 
de votarem com a conciencia 
voltada para D^us, que julga 
todos os nossos atos.4' 

L 

LI 
INTERNATO E SEMI-1NTERNAT0 MASCULINOS 

E x t e r n a t o m i s t o 

Exames de Admissão ao Curso Ginasial 
(Primeira época) 

INSCRIÇÕES ABERTAS ATE' O DIA 9 DE DEZEMBRO 

MAIS INFORMAÇÕES» NA SECRETARIA DO GINÁSIO, A' 
RUA SERIDO' , 419 — PETROPOLIS 

»OPERATIVA CENTRAL DE CREDITO* 
TE-R'f GRANDENSE LIMITADA 

llXA RURAL E O PERARIA DE NATAL) 

Rua Dr. Barata, 203-Natal--Rio <s. do Nortâ 
BALANCETE M AO DE NOVEMBRO W 1945 

ao pjuir.r-i-
<J O V V • 

A T I 

*• I • t i II 
» • . * » •• 1 1 I I I • , É 

> • • » *«.*« t » à * I I 

VZKDA AVULSA 
Wonm óú üla . . . . Crf M i 
Htmm «tTftudo , , . %M 

F i b U e a f i M - A & i i d i i -
Avul**» — CartmfcM, «te 

TAMUA HA anXNCUk 

\wm fe Mi 
(MÊS DE DEZEMBRO 

4 " Natal 
5 M Santa Cruz 
6 Queiroz 
7 w Maia 
8 " Guilherme 
0 n Monte 

10 " Confiança 
11 " Natal 
12 " Santa Cruz 
13 " Queiroz 

BAIRRO DO ALECRIM 
Dutra — 1 — 4 — 7 — 10 
13 — 16 — 19 — 22 — 25 — 
28 - 31. 
Coelho - 2 — fr- 8 — 11 - 14 
17 — 20 — 23 — 26 — 29, 
Adnalva- — 3 - 6 - 9 — 1 2 -
15 — 18 — 21 — 24 — 27 — 30. 

JNINGUEM pode contestar o 
grande valor comercial do 

C A R I M B O 
Ele é necessário em toda part* 
O CARIMBO quando bem 
acabado, patentes o progresso 

de lua cuia 
fSxt)» Cartmboa bem feito«) 
CANDIDO FREIRE DE MELO 

ftui felipe Csmarlo, Ml 

Caixa e Bancos 
Congêneres 
Empréstimos 
Imóveis 
Moveis e UtensiHos . • . * 
Material de Expediente .. 
Valores pert. á Cooperativa 
Efeitos á Cobrança 
Valores Caucionados 
Hipotecas 
Penhores . * * * 
Diversas Contas 

V O 

Cr$ 

• • I f #4 * 4 

•• «k t* t I • t 

» * i • •* I I 

P A S 

Cr$ 

S I V O 

3.293.902,10 
89.286,00 

1J. 295.128,30 
370,000,00 
90,476,00 
51.244,60 
17.940,00 
45-241,70 

1.000,00 
3.146.333,00 

88.470,00 
696.541,80 

19.1851563,50 

Capital 
Depositos Especiais 
Depósitos a Prazo Fixo 
Depositos Limitados 
Depositos de Movimento 
Depositos Populares 
Contas Correntes S[ Juros .. 
Fundo de Reserva 
Caixa Benef. dos Funcionários 
Juros Sobre Capital 
Cobrança Ci Alheia 
Garantias Diversas 
Diversas Contas 

• * • • » • 

» * • * * < è * 

I • t i 4 r t t 

» » * • * • 

»• «I • • kl 

1.448.400,00 
199,084,00 

2.423,772,70 

D r . L B a n d e i r a d © 

M e i o 

E S P E C I A L I « T A 
HEMORROIDAS - Cura radicai 

sem operação o sem dor 
Tratamentos cias doençun 

^ do3 es trei iam en tos d o 
reto peias dilatações 

diuterrmeas — Parto 
DoetiÇMi das senhoras — Ondas 

Curta« — El^trocoagulaçào 
Cou&ultorio: — Praça Augusta 
Severo, 250 a. — saias 8 
c 9 — Expediente ; diariamente 

áe 2 ás 5 ila twd© 
Ht îdancíu — Ku& Joüt» Pestu.̂ * 

-Natal —. R. G. N. 

£>f. Âbêfsríío íú&hfi$t 

CLINICA DE CRIANÇAS 
Das 10 ás 11 e das 14 ás 

16 1/2 horas 

Cons*: Rua Dr. Barata, 216 
— 1.° — Tal. 1120 

Residencia : Avenida Hermes 
da Fonsfeca, 666 

Dr, Manoel Vitorino 
S E R V I Ç O M E D I C O -

E S P E C I A L I Z A D O 

r.a pr^ 
dos cursos fundamental e com- pHa Faculdade porU>rw ^unrii m 
pjementar, ou de um dos cursos exigência da ^Hn^ I ri-
do colégio; b) carteira de 51 do decreto numero 19 
identidade e atestado de ido- de H dc Abril do 1031 
neidade morei; c) certificado 8 ,2,° — Fica nssç^ir/oíiü ; 
de s«nidade física e mental; candidatos já admitidos ox,(if-
d) certidão de nascimento, 
pasHadn pelo oficio do registre 
•civil; e) dociamento de quita-
ção com o serviço militar, sú 
for brasileiro em idade militar; paragr.-ifo íiotwd^iit^". 

] — Submeter-se ao concurso Art 2,(í - Ao ^n. y\ .{,: 
de habilitação» ureto^lei 1. dt? 4 ÍV 

§ — A exigência da ali- tíbrit dv J935J, r aoi^sr^r.t.Ki^ «> 
nea . "a" deste artigo poderá ftejíuinte puraíírftfn; 

t» *• 4* * i ê * 

Cr S 

Numero de Associados — 1,912 

Natal, 30 de Novembro de 194S. 

Técnicas essenciais aos diagnov 
ticos e terapeutica das doeu-

1 719 QZfí 7n Cas de sistema urinário. Trata-
A./W.H&MU m e u t 0 especializado das doen-
3.705.802,40 ça« do sistema genital masculi-
4.690,596^ no (yisiuulites crônicas, gono-

37 2471o zodcájt, e t e t c . , e nuns oom-
2S3 2^9 00 P^^ôes; corrimentos recidí* 

^ ' vantes, prostatite», varumontá-
47,534,00 aites uriuanas purulentas, reu 
31.434,00 materno desvirilkaçâo, etc). 
45.241 70 Clinica das doenças das aenho 

q onr g J ^ ras — Doenças venéreas em 
g e r a l _ OPERAÇÕES 

1.324.522,00 Consultoria Rua Coronel Bo-
nifado, 22S — Fone, 102» 

— d«« 14 ás 17 boraa 

fido a respectiva i;; -̂ rr ir: M 

exigências do ^rt, f»i dn 
Creto n ; 19.851, referida 

ser substituída, pars inscrição 
no concurso de habilitação, pe-
lo diploma, devidamente regis-
trado, de qualquer curso -supe-
rior reconhecido, 

& 2'° '—Serão também dispen-
FtotluK nos termos do paragrafo 
ttOtBrior frj com as seguintes 
restrições; 

M) f»K «a^erdote«^ religiosos 
^ ministro« de culto quç te-
nham concluído regularmente 
os estudos? c?m seminário idô-
neo, para os cursos de filoso-
fia, letras clássicas, letras nec-
latinas, letras anglo-germâni-
cas, e pedagogia; 

19.. 185,563,50 

u) os professores normalistas 
com o curso regular de pelo 
menos seis anos e exercício 
magisterial na disciplina esco-
lhida, para os de pedagogia, le-
tras ung!o*germanicas} leiras 
cJassicas, geografia e liistorio; 

c) os professores já registra-
dos no Departamento Nacional 
de Educação, com exercício 
eficiente por mais dc três anos 
nas disciplinas do curso cm 
que pretendam matrioulkr-se; 

d) os autores de trabalho: 
publicados em livro» conside-
rados dí> excepcionai valor pe-
lo Conselho Tecnico^Adminis-
írutivo da faculdade, no cur>,. 
Correspondente ao assunto ci-

WinftlHWIfcMWWH 

MIGUEL FERREIRA NETO — Presidente (em exercício) 
FRANCISCO OLIVEIRA NECO — Gerente. 
PEDHO AUGUSTO SILVA — Secretario. 

Serraria Arcanfi! ttda. 
RUA MIPIBU', 676 

Telefone 1503 
MAOEDU8 KM COKAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESQUADRIAS 

c vocG C acom«tldo de tniilgc?slfto. cóllm^ ÍUitulOncih 
e mal c^tftr apõft as rcTeiçfies» tome Magicam Bísurada 
fano* tilsturljioV e»íoina<uíô. provenientes dn corMIçAr? 

víiíTi!\«ítÇ' iii'lija do rsU 
'T'̂ IHTI DÍM̂ -ÍÍLV <'Í>1> M-IIÍHPFJM X ÍS» 

í: Ji.'î ru'ld» f'0 ' 
i,ÍM rin *í!'!'1 f-ii::!'!;» jhti : 

* !«T' 
h iM 

^ l i 

íjjt 
; • » i 

Qj; dipioiiijis rir lin-
charei, licenciado e diui^jr, t 
pedidos pela Faculdade 
nal de Fil<.sofia, ,soprir-'u» 
exigência dc ííertificíjdo 'ii: 
coiiclusao d«» curso cin^iíle-
rrtfMit̂ r. par;» n inscricrto IH> 
ctiociir^o dc haKíiíiUtçilo á 
tric^U inicial c-m qual^vu; 
dos estabelecimentos hrasilcis«^ 
de ensino superior 

Ari, - i 
entrará em vi^ur ct:;;;i dc 
sua püulicacAo, 
disposições em eont 

;aulo P- de Viveiros 
ADVOGADO 

Escritorio: Duque de 
106, 2,°, Sala 5 

Residencia: Rua Scrido: 4-?2 
Tel. 1703 

D.jL JOAQUIM LI 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHCi^V-
P A R T O S 

Ondas Curtas ele!i occ: , ; ^ ' 
ção, bktuii c.lctrlcQ — C-"' 
âs; das 14 horns cm cí 

Cc -sultorio: Rua ülis^cs 
das, 88, 1.° — Prudsaií ^̂  

Moraiô, 62̂  

H T R A V A I V TR* T /R1^ 

CMUBGICA UEH 
Consutóric: — Edifici« 
Aureliwo — Sala, § 

Residencia — Rua Magoai 
Dan ta«, 477 

E I T U R f l P R F Ní) LQMBRDR [" NÜTÜ M 

DR. JOSE' IVO 
Chefe da Clinica pediatrica do 
Hospital da Poiiclinica da Ale-
crim. Crefe das clinicas ao 
Ambulatório "São José", do 

bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E 
DA CRIANÇA (distúrbios ali-
mentares, diarréas, vomitos. 
Jesnutriçáo, retardamento M 

dentição, etc.) 
DOENÇAS DAS SENHOKAb 
Lutero, ovário, trompa, hemor-
ragias da puberdade, ícneme-

no« de menopausa, etc.) 
NKVRASTFVJA SEXUAL 

SIF1LIS 



A ORIfflM • Tcrça-falra, 4 4« Itaümbr* 4§ INI 

Os brasileiros na concentração de Caxambu preparam-se 
paia os próximas jogos internacionais 

Favio (ost*, o técnico e Doutor Am lcar Giffon!, o medico trabalham dedcadm*nU 
IÍIO. 3 (Pelo Radio) — Alservações mínimas, que o merosos 'telegramas» de seus o consentimento medico para 

concentração dos cracks nacio-1 nico e o medico diariamente "fans" e amigos do "America 
ruiis em Caxambu* é, no mo- estudam nos seus menores de- F* C.'\ do fcio, 
mento, a grande sensação de talhes. Quasi todos os rapases, Flávio, baixou, hoje, * uma 
todo o Brasil esportivo interes- nestes, poucos dias, ja apre- portaria proibindo os banhos concentrados seguirão para 
sado em saber como passam ou sentam melhoras sensíveis tiv nas piscinas, sendo necessário S&o Paulo, 
nossos rapases, quaia as suas seu estado fisico e, por isso, 

os cracks irem aos banhos. A-
« pós'o quarto treino todos uma 

melhorias no tocante á saúde c, mostram-se mais de&portu« 
ûiïnal. os seus progressos tec- mais saudaveis. 
ni^s. ! 

y 

I Ba * todavia* alguns Joga-
Flávio Costa, o técnico taci- dores que se encontram txgo-

uxi-m, amo é chamado, está todos pela demorada sequuu* 
fntrfcçue, por inteiro, a uma cia de jogos de clubes, 
luta árdua e chcia de mil peri- como» por exem^io, Hm, v» 
pccias para coordenar a repre centro médio do Suo Paulo, que 
istm&çao auri-verde que enfren Jisputou o campeonato 
wra, dentro de breves dias, deirante, muitos jogo* annsto-
íirgontinos e uruguaios, Ao &eu «sos e vem de sair dos embateu 
{judo, trabalhando, infatigavel- da excursão* ao Paraguai ft P«* 
tnewe. está o Doutor Amílcar ru\ Domingos é outro crack 
Gifloni, um profissional de «xhautfo pelo esforço • pcl* M o n t a m V O n C l d O S O r f U X i e n t O d ® O T Ü g O S 
medicina competente e dedica- continua serie de exibições 
tío. J Hoje foi um dia festivo na 

Os jogadores; estiio $ubme- concentrarão por motivo do uni 
tidos a rigoroso contròtc me- versario de Danilo, qu^ recebeu 
tiico em fichas cheias de ob- comprimentos de todos e nu-" 

s Papelaria 1 U G U S I 0 LEITE" 
DE 

VILLAR & CIA. L T D A . 
Rua Ou Barata 192 — Fone« 1301 

Executa iodo e qualquer trabalho 
upograíieo com pèridição e rápidos 

de papelaria« Materiqjl do e»eritorio# ele. 

MATERIAL ELETRICO 

c l ££1*0 m 

i L 
Para os magros e indolentes, erj virtude da fraqueza que aniquila as 
< rças, o ua;> doVanadiol é ml^pea* iveL Sa algue n de sua casa eati-
fer o r a os oltn* as u brilho, as pernis fracas sem disposição e sem a-
vetiter recomende Vanaiiul, o fortificante que fortifica. E' aconselhado 
para senhoraa pálidas, moças anêmicas e sem vida, para homensde qual-

quer idade e para aa crianças sobretudo na idade do crescimento. 

O f u t e b ó l a t r a v é s 
d o Bras i l 

O "America Futebol Clube", 
de Recife, campeão pernambu-
cano do ano passado e atual 
ponteiro da tabela do certame 
da presente temporada — em 
companhia do "Clube Náutico 
CapibaribeM — vai, dentro de 
breves dias, realizar uma demo 
rada excursão ao Rio Grande 
do Sul. Nos pampas o alvi-
verde recifense jogará em Por 
to Alegre, em Pelotas e em 
outras cidades gaúchas, possi-
velmente. Tem-se como certo 
que o "America'*, ao retornar* 
preliar&r também, em outros 
Estados, esperando o técnico 
Alvaro* Barboza que os seus 
pupilos hão de realizar biihan 
te§ exibições para comprovar 
o adiantamento e o progresso 
do futebol nordestino. 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

E EXPORTAÇÃO 

Lconidas e Heleno estão, no 
momento, travando um verda-
deiro duelo pela posse do dis-
cutido posto de centro avante 
do selecionado nacional. Possui 
dores de excelentes predicados 
técnicos e senhores de qualida-
des aprimoradas na sua difícil 
posição, tanto Leonidas, o con 
dutor maravilhoso do ataque 
brasileiro na "Copa do Mun-
do", como Heleno, que chegou 
a ser considerado o melhor co* 
mandante do recente certame 
extra do Chile, podem arcar 

com a pesada responsabilidade 
de dirigente do quinteto ata-
cante brasileiro para os pro-
ximos compromissos internado 
naiô. 

pHU 

l 
. N ^ f L V * 

CÏ- Ä C* « G 

AÇÚCAR CEREAIS 
E GENEROS DO 

ESTADO 

Para que seu filho torra e 
brinque como os outros 1 t BMA. B O n O à 

maao h u g o S Ã 
AUU A IA3BLU 
1 N & ^ i l A Q l 
i s n a • OMt-

1AWBrk 0 0 * • 

p i i l l l i l l i l l 

Avó! Mãe 1 Filha 
T O . D A 8 D i y i K U S A R 

"^VT*""*? 
£ * £ » 

Muitas crianças èstâo sempre tristes, sem 
ânimo, por terem o sangue impuro. É 
necessário purificá-lo. Dê a seu filho.' 
LACTAKGYL, fórmula especial para 
crianças, em que o hidrargírio, combinado 
ao iodo e as vitaminas, estimula o apetite 
e facilita a digestão, contribuindo, assim, 
para que a criança engorde e fique torta , ../>:. vv 

é 

m no tratajmrt* 

MEDICAÇÃO AUXILIAR ttO 
TRATAMENTO DA SIFIUS" 

« • • t M H H H M V M M I P ^ É M H ^ É M H n M M M r t 

Convocada uma reu-
nião urgente 

WASHINGTON, 3 — (R.) 
— Foi convocada inesperada-
mente, ontem a noite, uma reu 
niáo urgente de lideres das • 
delegações financeiras dos es-
tudantes dos Estados Unidos e ' 
Grã Bretanha, num esforço fi-1 
nal para resolver diferenças; 
restantes no que diz respeito 
ás negociações sobre emprésti-
mos. Sabe-£te autorisadamente 
no que concerne ás concessões 
britânicas sobre pontos em 
disputa, á posição da Grã Bre-
tanha ficou fortalecida após 
instruções do gabinete britâ-
nico, trazidas pelo sr. Edward 
Bridges, sub-secretario per-
manente do Tesouro, aqui che-
gado ontem. 

Dr. Alvafo Vieira 
Chef® éê CUfttat Cirurgia do 

"Hospital M. Crato" 

(O RXQULADOR VIEIRA) 
A MULHER KVXTARÀ DOSEB 

ALIVIA AS CÓLICAS UTSRJNAS 
ttppr f * — com Tantagttn parA 

• rabf t t a •• áiT^fularidodoi 4 u fua-
f f a i perioíioM áãê M&horaa. t mi-
rante e regulador d«em funtfô««, 

FLUXO S2DATINA, peia aai *om-
Iffovaá» «fleáda, é muito rmitada, 
Dm* *m «««ufa OM eottftenç^ 

À j u d a m u t u a e n ^ r e a P o -
l e n i a e a T h e c c s l o v a q u i a 

LONDRES, 3 — (R.) — O 
Radio de Moscou anuncia que 
o ministro da Polônia, em Pra-
ga, entregou ao sr. Jan Massa- ThecGslovaquia e acrescenta: "a 
ry, Ministro do exterior da 

dum pacto de ami-

os dois países. A nota denun-
cia o desejo da Polônia 
cooperar intimamente com 

em 
a 

conclusão 

PdQDUTO *AUl Ltin 

UMA INDÚSTRIA N A C I O M A I OI CONCIITO U M I V Í « » A I 
,| Ij mi I • ••• — M M — — 

Thecoslovaquia, uma nota 
que se oferece resolver todas z a d e « a J u d a m u t u a P r e s s a 
as questões pendentes entre aos dois paises", 

Os comunistas tentavam di-
vidir a China em dois países 

CHUNG KING, 4 (R.) — 0 « . — 
di'. Kuo Cheng Wu, ministro 
das Infrymações chinês, acusou 

CoMoltorio: Av. Duqu» d* 
CaxtM, 174 * VMM, UM 

H02LAJU0: 
lUmhi: DM II é* ia ham 
M R DM U te 11 bttm 

lUeOeeeâei A*. Omlh Tir-

os comunistas de tentarem" di-
GUERRA 
e 

vidir a China em dois paises". RQÍIXIUIKÍO NOZlCltO 
"O único obstáculo ás ne^ 

Fernandes 
ADVOGADOS 

gociações — disse aquele tifu* 
lar — c a exigência dos comu-
nistas, de poder nomear go-
vernadores nas províncias do Eierltorio: Bdificio Banco da 
norta e manter um exercito in- Povo — t ? andar — aala S — 
dépendante ali", i Ton* 16» 

I MUTi ,uü E I T U f l f ) P R E N f l LOHBflflfll 



f f *m* 'T / » T t y • t * r 

(I proprio 
Como lala um piofestoi comunista 

Partido Coiritlista combateria Fiúza, se ele fosse 
RIO. 4 — ENTREVISTADO PELO ID ATURA DE FIÚZA. SE ELE 

"DIÁRIO DA NOITE", O PROFESSOR ELEITO. TERIA QUE SER, DESDE s ^ s s a r a a s ^ ^ « S r P R 0 P R I ° 
CONTO DE VIGÁRIO COM A CANDI- PARTIDO COMUNISTA . 

e'eito 
FOSSE 

Dipionu$ão, amanhã, das 
blunas do Ginásio I . S. das Neves 
A Missa em açflode graças«na ma-
triz de S. Pedro—A solenidade da 

colação de grau, á noite 
Estará em festas, no dia de devendo comparecer ao santo 

amanhã, o ginásio N. S. das sacrifício todas as diplomandas, 
Neves, desta capital, com a suas famílias e pessoas amigas, 
solenidade da diplomação das A' noite, ás 19 horas, no saloio 
alunas que concluíram os paroquial do Alecrim haverá a 
cursos ginasial e de auxiliar solenidade da colação de grau, 
de escritório, ; sendo paraninfo das diplo-

Em ação de graças pelo grato m a n das os drs. Camara Cascu-
acontecimento, o exmo. dom d() f Q w G u e r r a e o r a d o r a da 
Marcolino Dantas, Bispo dio. a 3 r t a . M a r c l l d a L l n s 
ceiano, celebrará missa á$ 7 
hqras, na matriz de Sâo Pedro, Baia, -

S O C I A I S 
a n i v e r s á r i o s 

SENHORAS — Albertina Guilherme, vi-
uva de Aristóteles Lama. 

Teresa MaOedo, viuva de — Cirene Pereira de Melo, 
João Macedo, e residente «m esposa do sr, Felício Vaz 
Assú. „ , , ... . a de Oliveira, funcionário do 

" Maria Nawré Vieira A- F o m e n t o Agrícola. 
zambuja, esposa do tenente Ha* ^ Eunice Alves França, 
roído Prado Azambuja, oficial e s p ^ 

ça, di 

A O R D E M 
NATAL — Terça-feira^ 4 de Dezembro de 1945 

representantes de nossas insti-
tuições religiosas, hospitajfree 
e de assisisncia, diretores de 
clubes esportivos, e grande nu 
mero de amigos e pessoas do 
familia* 

A Irmandade do «Senhor dos 
Passos, a que pertencia o ex-
tinto, compareceu de cru« al-
çada, tendo feito a encomenda-
rão do corpo o revmo, mons. 
Alves Landim, acolitado pelo 
padre Neve« GurgeL 

Peto enorme comparecimen-
to ao sepultamento desse nos-
so benemérito cooperador, po-
d e i s ver o quanto João Gal-
vão Filho era estimado na so-
ciedade natalense» 

Dentre as coroas que orna-
vam o coche, fúnebre, destaca-
mos a» seguinte«: 

da Armada Nacional. 
do 

Ao querido pai a grande 
dôr de Yolanda e Alvaro; Ao 
querido pai a eterna sauaade 
de Olavo e Eunice; Ao meu pa-

ir . Aderbal de Fran.' , drinho a grande dôr pela inse-
do Departamento paravel perda, Vera-Lucia; Ac 

estimado chefe a ultima ho-
menagem de seus auxiliares de 

— Silvina Bezerra Farias, E s t adualXe Estatística, 
espo sa do dr. Juvenal Lamartú c SENHORES 
ne de Farias, proprietário nes* Agamenon ^ Caldas, funcio- , 
te Estado. n a r i 0 d o Telegid** Nacional. Galvão & Cia; Saudades 

— Ester Pinto Lira, esposa — J o s é Mesquita, industrial de Gisélia, Luiz, Lúcia e Ro-
do sr, Mario Eugênio Lira, a t Ectôdo ^ . j 
prefeito da Capital - J o £ Idalino de Paiva b e r t 0 : A ° m ' U q U e n d ° n° l V° 

— Maria de Almeida Roma. f u n c i o n a r i o d a Recebedoriá de c o m * n f i n d a s í a u d a d * s 0 u l t i " 
no, esposa do sr* uaribame R e n < j a s ç nosso cooperador. m o adeus de sua Zenaide; Bo-
Romano. _ jo s$ petronilo Fernandes, menagem de Jorge e Silva e fa 

— — da firma Fernandes & Cia. Li 

minha, Carlos e Ana Dulce; 
Ao bom amigo João Galvão 
Filho, sentida homenagem de 
<2r, Antonio Siqueira e família; 
Homenagem da família Pedro-
za, Ao ilustre sócio benemeri» 
to a homenagem do Aero Club 
do Rio Grande do Norte; Ao 
nosso presado amigo João Ga! 
vão Filho ultima homena-
gem de Lótto Maior & Cia; Ac 
presado João Galvgo Filho, sa; 

Ei pil li abri))« to velhos de Ceará-Mirim 
FroUtgue na cidade de Ceará. sacerdotes dua ,,Mroí.u4 

Mirim a campanha tm favor do anos lazer Inaugurar ufk-iul" 
termino das obrai d« conitru. mente, o Abrigo do« velhos l i 
d o do abrigo doa Velho», o fevereiro proximo, para o qu* 
qual ii i« acha tm funciona- esperam contar com a genero 
mento, prestando, assim, ineitL sidade nfio somente dos cato* 
maveU wrviços á obra de as* hcos de Ceará-Mirim mas dos 
gistencla. , diversos municípios da diocese 

Oa trabalhos obedecem á ori- de Natal, 
antaçâo doa revmos* conego CêU 
ÍO Cico, vigário da paroquia, • D r , R i c a r d o B o r r « < 0 
conego Luiz Adolfo, coadjutor, 
ctí quais vem encontrando a 
melhor boa vontade por parte 
dos catoUcos cearamiriensea, 
que não poupam esforços no 
lenfctdo de ser completada, 
quanto antes* aquela benemerU 
ta obra. 

E' desejo daqueles dignos 
* — - • 

Diretor do Hospital de 
" Alienados 

DOZNÇAS MINTAIS K 
NERVOSAS 

Consultório: Rua Dr. Barata. 
S10 — 1.0 — fone; 1120 

lUaid: Avenida Deodoro, 63« 
Telefone — 1815 

Indulto 

A nota do dia 

Oa lá, ou cá 
Ha poucos dias os jornais 

noticiavam que os catolieo^ 
haviam vencido as eleições 
na Áustria. E hoje anunciam 
os rádios que o novo gabine-
te italiano, que surge depoi* 
de uma grande crise e pre-
sidido por um catolico pra-
ticante, o primeiro que desde 
1860 volta a ocupar esse im-
portante posto. 

Estas coisas sucedem na 
culta Europa. Na cidade Na* 
tal, porém, um candidato co» 
munista, cuja folha de servi-
ços não é nada recomendável 

m o m m f u i 
ADVOGADO 

Rua C*mboim, 717 — Fone 1700 

Irmandade do Santís-
simo Sacramento 

A Provedoria da Irmandade 
io Santíssimo Sacramento so. 
acita, por nosso intermédio, o 

^ comparecimento dos irmãos a-
De sua residencia, á av. Ge. as saudade» imorredoiras de m anha, ás 5 e 30 horas na 

miüa; A tu João saudades de 
mitada desta praça. A , T, t T Y 

SENHORINHAS A n d r é ' l t a l a e L u c i a n o ' 
grimas sentidas de sua mãe: 

Vicentina Soares, filha do Saudades eternas de Osvalci^ 
des» Antonio Soares, membro , , * A 
do Tribunal de Apelaç8o e M * r l m h * e A o <*u*r: 

nosso cooperador* tio João, imorredoiras sau* 
ENTERROS ; Hades e toda gratidão de Beti 

JOÃO GALVÃO FILHO — nha, Nelson, Ramon, Maria 
Realizou-se, ontem, ás 16,30 Elizabeth e Ronald; Homena 
horas, o sepultamento do sau* gem da Associação Comercia 
doso João Galvão Filho» fale* de Natal ao seu benemérito a 
eido nesta capital sociado; Ao avozjfiho querida 

Barbosa, 
A1 família enlutada A OR-

DEM renova suaa condolên-
cias, 

! L E I A M 
1 A Ó R D I M ; 

Posto de venda de 
A ORDEM 

Avisamos aos nossos leitores 
que nas bancas de jornais de 
4O Zepelim", no Grande Ponto, 
*oi inaugurado mais um posto de 
venda de A ORDEM, onde po-
ieráo ser procuradas as edições 
leste vespertino. 

a cf da?s e civis 
RIO, 4 — (AN) — O Presl* I julgados e condado*. Wó 

dente da Republica assinou um* Art, 2,° fica comutada a pi»nn 
decreto-lei, concedendo in- a que foi condenado por 
dulto a oficiais e civis que fi- m i c i < í i o doloroso e le«v* c 
zeram parte integrante da FEB p o r a i s c g ip 0 S M f 0 c a b o R 
ou a ela prestaram serviços T e s t a ? ç a p ç n a a q g e (o j ç 

quando em operações na Italia , , , , 
A r>rtl a denado o soldado Domingo- CÜ a condenados ou nao* Felo Art, , , , ^ oral, por homicídio dolor^o 

o-
car-

vwu!o 

desse decreto-lei, fica con-
edido indulto aos oficiais e 
traças que, como partes in-

Pelo Art. 3,° fica concedido in. 
dulto aos civis de nacion^Ud^ 

í t L f 0 a m i g 0 F r a n C Í S C ! ^grante da FEB na Italia, ha" 1 * Eliana Bartolomeu A^r 
jam cometido crimes que nao '* Renzzape Salibq, ^mpregu-
sejam os de homicidio dolo- d o s n o Serviço de Intendência 

da FEB e condenado pela jus< 
tiça da mesma. 

Em mm (te inspeção 

túlio Vargas, 750, em Petro- seus netinhos, Kuth, Augusto 
poliç, fbrmou-se extenso fcor- Fred, Catia, Auxiliadora 
tejo de automoveis préfcedidb Fernando; Homenagem de Pe 

! do coche funerário, que leva- dro Rodrigues de Melo; Mui 
j va os resto® mortais daquele tas saudades de Tácito e fami-
• pranteado cidadão ao Cemite- lia; Ao querido tio João eter 

rio do Alecrim, Ao enterro na* saudades de Luiz Sergic 
compareceram altas auítoirida- Norma e Muoio; A* Sociedade 

tem a grande maioria sobre j d e * d v t o ' • ** Assistência Hospitalar a t 
astic.afi, alem de representações seu grande amigo João Gal candidatos de outros parti-

dos.,» 
Sobre este assunto escre-

vemos hoje um artigo. Cre-
mos não haver exageros no 
mesmo, nem injustiças, mos 
trando os verdadeiros culpa-
dos. 

A lição poderá servir para 
irçostrar como no» devemoa 
unir contra esses aproveita* 
dores de ocasiões. 

Suponhamos que houvesse 
eleições para Prefeito. Verí-
amos, possivelmente» um Pre 
feito comunista para a cida-
de... 

Para a Capital do Esta-
do. 

O mais curioso é que em 
Petropolisr cidade fluminen-
se, onde o sr. Fiúza foi Pre-
feito, urnafi houve em que 
a sua votação atingiu o nu-
mero de dois e de 27 eleito« 
res, 'Ali era ele conhecido. 
Aqui lha dio uma grande 
Vtttgfto... ^ _ | 

de todas as classes liberais e vão; Ao grande amigo Joãc 
conservadoras do Estado, co- Galvão Filho, homenagem dc 
merciantes, industriais, htedi- Sátiro Guimarães e família; 
cos, advogados, jronahsias, ban Ao nosso querido e inesqueci-

• cários, funcionário» públicos fe vet João, eterna saudade de 
j derais, estaduais e municipais, Dadá, Nazareno, Alberto, Car 

B E L C U S T O D I O T O S C A N O 
ADVOCACIA EM GERAL 

Legalização e Aforamento de TERRENOS DE MARINHA 
AVARIAS e SEGUROS — Terrestres e Marítimos 

Escritorio — Avenida Duque de Caxias n t°s 108 a 120 — 
"Edifício BILA" - Sala n4° 107 - l , 0 Andar 

Residencia Av. Campos Sales n .° 705 ~ Fone, 1413 

Moinhps "Floíesia' 
DE TOSE* INÁCIO & CIA 

Café' moldo "ESTRELA" e UNIÃO 
Milho e Colorau "ROSADO" 

Sai fino tipo ejetra "JANGADEIRO" 
„ ^ Macarrão "POTIGUAR" 
V«4M «M kboêêo PATA a Capital « o l a tada . 

taWf. Z H N A C I O — K A T A L 
aüA mau vloiumta, n 

Igreja Catedral, afim de as-
sistirem, de Cruz alçada, a mis-
,a que será celebrada na Ca-
pela do Santíssimo, pelo revmo 
monsenhor José de Calazans 
Pinheiro, em sufrágio da alma 
do ex-asociado Lauro Candido 
de Medeiros, 3 0 d i a do seu 
falecimento, 

O Provedor encarece, igual-
mente, a presença dos parentes 
e amigos do saudoso extinto, 
a esse &to de caridade cristã. 

roso ou deserção para o inimi-
go » e que tenham ou não sido 

lis bóa a 
ull II lllfll L In* UU» 

WASHINGTON — (S, I. H.) nascimetiton * a infantil ps»a 
—» A mortalidade infantil e ma* 39,8, também em cada 1 00Q 
ternal nos Estados Unidos, du- nascimentos, A primeira loi 
iante o ano de 1944, foi a mais mais baixa 8 dor cento e a uL 
baixa já registrada até agora, tima 1,5 por cento do quç no ano 
apesar de todas as dificuldades de 1945, 
decorrentes do estado de guer-
ra. A mortalidade maternal im« tisnpQ^i (jn || 
baixou para 2,3 em cada 1.000 Lill |lu{|bil! Ub I! 

RIO, 4 (AN) - Com o fim de 
} I inspecionar importantes ser-
iU viços que estão sendo ultima-

dos na linha do centro da Eŝ  
trada d« Ferro Centç^l do Bra-
com variante na serra da 

RIO, 4 (AN) — De todas as Mantiqueira e Lafayete cm-, 
capitais dos Estados chegaram barcará em trem especial, bre^ 
telegramas contendo declara- vemnte, acompanhado do diretor 
ções dos Interventores, presi * daquela ferrovia e de outros 
dentes dos Tribunais Régio- chefes, o Ministro da Viação, 
nais, chefes políticos e outras com destino a Belo Horizonte 
altas autoridades, sobre a for- de onde prosseguirá viagem 
ma pela qual transcorreram para Mariana e dali para 
as eleições nos diversos muni- Montas Claros, 
cipios da Federação» mm,um •"•••• 

Segundo as referidas deela- D rjjj |Jjj g 

Mim em 
ordem as 

ALUGA-SE 
A casa n.° 101, na Rua Fer-

reira Chave«» já desocupada, 
para escritório, deposito ou 
penaâo. Tratar com Dr. Jessé 
Café» á Rua Dr. Barata, 188. 

rações, em todo o territoiio 
nacional os eleitores compare-
ceram ás urnas dentro da 
maior ordem, exercendo livre-
mente o direito do voto, tendo 
em vista exclusivamente o in-
teresse da pátria. Nenhum a-

RIO, 4 (AN) - O Preagonic 
da Republica assinou o se-
guinte decreto: 

Artigo 1,° — Fica prorro^iul^ 
até 15 de dezembro do corrente 

, exercício o j:raso de que tnua 
tropeio se verificou, diante da q 4 o d ; l codificava« a-
ansiedade de todos em cumprir p r o v a d a p s i 0 decrato-lei n." 
o direito soberano do voto, 2 4 1 g ^ „ d e J u l h o d y 194u 
que, em face das circunstan- Ar t* ig0 2 . ° - q, presente de-
cias do momento, se afigura c r e t 0_ ^ e n t r a r á em vigor na 
um dever imperioso e indeeli- d a t a d e s u a publicaçáo, revo-
navel para todo o cidadão. g a d a s a s d i s p o s içóe s em oontm-

Em toda parte verificou-se o . 
mesmo ambiente de educação . 
Civiea, ante o comparecimen- Moços, há, engolfados nos vi-
to assumido pelo governo d< cios, porque aí os sepultou un>? 
magistratura, de garantir elei- leitura má e outros há cami-
çòes B3 mais livres que nhado pela senda do bem, gra< 
hoje Be verificaram no Brasil. . $as a leituras proveitosas. 

Lamentarei desastre de caminhão no mun 
cipio de Santa Cruz 

Quatro m o r t o s e d i v e r s o s f e r i d o s 
Verificou-se» aommgo p}tir dirigia-se àquele loCal, cheio \ gravemente feridos, o que mais 

mo, nas imediações do local de pessoas, que iam participar tarde também vieram a lale-
Campo Redondo, no município das eleições, quando uma das Cer, Além desses mortos, estão 
dé Sta, Cru*, deste Estado» grades laterais do veiculo se feridos diversos passageiros, 
Um lamentavel desastre de ca- quebra, ocasionando, então, o t « îm í̂ms , ' ^ \ que receberam os primtiros 

desastre, v Do mesmo resultou , 
porções* morte imediaU em dois passa- *>corros médicos na cidade de 

| Ao que «abemos o caminhao gtiroi, ficando outro« dois Santa Cnu, 

p u a a C«pl« i l«o Iatartor 4 o b t e d o minhâo, qua teve grandes pro** desastre, i Do mesmo resultou 

I HUTU.«BO I t IT U R fi PRE' !i LOHBflOff 



governo 
Foi O que reafirmou o Conseil» de Unistros da ... 

PARIS. 5 (H ) —O Conselho demi- te a administração dos tewitoriõs ocu-
nistros, r e u m u - s e p a d o s da Alemanha. Depois da oração 
cia de De Gmile,que> ouviu longa ex- de Bidault, o conselho <£ ministros da 
posição do ministro das relações exte 
riores, Sr. Bidault, sobre a situação 
Internacional e salientou principalmen-

França reafirmou a pdlitica de oposi-
ção de qualquer íorma ao governo cen-
tralisadó da Alemanha. 

Os últimos resultados parciais das 
ções no pais e nesta capital 

RIO, 5 — A es tação d e Londres d a | PARA SENADORES 
BBC, em seu noticiário d e 12.30 horas 
de hoje, informou que, conforme cálcu-
los aproximados, o numero d e eleitores 
que em todo o Brasil compareceu á s ur-
nas at inge a 5 milhões. • 

1 . a zona 

OS RESULTADOS EM 
DIVERSOS ESTADOS .. •• 

RIO DE JANEIRO 
RIO» 5 — Até âs 12t45 horas 

de hoje é o seguinte o resultado 
das eleições pura Presidente 
da Republica; E. Gomes — 
37.336; General Dutra — 9,140, 
Iêdo Fiúza — 7.104; Rolim Te* 
hi - 351; 

5AO PAULO 
S, PAULO, 5 — Noa ultimua 

resultados das eleições aqui, 
para Presidente da Republica, 
foi em consignados os seguintes 
votos; General Dutra — 28.390; 
ririgadeiro E. Gomes 13.294; 
Iêdo Fiúza — 14,501, e Rolim 
Teles — 150. 

KIO G, DO SUL 
PORTO ALEGRE, — 

' guintes os resultados até ás 
10 horas de hoje: na capital — 
General Dutra — 2.399; Briga-
deiro E. Gomes — 1.184; Iâdo 
f;'iuza — 1.104; Rolim Teles — 
1 Eni todo o Estado; Gene* 
-al Dutra 90.825; Brigadeiro 
E. Gemes — 22.709; Iêdo Fiúza 
- 7.378; Rolim Teles — 39. 

MINAS GERAIS 
SELO HORIZONTE, 5 - • At* 

ontem ás 18 horas, os r *ulta* 
^ e~am í General Dutra 
•W-311; Brigadeiro E. Gomes — 

10.228; Iêdo Fiúza — 423; b» 
Jim Teles — 9» 

BAIA 
S, SALVADOR, 5 — Nesta 

capital, até o presente, QS resui 
tadoa das eleições estavam 
nestes números ; General Outra 
— 10 «625; Brigadeiro E. Gomes 
— a*705; Iêdo, Fiúza — 2.87o > 
Rolim Teles — 5. 

GOIÂNIA 
ÜÍOANIA, 5 — Até ás 9 horas 

da manhã de hoje, em uma 
das secções General Dutra — 
230; Brigadeiro — 151; Fius* -
129; Rolim Teles — 1. 

TERRITORIO DO IGUASSU* 
IGUASSU', 5 — Em dez ur-

nas da capital o resultado era* 
General Dutra — 2.068; Briga-
deiro — 256; Fiúza — 15. 

Na cidade de Porto Velho íoi 
verificado o seguinte rçsultaao . 
General Dutra — 738, Brigadei-
ro — 713; Fiúza — 106, 

PERNAMBUCO 
RECIFE, 5 — Até ás 9 horas 

de hoje « General Dutra 
15.729; E. Gomes — 15,143; Fi-
úza — 7,186. 

CEARA* r 

FORTALEZA» 5 — Aqui, ate 
ás 8.30, foi observado o se-
guinte resultado: Brigadeiro 
— 4,290; General Dutra — 2.172; 
Fiúza — 1.712. 

U L T I M A H O R A 
KESULTAÔOS DAS ELEIÇÕES NO RIO 

GRANDE DO NORTE 
Até ás 15 horas de hoje 

TOTAL DAS APURAÇÕES EM TODO O 
INTERIOR 

General Eurico Dutra 10.358 
Brigadeiro E. Gomes 7.835 
Iêdo Fiúza Votação minima 

NESTA CAPITAL 
PARA PRESIDENTE DA REPUBLICA 
Resultados até ás 15 horas, na 5.a, 6.a. 

7.a e 8.° secções da 1 . a zona 
General Eurico Dutra • 
Brigadeiro E. Gomes 
Iêdo Fiúza 

2.a zona 
8.a e 9. a«MCçÕe8: 

General Eurico Dutra 
Brigadeiro E. Gomes 
Iêdo Fiúza 

129; G > 
Ferreira 

Kerginaldo Cavalcanti — 
orgino Avelino — 102; José 
— 97; Dinarte Mariz — 90; Sergio Mari-
nho — 78; Fernandes Dantas — 62; Car-
los Prestes — 28; Miguel Moreira -—19. 

t PARA DEPUTADOS 3 U.*D, N. 
José Augusto, 39; Di a lma Marinho, 

26; Mons. Mata — 13; Mariano Coelho , 2 ? 

— 7; Jocelin Viar — 7; Aluisio Alves — 2. 
P. S. D. ' 

José Varela — 39; Mons. Valfredo 
Gurgel — 12; Dioclécio Duarte — 8; 
Mota Neto — 3; José Arnaud — 3. 

P. R. P. 
Abelardo Ca l a f ange — 15; João 

Café — 68 — Raimundo Macedo — 6; 
Reginaldo Fernandes — 2. 

Eleitoral Católica 
4 

Junta Diocesana de Natal 
NOTA OFICIAL 

A Junta Diocesana de Natal da Liga Eleitoral Católica, em 
face dos ataques de que vem sefido alvo, na boca de comenta-
dores apressados como na pena de jornalistas ilustres, vem it 
publica esclarecer que as suas atividades, no período que ante-
cedeu ao recente pleito de 2 de dezembro, se processaram den-
tro da mais* inflexivel isenção partidaria. 

Consultámoa, indistintamente, em um mesmo pé de igual-
dade, os candidatos aprontados pelo Partido Republicano Pio* 
gressista, Partido Social Democrático, União Democratica Nacio-
nal e Partido Trabalhista Brasileiro ©. após colhidas as respos-
tas, indicámos ao eleitorado os nomes daqueles que se haviam 
comprometido a defender, se eleitos» os quatro pontos minimos 
do nosso programa, em torno dos quais fazíamos absoluta questão. 

Dos quatro partidos acima mencionados, não combatemos 
esse ou aquele; apenas o Partido Comunista, a L.E comba-
teu • condenou, contra o qual, aliás, jamais as armas serão eu* 
serrilhadas, até que nos desfaleçam as forças. 

Ninguém, por outro lado, pode contestar á Liga Eleitoral 
Católica o direito de solicitar de candidatos o respeito a pontos 
do seu programa. Não há nisso nenhuma imposição, Nem a U 
E, C., jámais, se arvorou em tribunal julgador de quem quer 
que fosse. Seria livre, como realmente o foi, aceitar ou recu-
sar a defesa dos postulados catolicos; aqueles, portanto, que, por 
qualquer motivo OU circunstancia, não assinaram o compromis-* 
so apresentado pela L, E. CM não têm motivos de queixa ou 
lamentação: se não quiseram ligar o seu nome á defesa das 
reivindicações católicas, como queriam os votos dos católicos? 

N&o se justifica, pois» nenhuma insinuação malévola, ne-
nhuma agitação no sentido de atribuir á L.E.C, ou aos Exmos, 
Senhores Bispos do Rio Grande do Norte, quaisquer atitude» 
partidárias, o que seria aliás, sem senso algum e sem as ne* 
cessárias provas em que se baseasse, J 

Fiel á orientação que recebeu da Junta Central, a Jun* 
t& Diocesana de Natal sente-se perfeitamente á vontade ao pu-
blicar a presente nota e não voltará a novas explicações, a me-
nos que circunstancias imperiosas e imprevistas exijam um novo 
pronunciamento. 

P. C. B. 
Carlos Prestes — 16; José Costa — 

Miguel Moreira — 6. 
?..a zona 

SENADORES 
Kergir ido Cavalcant i — 136;- Ser-

gio Marinho — 127; Georgino Avelino 
— 87; Fernandes Dan tas —71 . 

RESULTADO TOTAL ATE' 15.20 
Genera l Eurico Dutra 314.333 
Brigadeiro Eduardo Gomes 225.940 
Iêdo Fiúza 80.345 

A ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd 
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PMSKO OE ALTAS PATENTES JAPONESAS 
DIA LITÚRGICO 

AMANHA 
S NICOLAU 

Aviões paia a Chio3 

CHUNGKING, 5 (R.) — A 
Agencia Central News. informa 
que 45 aviões norte ameri* 
canos de transporte foram en-
tregues á corporação nacional 
chinesa* Acrescenta.se ainda 
que 1.500 funcionários do go* 
verno central chinês serão 
transferidos de avião da 
Chungking pôr a Nanking en 1rs 
os dias 5 e 10 de dezembro 

Bandoe g esiá em paz 

TOKIO, 3 (De Jack Smyth, Góko, presidente das industrias 
da H.) — O gal. Mac Arthur [ pesadas Mittsnbishi e Ginojiro Um dos maiores bispos do 
ordenou ontem a noite a prisão Fukiwara, presidente de impor- século IV, foi muito venerado 
cte 59 personalidades japonesas, j tantes companhias. Entre os li- por sua grande generosidade e afim de assumirem a adminis-
suspeitas de serem criminosos deres da marinha e do exarcito pelos seus numerosos milagres. 4 tração da ultima cidade, 
d* guerrat inclusive altas pa- figuram o marechal Shunroku 
tentes do Exercito, da Marinha Hata :antigo comandante chefe 
dos Circulos industriais, politi- das ferças japonesas na Chi' 
cos e bancarios e jornalistas, na; o tenante^eneral Hayaota-1 BAT A VIA, 5 (&) — Ban-
Oiio temíveis comandantes da da, ancigo comandante-chefe doeng está gozando paz, em-
politica secreta japonesa tam- no norte da China; o tenen* j bora a todo momento essa si-
bem estavam incluídos na lis- te . general Hikosabur* Ha- tuação possa ser mudada 
ta, na qual aliás se encontram antigo chefe do j A situação da capital do ve-
doís ex-primeiraís ministros — tado maior do Exercito ; os rão javanesa está extrema-
Kinchiro Hiranunma e Koki almirantes Soemu Toyhada e mente tensa muito embora os 
Hirpta, que desempenharam Sanchiki Takasi. ambos antigos britânicos tenham vencido re-
seus cargos em 1939 $ 1936 res- ' comandantes das esquadras i nhida batalha onde utilizaram 
pretivamente. Entre os outros | combinadas, 
lideres políticos cuja prisfio | Entre os jornalistas encon-
foi ordenada figuram Masa* J tranvse Inosuka Furuno» presi-
yuki Tani, um dos mais co* ^ dente da dissolvida Agência 
nhecidos diplomatas japonêses Domel̂  c Matsutaro Skoriki, 
e que foi ministro do Exterior dono do jornal ' YemM. 

gabinete Tojo. o vice-mi-' _ no 
nistro do Exterior em 1941, | 
Eiki Arnau; Nagake 6 Okafae» 

5 4 0 ! AAtlso adido á embaixada ja- ! | dl 
A v f V ponesa em Washington e minis-
J Z Z , tro da Educaçao do gabinete 322 

preparai a 
ocupação Tojo, de 1943 a 1944; e Seizo 

Kobayashi, que foi adido naval J CHUNGUING, 5 (R.) - In-
as embaixadas japonesas em formais* que Chian Kuo, filho 
Londres e. Washington. Entre Os de Chian Kai Shek, partiu para 

2 2 8 principais industriais figuram Changchum, afim de prepa-
QQ Ohikuhei Nakajimt, cujas fa-1 r*r a ocupação da capital de procura sanar a situação, fa- Bogotá em Dezembro de 1946« 

bricas de aviões produziam o j Mandchuria pela infantaria at* xando adaptações de habitações por causa da escassêa de alo-
2 8 6 tamoao caça "Zfro1^ JCiy^ahi' r«a naaionaliita. para 9« hoapedta. jamentoi, 

Crise de acomodações 
nos Estados Unidos 

a artilharia) tanques» carros 
blindados, morteiros japoneses, 
além dos seus} afim de domi-
nar as forças indonésias. O 
ultimo choque em Bandoeng 
teve inicio nas proximidades 
dó edificio da Secretaria cie 
Obras Publicas. OF indonésios 
sofreram severas baixas quan-
do faziam a reíirada, 

Conferencia per 
fiíka^economka 

WASHINGTON, 5 (R.) , -
Os circulos diplomáticos lo-
cais fizeram sugestões no sen-

NOVA YORK, 5 (R.) — Os 
hotéis daqui continuam ívem 
acomodações. Essa i Ulvez c 
maior cristl nesse sentido re-
gistrada na historia de Nova tido de que em 1946 ou 1947 
York. Os administradores não se realiíasse em Havana a con-
vislumbram perspectivas mais ferencia politica economica nor 
prometedoras. Essa situação te-amerícana. Por outro lado, 
também sa verifica em Chica- faz-se notar que possivelmen-
go, Detroit, Sfio Luiz, Boston c te os representantes dos Esta-
Washington, mas Nova York dos americanos se reunam em 
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D t Z E M u K u 
- Bio Otraldo - 29 

QUARTA-FEIRA 
FATO HISTORICO -

1891 — Falece, em Paris, 
o sr* D, Pedro II, ex-impe-
rador do Brasil 

PENSAMENTO DO DIA 
E* dever de todos fugir dos 
vicios, das seduções do sé* 
oulo, das paixões desenfrea 
das da carne,, e não me-
nos da vaidade" e futilidade 
das coisas terrenas, que na-
da aproveitam á vida cristã. 

Pib XII. 

PROGRAMA DA FESTA1 
UE NOSSA SENHOR 4 DA CONCEIÇÃO, ÍNCLITA 

ORO EIRA DE &AO RAFAEL, Diocese de Natal 
de Jesus: Bertoleza Marcelino; São Vicente; Jacinta 

Encarregados da iluminação da Igreja e Barra-

Ò í i D í i M 
v 
( 

vespertino de propriedade do ; 
Centra de Xttfrréfita Ltd. j 

Oto Onerrs | 
(Dtretor) \ 

F. Vera* Eftierra 
(fte««tor»*eeretfriô) 

O» M«bt Uma 
(Gerewte) 

I X F I D I I l f T I 
RXO.: • As U • 19 â» 19 hors« 
GSR.; 7 AS 11 • IS As If lu**» 

Caixa Postal; u t 
TOJEFOHS8: 

KEDAÇÂO I - UMI 
GXKRNCIA: — U-41 

l i t Sftd* Kiu Dr S u i t l 
*4fATIT> 

A B 0 1 N A T U I A P 
PAGAMENTO ADXANTABQ 

De 5 a 8 de Dezembro de 1945* 
ju-.já, üe nonra : — Aristófanes Fernandes, Elita de MoUra. 

Genesio Cabral, Asclepiades Fernandes* Joel Assunção, Encarrega« 
X-v^r , úicardo Albano de Carvalho, Francisco :as : — Brasiliano Barboza de Maria, João Joca Soares, 

^ milo da Silva, Pedro Alves de Medeiros, Dr, Abilio Manoel Pedro de Oliveira, Pio Marinheiro dei Souza. Ma-
. e - Cavalcanti. José Pedro cí Azevedo, José Etelvino noel Herculano Xavier, Ulisses Lucas de Macêdo. 
Pinheiro, Antonio Etelvino Pinheiro» Alibio Pinheiro» Ccmissão Central da Festa; José Pedro de Aze-
Joaquim Pinheiro tíe Melo, Euzebio Araujo. Juvencio So- vedo, Manoel Pedro de Oliveira. Juvencio Soares, João 
i res! Louron?*;'Ferreira. Antonio Ferreira, Luiz Pinheiro Joca Soares, Olimpio Ulisses da Trindade. Euzebio Araú-
do Meio, Manoel Pedro dc Oliveira, João Joca Soares, jo, Manoe* Cezar de Oliveira, Pio Marinheiro de Souza 
Manoel Cezar de Araujo, Olimpio Ulisses da Trindade, s o Vigário Pe, Antonio de Mélo Chacon . 

DIA DA FESTA 

A's 6 horas Missa — Comunhão geral 
" 9 horas Missa Solene cantada e sermão ao 

Evangelho • 
" 16 horas Grande o Solene Procissão com todas 

as Imagens da Matriz e as Padroeiras de todas as 
Capelas da Paroquia finalizando.se os festejos com a 
Benção do Santíssimo Sacramento. 

VISTO 

Pe. ANTONIO DE MEXO CHACON 
Vigário 

JOSE1 PEDRO D'AZEVÊDO 
Tesoureiro 

Ano % -
Semestre 
Trimestre 

Crf < 
CO,00 
a«,ao 

VTCNDA AVULSA 
fiMb-bry do (Ua C*$ a j a 
Nivo&ere âtrAMido < 

mfcl icaçdt* h n v A t m * 

***** * 

amasias le Plaaîati 
MÊS DE DEZEMBRO 

Santa Cruz 
Queiroz 
Maia 
Guilherme 

AIA1M.41W+ WV WA* — 1 -r -

Pio Marinheiro de Souza, João Etelvino Pessoa, Manoel 
Sabino de Araujo» João Benedito, Pedro Fonseca, Co-
riolano Ribeiro, João Manoel Pessoa e Manoel Lopjps, 

Dia 5 — A s 7 horas Missa e Comunhão Geral 
da Pia União de Santa Teresinha. A's 17 horas: pas* 
seata da Bandeira e solene hasteamento, A's 19 horas 
em todas as noites do triduo exercício solene e benção 
do Santíssimo Sacramento* 

Dia 5 — Dia dedVcado aos Casados, Viúvos e Co-
mercio, Encarregados: José Pedro Azevedo, Juvencio So-
ares, Manoel Pedro de Oliveira» João Joca Soares, Euzebio 
Araujo, Pio Marinheiro tíe Souza, Euzebio Pinheiro» 
Francisco Marcelino Filho, Olimpio Ulísses da Trinda-
de, Ulisses Lucas de Macedo* Lourenço Ferreira, Cel-
so Roarigues de Meio, Luiz Medeiros« Manoel Cezar de 
Araujo, José Camilo Machado, Pedro Tomás de Ara-
ujo, Roque Justino Barbos« Manoel Herculano Xavier, 
José Azevedo Júnior, Luiz Pedro de Oliveira, Brasiliano 
Barbosa e Viuva coronel Luiz de Barros, 1 

Dia 6 — Comunhão geral das crianças d a Cru-
zada Eucarística da Matriz e crianças em geral. 

Dia dedicado ás crianças, agricultores e criado* 
res, Encarregados — Pautilia Jales* Teresinha Azevedo.. 
Mariza Fonseca, Davina o Neuza Soares entre as 
crianças, agricultores e criadores — Antonio Pinheiro de 
Melo, Alibio Pinheiro, Luiz Etelvino Pinheiro, José Et^J-
yiào Pinheiro, Joaquim Etelvino Pinheiro, Manoel Sa* 
bino de Araujo, Manoel Luciano* Francisco Cezario« 

é Braz, Pedro Januarío de Oliveira. José Gonçalo» 
DíB^ão Antonio de Moura. Francisco Fonseca, Firmo 
Camnk Machado» João Cámilo Machado, GH Cirilo da 
FonsecV Manoel Januario cie Oliveira, San tino Getúlio! 
de Araujd^Manoel Leocadio dos Santos (Baé), Antonio 
3elé# João André de Farias, Antonio Marques, Anto* 
aio Barboza de Castro. Sérvulo Morais, Ulisses Bar* 
':oza, Jcsé Segundo Barboza, Eloi Cosme, João Cosme 
de Souza, Joaquim Gregorio Campelo» Lulú Soares, 
losé Targino, Juvino Aguiar, Luiz Lucas de Macêdo, 
Epaminondas Ferreira da Silva, Antonio Ferreira, Ti 
burcio Araujo, Expedito Moura. 

co Cura Li. 
JLUK&TOKIA EXECUTIVA; 

Manoel Cavalcanti Moura — Diretor-Preaideutt 
José do Patroeimo Brito — Diretor - Gerente 
Jose Barbosa de Fanas — Diretor-Secretarto 

ACJHTA DlfiPosrrws A FA^XijTm iPAGANBv 
Aô MJ&MUtím TAXAS ADOTADAS PMIjOÔ BANCOS 

CASAb BAJHCAKiAM 
Praça Augus te Severa» 101. 
iuuucio MuatturO — X uuw 1338 

rilAfimUKAIUKlClMi 
Expediente do dia 28 de No- j 

vem bra de 1945. 
Despachos do sr. Prefeito : 
N*° 4413 — Padre José Wín-

terhalter. N.° 4045 — Olivio 
Domingos da Silva. N.° 1938 

M Ê S 

s n 

6 M 

7 «I 

8 » 
9 tl 

10 » 

1 1 H 

12 
13 

Confiança 
Natal 
Santa Crus 
Queiroz 

BAIRRO DO ALECRIM 
Dutra — 1 — 4 — 7 — 10 
1 3 - 1 6 — 1 9 - 2 2 — 25 
28 — 31. 
Coelho — 2 - 5 - 8 - 1 1 - 1 4 
17 — 20 — 23 — 26 — 29. 
Adnalva — 3 — 6 — 9 — 12 — 
15 — 18 — 21 — 24 — 27 — 30, 

Paulo P. de Viveiro 
ADVOGADO 

Eecritorlo: Duque de Qudas, 
106, 2Pf Sala B 

Reddenda: Rua 8eridó, 422 
Tel. 1703 

Br. Paulo Sobral 
Clinica Médica daa doenças de 

Senhoras — Partos 
Consultorio: — Rua Dr, Barata 

210 — l.o — Fone, 1120 
Residencial Avenida Prudente 

de Morais 478 
» 

MOVEIS! 
iMrtfe-ae i Marcenaria Uma 

que oa pregoe sfo eempre 
nais beratoe 

Marcenaria Lima 
— DE 

JOÃO vrrotwo DC LIMA 
At. Preaidenta 

(A^. 1), 17« 
- NATAJb -

45G9 — José Marques dos 
Santos. Providenciado, Ar-
quive-se. 

N,ü 4598 — Maria Fausta de 
Paula. Concedo a segunda via 
da carta de aforamento de a* 
cordo com a planta anexa e 

de 

Luiz^ Pessoa Campos N ® 
Dia 7 — Comunhão geral do Apostolado da Oração 4044 _ J o s e f a F r e i r e G a l v ã 0 t 

— Dia dedicado aos solteiros e habitantes das Capelas 
de Iguarassu, (Saco), encarregados : João Bene-
dito, João Manoel Pessôa> João Etelvino Pessoa, 
Manoel Lopes e Francisco Lopes. Ipanguassú» (Sacra-
mento) : Pedro Fonseca, Cariolano Ribeiro, Luizinho 

laldas. Caraú : — Manoel Sabino de Araujo e Umbiliho 
lapela, Santa Maria : José Mariano. Boi Sela-

do : — Joaquim Damião, José Antonio e D, . . , , w 
orina Saldanha; Solteiros: - Arnaldo Azevêdo, ** Diretona 

Raimundo Araújo^ João Pinheiro de Araújo, Antonio r a s ' 
Barboza Filho» Manoel Luciano Filho» Francisco Lu-
iano, Manoel Erico. João Rodrigues de Melo» Gregorio 

3enicio, Bianor Herculano Xavier, José Herculano 
Xavier, Maneei Romualdo Filho, Ulisses Olímpio da 
Trindade, Luiz Lucas de Macêdo Filho» Julio Lucas 
le Macêdo. Manoel Lucas de Macedo, Nezinho Mo-
rais, Josias Morais» Francisco Barbosa e Alcides Jales, 

Ccmissão encarregada eth Leilão: José Azevêdo ^ J _ j: i 
Júnior* Manoel Cezar de Araujo. Francisco Marcelino 

ilho, José Felix Alves» Joaquim Pinheiro de Mélo e 
Pedro Predrozino d^ Araújo, 

COMISSÃO ENCARREGADA DAS BARRACAS 
Barraca das "Zíngaras" : Diretoras: Senhoras 

Maria Nazaré, Maria de Lourdes Azevedo, Ana Olím-
pia da Trindade, Maria Izaura de Mélo> Maria Neuza dc 
Macêdo e Maria Pinheiro. 

Vendeuses : Senhorinhas : — Maria Adenora dc 
Mélo, Teresinha Araujo* Teresinha Macêdo, Ánita Ma 
cedo, Luiza Alves» Maria Olímpia da Trindade, Maria Edi-
te Alves* Maria cie Lourdes Alvesf Adailde Januario. 
>everina Rufina e Luiza Martins Gondim. 

Barraca da "Primavera" : Diretoras — Senhoras 
laria Antónia de Azevêdo, Giicoria Béssa' Benigna 

Machado, Jacinta Elita de Moura, Valdice Fonseca <ie 
Araujo e Maria Néres tífe Oliveira. Vendeuses : Senhorinhas : Teresinl^ Azevedo, 
Maria Zilda Azevedo, Eponina Fonseca* Mariza Fonse-
;a, Olívia Foikeca, Luiza Gqmes, Maria Gomes, Tere-
zinha Gomes, Maria Julia Barboza, Raimunda Neres 
de Oliveira e Maria José Amorim. 

Encarregactas d a Ornamentação do Altar Mór : — 
Maria Antónia de Azevedo, Maria Constancia Soares e 
Rita Lopes Barbosa. 

Encarregadas dos andores de N. Senhora: Maria 
Stelita Soares; São José : Glicéria Bessa; São Rafael; 
Maria Constancia Soares; Nossa Senhora do Perpetuo 
Socorro e São Sebastião: Maria Antónia de Azevedo; 

N.° 4623 — Inspetoria de 
Policia. Agradeça-se e Arqui* 
ve^se, 

N/> 4148 — Miguel Canuto 
de Souza, Providenciado. Ar-
quive-se. 

3355 — Hermínio Candido 
Na conformidade 

do disposto na letra b do arti-
go 9 do Decreto-lei Estadual. 
n.° 24 de 27 de dezembro de 
1Ô39, remeta-se o presente 
processo ao Sr, Interventor 
Federal? para os fins de di-
leito, por intermédio do De 
partamento das Municipalida-
des informando ser a conces-
são do terreno por dez (10) 
anoti» 

Expediente do dia 29 de No-
vambro de 1945, 

Despachos do sr. Prefeito 
N.° 4495 — Alfredo Pereira 

de Oliveira Concedo^ pagos os 
devidos emolumentos, 

N.° 4534 - Benedito Pedro 
dc Mendonça. Concedo. 

N.° 4Í540 — Loureno Bezerra 
Galvíio. O requerente para sa-
tisfazer as exigencias da 'Di-
retoria de Obras. 

N.° 4520 -- Beatriz Emília 
(Uv Oliveira. Concedo. 

4633 — Inspetor Fisca 
do Instituto do Açuear e do Ál-
cool, Responda-se e orquive-s«. 

N,° 4658 — Dr. Augusto 

N.° 4530 — João Francisco 
dh Fonseca. Concedo, 

N.° 4564 — João Ferreira 
da Silva, N.° 4570 — Adail 
Dantas de Santana* 4566 
— Maria de Lourdes Cunha. 
N.° 4375 — João Ferreira de 
Almeida. N,° 4563 — Pedro 
Belo. N,° 4515 — Elione de 
Albuquerque Barbosa, í^ovi^ 
denciado, arquive-se, 

Expediente do dia 30 de No-
vembro de 1Ô45* 

Despachos do sr. Prefeito : 
N.° 4710 Geraldo Fernan-

des de Oliveira. Publique-se 
editai» 

N.° 3019 — João Be2erra da 
Síva. N.° 3855 — Harminic 
Candido de Araujo. Na con-
formidade do disposto no Je-
tra b dc urtigo 9 do Decrete 
Lei Estadual, n.° 24 de 27 de 
dezembro de 1939, remsta-sf4 < 
presente piocesso ao sr, In-
terventor Federal, para os fins 
de direitoi por intermedio do 
Departamento das Munícipali 
dades, informando ser a con-
cessão do terreno por 10 
(dez) anos. 

N.,0 4Í06 — Silvino Bernar-
des Alves. Concedo o desmem-
bramento * do terreno, e quanto 
a transferencia após a apr sen-
tacão do conhecimento de 
transmissão. 

N.o 4487 — A — João Rodri-
gues de Souza. Ao Diretor da 

Dr. Paulo Galvâc 
VIAS URUNARIAS 

S«nta Terezinha : Senhorinha Davina Soares; Coração, M;i, l,"s d c S g U í a ' C o n ç c d o ' 

Ex-interno da clinica Urológica 
da Faculdade da Baía. Ex-assis-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. Genesio Lopes no Hospital 
Santa Izabel. — Clinica e Cirur-
gia especializada das Vias Uri-
nariast Doenças Venere as, .Per-

turbações sexuais. 
Consultorio: Uliws Caldas, 86 

L° andar — Das 0 ás 11 • da* 
14 horas em diautt* 

- - — ••• v w 
Téenlci* Mtendals ao» dUgnos-
tico» • terapeutica das 
9«t de sistema urinário, t w 
mento eepeciaiixado das do«^ 
;a« do sistema genital nusculi-
ao (visiculitea cronjeas, g0no-
cocicaM, etts„ etc^ # ^ ^ 
pucaçoes; conimento» r<fCi^ 
/antes, proaUtitea, varumocu 
nites urinas puruiouíjis, 

matismo desviriUrAçao, t ^ r 
Clinica daa doenças das wüfco-

ras — Doeuç*» vtvamxa m 
geral — UPEfelAÇ0^3 

Consultorio: ftua ^ 
fiiíacio, m — Fu,»*, 

^ daa 14 4» 17 hvn, 

J r . i^ciiõe» kmíèç 
UKICA MEDICA - fcy&N 

ÇAS DE C H i ^ Ç ^ 
JtmeukSrio: — Travw^ Ar* 

Msíra, 107$ 

A L U G A - S E 
A casa 10L na Rua Fer-

reira Chaves, já desocupada, 
^ara escritório, deposito ou 
pensão. Tratar com 3>, Jç^é 
;afé, á Rua Dr. Barata, 

Fazenda jj;ir:\ oun^s^r »itít-jr 
.uis, N . ° 3T.32 Fr:ir.cisci> 
Mariano de A^dvado - ÜS 
M.Q 4486 ~ Olímpia 
ív Araujo. N,° 45M — Eiione 
de Albuquerque Barbosa. N.° 
4521 — Natalia Pinheiro 
vào. 4522 -- Manô i Vi-
úra Fiiho. N .° 4532 - Mil. 
ton Metades de Oliveira. 
1857 - Ar r. a ido Josó Pires. 
1G72 — José Feriianrlí-s ún 
Queiroz•. 4,S01 ^ 
Vicente Be^^rra Pruvide^fiacio. 
Arquive-so. 

N . ° 4598 - Mana Faus^i de 
Paula, Providenciado, 
ve-se, 

Ni0 3421 Ramiro tufas 
Pereira, O requerente 
satisiía^er avs exigencias da 
Diretoria de Obras. 

N . ° 4683 - T)r. João Me-
delms Filho: Concedo. 
nos termos da zíi/ariTivî r-:; 
Diretoria de Obras. 

N . ° 4 GO 4 — Vieeníe B/.iio 
da Silva- Concedo rionknic 
quinze diaíi dc licença, A' di-
retoria de Obra.s p^ra o de-
vido registro. 

N . ° 4658 Pr, A-JjíUííío 
Martins de Sou/.a, N,° -i4f)6 
— Graziela Cavalcanti d^ 

N . ° 4464 Desembargador 
Hegulo da Fonseca Tinoco 
Concedo o desmembrar ri! i> 
do terreno, e quanto a tnm*),?-
renciü> após a apresontaçjio do 
conhecimento de tran^misM^. 

Expediente do dia 1 
membro de 1045. 

Despachos úo sr 
N.n 1419 - Paulo Pé/.-

Araujo. Ao Direto»' 
zewda para saílsia/^-r o 
pacho do 
Municipal idades, 

4574 - Josi' 
Costa. N . ° 4507 - o; 
Gabriel Sncar. ^ ° 
Elvira Souza do Ni.s-V'-
Providenciado. Arquive.-,. 

jjt(i 4551 Firmina Muria 
do Nascimento. Junto a 
de aforamento. 

N . ° 4192 — Santos o Cia. 
Ltd, Concedo. 

N.° 4734 — Depiirlam.-j:i<> 
Municipal ida d os. Ao Duví-m" dn 
Fíi?onda pa/a os d<-vid.̂ . 

N . ° 4700 • Prrií-in» 
cau. Aíír-idcça-s^ e íh 'oüív . - -m ' . 

o _ Proíoito A-.sú 
Aíiradoçn-ŝ  c nujiiivc-s..-. 

^ o 4fjf)0 __ Diretor da Ut-
cobodoria de 
da-se. A' Diretoria da Fa-
zenda para os devidos fins. 

N.°4696 - ManOi.'l Lin^ Co-
mes Néto. N,° 4673 - 1 p 

A. S. O. N . ° 4695 - Casa Lux 
Ltd. Ciente. A r q u i v e - ^ 

flo 124 — Portaria - ' 
videnciado. Arqmvi 

U; 
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futeból através 0 "River Plate 
do Brasil sagroa-$e campeio 

argentino da tempjrada de 1945 
O " B ô c a - J i i i t i o r s " foi o v c e - c * m { > e ã o 

Terminou, domingo o certa- sia "V Esgrima foi para a Se-

TÊNIS DE MESA 
A atenção do mundo espor- Técnica de Comercio de Na-

tivo de Natal está voltada a* tal. 
tualmente para o proximo Será esse torneio o prirriei-
grande torneio de tênis de ro a ser realisado entre nós 

Anuncia-se para esta semana e Amaro; Plino, Edvardi, Ta-
as partidas finais do Campeo- rá; Genival e Luiz ;̂ 
mito Pernambucano do corren- AMERICA — Leça; Lucas *ne oficial do futebol argenti- gunda iivisão, depois da der- mêsa com a participação de esperando-se pois bastante a-
t e ano. Amanhã, á noite ou s a - e Barboza; Pedrinho, Capuco e no> realisando-se vários jo- rota qu* lhe inflingiu hoje o tres dos mais categorisados nimaçáo, dado o prestigio que 
bado, á tarde preliarão Santa Austrogildo; . Zézinho, Julinho, g°s> rodada final e decidiu- Estudiantes de La Plata. Os clubes pinponguistas da cida- está tendo atualmente o elegan 
Cruz versus Portela e, no do- Djalma, Edgar e Oséas, 
mingo, na peleja decisiva, que, 
t;.i7>hem, poderá ser a ultima, O "Fluminense Futebol Clu-
rontonderão "Náutico x Ame- be" deve estreiar hoje, á noite 
rica". O grande e sensacional em Belo-Horizonte, enfrentan-
d o entre os piriquitoa ameri* do o novel grêmio mineiro, o 
tonos e os alvi-rubros do MVe- "Metaluzina", que pretende dis 

do-se todas as posições. resultados da rodada de hoje de O Potengi Recreativo t e e s P o r t e minusculo. 
Com as partidas disputadas í o r a m 0 8 seguintes: River Pla- Clube, O Departamento espor- O seu inicio está marcado 

rcrnno 
menas 

" está empolgando os 
esportivos recifenses. 

hoje, terminou o Campeonato 
Argentino de Futebol, sagran-
do-se campeão o River-Plate, 
com 46 pontos ganhos, seguido 
de Boca Juniors em 2,° lugar 
com 42 pontos, do Independen-

t e s Platense, 2x2; Boca Juni- tivQ do Sindicato dos Empre- ! P a r a 0 d i a 9 ÚQ corrente, e a 

te em 3*° com 41 e do 

Oliu, o zagueiro numero um 
de Recife, Sabino e Gilberto, 
úm médios notáveis e ainda 

San Lorenzo com 38. O Gina-

godé, que se encontram em 
Caxambu* ma» possuo ainda 
grandes expressões como Pas-

putar no proximo ano o cam-
peonato oficial das Alterosas. A 

No "Náutico" estarão firmes prova de fogo a que se sub-
mete o novo clube mineiro ser 
virá para test de sua$ possi-
bilidades diante do futebol 

dianteiros do valor de Tara, mineiro e nacionaL Domingo 
Genival e Edvardi. O "Ameri- proximo o tricolor carioca en-
f?a" apresentar-&e-á gomo o frentará o "Cruzeiro" campeão u m futuroso centro me-
seu poderoso, onde-'fulguram belo-horizontino e realisará, dio, Geraldino e Rodrigues, 
cTiuíks de méritos como Leça, possivelmente, um outro em- dianteiros de qualidades, Bata* 
Capuco, Pedrinho, Edgar e 
4 »linho, todos nossos conheci-
dos, Os quadros deverão ser; 

NAtTTICO — Zé ca; Sá - Lei-
tão u Célio ; Sabino, Gilberto sentar-se-á sem Haroldo 

ors x Atlanta, 2x2; Independen gados no Comercio e a Escola 
te x San Lorenzo, 1x0; Velez . . 
x Lanus, 6x4; Estudiantes do tas, x Rosario Central 4x2; Ra-
La Plata x Ginasia Y Esgri- cing x Huracan, 3x1 e Ferro 
ma de La Plata 3x1; Chacari- Carril x Olds Boys, 4x2* 

» SANGUE E' A VIDA 
PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 

bate dependendo o ultimo dos tais, Nanati, Pinhégas, Si-
resultados verificados nos dois mões e outros cracks de mere-
primeiros. O quadro So fidalgo cimentq, podendq, ^portanto, 
grémio das Larangeiras »pre- realisar exibições magnificai 

ç Bi- em Minas Gerais. 

PARA FERIDAS, 
E C Z E M A S , 

INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S, 
F P I C I D A a ç 

j | u * S v j i . J ^ 1 J i . * W V A V U A a i a w i u s / — 

AGRADAVEL COMO UM LlCüft 

Reumatismo 1 Siiilis! 
Tome o popular depurativo compos-
to de HERMOFEN1L, SAMAMBAIA. 
NOGUEIRA, PÉ-DE-PERDIZ, SAL-
SAPARRILHA e outras plantas me-
dicinais de alto valor depurativo. 
Aprovado pelo D. N, S. P. como me-
dicação auxiliar no tratamento da Si* 
filia e Reumatismo da mesma origem. 

Çestem 9 »tans*«*)« tmiicos: Pob* 
feiPr», Cfciaioc Arwatet« « Vaswdftt* 

HAdta. «Icl 

OS FALIDOS, DEPAUPERADO* 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MÁS* 
QU* CRIAM, MAGROS, CRIAIt-

CAM RAQUÍTICAS 

CUIDADO COM 
O ESTOMAGO! 

Seja por excesso na comida ou 
pelo muito tempero ou mesmo 
pela má qualidade dos alimen-
tos, grande numero de pessoas 
sofrem do estomago, têm indi-
gestões, azia, bilis, não dige- -
rem bem. 

PÍLULAS DO ÁBBADE I0SS 
facilitam o bom funcionamento do ESTOMAGO — FÍ-
GADO — INTESTINOS — tornando a digestão perfeita 
e suprimindo a indisgesto es? azia e bilis} produzem os 
melhores e mais rápidos resultados nas enfermidades do 
APARELHO DIGESTIVO — Estomago, Figado, Intesti-
nos. Licenciadas pela Saúda Pública. 

tabela aprovada pelos bsqu|%~ 
dròes preliantes é a seguinte; 

Dia B — Potengi x Escola de 
Comercio* 

Dia 16 — Comerciarios x Es-
cola de Comercio, 

Dia 23 — Potengi x Comer-
ciarios. 

Todas as pelejas serão rea* 
Usadas no amplo salão do 
bindicato dos Auxiliares )no 
Comercio á Rua João Pessoa» 
que abrirá suas portas a to-
aos os que desejem presenciar 
o desenrolar das pelejas des« 
se primeiro e grande torneio 
triangular de ténis de mesa. 

Artística taça será ofertada, 
ao clube vencedor, sendo pre-
miado cada disputante do qua* 
dro campeão com faixas sim-
bélicas. 

: S •- < -> 

J 

; i . \ ; 
TCir'iO'îl : 

VK-ÍHO CViEOSO" 
" S l l V f í i R A " 

cam too m 1 

Tosses 
Rcsfrradoi 
Bronquites 

i l l Ejcrofuioït 
Convalescenças 

VINHO CREOSOTADO 
Z UM «ERAOOR DE ÇAÛOE. 

MsaMCâÇáo A i m i A i NO 
nLATAHENTO DA fHFKUT 

iS doísres por mi-

y r 

PAR AGON è o relógio do momento: sím. 

pies ou de luxo, PARAGON empresta 

distinção ao homem e aumenta o encanto 

da mulher. Famoso por sua beleza e per-

feito, PARAGON, GRAND PRIX, d« 

fabricação sufça, i um relógio de c!.".sse, ga-

rantido pelos fibricantcs. F.\ato cm fraçõe» 

de segundos, PARAGON,em aproscnt -.çSo 

disfrct.i p.i: í» lioir.cn» ou de requinta .ia he-

U. a s rn i .o . t <i.r, r J'v'. ' r ' ' •> •P'"«- M n F E ! C I O 

l'.'wl 

Continua empolgando a campanhc 
da ENCERADEIRA LUSTRENE. 

Procurem conhecer as vantagens 
da ENCERApEIRA LUSTRENE, indis 
pensavel em todos os lares, onde existe 
higiene e conforto. 

A ENCERADEIRA LUSTRENE tra-
balha automaticamente, não gasta e-
nergia, é silenciosa e funfiona com fa-
cilidade . 

I-.USTRENE custa pouco e vale muito 
'oela sua eficiencia e durabilidade. 
Pagamento facilitado. 

PEÇAM UMA DEMONSTRAÇÃO SEM COMPROMISSO AO 
Distribuidor — CARLOS LAMAS 

t RUA DR. BARATA, 233 - FONE, 1150 
1 CAIXA POSTAL» 87 — NATAL 

iÈica de avis 
BUFALLO, Nova York — 

(S. I. H.) 2307 — Vendas, num 
total de quinhentos dólares por 
minutos, foram registradas no 
inicio de um leilão, de cinco 
dias, de todo o equipamento 
da fabrica de aviões Kenmore, 
que durante a guerra fizera 
parte do acervo da Curtias-
Wright Corp, 

Verificuvírtu-sr, nQ inicio, 
cerca de tres vendas por m i -
puto. O leiloeiro Herbert L. 
Seegel mal podia atender aos 
pedidos de mais de 1,000 com-
pradores que se encontravam 
no local e que procediam da 
todos os centros industriais do 
Pais. A maquinaria dc fábrica 
foi vendida pela Curtiss-Wri-
ght e nâo pelo Governo. 

Tão movimentado foi o lei^ 
Ião, especialmente quando e -
ram vendidas mercadorias di-
fíceis de ser obtidas como mi-
cromotion c calibradores ca-
ríssimos. que o leiloeiro adver 
tiu aos compradores que nào 
fizessem lanços superiores aos 
preços marcados para cada 
mercadoria pelo Escritório de 
Administração de Preços. 

n*fcrioaria Alencar 
JOÃO ALKNCAH 

Cometa* «ordvMNto 4m 

rdMftOf • oòj^oê pcm 
ÓTICA KM 

f HUT ! üO i l I U f l f l PRE JIr r N'fl L O H B f t O f l 
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Uíi o 

Fiúza é do «povo» mas 
quiz se misturar com a multidão 

ilustre 
sua vez de votar, o "proletário 

imo' colocou-se entre gente 
* Jtna enorme ratazana", diz um corres-
pondente do Rio, antes da chegada do 

candidato comunista, atravessou 
a rua de lado alado 

|UO> 5 — Além do pre- que era o sr. Rivadavia 
fiidente Linhares, votaram Correia Mayer» falhou no 
na 4,* zona- nesta capital, intento. Outra foi a coinci-
o ministro das Relações Ex- dencia, deveras, notável, 

S Ó C I A I S 
A N ' V & R 8 A R I O 

„ SENHORAS A«utd.i, U« - idudo d,-(•. 
Rita Bezerra de Andrade, es- uré Mn im, ivieiK.nos l u 'V. 

h a ï . < 1 H M h l n H f A l Â O ' • • M M « . . . J « . I 1 WHJ 

dada pelo aprrecimemto* i que» corrondo atravessou 
na rua, momentos antes ! de uma calçada para a ou-
d<? chegada do sr, Fiyza»' tra, sumindo-seafinal numa 
do uiTia enorme ratazana» sargeta, 

Nova turma de alunas que se diploma 
teriores» um membro do 
Tribunal Regional e o can-
didato do Partido Comu-
nista. 0 sr. Leão Veloso 
chegou cedo ao local para 
o qual fora designado» nu-
ma das dependências do Co* 
legio Santo Inácio. Esperou cêrea de duas horas em Houve missa de ação de graças, na matriz de 
pé» na fila, aguardando a p ^ d r i l * 
vez. Fato idêntico aconte- H ^ n T t u m . 
eeu com o juiz Emanuel So- dir. lomada hoj8j ^ G i n a s i o N. Bíl iai 

pelo Ginásio N. S. das Neves 
s. 

•A so len idade de co lação de grau , á noi te 
trma de alunas será jfomanda srta. Marcilda ^ i n s Morais — Maurina Cosme * 

/ u c e M4.1 uiiiaud «oje. pelo Ginásio N. Baia, M, Nazaré Cortês — Nisia F. rifré» na 51,* Secção, no * , „ . .. , ' , . 
Jockey Club Embota pU- ***

 NeV<*' d c a p ' Sao PS seguintes as que vao d* Mélo ~ M. Teixeira Brandão 
desse usar da prioridade q u e v m d e c o n ç l u i r o s c u r s o s r e c e b ^ diploma: _ Rachei R o s s o _ M , do c. 
. t * ginasial e de auxiliar de escri- Srtas Alinete Lopes — Isolate R a n g e i _ Teresinha Perteira — 

tório daquele estabelecimento, Andrade ^ Hilma Teixeira - M . L u c i a d e F r a n Ç B _ M a r g a , 
superiormente dirigida pelas Mar5í% A N a v a r r o _ M. José r i d a M o t a _ Marcilda Lins 
décadas Irmãs do Amor DI- F . M D O _ LIDIA D. Soares ~ Baía - Norma Viana * Norma 

, . , M. Enilda Leitão — Lylar L,* Bezerra. Regosijadas pelo grato aeon-
çimento. 

como os preferiu esperar 
demais * 

Com o elegante sr. 
Yeddo FiusEU porém. a coisa 
foi diferente. Apezar efe 
todo ú reu "amor" pelo 
povo, o "achado" do sr. 
Luiz Carlos Prestes não 
qui2 mistuíar-sé com a 
multidão, Valeu-se da pre-
ferencia . Escoltado pelo 
seu descobridor é por ou-
tros comunistas graduados. 

as diplomandas 
mudarem celebrar missa 
em jrçfc da graças, ás 7 
horas, matriz de São | 
Pedro» teTl » oficiado o santo 
sacrificio o^i rno. o revmo, | 
t>om Marcolino Dantas, bisoo 

E 
NATAL — Quarta-teira, 5 de Dzembro de 1145 

de felicitações as Aeo-diploma-
das. Estas fizeram sua comu-
nhão, no que foram seguidas 
por pessoas dc suas famílias, 
mestras e fieis em geral* 

votou na 84.* Secção in» d i o ^ n o ' ,que a
t° E v a r ^ ° 

talada na Ijscola Manoel p r o f e r i u 

Cicero» á praça Santos Du-
mont. 

Duas oçorrencias fóra 
do comum verificaram-se 
ali. Uma foi a tentativa 
feita, por um fotografo 
norte-americano» de bater 
uma chapa do pupilo dfo sr. 
Prestes dentro do gabinete . ., ,, « . . 
indevassavel. Descoberto, a ^kmdadv da colação 
pelo presidente da mesa, 

A nota do dia 

A?s 19 horas} no salão pa-
roquial do Alecrim, anexo á „ , ^ , , . 

, » , f> - 1 t. * lhante do que o Sol e esta si-matriz de Sao Ptfdro, haverá * " , . „ 

Oito mil e trezentas* vasas mais distan-
te que o sol 

NOVA YORK — (S. I H.) I espaço estrelar, essa "nova es-
2262 — Os astrônomos calcu-1 trela" — sempre ali se en-
laram-que a nova estrela des-
coberta na constelação da A'-
g u k é 8G.0CG mais bri-

de tuaíía a 3,300 anos-luz da Ter-

O L • n 

Uma pessoa telefonava« 
nos hoje pela manhã, dizen^ 
do que dfeviamoi acreseen^ 
tar entre as causas do co-
munismo entre nós as difi* 
culdades decorrentes da ca-
restia da vida e o luxo de 
Certas classes, o que repre-
*enta uma bofetada em ple-
na face dos pobres. 

Com efeito, não se justifi-
ca a ostentação da riqueza» 
quando tantos gemem sob 
o peso da mais negra mise*-
ria, Nào se pode defender 
aqueles que esquecem total-
mente o dever de lançar o 
supérfluo no seio dos pobres. 

Precisamos compreender 
com ex&tldão os devere* mui 
to sorio que a Igreja in-
culca aos catolicos todos, no 
aentido as servirem aos po-
bres» aos que sofrem, aos 
necessitados, sem esquecer, 
e«t6 claro, os direitos de 
tpdos. 

O luxo é um grande des-
nivelador de classes. Nao ha 
quem se sinta bem junto do 
luxo, principalmente lendo 
pobrt 

Saibamos respeitar as ne-
otsflldâdes do * semelhante, 
bembrtmo-no* dsUs. Tr»tt-
mm 4* 

f 

grau, paraniníando as turmas r a (sP8nas> 
os drs. Camara Cascudo e 49,000. C00.000.000.000 milhsá; 
Oto Guerra, Na qualidade de Mesmo assim, em relação as 
oradora oficial falará a di- inacreditáveis magnitudes dc 

! u 
A Farmacia Monte ^EVE SER A SUA FARMAOA 

PORQUE E' A QUE VENDE MAIS BARATO — DROGAS 
NACIONAIS E TÍSTEANGESBAS 

C r i t e r i o s a M a n i p u l a ç ã o 
F A R M A C I A M O N T E 

DE M o n t e I r m ã o s L t d . 
Localizada no ponto maia central da Cidade 

RUA JOÃO PESSOA. 173 — NATAL 

GINÁSIO 7 DE 
INTERNATO E SEMI-INTEP NATO MASCULINOS 

Externato misto 
Exames de Admissão ao Curso Ginasial 

t 
(Primeira época) 

INSCRIÇÕES ABERTAS ATE' O DIA 9 DE DEZEMBRO 

MAIS INFORMAÇÕES, NA SECRETARIA DO GINÁSIO, A* 
RUA SERIDO* 4 419 — PETHfcPOLIíf 

controu todo o tempo, mas 
somente agora foi divisada pe-
los telescópios — é pequena e 
é um nosso vizinho muito pró -
ximo. 

t s a ii ã i 

lia Me ils dele 
Dos srs. Pedro Nobre da C u -
nhfí luimn e Latu'clo Fernandes 
resp£?ctLvame)'íte, dirotor-pre-
sider^te e diretor-secretario 
do Banoo do Rio Grande do 
Noffce., r^cebeiTioíi covr: única-
(,-cHí de haver ;• --.sumido os res-
pectivos cr.rgos. 

Serraria Arcantil Ltda. 
R U A M I P I B U ' , 676 

Telefone 1503 

EITUfifl PR F 

NAXHOEAS BM O R A L 
CONTRATA COBERTAS E 

ESQUADRIAS 

N'fi LOHBflOfl' 

poaa do major Jo«é Bezerra de ngradecirriíntos pelas nõiiôV' 
Je Andrade, oficial reformado aa que publicamos ^bro n-
ia Força Policiai o nowo coe- í ^ t ^ túninvu^iAv ' 
jeradwi, 1 - * 

Amsro Osvaldo Pinheiro, 
idministrador da Recebedoria 
ie Rendas Estaduais. 

— Dr. Odilon Garcia, cirur-
gião dentista nesta capital, # 

— Vicente Mesquita^ concei-
t-uado comercienttf nesta pr«-
Ç« e nosso cooperador. 

— Raul Ramalho, s«aíío d^ 
Firnw Moreira Souza & Cia. 

SENHORINHAS 
Apuada Bi iro. íWha do fa-

lecido Antonio Bilio. 
JOVENS 

Wilson Camara, fij.ho do sr. 
José Cnndido Camara, comerci-
ante em M«xar:mguype, a nonço 

CHI ANCAS 
Zezita, filha do xr. João Flo-

rei ço áe Vasconcrlos, comerci-
ante em Mqksovó. 

— Delma, filha do sr, Gereon 
Dantas, comerciante nesta ca» 
pitai. 

AGRADECIMENTOS 
Da revma, Irma Ga-

bricia. supariora do Colégio 

ncquJc n:od;"Uf cUucandtrk 

límandace do Santís-
sima Sacramento 

A P r e d n i ia lrmanda«l» do 

por nosso intermedio o nijupa-
rt'cimonlo dn< .-trfi.Mhhâ 
á.̂  5, o UU lioiits, íü, ior^jíi c ^ 
tçdral, r.aiií asííistirom. devid;». 
mente incorporados, a mi.̂ a 
sará cciehrada, na Capel« dy 
SíiütissimcK peln r^vrfrjv. M (in. 
sviiU'n* J«.)SO C-iiía/aiiK Miaiî ii), 

: 

cm sufrágio di* alma do t^-
n^sotiiado Farksl 
3Ü.r dia do ^eu falecimento. 

O provedor euc^rei-e 

parentes do extinto a ew* «to 
ífc piedaviif cristã L 

BISPADO DE N A T A L 
s. 

Declarajão de nulidade de matrimonio 
DE ACORDO COM O QUE PRESCREVE O DIREITO CA-' 

NONICO no canon numero 1069 e por atentado contra suas d<y 
terminações e ainda em nome da autoridade diocesana, decla-
ramor. ABSOLUTAMENTE NULO o casamento do sr. Adelino 
Francisco da Luz com Niná Alves, viuva por falecimento de 
Srancisco Tomaz, residente no municipio de Padre Miguelinho, 
— Adelino Francisco da Luz casou-se no dia 23 de Junho de 
1988 na capela de São Pedro» então pertencente á paróquia dc 
Macaíba, com a Senhorita Maria Décia — Foram testemunhas 
do seu enlaçe OR srs, Cicero Tavares de Andrade e Antonio Al-
ves de Lima, ele com 20 anos e ela com 16 — 0 casamento le-
gitimo de Adelino Francisco da Lux foi realizado peio Padre Se-i 
verino Ramalho, que assinou o termo» Agora passados tantos; 
anos e vivendo ainda Maria Décia, efcpo&a de Adelino Francino 
da Lu«, este acompanhado das testemunhas Arnaud Francisco 
e Antonio Luiz de Sena veiu á presença do Vigário de Sao José 
de Mipibú, padre Bianor Aranha, assegurando que era livre ç 
desempedido perante a Igreja, no qvte foi juramentado pelas su-
pracitada» testemunhas, Realizou a tentativa de novas nupcial 
em 9 de Outubro deste ano de 1945, conseguindo ilaquear a boa 
fé do Vigário diante de quem foi feita justificação sumária neer̂  
ca do seu estado — Maria Niná Alves com 30 anos dc idade, na 
tural de Lagoa Salgada, Padre Miguelinho, filha de João Frar», 
cisco da Luk e Maria Gomes da Luz; ó viuva recente por fale-
cimento de Francisco Tomas do Nascimento, ocorrido cm 
da Pedra, (municipio de Padre MigueJinho), aos vinte de Julho 
desie ano. No presení.e caso em que se declara NULO o cas;»--
mento de Adelino Francisco (Ja Luz com Dona Maria Niná Al-
ves ficará esclarecida a conciência do povo católico que t 
vezes; tem se apresentado á Curia Diocesana para denunciar» de-
clarando que, contra o canon 1089 do Direito Canonico houve as 
seguintes irregularidades: a) Dolo formal da parte do contraente 
Addino Francisco da Luz; b) Falsificação no tesiemunhn dn* 
que juraram parante o pároco, uma vez que afirmaram qt^ -
i.no Francisco era solteiro, sem realmante poderem confirmá-lo^ 
por não conhecerem nreeisamente o seu estado livre pr-riu"»'̂  -a 
igreja; c) Verdadeira afronta á pessoa humana, com esse* pvo-
CeSSGfc que tanto aviltam e cíepcrecem o homem. E$t<? don.imGn-
io £ará lido á estação da missa conveníuaJ, nas matrizes cie Sào 
José de Mipibú e Macaíba, afim de que todos possam reyisirsr 
com desprazer esse comportamenJ-> reprovável, que é bem um 
sinal de decadencia da conciencia 'louvavelmente cristã dos que, 
na Igreja de Peus, querem o aliciamento do solene com o 
grado, quando n^m tudo é possível contentar. Enganando h bòa 
fé do Pároco as falsas testemunhas nrccisr.m saber que as 
mas pena veem sobre os que abusai\m do juramento sagrací".̂  

— De agora por diante nenhun \ contratado somente no ci-
vil atente casamente religioso senão orn casos especiais acompa-
nhado do respectivo desquite judiciai, do contrário as demais 
determinações bastarão para lhe ser negada a licença para cons-

j tituição de nova situação perante o matrimonio criiïtAo, 
Natal — Palacio Episcopal - Dezembro. 5 do 1045. 

Pt?, FRANCISCO DAS CilAdAS XF.VKH ca^íí.íK/-
SECRETARíO DO RJSPADO 

C i n e m a s 
TRAQUINAS ENAMORADAS 
— no "Rex" 

Aceitável para adultos. 
SALVE-SE QUEM PUDER — 
no "São Pedro'-

Aceitável menos para crian-
ças, Film que pelo enredo 
ou cenas pode impressionar o 
publico infantil". 

GRAÇAS 
Nivta G- Guimarães Portela, 

agradece a Deus uma graça 
que alcançou por intermedio 
da alma de um santo sacerdote. 

V E N D E - S E 
Uma casa na Avenida 1, 

Alecrim, na feira da madeira. 
— A trat&r na mesma. 

IXTONiO SOARES FILHO 1 
ADVOGADO 

Ru« Camboiffli 717 - - Font 1100 

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano, 37 
NATAL — FONE, 1508 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
Ferragem em geral, tinta« oleos, soda caustica, vidros, louça», 

artigos sanitarios, etc. etc. 
EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

NO GENERO PELOS SEUS PREÇOS 
Rua Dr. Barata, 217 Telefone. 1-253 

Exija do mu fornecedor os produtos do 
M o i n h o "LEÃO" 

f + ^ L H D S CTT U H A o U L m _ 
Fubá óm milho IMPERIAL • 
Colorem DOIS LEÕES 

PKDtDOS A 
Soe. Comercio • Torrefacfio Ltda. 

F A B R I C A : — R U A A M A R O BARRETO. H M 
VSCRITORTO V VENDAS: — AV. P R E S T O * ™ 

âUARSCMA. MT - FOUl * UM 
I 

I MUTÜmCO i 
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reus nazistas vittan 
" M 

sua religião 
Declarações dos capelães 

a 
que oi assistem'O titular da tautiea assiste fita sobre 

NUREMBERG, 6 (R.) - 20 reus nazistas, em Keitel, então chefe do alto comando, declarando que 
sua maioria» voltaram-se para a religião desde que se Hitler ordenara preparativos afim de que se pudesse 
iniciou o j u l g a m e n t o em Nuremberg. - declararam fazer surpresas na ocupação de Danteing pelas tropas 
i v J j , reunidos os capelães catolicos que assistem os alemãs. A ordem «nunciava que o exercito marcharia 
piv,;<>nwms. pela ex-Prussia Oriental e que o territorio de Memel 

Padre Sixtü» Ocoonor, capelão catolico romano seria ocupado simultaneamente. Ao reiniciar-se hoje, 
assistia quatro prisioneiros catolidos ~ Seyis In- 0 julgamento em Nuremberg, o juiz Lawrencs presiden-
Von Papen, Hans Franck e Ernest Caltenbrunners te d* corte anunciou que o Tribunal Internacional sus-

penderá suas sessões durante doze dias por ocasião do 
Natal, de 2Ide Dezenjbro a 2 de Janeiro. 

Lif 

-- nisso: eles assistem missa todas as vezes que lhe é 
As esposas e familias de todos esses 

rr.-us sempre Foram católicas devotas, e assistiram ser-
viços católicos mesmo durante o regime de Hitler" — 
ad ian tou o p a d r e O c o n n o r , 

SOBRE A INVASÃO DE DANTZING 
NUREMBERG. 6 (B.) — Temmte Coronel Cri-

t i t n Jonos.» p r o m o t o r b r i t â n i c o a p r e s e n t o u c o m o p r o v a 
ti cessão d e h o j e u m a o r d e m d o c o m a n d o s u p r e m o d a s 
\>rças a r m a d a s a l e m ã s , d a t a d a d e 24 deseterebro d e 
1938' e a s s i n a d a p e l o M a r e c h a l d e C a m p o W i l h e l m 

RIO. 6 — (AN) — O Minis-
tro Armando Trpmpowski M~ 
sistiu no cinema Metro a exibi* 
ção de dois filmes sobre as 
atividades da aviação brasilei-
ra, um em torno das comemo 
tacões da Semana da Asa» des-
te ano, e o outro focalizando 
«s festividades do segundo ani-
versario de Btecola Técnica de 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
VO X - » B Crvnd* 4o N«rts — Natal ~ Quiirta-feira, 6 da Dezembro dw 1945 — Num. 3.000 

O s ú l t i m o s 
mo G, DO SUL 

POHTO ALEGRE, 6 -
10.30 horas de hoje o 

t e s u i l a i o s parciais d a s 
I neste algarismos; Sutra — 

147.042; Brigadeiro - 87.087; 
Fiúza — 32.010. 

re* PERNAMBUCO 
RECIFE, 6 — As apurações 

nesta capital informam até a-
gora : Brigadeiro — 23,393 ; 
Dutra — 22.040; Fiúza—12,795. 
PARAÍBA 

JOÃO PESSOA, 6 - 0 resuU 
tado parcial das apurações em 
todo o Estado, até ás 17 horas 

saltado em todo o Estalo era 
«> seguinte ; — Dutra — 175.893; 
Brigadeiro — 42.922; Fiúza — 
lí.106; RoHm Teles — 58» 
BAIA 

S .SALVADOR, 6 — Algumas 
?.onas desta capital apresenta-
vam a seguinte apuração : Du* 
Vru ~ 17.997; Brigadeiro de ontem, era o Seguinte : Bri-
12.247; Fiúza — 5,045, j gadeiro Eduardo Gomes — 
B. PAULO 15.ÔÔ4; general Eurico Dutra-

8. PAULO, 6 - A's 10.40 14.427; engenheiro Yeddo Fiúza 
{k hoje os resultados estavam — 1.565 e Rolim Teles, 1. 

eleicDes no pais e nesta 
P. S. D. 

José Varela —18; Dioclécio Duarte 
— 15; Gil Soares — 8. I P. p. P. 
. Café Filho —*1Q6; Abelardo Cctla-
fange — 22; Reginaldo Fernandes — 2. 

P.T.B. 
Getúlio Vargas —* 12; Carlos Serra-

no — 1; Luiz Fonseca — 1, 
P. O. B. 

Miguel Moreira — 13; Carlos Pres-
tes — 11; José Costa — 6. 

M his 

Aviação de São Paulo. Os doí* 
filmes foram realizados peia 
"Aviação film'1 e agrada-
ram completamente, receben -
do o diretor dessa organização 
cinematográfica, jornalista Pau 
lo Cleto» cumprimentos do ti-
tular da Aeronautics. Alciu ao 
major-brigadeiro A rm a u d o 
Trompow^ci, estiveram pre-
sente* á sessão especial o ex-
Ministro da Aeronautica, ai. 
Salgado Filho, o brigadeiro Al-
ves Secco e vários outros ofi-
ciais superiora» da Aeronáu-
tica. 

ii di I 

No proximo sabado, 3 
dezembro, promove a 

f 

A Presidente da Associação 
daa ex-alunas 4o Ginásio da 
Imaculada Conceição convida 
as associadas para a festividade 
do próximo dia 8, constante 

de * de missa celebrada ás 7 e 15 
pia | horas, na Capela do mesmo 

União, uma romaria, indo ou- Ginásio, após a qual será ser-
vir missa, celebrada pelo seu vido café ás presentes. Pede 
revpio. Diretor, no' Instituto ainda ás que quizerem compa-
Pe* João Maria, bairro de La- recer o favor de deixarem os 
gôa Seca, donde regressará so^ nomes na portaria do Ginásio 
mente à tarde, ; até meio dia de sexta-ífcira, 7. 

As Filhas de Maria queiram Moços, há, engolfados nos vi-
estar precisamente ás 6 h^r&s ci0S) porque aí os sepultou uma 
no Ginásio "Imaculada C „icei- j leitura má e outros há cami-
ção" donde partirão i oni- i nhado pela senda do bem, gra* 
bus. i çes a leituras proveitosas. 

RESULTADOS DAS ELEIÇÕES NO RIO 
GRANDE DO NORTE 

Até ás 15 horas de hoje 
TOTAL DAS APURAÇÕES EM TODO O 

INTERIOR 
General Eurico Dutra 22.394 
Bri qadeiro Eduardo Gomes 15.710 
lêdo Fiúza 3.000 
PARA PRESIDENTE DA REPUBLICA 

NESTA CAPITAL 
• i . a zona 

Resultados das 11.a, 12.a e 13.a secções 
da 1.a zona 

General Eurico Dutra 412 
Brigadeiro Eduardo Gomes 350 
ledo Fiúza : 281 

1. ° zona T 

12.a e 13 . a secções 
General Eurico Dutra 231 
Brigadeiro Eduarde Gomes 95 
ledo Fiúza * 188 

PARA SENADORES 
1.a zona — 13.a secção 

Kergin crido Cavalcanti — 154; Ser 
aio Marinho —120; Georgino Avelino — 
95; José Ferreira — 88; Dinarte Mari? 
— 78; Fernandes Dantas — 54; Carlos 
Prestes—50; Miguel Moreira—41. 

PARA DEPUTADOS j m m m m 
U. D. N. " Bl"""1" 

Djalma Marinho — 33 ; José Au-
gusto—21; Aluísio Alves — 9 (os mais 
votados). 

Até a hora de encerrarmos o 
nosso expediente conseguimos os resul-
tados acima, estando em trabalhos as 
omissões apuradoras, no prédio da 

Prefeitura Municipal. 
Resultado total no Brasil até ás 15 horas 

605.413 
390.652 
118.899 

1.146 

Tem convicção que Hitler morreu 
FRANKFURT, 6 (R.) — O todas as pessoas que se eneon-

I ousado piloto de provas alemãs travam no refugio anti-aéreo 
/ Ana Beitsch, foi a ultima pes- <fa chancelaria em 30 de abril 

Ur eneral Eurico Dutra 
Brigadeiro Eduardo Gomes 
Lêdo Fiúza 
Rolim Teles 

soa que viu Hitler com vida e 
reiterou isso perante a Comis-
são de Investigações aliada, a~ 
crescentando, com convicção; 

ultimo pereceram, inclusive 
Hitler, Martin Bormann e ou-
tros. 

0 Presidente Linhares está satisfeito com 
o pSeito eleitoral 

Eleições livres para a Argentina 
NOVA YORK, G (R.) — Em 

entrevista radio-telegrafica, tres 
ornalistas norte-americanos 
>m Washington, disseram que 
) chanceler argentino Cooke 
Saíres disse que os estrangei-
os condenados por espionagem 
erão deportados após cumpri-
em a sentença a que foram 

condenados. Cooke acrescen* 
tou que o governo fará elei-

ções livres de acordo Com a lei 
eleitoral. 

Referindo-se ás relações en-
tre os Estados Unidos e a Ar-
gentina o citado chanceler dis-
se ainda que devem melhorar 

RIO, 3 (AN) — A proposi-
to da realização das eleições 
no Brasil, o presidente José 
Linhares fez u seguinte decla-
ração á agencia Reuters, no 
Rio; "O dia de ontem foi um 
dos maiores de minha vida. 
Foi realizado o grande ideal 

de condições e serão elimina-
das as desconfianças e os mal 
entendidos entre ambos os paí-
ses. 

Justo Salario 
Exoneiados de sues 
funções 

RIO, 5 (AN) — O Presiden-
te da Republica assinou os se-
guintes decretos: exonerando 
o major-brigadeiro do ar Ger-
vásio de Lima Rodrigues, de 
liretor das Rotas Aéreas; con-
cedendo exoneração ao enge-
nheiro Yedo Fiúza das fun-
ções de membro do Conselho 
Nacional de Transito e nome-
ando o engenheiro Francisco 
Saturnino Braga, para, como 
diretor do Departamento Na-
cional de Estradas de Roda-
gem, exercer as funçôet de 
membro do Conselho Nacional 
do Tramito, 

I 

I t 

A questão dos saiarios é sem duvida da mais alta im-
portância. A doutrina liberal achava que bastaria para fi-
xar a remuneração legitima do trabalhador a seu íivre 
consentimento junto ao empregador. Se um dá o que pro-
meteu, e o outro aceita» a justiça foi respeitada, diz essa 
doutrina deshumana, como se estivessem no mesmo pé de 
igualdade um e outro. 

Foi por culpa de£sa doutrina monstruosa que se vi-
ram crianças trabalhar doze horas por dia, mulheres 16 e 
até 18 horas. Havia fabricantes na Inglaterra que só pre-
feriram empregar mulheres casadas porque trabalhavam 
com mais afã. temendo serem despedidas e tudo davam pa-
ra assegurarem o sustento cotidiano. -. Meninos que tra-
balhavam á noite e para não se renderem ao sono, mergu-
lhavam a c a b e ç a , de tempos em tempos, em agua fria. . . 
Tudoeisto sc%íez. tudo isto aconteceu, quando "os homens 
deixaram de lado a doutrina da Igreja, o evangelho de 
Cristo e abraçaram doutrinas erróneas, !:[as e egoisías. 

Ora, Leão XIII mostra que para o salário ser justo 
é preciso não esquecer o seu duplo aspecto; primeiro que 
ele é PESSOAL, quer dizer, a força de quem trabalha é 
inerente á pessoa do trabalhador. "Aplicando as suas for-
ças á elaboração intencional de um bem, ou de uma uti-
lidade, o homem exerce um ato em que se exprime toda a 
dignidade de sua natureza". (Pe. Franca). Em segundo 
lugar, o trabalho é necessário, no sentido de que o homem 
precisa do fruto de seu labor para sustentar a vida e sus-
tentar a vida, di2 Leão XIII, é o primeiro dever natural <fo 
homem. 

pelo qual vim lutando há tan-
to tempo como magistrado e 
patriota. O meu jubilo como 
chefe da Naçao, não tem limi-
tes 4 Congratulo-me com o 
Brasil e a América por tão 
grande lição de grandeza .mo-
ral e liberdade". 

Declarações do 
sr. Bevin 

LONDRES, 6 (R.) — Bevin 
declarou perante os Comuns, 
em. reesposta a uma parte; 
"não creio que a Grã Breta-
nha e a URSS estejam cami-
nhando separadamente. Nesse 
caso, acho mesmo que podemos 
de fato pensar que quando os 
dois amigos não se encontram 
amiudadamente a amizade po-
de tornar»se ainda muito for-
te". 

Amanha, l a . 
Sexta-Feira 

Amanhã. 1.a rexin-feir^ Oo 
mC^ haverá em todas as nos?os 
Igreja.- e cadelas mis.sas de 
comunhão ^erul. 

I \ T i ; \ r õ E S I)F,STE MÍS 
íodo." im:tfít: o amor <1 c 

Crisío í) .sv.i Corpo Msti/o, 
INTENÇÃO MISSIONARIA 
Que Oá caíolicos lomem m ii-

to a peito o apostolado entre os 
musulmanos. 

HUT!; r,uO EITUM) PR F ' . í i í ) LOMBADA 
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Primeira quinzena de Dezembro 
Grande feira de brinquedos da Loja Natalense 4200 
De Amador Lamas - DEZ MIL BONECAS E QUINZE MIL BRINQUEDOS PARA TORRAR GRANDE VARIEDADE DE ARTIGOS PARA PRESENTES — ARVORES DE NArAL DE TODOS OS TIPOS E TODA 

SORTE DE ENFEITES PARA A NOITE MARAVILHOSA. 
D E S L U M B R A N T E O R N A M E N T A Ç A O RUA DR. BARATA, 242 - F O N E 1 9 4 3 

DEZEMBRO 
335 — S, Nicolau — 25 

da 
de 

QUINTA-FEIRA 
FATO BISTORICO 

1945 — 2.° centenário 
criação dos bispados 
Mariana e de S. Paulo, as-
sim como das prelazias • de 
Goiáft e de Cuibá< 1745). 

PENSAMENTO DO PIA 
A Eucaristia será o eixo do 
meu coração. Nela viverá, 
fee inspirará, repousará, ah 
mará Não nos disse Jesus 
qUe nosso coração estará on 
de estiver o nosso tesouro? 

8» Pedro Eymard. 

Banco do Rio Grande 
do Norte S. A. 

Carta Patente 1.889, de 25 de Maio de 19M 
BALANCÊTE DAS OPERAÇÕES REALIZADAS NO MÊS 

DE NOVEMBRO DE 1645 . 

A T I V O 

A V I S O 

IMOBILIZADO 
Imóveis de propriedade áo 

Brasil , 
Edifício do Banco .. 
Moveis & Utensílios 
Objetos de Escritorio 

» k 
è • 

• • * • 

« • » t 

24.720,00 
388.375,40 
71.140,00 
54,615,80 338.851,20 

A O h V * pi 
vmpmuao de mpned*«* * 

Qantro 6e Uoprenc* u * 
Oto G t e m 

(Pirater) 

V, Taru B e s o m 
(K*éMtçr-&èer*tário) 

J. a Mefcft Uma 

t X F X D | l H T l 
BXD.; • Aa 11 9 11 Ai 19 Mra* 
O t t . : t ás 11 e 1* ái 17 to)raa 

Caixa Fo*al: 11« 
T I U M M : 

BID AÇÃO |i - 1 M I 
QUSNCIAt - IM» 

Soa 0r» Barata, Bit 

DISPONÍVEL 
Em moeda corrente no Banco 
Em Deposito no Banco do 

Brasil SÍA 
Em Deposito no Banoo do 

Brasil — Deposito obriga-
tório & ordem da Superinten-
dência da Moeda e do Cré-
dito 

Em Deposito nas Caixas R u -
rais 

A CURI» 

344.189,00 

450.000,00 

411.030,70 
» 

117,000,00 1.322.219,70 

RBAUZAVEL 
PRAZO 

t m Descontadas * . . 10.556.542,40 
itimos em Contas Cor-

3.414.670,80 

Combate construtívol 
Pm J t i n h r n l l 0 Max ih 

w a » r « l J Azevedo avisa que iniciou s u a 
Quando se diz combate e se a missão da conservar aceso no n<^ta capuial, ol^it-

pronuncia esta palavra, o que mundo o faról da fé". E para c e n d o 0 seguinte horário < 
d*? imediato ocorre á mente é a se conseguir o êxito da missão ^pedien'*;: tias 8 ás 11 
idéia de destruição*•. mas, se sacerdotal, o sumo pontífice ^oras, á vua Anidro Bar. tio, 
tomarmos a palavra em sentido recomenda aos padres que a n^ a , t (Atarim). 
moral, encontramos na mes- se aproximem dos operários* _ das 14 us 17 
ma a idéia de 
construção. Assim 
bate contra o mal e o vicio é a f seus esforços, sem prejuízo é 
edificação da virtude e a pratica claro do mistério ordinário", 
do bem» j E* esse o combate construtivo, 

A Igreja quando combate e o melhor combate que se pode 
contra o erro e a heresia, quan- dar ao marxismo anti-çristao, 
do condena o mal sob qual-, que pretende dominar a Terra 
quer aspecto que ôe apresen-, ds Santa Cui2s 
ta, nao limita apenas a j A essa e s t e i e de combate o Cons.: Rua Dr. Barata, 216 
rroferir anatemas e escomu- Exmo Sr, D, Jaime Camara — IP ~ Tal. 1120 
nhoesf a lançar intarditos e a concita o clero e os fieis dê sua Reridencia : Avenida Hermes 
impôr penas canónicas. Ao arquJdiocéto» 5 da Fonseca, 
contrário; faz muito mais que - r - ,,, 

f realização e de e dos pobres em geral e dêem '^»ras, » avenida Duque de Ca. 
;im é que o com-. ás obras sociais o melhor dos x m s » 1 ° 

' seus esforços, sem prejuixo é | "'" 1 —-

D r , / b í ; r d o t b h h f i q * 

CLINICA DE CRIANÇAS 

DAS 10 ás 11 e das 14 ás 
16 1/2 horas 

»JWWHJI 

• * d* 

I « « « 
Banco akBrasil S|A — e 

aumente» « Capital 
Devedores t^wedorep diversos 
Correspondente do Interior 
Apólices Estaduais 
Obrigações de Guerra 

• • » t 11 < « 

A 8 S I N A T U S A 8 
PAQA1CSKTO AXJUKTADO 

Orf Ti.W 
*Mt 
•M» 

REALIZAVXL 
PRAZO 

Contas Devedoras 
daçêo 

Letras a Receber . 
Cauções 

« É É * é t 

A LONGO 

em liqui* 

422.000,00 
398.020,50 
95.212,70 
5,000,00 

84.700,00 14.976,146,40 

« * 

228,141,90 
95.595,30 

485,00 

isso: refuta os erros, ensina e 
explica a verdadeira doutrina 
« trata de reconduzir ao redi] 
as ovelhas desgarradas. 

No combate ao materialismo 
historico, a religião atolic* 
nunca se afastou dossas nor-
mas. A' doutrinação tem afam 
panhado a ação social, em prol 
dos desfavorecido» da fortuna,! 
que» não raro» são enganados 
pelos agitadores profissional«« f 

Às encíclicas sociais dog gran 
des pontífices romanos estão 
cheias de apelos ôo clero e aos j 
catoücos, para que todos en< ^ C T Ü i r T S « ~ "TTKTT k f\» 
videm seus esforços no sentido V*CQ© E l O i a O Jb& I H È . L A © U N 1 A U 
do estabelecimento de Uma 

Serraria Arcantil Lí 
RUA MIPIBU', 676 

Telefone 150 
MADEIRAS mm GERAI, 

CONTHATA COBERTAS F 
ESQUADRIAS 

m m m 

Moinhos "Floresia' 
DE rOSE' INÁCIO « CIA. 

VHÇ9A AYCIMA 
N i u b c t » d o dim . . . . Cxf • • W 
2M«io «Mundo . * » 

TuMlcwfrm - A A « d M 
AraMft — CMrimbm, «to! 

TÂBMLA NA OttKHGXA 

flfHKMS dt Plantas 

DE RESULTADO PENDENTE 
Diversas Contas 

DE COMPENSAÇÃO 
Efeitos a Receber . . 
Letras Caucionadas . 
Valores em Garantia. 
Ações Caucionadas 
Titulos Caucionados 

• *•• I 4 » 1 

MÊS DE DEZEMBRO 
e 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 

«f 
n 
ft 
» 

» 
»» 
»» 

n 

Queiroz 
Maia 
Guilherme 
Monte 
Confiança 
Natal 
Santa Cruz 
Queiroz 

BAIRRO DO ALECRIM 
Dutra — 1 — 4 - 7 — 10 
13 - 16 ~ 19 - 22 ~ 25 -
28 - 31. 
Coelho — 2 — 5 — 8 — 11 — 14 
17 — 20 — 23 — 26 — 29. 
Adnalva — 3 — 6 — 9 — 12 — 
15 - 18 - 21 - 24 - 27 — 30. 

Dr. Teodulo Avelino 
DOMÇAft INTERN A4 

OOÄACAO > VABOt 

OoMlhM te 14% « I « m * 

ALUGA-SE 
A oMâ 1U, aft Rua 7«r-

r t i r t Chave*, Já dcpocuptd«, 
f0«ritãrio9 depoaito ou 
> Tratar oca Dr. 3§mé 

4.059.937,00 
1.203.932,80 
2.380.000,00 

20.000,00 
3,176.979,90 

ordem mais humana e mais jus- j 
ta, que equilibre os, direitoô e ' 
os deveres do capital e do 
trabalho* 

Leão XIII em su& memo-
324.222*20 rave! encielica "Rerum No-

varum*^ concita o episcopado e NINGUÉM pode contestar o 
o clero católicos ao trabalho em grande valar comercial do 
pró 1 da solução cristã, do 
problema social. E Pio XI na C A R I M B O 
carta ' Divini Redemptoris , 
contra o comunismo ateu? dis- Ele ê necessário em toda partf 
se estas palavrast . o CARIMBO quando bem 

Milho e Colorau "ROSADO1 

Sal fino tipo extra "JANGADEIRO" 
Macarrão "POTIGUAR" 

V t n d a j « n ( M s » pwm a Capitel t o Interior do b t a d o 
Bod, teleg. EB3NACIO ~ NATAL 

R U A N I S I A FLORESTA. M® t i 

331,931,90 

17.493,371,40 

Dr, Manoel Vitorino 
S E R V I Ç O M E D I C O -
E S P E C I A L I Z A D O 

P A 

t 

S S I V o 

28.334,221,10 

Técnicas essenciais aos diatftio*» 
tico« * terapêutica das doen-
ças de stetema urinário* Trata-

<(t5 . * . ^ . mento especializado das doec-
ror vocaçao especial, sob acabado, patenteia o progresso ^ ^o datema genital maaculi-

a conduta da hierarquia, e nu- <Je sua casa no (vlsiculltas crônicas, gono-
ma união de filial abedien, rílxtja Carimbos bem feitos) codeas, etc., etc^ t auaa com* 
cifí ao Vigário de Cristo na CANDIDO FREIRE DE MELO J 

_ _ _ _ itGy prostatite«. vnrujnnn, * 
Rua Felipe Camarão, 508 

10,840.849,70 
terra, os sacerdotes receberam 

EXIGÍVEL A CURTO PRAZO 
Depósitos em CjCorrentes ; 

Sem Juros .. 
Com Juro« 
Limitadas 
Populares < 

* V * * t * » o 

110.950,50 
2,151.289,00 
1.559,081,50 
1.241.964,60 

DE COMPENSAÇÃO 
Credores por Titulos etn Co« 

brança 
Credores por Titulos em Cau-

çâo ** 
Garantias Diversas 
Cauçéo da Dlr«totia 
Titulos em Caução 

c! Ga-

• • « I • * *• 

Banco do Brasil S|A 
rantida 

Letras Redescontadas 
Dividendos .. 
Correspondente« Bancarios 
Acionistas 

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 
Depositos a Prazo Fixo 
NAO EXIGÍVEL 
Capital 
Fundo de Reserva 
Fundo de Reserva Especial . . . . 
Fundo para Amotroação de 

Imóveis, Moveis & Utensilios 
Contas d« Resultados Pan-

d*nt#í 

DE RESULTADO PENDENTE 
Divarm Contas 

5.063.285,40 

2.075,621,20 
1.475.000,00 

75.373,80 
1.179.347,10 

422,000,00 

êt •• I* 4« 

1.203. 9^2,80 
2/380.000,00 

20.000,00 
3.176,979,90 

nit* V urinas purulentas, i'fu*-
mattamo desvirilixação, etc). 

Clinica das doenças das senli^ 
ras — Doenças venérea« tm 

geral - OPERAÇÕES 
Consultorlo- Rua Coronel Bo-

cifado, 228 — Fone, 102» 
— das 14 ás IT boras 

p • • • 

• » § • • • 

10,290.627,50 

3,127,845,10 

3.000.000.00 
372.577,00 
105.681,00 

97.680,90 

14,871,10 

28.334,221,10 
DEMONSTRAÇÃO DA VERBA "DIVERSAS CONTAS" DO 

BALANCETE DAS OPERAÇÕES REALIZADAS NO 
MÊS DE NOVEMBRO DE 1945 

D E B I T O 
Juros, i , i ,, > i ti >i , > i i 
Gratificações.. ...» .. . . . . 
Despesas Gerais 
Honajmrios da Diretoria 
Ordetildos 

io. Ö40.849,701 Raimundo Rublra 
da tus 

» » « . * * I #., « 
* i 

26,018,50 
15.164.30 

146.̂ 22,40 
15,916,7(1 

127.010,00 

(Da (tateai dos Aitof»io< 
4a Brull) 

jLoi&tft cauAft «ívia, oomfirctói 
srlmlaale — laeritorlo, W 
Corm îo Aê Jmva M 

N a m r é — Äto O. io 

C R E D I T O 

3.590.016.00 

484,082,30 

17.403,371,40 

Descontos 
Comissões 
Portes ., 

I, it I« 

331.931,90 

459.dl7.90 
23.373,70 

791.20 

484.082,8C 
Natal (RN)» 5 de De^mbro de 1945, 

Pedro Sobvegu da CiTüha Lima Laértio Fernandes 
ZXr*tor-Pre«id«nté Direter-OarMit» 

WuwêUú D u t « Motta 
Contador Ra«, n . 0 U .U1 

DR^ OLAVO 
Medeiros 

Chefe da clinica dannatologic# 
do Hospital "Miguel Couto". 

DOENÇAS DA PELE E 
SÍFILIS 
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K10, 5 - (Pelo Radio) — To j 
di^ as rodas esportivas da Ci-
dade Maravilhosa e de São Pau t 
lo, principalmente, vêm acom-
panhando com o mais vivo in-
teresse a concentração dos jo- ; 

gadores brasileiros em Caxam-
bu'. 

A imprensa ô o radio trasem 
o publico ' bem informado de 
todas as ocorrências da con-
centração e das cuidadosas me 
didas, que o técnico Flávio 
Costa, com a dedicada coo-

Treinarão, hoje, pela ultima vez, em Caxambu, 
os "cracks" nacionais, que hão de foimai o "scracth" brasileiro 

Domingo prcximo, no PacaeitTrí, o primeiro treino publico dos brasileiros 
peraçâo do Doutor Giffoni, 
vem tomando para a melhoria 
técnica e fisica de seus pupilos. 

Amanhã, a tarde, será reali-
sada a ultima pratica de con-
junto, que se realisará em Ca-
xambu'. Não se tem ao certo 
informação segura sobre os pos 

siveis quadros que hão de a - j Tesourinha, Ademir, Leonidas< 
presentar para o treino, Ha to- Jair e Chico. 
davia, indicios de que Flávio — "B" (reservas) Caju*; Do-
mandará treinar os seguintes mingos ç Norival; Frocopio, 
esquadrões; — "A" (possivel T u l i o ? e Juvenal; Li™a> L*lé 
4u„i \ a - x * o u Vizinho, Heleno, Tim e ? titular): Ari; Newton e Au* C ! L M i « j babe-se que o selecionador 
gusto; Ivan, Danilo e Jaime; está disposto a iniciar a dispen 

sa de vários jogadores deter-
minando o seu retorno aos clu-
bes. Divulga-se que entre os 
dispensados figurarão Rodri-
gues, Avila, Bigode, Haroldo, 
Rui, Bauer, Otávio e outros 
mais. 

No proximo dia 7, sexta-fei-

ra, os jogadores seguirão para 
São Paulo diretamente para o 
Caxambu', onde realisarâo, no 
domingo, 9, á tarde o primeiro 
exercicio publico. Ainda serão 
-realisados dois outros treinos 
na capital bandeirante antes do 
grande choque do domingo 16 
com os argentinos. Em toda 
parte comenta-se a dificulda-
de para a constituição formal 
da seleção, sentindo todos a 
difícil tarefa que o técnico en* 
contra para decidir sobre u m í 
constituição difinitiva. 

ii •umí—mmm^m i| 

Pelos melhores preços V(s) S(s) poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc., procurando a 

CASADO PAULINO 
D E 

PAULINO & CIA. LTDA, 
Rua Dr. Barata, 199 — NATAL - End Teleg. "PAULINO'1 

CONTRA CISri, 
QUEDA DOS CA-
BELOS E DEMAIS 
A F E C Ç Õ E S 00 
COURO CABElUßO. 
TQNitO CAPEAR 
POR E X Cfc L f N ( 1 A 

0 Ministério da Guena agradece aos 
Comandantes das R. M. 

RIO, 5 (AN) — O general Costa, aos diretores, e chefes todos os militares e funciona 

Mm 

„0 DUS f 
Importante decreto m i n a d o pelo sr. Presidente da Republica 

RIO^ 5 (De avião) — O pre- J forças da Esquadra e o das 
sidcnt* da Republica assinou um Forças e Flotilhas pelo co~ 
decreto-lei dando nova or- [ mandante mais antigo de um 
ganizaçüo ás forças navais. dos navios que as componham. 
Está asim redigido esse ato : j Arti.ro 6.° — Aplicam-ss as 

"Artigo 1.° — As forças na* Forças Navais ora criadas, 
vais da Republica dos Estados todas as disposições em vigor 
Unidos do Brasil compreendem relativamente ás forças e na-
uma Esquadra, duas Forças vios da Armada e não menci-
Navais isoladas, uma Flotilha onados na presente lei* 
Hidrograíica e duas Flotilhas 
Fluviais. 

Artigo 2.° — A Esquadra terá 
&éde nesta capital e será uma 
força de combate organizada 
e constituida das unidades nue 
se tatfnou necesams juata-
mente com os navios da Mari-
nha de Guerra nacional, exce-
tuadas as forças e nav* >s iso-
lados. a Floilha Hidrogr rica e 

Flotilhas Fluviais, 
Artigo 3i° — As forças iso* 

lt(das d^nunciar-se-âo : Força 
Naval do Nordeste e Força Na-
val do Sul̂  com séde, despec* 
Uvamonte, nos Etados de Per-
nambuco e Santa Catarina, A 
Flotilha Hidrograíica' ' terá 

nesta capitai e as Flotilhas 
Fluviais, denominadas Floti» 
lhas do Amazona» e Flotilha 
de Mato Grosso, terfio séde, 
a primeira nos Estados do A* 
ma zonas ou do Pará c a segun* 

no Salado de Mato Grofl-

Artigo 4,° _ As unidade» náó 
f^iSNÍÍiradas na Esquadra fi-
i.íirào yubordinkda* a03 Coman-
dos dos Distritos Navais, onde 
forem sediadas, para fins de 
operações. 

Artigo 5.° — O Comando em 
Chefa da Esquadra será exer-
cido por vice-almirante do 
Corpo da Armada e os Coman-
dos das Forças isoladas e das 
Flotilhas por oficiais do posto 
de oapitâo de Mar e Guerra do 
mesmo corpo. 

Paragrafo único — O Coman-
do em Chefe da Esquadra po-
derá ser exercido oomulati-
vurnent* COm o dt uma dai 

Artigo 7.° — Os reparos pe-
riódicos dos navios pertencen-
tes ás forças navais, ou na-
vios isolados serão feitos, de Marinha. 

o Estado Maior da Armada 
julgar mais conveniente. 

Artigo 8.° — A distribuição 
dos navios pelas forças na-
vais e flotilhas verá determina-
da pelo ministro da Marinha, 
de acordo com as conveniên-
cias do serviço e as necessi* 
dades das operações navais, 

Artigo 9.° — A força naval 
do sul ora criada somente será í 
constituida» quando for julga-
do oportuno; pelo ministro da 

Canrobert Pereira da Costa, das repartições e estabeleci-
que está respondendo pelo ex* mentos do exército, pela *ia-
pediente do Ministério da neira altamente patriotic *. com 
Guerra, baixou a seguinte or- que souberam harmr izar oi 
dem do dia: "Tenho o prazer deveres de militar e de cida-
de transmitir, em nome do 1 dão, ^ontribuinc ;om isso pa-
exmo* sr. Presidente da Re* ra que as e k ^ e s do dia 2 do 
publica, os agradecimentos do corrente se realizassem demo-
governo aos comandantes de craticamente em todo territo-
Regiões Militares, do 1.° Corpo rio nacional. Estes agradeci« 
de Cavalaria e da Defesa da mentos devem estender-se a 

preferencia, nos arsenais e ofi-
cinas das bases em que esti-
verem sediados; os reparos a-
cidentais ou de emergência, en-
tretanto, serão-; efetuados onde 

Artigo 10»° — O presente de* 
creto-lei entrará em vigor na 
data da sua publicação, revoga-
das as disposições em con-
trario". 

PARA AS CRIANÇAS 
IODOUNO DE ORH 

• iiufapettsaoel no petiodo do creeei-
fliento. Fortifica t desenvolve nor» 
malmente/ Evita a* doença« da in-
famaia, fadtttadat peta AnemUu Cor» 
iiçi a nutrição deficiente, Aumentai 
o apetite,' engorda a desenvolve « r 

GIHASIO 7 DE SETEMBRO 
INTERNATO E SEMI- INTERNATO MASCULINOS 

Externato misto 
Exames de Admissão ao Curso Ginasial 

(Primeira época) 
INSCRIÇÕES ABERTAS A TE' O DIA & DE DEZEMBRO 

MAIS INFORMAÇÕES, NA SECRETARIA DO GINÁSIO, A' 
RUA SERIDO' , 419 — PETROPOLIS 

i h m 1 U 0 LEIfS" 
DE 

VILLAR & CIA. LTD A. 
Rua Dr. Barata, 192 — Fona, 1301 

Executa todo • qualquer trabalho 
tipográfico com perfeição e rapides 

Mantém variado sortimento de artigos 
p u Ä V Ä " J Â Í de papelaria Material de escritório, etc. 
ranjos futuro«. 

Vendesse em garrafas ou vidros. 
Um vidro custa me-

noe* A garrafa tom maior quantldada MATERIAL ELETRICO 

rios civis do Ministério da 
Guerra, que concorreram, ca-
da um na sua esfera 4e ação 
regulamentar e de acordo com 
j direito expresso em lei, pa~ 
ra que o exercito correspon-
desse ás confortadoras con-
fianças que nele depositaram 
os nossos patriçios e, satisfato* 
riamente, os compromissos as-
sumidos para com a Nação, 
nesta jornada civica de impor-» 
tancia decisiva para os destinos 
do Brasil"* 

FRACOS E ANÊMICOS I 
Tomem i 

VINHO CREOSOTADO 
" S I L V E I R A 1 ' 

Imprt(idt cos ixílQ m : 

Toj i t i 
Rt i f r íado i 
Bronquites 
Escrofulose 
Convalescenças 

VINHO CREOSOTADO 
É UM O E R A O O R DE SAÚDE. 

HEMCAÇAO AXJXSUA* NO 
TMTAMRNtO DA 

C A S A A N C ART A N O R T F / R I O G H A N í S 'A 

TELEGR.: BANCALDO 
CAPITAL CR$ 

TELEFONE: 1577 
liOO.000,00 
~ RUA CEL. BONIFACIO, 2 0 1 

CORRESPONDENTES KM RIO. 
PAULO, RECIFE E OUTRAS PRA-
ÇAS DO PAI2 E DO INTERIOR 

DO ESTADO 

DEPÓSITOS EM C / C MOVIMENTO 
L I M I T A D A 

P O P U L a R 
P R A Z O F I X O 

D E S C O N T O D , E L E T R A S 
EMPRÉSTIMOS EM' C/C, COBRAN-

ÇAS, TRANSFERENCIA 
DE DINHEIRO 

OS DEPOSITOS BANCAMOS CONCORREM PARA O AMPARO DO INDIVIDUO NOS MOMENTOS INCERTOS E 
REPERCUTEM NA COLETIVIDADE, POIS, PROPORCIONAM A CRIAÇÃO DE CAPITAIS GERADORES DE RIQUEZAS. 

OS PAGAMENTOS POR MEIO DE CHEQUES CONTRA CONTAS DE DEPOSITOS BANCARIOá, EVITAM DISPER-
DIÇIOS DE TEMPO» ERROS EM CONTAGEM DE DINHEIRO E, AO MESMO TEMPO FACILITAM O CONTÃOLE 

DE SCU MOVIMEriTO DX CAIXA. 
* 

Faça o seu deposito e pague com cheque 

VENDEM-SE 
um berço de vime novo para 
bébé. Um carro para creança 
com quatro rodas de borracha, 
capota, em perfeito estado. 

A tratar á Avenida Afonso 
Pena, 749, Tyrol. 

VENDE-SE 
Uma casa na Avenida 1, 

522, Alecrim, na feira da mâ » 
deira, — A tratar na mesma. 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital Miguel Couto" 

Exame de Sangue — Urina — 
Feze» — Escarro — Pus — Li-
quido esfaio raquiano — Vaci+ 

nas autogena» 

DIAGNÓSTICO PRECOCE 
DA GRAVIDEZ 

Ldboratorio: Rua Frei Mi* 
guelinho, 86, Fone, 1119 

Expedie: te: Das 8 ás 11 e 
dos 14 ás 17 horas* 

R E S I D Ê N C I A : 
Rua Trolri» 342 - Font 1398. 

t EITUÍfl PRE W V 1. / Nfl LOMBADA í MUT » • I ' " i n 
!üÖ 
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Está em Natal o comandante da 7a. Região Militai 
Inspeção ás unidades do Exercito aqui aadiadae 
• ••• ^ M « • II IWlPllllWMl hll i II, » • • • 

Bodas de Ouro da sul-America Compa-
nhia Nacional de Seguros de Vida 
P*»«ou, ontem, o 50. aniversario dessa instituição 

A daía d* ontem assinalou um t abalho perfeito de r,*o Sanchez Larragoiti, a quem 

Viajando #m avião da FAB» 
chagou, hoja, pala manhA a si-
ta capital, o «r. General Mil-
ton da Fraitaa Almeida, co-
mandante da 7.A Região Mili-
tar, com «éde em Racife» 

O ilustra militar tava de-
sembarque muito' concorrido, 
tendo sido cumprimentado» no 
aerodromo de Parnamirim, pe-
lo sr. Interventor Seabra Fa* 
gundes, General Otávio fMaz-
za, Comandante do Destaca«-
mento de NaUl, e por outras 
autoridades civis e militares. 

Hoje mesmo o General Frei-

ü transcurso do 50.° aniversa- _/sis encia aos seus asfcegu-
rio de fundação da Sul-Ame- *ados, s^ndo de destacar a 
ica Companhia Nacional de p estaza com que a referida 

.uros de Vida. Com^arhia de Seguros costu-
Fundada a 5 de dezembro de ma pagar os Seus pecúlios, o 

loDõ, no Rio de Janeiro» pelo q^e demonst.a, assim, a firmeza 
sr. Joaquim Sanchez Larra- ae sua situação economico-fi-

tas Almeida îniciou a inspeção a Sul-Amarica • vem de- í^ncJva. O atual presidente 
ás diversas unidades do Exér- senvolvendo desde aquela Jr Sul-America é o sr. Anto-
cito aqui aquarteladas, deven-1 _ ... . _ 
do permanecer nesta capital 
fcté amanha, quando viajará 
para João Pessoa com idêntica 
miBSãOi Durante sua perma-
hençia entre nós, o Coman-» 
tíante da Ifi R- M, será hos* 
fcede do governo do Estado, na 
"Vila Potiguar 

Dr» Alvaro Vieira 
Cheft de CTil^i Qrurglca do 

"Bofpâtii M» Couto" 

NATAL — Quinía-ídn^ 6 de Dezembro de J94S 

Csiiçaj k pu k> ijdjrtUid h htm-. 
é M 

CwMBltorlo: Av. Duqu* da 
Cuím, 1T4 — VOM, UM 

SOBJÜUO: 
M—M- DM 1« te IX ton» 
I M « : DM l i II It kern 

Av. a*nUt» Vtr-

A nota do dia 

Os pobres do 
Dispensário 

Conversava ontem um dos 
dos redatores deste jornal 
com alguém sobre a situação 
do nosso Dispensário Sinfro-
nio Barreto. Inteirava-se da 
contribuição que dá o nospo 
comércio e prestam as nossas 
familias. Das subvenções 
igualmente prestadas* 

Nem umas nem outra* au-
mentaram. E a alta dos ge* 
neros foi muito grande* Ae» 
sultado; desde que rebentou 
a guerra nunca mais os po* 
bres assistidos por aquele 
dispensário tiveram direito a 
carne entre os generos rece-
bidos. 

Daqui lançamos um apêlo 
is almas generosas. Aqueles 
que passam bem, que têm 
recursos suficiente* E' pos-
sível organizar-se melhor o 
nosso sistema de Assistên-
cia Social. A população na-
talense precisa compreender 
melhor o dever para com o 
próximo. 

A guerra deixou multa 
gente com dinheiro. Outros, 
mesjno sem a guerra estão 
em condições de auxiliarem 
uma obra geral de prestigia* 
rem um plano amplo de as* 
sistencia social ás nossas po* 
pulações, 

Plano facilimo de ser exe-
cutado. Assim não lhe fal-
tem recursos. E esses recur-
sos não &ão coisa extraordi-
nária. 

Precisamos acordar os sen-
timentos de humanidade» de 
caridade» qus andam muito 
ocultos pelo esquecimento 
do pobre. Precisamos fazer 
um certo sacrificio e ao me-
nos auxiliar aqueles que tra-
balham nestas obras sociais. 

Somente no Brasil ha o in-
compreensível absurdo de 
se pensar que somente o go-
verno é que tem obrigações. 
Qualquer um 4e nós deve 
dar o MU concurso. 

Aguardemot a rtspoata ao 
ft&m aptlo* 

ÜÜü UÜ Uí 
No proximo dia 13, na capl- Dentre os novos bacharéis 

I tal pernambucana, haverá a figura o nosso conterrâneo Tar-
solenidade da colação de grau cisio da Natividade Medeiros, 
dos novos bacharelandos pela d3 quem recebemos atencioso 
Faculdade de Direito do Re- : fbnvite para assistirmos á sole* 
ciíe» * tendo sido organizado o nidade, 
seguinte programa ; 

8 horas — Missa na Igreja 
de Santo Antonio. 9 horas — ADVOGADO 
Romaria ao tumulo de Demo- Rua Camboim, 717 — Fone 1700 
crito de Souza Filho. 2Q horas i , 
—" Colação de grau no salão j ^ O R D B M * 
nobre da Faculdade de Direi- ; j L E I A M 
to, 

oão Galvão Filho 

am enviadas, pelo grato 
Lcontecimenío, inúmeras mensa-
^ o s de íeLcitaçõas de todos* 

poncoâ do país. 
uüMEiVlOEAÇÕES 

^JSSTA CAPITAL 
Festejando a grata efeméride, 
adernes da Sul-America nesta 

capitai, prc> noveram significa-
tiva reunião, ás 17 horas, na 
séde da agencia, no Edificic 
^ila". 

Presidiu a reunido o sr. 
Celidônio Leonardo de Paiva 
$ Souza, Jníipator, tendo com-
parecido elementos da socieda-
de nataíensa, comerciantes, me» 
dicos4 jornalista^ funcionários 
da bui Amercia © pessoas gra-
das , Sobre o acontecimento 
faiaram os sra, Catedonio Le-
onardo, Gaspar Hamilton Re-
bouças^ qu*? está respondendo 
pelo Agente, s Manoel Gomes 
Sobrinho« funcionário do Ban~ 
co do Brasil. 

Após, foi servido aos p e 
sentes um COCK-TAIL. 

s o c i A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENI. iRAS 
Mar;a Anita d-& Medeiros, 

esposa do sr. José Felinto de 
Medeiros, agente de A ORDEM 
era Maxatanguaps. 

SENHORES 
Bakazar da Costa Pereira, a-

gricuítor em Angicos. 
SENHORINHAS 

Elizabete Tinoco( filha do 
des. Regulo da Fonseca Tino-
co, membro do Tribunal dc 

Missa de 7. dia 
Olavo Galvão, Eunice C. G alvão e filhos, dr. Alvaro Viei-

ra, Yolanda Galvão Vieira e filhos ainda consternados com o 
falecimentos de seu pai, avô e sogro JOÃO GALVÃO Fl~ j JOVENS 
LHO convidam aos seus parentes e amigos para assistirem] Arildo Backer, filho do dr. 
á missa de 7.° dia, que mandarão celebrar na Capela do Hos^ j Godescardo B 0 c k ^ j R I A N c A S 
pitai Miguel Couto, ás 7 horas de segunda-feira, 10 do cor re i | F r a n c i s c o d a s Chagas, filho 
te, antecipando seus agradecimentos a todos que comparecerem do nosso prezado confrade 

Valdemar Araujo, secretario di 
"A Republica". 

a esse ato de caridade e fé cristã. 

D, Maria fíosaura Brandão Galvão 
(Rosinha) 

R anivefsano 

-^Jaldemar, filho do sr. José 
Francisco de Souza, mecânico 
da E. F. C. R. G, N. 

— Banedita, filha do sr, 
Luís Gonzaga Barbalho, pro-
prietário em Goianinha. 

Laércio, filho do dr. Crezo 
__ Bezerra, conceituado clinico 

Olavo Galvão, Eunice C. Galvão e filhos, e Dr. Alvarc' peitai e chefe da clinica 
• da Policlínica do Alscrim. 

Vieira, Yolanda Galvão Vieira e filhos, ainda cheios de saúda- NOIVOS 
des de sua inesquecivel mãe, avó e sogra — ROSINHA GAL- Prometeram-se em casamento 
VÃO — convidam aos seus parentes e amigos para assistirem. n o ^ia 27 do mes p. findo: 

a' missa de 1.° aniversário do seu falecimento, que mandarão 0 .1
s r , J°sé Alvsr, da Silva, au-

. ^ * * , xuiar do comercio 
celebrar na Capela do Hospital Miguel1 Couto, as 7 horas do dík 
12 do corrente, próxima quarta-feira. 
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HONORIO RIBEIRO DANTAS, ãe-
vendo retirar-se do Estado, vende, por preço 
de ocasião : 

—uma casa, de construção recente, á 
marca "Pathé" ; 

—uma casa, de costrução recente, á 
Avenida Afonso Pena, n .° 567 e terreno 
anexo; 

—o sitio "São Geraldo", sito no Ria-
cho do Formigueiro, proximo ao povoado de 
Barcelona, município de São Tomé, 

A tratar á Rua Presidente Bandeira n.n 

747 (Antiga Avenida Dois) . 

Diplomação das alunas ' io 
Ginásio N. S. das, N^vcs 

nesta $ra-
ç£i, e a senhorinha Lair Tei-
xeira Camara, filha do sr. Os-
car Tsixeira e do sua esposa. 

AGRADECIMENTOS 
Do düt>. Manoel Benicio 

Melo Filho recebeu o nosso 
diretor cartão de agradeci-
mento pslos pêsames enviados 
por ocasião do falecimento de 
sua progenitora, d, Ericina da 
Cunha Mélo, 

MISSAS 
Na intenção de sua filha ado-

jiva Celssfe Maria% o sr. Al-
fredo Ssabra e senhora manda-
rão celebrar missa, no proxi-
mo sabaio, ás ti,30 horas, na 
Igreja do corfvento Santo An-
tonio. convidando para esse áto 
de : Jeciade cristã os seus pa-
rasites e amigos. 

0 governo chinez mudará de seil« 
/'tiitfcfriviijri tí iTI * • CHUNOKING, « <R.) 

partir do diu lü do ton-onu*, 
«m importante »ê Miu, o go-
verno chints funcionará em 
Nankin, capital da China antes 
da 1937) séde da administração 
t controle dos niponicos. Yu-
nan diise: uO mistério da 
guerra interior, dos negócios 

KCftf'Uils <• «•coiiiHiilriis mu, 
KUtiM di>H (loimt̂ Hucniu. 
h(JÍUTMin inudaiKu ilr snit. 
zendo "viagem áv mil 
vilhas". Entretanto a cí<lJÍt4lI 

chinesa nao será oíiuulmun^ 
transferida para Nankin a»tos 
da primavera". 

Ml 
Ifll!» 
ln-

illiil'ii vi-

Sob a presidencia do exmo. , os eursofs Ginasial ê do Auxi-
e revmo, Dom Marcolino Dan- Har de Escritório, no Ginásio 
tas, bispo diocesano, e com a N. S, das Noves, desta capital, 
a presença do sr. Interventor j Magnifico programa foi exe~ 
Seabra Fagundes, Prefeito Ma- 1 cutado, tendo falado além do 
rio Lira, autoridades, familias e exmo, sr. Bispo, os drs. Ca-
pessoas gradas, realizou-se, on- mara Cascudo e Oto Guerra, 
tem, ás 19 horas, no salão pa- paraninfos das turmas. Em no-' | com o hino nacional, executa-
roquial do Alecrim, a soleni- me das diplomandas discursou do ao piano, pela Madre Ima-
da de da entrega dos diplomas a srta. Marcilda Lins Baía, eulada, Neuza Mesquita e Ge-
*m alunai que vêm de concluir encerrando-«« a festividade noveva Calda«. 

OTTO GUERRA 
a 

Raimundo Nonato 
Fernandes 

ADVOGADOS 

Escritório: Edificio Banco dt 
Povo — ZP andar — aala 3 -

Fozm 1000 

r e s t a oa ImdculdUd 

Conceição na Catedral 
Teve inicio, ornem, às 19 lio- O pregador do s-mo r«>ur0( 

raa, na Catedral, o triJuo em é o revmo. frei A^ian^ir, ^ 
preparação á iesu* da Imacula- Cingoli, virtuoso Capuchinho 
cia Conceição, que se celebra 
no proximo sábado, 8 do cor- Vem se realizando, msd.. 0 

rente, dia 29 de novembro, o 
Os atos vêm sendo presididos nano preparatório f-m hr um 

pelo revmo. mons. Alves Lan- de Nossa Senhora du 
aim, Vigário ,da Sé. na Igrejn do (;oí1_ 

No dia da festa» haverá as vento« 
missas do costume, 5, 6, 7 e d o s exercidos são pr. iíí«: ,, 
horas, sendo que a de 6 horas,, pelos revmos. frades Up.irin» 
será acompanhada a cânticos, nfcos, todas as noUos ív: ho-
com comunhão geral dos devo- ras, fazendo-se ouvi/ io <•/ ,-<» 

a Schola Cantornra do On-
A' noite, ás 19 horas;, geri vento Santo Antoou\ 

encerrada a festa com a ben-
ção solene do SS. Sacramento, ^ k'ww-A* 

NO CONVENTO SANTO Conceição, haverá m^. 
ANTONIO s a s e 

¥ , . , lt ! sendo que, na segunda Iniciou-ae, ontem, o retiro, , , , , , ^ . , ' - ' . I as 6,30 horas, havera a Co-èsp^ntual da Ordem Terceira / _ . u - , . , „ . A . } munhao da^ Crianças e o -vi-de São Francisco de A^sis, cerramento do rçtiro das Ter-
ceiras Franciscanas, :om ama predica ás 16 horas,, 

na Igreja do Convento Santo 1 
Antonio, cujo programa é o ' Em seguida, haverá iu, 
eguinte: } o encerramento das aulas 
Hoje, amanhã e depois, ha* ' meninos que vão fazer a ]> 

verá missa ás 6 horas, l.a pra- Comunhão, sçndo servido um 
tica, ás 9 horas Meditação, ' caté, e distribuído bombons. 
4P prática, ás 14 horas — A' noite, ás 19 horas, dar-
iSxercicio da Via Sacra — 3.a , s^-á o encerarmento das sole-
prática, ás 16 horas Terço e ' nidades, com a benção solene 
oenção do SS» Sacramento. , [ do SS. Sacramento. 

Congregações Mons Caíazans 
Marianas 
CATEDRAL 

Domingo, os congregados ma-
ianos assistirão ao s&nto Sa« 

jrificio da missa, ás 7 horas, na 
Catedral, fazendo sua co* 

+-nunhão. 
Após, reunir-ss-áo em $ua 

séde social, afim de realizarem a 
sessão do costume. Importantes 
assuntos serão tratados, e&pe* 
sndo-se grande comparecimen* 
o de congregados. 

iro 

oLh h m m n x c o 
S NICOLAU 

Um dos maiores bispos do 
século IV, foi muito venerado 
por sua grande generosidade e 
pelos seus numerosos milagres. 

AMANHÃ 
S. AMBRÓSIO 

Por indicação divHa, eleito 
Bispo de Milão, embora ainda 
^tecumeno, dentro de poucos 
dias recebeu todas as ordens, 
Irande pregador e ardoroso 
defensor da fé» contribuiu para 
a conversão de S. Agostinho, 
Reformou o canto sagrado e 
rundou o rito ambrusiano usado 
Inda hoje em Milão, 

Transcorra, hojt); o 5lí.° ÍUÍÍ-
versario d« ordonaçSo sacerdotal 
do rsvrno, mons, José de Ca-
lazans Pinheiro, unia das 
respeiíaveis figuras do cKto 
norte^riograndensa, 

Sacerdote gue, teve toda su:í 
juventude dedicada ao b̂ m 
tía Igreja e das a imas, o vrne-
rando levita do Senhor ape^tr 
da sã achar com idadã baül.mTé 
avançada e o estado de saude 
abalado, nem por i$to deixou d-j 
sxercer o seu sagrado 
rio, celebrando quasi dini 
m-ente o sante sacrificio d-j nus-
S(i\ 

'ela í?raia «.onisiid^. o 
< • 

Cait^ans Pinheiro vein 
muito fsiicitado, enviand-» -'M 

A ORDEM, neste r^ii«». " 
réu colidia) parabém. 

c • memos 
TEMPESTADE DE RITMO -
íio "Rex" 

O filme è um tanto monotono, 
porque o assunto daria melhor 
para "shorts^' e não para uma 
película de longa metragem, 

PARA ADULTOS 
SALVE-SE QUEM PUDER -
no "São Fedro*' 

Aceitável menos para cri-
anças. Filme que pelo enredo 
ou cenas pode impressionar o 
publico infantil. 

PARA ADULTOS 

A O R D E M 
L E I A M 

7 K S OK OKZKVUmn 

7 — 1.* SEXTA-FEIRA- A'̂  
6 horas — Encerramento do Kí" 
tiro - Missa do Sabido 
ração — Exposição I^n-j 
Adorarão d<> dia. 

lf) horas Ho».« Sjuí.: r 
D(?ngão. 

8 IMACULADA CONCEI-
ÇÃO ^ A*s 5, »1.30 e V.:iO 
Missas. A de 6.30 horas ^va 
cantada} corn pregaçào, A 
horas — Terço, Prédica e Ben-
ção. 

N, B. - HORÁRIO GERAL 
DAS MISSAS PARA OS ME-
SES DE DEZEMBRO E JA-
JNEiRO. I 

DIAS DE SEMANA A'> 
horas, 

DOMINGOS E DIAS SAN-
TOS - A's 5 630 o 7 W 

EITURfl PSr ' ' \ Nfl LOMBROn 
: t m*^ I 
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Condenado á morte o «tigre da Malaia » 
y mashita, o conquistador de Singapura será enforcado- • 
Juro perante meu Creador que sou i n o c e n t e—declarou 

após o veredjcto da corte 
MANILA, 7 (R.) — O General Todo tribunal após ouvir o veredictum da 

moyouky Yamashita, ^ antigo coman- corte. Antes de ser proferida a senten-
dante em chefe japonês nas Filipinas, ça Yamashita declarou o seguinte : 
acusado de crimes de guerra, acaba de "aqui me encontra com a conciencia 
ser condenado á morte por enforca- limpa, juro perante meu Criador que 
mento. 0 General Yamashita — o ti- sou inocente". O julgamento do ex-
gre da Malaia, o antigo comandante comandante japonês Yamashita durou 
japonês nas Filipinas e conquistador de seis semanas, tendo sido formuladas 
Singapura, que foi condenado á morte sessenta e quatro acusações contra 
hoje,, parecia tonto ao deixar o recintQ ele, • 

Amanhã é dia Santo e feriado nacional 
Amanhã* 8 de Dezembro, é Dia Santo de Guarda e Feriado em todo 

terriíorio nacional, para efeitos forenses. 
Nâo funcionará o comercio nem hsroré expediente nas repartições, por 

ter o Exmo Sr Interventor Federal determinado ponto facultativo. 

E o e e n a - s e j h j e a a p u r a ç ã o d a s e l e i ç õ e s e m N a t a l 
Os últimos resultados parciais no pais, no Rio G. do Norfe 

e nesta cadltal até I S horas de hóSe 
çõo das eleições nesta capital, para o 

No Rio Grande do Norte, inclusive 
a capital 

General Eurico Dutra 
Brigadeiro Eduardo Gomes 
ledo Fiúza 

32.564 
26.589 
4.515 

PARA PRESIDENTE DA REPUBLICA 
NESTA CAPITAL 

l.a — zona — 20,21.a, 22.« e 23.a secções 
General Eurico Dutra 531 
Brigadeiro Eduardo Gomes 297 
ledo Fiúza .355 

PARA SENADORES 
As mesmas secções da 1.a zona 
Kerginaldo Cavalcanti — 462; Ge-

orgino Avelino — 427; Sergio Marinho 
— 325; José Ferreira de Souza —* 302 — 
Fernandes Dantas —261; Dinarte Ma-
riz —230; Carlos Prestes—151; Miguel 
Moreira — 119. » 

ü. D. N. f 
José Augusio — 97; Djalma Mari-

nho — 82; Aluísio Alves — 31; Mons. 
João da Mata — 23; — Mariano Coe-
lho — 11; Jocelin Viar — 11. 

P. S. D. 
José Varela — 128; Dioclécio Duar-

te — 63; Mons P Valfredo Gurgel — 57; 
Paulo Camara — 29; José Arnaud — 30; 
Gil Soares — 23; Mota Néto — 11. 

P. R. P. 
Café Filho—298r Abelardo Calafan-

ge — 38; Ezequiel Fonseca — 19; Rai-
mundo Macedo — 11; Reginaldo Fer 
nandes — 4. 
Resultado total no Brasil até ás 15 horas 
General Eurico Dutra 973.370 
Brigadeiro Eduardo Gomes 569.674 
Iêd oFiuza , 141.074 

A' hora de encerrarmos o nosso ex-
pediente noa tinha sido possivel conse-
guir os resultados das secções da 2.a 

zona, cujos trabalhos de apuração 
prossegue. 

Hoje, as Corftissões Apuradoras de-
verão encerrar os trabalhos de apura 

que elas vinham trabalhando desde a 
2.a feira nos salões da Prefeitura Muni-
cipal . 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
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Entrega de diploma a nova turma de 
alunas do Colégio Estadual 

Missa em ação de graças, amanhã, na Catedral-Aa 

solenidade da noite, no Teatro "cCarlos Gomes" 
Diploma-se amanhã uma | Paiva, vigário geral da diocese, Barbosa o Maria Isaura Pi« 

nova turma de alunas da sec- j á que estarão presentes as ; nheiro. 
ção feminina do Colégio Esta-: demais alunas daquele estabe- J A' noite, ás 20 horas, ha. 
dual, desta capital. lecimento} além de professores, v e r á a solenidade da entrega 

Pela manhã, ás 7 horas, na j e famílias das diplomandas. , d o s diplomas, com o compare-
Catedral, haverá missa em j A- s 9 h o r a S j n a séd e da secção ! c i m e n t o d e autoridades e pss-

ção de graças, oslebrada pelo j feminina, s?rá prestada signi- s o a s convidadas. 
J°So da Mata í i c a t i v a homenagem aos drs. , H o> e P e l a . m a n h * «tiveram 

. I ! nesta redaçao a. diplomandas 
j Edgar Barbosa, diretor do Co-; U e g f i M f í u r a j M a r i a I s a u r a p i „ 
i legio. o Custodio Toscam» n h d r Q M a g n o l i a Macsdô, Isa-

Inspetor Federal, aos quais b r f d e ' 0 1 í v c i r a e I v a n i i d a Bar-

serão ofertadas preciosas lem- j bosa( que convidaram a A OR-
branças. Em nome das manifes- j DEM para se fazer representar 
tantas falarão as srtas Ivanilda < naquelas solenidades. 

revifl o» mons. 

Será no próximo domingo, 
9 do corrente, o encerramento 
das atividades da Liga Femini-
na de Ação Católica, no cor-
rente ano, 

O programa consta d« assis-
tência á missa na capela do 
Ginásio "Imaculada Conceição" 
ás 7 horas e 15 minutos, e sessão 
festiva ás 15.30. 

Juventude 
Feminina 
Católica 
Brasileira 
ENCERAMENTO DAS 
ATIVIDADES SOCIAIS 
DE 1945 

a J. No proximo domingo, 
F. C. encerrará suas atividades 
sociais no ano de 1945. 

Do programa 

O setor esta<Kial da Legião Legião Brasileira Assisten-
Brasileira de Assistência está cia. 
sob a direção da exma. sra* d. Rua México — Rio. 

i i Benvinda Gentile Seabra Fa- Ontem perante Comissão Es* consta a cslebraçao de missa r 

ás 7.15 horas, na capela do gu n d e s» ^S11* consorte do des. tadual assumi presidencia Le-
ginasio Imaculada Conceição M i ^ e l S e a b r a Fagundes, des- gião este Estado tendo em con-
e comunhão das sócias, se- ° d i* 3 d o torrente, sideraçáo apelo seu telegrama 
guindo-se café e a sessão fes-
tiva de encerramento. 

Pede-»e o comparecimento de P®nt®r Ferreira os seguintes tomar encargo definitivamente 
todas, devidamente uniformisa* 
das 

0 operário na Rússia 
1 Um dos pontos muito elogiados pelos partidários do j 

comunismo é no sentido de que, naquele paíis, o operário 
gosa de uma situação privilegiada e em ponto algum do j 
mundo lhe dão tantos direitos. 

Entretanto, esta não é a verdade. 
Em que país do mundo, senáo na Rússia, existe um 

decreto, datado de 1.° de janeiro de 1939, que puna com a 
a pena de demissão o fato de chegar o operário tres vezes 
atrazados ao serviço, dentro de um mês, ou dar 4 chega-
das atrazadas em 2 meses consecutivos ? 

Em que país do mundo se pune com cadeia de 6 .me-
ses a 3 anos ao gerente que não imponha medidas disci-
plinares aos seus operários de fábrica ou serviço ? Em qual, 
senão na Rússia? 

Em que país do mundo, salvo na Rússia, o operá-
rio que abandona o serviço sem previa licença do gerente 
é punido com a pena de cadeia d'e 2 a 4 meses ? 

Em que país do mundo, senão na Rússia, certas pe-
nas impostas ao operário chegam ao ponto de atingir até 
25% do seu salário? 

Em qye país, senão na Rússia, mesmo sem come-
ter crime comum, o operário é condenado a trabalhos for-
çados (eles chamam trabalho corretivo) até pelo prazo de 
seis meses, pelo simples fato de não comparecer ao traba-
lho em determinadas condições ? 

São fatos concretos, que desafiam contestação. 
E no entanto, aqui no Brasil, ainda ha quem se dei-

xe iludir pelo regime comunista. Tão totalitario quanto o 
nazismo* 

Conheçamos o comunismo, para combatê-lo. Para 
mostrar ao operário o erro enorme que é ser comunista, 

O comunista brasileiro cava a desgraça de sua pró-
pria patria. 

Para celebrar o adveoto da paz 
NOVA YORK, 6 (R.) — O operários, e um mês aos fun-

governo baixou uma lei conce- cionarios públicos para ceie-
dendo uma gratificação espe- brarem o advento da paz mun-
cial de 15 dias de salario aos dial. 

Congrega$õ( s 
Marianas 

CATEDRAL 

Domingo, os congregados ma-
rianos assistirão ao santo sa* 
crificio da missa, ás 7 horas, na 
Catedral, fazendo sua co-
munhão» 

Ap6s# reunir-se-ão em sua 
séde social, afim de realizarem a 
sessão do costume. Importantes 
assuntos serão tratados, espe-
rando -se grande comparecimen* 
to de congregados. 

1 • 1 

Abono do Natal 
FORTALEZA, 7 - (AN) — 

O Interventor Federal, des. 
Daniel Lopes, assinou um de-
creto abrindo um crédito es-
pecial para financiamento do 
abono do Natal ao funcionalis-
mo publico, 

indicação Sr, Interventor Fe^ 
deral. Atenciosas saudações — 
BENVINDA GENTILE SEA-
BRA FAGUNDES — Presi-
dente. 

UM TELEGRAMA DO IN-
TERVENTOR FEDERAL 

Em torno do mesmo assun-
to, o des. Seabra Fagundes, 
Interventor Federal, dirigiu-se 
ao sr. Presidente da Republi-
ca nos seguintes termos: 

Exmo. sr. Presidente da Re-
publica — RIO, 4 —Tendo em 
vista telegrama vossencia da-
tado 27 novembro exma. sra, 
d. Benvinda Gentile Seabra Fa-
gundes assumiu ontem presi-
dência Legião Brasileira de 
Assistência neste Estado. Como 
porém suas condições saúde 
desaconselham permanencia 
posto tantas atividades exige 
cogito nestes poucos dias, re-
cebida sua renuncia, indicar 
vossencia, conforme sugere te-
legrama referido, pessoa possa 
exercer honroso encargo. Res* 
peitosas saudações — SEABRA 
FAGUNDES, Interventor Fe* 
d«r«i, 

0 EMBAIXADOR NORT£-AMERICAKOlE AS 
ELEIÇÕES BRAMIS 

RIO, 4 — (AN) —O embai*, que presentiei. As eleições rea-
xador Adolfo Berle Júnior vi- i i z a r a m „ s e n u m r i t m o admi-
sitou domingo ultimo várias , • j 

4 . . . . ravel de ordem e compreensão 
secções eleitorais- Ao anoite- f 
cor, ouvido pela reportagem, ! c i v i c a ' M e s m o n o s E s t a d o s U n i 

declarou; "Estou encantado j dos> eu jamais assisti um piei-
com o espetáculo democrático to tão belo como este", 

na t. 6. A., m nosso Esmo 
sra. 0. v 'i 

A proposito foram dirigidos dia 28 ultimo/ Como porém 
á exma. sra. d. Anita Car* meu Estado saúde me impede 

telegramas: espero nestes poucos dias ser-
Exnp. Sra. Anita Carpenttr. me-á dado substituto acordo 

\ EITUflA PRF Nfi 10 H BA DA W I NUT t i « ' í l iU 
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Primeira quinzena de Dezembro 
(.ir. i , brínqwdMjã L o j a N a i a l e n s e 4 2 0 0 

De Amador Lamas - DEZ MIL BONECAS E QUINZE MIL BRINQUEDOS PARA TORRAR 
GRANDE VARIEDADE DE ARTIGOS PARA PRESENTES — ARVORES DE NA TAL DE TODOS OS TIPOS E TODA 

SORTE DE ENFEITES PARA A NOITE MARAVILHOSA. 
D E S L U M B R A N T E O R N A M E N T A Ç A O RUA DR. BARATA, 242 — F O N E 1 9 4 3 

DEZEMBRO 
386 — S» Ambrósio — 24 

SEXTA-FEIRA 

PENSAMENTO DO DIA 
Um dos sinais mais certos 
de ter Deus grandes desíg-
nios a respeito de uma al-
ma é enviar-lhe desolação 
«Abre desolação, sofrimento 
sôbre sofrimeito» 

S. Vicente de Paulo 
FATO HISTQRICO -

Falece no Rio de Janeiro 
o dr, Urbano S. Pessoa de 
Melo, 1870. 

CURIA DIOCESANA DE NATAL 
i 

Disciplina matrimonial 
Comunicação publica 

A O R D E M 
V«9p«ftiXU> d* FlWrttfl*«* A* 

Cmtro û* I » pi**?* 'M 

Ot* G w m 

t . Verto B e t e m HHSKiflfwSwstâHa) 
i a «letal htm* 

iQêr**f) 
9 M m i M T l 

« M íí t II to 1« fcamt 
Is II « I* AS 17 MúJM 

&Ju postal: U i 
tSCUÉTONltt: 

a iDACiO I -
*HJOfCIA 

i 

tua Dr. a a t i d U i 

». S l K A I O f e A l 

%GAMXBTO ADIANTADO 

Ano 0 9 TI.H rriSMitn flffü VINDA AYÜt&A 
Numa» do dia . . . . Crf I H 
Ntuaac* i t e m d i * *» LU 

FibUeaflM - Ammmtím -
A r a f r t i — Ci t im*«» t t e 

TABELA HA GKUNCXA 

Farnaeias de Pltto 
MfiS DE DEZEMBRO 

7 
8 
9 

10 
U 
12 

H 
»» 

«* 

Maia 
Guilherme 
Monte 
Confiança 
Natal 
Santa Cru* 
Queiroz 

BAIRRO DO ALECRIM 
Dutra — 1 — 4 — 7 — 10 
13 — 16 — 19 - 22 ~ 26 — 
28 — 31. 
Coelho - 2 — 5 — 8 — 11 — 14 
17 — 20 — 23 — 26 — 28« 
Adnalva - 3 — 0 — 9 — 12 — 
15 _ 18 _ 21 — 24 - 27 - 30. 

TONAS GURGUEL 
PftOVBKMADQ 

A»o*» M d i i % M i t 

CMdleTi 
FON1 1414 

ALUGA-SE 
A oaaa n.° 101, na Rua Fer-

r e t a Charta, já desocupada, 
part aesrlttao» dapoaito ou 
pi t i lo . Ttatar oom Dr. Jeaié 
Catt» á tat Or, Berete, l * 

EM CASOS CONCERNENTES A' FAMÍLIA OU COSTU-
MES. 

—O que é impossível é se cometer a injustiça de se 
declarar nulo um casamento sem as provas legais completas 
a respeito da veracidade do que julgam ilicito e invalido, . 
Antes portanto de querer cumprir esse grave dever denun-
ciar um caso como esse que aqui se divulga é preciso que tudo 

Tendo em vista as constantes denuncias de pessoas bem esteja comprovado diante da autoridade diocesana, sem qual-
intencionadas a respeito de tentativas de casamento, vivendo umj quer receio de engano ou * prevenção por parte dos interes-
dos cônjuges, vimos declarar em bem da conciencia dos denun- sados e denunciantes. 
ciantes os seguintes: A denuncia dada contra Olavo Pires de QUe todos os católicos de consciência estejam atentos 
Souza, filho de Vicente Pires de Souaa e D, Honorina do Rego para comunicar ao senhor Bispo diocesano qualquer casc 
Leite, residente á rua dos Canindés numero 1546 carece até ago- que conheçam de tentativa de novo casamento, vivendo un 
ra de fundamento para que se possa declarar nulo o seu casa-
mento com a Senhorita Josefa Dantas filha do sr. José Canuto, 
tendo sido testemunhas do primeiro casamento de Josefa Dan-
tas, realizado na Igreja de São Gonçalo os srs. Manoel Elisá-
rio e José Fernandes — Interrogado o Reverendíssimo Monse-
nhor José Alves Ferreiro Landim Pároco da Catedral a respei-
to do casamento de OLAVO PIRES DE SQUZA» forneceu ao 
Bispado a seguinte certidão que vai copiado IN TOTUM "Cer-
tifico a pedido de pessoa interessada» que, revendo o arquivo 
desta freguezia, emlivro algurf dos de termo de casamento'des-
ta paróquia encontrei o de Olavo Pires de Souza, que oizem ter 
casado com Josefa Dantas de Souza* nesta Catedral em Outubrc 
deste ano. E' verdade que a 7 de Outubro deste ano o dito sr 
Olavo que tem vinte anos d« idade se casou com d. Ivete Dan-
tas de Souza; mas Ivete não é Josefa* A própria máe de Ivetç 
declara qUe a sua filha é Ivete e não Josefa, e que é solteira, ten 
19 and» de idade e lhe parece que é o pai de Olavo que, nsk 
tendo aprovado o Qasamento do filho, está fazendo esta conf*-^ 
— Natal, 14 de Novembro de 1945 — Assinado: Mons, José Al-
ves Ferreira Landim — Pároco — Nota: Esta certidão somenn 
gryirá para fim eclesiástico". 

Recorrendo ao Arquivo do Alecrim, na Matriz de São Pe 
pro, ^ t a , Curia diocesana recebeu a seguinte certidão. Aos ; 
dias à>\ ics de dezembro de 1945 nesta Matriz de S, Pedro er. 
presença Revmo. Padre Martinho Stenxel e nas das teste 
munhas José Teixeira Rosas e Francisca Azevedo receberam-s 
em matrimonio José Genesio de Assis e Josefa Dantas de Me 
deiros, ambos solteiros e moradores nesta freguezia de S, Pe 
dro, ele com 20 anos de idade, filho legitimo de José Ciríaco dt 
Assis e Vicencia Barbosa de Assis e ela com 15 anos de idad 
filha legitima de José Canuto de Medeiroç e Francisca Ferrei; 
ra de Souza e em seguida dei-lbes as bênçãos, etc. Assinado Pa 
dre Martinho Stenzel — Vigário — Natal— Alecrim, 12 de no 
vembro de 1945»" t 

Como se vê não há conveniência nos informes, sendo irn 
possivel esta Curia Diocesana tomar a si a responsabilidade d 
declarar nulo um casamento quando os informes absolutamen 
te não concordam em nomes e datas — Do contrario seria di 
famar á custa da legalidade da Igreja sempre interessada em es 
clarecer a conciencia dos católicos — Nesta altura cumpre-nc 
declarar que se os denunciantes teem interesse em continuar ^ 
processo iniciado para provar a nulidade do casamento do si 
Olavo Pires de Souza que se apresentem á Curia Diocesana, tra 
zendo os seguintes documentos: 1) Certidões de batismo de Ola 
vo Pires de Souza — Josefa Dantas de Souza e Ivete Dantas du 
Souza, porque como afirma a genitora da consorte de Olavo: — 
"IVETE NÂO E' A MESMA COISA QUE JOSEFA". 2) As tes-
temunhas que assistiram o casamento de Josefa Dantas no Ale-
crim e as que assistiram o suposto segundo casamento com Ola-
vo na Catedral em sete de Outubro destoe ano.3) Prova de 
identidade de que Josefa é Josefa, mas trocou o nome por Iva-

__ Somente assim será possível continuar o processo, que na 
marcha com que se apresenta está em via de ser arquivado, ta), 
é a confusão reinante nas informações prestadas e o aborreci* 
mento de ferirem os denunciantes reputação e nomes de pessoa» 
que talvez nada tenham a ver com a situação. 

dos cônjuges, porque, agindo assim, estarão contribuindo pa-
ra maior segurança e garantia na aplicação da disciplina qu* 
circunda um dos maiores sacramentos da Igreja católica t 
que deve per por todos os titulos custodiado na sua purezi 
porque todos que se interessam pela supremacia da verdade^ 
ra fé/ 

Natal — Palacio Episcopal - Dezembro 7 de 1945, 

PS FRANCISCO DAS CHAGAS NEVES GURGEL 1 
Secretario do Bispado. 

H i iï8 üüüiCi 
Uif iOT ÜKiA JSX&CUT1VA; 

Manoel Cavalcanti Morara — Üi^el^Fre&de&ft 
José do Pak Mimo B a t o — Dixetor - Gerente 
José Barbosa Ue t a r i — iijxeiur-öecnsiärsi' 

MVA U & U U 1 1 K hWMTlK Ü* c a i FAixAJk 

CAãA£ ÜAJ% C AJAiA£ 

f r a y a Augus&o ätveiy» i u * 
lixam »ao âVlfsaur* * '< 

i. B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GKOJtów 

Travessa Aureliano, 37 
NATAL — FONE, 1506 

POLICLÍNICA DO ALJlUÜM 
RUA SILVIO PELICO, 185 — FONE, 1516 

Ambulatório medico dentário. Hospital — Casa de Saúde 
Jiaria de Cr$ 10,00, 15,00, 25,00 e_ 30,00. As matriculas par. 
ocios continuam abertas na Secretaria. 

NINGUÉM pode contestar 
grand« valor comercial <j0 

C A R I M B O 
Ele é necessário em toda part* 
O CARIMBO quando bem 
acabado, patenteia o progrès^ 

(te sua casa 
(Exija Carimbos bem feitos) 
CANDIDO FREIRE DE MEU) 

Rua Felipe Camargo, 508 

Mono&i ViteîilT 
s « A l 1 c 0 ttBBICQ 
Ï S P Ï C I A U Z A D O 

Técnicas msndala aça dí«gno» 
tico® « terapêutica da» doe* 
ç*b de stetem* urimirto, Tnía-
m«atp cvpedalijEAdo das doen* 
W do ctetotna genital mwculi-
ao (vlsioulitea crônica, gooo. 
jocteti, tte., etcM • tua« <*m« 
?Ucàç6e»; oorrimeatos reddi-
/ant«^ proatatitas, varamonU-
útes urinas purulentas, im-
m«tÍ5mo desviriliuiçío, et?). 

CliBtct das doençss des sciohO' 
rm — DOÇ&çsj v«&érm e® 

geral — OPERAÇÕES 
lonsultorio- Ru» Çoroûtl Be-

olfacto* 2*3 — Fon*, i m 
— das 14 kff XT hnrt* 

JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS 
P A R T O S 

Dndas Curtas eletrocoagülâ-
v*o, bisturi elétrico — Consul-
va«: das 14 horas em diante. 
Consultorio: Rua Ulisses Cal-
das, 88» 1.0 — Prudente de 

Morais, 829 

D r . G r o s o B w ^ o 
liait do á* ^ 

medica d» PaiicUmw 

UAL VÃO MESQUITA LTDA. 

Avisamos ainda aos denunciantes de que o Si\ Francisco 
Tinoco teria casado pela segunda vez religiosamente, quando 
ainda vive sua primeira esposa que se apresentem — Aqui na 
Capital em nenhuma Igreja foi encontrado o termo de casamen-
to do sr. Francisco Tinoco que segundo nos informam se reali-
zou em maio deste ano na Igreja do Bom Jesus das Dores — 
Esta Curia tem responsabilidade sobre o que afirma e mais uma 
vez para conhecimento de todos é preciso divulgar que não é 
possivel declarar nulidade de processos matrimoniais sem a 
presença de todas as condições requeridas pela investigação 
eclesiástica que se processa segundo os cânones do Direito da 
Igreja — E' preciso que se articulem tod|p os e^mentos: cer-
tidões de batismo, certidões dos dois casamentos, testemunhas 
que tenhama aèsistido o casamento, que caibam de certeza por 
atestado de pessoa idônea, afirmação do sacerdote que assis-
tiu o enlace alem de testemunhas outras da nova situação do ; , m „ 
casal denunciado— Para tranquilidade dos denunciantes que t i p o g t o t i c o c o u x p e r m l ç c x o • r o p u x o x 

4 t 
prestam assim um grande bem á consciência católica e com -
isso teem muito a ganhar diante de Deus convém saber que M m i f A m V O T Í a d O B O r t i m O X l t O < ! • C U t i d O S 
SERÃO GUARDADOS ESCRUPULOSAMENTE OS NOMES V , - V * * - Í J ^ Í T J T * 
DE TODOS OS QUE VIEREM DIANTE DA AUTORIDADE P O p e l O T l C L M a t W l ( U 0 0 M C n t O Z l O « « t C 
DO SR. BISPO OU DOS CONSULTORES DIOCESANOS 
PARA PREVENIR OU PRESTAR QUALQUER DENUNCIA 

serragens em geral, tintas oleos, soda caustica, vidros, louças, 
artigos sanitarios, etc. etc, 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 
NO GE^NERO PELOS SEUS PREÇOS 

Rua Dr. Barata» 217 Telefone. 1.253 

Exíj a do s«u toniecedor os produtos do 
Moinho "LBAO" 

Café BRASIL 
Fubá DA milho IMPERIAL 
Colorons DOIS LEÕES 

PODIDOS A 
Soe. Comercio Q Torreíaçâo Ltda. 

P A B R I C A : — R U A A M A R O BARHETO, 12 4 
iCSCRITORIO E VENDAS: — AV. PRESIDENT* 

QUARESMA. MT — IPOND — U M 

M i a e Papelaria "AUGUSTO LEITE" 
DE 

VILLAR & CIA. LTDA. 
Rua Dr. Barata 192 — Fone, 1301 

Executa todo • qualquer trabalho* 

« EITUflf) PR F » • ; / Nfi LO H 8Au d' 

MATERIAL ELETRICO 

fCNÇAt. 
DO AÜÜLT( 

A p a r e l h o D i j e s t i v f 
A o » . ; r U « Mip ibú , 5íii 

AT. Rio Bmneo, W 
— — êÊã 15 i s 17 

^ VENDE-SE 
\ Uma casa na Avenida 1, 

Alecrim, na feira da ma-
deira. — A tratar na mesma, 

VJtiWDEM-SE 

um berço de vime novo para 
bebé. Um carro para creança 
cem quatro rodas de borracha, 
capota, em perfeito estado. 

A tratar á Avenida Afonso 
Pena, 749, Tyrol. 

A VI S O 
O ci rurgião * detut ista Max ^ 

Azevedo avisa que iniciou sua 
cKnica nesta capital, obede-
cendo ao seguinte horário : 

1.° expediente: das 8 ás 11 
horas, á rua Amaro Baritto, 
1 3 1 1 ° andar (Alecrim) 

2.° expediente: das 14 ás 17 
horas, á avenida Duque de Ca-
xias, 20«, 1.° Andar (Ribeira) 

EWERTON D. CORTEZ 
ADVOGADO 

Escritório: Av. Duque d« Ca" 
xUfi, 108 a 120—Sala 107 - 1.® 
andar (leíiíicio BILA). Bcsl-
denck: Av. Deodoro, 428 -

ront, 1800 

HUÏÏCiûÛ 
. ^ 

) 
i 
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0 Decálogo da Ação Católica 
A um r nutonxaaa re- - - diz a mesma reviíta 

m » JMMana "Civiiiü Católica" se torna desde logo evidente 
i^u/m», ^qiuHuaucuimrue, a o está já expressamente pro-

clamada pelo Santo Padre,, na 
sua alocução de 21 de maio de 
1923; "quanto se fizer ou dei-
xar de íuzer &m favor ou con* 
tra a Ação Católica, é feito 
ou- deixado de fazer em favor 
ou contra os invioláveis direi-
tos das almaa e da Igreja 

«O**» 

a(/UaüM wmiua iw uocumento 
«y^iuo ao reinam, a 

dKiíí 
WIHÜ O» U* 

i^v* UUàiWlia üe 
,. ,„ i, uuvuintiiuo wnw-u tit- » V *J 

<- wcmia <;S CO-
lli4llo* e esclarecimentos in-

u4^».'*veis, por ÍSSQ, Vtt-
^ ^ para aqui, na 

f> r^enag esquema, 
• vrtiWiU'« e> IUl MU« 

ido antiga como o I 
sua opgítumaade oíi-

poiein, 'maior no nosso 
^ emasse» ae sa* 

^ aumento das 
s*"« i-tíciamam o con-

ó} i-iu jssií mesmo, é uma 
çüo inqiviuuaj somente, 
pias viui tivò e paia o Dem co-
ürtá ÍÍ.s ua socieuaue, 

pai ucipanao neia 
^ & em iuuo aderente e tte-

penas ua hierarquia eeiesias-
por çjitftgutfue, ação ae 

ututm espiritual e nao pou-
uca, no seniuio vulgar e cor-
ima: aa paisvra. 

r/, touavia, uma ação ao-' 
eis», isto, é, compreensiva a*, 
todos os Oens náo só indivi-
uu-iS e particulares, mas uni-
versais e públicos, por isso, 
Uunotm dos poiuicos, no mau 
auo sigruucaüo, enquanto « 
politica se liga com a mora* 
e íu.í)).;?iuiui uma parte do bem 

necessária á vida e 
oi ^namento da sociedade. 

fí) por conseguinte, uma 
pçüo univeiáal e concorde, mai: 
só enquanto extensa a todos 
uaioücos, mas a toda a sua t 
Jonnaçào religiosa e civil, pri-
víian e publica» 

w portanto, conso* 
•iii;̂  ft duere.ncia de idade e 
c;̂  ,se*o, dos tempos e dos lu-

prevalecendo nos jovens 
9 vvaoâ ho de preparação, nofc 
íunhios o de prática e diraçao* 

o ü,', pois, uma ação sá-
lur.mente distributiva e coor-
í cju.uora, e absorventt 
' ouuus obras ou asociaçõe^ 

estas especificamentt 
i-ii^oKas, civis, econômicas, ou 

semeihanteai 
»>) uma ação preparadora 

v nao inioitória da devida par-
.̂iL-iyuçao dos catolicos na v/Í* 

M E MU Dl \ 
LONDRES (S, I, ft) ^ 

O general Jpwight D, Eisenho-
wer, supremo comandante alia 
do na Europa ocidental, foi 
distinguido pela Universidade 
de Oxford com o titulo hono-
rário de Bacharel tm Direito 
Civil* 0* disna'tiria da Univer-
sidade que fez a outorga do 
diUoma, falou em latim, a* 
presentando o general america 
no nos seguintes termos: 

"Tendes diante de vós o 
Cincinnatus da era moderna» 
um homem modesto e dotado 
á'e qualidades exemplares. Mi-
lhões de combatentes <&e}ta» 
ram com impressionante una-
nimidade a sua orientação e o 
eu comando, confiando em sua 

liderança numa guerra de 
ingentes eacrificios. Nenhum 
general demonstrou jamais pos 
suir maior domínio de toda& 
as formas de atividades béli-
caB ?» 

A V I S O 
CADERNETAS oom A8PI-

RAL (em tddos tipos) t ARTI-
GOS RELIGIOSOS t para 
PRESENTE, LIVROS dt STO-
CK, ARTIGOS dt PAPELA-
RIA tm GERAL «t um MUN-
DO dt NOV£DADE% tm LI-
VROS, 

Não faça suas compras, sem 
primeiro visitar a sua "LOJA 
DE LIVROS1', 51 — Travessa 
Aureliano — 51. Fone 16-26. 

• u u i ü ^ . a © V i v e i r o 
ADVOGADO * 

Gscritorio: Duque dt n*^** 
106» 2*, Sala t 

ResldtncU: Rua Strldóf 422 
Ttl. 1709 t 

D r . P a u l o S o b r a l 
Clinica Médica das doença« de 

Senhoras — Parto» 
Consultório: — Rua Dr. Barata 

2X0 — 1.® — Fone» 1120 
Residencial Avenida Prudente 

dt Morato 476 
/ 

M O V E I S ! 
A Marcenari* 

Lineu* 
que o* preços sio sempre 

maia berato* M o r c e s i o í i a L i m o 
m 

roAo v i T o n n m nir UMA 
Kv P; vidente Quarw^-

(Av D, m 
- NATAL 

T E N H A J U 1 2 0 
SSCI Tem sífilis ou reumatis 

mo da mesma origem? 
# 

UM O popular 
preparado 

OPRNtlift* 
"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SÍFILIS" 

Resultaio satisfatório me tem dado 
o ELIXIR 914 no tratamento da Sí-
filis, razão porque nào ponho* duvi-
da em i ecomeridiWo, 

u) ira. ALCIDES GARCIA 

Alesto que tenho empregado com 
bons resultados o ELIXIR 914, prin-
cipalmente nas moléstias de fundo 
sifíuüeo. 

a) DR. ALVINO AGUIAR 
-t. 1 

Horário 
P a r o q u p 

as 
i 

' v. 
" JOa t 

\ 
KOS DOMINGOS E DIAS a i K i O S üü GUAitüA 
CATü^PAL — 5J 6, 7 e 9 fcoias. 
ROSARIO — A's 7 horas. 
CONVENTO STO \NT< - f\--r, 5.--0 * 7.;:^ 3\or 
oANTLV-RTO T>0 TTRCL . . A 7 . ^ 0 
SEMINÁRIO 
v.:nasío da CUTADA CONCEIÇÃO - . (< hor 

f ^iVfiV-JÜ - A V hc- » . 
"/'Cvlo o ilonúl; fi 

rn% 
Ani i/uiíuca em todas as suas ml 

ivs.,á^oes legitimas, embora se^ 
- estranha e superior ; aos 

to além disso, prámoto-
xa cio verdadeiro bem o pro-

dos povos, por todos oi 
legítimos e obras saiu ta 

mesmo na ordem materi» 
• v civil, precisamente por* 
, - e uma ação predominante* 
'm-nie espiritual e reRgiosa. 

.--lia ás seguras normas ou 
nnvçfio da hierarquia eclesiás-

üi) Fjna.imcntft, por tudo 
* íuo fioa dito é ação merece-
«»'Mrt de todos os favores dat 
íuiiai;daaes, não só das eclesi-
'"^u-ns, mas também civis e fa-
vovtcida por estas, será de i-
ínensa vantagem para os povot 

n^o menos civil do que reli-
fitisa. 

iJepoíR de ter resumido por 
< forma a substancia do no-
trWol di>f:umento que "assume 

altíssimo significado na 
Ação Católica de todo o mun-
do", a "Civilta" faz notar que 
as características que nele são 
ciadas para a mesma A^Ao a 
diferenciam, essencialmente, de 
qualquer outra atividade so* 

que, embora legitima e 
vantajosa, se restrinja aos con 
hn» dos interesses materiais e 
humanos. E uma outra conclu-

O general Mark W. Clark, 
iue á testa dos exércitos alia-
ios na Itália, teve sob o seu 
comando a Força Expedicioná-
ria Brasileira, tropas polonesas, 
aipo-americanas e outras uni-
dades de diversas nacionalida-
des, também foi agraciado com 
^ titulo honorário, O dignatá-
Ao de Oxford referiu-se ao 
general CJark como uo inven-
^ivel'', cuja liderança e inspi-
ração uniram, em inquebranta 
/el lealdade, contingentes da 
mais diversas origens e lin 
?uaSt 

t UMA DOVT4CA «RAVltSIMA 
MUfTO M«tl«OtA f^PA A FA* 
MfWIA K ÂUA A RAÇA. COM'"* 
UfÉ ROM AM̂H-IAR »ft TPlATA* 

•HAND! njMumuo 
u • • o 

íi* - í'jQ I-lOi. . 

! 

A «Iftui M AmncMTA IOB 
INÚMCKAftPOftMAS, TAIt ODMO 

MUMATt«»it 

KtftNHA* 
ftiruLA« 
ÛLCERAt 

wm* lOAt 

MANCHA« 

M ELIXIR DE NOGUEfRA " 
COHHCCiOO HÁ «9 ANO» 

VCNOK*«* IM. TÒDA FART«, 
MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 

4JBATAMENTO DA SmU&* 

A V I S O 
O Dr. Etelvino Cunha, ™ 

iagem de estudos -nq Rio de Janeiro^ avisa a sua clientela que 
assumirá em Dezembro proximo sua clinica de senhoras. 

0k ça a voz da ciência ! 
O ilustrado médico especialista em Sífilis e moléstias 

de senhoras, dr. Heraclito Barbosa de Souza, rua Francis* 
ca Almeida, 171, Olinda — Estado do'Rio, atesta os excel-
lentes resultados obtidos em sua clinica particular e hos-
pitalar, sempre que recorreu ao 

*§ihtencmtff 
para tratamento das doenças do fundo "sifilitico. 

A impureta do sangue è responsável por muitas for-
ras de reumatismo» arteriosclerose, feridas rebeldes, debi-
lidade e magreza, dores de cabeça constantes, eczemas, es-
pinhas e outras moléstias de pele, doenças do coração, etc. 

Siga o conselho dos especialistas e se valha de sua 
digna experiencia, fazendo sem perda de tempo um trata-
mento de sangue com este grande auxiliar no combate á 
Sífilis, tantas vezes recomendado pela distinta classe médica. 

N. 65 BC 

r 

PATRONATO 

ÍVDucanpaí^O r r a v* fi í.m-j-. 
MATRI5Ú Jjü ^ rCn T^ i w-S " 

4.30, T.30 8.350 horas. 
CAPELA D£ ANCHIETA—ROCAS-A's 5.3o c 
CAPELA DOS SAIJfolANOS—A\i 5, GM), 7 Ü0 ^ 
CAPET.A DO HOSPITAL ^GUKL, CGrJ'iO - / 

horas. 
CAPELA DA REDINHA — A's 8 horas, 
fríATBiZ DE PEDIDO — A .s 
^iWA^iC S, DAS NEVES — A\s 0.45 hor^ 
INSTIUTO PADKE JOÃO MABIA — A's 6 horjas. 
ABRIGO DOS VELHOS — A's 6 horas. 
oÁO SEBASTIÃO - BAIXA DA BELEZA — A?« 8 e 

hoiaa. 
SÃO JOSE' — GUARZTA — A!s 9 horas. 
SÃO JOÃO — LAGOA SECA — Somente no 2.° dominge 

de tadn rnês^ 4s 7 horas. 

• - t ' o » », u, -. I . i/U - • .! i -.1.; 

N K R V O S O 

C a b e ç a F r a c a — I n s ó n i a — N e r v o s 

V A N A D I 0 L 
As dores de cabeça, palpitações, < 

fcãta de memoria e desanimo, qtu 
envenenam a vida, tiram a coragen 
e a alegria e até impedem de traba 
lhar, teem, quasi sempre, origem tu 
suftema nervoso abalado. 

E? necessário fortalecer oe nervo* 
Tome "VANADIOL". E* conheci* 

do peio« médicos como excelervt* 
toníco fosfatada para o* nevoê 

Capela E k .5 da ? iu do Meu 
e Areia Preta 

As Nôelistas de Natal, como- cem as Noelifcías como bôa& 
vidas deante dos pequeninos amigas, como benfeitoras. 

e dos que sofrem» não se li-
mitam a simples comoção. A* 

E por isso que o Núcleo Noe-
lista de Natal pretende a li 

guiza do Divino Mestre, saem do corrente inaugurar a Ca-
ao encontro doa pequeninos e 
dos que sofrem, para protegê-
los e mitigar*lhes t. ssiYimento. 
Os detentos de I>»VaK as cie-
anças da Praia do M*r> ccnbe^ l idados tâo nobre tarefa 
^ • r̂ ue está vendo < 

JOÃO GALVAO & CIA. 
T B C I D O S SM G E R A L 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA, 

R U A C H I L E N.o 2 3 3 
..»Vatol — Rto Grande do N"ft* 

Ttl««.: "GALVÃO" - Caixa Poetai, 3 - Telefona: 1030 

i r n 
Miirro r iKi- 'WA 
FAIA A ÊÀ.n\x Lk \ 
1 f*JM a fc-íjÇ M 

pela Escola da praia do Meie 
e Areia Preta, Tem custadc 
esf̂ t-çn o do Preladc 
proU:Ui oue tomou uoíj seu:i 

e 
oe c 

xito <) seu digno ' 
S-fcV» eor:. ; .ÍJJ.» nov-

-õ Uun;.-: ê.lo í lcv«n 
1 rnetto; 1 nav 

.. 'j.i.Jia e s;iL-

i\ t 

i S S I U V 
• A T W á 

í i i m r o f 

« L1 

wí 

TRATAMtNTO OA aHJUV' m n 

. . mU1 mm • 
• A 

f) I) ' Uí 
par 

r > • ' m 1 m)I il 11 ' J. ('<> 

I HUÎînïïÔ 

l 

• t" - r t îiîj Ç̂ îî' ciííir Sr"'*4 " A % r 
J,-) 

W^Sk Resfriado» 
Brrnau Ui 

fell Escrofulose 
Convalescenças 

VU ri.O o i i o r o : ADO 
É. J;*: rs;*»AJOR i B GAOT-E. 

i l i £ H.ÏJ ; ' 
x, » J» t* J 

t • -4 r ~ 
i 1 / V, . 

i.a eîiiùca broIo î'Jcà 
j.i'- / . cu i'7-: th Baía. Kx-• '̂.-ib-

Cj.ru;^ica do 
. í'1,. Lé'.'PĈ - no 
• t i'-'; — Clinica e Cirur^ 
_ Ui. í-íípeci-^.ízad«* d^s Vias Uri-* 
^ • .lot íi^ as Venere as, Per-

tu i íĵ  ïôes stxuais, 
•Jonriultoi'io; Ulisses c a ^ t ^ «6 
Ít

Q andar — Das 9 ás 11 e da« 
horas em d;rmte. 

i m m m x t m Ak&nc&t 
JUAU ALFÃÍCAM, 

a&bfrfcfr» tarüir-^nio da fetw^ 

"iTXCA &BI GJOíAi 

rissionario e genuflexório. E* 
bem arejado com portas e ja-
nelas em todas as fachadas. O 
acesso ao templo pela fachada 
principal é feito por solene es-
cada de S degraus, desde o 
nivel da praia, 

Tem contribuído para a Ca* 
peia-escola generosos amigos en-
tre os queis não é possivel es-
quecer; 

Miguol Faustino do Monte, d. 
Chiquinha Freire, d> Francisca 
Dentas, d, Guiomar Alves, d, 
Emilia Lama Grandi, d. Joana 
Vasconcelos que ofereceu o 
terreno onde está o dito tem-
plo. e a Legião Brasileira do 
Assistência tjue tem amparado 
com simpatia e auxilios á obra 
noeiista que é verdaut^a as-
sistência aos pobres e desampa 
rados. 

A benção da -ripeis será ás 
7 horas do dia 16 de dezembro 
vorreníe, si guindo-se a ceie* 
oi ayão da sanía 

E' pïur.o díis Noelistas conso-
;uir tirna í-crip de pregações 

dias dc cí-1-
. -i-v. o, ij.M ;hí^o faciiiíi..n.*e 

cû uüUjiLiu*̂  tie pes^uas 
i lujjiit?;) .e UIIWJ, u^u îüO 
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tça dB Queiroz 0 a experiençía da incredualídade 
m natural qu« o ctnUná* 

rio do nascimento d« B&* d* 
vtfutiros iu»cite o maior inte-

por um homtm e uma 
oura que maia do qu« uma 
tenotneia individual ou dt 
coialiteraria — repraaeatam a 
vocaçao de um século. O ao* 
eulo XIX está todo em Eça da 
Queiroz. O socialismo, o de-
mocratismo» o naturalismo e a-
quela exaltada paixão por 
uma liberdade tantas vezes 
exagerada e que explodiu, em 
formas economicas, politicas e 
religiosas, com o nome magi-
co ae liberalismo — tudo isso* 
que é o mundo sonoro do sé-
culo XXX, é também o mun-
do ae feça de Queiroz, O mun-
do que ele trouxe da Univerai-
ctawe» na qual o laicismo do en-
sino e o agnosticismo politico 
e religioso ainda podiam lem-
brar os vestígios da obra de 
Pombal, com aquele negativis-
mo em que se compraziam, 
anos Uepois» as gerações céti* 
cas e descontentes» Que eu 
saioa, ainda nao se foi buscar 
em romüal, como já se fez com 
Proudhom» Zola ou Renan, rai* 
zes para o espirito de Eça« 
Mao seria descabido fazê-lo, 
peio menos no que tange as 
uuluencias anti-religiosas que 
a sua obra sofreu e ás solicita« 
çoes para ele tão irresistíveis 
cLe uma fria humanização da 
í'é» maneira de que se serviu 
o agnosticismo para não se 
conipssar abertamente incréu. 
A Universidade de Coimbra 
reiletiu durante muito tempo 
o espirito pombalino; e no sé-
culo XIX a vida acadêmica, 
lançando suas raízes ora nas 
idéias do despotismos escla-
recido de Pombal, ora no na-
turalismo religioso e politico 
do tempo, ora no realis-
mo literário dominante, pro-
duziu uma geração dominan-
te, produziu uma geração in-
crédula, irônica e desesperan-
çada que, no riso amargo dt 
Eça ou no desencanto de An-
tero de Quental, se retratava 
admiravelmente, O grande ro-
mancista recorda o que foi a 
sua geração quando se refere 
ao Cenáculo — "nosso queri-
do e absurdo Cenáculo insta-
lado na travessa do Guarda-
Mór, rente a um quarto onde 
habitavam dois conegos, e so-
bre uma loja em que se aga-
salhavam, como no curral de 
Belém, uma vaca e um burri-
nho. Entre essas testemunhas 
do Evangelho e esses digna-
tarios da Igreja, rugia e fla-
mejava a nossa escandalosa 

fornalha de Revolução, de Me-
tafirica, de Satanismo, de A-* • 
narquia, de Boêmia feroz (No-
tas Contemporâneas), pag, 26, 
no ensaio sobre Antero de 
Quental). Era aí que se fazia 
o grande "alarido lirico-filoso-
fico"; que se desafiava a Deus; 
que se negavam as tradições 
da espiritualidade crista; que 
Se forjava, em suma, uma ge-
ração de "vencidos da vida", 
porque o que acontecia com 
essas gerações do século XIX é 
que elas tinham grandes pai-
xões, mas não se julgavam 
fortes, nem felizes, nem ale-
gres: tudo parecia acabar com 
o século * a boêmia realista 
não diferia da boêmia român-
tica no mesmo tom de esteri-
lidade e desencanto. Afinal, se 
o realismo vinha matar o ro-
mantismo, não tinha bastante 
força para ser a única regra de 
fé cultural. O realismo foi 
b«m aquela porta iue st abriu 
à liberdade que o século apre-
goava, timbrando em fazer dt 
"sua" realidade um dogma. A 
iite ficou toda impregnada dt 

í 
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naturalismo e o idealismo foi um "mangeur de cunV 
declarado coisa morta e for, 

»do tempo. Eça sintetizou be;i 
o seu pensamento quando dis 
se do naturalismo: "O natura 
xismo é a forma cien titica qui 
toma a arte, como a republic; 
h a forma politica que to 
ma a democracia, como o po-
sitivismo é a forma expen 
mental que toma a filosofia' 
^Cartas inéditas de Fradiqut 
.tfendes e mais Páginas esque-
cidas", pag. 192-3), 

Tudo» por conseguinte, era z 
marca do século, com toda 
.orte experiencia de sua in-
credulidade. Uma incredulída 
de mais ou menos obrigatork 
e mais ou menos forçada, c 
evar os homens através di 
caminhos errados, mas par*, 
im destino que, ao cabo, ben, 
podia ser o de todas as almas 
naturalmente cristãs, O ateis-
no oficial do tempo ainda des-
enfiava de si mesmo e nerr, 
j proprio • Antero de Quenta 
he pôs termo com o episodic 
jue se conta — de haver çlesa- ljsava assim 
.iado a Deus numa noite dt 
empestade, dando o prazo dt 

cinco minutos para a resposta 
ao desafio: se Deu* existia que 
) fulminasse ali mesmo. 
le Queiroz contestou a ver~-
rdade do episodio, alegando 
lue Antero não usava reló-
uo... Asçim, o at eterno, que 
?ra um dos fundamentos do 

culo, era tambom objeto de 
iml^ilhéria. 

C<Sif> tom de melancolia 
marcavaw ia» almas que, li-
bertas pv- '̂.eculo, ainda não 
Ae sentiam definitivamente li-
/res» O que lhes faltava era, 
justamente, a presença do que 
pensavam que fosse a escravi-
dão do homem, mas que era 
a liberdade do homem — 
Deus. Quando Eça alude 
àquele alarido "lirico-filosóH-
co" a que já fizemos refen* 
da, acrescentava: "Mas, tôda 
a nossa alma se ia nesse alari-
do, e o vento vão da Boêmia 
à levava para onde leva as ai-
.nas descuidadas e as folhas de 
.ouro secas". (Notas Contem-
porâneas, pag, 347) * Nenhu-
ma associação de idéias podia 
^er mais feliz; — almas des-
cuidadas e folhas de louro sê-
oas, O liberalismo do século 
terminava por tornar hs al-
mas descuidadas e secar ua fo-
lhas de louro. Mesmo . quan- \ 
4o o agnosticismo chegasse ao ! 
auge, e o combate á Igreja 
Aosse mais encarniçado, como 
no "Crime do Padre Amaro"* 
o romancista, na 2.a edição 
desse livro, viu que havia uma 
lacuna: — faltava uma figura 
que encarnasse o catolicismo 
tradicional, puro e verdadeiro, 
e não o dos "padres-íuncioná-
rios-publicos"; e pôs no livro 
o abade Ferrão, como a des-
carregar a sua conciencia de 
romancista incréu, mas insatis- • 
leito dentro de sua própria ; 
incredulidade. Do ponto de ! 
vista cristão não é possível de-
fender essa obra de oomOate 
á Igreja, nem mesmn pondo 
á testa da defesa o abade Fer-
rão. O padre Amaro nuo tem 
um momento de arrependi-
mento de tudo quanto faz, con-
tra a sua fé e contra a. sua 
dignidade sacerdotal; e o li-
vro termina com o padre, um 
conego e um conde, no pedes-
tal da estátua de Camões, os 
padres a darem vivas á Comu-
na de Paria, 

Era Q ''primeiro equivoco" 
como diz um filho do roman-
cista: — £ça ser tomado comj 

narca do século o romancista 
mda não a julgava completa 

ao "Crime do Padre Amaro"; 
• querendo fugir um pouco á 
jicredulidade total, tescrevjpu: 

"Quando publiquei pela Pai-
neira vez o "Crime do Padre 
Amaro", eu tinha um conhe-
cimento incompleto da pro-
incia portuguesa, da vida de-

vota, dos motivos e dos mo-
ios eclesiásticos, Depois, por 
uma frequência demorada e 
metódica, tendo talvez obser-
vado melhor, eu refiz limples-
aiente o meu livro sobre es-
tas jnovas bases de análise/' 

Contudo, ao refazer o li-
vro, não modificou a persona-
*em central — Amaro. E 
Amaro é o livro todo. Falta-
yalhe a fôrça necessária para 
ir fundo do problema e 
para não arrasUr a Igreja na 
queda de uni padre» E que 
para Eça, se o padre caía, era a 
Igreja que caia e afundava-se 
no abismo, O século XIX pen-

yil.T-r n dlUT lie umu 
tu lii< òmodiii A 'Í(rlÍ<itMi<" w-
rá urnu sútlru m> bontiumu, o 
que era ainda combater urna 
Ifíima falsa de Jcatolueo, 
prestando com issu, embora 
sem o querer, um serviço á 
Igreja. 

Literatura Inf an ti 
Alf i td« B a l t a t r da Si «,)„, 

Não U?m merecido os /t ios 
necessários e lUcrutuia inluiu 
til bem que não seja dus mais 

H l I 

fáceis a epreender. 
A íalta de formação católica4 fabulas de Fedro e 

em Eça de Queiroz, tõo acen-
tuada pel* padre Moreira das 
Neves, conduziu-o aquele hu-
manismo renaniano em que , se 
dilue a figura de Cristo; mas 
Cristo não deixa de existir 
mesmo assim diluído e defor-
mado, A experiencia da in-
credulidade, nos ''vencidos da 
vida", foi um sonho e, por 
isso, nunca correspondeu exa-
tamente á realidade; e dai ver-
mos q w a vitoria desses "ven-
cidos" foi a de nuo haverem 
perdido, em ' pleno século 
XIX, o caminho do cristianis-
mo, einda que o combatendo. 

A simpatia de Eça pelos 
pobres, poios simpley e p^los 
humildes foi uma not;; do seu 
cristianS-smo em potencia. E 
quando ele considera o r-spe-
táeulo da pobiü^a Universal é 
a Cristo que dá 4\fèsus. 
Crlritü tinha rozào: hüvtrá 
sempre p cb cm vo nós. 
(!íCartas da IngUterra^j p-'iu;. 
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Eça, que se dividia entro o 
diletantismo estético de Fradi-
que Mendes e a ironia filosó-
fica de João da Ega, espanta-
va-se com as filosofias do An-
tero, como nos di£ o padre 
Moreira das Neves, no seu 
vro O Grupo dos Cinco —dréh 
mas espirituais". Mas. ele — 
acrescenta esse escritor — ti-
nha "sempre na alma aquela 
ternura luminosa que vinha 
de uma aurora serena, clara, 
imensa, purificadora e conso-
ladora Jesus Cristo" 
("Prosa» Bárbaras", pag. 129) claro que essa vida de sanios;, 
E a expCTinnciw da increduli- tal como í?le a tzz e imagino;; 
dade tropeçava sempre com a iíimals poderia ser incluída n;, 
barreira da ic tradicional, Kk^ Sanctorum; n a s é alr.un^. 

QiiíitirTíí Hca quis rnifictori-
ZÍ\T um apostolo do seu tempo, 
vol ia d o pn r a equrle h^m crie 
êlc julgou, n principio, pu-
deí>«e ser prodigalizado pelo 
socialismo/ foi do cardial 
Ma nning que v?c lembrou 
(vide padre Moreira das Ne» 
veü, Iív? cU. pag, 142). E, 
nas "'UUimcts Páginas", nãf, 
deí?:a dt nov que. 
embora sob a formo dç lenda, 
d vida dos Santos o tenha en-
tusiasmado tanio. Sobretudo 
e* vida do Sho Cristovab, E: 

(ir 
ao 

n̂ euH filhos li\ 
"iifcj itV ÎlUii;, 
ÍV111 ]l h; tSMd M 1 .. 
tórios dt: nu 

do f r a n c ê s , ronjaiiv^s 
La Fontaine oferecem magnifi- nos portOos d;!s 
cas vantagens, porquanto des- porque nadn 
pertam nas crianças alguns ins- servindo 
tantes de meditações, que de- ' esionií 
vem ser observadas pelos pro- ' nís. 
genitores; porém, os meninos j j.op 
precisam de conhecer a geoçra- ; escrito, íi.l^do 
fia ô a historia do seu país, ía- funesta ú a 
miliarizando-se," outrissim, com 
os escritores patrioSj para que 
s í acostumem a conversar com 
decencia d-e maneiras e de es-
tilo. NAo e aconselhável en-
iregar-lhe^ alguns livros# dois 
quais colheram lucros alguns 
c-ditoros, dc^de que nao são 
Ííisrárados pov nobres Ideais; 
ussim, jamais consenti que os 

'M r 
t il-
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V( •ÍK11«Í.)S 

l'^i'l.'îuiiiS 

coisa que .significa o "élanr; 

do romancista pelas coisas da 
religião e da fé* 

recorda o ^adre Moreira 
das Nevf\s que, ao fim de su*. 
vida. Eça. sempre absorvido 
pelo silencio, costumava dizer: 
— "Vou comunicar ror». 
J>.íus"* E nessa comi^nicaçac 
quem .sabe se o arrependimen-
to do criador do padre Amaro 
nÕí1 feriu fundo a'sua alma e 
o seu coração ? A presença do 

iin-i: 

rt-iî 

da, cm alííujjs rorei, 
«pUseulosi oiti ii\tr 
Jamontaveis> d; is 
nam imitiul'û-.-* ' ' ^ 1 
aitïda nào puŝ m-ii; ! 
^nci^ cristã : 
wk'ätu-e dos jov;-:.s 
t'hunis m; i Í , 7 * lUiidílS. Mos íjdl ;i 

padre t^anfnnt, no seu leito de 
oi 
ds. 

\tn «;c»ríi<;;'io vi'.'vi •.. v, 
N-ií.i hi> j,;,:, 

Oií qu«: v e r - d ? : r. . 
Í4.'S E u i i v /, • 
c n / c ' h tir ^ t v x k < -. 

fiS'r^o'arn & víí-;. 
II Uc deviaíil s^r nirq,: 
bmeíicio da fíoc/ijd:« \ 
rendas nfio devt?^ •,- : 
.'IÍKIííín CsJíiteio iíí. 
muoü R de penîti'ïn-iiiv;;;.. 
do proprio adoî̂ v:}"-̂ .--. 
iMuitni ve/.es à icv-rj<:. 
ti rosnei i'o pei.'i au:-.o! c 

Vc-'îcci'Hïîï. îiiîïda, 
morte, foi o fracasso da expe- ítiV..t le ? ert Li ï€ q' 

f 

incredulidade que; r , 
para fier fié! ao seu ' 

vencia 
de fe7? 
século, Ali, naquele quarto de 
sua cas^ em Paris. 0$ epigramas 
homem crédulo, Os epigramas 
brilhantes, as ironias sonoras 
com que invectivam a Igreja 
cessavam diante do mistério. 
Era uma alma que deixava dp 
olhar através "o cristal do mo-
nóculo ironico" para repousar, 
como sonhára Antero, ra ma^ 
direita de Dous, 
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Í1 necos>iario -í-
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Muitas crianças estào sempre tristes, sem 
Animo, por terem o sangue impuro, ft 
necessário purificá-lo. Dê a eeu filhoj 
LACTARGYL, fórmula especial para 
crianças, em que o hidrargírio, combinado 
ao iodo e as vitaminas, estimula o apetite 
e facilita a digestão, contribuindo, assim, 
para que a criança engorde e fique forte. 
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0 futebol brasileiro vai passai, com a disputa 
Roca", poi uma verdadeira prova de 

da "Copa O f u t e b ó l a t r a v é s 
fogo do Brasil 

As duas grandiosas peJtjis serão jogadas no dia 16, no Pacaembú, a a 20, am S ã O <nu»rio 
Para o publico esportivo na- Americano Extra do Chile ti- cenário do futebol do conti- tocante ao 

cionai, que dedica especial ca- veram a virtude de restaurar riente. nacional devemos confiar nos cara a realisar uma demorada 
rinho ao futebol, as duas gran- o prestigio do soccer auri-verde Agóra, vão os nossos fu- nossos valorósos defensores ^cursüo ao Brasil Jogando no 
des partidas dos proximos dias no concerto esportivo sui-a- tebolers enfrentar os seus ma- porque não lhes falta a fibra Septntrião Brasileiro, vem de 
16 e 20 do corrente, nas quais raericano. Os brasileiros» hon- iores rivais sul-americanos, em necessaria para superar todos i comunicar aos interessados que 

sua propria casa e, por isso, a os maiores impecilhos. I só poderá disputar em grama-o scracth brasileiro enfrenta* rados com o titulo de vice-cam 
rá o argentino, na disputa da peões a com o prestigio, que 
tradicional "Copa Roca", aur- lhe ofereceu o triunfo sobre 
gem como um autentico "test". o Chile — façanha de que 

De verdade, o marcante êxi- foram ot únicos capazes — 
to dos pupilos de Flávio Cos- ostentam, no momento» um car 
ta no recente Campeonato Sul ta» de certa preponderância no 

Avó 1 Mãe 1 Filha 
T O C A S D I I I K O U I 

fO REGULADOR TíMOtA) 
A M U L H » MVTTAJUL D O l » 

ALIVIA AS CÓLICAS UTfctUNA* 

«te a mi-

VLUXO MDATINA, pala 
4 »vitto 

CoaperJtiva ki Pescadores de Natal Liitid 
REGISTRADA NO SERVIÇO DE ECONOMIA RURAL 

SOB O N.« 2,425 
SÉDE: CANTO DO MANGUE — NATAL — RIO G. DO NORTE 

BALANCETE DO MfcS DE NOVEMBRO DE 1945 
A T I V O 

Caixa Cr$ 25.404,50 
»epositos em Bancos e Cooperativas .. Cr$ 8.661,00 ' 
associados Cj Capital',. " Cr$ 914,70 

Material ue Pesca Cr$ 5.999,80 
Mercadorias Cr$ 6.003,20 ' 
Devedores DiverBOS .. .. CrS 25.062,60 
Material de Expediente .. Cr$ 8,281,60 
Moveis St Utensílios . • . . CrS 14,473,00 
Benfeitoria no prédio dj Cooperativa <» Cr$ 31.106,60 

Cr$ 4.994,30 
Gratificações & Ordenados Cr$ 12*045)00 

Cr$ 12.000,00 p 

Pescado, C| Despesas . * ' 
Diferença de Peso . - . • 

CrS 9,997,40 • Pescado, C| Despesas . * ' 
Diferença de Peso . - . • CrS 80,90 

Cr$ 10 » 460>30 
Cr$ 1.523,80 

Assistência ao Pescadc» Çr$ 5.674,50 

Posto de compra e venda B, Formosa Cr$ 2.445,00 185.728,2t 

TOTAL DO ATIVO .. .. Cr$ 185.728,2( 

f 
' P A S S 1 V 0 

Cr$ 4.450,00 
Cr$ 91.506,80 
CrS 4 .399,60 

Fundo de Assistência Social . ̂  .. Cr$ 3.000,00 

Retorno p| aumento de Capital .. Cr$ 2.464,70 

Associados Cl Retornos CrS 2.787,30 
Cr$ 1.675,00 
Cr$ 2.514,20 

C. E. P. ( c| Taxa de 5 Cr$ 5,922,20 
Cr» 10-000,00 
Cr* 4.264,10 
Cr$ 11.889^0 
Cr$ 16.605,50 
Cr$ 7.249,30 ^ 185.728,20 

TOTAL DO PASSIVO .. Cr* 185.728,20 

Natal, 6 de Dewmbro de 1945. 
m a n u e l f e l i f e d e s a n t a n a — Presidenta. 
MANUEL PASCOAL MACARIO - GatmH, 

• Confiemos, pois, em Flávio 
Costa, o técnico que não fala, 

sua tarefa tornasse mais pe-
sada e mais dificil, 

Todas as noticias, que nos 
chegam da concentração de e confiemos, também, nos nos 
Caxambu' e Uios os demais in s o s b r a v o s futebolers, heróis 
formes acerca do préparo e t a n t a a veàes de tão gloriosos 
treinamento dos nossos, dei- feitos e senhores de tão acen-
xam entrever que as dificul- j drado patriotismo, que trans-
dados são enormes para a formarão suas fraquezas em 
apresentação de uma equipe forças e construirão para o 
poderosa a eficiente* Malgrado 

O "Rosario Central", o clu- a Gentil Cardoso ,o conheci-
poderio da turma be argentino que se prontifi-wdo técnico do futebol guana-

barino que se encontra, atual-
mente, com o encargo de pre 
parar o esquadrão do "Flumi-
nense Futebol Clube" do Rio 
de Janeiro, viajou, ha poucos 
dias, de avião, para Belem, no 
Pará. Ao que se sabe o coach 
tricolor vai á terra do assai 
com a incubencia de combinar 
uma excursão do tricolor das 
Larangeiras ao Norte, Sabe-se 
ainda, que Gentil tem o encar-
go de supervisionar alguns as-
tros nortistas que poderão in-
teressar ao tricolor da rua 
Alvaro Chaves. nosso Brasil mais um gloriosa 

esse panorama de duvida no etapa esportiva, 

SÂO LUIZ FUTEBOL CLUBE 

AVISO — Sealisa-se no proximo domingo mais u r trei-
no, no local e hora como de #oStume( A Diretoria encarece 
o comparecimento de todos os jogadores inscritos. 

dos brasileiros sete jogos, sen-
do tres na cidade do Salva-
dor < — possivelmente com o 
Galicia, Baia e Botafogo, — 
dois em Belo Horizonte com 
o "Cruzeiro" e "Atlético" e 
os outros dois restantes em S. 
Paulo, com o "Palmeiras" e 
o "Corintians". Alega o clube 
rosarino a falta de datas por-
que já possue outros com-
promissos devidamente, acerta-
dos e que impedem, portanto, 
que o grémio argentino es-
tenda excursão a Pernambuco 
e demore-se mais algum tem-
po no Brasil. 

Con versa va sobre esporíes e recebeu 
. um legado de 50 mil dotares 
EAST ORANGE — r*»va, iiassageiros dêntre os quais fi* disso distraia seus ouvidos 

Jersey" — 6 (R.) —John firo-lgurava Carl Rupprecht, alto cançados de tantos negocios.,. 
phy, motorista, recebeu um funcionário Pont Menmmuors Rupprecht faleceu em ^etem-
5-gado de 50*000 dólares, por- com quem mantinha sempre bro passado, estabelecendo no 
ue um dos seus clientes gos- egradavel palestra. Ruppretch testamento deixado que, enT 

tava muito de conversar so- viajava todos os dias no taxi quanto Brophv «úver, recebe-
bre esportes» Brophy habitua- de Brophy e chegara mesmo a rá uma renda 50.000 dólares 
a-se ha muitos anos a falar declarar que era prazer ouvi-j depositados vm seu nome nc 

sobre -esse assunto com os seus lo falar sobre esportes e alem ' banco. 

de Consume dos Operários 
de 

I 

t : I » t E 

SÊDE — RUA FONSECA E SILVA, 1,138 — ALECRIM 

REGISTRADA NO SERVIÇO DE ECONOMIA RURAL 

SOB N.° 2,347 
Numero de socios : 82 

BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1945 
A T I V O 

:AIXA 
1ERCADORIAS .. •• .. 
ISSOCIADOS, C| CAPITAL . 
;ONTAS CORRENTES .. 
.OVEIS & UTENSÍLIOS ,, .. 
ÍATERIAL DE EXPEDIENTE 
IATERIAL DE EMBALAGEM 
ESFESAS GERAIS 

ORDENADOS & GRATIFICAÇÕES 

• I ti »I * I I* 11 t< 

6.970,90 
7.757,80 
8.150,00 

91,70 
2,058,40 
1.279,80 

348,50 
426,90 

1.886,00 

CLINICA DE CRIANÇAS 
Das 10 ás 11 e das 14 áa 

16 1/2 hora* 
Cons.: Rua Dr, Barata, 216 

— 1.° — TeL 1120 
Reaidencia : Avenida Hermes 

da Fonseca, 666 

Todos os círculos esportU 
vos recííenses esiao vonaüos 
para o sensacional e decisivo 
choque do proximo domingo 
no gramado cta "Una do Re-
tiro" entre as poderosas e* 
quipeg do "Náutico" e do "A-
merica". Rivais tradicionais 
no futebol recifense e possui-* 
oõres, no momento, dos aois 
mais credenciados esquadrões 
do futebol pernambucano, tan-
to o "Náutico" como o "Ame-
rica" estão preparadissimos e 
dispostos a realisar um emba-
te grandioso e com todos os 
motivos pára agradar ao pu~ 
olico e ser, de verdade, o pre-
ito memorável para decidir o 
certame oficial de 1945. 

VENDE-SE 
A PADARIA S, GERALDO 

á Rua Pereira Simões, 89 — 
Rocas — Um dos melhores pon-
toa do bairro Tratar na 
mesma. 

•̂ r Serra ria Arcantil i tda 
RUA MIPIBU', 676 

•a 

i G l o j o n s 1 5 0 3 
MAfiictH^ SM 'GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESQUADRIAS 

TOTAL DO ATIVO CrS 28.970,00 

P A S S I V O 
SPITAL .. 11,850,00 
OIAS 620,00 
UXILIO DO GOVERNO 2.000,00 
1NDICATO DOS TRAB. NA IND. DA CONST, CIVIL 4,500,00 
>EPARTAMENTO DA AGRICULTURA, C\ DEP. 

Si JUROS 10.000.00 

UtL FEDRO SEGUNDO 
I 8 P B C 1 A L I N T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura radicál das hemorroidaa, várias e hidrocelos, sem operação 
«em dor* Doença« da Uretra, prostata, vesiculaa, »ezninais, bexi-
ga e rixia. Tratamento rápido das uretaritea agudaa • crónica* 

a tuaa complioaçóea, PerturbaçÔe* etxuaia — Uratroacopia 
Galvano Cautério 

DAS HORAS EM DIANTE 
Consultorio: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr barata* 241» 
Fona 1118. 1.° andar« Rasidancia: Rua, Apodi 377, Fona 1360 

Cr$ 28.970,00 TOTAL DO PASSIVO 
Natal, 4 de Dezembro de 1945. 

RANCISCO PEREIRA DE HOLANDA — Presidente. 
vNTONIO LUIZ DE MACEDO SILVA — Gerente. 

DR. MACHADO 
Doenças mentedg * nervosas 

CONSULTAS KM HORÁRIO PRIVIAMUTIl 
COMBINADO 

Consultorio: Ar«xüd* Rio Bzttnoo, SM 
ÁMBá. 4 1 1 — F o m U M 

ARMAZÉM NATAL 
Grir4w tttoquM d» IittvM. MolKaiini • Cif—la 

to Mfliplito d* btbédas u d t o i l i i 
V«uLu t n I r 8MB • • vmnJ«. I 
AVKMIDA MO BIUITCO. Mi - T U M O t m . UU 

Continua empolgando a campanha 
da ENCERADEIRA LUSTRENE. 

Procurem conhecer as vantagens 
da ENCERADEIRA LUSTRENE, indis-
pensável 6111 toclos ' os lares, onde existe 
higiene e conforto. 

A ENCERADEIRA LUSTRENE tra-
balha automaticamente,, não gasta e-
nergia, é silenciosa e funciona com fa-
cilidade . 

LUSTRENE custa pouco e vale muito 
jOela sua eficiencia e durabilidade, 
Pagamento facilitado. 

PEÇAM UMA DEMONSTRAÇÃO SEM COMPROMISSO AO 
Distribuidor — CARLOS LAMAS 

RUA DR. BARATA, 233 — FONE. 1158 
CAIXA POSTAL 87 - NATAL 

t ! HUT'TITÜÖ 
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As solenidades religiosas nesta capital e no interior do Estado 
^ ^ I r\ rk r ^ n r i A t r t h r t m m n n n t l f t É m « a . - . 

EVANGELHO 
( L u c . 1 , 2 6 — 2 8 J 

^injã ini*Uuiu a testa da 
Imaculada Conceição para hon-
iur da um modo particular, o 

I Le io de ter sido Maria 
ot*n.i*fiima> por singular pri-
vilegio de Deu« e pelos mere-
cimentos de Jesus Cristo Re-
dentor, preservada do pecado 
origina], desde o primeiro mo- J-
manto da sua extetencia, e Gr-

atinada da graça santificante, 
E* isto um dogma de fé, re-

velado por Deus nas sagradas 
Escrituras, professado pela Igre-
ja Católica desde o principio 
a solenemente definido pelo 
Sumo Pontifice, Pio DC ,em 8 
da dezembro de 1854, Quem, 
por conseguinte, negar esta 
verdade, será hereje. 

Não se deve confundir» 
como alguns fazem o dogma 
da Imaculada Conceição com 
a doutrina sobre a maternidade 
virginal de No^sa Senhora. 

Quii Deus preservar a Ma* 
ria Santíssima da mancha do 
pecado original, porque não 
convinha À santidade e ma* 
jestade de Jesuft Cristo que a 
Virgem destinada a ter sua 
Mãe fosse, ainda que por 
um só momento, escrava da 
Satanaz a inferior aos nossos 
progenitores, Adão e Eva, que 
foram criados em estado de 
graça santificante» 

Jesus Cristo foi Redentor 

EM MACAIBA 

Naquele tempo, foi o anjo Gabriel en-
viado por Deus a uma cidade da Galiléa» por 
nome Nazaré, uma Virgem desposada com 
um varão,'que st? chamava José» da càsa de 
Davi; e o nome da Virgem era Maria. E, en-
trando o anjo onde ela estava, disse; Eu tè 
saúdo, cheia de graça; o Senhor é contigo, 
bendita és tu entre as mulheres. 

( : I I 

M 

lada Conceição, cuja festa 
Igreja celebra amanhã. 

Os atos começam ás 19 ho* N a V Í 7 Í n h a c i d a d * Maeai-
ras, sendo encerrado hoje. b * v e m s e r e a l «andb desde o 
Amanhã haverá missas ás 5,30, d i a 2 9 d o m * s f"ido, n n,». 
6,30 e 7.30 horas, realizando-se V e n a r l Q P « W t o r Í o á d a 

na missão de 6,30 a 1» comu- I m a c u l a d a Conceição, excelsa 
nhão de varias crianças, e o P a d r o e , r * municiplc. 
encerramento do retiro espiri- ^ revmo. pe, Suassuna do 
tual das associadas da Ordem Alencar, com a cooperaçüo do 
Tercaira Franciscana. t o d í ) S o s s e u s paroquianos, 
NO INTERIOR DO ESTADO ^ " V o l v e n d o grande atividn-

A nota do dia 

Em nossa nota do dia, da 
ontem, falavamos na necessi-
dade de um grupo de pes-
soas geneifosas que se pronti-
fique a prestigiar o desen-
volvimento de um amplo e 
generoso plano da assistên-
cia social. E insistimos hoje 
nesta necessidade urgente. 

Ha, bem sabemos, a Legião 
Brasileira de Assistência. Ha 
o Serviço Estadual de Ree-
ducação a Assistência Social. 
Mas quantos não contribuem 
para a Legião? Ató hoje não 
nos conta que um só par* 
ticular tenha feito a menor 
dadiva á Carteira de donati* 
vos do Serviço Estadual de 
Reeducação. E no entanto, 
ae essa Carteira tivesse ma-
iores recursos, as meninas 
do antigo orfanato, hoje Ins-
tituto Padre João Maria se* 
riam em maior numero* 

Os menores do Melo Matos 
também aumentariam, .noutro 
edificio mais amplo» Outra* 
obras sociais se fariam. A 
própria Legião sem duvida 

sa entrosaria com essas Ini-
ciativas a todo o Estado 8« 
beneficiaria« 

Não é dificil fazer-se a 
tentativa. Que sem duvida 
será coroada do melhor êxi-
to. 

Não se combate o comunis-
mo com cacetadas. Ele se 
afasta onda o operário é com-
preendido e tem oportunida-
de de ilustrar-se, de melho-
rar de padrão. 

E' preciso, é urgente, 4 
indispensável que as inicia* 
tivas sociais no Rio Grande 
do Norte se multipliquem. 
Que os chefes de obras Já 
existentes se coordenem a sa 
amparem mutuamente, Veria-
mos, com isso, uma transfor* 
maçio axtraordinarla em no« 
io ambiente. 

Iniciativa oficiei e iniciati-
va PiTtiÇUlftT) 

ara a universalidade da Igiv-
a. A declaração iormal da 
maculada Conceição de Ivlaria. 
ia data de amanha todos nós do 
;ibe catolico bendizemos em 
itas vozes o brilho desta 
erdade escrita no coração 
^ todos ctislãos. "Fo&tes Ima-

culada na Vossa Conceição 6 
Mari;?, por teso a Igreja can, 
sara ozanas á gloria do Vosse 
Noito" * 
AS FESTAS NA CATEDRAL 

^ m i m i V i i i i h r j 

Desde c< dia 5 vem '-se 
^ í d o na Catedral, cqm regu-
lar comparecimento de fiéis, o 
triduo em honra da festa da 
Imaculada Conceição, que se 
encerra amanhã. 

Os exercidos são presididos 
pelo revmo, mons. Aives Lan^ 
dim, vigário da paroquia, ten-
do iriçio ás XB horas, f 

Amanhã haverá ás miEsas do 
^ iaaa por ueus a igreja, cestume, 5, 6* 7, e 9 horas, sen-
uílda que até ao ssculo passa- do cLue a de ti horas será acom-
do justos motivos, não j P&nhada a cânticos» com co-
asse sSknsmeníe proclamada * munhão geral dos fiéis. 
:os tieis . it 5 j NO CONVENTO SANTO 

Em meio k ^solenidades e x - ] AfcTONIO 
^cr.clonals uma gloria fulge! Üob a presidência do revmo. 

também de sua Mãe Santíssima. 
? foi-o de um modo mais glo-
rioso para ela do que para 
os outros homens, porque lha 
aplicou antecipadamente os 
seus infinitos merecimentos, e, 
assim, não a libertou, mas pre-
servou da culpa original, Mais 
glorioso é ser preservado da 
queda do que ser levantado, 
depois de caido, 

Com a solene d-eíiniçno deste 
dogma não criou o Sumo 
Pontífice uma nova verdade 
de fê, mas apenas dsfiniu que 
3sta é uma verdade re» 

lada por Deus á Igreja, 

M a i M M M W I * « * * « ! 

irei Agatangelo, superior dos 
capuchinhos nestft capital, está 
se realizando na capela do 
convento Santo Antonio um j te comemoração no Rio Grande 
triduo em honra da Imacu- ! do Norte. 

Diversas paroquias do nosso 
Estado têm como Padroeira a 
gloriosa Imaculada Conceição, 
motivo porque a festa que a-
manhã se celebra tem brilhan-

d o no sentido de qtu* o tnr«-»r«* 
famento da festa, amanhã, al-
cance pleno êxito, havendo ^ 
9 horas missa solene da feüta 
e Imponente procuwao á tardo, 

Uma banda do musica abri-
lhantará as f^tividados: 

Um busto do Ulm. Ari Parreiras n a j S O C l A l s 
de 

do cqmando, I mente falecido no Rio de Ja-Por inicíotiva 

oficiais e marinheiros dà B a s e | n e i r 0 , 

A cerimonia terá lugar a 
Naval de Natai, vai ser solene- 10 horas daquele dia, e con* 
mente inaugurada, ali, no dia tará com a presença de auto-

19 do corrente, um busto do ' i d a d e s c i v i s e a l é n 

de pessoas gradas» para o que 
Almirante Ari Parreiras, ex- j 0 C o t r a n d o d a B a s e f a r á c o n . 

diretor daquela Base e recente- ; vites. 

M 

í I 

HONORIO RIBEIRO DANTAS, de-
vendo retirar-se do Estado, vende, por preço 
de ocasião : 

—um aparelho de cinema cía afamada 
marca "Pathé" ; 

—uma casa, de construção recente, á 
Avenida Afonso Pena, n .° 567 e terreno 
anexo; 

—o sitio "São Geraldo", sito no Ria-
cho do Formigueiro, proximo ao povoado de 
Barcelona, municipio de São Tomé. 

A tratar á Rua Presidente Bandeira n,° 
747 (Antiga Avenida Dois). 

ti t i 
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3*EL. c u s t o d i o t o s c a n o 
ADVOCACIA EM GERAL 

Legalização e Aforamento de TERKENOS DE MARINHA 
AVARIAS e SEGUROS — Terrestres e Maritimos 

-scritorio — Avenida Duque de Caxias n,°s 108 a 120 — 
"Edificio BILA" — Sala n4° 107 — 1.° Andar 

Residencia Av, Campos Sales n , ° 705 — Fone, 1418 

D. Mar ia Rosaura Brandão Galvão 
(Rosinha) 

1°. amvezsano 
Olavo Galvão, Eunice C. Galvão e filhos, e Dr. Alvarr. 

Vieira, Yolanda Galvão Vieira e filhos, ainda cheios do saúda-
des de sua inesquecível mãe, avó e sogra — ROSINHA GAL-
7 Â 0 — convidam aos seus parentes e amigos para assistireir, 
\ missa de 1.° aniversário do sou falecimento, que mandará« 
celebrar na Capela do Hospital Miguel Couto, ás 7 horas do dn 
12 do corrente, próxima quarta-feira. 

A data de amanha é muito orbe catolico do Rio Grande dç 
grata aos catolicos mossoroen-1 Norte, acostumado como esta 
ses pois assinala o transcurso em louvar o Intenso apostolado 

do 2P aniversario de posse do d e C o s t a < naquela zo-
exmo. d. João Batista Porto- (

n a d o n o s s o Estado, 
carrero Costa na diocese de | A's inúmeras manifestaçõe: 
Mossoró, de apreço de que o digno prin 

« 4 . , , c»Pe da Igreja será alvo, 
Ease acontecimento alegra ; w ^ ™ * . * j ORDEM acrescenta, antecipa* 

não somente o* diocesanos d0 damente, as suas efusivas fe-

ilustre prelado, mas a todo o J licitações, 

S v r; o de coaiíz (ão na Itali 
* 

ROMA, 7 (R.) ^ Alcíde de partite'1 £ sem maiores deíon 
Gasperit lider do partido crií« 
tção dem >cratico italiano foi Lideres de tais partidos es 
solicitado á noite passada pelos peram até a meia noite par. 
lideres dos partidos socialista, uma decisão da parto dos li 
cristão democrata, democrático 
trabalhista e comunista a cons-
tituir um governo "quinque 

João Galvão Filho 
' Missa de 7. dia 

Olavo Galvão, Eunice C. Galvão e filhos, dr. Alvaro Viei-
ra, Yolanda Galvão Vieira e filhos ainda consternados com o 
falecimentos de seu pai, avô e sogro JOÃO GALVÃO FI-
LHO — convidam aos seus parentes e amigos para assistirem 
á mista de 7.° dia, que mandarão celebrar na Capela do Hos-
pital Miguel Couto, ás 7 horas de segunda-feira, 10 do corren-
te, antecipando seus agradecimentos a todos que comparecerem 
a w h ato dt caridade e ti cristfi. 

VENDE-SE 
Por motivo de mudança pa-

ra o sul do pafc, acham-se á 
venda á Rua Potengi, 344 os 
seguintes objetos: uma cris-
taleira. 1 radio, 1 violão, 1 vio-
lino, 1 balança. 2 banheiras, 
1 uma comoda, 1 cama, e 1 

de bússola, 

V E N D E - S E 
um torrei kj com 20 metros de 
frente t? Ii5 de fundo, todo mu-
rado» na Rua dos Caicós entre 
a Rua Alexandrino de Alencar 
c a Avenida 1, e uma casa na 
Rua Alto das Castanhas, n.° 
225. 

A tratar com Manoel André 
da Silva, na Rua São Sebas-
tião, n.° 95. — Rocas. 

GRAÇAS 1 

Naninha Zulmira Fernandes 
agradece de joelho a Imacula-
da Conceição uma grande gra-
ça alcançada em favor da sua 
progenitora no momento de 
grande aflição com promessa 
de publicar. 

Em 8-12-45 

berais a verem se esses ade 
riam ás decisões governamen 
tais relacionadas a um go 
verno de coalisão de seis par 
tidos, que o sr* Gasperi lhe; 
proporcionara a oportuniuaa 
de reassumir hoje de manhã. 

Preouncio de bom 
inverno 

Telegramas enviados pelas 
agencias do Banco do Brasil 
em Terezina e Parnaiba á ' ia 
congeners de Natal, informam 
que abundantes chuvas têm 
caido em todo o- Estado do 
Piauí, como prenuncio de um 
bom inverno. 

Cinemas 
TEMPESTADE DE RITMO -
no "R*xM 

O íyme é um pouco monoto-
no, porque o assunto daria 
melhor para "shorts** e não 
para uma película de longa 
metragem. 

PARA ADULTOS, 
REVOLTA - no 4íSão Pedro" 

ACEITAVEL PARA AD\JL-
TOS DE CRITÉRIO FOR-
MADO. 

ANIVERSÁRIOS 
SENHORES 

Manoel do Amaral Vaí^ntt-, 
uneienario do Serviço d» Al-
•odão em João Pessoa, 

— Pedro Monte^ proprietário 
;sa capital. 
— Domicio Bezerra clas No-

zes, funcionário da Recebedor-
ia d& Rendas Estaduais. 

— Tenente Antonio Ro-
berto da Silva, résidante na 
capital paraense, 

SENHORINHAS 
Maria do Carmo Soares, filha 

do des, Antonio Soareg d^ A-
_aujo, membro do Tribunal cie 
Apelação e nosso cooperador, 

—Casilda Mousinho Pereira, 
uncionaria dos Correios e Tf 
grafos e iilha do sr. Avelino 
.nacio Pereira. 

JOVENS 
Hélio Dantas filho do sr; 

bio Dantas, 
— José Carlos, fiiho do fa-

lecido José Lucas do Nasci-
mento » 

CRIANÇAS 
Célio, filho do sr. Francisca 

de Oliveira Néco, gerente díi 
Cooperativa Central de Credito 
Nort>e*Riograndenke Limitada v 
membro do Centro de im-
prensa Limitada» 

— Luiz Carlos, filho do st\ 
Cirilo Maia Mousinho, funciona, 
rio do Banco do Brasil. 

— Augusto Carlos, filho Ao 
Ir. Paulo Pinhiero de Vivei' 
osf advogado em nossos u-.i-
iitorios, 

VIAJANTES 
DR. FERREIRA DE SOUZA 

— Por via aerea regressou, 
ntem, ao Rio de Janeiro, o 
osso ilustre .conterrâneo dr, 
osé Ferreira de Souza cat:dra-
ico da Faculdade de Direito aa 
Jniversidade do Brasil e pro-
^ssor da Faculdade de Dir^i-
ü da Universidade Católica. 

DR. JOSE' AUGUSTO 
Ap\s uma permanencia de 
io. rnêses nesta capital, 

torr.tyu ontem a métropole do 
país, em avião da Cruzeiru òo 
Sul, o dr, José Augusto cL> Me-
deiros ,antigo governador d;1: t ^ 
Estadn/ e presidente da cowis-
são estudual da U. D, N. 

Esteve nesta capital, í mhIO 
hojp regre sii d o ao Hecifo- ° 
sr. Vlademir Samiro. (̂ ro 
petente tecrtíco-linotipislô 'ift 

"Jornal do Comercio"» e p^s^í» 
muito relacionada em nossas 
meioíi jornalísticos. 

Viajara ajnanhà, :i?lo inte-
restadual, até a cidade dt1 Ko* 
cife, a senhorinha Inaldn Coi" 
tês Emerenciano, funennan:» 
da Junta de Conciliação e JuU 
gan>ento às Natal, e filha do sr, 
Montano Emerencia no ̂  
cooperador. 

niKs<> 

DR PAULO CAM AH A 
Para a capitai federa! viiO'««, 
ontemt por via aerea, o dr. 
Paulo Camara, nosHo üvisirc 
conterrâneo que há dias sr 
achava nesta cidade. 

íKTflmo mm i ao 
ADVOGADO 

Rua Camboim, 717 - Fone 1700 

AiüGA-SE 
uma sada iwpro pw« ^ 
torto ov CoMultofto » ^ 
dolo ftrtokew - ^ 

â i ^ W ^ 
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Estariam preparasdo un gibe n Persia 
O que informa a agencia Tass 

MOSCOU, 10 (R.) — A agencia quentemente com o adido militar bri-
Tass comunicou que segundo informa-' tanico, Coronel Petsbus. A Tass trans-
çõo3 iranianas, está sendo preparado creve uma informação publicada no 
um golpe de estado na Pérsia, com au- jornal "Rakhabar Teheran" que diz 
xilio do serviço secreto britânico. A in-! que os realistas imperialistas pre-
füs iiiação revela que o cabeça do mo- param um golpe mediante criação 
vimento é o general Inranham Arpht,;de ambiente de terror. Tanks, carros 
cb-v-e do estado maior do exercito do blindados percorrem a cidade á noite, 
Iron, que vem conferenciando fre-' fazendo-se alarme. 

Os empregados não mais contribuirão 
para a L. B. A. 

Suprimindo a contribuição gurará i L.B.A., por inter-
dos empregados para a Legião. médio do Ministério do Traba-
Brasileira de Assistência, o lho, Industria e Comércio, uma 
presidente da Republica assi-
nou o seguinte decreto-lei: 

contribuição especial, consti-
tuída: a), de uma cota mensal w mm w w W Q ^ f ~ — r r — 

"Art. 1,° — Fica abolida a 1 a ser paga pelos empregadores 
; contribuição de 0,5% sobre 

salario dos associados ou segu-
' rados dos Institutos e Caixas 
j de Aposentadoria e Pensões a 
! que alude a alínea A, do Art 

do decreto-lei 4.830, de 
15 de Outubro de 1942. 

Art. 2.° — O Art, 2.° do de-
creto-lei nP 4.830, de 15 de 

j outubro de 1942, passa a vigo* 
rar com a seguinte redação: 

sujeitos aos Institutos e. Caixas 
de Aposentadorias e Pensões 
correspondentes a 0,5% (meio 
cento) sobre o montante dos 
salários pagos a seus emprega« 
dos: b) de uma cota paga pela 
União, de valor igual ao de 
arrecadação a que se refere a 
alinea anterior. 

Ar i 3o — Este decreto-lei 
entra em vigor na data de sua 

Art, 2,° — O governo asse- publicação, 

Encerradas em Natal as apurações das 4 4 urnas-»»Os ulti 
mos resultados no país e neste Estado 

ilustrações para matricula nos 
Tiros de Gueira 

RIO, 10 — O ministro da eidos entre 1 de janeiro a 31 
Guerra aprovou as seguintes, de dezembro de 1925; 

Conforme informações vindas do 
Rio de Janeiro, o Supremo Tribunal E-
leitoral espera concluir o trabalho de 
apurações das eleições de 2 de dezem-
bro realizadas no país, até o proximo 
sabado, dia 15. 

Nesta capital os trabalhos foram 
encerrados na sexta-feira ultima, dando 
as 44 urnas os seguintes resultados 
ledo Fiúza 5.222 
General Eurico Dutra 5.102 
Brigadeiro Eduardo Gomes 3.367 

Continuam, os trabalhos de apu* 
ração nos diversos municipios do inte 
rior do Estado, sendo que até às 14.30 
horas de hoje o Tribunal Regional Elei-
toral dava a conhecer os resultados 
abaixo : 
PARA PRESIDENTE DA REPUBLICA 
General Eurico Dutra 47.705 
Brigadeiro Eduardo Gomes 
7 A -1 "pi, j.edo Fiúza 

PARA SENADORES 
Georgino Avelino — 36.443; General 

"Fernandes Dantas — 33.187; José Ferrei-
ra. de Souza — 32.740; e Dinarte Mariz 
-32.101. 

PARA DEPUTADOS 
P. S. D. 

Mota Neto — 7.922; José Varela 
6.612; Mons. \íalíredo Gurgel — 6.238; 
Dioclécio Duarte — 6.075. 

U D N 
, José Augusto de Medeiros —11.400; 

Aluisio Alves — 5.996. 
P R P 

, João Café Filho — 10.554. 
Resultado total no brasil, até ás 15 horas 
General Eurico Dutra 
Brigadeiro Eduardo Gomes 
Iêdo Fiúza 

1.893.833 
1.023.118 

262.544 

"Instruções para matricula nos 
Tiros de Guerra", no ano de 
instução de 1946: 

I —Poderão ser matriculados 
nos Tiros de Guerra, no ano 
de instrução de 1946: 

a) os cidadãos nascidos e do-
miciliados em municípios que 
servirem de séde de Tiro de 
Guerra ou que aí residam há 
mais de vim ano e possuam 
recur&os para aquisição de far-
damento; 

b) os brasileiros r^tos, nas-

41.343 
6.201 

Propriedade do Centro de Imprensa Lfd. 
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Para facilitar o 
comercio inter-
americano 

NOVA YORK — (S. I. H,) 
2309 — Os negociantes norte-
americanos estão aguardando 
orientação do Departamento de 
Estado e do Tesouro para lan-
çar um programa ativo, em 
prol da negociação de trata-
dos de taxas, com os paises 
da América Latina e do Extre« 
mo Oriente, segund odeclarou 
o sr. Mitchell B. Carroll, as* 
sessor especial do Conselho 
Nacional de Comercio Exteri-

comentar os encargos or. ao 

Delegação brasilei-
r a junto ao Conse-

lho Âliado 
WO, 10 (AN) — Segundo 

vitii vespertino i<*eal. o Brasil 
.((aba de nomear uma delega-

rão de providenciar acomoda-
ções para todos os membros, 
na Alemanha, problema aliás 

que f u n c i o n a r á junto ao1 dos mais complicados, cm vir-
Conselho Aliado de Controle } tude ^da guerra. Outra infor-
da Alemanha. Concretiza-se m a ç ão colhida foi a de que os 
desse modo, mais uma etapa E^ados Unidos há meses soli-
de nossa colaboração com as citaram do Brasil o envio dessa 
Nações Unidas. Essa delega-
ção, segundo o referido ves-
pertino, será chefiada pelo ge-
neral Anor Teixeira do» San* 
tos. No Itamargtí â reporta- *** d o s foi retarda. 
atm colheu informes, segundo da em razão da situação politi-
<>s quais deverão partir nos ca, Julgou agora o governo 
próximos dias, dois adjuntos nomear a delegação, que Me-
da delegação que se encarrega- guiri brevemente. 

a r 

delegação, tendo o nosso go-
verno respondido afirmativa-
mente. Entretanto a nomea-

da dupla taxação internacio-
nal, a qual fora discutida já 
no Congresso Jurídico Inter^ 
Americano, em Santiago, Chi* 
ie, 

Tais tratados, presumível* 
men te modelados, consoan-
te as convenções acordadas 
pelo Comitê Fiscal da Liga 
das Nações, em Genebra e na 
cidade do México, seriam de 
grande valor para as nações 
latino-americanas e outras, que 
procuram atrair capitais es-
trangeiros e estimular o comer 
cio exterior. 

A visibilidade dessas trata-
dos é indicada pelo fato de que 
60 convenções gerais ou para 
impedir taxação dupla, e cerca 
de 200 outras convenções, de 
alcance limitado, foram assina 
das, anteriormente á guerra en 
tre os paises europeus. 

Moços, há, engolfados noa vi-
cloj» porque ai os sepultou uma 
leitura mà e outros há cami-
nhado pela senda do bem« grt-
çaa a leituras provtitQeaa, 

Esquerda democratica 
Mal camuflada com este nome apresentasse a 

ala moderada ou socialista das esquerdas no Brasil. 
Mal camuflada sim, porque no meio de alguma coisa 
boa (muitas reivindicações sociais da Igreja)^ dizem 
seu manifesto — programa que Mé ESQUERDA 
porque sustenta desde logo que a propriedade tem, 
ANTJES DE TUDO, uma função social, nâo devendo 
ser utilizada contra o interesse coletivo; e defende 
um programa de reforma economica% inclusive uma 
gradual e "progressiva socialização dos meios de pro-
dução» etc." 

Para nós já bastará o processo aparentemente 
brando do socialismo de que nos fala PIO XI na QUA-
DRAGÉSIMO ANO. QUR a propriedade não deve 
ser usada contra o interess* coletivo está certa, mas 
pode ser mu âo mal entendido aquela "A PROPRIE-
DADE TEM ANTES DE TUDO (grifado no Manifes-
to) uma função social." Esta história de "sociali-
zação progressiva dos meios de produção" é um 
modo suave de chegar... á abolição da pripriedade 
particular, EL DORADO de todas as aspirações sócia-
listas e comunistas, mas condenado pela Igreja, 
porque condenado pelo direito natural e pela expe-
riência, 

Se estas 3imples reflexões nâo chegassem a con* 
vencer os católicos ESQUERDISTAS, ao menos a com-
panhia de certos signátarios devia ser-lhas mais que 
suspeita: Hercolino Cascardo, Castro RebelOi Her-
mes Lima, Elyeser Magalhães Osório Borba, José 
Lina do Rago, Jader de Carvalho, etc,, e muitos ou-
tros que coníorme confissão do manifesto" sofreram 
perseguições, prisões, e condenações contra a reação 
policial desde 1935", por terem defendido a liberdade 
do homem e o direito das massas populares". 

ESQUERDA CATÓLICA, E SOCIAUSMO CA^ 
TOLICO SAO DUAS MONSTRUOSIDADES REPE-
TIDAMENTE REPUDIADAS pela Igreja, 

(Transjrito do Mensageiro do C, de J,» 
Outubro de 1945). 

c) os brasileiros naturaliza-
dos, de 21 a 35 anos de idade 
completos na data regulamen-
tar da matricula. 

II — Documentos a apresen-
tar; 

a) atestado de residencia 
passado por autoridade poli* 
ciai ou por dois oficiais do 
Exército, para os naturaliza-
dos; 

b) atestado de residência 
passado por autoridade poli-
cial local, com firma reconhe-
cida para os convocados, ates* 
tados estes que deverão ser re-
metidos á Diretoria de Recru-
tamento, para serem arquiva-
dos; 

c) atestado de saúde oriun-
do de Juntas de Saúde das 
Regiões Militares provenientes 
de inspeções realizadas entre 1 
de dezembro de 1945 e 31 de 
janeiro de 1946, 

DIA LITÚRGICO 
S. DAMASO 

Nasceu em Portugal e veio a 
Roma, onde sucedeu ao Papa 
Libório. Encarregou São Jero-
nimo da tradução da Sagrada 
escritura e cuidou muito das 
catacumbas, ornando as sepul-
turas dos Santos com inscri-
ções , Igualmente mereceu pe-
lo desenvolvimento da liturgia 
Romana, 

Admissão á Escola 
Militar de Rfzeode 

RIO, 10 (AN) —Ficou pror-
rogado até o dia 15 do corren-
te mês o praso de inscrição 
no concurso de admissão á Es-
cola Militar de Rezende, se-
gundo aviso baixado pelo gene 
ral Canrobert Pereira da Cos-
ta, que está respondendo pelo 
Ministério da Guerra. 

Prosseguirão as 
compras ameri-
canas de Piretro 
brasileiro 

RIO DE JANEIRO — (S. I. 
H.) — 2324 — Em relação ás 
noticias referentes á suspen-
são da compra de piretro pelo 

Uma'oferta do Brasil a brjdo do peita -
aviães "frankli, D. Roosevelt" 

NOVA YORK — (S, I. H.)llo seu nome. A senhora Roose-
—Uma baixela do prata ofe- velt ofereceu a baixela de pra Governo dos Estados Unidos, 
recid* ao falecido Presidente ta ao porta-aviões 1'Franklin fomos informados pela em-
Rooievelt pelo governo bra- D. Roosevelt" que o Presidente baixada Americana de que as 
«ileiro é, agora, um dos valio- Truman incorporou na Frota compros para entrega até 31 
«os pertence« do anterior chefe de Guerra dos Estados Unido« de dezembro de 1945 continua-
da naç&o, transportado« a bor ^ durante ai cerimonia« do Dia am a «e procewar como an-
do do porta-avtôtfl qut rttitbtu 4« Marinha, t«e* 

EITUfifl PRE I HUT 



* A ORDEM - Htfunia-Mr«, 1» d . D»«r»bro 4« l i a i . — 

SEGUNDA-FEIRA 
FATO HBTORICO — 
! MS ~ Nasce, na Bala, 
íanoel «José Alves Bar* 
bola, vulto notável da Ma 

rinha. Brasileira, 
PENSAMENTO DO DIA 

A Igreja 4 a nova Eva» que 
sal no Calvário do lado fe-
rido do novo Adão, toda for 
mosa, bem mácula, nem 
ruga» lavada na água de 

seu coraÇao ê revestida na 
purpura de seu sangue* 

Mons, Vicente Martina 

A O R D E M . 

vmputtno 4« ptopiMiAft 4* 
"mattú 6* fmprtuaa LU. 

Oto O v e m 
(Pérdor) 

F. T m « M e m 
(gMitoMwr««H» 
j . G. M e i n L t e s 

«ferfftfi) 
I l f I D I I I T I 

tUCD.: • âa XI t XI fti Iff i m * 
o n . ; 7 áf 11 • i l áa 17 ftfltfas 

Cate Postal: l i e 
TnHOMIB! 

R1DAÇ1D V - M 
QKBKNCtAs - I M I 

8Ma. «na fcr. M M * » • 

A I 1 I N A T V I A I 
PAGAMENTO AZJXA2ITADO 

Smeatra - » V * • * 

* » F • * • 

ore tl.H 

•M* 

VXNDA AVULBA 
N o a m do dia Cr| M» 
Numero atrasado . » * Me 

r«frUca*far*- A a u a l e i ~ 
Awla#a — C e r t e s ^ 

TAJBKjA NA OHÍWCU 

ftnrá te M* 
QffiS DE bEZEMBBO 

10 » Confiança 
u «» Natal 
12 J» Santa Cruz 
13 ff Queiroz 
14 91 Maia 
1.S Guilherme 
16 » Confiança 
17 I) Natal 
18 O Santa Cruz 
19 J» Queiroz 
20 » Monte 
2) M Guilherme 
22 1» Natal 
23 )» Maia 
24 »» Confiança 
25 » Queiroz 
26 H Monte 
27 1» Guilherme 
28 » Maia 

'29 II Santa Cruz 
30 M Natal 
31 II Queirós 

BAIRRO DO ALECRIM 
Dutra — 1 _ 4 — 7 — 10 
13 ~ 16 - 19 - 22 — 25 -
28 - 31. 
Coelho — 2 — 5 — 8 —11 — 14 
17 — 20 — 23 — 26 — 29, 
Adnalv* — 3 — 6 — 0 — 12 — 
1 5 - 1 8 - 2 1 - 2 4 - 2 7 - 3 0 . 

AVISO 
CADERNETAS com ASPI-

RAL (em todos tipos)» ARTI* 
GOS RELIGIOSOS e para 
PRESENTE, LIVROS de STO-
CK, ARTIGOS de PAPELA-
RIA em GERAL a um MUN-
DO dt NOVIDADES am LI-
VROS* 

Nlo faça sua* compras, sem 
primeiro visitar a soa "LOJA 
DE LIVROS", 51 - Travesaa 
Aureliano - 51. fone 10-36. 

Berços despe v̂ adosllna Mm dl Sa-
pato k Trabaltatfa-
res dt CoBSlrocãa Ciiil 

PADRE FRANCISCO DAS CHAGAS NEVES GVRGEL 

Ante as beler««- H* 
que a» possui férteis e múlti-
plas, nenhuma esplende mais 
do que as que projetam luzes 
sobre o arsenal da familia* • * • 

Que tremendo pecado exis-
te na limitação absurda dos fi-
lhos. Quantas mães e pais es-
tão traindo a Deus, mentindo 
á patria e acumulando maldi-
ção por sobre maldição pelo 
crime de ter horror aos filhos. 

Querem a vida fácil e des-
preocupada das cidades das 
cidades recheiadas de praze-
res, na frequencia das praças, 
ios cassinos excitantes, dos ci-
nemas de luzes á lusco fusco 
dos teatros sem escrúpulos, na 
perversão do que a vida tem de 
mais bélo* 

* • * 

Mentem aos homens, porque 
a Deus ninguém engana. Ca* 
sais que se formaram na an« 
sia de apenas prazer, na vo* 
lupia de desejar a sensação das 
glorias fugitivas deste mundo 
por quem Cristo na sua hora 
suprema não quis rezar« * * * 

Alegam a beleza passageira, 
que dizem se prejudicar com 
a presença dos filhos, esta be-
leza que a Escritura chama 
ao lado da graça humana de 
"enganadôra e vá", 

Sentem-se mal, porque nio 
poderão gozar a vida se a re-
voada das crianças estiver ao 
seu lado, palpitando de vida, 
na explGtf̂ doroâa orquestração 
fe vozes tacteantes que são o en 
canto dos jNmeiros anos, 

E vão por si^fs^ssinando os 
rebentos, crefctan* as flores 

r 

em botão e envelhec^*^ enve 
lhecendo mais depressa ain-
da. Quantos berços despovoa* 
dos, ancostados a um canto e 
que poderiam fcer a esperança 
do futuro e do lar, na sempre 
misteriosa idade mçridíana e na 
desigualdade dos flns? Ĵ  ^ 

Moços, o$ pais criam, na ve* 
Ihice serão criado« pelos horts 
filhos, que são a benção do ma 
trimonio vivido com a perfei* 
ção que a nossa fé e religião 
exige, 

* * * 

Que encanto contemplar rias. 
manhãs de sol radiantes e 
céu sereno, quando as crianças 
despertas e festivas saltitam 
ao lado da sizudez dos pais, 
Quando elas enfrentam, o ce-
nário diurno, cantando na lin-
da alvorada, de sua infância 
cheia de luz e beleza, 

Como Deus abençoa os lares 

repletos de filhos 1 Dificuldades 
mil serão vercidas, porque a 
honestidade jamais decepcione 
e nenhuma gloria se funda -
menta estável na iniquidade 
Um lar cheio de crianças qu 
bênçãos do ceu! De quanta* 
misérias estará livre um dia < 
velho solar, onde a tradiçã-
nomeará as glorias da grand: 
familia cheia de realeza e di 
relativa felicidade. 

As crianças sim! 
Elas são flores. Nenhuma flor 

é tão bela como a flor huma-
na. São elas para-raios dos a-
mores paternos diante da a-
meaça de ruina da maldade 
do mundo, São flores que colo-
rem o cenário e dão perfume 
e luz á paisagem da vida no 
:ncanto permanente de formo 
sos jardins em plena floração 
de honra, beleza, felicidade e 
gloria, 

i * « 
Deus abençoa as famílias e o 

filhos são moedas com que o. 
pais compram facilmente o di-
reito de ascenção para as al-
uras da* infinita participação 
Ja eternas ventura do céu! I mm 

VENDE-SE 
Uma casa na Avenida X. 

22, Alecrim, na feira da ma-
leira. — A tratar na mesma 

V ü W D E M - S E 

m berço de vime novo pare 
ébé. Um carro para creançt 
am quatro rodas de borracha, 
ipota, em perfeito estado. 
A tratar á Avenida Afons^ 

ena, 749, Tyrol. 

A V I S O 

O cirurgião«dantlsta Max de 
Azevedo avisa que Iniciou sua 
clinica nesta capital, obede-
cendo ao seguinte horário ; 

1.° expediente: das 8 ás II 
horaSj á rua Amairo Barreto. 
1311.® andar (Alecrim). 

2.° expediente; das 14 ás 17 
horas, á avenid* Duque de Ca 
xias, 206, 1.° andar (Ribeira) 

VENDE-SE 
um terreno com 20 metros de 
frente' e 35 de fundo, todfe mu-
rado, na Rua dos Caicós entre 
a Rua Alexandrino de Alencar 
e a Avenida 1, e uma casa na 
Rua Alto das Castanhas, 
225. 

A tratar com Manoel André 
da Silva, na Rua São Sebas-
tião, n.° 95, — Rocas. 

F A R M A C I A C O N F I A N Ç A 
DE MOURA BARRETO & CIA. LTD A. 

— - Especialidades farmacêuticas e perfumarias — 
ESCRUPULOSA MANIPULAÇÃO 

Depdsito da "Flora Medicinal1' de 
MONTEIRO DA SILVA & CIA. 

Rua Vicario Bartolomeu — Telefone, 1227 — NATAL 

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano, 37 
NATAL — FONE, 1506 

SxUa do seu fornecedor os produto« do 
Moinho "LEAÒ"* 

Café BRASIL 
Fubá d» milho IMPERIAL 
Colorau DOIS LEÕES 

PEDIDOS A 
Soe. Comercio • Torrelaçfto Ltda. 

FABRICA: — RUA AMARO BARMFTO, U M 
CBCKETORXO K V I N D A S : — AV. P1UHMDBHT1 

QUAfUMMA. MT - r VOV1 - 1114 

Firmando pelo ar. Cícero 
Vicente da Silvaf recebemos 
comunicação de haver sido em-
possada, no dia 1,° do corren-
tê  a nova diretoria do Sindica-
to dos Trabalhadores na 
Industria da Construção Ci-
vil do Rio Grande do Norte, 
3 qual ficou assim constituída: 

Presidente — Cicero Vicente 
d*i Silva; 1.° secretario 
Luiz dos Santos; 2.° dito — 
Joaquim Balbino Filho; Te-
soureiro — João Fernandes da 
Silva; £ procurador — Luiz 
Ferreira, 

Suplentes — Francisco Sales 
Campos — Severino Alves da 
Silva — Joaquim Malaquias — 
José Francelino da Silva — A- . 
dalberto Raimundo Alves. 

Conselho Fiscal — Pedro Ro-
drigues de Menezes — Zacaria 
Sobreira de Medeiros José 
Ribeiro da Silva, 

Suplentes — Manoel Vicente 
Bezerra — Valdemar Ferreira 
da Silva — Rosanan Fernandes 
Benevidei, 

S. F. GURGEL 
(Casa Bancaria S. GURGEL] 

Certa Pattnít 2543 4« 27 dt Deztmbro dt 1941 
Roa O I ytcmáê Sabota, IH — Caixa Poatal N.® t _ 

Bnrf«r*to Tabt. t . . GURGKL - TaMom 57 

M0880B0» - BIO GRANDE DO NORTE 
BALANCETE PE 30 DE NOVEMBRO DE 194S 

A T I V O 
REALIZAVEL A CURTO PRAZO 

Letras Descontadas 7.340.239,00 
Agentes « Correspondentes .. . . 653.576.70 7.993.815,70 

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 

Imóveis 478.800,00 
Apólices, Ações e TiiuJos Diversos 91.890,00 
Empréstimos Hipotecários 200.000,00 770.690 00 

sos m 
M E S 

LONDRES, 7 (R) ~ T m 
raptos em 48 horas, um roubo 
de jóia* no valor de 18,000 
libraç ^esterlinas e um roubo 
armada no valor de 1,500 li-
bras, tais são as ultimas con-
sequências da onda de crimes 
que avassala esta capital* 

As autoridades policiais da 
Scotland Yard realizaram a 
meia noite uma conferencia 
para e&tudar a situação» As 
autoridades? do Pepartamento 
de Ínvejstigaçãeíi Crimtnal re-
ceberam ittíitruçõeíí para to-
mar medidas drástica* no sen-
tido de sustar essa ortda crimi-
nosa, 

3auio Pa de Viveiros 
ADVOGADO 

Escritorio: Duque de Caxias, 
106» 2.°, Sala 5 

Residencia: Rua Seridóf 422 
Tel. 1708 

s es 
Hl U VflUillfbulOv 

BATAVIAj 7 (R.) — Tropas 
indonésias est^o tentando "fe-
char" sobre o aerodromo alia-
do de Samarinp, ponto foca) na 
costa norte da região central 
de Java, declaram os pilotos 
do comando de transportes aé-
reo# da RAF, os quais desem-
barcaram ali em meio de ti-
roteio por não tferem percebi-
do sinais radiotelegraücos com 
que foram avisados de que de-
veriam afastai-se do referido 
local 

Tropas indianas estavam ca-
jihoneando um ponto a uma 
milha e meia daquele aerodro* 
mo, acrescentando os referidos 
pilotos: O aerodromo acha-se 
agora fechado. Dois cruzado* 
res foram assinalados ao largo 
de Samarang, presumindo-se 
que um deles é o "Sussex". 

Seis aviões "thunderbolts" 
conduzindo bombas de 5,001 
libras bombardearam e metra-
lharam hoje, posições suspei-
ta» de Canyoes, Os "thunder-
bolts" também destruiram po-
sições dos indonésios perto do 
lago. 

ALUGA-SE 
torto oa CcMultario ao "Ml 

ftoMfca" - D» 
I m -

n 
E ITUJtR PR F Nfl 10 M BR D ff 

IMOBILIZADO 

Moveis e Utensílios 

DISPONÍVEL 

• I I I • I I % 17,650.00 

I I << <1 ti Dinheiro em cofre 
No Banco do Brasil 
Idem, idem á disp. da Super» da 

Moeda e Credit* I t 1 , t t « 4 

612.681,90 
800.000,00 

271,208,60 1,603,890 50 

CONTA DE COMPENSAÇÃO 

Titâ. Desc. em Cobr, 
Titulas am Cobrança 

DIVERSAS CONTAS 

1 t It 14 It » t 

ti t « * t « I 

188.379 10 
738.166,40 926.545,50 

156,333,10 

Cr$ 11.548.924 80 

P A S S I V O 

NAO EXIGÍVEL 

Capital 
Res, p| aum, do capital 

250.000.00 
1.250.000 00 1.500,000,00 

EXIGÍVEL A CURTO PRAZO 

lopositos Populares 
j :po~ Itos Lim ítados 
Depósitos com Juros 
Tit. Redescontados . 
Cred, Div. ., ., ,. 

, « 
• • « , É • 

2.373.842,60 
839,792 60 
497,594,40 
400.000 00 

1.149.740,60 
I" 

5,260.970,20 

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 
* 

Depósitos a prazo fixo 

CONTA DE COMPENSAÇÃO 

3.037.782,20 

Cobrança Simples na Praça ,. 
" " no Interior 

521.713 20 
404.832,30 

DIVERSAS CONTAS 

926.545,50 

823.626,90 

Cr$ 11.548.924 80 

Mossoró, 30 de Novembro de 1945. 

S. F. GURGEL FRANCISCO DA SILVA CARVALHO 
Contador 

Hovtel Migwl • . M , " 
Grêmio dos medfcos d* Sociedade 

de Assistência Hospitalar 
RecebemuM j apresentar a V. S. os meus pro 
Natal, 3 de dezembro de 1945 ção. 
limo. Sr. Diretor da A OR-

DEM, 
Pela presente tenho a sa-

tisfação de comunicar a V. S. J 
Que ás 9 horas do dia 30 de no-
vembro p. passado, na Sala dos 
Médicos do Hospital Miguel 
Couto, foi instalado o Grêmio 
dos Médicos da Sociedade de 
Assistência Hospitalar» «endo 
igualmente escolhida q empo*~ 
sada a sua primeira diretoria 
que ficou assim constituiria: 

Presidente: di\ Emento Fon-
seca. 

1.° Secretario: dr, Olavo Me 
deiros, 

aecretario: dr, Odilon SU* 
veira. 

Orador: dr. Onofre Lopes. 
Bibliotecário: dr, Olavo Mon 

tenegro. 
Para Presidente de Honra foi 

aclamado o dr. Januario Cico, 
diretor do mesmo Hospital, 
Aproveito a oportunidade para 

testos 4« %Uvâda coniidart-

DR. OLAVO MEDEIROS 
1.° Secretary, 

OTTO GUERRA • 
Raimundo Nonato 

Fernandes 
ADVOGADOS 

Escritório: Edifício Banco do 
Povo ,— t ° andar — «ala 8 — 

Fona 1M> 

Dr. Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital éê 

Alienados 

DOENÇAS MINTAIS • 
NERVOSAS 

CoBiultórlo: Rua Dr. Barata, 
HO _ 1,0 _ Fona: J120 

IMd- Avenida Diodoro, « I 
TtlafcM - 1*1* 

HUTi :.-,üß 



A OMDAat - » j u n d U t t o » ! • é» Dmimbn <W 1MI 

roveiiôsO( e de excelentes resultados 
ecoicos o frein» dos brasileiros, ontem, no Pacaembú 

K l f j l o a i u l , c u m i d e r i J í t i t u l a r , t r i u n f a s « b r « a formafSo t r i c o l o r p e l a ( o n t i j c m d « 5 a 4 
• „ « . J í ^ _ _ - . . . . . _ 

St paulo, 9 - (Pelo Radio)— gunda fase o exercício decai zaga titular. Procopio e Jai- binaçâo, demonstrando que * 
bteve o mais franco êxito o e serve para o esquadrão fa- me deram conta do recado e quintêto avançado auriverde !vc v - * - ^ — içfcouy c 4UUHCUI avançaao aunverae 

ode hoje dos jogadoresbra ser uma excelente exibição de" são dons de suas posições, Tan- será um autentico espetáculo 
convocados pela "Confe um futebol vistoso e produtivo, to Rui, como Danilo jogaram nos proximos internacionais. 
~ T W — * o b e r d a n não foi o goleiro magnificamente, apresentando 

magnifico de outros tempos e o pivôt carioca um trabalho! D i r i g i u 0 a P r o n t o c o m & sua 
Ari, também, não se apresentou mais convincente. O ponto alto caracteristi»a segurança de 
a contento geral. Falta, de ver. do quadro titular é o ataque bom apitador o arbitro paulis-
dade, um arqueiro 100 por cen- constituído por Tesourinha, j « ^ 
to par« o arco Nacional Do- Zizinhfc, Leoninas, Ademir ei 
mingos e Norival jogaram bem Chico* Todos deram cabal de-1 0 s Po r t óes do Pacaembu' ar-
e podem assumir a respon- sempenho á missão e réalisa- recadaram a importancia de 
sabilidade de constituírem a ram um vistoso jogo de com-162.056 cruzeiros. 

«iro, 
açáo Brasileira de Despor-
» para a formação do sele-
nado nacional que enfren-

brevemente, argentinos e 
guaios . 

Cerca das 15,45, m> forma-
no gramado do suntuôso 

dio do Pacaembui os se* 
|nte 

(Camisa azul) — Oberdan; 
ingos e Norival; Procopio, 

I e Jaime; Tesourinha, Ziii-
Leon idas, Ademir e Chi* 

B (Camisa trtoolor) —Ari; 
mm e Augusto; Ivan, Da* 
-Q « Aleixo; Lima, Lelt; 
Içno» Jair e Canhôtinho» 

exercido foi desemvolvido 
entusiasmo, procurando 

jogadores trabalhar com 
vavel espirito de combaUvl 
\ Q& RAPAZES do quadro trt 
lor, tido e havido como íen-
formado pelos reservas, em-
garam-sç com muito dina« 
m e exigiram de sfetifi 
tendorps esforços e energia, 
<to o inicio do treino a IU 
comandada por Heleno íuf 
a defesa advém, sem> tO-

via, conseguir vantagem, Aos 
m. Chico consigna o 1.° ten 
da tarde ao aproveitar tmi& 
li vinda da trave após forte 
foçada de Ademir, Os asusa 

e trio central atacante 
do por Zizinho — Leoni-
Ademir armam situações 

'ím para o aroo de AíU 
amparado pela caga New* 
~ Augusto* Aos 21 HL Rui 

ra um toque de Aleixo e A» 
ir em oportuníssima ca* 

fa? o 2.° ponto dos se« 
Persistindo nos ataques ft 
esquerda azul investe ft 

e R Leonidas, deslocado pa-
* ponta direita, para está 
«r o 'l0 goal de seu bando, 
ente KOS 26 m. Lélé, rece-

io de Heleno, atira forte ê 
eiro para conquistar o 

0 tento çèo£ Seus. Aos 80 HL 
^ inveje pela direita c 

o goal dos tricolores* 
m hprrj os dois quadros, 
"feirín-sft evidente equifi* 
ç nas nçõos» 
Aw 31 m, Tesourinha retie-
de Pricopioj vence Augut-
tom dois notáveis dribles 
tom» <> entrega em excelen* 

condições a Ademir para 
atirar indefensavelmente 

mW* de Ari, Repetem-se 
içoes dos dois bandos, ve-
içando-sç, todavia, melhor 
^ndimente nos avantes a» 

• Pouco depois termina c 
tempo com a conta-

da 4x2 favoravel ao ban-
da camiza azul. 

Voltam, os quadros a campo 
todo o segundo tem-

trtinam satisfatoriamente. 
^ Leon idas, em um 
dt» oportunismo tão ca* 

"ristieo cm silas jogadas fat 
^ goal dos seus, Aos 8 m* 

hz goal, após receber o» 
ente de Lima. Aos 13 m. 
shoota fortemente e o 
bate em Canhotinho, de«* 

ào Oberdan e indo ao fun 
rtdes do goleiro ban-

Hl» 
** instante« (inala 4« M* 

gOMAjga 
y 

IUIGURL 

PARA FERIDAS. 
E C Z E M A SI 
INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S, 
F R I 6 I R A°S, 

OORES DO ESTOMAGO 
P R I S Ã O D E V E N T E E 

PÍLULAS DO ÂBBA 
As vertigâfij, IDstO QUentH, 
lta de ar, vomito«, tonteira* % 

tares de cabeça, a maior partfe 
las vezes B&O devidas ao mao 
ancionamento do aparelho éi* 
estivo e consequente Prlafio 
'e Ventre. Aa Pílulas do Ab* 
ade Moss sfio indicadas no 
ratamento da Prisão de Ven-
re e «uas manifestações e nas 
ngio-colite«. Licenciadas pe-
la Saúde Pública as Pílulas do 
íor milhares de pessoas, Façam 
iso das Pilulas do Abbade Moss. 

Serraria Àrcantil Ltda. 
RUA MIPBU', 676 

Telefone 1503 
KADEDU8 BSf G B U L 

CONTRATA COBERTAS E 
I ESQUADRIAS 

, POLICLÍNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 - FONE, 151« 

Ambulatorio medico dentário. Hospital - Casa de Saúde. 
Diaria d* Cr$ 10,00, 15,00, 25,00 e 30,00. As matriculas para 
socios continuam abertas na SecreJaria. 

San tos & Cia.Lda* 
'eços • Accessorlos em geral para au 
^moveis e caminhõ®»—Material eletri 
o para todos os fina — Tela» de arame 
HaÀas • canos galvanizados, pregos 

TELEFONE, 1152 
•escontos especiais para revendedor©? 
«leg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Ura« 91 — Caixa PostaL 131 

Dr. L. Bandeira de 
Mélo 

* K 
E S P E C I A L I S T A 

HEMORROIDAS - Cura radical 
**em operação e sem dôr 

Tratamento» das doenças ano* 
retais e dos estreitamentos do 

réto peias dilatações 
diatermicaa — Parto 

Doenças das senhoras — Ondas 
Curtas — Eletrocoagulaçâo 

Consultorio: — Praça Augusto 
Severo, 250 1.° |a. — salas 8 
c 9 — Expediente : diariamente 

de 2 ás 5 da tarde 
Residenciü — Rua Jofto Pessoa, 

248 ~ Natal — R» G. N. 

0 Clube Naotíca Capiunkt, abateiii i uk-
rica F. C. pir 2 a 6 sagrou-se campeão 

pernambucano de 1945 
Luis • Genival marcaram os t«n* 

tos do sonsacional triunfo 
dos alvg-rubros 

RECIFE, 9 — (Pelo Radio)' AMERICA — Leça; Galego 
— O glorioso "Clube Náutico e Barboza; Pedrinho, Capuco 
Capibaribe" desta Capital» con- e Djalma; Zezinho, Julinho, 
seguiu na tarde de hoje uma Eloi, Edgar e Austro^Udo. 
espetacular vitoria sobre o 4<A- ^ 4 , - . 
merica Futebol Clube", desta D u r , a n t e o d ° 0 , p n n \ e i r o t e" 1 

cidade, e, tombem, o titulo de P ° / l u t a f o 1 ^ l e desenvol-
, , vida sem superioridade de um campeao pernambucano de íu-

tebol do corrente ano. contendor sobre o outro, Na 
Os dois quadros formara^ segunda fase o "Náutico" sur-

para a grande peleja, dirigida Ê iu c o m m e I h o r disposição e 
com segurança pelo arbitro Ba- Luis aos 13 m, abre a conta-
tista da Conceição, com as se* gem ,para o "veterano". Geni-
guintes constituições; vai, nos minutos finais, marca 

NÁUTICO — Zeca; Sá Leitão o segundo goal consolidando o 
e Célio; Sabino, Gilberto e A- grande triunfo que deu ao 
m ro China; Plinio, Edvardi, "Náutico" o titulo ambiciona* 
Tara, Genival e Luis. do de campeão de 1945. 

0 SANGUE E'AVIBA 

DR TRAVÄRSOi» 
SAWNHO 

CIRÚRGICA GERAL 
Consut6rio: — Sdlfido 
Auraliano/ — Sala« • 

Raaidancda » Roa Munal 
Dantas, 477 

DR. MONTE 
fa-asaitante do Hospital 

Pedro II 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nsria t Garganta 
Ex-assistente do Hospital 

Centenário 
Cona.: Av. Rio Branco, 659 

Rea.: Avenida Rio Branco. 777 

Dr» E u c M e f Gun*o 
CLINICA MEDICA — DOKN 

CAS D l CRIANÇAS 
Consultório: — Ttaveasa Ar* 

ItMidwda: Aranidi OliBto 
Malra. 107i 

Dr. Manoel Vitorino 
S E R V I Ç O M C D 1 C O -

I E S P E C I A L I Z A D O 

onas, encerados, correias, baterias pa- Jé^. 
*ci catarentos Soldos o l o t r l o c s a o » çm da a i t ^ 
lonio# matai patente e estanho — Óleos ^ é»tm» «coitai maacuii-
% qraxas aulomotivas e Industriais 

^ G A H G O Y L E - M O B I L O r L 1 ' p\it*ç6m; eorHmmtoi radA-
«nintea. proatatitas. varnmontá-

" ' nites urinas purulentas, reu-
datvlrilinçfto, ata). 

CUnlea ám do&oçÊm dm 

PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 
INOFENSIVO AO ORGANX$MO — 
AGRADAVEL. COMO UM (JCOR 

Reumatismo! Sífilis! 
Tome o popular depurativo oompos* 
to de HERMOFENIL, SAMAMBAIA. 
NOGUEIRA, PÉ-DE-PERDIZ, SAL* 
SAPARRILHA e outras plantas me-
dicinais de alto valor depurativo. 
Aprovado pelo D. N. S. P. como me* 
dicaçio auxiliar no tratamento da Si« 
filia e Reumatismo da mesma origem. 

Os aliados i h a conhecer os termos 
da rendição italiana 

WASHINGTON - (S. I. H.) final da Alemanha de Hitler. 

MESQUITA 
Ferragens cm geral, tintas oleos, soda caustica, vidroa, lou9«0» 

artigos sanitarios, etc. etc. 
EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

NO GENIRO PELOS SEUS PREÇOS 
RUA Dr. Strata« 2X7 — Telefona» L.SSI 

f ^ - OHRAÇttS 
CoAMltorio; R n Gomai Bo* 

t a - VOM, l o a 

2292 — Os termos do armisti-
cio aliado com a derrota da 
Italia fascista foram divulga-
eros simultaneamente em Was-
hington, Londres e Roma, a-
tràvés de uma série de oito 
documentos. 

Esses documentos, começan-
do com o breve armistício mi-
litar assinado pelos represen-
tante» do general Eisenhower 
& do marechal Badoglio, a 3 
de setembro de 1943, refletem 
a mudança da politica da lta* 
lia que, como aliada vencida 
de Hitler, formou a lado das 
Nações Unidas como co-beli-
gerante na guerra contra os 

nazistas. 
Além do armistício militar, 

os documentos incluíram as 
condições do amistico adcio-
nal com a Itália, a carta de 
29 de setembro de 1&43, do 
ge neral tlisenhower ao ma-
rechal Badoglio; o memorando 
do acardo sobre o emprego e 
Marinha Mercante Italiana; 
a emenda c este ultimo acordo; 
um relatoiio do almirante 
Courten, ministro da Marinho; 
a adenda de fevereiro ultimo 
ao governo italiano pela co-
missão de Contr^e Aliada, e 
um comentário sobre os ter-
mos do armistício e o acordo 
para a disposição da esqua-* 
dra. 

O comentário denota clara 
mente qut o governo italiano 
atendeu ás exigencias impo«-
tas pelos aliados, inclusive i 
do emprego das forças arma-
i u Üftli&nM per« a derrota 

j Da mesma forma, o comen-
tário revela que os aliados pro 
gressivamente restituiram 4 i 

: território que haviam liber-
tado ao controle italiano, re-
tirando o mais rapidamente 
possivel a intervenção da Co-
missão Aliada no$ asuntos in-

fernos italianos, 

i Os documentos retratam as 
i modificações dos termos do 
• armistício inicial, as quais fo-« 
' ram introduzidas pelo fato de 
o governo e o povo italiano te-

' rem dado provas de seu desejo 
ernem cooperar plenamente 

vomeom os aliados na prosse-
cução da luta contra Hitler, 
Outrossim, acentuam a grave 
responsabilidade com que se 
defronta e o governo italiano 
para adotar medidas vigorosas 
em pról da restauração do 
pai?. 

FRACOS £ ANkMíCQtf I 
Tomem s 

VINHO CREOSOTADO 
• • S I L V E I R A * * 

hpnpto cos iziU W 
Tone» 
Reifrlidoi 
Bronquites 
Escrofulosa 
Conveleictnçsi 

VINHO CREOSOTADO 
t UM atltADO* QW SAÚOF 

H B K A C A O A O Z U â l TO 
I B à t J M B O Ü DA S V U r 

i I K U T í ; m u O 8LE ITUHB pRf .'• ' ; NU lohbajr] 



***** T" 
* 

» ' ' • 

hipótese fraude e absurda 
DccUiàçõtfft Jo i'itf»Meut d . T c b u a J S a v i o r Eleitoial 

RIO, 10 (AN) — O miniatro • 
Vald.nwr FíOrão presidente m 

- * * »- V " ' t 
> ht i . xá $ . Agenciai, 

faiando aos jornalista« a pra-1 

posito ua noticia veiculada por 
um maujuiio desta capital, se-
gunio a qual há fraude na 

QO CúicjjUfc 
t 

- \i 

9 ho ^ 
, . ^ capital 

uâUevia ^os turma o jovem Boaneiges Soa-
A » 

apuraçào das eleições, decla: j Realiza-se, amanhã, a sole- dral; 
rou: "Nesse sentido nada te-\nidade da colação de grau dos tumulos, uos pro.essoi*s e alu- res. ' , j 
nho a dizer senào que a hipo-| pré-un5versitarios do 13 V 1o nOF „0 Ct í ^ —Conv^anúo A ORDEM pa-
tese de fraude é absurda. Uma Colégio Estadual uo Rio Gio^- 20 hotas — no edificio do Ate- ra se fazer representar nessas 
das vantagens da Lei Eleitoral 
é exatamente o conceito que 
faz da publicidade, mandando 
que se divulguem diariamente 
até os resultados telegráficos 
não oficiais e sujeitos a recur-
sos e impugnações. As atitudes 
do Tribunal sfo claras e toma-
das sempre á vista da Nação, da 
modo que st torna até supér-
fluo desmentir uma noticia 
dessa natuma". 

I L E I A M I 
I A O R D E M I 

de do Norte, num total de 33 neu, sessão solene de colação solenidades esteve nesta reda-
„ . . de grau. Paramnfara a turms: çao uma comissão constituída Para comemorar o aconteci- * ^ , , , T „ . . . . j „ „ . o prof. Severino Bezerra de dos estudantes Joa< mento foi organizado o segum- * 

' te programa: ás 6,30, missa Melo, diretor do Departamento Armando Cavalcanti 
em ação de graças, na Cate- de Educação, sendo orador da veira e Boanerges Soares. 

Xavier, 
de Qli-

) 

Grande temporal 
sobre Curitiba 

CURITIBA, 10 (AN) — Um 
grande temporal desabou sobre 
esta cidade, causando grandes 
prejuizos. Diversas árvores fo-
ram arrancadas e numerosas 
casas ficaram destelhadas, 

Duas pessoas pereceram, fi-
cando uma menina gravemente 
ferida. O transito em diversas 
ruas firovi interrompido em 
virtude da queda de numero* 
sas arvores e muros, tendo fi* 
cado alguns quarteirões da ci-
dade inteiramente ás escuras» 

A nota do dia 

A legenda 
comunista 

Terminaram as apurações 
eleitorais na Capital do Esta-
do. Pode-se agora analisar 
melhor a situação* E' bem 
verdade que a chapa mais 
votada foi a do candidato 
comunista, O fato enche de 
vergonha, digamos logo a 
palavra clara e apropriada, 
aos que deviam evitar que 
se desse esse prestigio a um 
elemento partido de um« 
organização inimiga do cris-
tianismo. 

Entretanto, as mesmas a-
purações deixaram bem cla-
ro que nao se trata de uma 
votação feita exclusivamen-
te pelos comunistas» Tanto 
isso é verdade que a legenda 
do Partido Comunista Bra-
sileiro, nas eleições para De-
putado e Senador ficaram 
muito por baixo. 

Nem por isso devemos es^ 
tar menos atentos. E* sinal 
de que o povo ainda não es-» 
tá inteirado completamente 
do ,perigo e do mal enorme 

comunismo. 
Quando u povo compreen-

der que o comunismo é ini-
migo da democracia, é con-
trario o sistema comunista 
ás liberdades do povo, então 
as chapas comunistas não 
alcançarão votação alguma. 
Esse é o nosso dever. Mos-
trar ao povo o que é o co» 
munismo. E como se resol-
vem os problemas sociais fora 
t adma do comunismo, Com 
•st«, nenhuma relação, Nem 
mesmo para dar votos num 
candidato MIL 

S Ó C I A 
ANIVERSÁRIOS 

do sr. SENHORAS valdo de Lima, filhos 
Eutalia Dantas, esposa do sr» I Vicente de Lima, comerciante 

Silvino Dantas, contador da j em Macaiba e nesta capital e 
Delegacia Fiscal. * ~ 

SENHORES 
Transcorreu, ante-ontem, o a* 

niversario natalicio do Contador 
José Nazarena jtáoreira de A-
guiar, membro destacado da 
Cooperativa Central de Credita 
e Redator do jornal de orienta-
ção1 católica A-ORDEM. Mui-
tos titulos de bondade e eficien 
cia distinguem'o professor Na* 
zareno de Aguiar» como um dos 
mais destacados membro» do 
laicato catolico nesta capital, 
Na sua data natalicia ele tevç 
uma prova do quanto o estimam 
seus amigos, apesar do muito 
que ele fez para ocultar este 

esposa d, Percila 

Realizou-se ontem na cidade 
de Macaiba, na matriz, o ba-
tismo solene da menina Katil 
Maria< filha do sr. J oâo Fa-
gundes de Almeida e d. Iracema 
Leiros de Almeida. Oficiou a 
cerimonia. Sua Excia. Revma, 
Dom Joaquim de Almeida, bis-
po titular de Laré e resigna-
tario de Natal, sendo acolitado 
pelos padres Euganio Sales e 
Neves Gurgel e vários semina-
ristas , Foram padrinhos o 
Professor Antonio da Rocha 

de sua 
Lima. 

Oficiou a cerimonia o Padre 
Francisco das Chagas Neves ' Fagundes e sua esposa d, Ma-
Gurgel, Secretario Geral do j ria Almeida Fagundes, apre-

Íispadô que falou á hora do | ssntondo-a na pia batismal a 
vangelho. As crianças frram i menina Celeide Fagundes, 

preparadas pela sua irmã* se- <*e Katia Em seguida D. 
, . • . xt - - Joaquim de Almeida crismou 

nhonnha Maria Nazaré -cia K a t i a M a r í a ; s e n d o m a d r l n h a d< 
Lima; Depois da Missa a faim- C o s t a n c i a Freire de Macedo, 
ha Lima ofereceu aos seus aml-1 N a r e s i d ç t l c i a d a f a r n i l i a 

gos ç parentes uma recepção gundes, á rua Pedro Velho n.Q 

em farnilia, á rua Presidente 89, foram recepcionadas festL 
Bandeira 429 ,nesta capital. I vãmente as pessoas do sua re-

BATISADOS • í i a ç a o 

Realizou-se, no dia 8, n ^ CASAMENTOS 
dia até dó* seus m a T i n t í í o I ! Catedral a cerimonia do ENLACE ALDA IRIS DA 
amigos. Sumamente agradável batismo solene de ANGELA SILVA — ANTONIO PNHËîRO 
nos é apresentar-lhe e a digna ' MAMA. dileta rilha do pro 
íamiliaws mais ardentes votos â e£S? r 

DA SILVA — Realizou-se na 
tardo do dia 8 o enlarie matri-
monial da senhorinha Alda ïris 

mais araemes votos a ^ n ^ ^ á S ^ t l -
Deus peV constante feliçi- g ,irt„!f vtJ*u 
dade. 

- — Aguiar. A solenidade foi pre- íe+rickta n2Sta capital e de sua 
Jo^é Gomes sub^gerente de s i d i d a Pe l° P a d r e F r a^ c i s c í> esposa d. Antónia de Ãlbu-

nossa confreira HA Republica^, das Chagas Neves Gurtal. Se- çuerque Silva, com o sr, An-
— Des. Floriano Cavalcanti cretario ueral QO Bispado, tonio Pinheiro da SiUra. A ce-

de Albuquerque membro do sendo padrinhos o Professor rimonia religiosa foi efetua. 
Tribunal de Apelação do Esta- Ulisses Celestino do Gois e ada na Capela de S. Sebastião, 
do e Presidente do tribunal s u a esposa d. Alice Carrilho na Baixa da Beleza, Alecrim, 
Regional Eleitoral, d e G o i s ' representados em oficiando o pe. Francisco das 

— Elpidio Soares Bilro, fun- procuração por Valdomiro c h a p a s N e v e g G u , _ ^ senhorinha ' ' 

lha e de sua esposa dona Maria da Silva, filha do sr. José Mar. 
do Carmo Cunha Moreira de üniano "da Süvá, meoaníco-e-

cionario do Serviço Estadual do £ ° ? s e c l e C u n h
A

a e
 A 

Algodão, Dalva Soares; Apresentou Att- f s z Uma alocução oportuna á 
Luiz Bezerra, proprietário Sela Mana a pia batismal e f 0 i e n i d a d e , F o r a m testemunha 

serviu de madrinha de consa- ^ ^ 
graçâo a sua tia senhorinha 
Maria Rea Silva Moreira de 
Águia Sendo esta a dato na 

da alfaiataria "Evolução' 

SENHORINHAS 
Jandira Costa, filha do saúdo* 

so Rodrigues Costa * 

íario Geral da Diocese, que 
fsz uma alocução oportuna á 
solenidade, Foram testemunhas 
os srs. JoãcdMoura tfa Siiva, 
o d, Geralda Alda da Silva 
SáJvadftr Fernando Sena e d. wciiuu Völit « uctm ÍW rt . , F* , f-T " " " 

talicia do sr, José Nazareno ^ ^ £ e n a v Duran 
foram recepcionadas pelo du- a .cerimonia o conjunto cò^ Marilda Fernandes filha j m Q t i v o a g fiUaà ral do Alecrim cantou hdos 

ao sr. Manoel Fernandes de UU- r e l a ç 5 e s d e em süa cantic<>s, acolitando o ato o ac* 
residencia & rua Voluntários da JaJmir Silva e Hum* 
Patria, # berto, respectivamente irmão e 

Ontsm ás 9.30 Angela Maria parenta da noiva. O contraio 
tí!rT? / j " i j f o i solenemente crismada pelo civií que por circuns^antia e*.. 
Melquiadea Penha de Excelentíssimo e Revei^ndisâi- P^cial deixou de .se r^lizar n a . 

Souza, filho do sr. Jose Penha 
de Souza» 

CRIANÇAS 

veira, residente em Goianinha, 
JOVENS 

Isauro Pinto, filho do fale-
cido José M. Pinto, 

mo Senhor Bispo Diocesano quele dia. será realisado deiv 
Dom Marcolino Esmeraldo de tro de alguns dias, diante do 
Souza Dantas. Valdemar filho do sr. Hono- efetuou-se na c ipéh do P«lac«i 

rio Amaral, residente em Fio- Episcopal, fendo madrinha no 
rama 

A cerimonia Juiz di\ Eurico Soares Monte-
negro. Os noivos fixaram re-
vidência na ru* Cel. EsU-vam 

sacramento do crisma a aenho- n.° .1050, - Tercia LWu, filha do tír. rinha' Marin Augusto du Cu- Mandamos ás fymilias Albu^ 
querque e Silva' nossos cumpri, 
mentos Kiftrerogt 

A O R D E M 
NATAL — tkguiidá*íetrai 10 de Ut/cmluo dt» 11)15 

A T E N Ç Ã O 
o t j r i n a s f " í- A O R D E M e s t ã o a p a r e -

. . - ' . í A ^ c u t a j t o d u e q u a l 

v ^ i afcii v i ^ o d a a r t e t i p o g i a h c a 

^ í P C) r' í Ç A O ' A' L IN O TIP o 
PERF eiÇ AQ 

^ t u u O r . H a í o t n . 2 ! S 

Unictdde oitogiaíica ua liíipy p.âíi^fi^ 
O d e c r e t o - l e i f o i a s s i n ^ d t * 

g & v e r t i o s d o B r a s i l o d g ^ ^ 
Foram assinados, no dia Hfjàida, de Pc-qut̂ u, 

no Rio e erçi Lisboa, oa decre- lário Ortográfico d;» 1/^. ;., 
tos pelos quais oa governos PorVu^ue?.̂ . 
do Brasil e de Portugal apro- Art 4,° ^ Tit-íu ( . 
varam o acordo celebrado en- oficial; servindo do IKUÍI.!. ;; 

trea Academia de Letras e a escrita vernácula. í^i;;. 
Academia das Ciências de Lis- ensino no país, conm \yiXvl{ 

boa, para a unidade da lingua repartições publicas, ir.ru-
portuguesa» pendentemente de. nova npi-u-

O teor do decreto-lei hrasi* vação do governo, os Vor.-i-
leiro assinado pelo Presidente bularios organizados v>**h At.;̂  
da Republica, e, referendado demia Brasileira d^ Lcira-, 
por todo o Ministério é o se- I termos d?,s iiistruçôes n <<iu 
guinte; r ^ e r e o artigo 2P. 

Art 1,° — Fica aprovado o | Art, - O Wmistóri.i à* 
acordo para a unidade ortográ-
fica da lingua portuguesa re-
sultante dos trabalhos da Con-
ferencia Interaçademica de 
Lisbô^j e publicado em anexo 
ao presente decreto-lei. 

Art. 2° — Em cumprimento 
das condições do Acordo Orto-
gráfico, incumbir-se-á a Aca-
demia Brasileira de Letras de 
adaptar &> normas nele fixadas 
as Instruções para a publicação 
do Vocabulário da Lingua Por-
tuguesa » 

Art. 3,° A Acndemía Bra-
sileira de Lstras encarregar-

igualmente, da elabora-
ção de um Vocabulario Orto-
cativo das normas estabeleci-
cativo das normas estabslehi-
das no Acordo, e da nova edi-
ção, consequentemente refun-

EdUCaçao e Saúde baixai; 
oportunamente portiri^ om quo 
se consigne r obri^ntoriorladr^ 
nas escolas, da nrtngrafi;» iv-
guiada pelo Acordo interina-
demicov tendo em viste r.* con-
vtíniencias do ensino, a sviííui-
encia difusão dos Vo<T.bul:i-
rios acadêmicos e os 
qv?e forem ra^oaviíi.s ptr,̂  
daptação dos livros didníic.t-., 
sem prejuízo dc autores e; tdi' 
t^re«. 

Art. 6.° • ' O piv:seiUí- w-
to-lei í̂ ntrarA em vigor n:< d;; 
la da sua publicação-

Art» V-0 - Rovogan.-sc .w 
disposições ç?rn contrario. 

Rio de Janeiro, 8 dr dt̂ c-m-
bro de 1945, 124,Q da Indepen-
dência ç 57.° dii Republic. 

a) JOSE1 LINHARKS 

A F a r m a c k x M o n t e »EVE SER A SUA i?aksimIA 
PORQUE E' A QLE VENDE MAIS BAüATO — DROGAS 

NACIONAIS E EkSTUANGEtRAS 

C r i t e r i o s a M a n i p u l a ç ã o 

F A R M A C I A M O N T F 
DE M o n t e I r m ã o s Ltd. 

IjOCí.ÜHpda no ponto ir îa ccntiai Cia .̂de 
KUA JOÃO PESSO, 173 — NATAL 

C O N V I T E 

Lucio Soares Barbosa, juiz 
de Direito em Sâo Miguçi. 

— Marco Antonio, filho do 
sr. Geraldo P^ernandes^ funci-
onario da Prefeitura Municipal. 

DIVERSAS 
Completou anos, em dias do 

mês p, findo, o pequeno Nilton 
de Oliveira Mendes Sobrinho, Os pré-universitarios de 1945 do Colégio Estadual, convi-

' filho do sr. José Mendes, co* as autoridades civis, militares e eclesiásticas, professores, 
' merciante nesta capital ç alunos e e^mas, familias, para assistirem ás cerimonias da cò-

de sua esposa residentes no de graü que se realizarão amanhã nesta capital. A's 6,30 
Aiecrim, ' haverá missa na Catedral em nquo de graças, sendo lembrado 

por essa ocasiáo, os professores e alunos faíecidos. A\s 9 horas 
Transcorrendo IToie o I o t e f ^ ^u g a r u r n a r o m ; i r i a ccmitéí-io onde se visitará os tumulo* 

aniversario do pequeno Marco ^ Professores e alunos A's 20 horas no edificio do Ateneu, se 
Antonio, filho do sr, Geraldo r e a h z a r a u m a s e s s a 0 so l™f onde falarão o-prof. Severino Be. 
Fernandes de Oliveira, e de sua z e r r a^ P« a n |nfo t e o estudante Boanerges Soares, pelos eon-
eaposa d, Ester L»amas Itor- cluinte«. 
nandes^ os 9eus pais recepcio^ * • • •• »•.•••»wh i • i 

narão em sua residencia, á av. 
Duque de Caxias, os amigui-
nhos do nataliciante, 

VIAJANTES 
Dr, ALVIM SCHIMMEL« 

PFENG — Convindo para de* 
sempenhar importantes funçõeâ 
no Rio de Janeiro, viajou, on-
tem, acompanhado de sua farni-
lia, com aquele destino o dr. f 
Alvim Schimmelpfeng. que em Olavo Galvão, Eunice C. Galvão e filhos, e Dr. Alvaro 
Natal exercia o cargo de en- Vieira, Yolanda Galvão Vieira e filhos, ainda cheios de saúda-
SopSTCheíe

 ^ F i s c a l i 2 a ç è 0 d e 9 d e inesquecível mae, avó e sogra - ROSINHA GAL-
l.A COMUNHÃO VÀO — convidam aos seus parentes e amigos para assistirem 

Fizeram ontem, is 6 htíras a * m i a* a aniversário do seu falecimento, que mandará«, 
sua primeira comunhfto solene <^^brar na Capela do Hospital Miguel Couto, ás 7 horas do dk 
o$ meninos Reginaldo o Edi« U do corrente, próxima quarta-ftira. 

kiniê o ièie» 
ú m m t ú do ir . 
Icião Galvão 
f i l ho 

i J L l ï S i i f ^ ^ ^ 
A i LHA DO COAIAXJ 

i ('IVkm il.'i t \ r : 

•ft .»• * Mafia Rosaura Brandão Galvão 
( R o s i n h a ) 

1°. aniversario 

no x 
Divvr•; :id;i. 

Ufi.r* d^* vcvisUis o -
ilUHK i'íi.c. Oi' <V.Í"ít'! 
î i:».'.̂ í.;. aí'; • : '• -
íí"i;{.i3Ç*\o do - «• 

Á propósito do falecimento pi^ ' í ; 
do pranteado João Galváo Fi- .i-oslviçõi-i hii}>ii<ii.is, 
iho, que foi em vida um dos TRAQUINAS ENAAI^: . 
mais dedicados amigos deste no "Sào Pí ü í ' / 
jornal, recebemos o seguinte ACKíTAVKL PAíí^ 
telegrama do prof, Ulisses de TOS, 
Gois, atualmente no Rio: 

RIO, 7 _ A ORDEM - -vs-
Socio-me pezar do Centro de 
Imprensa com o falecmento do 
seu dedicado cooperador 
Galvão Filho, Telegrafei con-
dolência á fi*milia. Mandarei 
.sufragar-lhe a alma. a) Uüs-
ftçç de Góis * 

- MISSAS DE 7.° DIA 
Passando» hoje, o sétimo dia 

do faie cimento do saudoso 
João Galvão Filho, sua farnilia 
mandou celebrar missa ás 7 

i 

noras, na capela do hospital 
Miguel Couto, tendo compare- ' missa ás 6,20 
eido a esse ato de caridade do ginásio N 

Kl 

Dr. Ã}waro V i * 
Chefe de Clin^M Ciíin-i 

"Hospital Mitfuci 
João CIRURGIA O ER Aí, 

ÇAS DE SFNIlõlvAS 
TRícj t ja l )e 1'nK1-^ 

Consultório: Av. DÍÍ̂ Ĥ- ^̂  
Caxias, 174 F<vne, 12M 

HORÁRIO: 
Manha: Das 10 ás 12 ho.a,. 
Tarde: Dii.s 14 as 18 Iv iv-
Residencia: — Av. Gemlm 

Vargas, 750 - Fone. 1-J23 

r*. . h 

! 

hoiMS nã oiptii-» 
S. das Neves, o 

cristã os parentes e amigos do ' que fará ainda por ocaMao do 
extinto, 30.° dia do faíocimontr 

Na mesma intenção, o Cen-
tro de Imprensa mandou rezar 

sempre lembrado nm.tfo 1,1' 
prensa católica om ! c n " 

iE II UR PI -'Hi .• ^TÕNBflOr 
L — —— — — - • —- * 



' W ' f t / 

l> 

Novas experiencias 
coma bomba atômica 
Serão empregadas centra navios de gaerraifo direção da Escola de Ser 

TkT ^ 11 í A « — • i ~ I • m • • m *% • * • i Washington, 11 ja se acham em. ©xe nicos, inclusive a-mentos de registos 
(R.) — Estão sendo , cução os planos de grupamentos de! 

elaborados os pia-.operação que com-muitos navios de e c o n c e n t r aÇão d o 

nos de realização preenderão intrinca guerra, amplo em- P e s s o a l necessa -
r j o de prova gigantes-1 dos problemas tec- prego de ~ instru-

ca das bombas a-
tomicas que serão 
empregadas contra 
as belonaves. Con-
forme declararam 
os secretários de 
Guerra e Marinha, ^ O X - W» Grand» 4• Nwte ~ Ntfal - Terça-feira, 11 de Dezembro de 1945 -Num. 3003 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

viço Social a Presidente da 
l i B, Ai neste EsUdo 

Com a presença dos rvmos. Pela srta. Ligia Loureiro da 
padres Nivaldo Monte, Pereira Cruz^ antiga diretora do refe-
NetOj drs, Oto Guerra» Antonio rido estabelecimento, foi feita 
Soares Filho e Nonato Fer- 1 detalhada exposição dos traba-
nandes, dd- Benvinda Gentile lhos realizados sob &ua gestão» 
Seabra Fagundes, Presidente após o que a mesma passou ás 
da Comissão Estadual da Le-; mãos da Presidente da L. B. 
gião Brasileira de Assistência» 
Palmira Vanderlei França^ srtas. 
Selma Teixeira, sr. Origenes 
Monte, Superintendente da L. 
5, A,i e representantes da 
Imprensa, realizou-se ontem, ás 
19 ,30 horas # na séde da Escola 
do Serviço Social, importante 
reunião, na qual foi transmiti» 
da a direção daquela Escola i 
sra. Seabra Fagundes» 

A. neste Estado o cargo que 
vinha exercendo desds a fun-
dação 4a jEsaote tje Serviço 
Social, Pelos presentes foi 
unanimemente aprovada a pro^ 
posta do dr. Nonato Feínandes 
que pediu fosse consignado em 
áta um voto de louvor as srtas. 
Ligia Loureiro e Sslma Teixei-
ra, 

e em oitros Estados-01« tal até ás 15 tori em todo o pais 
Prosseguem os trabalhos das a-

purações do pleito de 2 de dezembro 
neste Estado, tendo o Tribunal Regio-
nal Eleitoral dado a conhecer os se-
guintes recitados; até ás 15 horas de 
hoje : 
PARA PRESIDENTE DA REPUBLICA 
General Eurico Dutra.. . . . . 51.674 
Brigadeiro E. Gomes 44.40G 
Iêdo Fiúza 6.304 

PÄRA SENADORES 
Georgino Avelino — 37.872; José 

Ferreira de Souza — 35.606; Dinarte 
Mariz — 34.858; e General Fernandes 
Dantas — 34.591. 

PARA DEPUTADOS 
P. S. D. 

Vicente da Mota Neto —8.105; 
Möns. Valfredo Gurgel — 6.956; José 
Varela — 6.637;.— Dioclécio Duarte 
6.180. 

U D N 
José Augur 'to de Medeiros • 

Aluísio Alves • - 5.950. 
P R P 

João Café Fi-lho —10.708. 
LEGENDAS 

P. S .D. 
U. D. N. . 

EM S. PAULO 
S. Paulo, 11 — Até o presente os 

resultados do pleito são os seguintes : 
General Dutra—'504.610; Brigadeiro 
E. Gomes — 243.610; Iêdo Fiúza — 
121.466; Ivolim Teles — 1.533. 

MINAS GERAIS 
Belo Horizonte, 11 — E' a seguinte 

a apuração em Juiz de Fóra — General 
Dutra— 15.319;BrigadeiroE. Gomes — 
8.173; Iêdo Fiúza — 1.410; Rolim Te-
les — 31. 

Nesta capital, até agora: Brigadei-
ro — 15.994; Dutra — 13.232; Fiúza — 
2.313; Rolim — 112. EM TODO O PAÍS ATE' A'S 15 HORAS 

12.942; 

Vf rias unidades do Exercito 
condecoradas 

RIO, 10 — (AN)— O Presi- f C.° Batalhão de Engenharia, 
dente da Republica assinou de- 1.« Companhia de Transmissões 
cretos. concedendo a "Cruz de J>0 Batalhão de Saúde. 1.°. 6.° 
Combate", de primeira classe,1 

as seguintes unidades do exer- i e 1 L ° Regimentos de Infantaria 
cito: 1.° Esquadrão Moto-Me- e 1-°- 2 ° e 4-° Grupos de Ar-
canizado de Reconhecimento,' titharia. 

Celebrada a festa 
da Imaculada 

Conceição 
NA CATEDRAL 

Precedida de um trlduo, re-
alizou-se, sabado} na Catedral, 
3 festa da In ílada Concei-

m 

Pela manhã, ás 6 horas, foi 
celebrada missa pelo revmo. 

Tristão de Ataíde 
Homenagem ao aniversario do grande lider catolico 

W . D a n t a s 

a» • » • • I • I I * • • • 39.93b 
38.528 

Passa, no dia de hoje» mais 
um aniversario de Tristão de 
Ataíde ̂  Não teem idade, po-
rém. Nunca envelhecem os 
homens que vivem em função 
da eternidade. Tomamos, aqui, 
a ^palavra significando os va-
lores espirituais, intelectuais e 
morais que são permanentes, i 
nunca passam. E a sabedoria' 
está precisamente, em reco-

í nhecer os valores que ficam* 
Bois, sem nçgar o efêmero que» 
é o reflexo do absoluto, ou o 
temporal que é a contingência 
do eterno e dc que participa-
mos como sêres corporais, po-
demos situá-los nos seus devi-
do* lugares, obedecendo á na-
tureza das coisas que implica, 
irtcoerçivelmente, uma escala 
ontológica» E esta situação 

rio com o mistério cristão, 
'pensador de recursos imensos. 

| j de C£da vez mais profundo «: 
ur^do. 

Tt'do isso é muito natural no 
sr. Tristão de Ataíde, E* o rp-
üt.Jtado do encontro da podero-
sa organização intelectual e da 
p, 'j.norfa cultura cie que e 
pí>Ui*dor; com a Veraade To-
tal, Uma inteligência lucia**, 
ordenada, agora com um pon-
.o de referencia imutável e ab-
soluto. Sua grande obra, que 
itinge mais de 30 volumes den 
-os de pensamento» de ideias 
substanciais* de equilíbrio in-
telectual, de originalidade, de 
penetração e de analise, e onde 
se escalonam infinidade de as-
suntos* tratados todos com 

sua vida, há muitos anos, pelos m a e s t r i a e c o m a SERIEDA. 

exige um primado. Importa d i f i c e l s m a s DE que caracteriza seus « c r i -
do reconhecimento indeclina- n h o s d o C r e n t e ' a q U e n a 0 f a l " tos, sobre dar provas dc extra-
vel do eterno não como NE- t a m n u n c a ~ P r ^ i s o ^ d i z e r - o r d i n a r i a a g i U d a d e m ü J , cre* 

a ser considerado 

tam nunca 

GAÇÃO*"mas c o m o S U P E R A - s e ~ s o l i f ft«?*s dencia.„o 

General Eurico Dutra 
Brigadeiro E. Gomes 
Iêdo Fiúza 

• • 

• »• 

1.894.312 
1.145.020 

289.912 

ÇAO do temporal, como medi-
da do efemero. Daí, não de* 
vermos nunca consentir que o 
tempo nos vença com o duro 
peso de suas exigencias impor» 
tunas e insaciáveis, Do con-
trario, seria a negação funcio-
nal de toda hierarquia, Seria 
a desordem» o caos, o clima das 
SUBSTITUIÇÕES, o reino a-
narquico, o império artificial, a 
degringolagem dos mitos. 

Alceu Amoroso Lima per-

do.DESCONHECIDO e do PE- n o s s o m a i o r p e n s a m e n t 0 l e i g 0 

RIGO. do "quindinos agatós" v i v o S a u d o e m T r i s t â o d e A . 
platoneano, numa afirmaçfio t a í d e „ m a i s a I t a a f i r í r , a c S r j i 
sempre mais explicita e mais da inte l igcnm brasileira con-
completa dos valores eàpiri- tempornnea. A sou respeito 
tuais e jptelcctt^iís. Do ANI- tem-se escrito dentro e fora 
MUS e da ANIMA, como diria do BrasiL Seu pensamento — 
Claudel. Sua conversão ao Ca- que desencadeou toda uma re-
tolicismo longe de cecear-lhc n o v a ç ã o t nas nossas letras, -
ou diminuir-lhe as faculdades l e m ú á o o b j c t o d e t e s e s d e 

de artistas puro, só fez apri- ' doutoramento em universidades 
morar-lh^as, aguçar-lhe o ad- extrangeiras. Tinha razão Fro-
miravel senso critico, acender derico Schmidt quando, há tres 

tence A categoria dos homens ainda mais o fogo de sua in- anos, confessava a notável cri-
perenes, Tendo optado defini- quietude creadora alongando- tico europeu: "Tristão de A-
tivamenU por Deua conte- ( lhtf universalmente, os pia- taíde ensinou o Brasil a pen-
quentèmtntf, por tudo o que noa da curiosidade intelectual sar". Ensinou e continua a en-
lato implica) vtm ortantando ( | tornando-o, no contacto dia-1 (Conclua na pag.) 

mons. José Alves Lanáim} Vi-
gário da Sé, que falou ao 
Evangelho,' aproximando-se do 
banquete eucarístico grande 
numero de fieis. 

A' noite-, áa 19 horas, foi en-
cerrada a solenidade com pre-
dica } e benção do Santíssimo 
Sacramento, 
NO CONVENTO SANTO 

ANTONIO 
Encerrou-se sabido a fos-) 

ta da Imaculada Concei-
ção, que vinha ssndo precedi-
da de novenariOj presididos 
pelos revmos. frades capuchi-
nhos» na Igreja do Convento 
Santo Antonio, 

Nessa dia, pela manhã, hou* 
ve missa festiva, ás 6,30 horas, 
oficiando o revmo. frei Aga-
tangelo de Cingoli^ superior 
do referido Convento» tendo 
pronunciado algumas pala-
vras no momento em qua 
ia distribuir a Sagrada Comu-
nhão .ás crianças que pela 1.* 
vez iam receber a Jesus Hóstia. 

Após j foi servido um fé, 
aos néo-comungantas e distri-
buído bombons, encerrando- ^ 
ao mesmo tempo as aulas da 
Escola São Francisco de Assis, 
no saiáo anexo ao Convento, 

A's IS horas teve lugar o en-
cerramento do retiro espiritual 
da Ordem Terceira de São 
Francisco de As?isí pregado 
pelo virtuoso frei A§atan^elo. 
com grande comparecimento 
de fiéis, c dada a benção do 
Santíssimo Sacramento. 

Abono de 
emergencia 

RIO 40 — Para o abono de 
cmcrgcncia, de acordo com o 
decreto-lei 8.168, de 12 de no-
vembro ultimo, nu orizou a 
Diretoria da D o p e s a Publica o 
seguinte pagamento; 

Delegacia Fiscal do Rio • G. 
do Norte, até o limite dos cré-
ditos requisitados na quantia 
de CrS 107.582,00 para os apo-
sentados e pensionistas que re-
cebem naquela Delegacia, e . . 
CrS 99.950,00 para o pessoal do 
Ministério da Fazenda com 
exercido naquele Estado. 
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Primeira quinzena de Défcembro 

" * L o j a N a l c d e n s e 4 2 0 0 
De Arna dor La ma» - DEZ MIL BONECAS E QUINZE MIL BRINQUEDOS PARA TORRAR 
GRANDE VARIEDADE D E ARTIGOS PARA PRESENTES - ARVORESDENArALDE TODOS OS TIPOS E TODA 

SORTE DE ENFEITES PARA A NOITE MARAVILHOSA. _ 
D E S L U M B R A N T E O R N A M E N T A Ç A O — RUA DR. BARATA 

DEZEMBRO 
840 — S, Damaso — 20 

TERÇA-FEIRA 
FATO HBSTORICO — 

Trava-se grande batalha em 
Avai (guerra do Parag.) .. 
im> 

PENSAMENTO DO DIA 
"Larea do Brasil! — Que* 
reis a Patria grande e glo-
riosa? Assentai, com base 
inatacável desta grandeza» 
desta glória, a regeneração 
crifitô da família^ 
Como? Por meio da entro-
nizaç&o e consagração das 
famílias ao* Sagrados Co* 
rações de Jesus e de Ma* 
ria, Soberanos amoroso* de 
todos os lares. 

Tristão de Ataíde 

A O R D E M 
VMpartdBO C* f f f w v M t f t i» 

Centro d* tnwaofii W 
Oto 6 u m 

(Dttifor) 

r T e m B e m t t 
(MMovvfMfttifto) 
f . O* Metra U n 

«Menta) 
I X P f Ü I 1 X T I 

RZZ>.; ft 4* 11 « 1« ás 19 HOfM 
am. : 7 ê* U • 11 â* 1Î 

C l i n Metals l i t 
TEUTON«! 

REDAÇÃO K - M 
OKKINCIA: - U h ü 

««de; fina Dr. Santa, • » 

A B S I N A T Ü K A l 
PAQAMSrVTO ADIANTADO 

Semeetre 
Trim—t re 

on Tt.ee 
MM 
•M* 

VXNBA AVULSA <*§»-> do dta .... Cif tJt mtrt lifindo i.i l#tf 
f i l t t e a t i M - A i i i d w -
\ f i l m - C u b i t a l , «te 

tAJaXLA NA «UNGIA» 

(Conclusão da l.ft pag<) 
sinar, acrescentamos nós seu 

; amigo e discípulo, através de 
| uma incansável atividade pe 
dagogica, que se desdobra pe-
los livros, pelos jornais, pela 
cátedra, pelo radio, por sua nu 
merosa correspondência» tetc. 
numa solicitude abnegada, ver-
dadeiramente apostoIica* 

Seu prestigio intelectual con-
tinua a ser de cada vez mais 
definitivo, á proporção que vai 
escrevendo com mais seriedade, 
mais gravemente. Que o ates» 
tem suas ultimas obras, li-
vros como os ,"Mitoâ do Nos-
so Tempo", suas preleçôes uni« 
versitarias, ou ainda os roda-
pés semanais que escreve para 
os "Associados", onde seu pen 
samento, num estilo carrega-
do de essenfcia poética, tem oon 

' seguido, tanta veí, altitudes 
f maximas, E* em vão que ten-
! tam diminui-lo seus gratuitos 
. inimigos, como ainda ha pou-
, cos dias o fazia um discípulo« 
zinho de Gilberto Freire, afir* 
mandoVjUe Tristão não ti* 
nha mefltf* cientifico, Quando 
o que a " é, precisamente, 
possuir seguro método oienti* 
fico, quem passeia a lumino-
sa inteligência sempre avida de 
novas experiertcias, peio uni-
verso inteiro das ideias , . . Jí 
note-se que Tristão, espirito 
universal, alma de apostolo ca* 
tolico antes de tudo não aplica 
todas as suas virtualidades in-
telectuais a um ramo dos co-
nhecimentos humanos, como é 
o caso do autor de "Casa Gran* 
de e Cenzala", cuja inteligên-
cia aliás (saibam os que o in-
censam desmedidamente.,,) 
não suporta o comercio pro-
longado com as ideias. Pelo me 
nos é o que reçuma de seus 

CIA que emoldura a obra de. Imperturbabilidade. F o ca-
Tristão de Ataide, e que lhe minho da simplicidade, A 
é a constante agostiniana, foi marcha para o dom da sim* 
com muita - precisão, notado plicidade, o mais dificíl, o mais 
por Manoel Anselmo, de proje- ' complexo, o maia misterioso dos 
çâo europeia que, de envolta dons, como ele nos diz, e para 
com Gaspar Simões e Casais o qual vai caminhando a largos 
Monteiro, forma a triade cri- passos, "sicut gigas". Assim é 
tica mais requintada das letras que, a proposito dessa huma-
Portuguesas contemporâneas, nissima Gabriela Mistral es* 

I 

"Toda a obra de Tristão de 
Ataíde, difc-nos ele, é uma 
expressão de inteligência. Com 
um processo mental que tanto 
induz como deduz, o sr, Alceu 
Amoroso Lima revela, nos 

ais insignificantes pormeno-
es. uma verdadeira sensibili-* * 

dade da inteligência, Esta uti-
liza os temas como pretexto 
para raciocinios e meditações 
profundas; ultrapassa, num "es 
prit de finesse" pascaliano, os 
contornos dos problemas para 
instilar nos conceitos uma de-
finição pessoalíssima; e assi^ 
cia, com uma coragem* chesto-
viana, fatos e ideias comple-
tamente opostos para, através 
de uma dialética originalís-
sima, impor uma ORDEM, em 
nome da irtteligencia, ás mais 
desvairadas contradições". (MFa 
mil. Lit Lüs. Bras", José . . . . 
01.1943, pg. 159). Ksse-amor á 
inteligência, a confiança em 
suas forças nativas, subsistem 
em função de outro amor ain-
da mais intenso e dominado1 

com que se confundem: o amoj 
da Verdade. Tristão é uma cor 
ciência a serviço da Verdade. 
Desde qUe rompeu com a dis-
ponibilidade que lhe tem sicjc 
fiel, irremovivelmente. Con 
ijiais nenhuma outra realida-
de tomou compromissos custe-
lhe isso, embora, fundas dila-
cerações. Daí a retidão de suas 
atitudes inteltct lais, E çue 

escritos. Donde, sérios erro* <*esassombrada posição, em fa-
ponti]harém-lhe a obra, já c e d o s a n 8 u s t i o s o 6 problemas 

fama» de fiait» 
MBS DE DEZEMBRO 

11 Natal 
12 * Santa Crus 
U M Queiroz 
14 »» Maia 
1S M Guilherme 
16 M Confiança 
1 7 H Natal 
18 t» Santa Cruz 
19 «> Queiroz 
2 0 »» Monte 
2 1 M Guilherme 
2 2 V» Natal 
2 3 1» Maia 
2 4 M Confiança 
2 5 tt Queiroz 
2 6 M Monte 
27 M Guilherme 
28 t» Maia 
2 9 » Santa Cruz 
3 0 H Natal 
a i »1 Queiroz 

BAIRRO DO ALECRIM 

bem notável, 
Essa voluntaria renuncia ao 

/aleria, sem nenhuma duvida, 
conquistas intelectuais mais 
extensas, e, sobretudo, mé& 
profundas e ordenadas, essa r t 
nuncia que tanto lhe tem cus* 
tado á sensibilidade de verda* 
dejro artista e de fecundo pen* 
sador, é quasi sempre incom-
preendida, não já pelos seus 
inimigos, mas, (o que è até 
paradoxal; pelo* que com ele 
comungam a meama fè e aca-
lentam os mesmos ideais. A-
ceito, porem, ou repudiado, 
seus méritos incontáveis não 
lh*os podemos sonegar. Ele 

tem construído com sabedoria 
seu edificio intelectual.» Côlò-
cou-se, desde essa pequena o-
bra prima de sua juventude 
que é "Afonso Arinos", &ob 
o signo da inteligência^ E a« 
coisas que traz«n a marca su-
prema do espirito náo podem 
morrer. Uma posição nas linhas 
da inteligência, situa-se para 

Dutra - 1 — 4 — 7 — 10 a l e m próprio tempo, como 
j j ĵ g 22 25 t Participaçâo mesma de sua 1-
88 — SA mortalidade, o que tão bem 
rv+lhft ^ - 2 — 5 — 8 — 11 — 14 exprimiu Horácio no SLOGAN 

sociais que abalam o mundo 
moderno, Confiar na inteligen-

. . . . . J f , cia, amar e servir racional e 
sibaritismo intelectual que lhe p e r d i d l r n e n t ç 4 verdade, «k 

a norma de sua preciosa vidr 
a ©'segredo de sua admiravel 

ore via, pouco há, retratando 
sua própria personalidade: 
"Quanto mais vivemos, mais 
horror vamos tendo por tudo 
que seja vaidade, pedantismo, 
artificio, gloriola* E mais va-
mos amando o que representa 
a autenticidade do ser humano, 
o homem no que realmente é, 
sem mescla, sem afetação, sem 
mascara". Vamos sendo, numa 
palavra, aquilo que realmente 
somos ,deante de Deus e de nós 
mesmos, E esse heroico despo-
jamento absoluto, essr cora-
gem de náo enganarão, de 
Ser fiel a si mesmo, é a resulta 
maxima do dom da simplicida-
de, que e?tige de nós ao p& 
de sempre renovada purifica 
ção interior, uma vigilância 
incessante sobre nós mesmos. 

Iríamos muito adiante, a fa-
lar sobre quem, de há muito, 
é nosso mestre e amigo. O 
espaço de que dispomos, po-
rem, é limitado, E é de mistei 
concluir* 

Que a Mocidade do Brasil, na 
sua parte ainda sadia e in-
contaminada, que é mesmo < 
que ela possue de mais reprc 
sentativo, veja em Tristão d 
Ataíde farol seguro a lucilu 
zir sobre o desconhecido ma 
que ora navegamos, não llu 
oferecendo senão, aos lumino 
sos ensinos, a transparenci. 
a a DOCILIDADE que exigem 

CEAKA'-MIBIM 

« H o i o a n a A i t f n c o 
ÓTICA KM G R A L 

JOÃO AXJBNCAft 
owipUto «ortfmmte 4m Jol* 

flógioê • objelo« pm 

ÍIWÉ e fapÉFÍ3llGllSI0 Ltlíí" 
Dl 

VILLAR & CIA. LTDA. 
r 

Rua Dr. Barata Id2 — Fone, 1301 
Executa todo • qualquer trabalho 
tipográfico com perfeição e rapides 

Mantém variado sortimento de artigos 
de papelaria Material de escritorio, etc. 

MATERIAL ELETRICO 

Serraria Arcaatil Ltda. 
RUA MIPIBU1,676 

Telefone 1503 
m - » - » - m - a . 
Adaahn — l — • — | —11—. 
l i — II — tt —14 —17 — * . 

famoso - - "non omnis morl-
ar M 
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CONTRATA COBERTAS E 
ESQUADRIAS _ 

Instituições que cuida-
ram das crianças du-rante a 

WASHINGTON - (S. I. H.) 
— 2079 — A perspectiva de que 
os centros para proteger as 
crianças nos Estados Unidos, 
onde as mães que trabalham 
deixam seus filhos aos cui* 
dados diários, durante os anos 
de guerra, deve ser continuada 
durante algum tempo — eis o 
que foi indicado quando o pre-
sidente Harry Truman pediu 
para ser apresentada ao Con* 
gresso uma ampliação do pro* 
grama . 

Os fundos do Decreto La« 
nham, seguAdo os quais os cen-
tros para crianças foram fi-
nanciados, deverão terminar a 
31 de outubro, de acordo com a 
presunção de que não deve-
riam ser continuados além da 
éyoca em que as mulheres 
eram necessarias na industria 
de guerra. 

A terminação em breve data, 
ao que s â salientou, importaria 
m prejuízo para as espojas 
:os soldadas que devem eonti-
:uar a trabalhar até qu^ seus 

guerra 
marido? estejam em casa 
completamente restabelecidos! 

As repartições do governo 
interessadas no bem estar das 
crianças estão esperançosas de 
qua seja criado um plano que 
proporcione amparo á crian-
ça, durante o difícil período 
d$ reconversão, 

0 programa foi organizo 
numa base de cseoks infantis 
para muitas criancinhas e de 
centros nos quitfs OH meninos 
em idade escolar pudessem 
passar as horas quando íuaa 
mies não estivessem em casa. 

O programa é considerado 
como sendo de importantíssima 
significação para a manutenção 
dos padrões de saúde eMi> as 
crianças, durante o tempo da 
guerra, bem assim para a 
redução da quantidade du de-
linquência entre os escolaros 
menores, que também podiam 
ser abandonados aos t^us 
próprios divertimentos, en-
quanto suas mães estivessem 
trabalhando. 

Vendem-se 
Os MOINHOS "FLORESTA" 

decentemente instalados e em pleno 
funcionamento 

Produzindo 
MACARRÃO — CAFE' — MILHO -

COLORAU E SAL-FINO 
A tratar nos mesmos á 

\UA NISIA FLORESTA. 91 — RIBEIRA 

A V I S O 
O Dr. Etelvino Cunha, 8ftualme,,fe m 

iagem de estudos nq Rio de Janeiro, avisa a sua clientela que 
eassumirá em Dezembro proxliw sua clinica tio senhoras. 

GRAÇAS 
Teresinha de Jesus Medeiros 

agradece a Santa Terssinha, 
uma graça alcançada com pro-
messa de publicar, 

10 ~ 12 — 945. 

VENDE-SE 
um terreno com 20 metros de 
frente e 35 de fundo, todo mu-
rado, na Rua dos Caicós entre 
a Rua Alexandrino de Alencar 
e a Avenida 1, e uma casa na 
Rua Alto da* Castanha*, 
225 4

 1 

A tratar com Manoel / ídré 
da Silva» na Rua São Sebas~ 
tifio, n.° 95. — Rocaa, 

para o 
Mado dos Ef. 
Ulí. M fthmanhf! 

| FORTALEZA, 7 - (AN ) -
De acordo com o despacho re-
c\ )ido pelo Interventor Fede-
ral» do Ministro das Relações 
Exteriores, foi transferido par« 
a Alemanha o cônsul ianque 
nesta capital, sr. Walter Hoff-
mann, tendo sido nomeado pa-
ra substitui-lo o sr, Comwcl 
Holmsston* 

VENDE-SE 
Por motivo de mudança para 

0 sul do país, âcham-se á ven-
dz â KUA Potengi, 344, os se-
guintes objetos: 1 guarda-rou-
pa, 1 radio} 1 violão, 1 violino, 
1 balança, 2 banheiras, 1 como-
da, 1 cama, 1 caixa de bússola, 
1 motor "Otto-Dautz" de 10 HP 
e 1 bomba centrifuga "Sulm"9 
tipo "Limax". 

V E N D E - S E 
«1 a n PnM 4» 

F n * ftktfrifc ûfi » • 
1MNH& ttflMl flbft^ttÍBtt ̂Cifê Î ít 

Dr, Manoel Vitorino 
S 1 I I V I Ç O M « O I C O ' 
K S P C C 1 A L I Z A 0 0 

Técnicas ( n n r l t l i tût éiêfio*' 
ticos t t*r«p«utica ia» ào*^ 
4M d* itotw** urinário. Trtt«' 
aMBto Mpwiallado dia do« ' 
«m do «totaau gaoital «mcuU" 
no (vMoulltw cronlcM, go»0* 
ooctoM. «te., • « « 
pUnoSo«; oorrtmtntoa new* 
notât , prastatttM, varomo»»' 
nitea urinai purulenta*, r«u-

uMUano d«Ti r i lWo, <to> 
ttHn«ÜB Amm ifoMiaaa da* atDIW* 

m l - O M R A C Ö ® ^ 
ONMltadr So* Co«»*!®»' 

14 á• It h» 
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Os esportes e a literatura dão-se as mãos IO futebòl através 
com o aparecimento de livros esportivos do Brasil 
P m t o m w n o M f • 5 0 ' . i n i y e r i » r i o d o " f l a m m j o " s u r g i u o l i v r o " H i s t o r i u 4 « F / i m e i w o \ 

As comemoraçoes do cinquen- ^ M**.« — i . ^ ^ * * 

de quarenta mil pessoas neste» 

do livro de Mario Rodrigues 
tenario de fundação do Fia* Filho, intitulado "Historias do 
mcngo . nâo tiveram o explen- Flamengo*1, A referida obra 
dor que a popularidade do está contida, num volume de 
rubro-negro exige. A» | pro- 365 paginas t inteiramente de-
Kimidades das eleições, a e-, dicadas, como Q titulo indica, cinquenta apos encontrará na 
íwvescencia da politica inter* && historias humorísticas do "Historia» do Flamengo" um en, 
na cfo clube ou, talveS, a eco* Flamengo, desde o longínquo canto sem par, pois o livro 
ncmia, influiram para que a 15 de novembro de 1895. São recorda fato® e' épocas do ru-
dato magna do clube mais que- episodios engraçadíssimos da bro-negro que, relatados como 
rido do Brasil passasse quase rapaziada que tem passado pelo ( o faz Mario F;<ho deleitam e 
despercebida* Tiveram, no en* clube rubro-n^gro. Episodios encantam. O livro'é um misto 
tanto, 0» flamengos e os os- humorísticos, esportivos e até de htetorico, humorístico e 
portistas em geral uma com- heroicos, pois a mocidade está literário. Aos velhos flamen-
pcnsaçâo \ — o aparecimento ztrvpr? propensa 

.Estamos na semana da "Copa trarem que "TUDO NOS UNE, 
Roca", o que vale dizer ha- NADA ^OS SEPARA", 
ver chegado o momento de —• 

loucuras que se parecem com tempos da mocidade, Aos es-
feitos heroicos. tranhos ao clube da Gavea 

Quem passou pelo Flamen- J deleitará com as façanhas de grandes sensações jfera o pu- O veterano e glorioso gra-
blico esportivo brasileiro. Do- mio pernambucano, o Clube 
mingo próximo, no magestoso # Capibaribe" logrou, domingo 

ultimo, com a sua brilhante e 

go, o que aliás aconteceu a mais certos cavalheiros circunspec-
tos de hoje, praticadas quando 
eles tinham ;alvez menos de 
vinte anos, 

Além das historias da gara-
ge da praia do Flamengo* há 
numerosos fatos e «episódios 
passados com figuras conhe-

estadio de Facaembú, em São 
Paulo, vão contender argenti-
nos o brasileiros disputando um 
troféo que lembra o nome 
JULIO ROCA — de um dos 
maiores amigos do BRASIL nos 
faustos políticos sul-america» 

Com a finalidade de a-nos. 

BEL. C U S T O D I O T O S C A N O 
ADVOCACIA EM GERAL 

Legalksç-úo e Aforamento de TERRENOS DE MARINHA 
AVARIAS e SEGUROS ~> Terrestre« e Marítimos » 

Eseriiorlo Avenida Duque de Caxias ti(°s 108 * 120 
"Edifício BILA" — Sala n4° 107 — 1.° Andar 

Residencia Av. Campos Sale» n .° 705 — Fone, 1418 

cidas e ainda hoje integrando a 
secção de futebol do tri-cam-

2 praticar gos coría^cnte, provocará j peáo. Magnifica a obra de .. próximar as mocidades esporti-
tristeza. pois relembra uma Mario Rodrigues Filho. I vas de países irmãos 05 em-

Magros e fracos 

V A N A D I O L 

época passada, o nada é mais 
triste do que recordar os bons 

(Do "Correio da Manhã" do bates internacionais servem, 
Rio, de 9jK|945). 

"V cU rural 
Farmacia dò criador 

DRi GONÇALO MENDO VIDAL, Vet Defesa Animal, M A« 

Todos os criadores que se Preta, Sangue no Baço ata-

também, para que se aquilatá 
do progresso esportivo das na-
cionalidades. Praza aos céus 
que as atuais disputas da 
"Copa Roca" não fujam 
suas precipuas finalidades 
possam argentinos e 
ros confraternizados 

convincente vitoria sobre o seu 
poderoso rival o "America Fu-
tebol Clube'^ de Recife» levan-
tar o ambicionado titulo de 
campeão pernambucano de fu-
tebol do corrente ano de 
1945. Certame dilicil e tendo 
como concurrentes as maiores 
forças do futebol recifense — 
''Esporte", "Santa Cruz", "A-
merica" e "Portala" — o feito 
do alvi^rubro da cidade mau-
ricéa é bsm o reflexo da or* 
ganização e do entusiasmo de 
abnegados esportistas como 
Neto Campelo Júnior} Eládio de 
Carvalho, Haroldo Fonseca Li-
ma, Vitorino Maia, Osvaldo Sal-

brasilei- va e outros que conduziram o 
demons- "veterano" ac triunfo final. 

as 

dedicam principalmente as di-
íevjtites criações devem tei 
sua farmacia constituida n 

medicamentos: Va-
Contra a Fneumo-

seguintes 
emas ; a 

E indicado nos casos de fraqueza, 
palidez, magreza e fastio, pbrque em 
sua formula entram substancias tais j enterite dos bezerros, b — Pes-
como, Vanadato de sódio, Licitina, da Manqueira (Quarto In, 
Glicerosfosfato, pepsina, noz de cola, chado, Picada de Cobra, C — 
etc., de ação pronta e eficaz nos ca- Sintomático ataca geralmente 
sos de fraqueza e neurastenia. Vana- o gado antes do periodo do 
diol é indicado para homens, mulhe* garrote ou novilha) — Contra I nheiros^ Parelesia). Esperilose 

res e crianças, sendo sua formula conhecida pelos gran- Carbúnculo — Hematico (Mal I das aves (Peste - Ar - Nordest 
des médicos e está licenciada pela Saúde Publica. do Baço, Curso Preto, Pe»t t e |h - Contra Epetelioma conta-

ca quasi todos animais do* 
mestiços) d — Contra Mamite 
Mastite Tumor noubere, Pus-/ 
ema das mamas) e — Contra a 
iarrptilho (Catarro) f — Pes-
f Sumo (Cristal Violeta) — 

3atedeira Peste dos Por-
os — Bate vasio, g — Contra 
cólera aviaria (Diarreia verde, 
Pasteurelose, Peste dos galu 

Para que seu filho corra e 
os outrosI 

N 

Muitas crianças estão «empra tristes, tem 
Animo, por terem o sangue impuro. & 
necessário purificá-lo. Dô a seu f i l ho 
L A C T A t G Y L , fórmula especial para 
crianças, vim que o hidrargfrio, combinado 
ao iodo e Us vitaminas, estimula o apetite 
e facilita a digestão, contribuindo, assim, 
para que a criança engorde e fique forte. 

MODUTO *AUt i t t f t 

U M A I N O Ú S T i t i A N à C í O M A I O f C O N C I I t O U N l V l t U t 
i m t «i 

gioso das aves (Pipoca^ Vari-
ola, Bouba# Bexiga), 1 ^ Ant* 
Rabicfc (hidrolobia? lourfu-
rd, raiva)> j — Ant-piogenasí 
1 — contra o Aborto epizootieo 
das vacas ou Bruvelose. Soros: 
Ant'-carbunculoso, Ant-Aftoso> 
Preumo enterite dos bezerros, 
Ant-Ofldico, Ant-Tetanico, Ant-
Garrotllho> Paatereulosei Pneu-
monia doa sumos. Peste 
Sum. 

Medicamentos vários t Diu-
réticos (agem sob 0$ rins para 
seu funcionamento como a 
Urutropina.) 

Vermifugos (agem sob as 
diferentes especies de vermes 
existentes no aparelho diges-
tivo dos animais domésticos). 

Fortificantes : Ant-Morbina, 
Kuros, Tonos etc, Kratosestc. 

Desirfetantes : Bensofenol 
Asul̂  Benzol Creol esses dois 
medicamentos possuem outra 
aplicaçao em medicina vete-
rinária» 

Carr&patecidas Í Gavião» 
Cupper e Vital Brasil * 

Cirurgia auxiliar: lblsturi 
X — Tesoura 
U _ Pirtças 
Ij — Tetacatiula 
I — Cureta 
II — Ranetaa 
I — Trocater 
— Agulhas de suturas 
1 — Seringa (seringa Vete-

rinária) 
I —Aparelhos para castrar 

bovinas. 
Patotes detolgodâo hidrofilos. 

O r . À b e l i r d o f i l i f r n j e 
CLINICA DE CRIANÇAS 
Dai 10 át 11 • dai H áa 

16 1/2 horü 

Cofifc: ltua Dr. Barata, 2U 
- L0"— Tal 1120 

Rüldiftda x Atwlda 8 m « s 

Nova e sensacional oferta do afa-
nado F O G Ã O W # A MARAVILHA 
DO LAR. 

Grande remessa acaba de chegar 
ara atender a todos os pedidos duran-
> a C A M P A N H A D O N A T A L . 

Compre logo um fogão DAKO, o 
referidr >elas donas de casa, e apro-
eitem us preços especiais da C A M P A -
I H A D O N A T A L . 

Pagamentos facilitados. D A K O , um 
Ao íncomparavel e garantido. 

Jisüib-uidor — C A R L O S L A M A S 
H u a D r # B a r a t a , 2 3 3 — F o n e , 1 1 5 3 

C a i x a P o s t a l , 8 7 — N A T A L 

Avó 1 Mãe 1 Filha 
T O D A S D X T K M C S A R 

<a lutouLADon VIMUU) 
A UOLBBí KVITAia DOSES 

ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 
teiyafi m OQ901 rAtag*m 

Mtabmim w Irregularidade Am fua~ 
ç5afl da« w a h o m . Ê 
aMmtfr • rsgulad^r detaaae (uoçòtri. 

FLUXO SIDATINA, peia mim eoso-
^ VFOwmâk «fioáatap 4 muito necvitidâi 

t Dmv* acr com cvtâMÇ* 

D R . J O S E ' I V O NINGUÉM pode contestar o 
grande valor comercial do 

i Chefe da Clinica pediatrica do 
CA P T "Kyf ft C^i 1 Hospital da Policlinica do Ale* 

n n 1 i V i D u ! crim, Crefe das clinicas do 
^ , f , i Ambulatório "São José", do 
Ele ê necessário em toda parti» ( b a i r r o Anchieta (Rocas) 
O CARIMBO quando bem DOENÇAS DO ADULTO E 
acabado, patenteia o progresso DA CRIANÇA (distúrbios ali-

de sua casa 
(Exija Carimbos berrt feitos) 
CANDIDO FREIRE DE MELO 

Hua Felipe Camarão, 508 

«MKDIGAÇAO OUXniA» NO 
TRATAMENTO DA D R U r 

mentares, diarréas, vomitos, 
desnutrição, retardamento da 

dentição, e t c j 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(útero, ovário, trompa, hemor-
ragias da puberdade, fenôme-

nos de menopausa, ètc.) NEURASTENIA SEXUAL 
s í f i l i s 

Raimundo Rubiro 
do Lux 

(De Or4mm d«» KA+o&ém 
*> Br«att> 

Anita m 

t * ; m «.• m 
O 4»M 

EITUÜO PRE Nfi LOMBADA1 
I nut 

WW** 
^ o 

; i ü Ü 

\ 
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IMPORTANTE DECRETO-LEI SOBRE O S A o r d e m 
jornais e empresas jornalísticas pertenceu- c«»^ 
tes aos governos da União e dos Estados 

NATAL - r«rv«-f*lr») |J dr tkutmhru d* IH45 

fico • 
ou Artigo 2.° — As empre-1 autarquicas possuam em 

os c.iioi cienti-
elaiiico do Colégio 

Estadial 
R M I Í U - U hoj< « sol ni ad« da diplomicâo 

Conforme noticiámos, »ealiza- missa em ação de graças ás tf :]<) 
| sas de publicidade e edito- empresas de publicidade. I h 4 n o i '20 horas, horag> na CatedraVondl" 

âo ras de jornais, revistas oul Artigo 3.<> - Esta n o edif,; io d o cô^io Estadual lo revmo, padre ^ ' e ^ 
US Uvros de qualquer nature-1 entra em vigoif na data da • r.«nlio An i w * . . , . 

RIO, 10 (De avião) — O \ particular« partidária 
presidente da Republica não ; 
ftíiinou © seguinte decre- Considerando que estão 
í?4*1 : ^ ** A sempre prontos os jornais u^ do Rio Grande do Norte, a gel secretario do bis-ad» v 
DECRETO-LEI rí.0 8.313, particulares a publicar as za pertencentes a União ou sua publicação revogadas s o l e n i d a d e da diplomacao dos zandô se nessa " 
DE 1 DE DEZEMBRO DE * " " A " * " " J1 : = — 
1945, 
Dispõe sobre jornais e em-
presa« jornalísticas per-
tencentes aos governos da 
União, dos Estados e das 

entidaefes autarquicas 
t 

r 
O Presidente da Republi-

ca, usando da atribuição 

informações que o gover- aos Estatifos» serão postas a ] as disposições em contrario. a l u n o £ ê m d e c o n c lu i r almas d o a professorase J 
no entenda dar ao pubhco ; venda, mediante concor- Rio de Janeiro, em 7 de ^ c i e n t i f i ç o e ciassi- falecidos. A's 9 hoL 

Considerando que não renda publica, a cargo do dezembro efe 1945,124.° da - - - ' ' 
deve o poder publico en- Ministério da Fazenda- ou J Independencia e 57.° da 
trar em concorrência mer- das Secretarias da Fazenda; Republica. 

A nota do dia 

Mundo de Cristo 
A& transformações sofridas 

ultimamente pelo mundo que 
se despedaçou durante sefc 
anos de luta cada vez mate 
nos convencem da necessi-
dade do réinado de Cristo 
sobre os homens que, á se-
melhança dos loucos de Ba-
bel, se entredevoram na sa-
nha destruidora de suas pre-
tensões. 

A* medida que avança para 
o materialismo esteríl, a hu-
manidade começa a vêr que 
apenas sob o palio protetor 
da Igreja Católica será possí-
vel á geração que sobreviveu 
& ultima catástrofe recons-
truir os alicerces de um uni-
verso que pretendeu abolir o 
Cristo de suas necessidades, 
E o resultado dessa abolição 
ficou patenteado de maneira 
incoercível pela hecatombe 
que, atingindo povos e contU 
nentes, terminou por envol-
ver toda a terra numa at-
mosfera de luto e de miséria, 

Diante de tão grande e 
inequívocas provas de fracas* 
só moral» não nos é dado 
mais o direito de ainda he* 
sitar na solução a ser tomada 
em meio ao torvelinho in* 
quietante de uma civilização 
que não se entende. Apenas a 
Igreja, somente os ensina-
mentos sábios e profundos de 
sua doutrina serão capazes 
de, entre todas as desfaças 
e infelicidades que assolaram 
o mundo, oferecer aos ho» 
mens já desiludidos e cansa* 
dos da caminhada estafante 
da vida uma táboa de sal** 
vação para o grande naufra* 
gio do século XX* 

E' preciso» portanto« que 
fique mais do que nunca pro 
vada a Impossibilidade d« 
um mundo sem Cristo; de 
um mundo em que as desi-
gualdades sociais sirvam de 
motivo incongruentemente 
para a implantação e propa-
ganda de doutrinas extre-
mistas, as quais, longe dt 
reeolverem o r agno proble-
ma da humanidade, apenas 
constituem adubo fértil á 
oonfuiio • & dwordezn, 

cantil com as empresas nos Estados, dentro àe trin» * 
particulares de nenhuma ta dias contados da publi- J 
especíe; Decreta : ; cação desta lei. i 

Artigo 1»° — A divulga- Paragrafo uinco — Serão; 
çSo obrigatoria dos átos do igualmente postas a venda; 

que lhe confere o artigo 180 governo competirá, aos jor- as ações que os governos da 
da Constituiçfio» d nais oficiais da União ou União e dos Estados ou as 

Considerando, que não é nos Estados. entidades paraestatais ou 
próprio dos governos, de 
Índole dfemocratica» manter 
jornais de doutrinação ou 
de informação ; 

Considerando que, para 
publicaçfio dos atos do go* 
verno, bastam os jornais 
oficiais ; 

Considerando que a pré-
gaçfeo de princípios pela 
imprensa e noticiário pu-
blico é função ciá imprensa 

JOSE LINHARES, 
A. de Sampaio Doria 
J, Pires do Rio, 

ÍHTÍIÜIO SOARES 110 
ADVOGADO 

Rua Camboim, 717 — Fone 1700 

ocasião pelas 
alunos 

eóli-
co daquele estabelecimento, zou-se uma romaria ao Cemiio, 

Paraninfará os pré-universita- rio do Alecrim, em visita 
Hos o professor Severino Be- tumulos dos que lecionaram e 
«erra do Melo, diretor do De- j estudaram no velho Ateneu 
parUmanto de Educação^ sendo tendo falado o professor chu-
orador da turma o diplomando dionor de Andrade e o estmU 
Boanerges Soares. 

Hoje pela manhã, houve 

IV 
te William* Ramos Teju, 

Do Interve 
Assistência religiosa aos Federal ao 
recolhidos á Caia de 
A J. C. B, reaíisau, no dia da Imaculada Conceição, 

ê \ 

m 

uma visita aos (fetentos--Estiveram prasantes o 
Interventor Saabra Fagundes a outras autoridades 

Dando prosseguimento á lou- i Juia; de Direito da 4a. Vara, dr. lhidos, distribuindo a sagrada 
vavel iniciativa de prestar as-1 Robinson Silva, Chefe de Po- comunhão a numerosos presi-
sisiencla religioso aos recolhi- ; ucía, Mario Lira, prefeito da diários. Após foj servido café 
ios á Casa de Detenção de capital» dr. Oto Guerra, dire- aos presos, sendo de salientar 
Natal, a Juventude Católica tor do 5ERAS» pe, Eugênio Sa- a dedicação da Irmã F salio no 
Brasileira realizou, no dia da les, Irmáo$ Marístas, e adm* preparo do mesmo. 
Festa da Imaculada Conceição njstrador e sub-administrador O Interventor Seabra Fagun* 
significativa visita aos deten- da Casa de Detecção, foi des aproveitou o ensejo para 
tos, celebrada missa ás 8,30í assi^* percorrer as instalações do 
Naquele dia, pela manhã, com tida por todos os detentos e presidio, tendo demonstrado 

a presença dos srs, Intervento- sua» familias. Ao Evangelho, grande interesse em melhorar 
tor F e d ^ p des. Seabra Fa** o pe, Eugênio S^les proferiu a atual situação dà Casa d e j 
fundes, ^ a r l o s Augusto, palavras de estimulo aos reco- Detençao( 

eito âa capit 
Congratulando^se com o âr, gratular-me convosco conside-

Mario Lira, Prefeito da capital, 
pelo ambiente de traquilidad^ 
cm aue decorreram as eleições, 

rando^ como considero ter gide 
esse admuavel espetáculo de 
civismo, no qua concerne a Na-

s t do hospital Miguel Couto, de* 
1 vendo comparecer a e»se ^to de 

piedade cristã os parente« è 
amigos da extinta. S Ó C I A 

1 III I ' I»1 I • i W w m ^ — l ' > | i m i C t l >l 

ANIVERSÁRIOS DIA irrímoiCO 
AMANHÃ 

SENHORAS | A Cerimonia religiosa eele- FF<TA rir «aírvun»A 
Dionisa Camara de Souza, brou-se na Igreja da Santa E b l A D h N 0 S S A * ® m 0 J i A 

.sposa do sr. Cicero de Souzà. | Crua dos Militares sehdo pa-
SF.MTíOP RS I r ^ i ^ í ^ ^ Â  1 r u 

DE GUADALUPE 
SENHORES j raninfada pelo dr.' Otto Lynch. \ Durante quasi cjuatro se . 

Dr. Augusto Meira, cátedra- n 0r parte do noivo, pelo te- : culos Padroeira Milagrosa do 

Íe?ém%FaráU l d a d e ^ ^ ^ ^ í ^ " T 1 ^ ^ ^ ^ ^ ' Mexico, estendeu-se a devoção rfelem-Farâ. Saiao e d. Mana Luiza Fil- i . u , A 4 , J*, 
—Lafaiet^ Lamartine de Fa- gueiro da Silva por parte da ; t a m b e m a America do Sul. 

rias, comerciante em Pernambu 
co . 

Dr. Nilo Pereira, advogado 
brilhante jornalista no Re-

cife. 
— Amaro Andráde^ funcio-

nário da S, A, Wharton Pedro* 
za. 

— Damasio Francisco de 
Moura, funcionário da Coope-
rativa Central de Credito e 
aluno da Escola Técnica de Co-
mercio de Natetl. 

SENHORINHAS 
Iara Fernandes, filha do sau-

doso dr, Ovídio Fernandes, 
— Izabel Machado Tinoco, 

^moinnario da E. F. C, R, 
G. N. 

CRIANÇAS 
Luciano Claudio, filho do sr, 

Aderbal de França, diretor do 
Departamento Estadual de Es* 
tatística. 

VIAJANTES 
SR, JOÃO CAFE1 FILHO — 

Em avião da Panair, regressou, 
ante-ontem, ao Rio de Janeiro! 
o sr, João Café Filho, nosso 
conterrâneo, e deputado pelo 
P, R. P. 

gueiro da Silva por parte .... 
noiv£, ^ | Imploramos na oraçao a pro-

O ato civil verificou*^ á teção da Virgem Mãe de Deus. 
rua Barão de Lucena, 71 ^ B o - ; 0 5 demais textos da Missa se 

n h a T o S d ° J p e s S r d ; | ^ ^ ^ - t r a s 
Queiroz e sras. representados 1 m l s s a s e m h o n r a de N. Senhora 
pelo sr. Fernando Pessoa de ; e n o i i am de suas prerroga-
Queiro?, e Sra. 4 por parte do noi- j tiva*?, 
vo, pelo sr. Carlos Lage Saiào 1. 
e sra. por parte da noiva. 

MISSAS 
D. ROSINHA GALVÃO — 

Transcorrendo, amanhã, o 1 . ° 
aniversario do falecimento da 
saudosa Maria Rosaura Bran-
dão Galvão, (Rosinha) t sua fa-
mília mandará sufragar-lhe & M , . . . . 
alma com missa qUe será ce- N a «uwiia-felra, 13, 
lebrada ás 7 hor&s^ na capela comemora-s« em todo o Brasil 

Com destino á capital da Re-
publica, seguiu ontem, acompa-
nhado de seu cunhado dr. Ola, 
vo Montenegro o sr. José de 
Sá, que vai em tratamento de 
saúde * 

CASAMENTOS 
Realizou-se na capital do 

°aís, a 8 do çnrrente. o en-
lace matrimonial -da Senhorinha 
Maria Helena de Oliveira Saião, 
filha do tenente-coronel Mi-
guel Lage Saiào e de sua es 
-osa d, Maria de Oliveira 
Saiào, com o industrial Luiz 
Mario Pessoa de Queiroz Fil-
gueira, filho do nosso confra* 
í e do Departamento Nacional 
de IniomaçÕes. dr, Salomao 
Filgueira e de sua esposa d. 
Alba Pessoa de Queiro» Filguoi-
ri. 

o sr. Interventor Federal en- tal, em parte devido ao vosso 
dereçou-lhe o seguinte oficio : zelo e elevação no cumpri^ 

Natal — 4 de dezembro de mento do dever, 
— 1945. Aproveito o ensejo para ta 

Ssnhor Prefeito: — Consta- var-vos os meus protesto;; cte 
tado o ambiente de tranquilida- Upreço § consideração, 
do, ordem e segurança em que 
síí desenrolou o pleito de 2 (n) M. SEABRA FAGUNDES, 
de Dezembro, »prai-m^ cort* Interventor Federal. 

Combate ao cri-
me, em 

LONDRES, 11 — (&.) — | xiliandu 
Milhares de componentes da I Yard. 
policia civil militar de Lon-
dres estão se apresentando para 

um grande esforço objetivando 

deter a onda de crimes sem 
procedentes que está varrendo 

esta Capital e mesmo o pais em 
forma generalizada. Essa ativi-
dade global dos policiais tem 

como consequência deter os 

assaltos e arrombamentos que 
agora batem o record. Aju-
dam os policiais, a policia po-
lonesa e norte-americana. 

ondres 
tambem a Scotland 

Inverno it 

au-

O dr. Raimundo de França, 
chefe do Tráfego Telegráfico, 

í recebeu de seu colega do Piauí 
o seguinte telegrama: 

TEREZINA, 10 — Inverno 
prometendo ser bom. Ultima-
mente tem ehuvido com abun-

daneis, 

A s c o m e m o r a ç õ e s do, " D i a do 
M a r i n h e i r o " , n e s t a Capital 

A T E N Ç A O 
As oficinas da A ORDEM estão apare-
lhadas para executar todo e qual-

quer serviço da arte tipográfica 
OMPOSÍÇAO A' LINOTIPO 
RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 
Fone: 1M9 — Rua Dr. Barata 216 

Ä ! M 
T' ' 

Maria Rosaura Brandão Galvão 
(Rosinha) 

O "Üia dû Marinheiro", numa nossas forças armadas agoi •m 

homenagem muito justä, aos 
bravos marinheiros nacionais. 

Dentre as diversas 
des comemorativas 

solenida* 
que se-

Natal. 
\ Solenidade terá a presen-

ça de autoridades, com juL-io 
marcado para á» 10 horas da-
quele dia. Das 13 ás 16 horas, 

râo realizadas na Base Naval a B a S e N a v a l S 5 r á f r a i i q l K , u i a 

de Natal destaca-se a inaugu^ & v i s i t a ç ã o p u b l i c a i 

Para SC fa2cr representiir r.J ração do buato do Almir? íte 
Ari ParreiraSr como um p jito áto, A ORDEM raceb?u M 
do homenagem àquele que C;oso convite do sr Almira 
tanto trabalhou pela concreti- te Diretor Geral da Baso Ni» 
zação dessa importante obra de VÍJ de Natel. 

Hïo substitu ía o rei Pedro 
LONDRES, 5 (R.) — Urr 

portavoi oficial iugoslavo de-
clarou que Tito nâo substitui-
rá o Rei Pedro chefe do esta-
do Yugoslavo. Expressou o 
declarante que será possivel a 
organiíaçâo da nova consti-

Partiu a dele-
gação francesa 1°. aniversario 

Olavo Galvão, Eunice C. Galvão o filhos, e Dr. Alvaro 
Vieira, YoianJa Galváo Vieira e filhos, ainda cheios de saúda f tuição na Yuffoslavia que tor-
des de sua inesquecível mac, avó e sogra — ROSINHA GAL-1 ne permanente o acordo pro-
VÀO — convidam aos seus parentes e amigos para assistirem viüorio em virtude do qual a e f c i t o a ne^ocia^ iK) f inancCi" 
i miai« de 1.° aniversário do seu falecimento» que mandar«*, deu-se funções de chefe do ra-economicas tendentes a dc-
celtbrar na Capela do Hospital Miguel Couto, ás 7 horai do diá estado a Aasembléla Nacional senvolver o comercio entre os 
12 do corrente, próxima quarta-feira, jYugoilava. , doia paiaes. 

PARIS, 11 - (R.) - A 

legação francesa tomou rumo 
^ de Copenhague afim dc levar 

1 MUTi' AuO 



U m a i l h a d o A t l â n t i c o p a r a s é d e 
d a s N a ç õ e s UnidasExonerass» e nomea 
Foi o que propuzeram os delegados 

latinos americanos 
ções de generais 

LONDRES, 12 (R.) 
.-Foi sugerida a 
escolha de uma 
ilha do Atlântico 
para séde da orga-
n ização das Na-
ções- Unidas, se-
gundo os delega-
dos latinos ameri-
canos que apresen-
taram umapropos-
! a solucionaria em 
controvérsia a opi-
nião dos partidá-
rios que tal séde 
SGJCX estabelecida 
na Europa. Ba-
tem-se para que o 

A O R l I J E M 
Propriedade do Centro de Imprezua Ltd. 

W 
ANO X — BÍ* G x n é t te Nor te - Natal - Quarta-feira, 12 de Dezembro de 1945 _ Num. 3,004 

RIO, 12 (AN) - O Presi-
dente da Republica assinou 
decretos, exonerando os gene-
rais de divisão José Pessôa Ca* 
valcanti de Albuquerque e Va-
lentim Benicio da Silva» res-
pectivamente dos cargos de 
inspetor* da Arma de Cavalaria 
e comandante da l.a Região 
Militar. Por outros decretos, 
o chefe do governo nomeou o 
general José Pessoa Cavalcan-
ti de Albuquerque para o car-

go de adido militar á embaixa-
da do Brasil em Londres, e o 
general Valentim Benicio da 
Silva para o cargo de adido 
militar á embaixada do Brasil 
em Washington. 

das apurações 
Os últimos resultados oeste Estado e no pais 

. . _ Com os últimos resultados pro- . Ate ás 15 heras de hoje, o Tribunal 
local escolhido se- clamados hoje, até ás115 horas, o total Fieitora] Regional dava a conhecer o 
ia as ilhas da Ma- da votação em todo o país sobe a seguinte resultado : 
deíra, Açores e Bel- mais de 4 milhões de votos. : |>ÀRA PRESIDENTE DA REPUBLICA 
mudas. O delega- Nesta capital, prosseguem os tra- General Eurico Dutra 51.745 
do sulamericano balhos das apurações do pleito de 2 Bngadeh Eduardo Gomes., 44 564 
declarou que o de dezembro, faltando apenas para ledo Tiuia • 5.309 
nosso país serve- concluir o apurado geral em toda o KM TODO O PAÍS AT£' A'S 15 HORAS 
r ia para séde ou Estado a abertura de 2 umas de Cur- General Eurico Dutra 2.286.268 

rais Novos, e resolver o caso de alga-Brigadeiro Eduardo Gomes 1.401.195 
aos, mas pessoal-m-js urnas impugnadas. _ Iêdo Fiúza 402.141 
mente acredita que 
o melhor local se-
ria mesmo a ilha 
do Atlântico, pois 
U b s i m 

íicaria inde-
pendente e mesmo 
ionge da Europa. 

Representantes co-
merciais de A ORDEM 
no Rio e em S. 
Paulo 

SECUNDO ENTENDIMENTOS MA -

VIDOS ENTRE O NOSSO DIRETOR 
FKOF. Z/LISSES DE GOIS, QUE SE 
ACHA NO KIO DE JANEIRO, T DIRI-
GENTES DA IMPORTANTE FIRMA DE 
PUBUCLDADE A . S , LARA, A OR-
DEM CONSTITUIU A MESMA SUA 
REPRESENTANTE, NO QUE SE RE* 
FERE Á PUBLICIDADE EM GERAL* 

ASSIM SENDO» A ORDEM TE-
RÁ ESCRITORIOS COMERCIAIS INS-
TALADOS NO R i o E ÊM S . PAULO. 
NOS SEGUINTES ENDEREÇOS: 

R I O — Á RUA SENADOR DANTAS» 
40, 8.° ANDAR, FONE 22-5924. — 
SÃO PAULO — SOB A DIREÇÃO 
DO SR, RAUL CASAMAIOR, Á RUA 
FELIPE DE OLIVEIRA, 21, 8-° A>í* 
DAR, FONE 2,9873, 

Amanhã Marinheiro 
r li - 11 m w i n r t w i H M T H é 

LIBERDADE DE 
DEÏAS 

Homenagens á memoria do 
Almirante Ari Parreiras 

O Brasil inteiro comemora, | BASE NAVAL DE NATAL, feitura de Natal em solidaria 
amanha, O DIA DO MARI- ! onde se realizarão brilhantes dade ás homenagens á memo-
NHEIRO, quando serão pres-
tadas significativas homena-

BUENOS AIRES, 12 (R.) — gens a todos que integram a 
radio está comentando a nossa gloriosa Marinha* 

atual situaçãq politica argentu Nesta capital, as comemora-
na, que declarou não haver ções estão sob o patrocinio da 
uiortos nos comicios políticos 
que se realizaram nestej país, O R©Í da Noruega 

Devemos fazer todo possível -
pi>ra que o governo rflo seja C K j r G Q e C © 
per turbado, O governo itificou OSLO, 12 (R.) — O rei fft-
o proposito de manter ̂  ordem lando na abertura do novo 
«V livre oxpansao para todas 
^ » 

Troca de pontos 
de vista f 

LONDRES» 11 (R.) — Cií-
diplomáticos chegados 

-•o Ministério Exterior declara-
que os russos provave 

mente solicitarão nova troei 
de pontos de vista norte-ame-
ricanos e britânicos sobre o 
í/overno falangista da Espanha 
Meando da próxima conferen-
cia de ministros do exterior, 

Moscou, 
T-

e opiniões / parlamento norueguês agra* 
deceu aos aliados a forma: pela 
qual realizaram a missão na 
Noruéga. Referiu-se á URSS 
çottxo «.ove visinho monarca, 
declarou: "estamos certos so1-
h?Q t&tevminada* questões re-
lacionadas dentro do espirito 

j que norteia as Nações Unidas". 

* COMENTÁRIOS 
\ DA IMPRENSA 
1 ARGENTINA 

As apurações do 
pleito no Distrito 
Federal 

RIO, 11 (Argus) — O preii-
Vidente do Tribunal Regional 
Eleitoral, de». Afrânio Costa, 
declarou que no máximo até o 
woximo domingo eiUrlo ter-
ruMoa os trabalho* 4a apu-
ra$*o no DUtfito Fl4«rit 

BUENOS AIRES j 12 
(R,) — A imprensa local 
comenta o dâcrcto firma-
do pelo Presidente Linha-
re3 em que estabeleço á 
venda em hasta publica de 
jornais e revistas de pro-
priedade do governo bra-

| sileiro. Elogia também ca-
I lorosamente a medida do 

governo brrsilciro, em que 
! reconhece não haver duvi-
I das que os ditadores sem 
! chegar a assumir atitudes 
[ tirânicas tendem prescin-

dir da lei e não conhecem 
perfeitamente o valor do 
jornalismo livre. 

Araguaia, 
imediações da 

solenidades, dentre as quais se ^ àquele Almirante, dará a 
destaca a inauguração do bus- ; denominação "Almirante Ari 
to do vice-almirante Ari Par- P a r r e i r a s » á r u a 
reiras, ex-diretor daquela Base q U ç p a s g a n a s 
recentemente falecido na capi- j^ a v a j 
tal do país» A ceromonia terá j ; 
inicio ás 10 horas» e contará j Do Prefeito Mario Lira e 
com a presença de autoridades do Almirante diretor da Base, 
e convidados» j recebemos atenciosos convites 

Antes, ág 930 horas, a Pre - para ambas as solenidades. 

aniversario da t 
RIO, 12 — 0 e»*©ítUo co-

memora hoje o primeiro ani-
versário da tomada de Monte 
Castelo, feito glorioso da For-
ça Expedicionária Brasileira 
na Itália e no qual vários pa-
trícios sacrificaram suas vidas 
no cumprimento do dever. 
Das homenagens comemorati-

vas, consta uma missa na basí-
lica de Santa Crm dos Milita-
res, mandada celebrar pelos 
oficiais que serviram no Esta-
do Maior da l.a Divisão da 

FEB, em sufrágio das almas 
dos pracinhas, sargentos e ofi-
ciais mortos em ação, 

m 

FESTA DE SANTA LUZIA 
NA CATEDRAL verá ás 6 horas, missa aconv 

Teve inicio a Contem, ás 19 panhada a cânticos^ com co-
horafj o C/duo p^ep^ratorio á munhã<# gen*P dos devotos de 
Festa de Santa Luzia, grande Santa Lusia, 
maxtir e protetora da vista, cuja A' noite» £s 19 horas, a ceri-
solenidade a I^r^ja celebra ama- monia será encerrada com a 
nhã, 13 do corrente. benção solene do Santissimo Sa* 

Os ^xercicioj são presididos cramento, 
pdos rcvmos. mona. José AI- MATRIZ DA RIBEIRA 
ves Land'm e padro Benedito Começará amanha, na matriz mento solene da (esta* havendo 
Alves respectivamente vigário do Bom Jetui das Dores, o missa cantada és d 1 2 horas, a 
e coadjutor da Catedral, acoli- triduo pr*p:j»itono á fcsta de á tarde procissão das ima* 
tâdo por dois ttmiAjrittaf* Sftnt* Luzli- g t f j da Santa Luzia « ck 

AfiíUMî i wt di ( f i ^ i ^ ttonúwpi Q iMttri» Judo« TÍÍWM^ 

NEUTRALIDADE 
D EFRANCO 

PARIS^ 12 XR.) — Franco pa-
rece que está tornando oficial-
mente atitudes da mais estrita 
neutralidade quanto á próxima 
reunião dos ministros do ex-
terior. A dos Ti©« Grandes 
será realis£.da om Moscou, para 
a qual nao foi convidado » O 
governo francês está traba-
lhando energicamente por traz 
dos bastidores afim de conquis-
tar apoio da Grã Bretanha e 
Rusfcia, quanto ao plano de 
separação do Reno, Ruhr^ Sar-
re do rçsto do territorio ate-
müo, 

Cinemas 
TEMPESTADE DE RITMOS — 
no ílSão Pedio" 

O filme ê um pouco monoto-
porq*»;e o assunto dnvia me^ 

ihor pr.ru "short" e não para 
peiicu>a íij g: finde metragem, 

SO! PARA ADULTOS» 

REFORMADO O 
DASP 

RIO, 11 (Argus) —Foi assi-
nado pelo Presidente da Repu-
blica um decreto reformando 
0 DASP. Esse ato do governo 
causou crise* motivando de-
missão coletiva de presidente, 
diretores e chefes de svr\nqos. 
O DASP passará a atribuições 
reduzidas, ficando apenas in-
cumbido de selecionar candi-
datos para o serviço publico e 
promover readaptação e aper-
feiçoamento dos servidores ci-
vis da Tnião, Os demissioná-
rios dirigiram um memorial 

Presidente, da Republica a-
cusando o governo de atentar 

1 contra a lei. 

Sélo de Estatística 
AVISO DA INSPETORIA 
REGIONAL DO I. B. G. E. 
Aproximando-se á épcca das 

festas dç Natal e Ano Bom, a 
Inspetoria Regional de Es-
tatística Municipal lembra, a3 
pessoas que desejarem orçu-
ni2ar festivais, ou quaisquer 
diversões publicas com in-
gressos pagos, a abrigatoric^ 
dade legal que existe de se-
rem selados convenientemente 
todos os bilhetes, ANTES DE 
SEREM VENDIDOS, não ha-
vendo exceção, senão para 
os espetáculos que» em ca* 
sos especiais, tenham solicitado 
isenção. 

Responderá pela 
presidência da 
Comissão Estadual 
dali. B A, 

Não podendo a exms. srti. 
Benvinda Gentile Seabra Fa-
gundes, esposa do Interventor 
Seabra Fagundes, permanecer 
á frente da Comissão Estadual 
da Legião Brasileira do As-
sistência, n^sttf Estado, por 
motivo de saúde, foi designada 
para substitui-la naquela 
go a sra. Palmira Vanderlei 
França, conforme autorização 
da Presidente da Comissão 
Central. 

DIA LITÚRGICO 
AMANHA 

S to. Luzia 

Nasceu em Siracusa, na 
Sicilia. Preferindo o amor di-
vino p.o amor humano ,foi de-
capitada . Pelos muitos mila, 
gres que esta Santa operou, seu 
auxilia' é particularmente im-
plorado nas doenças dos olhos. 
Seu nome está no Cânon da 
Missa depois da elevação^ pro-
va da grande veneração de que 
gozava já nos primeiros tempos 
do Cristianismo, 

L E I A M 
A O R D E M 

E I T U f i f l P R F f) IÜHBADA 
M r - I • 

NUT : . b U ^ Ï Ï 
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QUAKTA-7EIRA 

VAIO HISTORlCO -
Minas Gerai* é declarada 
capitania indp, d t S< Pau-
lo, 1720. 

F fNSAHBlIO DO DIA 
A verdadeira luz para o 
hotàem pasaar esta noite da 
vida • chegar a ver o fe-
licíssimo dia da gloria, esté 
na doutrina do Evangelho. 

Pe. Alex Monteiro S. J. 

A O R D E M 
«ipirtino de propxielaêt te 
Centro de iBKiiWi Ltd 

O t e G m r a r s 
(WIMM ) 

> Vera« B u r n t 
*«44tor»f*er«tárte) 

• Metre I t e 

I 1 P S D I 1 H T I 
KD»: e «a 11 e 11 As I i fteras 
OKE.: * is 11 e 18 AS 11 m«*s 

c a m Poetal: US 

At almas sofredoras 
(Pira Pedro Silva a D. Miria M rcalina n0 
ultimo dia da iiit Janete lobra o tarra) 

PADRE FRANCISCO DAS CHAGAS NEVES GURGEL 
migos uma ilusão de que 8« ge 
tivesse tomado essa ou aquela 
providencia, o doente se teria 
salvo. E' que ninguém é mais 
meníiroso do que a morte. 
Forja uma desculpa e passa 
insencível aos berços vasios 
e aos lares até então felizes, 
semeando urzes pelos cami-
nhos, ornamentados de flores « 
revestindo de crepe cenários 
até então enfeitados de luzes, 
e planificados d% festivos sons 
e furtivas harmonias. 

X X X 
Mesmo assim devemos aben-

çoar a mão de Deus, que jar-
dineiro celeste só sabe estar 
entfe as flores da inocência» 
na manha sem brumas da pri-
mavera eterna do céu 1 

RIDAÇAO I - 11-« 
QIBCMCXAi - I M I 

8éde; Bua Dt* Barato, U» 

A B 8 I H A T V K A 1 
PAQAHXKfO ASUMTADO 

Trimestre 

Orf Te.«« 
4ÊM 
UM 

VENDA AWIAA 
Numero do dia Cx% 
Numero atrasado . „ i*fe 

n i ö e a f t a i - AMmciea -
AYulsea — Cartafcee, efe 

TABXLA VA OKMHGXA 

Fmaeias tfe Mi 
MIS DE DEZEMBRO 

12 M Santa Cru* 
IS » Queirós 
14 M Mftià 
15 n Guilherme 
16 M Confiança 
17 ti Natal 
18 o Santa Cruz 
19 » Queiroz 
20 H Monte 
2] 1» Guilherme 
22 tt Natal 
23 n Maia 
24 H Confiança 
25 It Queiroz 
26 w Monte 
27 M Guilherme 
28 II Maia 
29 D Santa Cruz 
30 J» Natal 
31 n Queiroz 

BAIRRO IX) ALECRIM 
Dutra — 1 — 4 - 7 - 1 0 
1 1 - 1 6 - 1 9 - 2 2 - 2 5 -
28 — 81. 
Coelho — 2 — 5 — 8 — 11 — 14 
17 — 20 — 28 — 26 — 29. 
Adnata - 8 - 6 - 9 - 1 2 -
15 — 18 — 21 — 24 — 27 — 90. 

Dr. Manoel Vitorino 
B B B V I Ç O M E D I C O -
1 8 P I C I A L I Z A D O 

TécnlOM mmmtíãlê AOS ^II*^1 

tteot t terapeutloe daa i o m -
taa dt. sistema urinário, Trate* 

I N éo 
M» (vMoOlltW «NBÍNR, 
eefltMNb e ettee oo^o* 
pMoafflM; «orrtmantof reridft-

nitea urinas punílantaa, reu« 

t l tf tt w m 

No desenlace de uma criança 
que foi no lar feliz encanto e 
felicidade, quem n&o sente re-
volver-se (y animo numa tor-
tura infinda neste eternisado 
vesperal de saudades ? 

X X X 
Tudo se faz para que a saúde 

volte á criança para vir de 
novo encher o lar de- contenta-
mento e vida; Kemedios, cui-
dados médicos» assistência diu-
turna, preces ardentes, mas os 
caminhos de Deus têm outros 
destinos» bem acima e além das 
miragens deste mundô, Dia, 
mais dia e dentro em pouco 
de todo aquele acervo de es-
peranças acenadoras, nada 
mais restava senão um perfil 
de criança sem vida, revestida 
de branco e emoldurada de azul 
e uma onda de lagrimas e sau-
dades vem banhar corações e 
almíiS nessa incomoda desilu-
são de um "nunca Mais", 

X X X 
W assim que a morte pro-

cede; incomoda traiçoeira, ini-
miga das vaidades, soturna a-
pagàdora de glorias e destruto-
ra de esperanças. Em tudo 
só lhe interessa uma coisa je 
6 bem uma desculpa, fyeferc 
deixar aos país, parentes e a-

Pelos melhores preços V(s) S(s] poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc., procurando a 

X X X 
Ouvimos vê* por outra 0 

clamor desaas vozes que, 
sentidas deploram a passagem 
desses entes queridos, cuja au-
sência custa-se muito a com-
preender, mas Deus deve pre-
parar outras flores para per-
4 miar o lar, que de agora em 
diante jamais esquecerá que 
se uma flor de menos tem a 
terra, no céu mais uma estrela 
para sempre ha de brilhar. 

CASADO PAULINO = 

I 

PAULINO & CIA. LTD A, 
Rua Dr Barata, 199 - NATAL - End. Teleg. "PAULINO 

l( bthl i l/tt A iüüftICiiÃi 

ir É üíla. 
* 

DIRETORIA ÊXSCUTIVAi 

Manoel Cavalcanti Moa» — 0iretop-Pr©sddentt 
José dfe Patrocínio Brito — Diretor - Gerente 
J^sé Barbowa de Farias — Diretor-Secretarlo 

ACKTA * lOStTOS A P A M T ^ D E CHI 20,GO, PAGANDO 
AS MELHOREIS TAXAS ADOTADAS FKLOS RANÇOS I 

. CÀÃA8 BANCARIAS 

Praça Augus to Severo, 105 
Edifício Mossoró — F a a e X338 

Nomeados psi3 o Conse-
lho Inter-ameiicano de 

Comercio 
WASHINGTON, 11 — <R.) 

— Oito presidentes do comer-
cio americano para a America 
Latina, foram nomeados, ex-
oficio, como membros da jun-
ta Consultiva de Conselho In 
ter-americano de Comercio e! i 
Produção* Foram ' escolhidos . 
para auxiliares de ligação mais ' 

i 

intima com as atividades co-

merciais do conselho de hemis-
ferio ocidental os seguintes: 

Downey, de E?nems, Mattos, 
do Rio de Janeiro, Elijah Po* 
xson de S. Paulo, Jphn Fuys, 
de Havana, Bernardo do Me-
xico, Quetin Desver, de Mon-
tivideu e Levis, de Ciudad Tru 
jillo. 

Í 
UAI 10 LEITE" 

VILLAR & CIA. LTDA. 
Rua Dr. Barata 192 — Fona« 1301 

Sxecuta todo • qualquer trabalho 
ipografico com perfeição • rapidez 

Cantem variado sortimento de artigos 
ie papelaria* Material de escritorio, etc 

MATERIAL ELETRICO 

Serraria Arcantil Ltda. 
RUA MIPIBU', 676 

Telefone 1503 
CONTRATA COBERTAS E 

ESQUAOBIAS 

Expediente do dia 3 de de* 
zemhro de 1945. 

Despachos do sr. Prefeito 
N.° 4340 — Laureno Bezerra 

Galvão. Concedo observada a 
informação da Diretoria de 
Obras* 

4749 — Primeiro Procu-
rador Fiscal do Estado. A' Di-
reto* ia do Obras para informar. 

4632 — Elvira de Albu-
querque Barbosa« Como re-
quer, A* Diretoria da Fazenda 
para os devidos fins. 

4727 — Maria Adriano 
Monteiro, Concedo. 

4615 — Jardilino de Lu-
cena. Ao Diretor da Fazenda 
para certificar. * 

N.° 4320 — Beatriz Emília 
de Oliveira. Providenciado. Ar-

4688 — Juiz Eleitoral da 
2,a Zona, Responda-^ e ar-
quivo-se. 

464ÜU- Terceiro Cartaria 
Judiciafio. Responda-se e ar-
iuive*set 

Expediente do dia 4 dti De-
zembro de 1945. 

Despachos do sr. Prefeito: 
N.° 4404 — João Alves San-

tana , Oíicie-se ao Diretor 
Gteral do Departamento das 
Municipalidades« 

4448 — Eduardo Alves 
Maia .Ciente. AfQulve-»e. 

N.° 4883 — Dr. Joáo Medei-
ros Filho, N t° 4727 — Maria 
Adriímo Monteiro, N.° 4209 — 
Maiximiniano Guerra^. N.0 

3012 — Heloiôa Üarcia Prelre. 
Providenciado. Arquive-se. 

N.° 4679 ^ Ueraldo Campos. 
4675 - Maria Fausta de 

Oliveira. Concedo. 
4733 — Veranistas • da 

Praia de Ponta Negra. Ao Dire~ 
tor de Obras para mandar 
concertar a caixa d'agua e a-
presentar orçamento dos servi* 
ços a serem executados na es-
trada, 

N.° 4537 - Elias Basilio 
Alves .Concedo com oa venci* 
mentoô, á começar do dia 23 
de novembro p( findo i A' Di' 
retoria da Fazenda para o de* 
vido registro. 

Expediente do dia 6 de De* 
zembro de 1945» 

Despacho» do «r. Prefeito : 
N.° 4746 — Secretario Geral 

do Conselho Nacional de Ge* 
ografla, Ciente. Arquive*se. 

N.° 4625 — João Dutra*de Al-
meida » Providenciado» Arqui-
vc*«e. 

N,° 4640 — José Fernandes 
de Queiroz, Ao adquirente 
para liquidar o debiao. 

N.° 4616 — Sebastião Gomes 
da Silva. Concedo. 

N.° 4565 — José de Almeida. 
Em vista da informação da Di* 
reteria de Obras, não ha que 
deferir. 

N.° 4657 — Maria Fausta de 
Oliveira. N.° 47Í9. — Dr. 
Luiz Antonio dos Santos Li-
ma. Providenciado. Arquive-te 

N.° 47M - PJtftitQ dt P«4ro 

ilüTü Ü̂ j 
' ^^ 

Velho. N.° 4736 — Prefeito de 
São Paulo do Potengi. Agrade-

e arquive-se. 
N.° 4722 José Paulo Al-

ves de Souza. Junte conheci-
mento de transmissão. 

N,° 4573 — Francisca Nu-
nes d© Morais. Ao adquirente 
para liquidar o debito. 

N.° 4611 — José Evaristo de 
Lima. Publique-se edital. 

N.° 4608 — Leon Josuá. Jun-
te carta de aforamento. 

N.° 4600 — 2.° Cartorio Ju-
diciaria. Responda-se e ar-
quive-se. 

N° 4641 — Pedro Pessoa Leão, 
Liquide o debito. 

loa» Medeiros Fiiba 
ADVOGADO 

Resid; Avenida Rodrigues 
Alves, 639 

Escritório; Avenida Duque 
de Caxias, 23 — IP andar 

A V I S O ~ 

O cirtirgiào-denUsta Max de 
Azevedo avisa que iniciou sua 
clinica nesta capital, obftdc* 
cciido ao seguiüte horário ; 

1.° expediente: das 8 ás 11 
horas, á rua Amafro Barreto, 
1 3 1 1 . « andar (Alecrim). 

2.° expediente: das 14 ás 17 
horas, & avenida Duque de Ca-
xias, 200, 1.° andar (Ribeira) 

Vendem-se 
Os MOINHOS "FLORESTA" 

Recentemente instalados 6 em pleno 
funcionamento 

Produzindo 
MACARRÃO — CAFE' — MILHO -

COLORAU E SAL-FINO 
A tratar nos mesmos á 

RUA NISIA FLORESTA, 91 — RIBEIRA 

Evacuação de prisioneiros 
de guerra 

BATAVIA, 11 — (R,) — A estão batendo em n 
evacuação de prisioneiros de quando acometidos de surpre-
guerra internados em Exam- sa, recobrando grande quanti-
barawa, prossegue com êxito, dade de armamento que es-
estando quasi completado, mais i i v a e m p oder dos insurretos. A 
ainda existem concentrações ^ d e v i ü m a s r e v d a q u c 
indonésios nas circunvisinhan , 

m , . pereceram dois soldados adi-ças. Tropas britanicas que se r X 
estendem alem da Surabaia V enquanto que ou t ros f i -

informam que os indonésios cara,\i feridos. MM 
A Farmacia Monte »EVE SER A SUA FARMACIA 
PORQUE E' A QUE VENDE MAIS BARATO - DROGAS 

NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

C r i t e r i o s a M c n i p u l a ç ã o 
F A R M A C I A M O N T E 

DE M o n t e I r m ã o s Ltd. 
Localizada no ponto maia central da Cidade 

RUA JOÃO PE SOA. 173 - NATAL 

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano« 37 
NATAL — FONE, 1506 

BEL CUSTODIO TOSCANO 
ADVOCACIA EM GERAL 

Legalizado a Aforamento de TERRENOS DE MARINHA 
AVARIAS « SEGUROS — TerrMtrw e Marítimo* 

Esoritorio — Avenida Duque <ie CaxlM n.°s 108 a 120 
"Edifício BTLA" - Sala n4° 1 0 7 - 1 . ° Andar 

RoidracU Av. Campo* 705 - Fona, MIS 



A OR 11 KM . . QuarVt.Mra» is 4<< dnmnliro 4« MM 

Domingo próximo, em São Paulo, no Pac ̂ .embú, «e- Modificações no se le -
liarão brasileiros e argentinos, disputando a ''Cópa Roca''cionado da Argentina 
A p r o v á v e l s e l a ç â o n a c i o n a l s e r á f o r m a d a p o r r - O b e r d a n ; D o m i n g o s e 

K c r i v a l ; P r o c o p l o , R u i e J a i m e ; T e s o u r i n h a , Z i z i n h o , 
L e o n i d a s , A d e m i r e C h i c o 

RIO, 11 - (Pelo Radio) — 
Todas as atenções do publico 
usportivo brasileiro dirigem-se, 
no momento, quasi que unica-
mente para as próximas duas 
partidas internacionais de fu-
tebol entre as seleções da 
ARGENTINA e do BRASIL na 
disputa do troféo denominado 
''Copa Róca". 

Muitas foram as dificuldades 
surgidas para selecionar a re-
presentação nacional e, por is-
so, o publico não confiava em 
que seria possivel apresentar 
frente aos argentinos um scra-
oth «?m condições de inspirar 
«onfiença. O trabalho e a dedi-
K'üQiio do técnico Flávio Cos-

$ de seus auxiliares con-
seguiram, todavia, mudar 
primeira impressão ao ponto 
<ío} no momento, confiar-«« no 
£,vito do selecionado brasileiro, 

Teví1 Flávio Costa de lutar 
çíontra a má ^ vontade de alguns; 
.jogadores e tfofttra a indisdpíJ-
«ü d*> outros logrando» afinal" 
íoinvar um quadro capaz £ em 
UôftS condições de treinar* w 
to. Na ultima fase de concen-

tração registrou-se a flagrantte 
indisciplina do crack. Tim (El-
ba de Pádua Lima) que ostensí 
vãmente, na véspera do embar 
que dos jogadores para S. Pau-
lo passou varias horas da noi-
te num cabaret de Caxambu'. 

O indisciplinado crack foi ime 
diatamente desligado da con-
centração e o sucedido foi co-
municado a "C. B. D." em re-
latório para os devidos fins. 

Amanha, á tarde, os brasilei-
ros realisarão o seu ultimo trei 

j , , . putar a taça "ROCA", no de conjunto e retornar ao a , , _ - . ^ T , J contará com Lama ta e Loue tau 

BUENOS AYRES, 12 — (R,) tre o Mourin respectivamente, 
— O selecionado argentino de Qs argentinos tomarão desti-
futebol que irá ao Brasil dis- „ 

no ao Brasil na próxima sex-
ta-feira a bordo de dois a-

chacara de Poá, de onde re- q u e s e r^Q substituidos por Sas' viões especiais, 
gressarão somente na tarde do , - _ - -r , 

domingo para o gran ; 
i 

com os argen-
tinos. 

proximo 
diôso choque 

P A R A F E R I D A S ; 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 
F R I E I R A ° S , 

O futebòi através 
do' Brasil 

'«"WMTFMWWFL NRIAAWF J 

DR. JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 

pOENÇAS DE SENHORAS 
P A R T O S 

Ondas Curtas ôletrocoôgul&* 
ção, biaturi elétrico — Consul-
tas; das 14 horas em diante. 
Consultoria: Rua Ülmes Cal-
das, 88, 1.° — Prudente de 

Morais, 

A V I S O 

O MEDO DE 
SE ALIMENTAR 

Os atrozes sofrimentos produ* 
fcidos pelas perturbações do 
aparelho digestivo, com o en-
gorgitamento do fígado e conse-
quentemente prisão de ventret 
traiem ao enfermo um estado 
de horríveis sofrimentos, rou-
bando-lhe energias e mesmo 
com surpresa a vida. 

SÜ 

O Br. Etelvino Cunha, wtuahneMte « 
viagem de estados rfl Rio de Janeiro^ aví^a a sua clientela que 
^assumirá em Dezembro próxima sua clinica de senhoras. 

Noticiasse de Recife que o 
técnico Gentil Cardoso com a 
devida autorização do "Flu-
minense Futebol Clube", do 
Rio de Janeiro, concluiu com 
o "Esporte Clube de Recife" 
as negociações para uma tem-

cifense vai assistir grandes 
embate . e aplaudir uma das 
melhores equipes da tempora-
da carioca de futebol do cor-
rente ano, 

De São Luiz do Maranhão 

MM̂  

'atita Ciiàz 
Mva 
F. C 

porada do fidalgo grémio tri- j chega-nos a noticia de que o 
color carioca em gramados. "Moto-Clube" possuidor de 
recifenses, O clube rubro-ne- uma das mais poderosas for-
gro de Recife está em magni mações de futebol de todo o 
ficas condições para patrocinar i Norte, que vem de retornar in 
a vinda do esquadrão de Ba- j victo de Belem, do Pará, so-
tatais á terra do Leão do Norte i freu no ultimo domingo, o seu 
seja porque possue o melhor e j primeiro reves, após brilhan-

; mais confirtavel estadi o do ! t e s é r i e d e t d u n f o s ' F o i a u " 
! Norte, seja, também, por pos- j t 0 r d a n o t a v e l f a ç a n h a u m GS" 
j suir um esquadrão poderoso e ; <*a P**™ Athenas 
' capaz de enfrentar * catego- i B r s s i I e i r a e ê r a n d e rival local 
risada turma de Bigode, Ha | d o c l u b e v e n c i d o> "Maranhão 

; roído e Geraldino, Tudo faz j A* l e t l C 0 C l u b e " «™eguiu ! vencer ao "Moto-Clube" por crêr, portanto, quç o publico re j 

Recebamos: 
Natal, 5 de 

1945. 
limo» sr. Redatoï 

da A ORDEM 

removtm desde o primeiro monento a causa, anulando 
todo esse cortejo de padecimentos. Licenciadas pela Saú-
de Pública e indicadas no tratamento das anglo-colites, 
Prisão de Ventre e sua* manifestações. 

Continua empolgando acompanha 
da ENCERADEIRA LUSTRENE. 

Procurem Conhecer as vantagens 
da ENCERADEIRA LUSTRENE indis 
pensavel em todos os lares, onde existe 
higiene e comorto. 

A ENCERADEIRA LUSTRENE tra-
balha automaticamente, não gasta e 
nergia, é silenciosa e funciona com fa 
alidade . 

LUSTRENE custa pouco e vale muita 
pela sua eficiencia e durabilidade/ 
Pagamento facilitai to . 

PEÇAM UMA DEMONSTRARÃO SEM COMPROMISSO AO 
Distribuidor — CARLOS LAMAS 

RUA DR. BARATA, 233 - FONE, 1159 
CAIXA POSTAI 87 — NATAL 

j Geraldo Serrano Tesoureiro; Vi t 
Dezembro de ce-dito, João Batista de Vas- j 

concelos Filho; Diretor de Ma-
Esportivo terial, Nelson Francisco Leite, 

Conselho Fiscal — Antonio 
Nesta Fernandes Filho, Otacildo Xi-

Cumpre-mo o dever do co- menés Jaíes e Nelson Meira â& 
municar a V. S.f que em ses- Vasconcelos, j 
:ão realizada no dia'29 de No- Sem outro assunto no mo* 
vembro próximo passado, fo- mento apresento a V. S., os 
r«m eleitos para os cargos de mais elevados protestos de 
Presidente e Vice-Presidente cordial estima e consideração, 
leste sodalicio, respectivamen- j "Esporte Pela Patria Unida" ; 

V E N ' > S E 

^pntsavel cäää na Praia do M&fo. 
Praça Palatinick jiP « a tam-
bém uma maquina CaireL 

na ra» Convai^«* í Ado 

um a zero, após refrega re-
nhidíssima e interessante. Os 
torcedores do clube vencedor 
tomados de grande entusiasma 
invadiram o campo, findo o 
jogo, e carregaram os ven-
cedores em triunfo, aeiaman-
do-ns em delírio, 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

E EXPORTAÇÃO 

te os drs, Artur Martins e Al-
berto Campos* 

Os recem-eleítôs tomavam 
é 

posse no mesmo dia, tendo o 
sr. Presidente escolhido os 
demais membros da Diretoria 
ordinária, que ficou assim 
:onstituido; 

Presidente, Artur Martins; 
Vice-Presidenta Alberto Cam-
pos; Secretário. Ubaldo M<*m»-
zes de Melo; Orlando de Fini-
tas Marques; Diretor Técnico, 

UbciZdo Meneces de Melo 
Secretario 

MOVEIS! 
Oirija-ae á Marcenaria l ima 1 

que os preços são sampra i 
baratos ! ^ 

Marcenaria lima ' 
- DE — 

JOÃO VITORINO DE UMA *: 4 

At. Preaident« Quaresma 
(Av. 1), 37« 

— NATAL ^ 

c 
«O 

um S A N G U E N 

E v H t do « « u (omocedor os produtos do 

Moinho "LEÃO" 
Café BRASIL 
Fubá d» m i l h o IMPERIAL 
C o l o r e m DOIS LEÕES 

P E D I D O S A 

Soe. Comwrdo • Tomfaçâo Ltda» 
FABRICA* — R U A A M A R O BARHTTO 12M 

Co^tcsn S al«s»mtoa « c o t e F o » -
i&tfb Caloio, AjNouUtQ 9 V&Mdatft 

4* B&Ua *v 

OS PÁLIDOS, DÍPAVPERADO& 
M&GOTADOã) ANMMW03, MÂM3 
CUS CRIAM* MAGROS, CPJAN« 

CAM 1lAQUmCAS 

• V . ' ^ • J A 11 fv. 

ATENÇAO 
As oficinas d a A ORDEM estão apare-
lhadas para executar todo e qual-

quer serviço da arte tipográfica 
C O M P O S I Ç Ã O A' L I N O T I P O 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 
w-HfSF* 1 ™ 1 Fone* 1ÍH8 ~ Rua Dr. Barata 216 

Tendem : 
VINHO CKEOSOTADO 
" S I L V E I R A " 

Kmprs£td3 cos éuU QU; 

ToíJt» 

n 

«conquît«* 

CoftVAlcsccnÇêj í VíMiO crhosotado \ t UM RTTR ADOR O^ S A 

AÇÚCAR CEREAIS 
E GENEROS DO 

ESTADO 

xmm 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

Escrltorio: Duque de 
106, 2,°, Sala S 

Retldantia: Rua Seridó, 422 
Td, 1703 

v e n p e - s F 
um terreno com 20 metros de 
frente e 35 de fundo, todo mu-
rado, na Rua do: Caicós en:re 
a Rua Alexandrino de Alencar 

^ J i C A Ai i A í i l i U y T NO ' e » Avenida 1, e uma casa na 
TEATAMESíTO h a WILH*1 R u a Alto das Castanhas, nj° 

! 225. 
A tratar com Manoel Andréx 

da Silva, na Rua São Sebas^ 
tião, n.° 95. — Rocas. 

Dr. Paulo Sobral 

V E N D E - S E 
Por r^tivo dç mudança para 

o sul do paíss acham-se á ven-
da á Rua Potengi, 344, os se-
guintes objetos: 1 guarda-rou-
pa, 1 radio} 1 violão, 1 violino^ Clinica Médica daa doençaa da 
1 balança^ 2 banheira«, 1 como-
da, 1 camat 1 caixa de bússola, 
1 motor "Otto-Deutz" de 10 HP 
e X bomba centrifuga "Sutaer", 
tipo "Limax". 

Senhorat — Parto» 
Consultorlo: — Rua Dr. Barata 

»O — 1.° — Font, 1120 
Rftiida&cia: Avtolda Prudt&t« 

dl Monüi 471 
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cruzeiro 
Só quando tiverem defeitos atribuídos á ação propositada 
e voluntaria devem as notas ser substituídas—Uma circu-

lar do diretor geral da Fazenda Nacional 
RIO, 10 — (De avião) — dos textos legais que se apli- pam ou, recortando-a« em de-

O diretor geral da Fazenda Na cam indistintamente a todo o senhos caprichosos; 
cional, considerando que a re- meio circulante, baixou uma c) que a perfuração das ce-
Cusa das cédula» de papel moe Ordem de Serviço declarando dulas por grampos nos Correios 
ria de estampa "Cruzeiro", que aos chefes e diretores de ser-j tem f andamento em dispositU 
apresentam pequena» defeitos viçog e repartições do minis- vos regulamentar dessa repar-

pedfiços não impede a circula 
cão das cédulas de papel moe-
da; 

grau os p r n v e r s i 
do Colégio Estadual 

ocasionados pela circulação, terio da Fazenda, bem como a 
mas não prejudicam a ve- todos os interessados; 
rificação de sua legitimidade, 
nem lhes afetam o valor e que 
tal procedimento cria embara-
ços ao giro do dinheiro» difi-
cultando» sem razão plausível, 
as' transações de compra e 
venda; e que tal recusa «o* 
mente vem atingindo as cédu-
las daquela estampa, pois as 
do antigo "mil réis" em muito 
pior estado de conservação cir 
culam francamente, demons-
trando o fato incompreensão 

A nota do dia 

0 Apelo do 
Santo Padie 

O Santo Padre do seu pa-
lácio do Vaticano, falou mais 
uma vez ao mundo cristão, 
dirigindo-se, de modo parti-
cular ás mulheres. 

A oração do chefe da Igre* 
ja Católica, que foi um tan-
to longa e circunstanciada, 
versou, especialmente sobre 
a dignidade e os deveres 
da mulher, em meio das 
complicações e das dificul-
dades próprias i época em 
que vivemos. 

Sem transigir a respeito 
dos pontos centrais da dou-
trina, sem modificar o códi-
go da moral cristã e também 
sem se prender a estreitezas 
próprias aos séculos passados 
e aos tempos de antanho, o 
pastor supremo do rebanho 
de Jesus Cristo fez a aplica-
ção atualizada e oportuna da 
moral pregada pela nesta 
religião» 

A humanidade tem evoluí-
do, e muito; os costumes se 
têm modificado e a socieda-
de se transforma a olhos vis-
tos e de modo constante. A 
marcha do progresso e as mu 
tações politicas, que os po-
vos experimentam, não dei-' 
xam de exercer influencia 
sobre os costumes públicos e 
privados. A religião, que está 
destinada a acompanhar a 
existência do homem, do 
berço ao tumulo, não pode 
deixar de tomar em consi-
deração as circunstancias den 
tro das quais decorre a vi-
da do ser racional. 

Eis ai o motivo pelo qual o 
catolicismo tem normas de 
proceder para as diversas 
classes, de acordo com as 
variações de tempo e * lugar. 
Ainda uma vez o chefe dâ 
Igreja no-lo oferece provas 
disso, no seu apélo dirigido 
recentemente, ás mulheres, 

Olhando para a situação 
presente, em que se encontra 
a sociedade brasileira, só po-
demos é formular os mais 
sinceros e ardentes votei pa-
ra que a mulher patrícia sai'* 
ba corresponder aos conte* 
lhes e ás direti\ja§ emana-
dai do Sente Pedre o Pape 
l i e XII 

a) que só quando notoria-
mente atribuíveis á ação pro-
positada e voluntaria tais deíei 
tos obrigam a psdido de subs-
tituição das cédulas á Caixa 
de Amortização, como precei-
tua a artigo 201 do respectiva 
regulamento; 

b) que o objetivo desse pre 
ceito é impedir que cédulas 
novas sejam inutilizadas pe-
los portadores, que vezes in-
convenientes ou lhes desfigu-
ram as efígies, adicionando-
lhes desenhos que as detur-

tiçao, ra^áo pela qual nâu as 
invalida nem constitue moti-
vo de sua recusa; 

d; que as cédulas estragadas 
par acidentes naturais cu o-
easionais na circulação não so-
frem perda de valor, desde que 
apresentem mais de metade do 
seu todo e penní^m a verifi-
cação DA RU a legitimidade; 

e) que a fait» de pequenos 

f) que, igualmente, nao a in 
pede o fato de se' apresenta-
rem com rasgões ou recom-
postas com todos os seus frag-
mentos; e 

g) que as repartições desti 
ministério deverão esclarecei 
suficientemente o publico so-
bre o assunto, por todos o 
meios a seu alcance, afim d< 
ce&>ar as duvidas que não só c 
prejudicam como ao comer cu 
e a própria economia nacional 

NATAL — Quarth-teira* 12 de D^cmbro de 1945 

Realizaram-se ontem, nesta j Diocesano, Padre Uuws ClUr, 
capital, as solenidades da co- gel, autoridades civis e m.lw 
laçáo de gráu de uma nova tares, famílias e estudantes 
lurma de pré-universitários do Ao iniciar-se a sessão o des* 
io Colégio Estadual do Rio Seabra Fagundes fez a disfii^ 
Jrande do Norte. buição dos certificados, ,di 

Pela manhã ás 6,30 na Ca- em seguida a paluvr;* 
edral houve missa em ação de Severino Bezerra, diretor f;;) 

graça» e ás 9 horas, todos os Departamento do Edu^im, o 
;oncluíntes incorporados se p a r a n i n f o doH 
Ürigiram ao Cemitério do Aie-
írim, afim de prestar uma 
lomenagem aos professores e 
iunos mortos. 
A*s 20 horas, houve a sessão 

olene no Colégio Estadual i 
presidida pelo exrno, sr, In-
erventor Federal notando-se riu aplaudido discurso, 'u 
linda a presença do represen- o Exrno. Sv. Interver^i-
ante do exmo. revmo. Bispo dera! encerrado a M. 

„ 

UKÍO 
ao };1'<JÍ. 

plV-Uilivei'nÍIÍI-
lios, que teve palavra th-
centlvo para com os dip!,,^.-
ti OH, 

EM) M^üiíhi ]';»!«,u a 4-4Sji, 
into Boanerges Soares, <4i,»> > 
nome doa «t.-us r.».- <.-. 

r. 
'.r̂ iu). 

Sr av emente 
ferino ' " - f i l 

Di. Seveiino 
Queiroz Pinheiro 

de 

Na capital pernambucana, fa-
leceu, ás 13 horas de ontem, o 
dr. Severino Marques de Quei-
roz Pinheiro, uma* das figuras 
de grande projeção nos meios 
sociais, comerciais e bancarios 
do Estado de Pernambuco. 

Presidente do jãanco do Povo 
S. A,, desde 1938, o prantea-
do extinto era também chefe 
da importante firma comercial 
José Fernandes Salsa & Cia,, de 
Pernambuco, e grande criador 
e fazendeiro no município de 
Limoeiro do Norte. Gozava de 

do nordeste, sendo de destaca:-
sua operosidade á frente d j 
governo do seu Estado, "" nt 
administração do Presidente 
Epitácio Pessoa, quando teve 
oportunidade de trabalhar pe-
lo progresso de sua terra na-
tal. 

do saudoso Péio .falecimento 
Severino Marques de Quei-
roz Pinheiro, A ORDEM envia 
a todos os diretores do Bane J 
do Povo S. A., funcionários e 
auxiliares a expressão do :;eu 

WASHINGTON, 12 — (RO 
— O relatorio "estritamente ae 
ireto" revelou que 4 dias an-
tes os Estado« Unidos inter* 
reptaram uma. mensagem ja-
ponesa informando que to* 
dos os diplomatas do Japão ti-
nham influenciado na guerra 
com os Estados Unidos, Ho-
landa, Inglaterra, eto. 

elevado conceito e prestigio nos pezar, extensivas aos mem-
circulos sociais e comerciais I bros da família enlutada, 

W I — — M i l I I 1 1 « 

C I 
ANIVERSÁRIOS 

Bevogado o 
paragrafo 06 da 
Constituição 

RIO, 12 (AN)— O Presidente 
dü Republica assinou o seguin 
te decreto-lei constitucional 
"Art. Único Fica revogad* 
o paragrafo único do Art. 9 
da Constituição'1. 

A l M u * 

SENHORAS 
Constança Tinoco, viuva do 

saudoso João Tinoco e de-
mento de relevo nos meios 
católicas. 

— Justina Leandro Marinho, 
esposa do sr. Oscar Marinho, 
funcionário do Departamento 
de Segurança Publica. 

Juraci Lamartine Carielo, 
esposa do sr, * Miguel Caricio 
ç&lineiro no município de Ma-
cau. 

SENHORES 
Joào Teixeira do Carvalho-
— Gonçalc» Ernesto da SiL 

va, funciona-lo da Junta Co-
mercial . 

— Antonio Gurgj! cio Ama-
ral residente em Brejo do A-
podi e nosso coop3rador. 

SENHORINHAS 
Naninha Barreto Soares, ao* 

brinha do sr. João Medeiros 
Santiago, comerciante nesta 
praça, 

— Maria Zélia Gurgel, filha 
do sr. An tonio do Arrebol 
Gurgel, 

CRIANÇAS 
Ilma^ filha do sr. Joaé Mo-

relra Neves, 
— Ronwldo José, filho do dr, 

José Carloa Laite» cirurgião 
^entiêtA ne^ta CRmtal. 

VIAJANTES 
CÔNSUL CARLOS LAMAS -

Sm avtfo de Cnu«ire de Sul, 

viajará, í*ni:!i)hn( o R'c 
da Janeirot aonde Vr.i em tra-
tamento do saúde, o sr. Caríoa 
L irras^ Cônsul do Chile n^ste 
^iiat,'o, e conceituado comev-
-jianíe nesta capital. 

Hoje, pola manhã, esse nosso 
prezado amigo esteve nesta 
eda^ão, apresentahdo-nos silas 

despedidas. 
C \SAMENTOS 

Nn Arrdo do dia B. e:eíuou->c 
o enh.c:* matrimonia] do sr. 
J o r M a r i o 4 fotografo nesta 
efjpitiü. com n sria. Ger«ld.:i 
Cojlho Rodrigues filha do sr. 
Francisco Lourenço Hodrigues 
^ d * ívUa esp^a d. Erncístins 
Cooího Hodri^uefi. 

Tanin a cerimonia religiosa 
como o úto civil (oram realiza-

154. ofici: ndo o primeiro o 
\?vmo, padre Pereira Néto, e o 
vil o dr. Eurico Montenegro, 

Tuiz de Direito. Testemunha-, 
amènes, respectivamente, os 

-1 s. professor Ulisses de Gois 
? senhora, representedos pelo 
•:v. Francisco Dantas Guedes e 
d. Batriz Cortês, pelo noivo, 
e sr. Juvino dos Anjos e 
senhora pela noiva, € ar. 
Otaciiío Aliia e esposa, pola 
noívt^ # t) sr, Aluísio Alveí e 
consorts peio noivo. 

Oh reccm-caaudûs fixaram 
rcF-íd^nciü i\ rua Amaro Bar-
•etv. KjII. onde vem sendo 
-ruito fciíciractos. 

FALECIMENTOS 
Faleceu ás pi-raeiras horas da 

manha de h( ĵe a criança Ja-
nete Silva, dileta filha do sr, 
Pedro Silva e d. Maria Marce-
lin a Süva. Por vários meses 
acometida do insidiosa moléstia, 
J^n?te deixa a vida na graça 
cte ^cus Sete anos e fÍ7ev<; 
primeira comunhão já doente 
cm 11 de Setembro deste ano, 

O Keu desaparecimento deixa 
desolados seus pais e visinhos, 
tendo o enterro se ro^i^ > ;o 
16 horas de hoje, saindo " da 

Jos na residencia pais da resldencia de sous pais á rua Fe-
-loiva. á rua Felipe Camarão. Hpe Camarão n.° 499. 

D. f';rii Kiisiía Bfandão Mm 
(Rosinha) 

Ia. ANIVERSARIO 
Julia Diva He/erra, convidn os parentes e amigos de sua 

inesquecível benfeitora. Rosinha Galvao, para assistirem á 
miska de aniversario do seu falecimento, que mandará 
celebrar m Capela do Hospital Miguel Couto, ás 6,30 hotas 
do dia 14 do comnte, prvxima »wu-íelra. 

miui.rißo ! 

/FRANCFOURT, 11 ^ 
-O Estado de saúde do 
.eral Patton é considerado mui 
o serio. O famoso cabo de 
uerra norte-americano está 
•m o pescoço Quebrado e 
*us médicos recusaram|se a 
hzor qualquer operação não 
ave-ndo chance para salvá-lo. 
EATURA DA 
COtüNA 

FRANKFURT, 12 — Um 
joletim oficial do Exercito dos 
Estados Unidog anuncia que os 
ferimentos recebidos pelo gene 
al Patton foram diagnosticados 
Dntem, como fratura simples da 
lerceira vertebra cervical, com 
posterior deslocamento da quar 
a, acrescentando que há "pa-
alisia completa abaixo do ni-
/el da terceira vértebra". 

Os exames radiologicoç 
ioje acusam "redução quase 
ompleta do deslocamentof\ 
A sra, Patton ê esperada a-

sianhã em Paris, de onde pros-
seguirá imediatamente para 
íeidelberg, 

O especialista neuro-círur-
;ião inglês, brigadeiro Hugh 
"airns, chegou a Heidelberg na 
nanhâ de hoje. 
PERMANECE 

CRITICO 
FRANKJJRT, 1 2 - 0 estado 

imíoliBliiir 
ADVOGADO 

Camboim, 717 — Fone 1700 

(Ri) de Laude da P^Moj» 'pu^;;;,:-
ge-.ee critico0 noticiou o 

tim oficial das 18 horas. 
O boletim acrescentou: Con 

dição geral mantida. Bo a 
ção contra o choque in.cia], 
Deslocação das vertebras t̂on 
dendo satisfatoriamente ' 
tensão. Sinais neuroli^ 
nalterados. As condições c. 
tinuam criticas. O 
Hugh Cairns, consultor n-
cirúrgico do Exercito bruriín-
ço e tenent4»-coronri Gllb ií 
Phillips, oficial comandantr» ri,; 
Divisão de Cirurgia Milií-̂ r 
dos Hospitais, estai) 
sultas sobre o caso" 

W V i r i 

ULTIMA HORA 
Melhorou o estado 

de j d© Patton 
! O 

PCÍ Ci$ 3.500,00 
Vende-se um radio Phili*:: 

em perfeito estado de conser-
vação i 

Praça André de Albuquer-
que, 572. 

ALUGA-SE 
A casa 101, na Rua ' er 

reira Chavee, já desocu^adt 
para escritório, deposito oi 
pensão. Tratar com Dr. Jesí? 
Café« i Rua Dr. Barata, 198. 

HEIDELBERO, Ahmanh 
(R,) — Patton. ÇKporinv.-ií!;.? 
melhoras ao lado de .sua -
sa que chsg«»u de 'ti 
depois de diíicii via^en« 
âtè Mannhoim d^ onde u:;; 
automóvel eendu/iu iitt» ... í,;;, 
Patton horas depois do 'tni^U-i--
te recebeu transfusão dr-
gue fornecido por um w-v. íi-
Exército American.j. i- -
letins médicos indicararr. 
o coração está funcî -nM-i.-i1? 
,)ern e alimer:ta-s<a a 
que Patton fique comploum. 
tA curado, 

\ GRAÇAS 
M^ria N, Freiiv, a-.;, 

de jv •'ílhos, a Síjo ..Ji;d::-
deu Uma ĝ fíVA 
promessa dcj publicar. 

7-12-45.. 

L&go ^gradífcv d. 
coraçao a S. João 
graçii alcançada com i-' 
»a dc publicar, 

Natal 11 — 12 -

ALUGA-SF 
propra* F*r* 

torto ott Coacultonp 
Hoáo Vmth» n -

D R . M A C H A D O 
Doenças mentais • nervosas 

CONSULTAS H l HORÁRIO PMVTIMtfT» 
COMBINADO 

C o u u l t a r l o : Avt&idA Rio Bwxico, n.° SIM 
H—U—dm: Ámé. 419 — Ttm» 1S*» 

F A R M A C I A C O N F I A N Ç A 
DK MOURA BARRETO * CIA. LTDA. 

—— Kap*cl«]idad«a í«rmic«uticM e perfumarias — 
ÍSCRUPULOSA MANIPULAÇÃO 

Cwptato da "flora Madlelsal" i» 
MONTORO DA SILVA êt C U . 

9 m Vlfwio a v t t l o p m T* T«MQB*. I W - NATAfc 



Traiscorre hoje o «Dia lo Marinheiro» 
As comemorações 
da rua "Almirante 

nesta capital-Inauguração 
Ari Parreiras"—As solenida-

. V 

Ern. homenagem a 
data do nascimento do 
grande marujo Joa-
qnim Marques de Lis~ 
bôa, o Almirante Ta* 
mandará, celebra-se, 
hoje, em todo o paíft> 
O DIA DO MARI-
CHEIRO, 

Nada mais justo, 
portanto, que nesse 

dia feetivo para as 
vnssaç forças navatá* 
preste o Brasil as mais 
expressivas homemt» 
pcns á memoria da-
qneles que, no passado 
como no pre$entet 

íi*?ra>n defender cpm 
destemor e bravura• d 
honra P a soberania 
éa Pátria» 

S new* DÍA t}0 
MARINHEIRO, quan* 
do a Armada Nado* 
71 aí vem de se cobrir 
de glorias impcrecivris 
va. ultima guerra mun-
ciial que ensanguentou 
o velho mundo, na 
defesa da civilização 
v^stó, é justo também 
que ffç r^werendf o 
aacnficío supremo doí 
nossos bravos maru-
j os. mortosf no fitt 
vinnjmmento do de* 
Vt^i em honra, da Fa* 
trift g rfo MOUiíü iiYiaQU* 
lado pavilhão aUrt* 
verdet f J f j j 
AS COMEMORAÇÕES 

TA CAPITAL 
Em homenagem ao Dia 

Marinheiro, a Prêfeitura 
Natal prestou significativa ho- j 
menagem á memoria do Vice* 
Almirante Ari Parreira, ex*dl» 
rotor da Base Naval de Natal, 
fazendo inaugurar a placa dc 
seu nome numa das ruas do 
bairro do Alecrim, nas imodia-
çòec daquela Base. 

O ato» que teve inicio ás 
S,3Ü horas, contou com a pre* 

des na Base Naval de Natal 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd 
AHO X — Bi* Cbttde 4o Marie — Natal — Quinta-feira, 13 de Dezembro de 1945 — Num. 3005 

Encena-se, hoje, a iesta áe 
Luzia na Catedral 

anta 
Realiza-se, hoje, a festa de ras, na Igreja do Senhor Bom 

Santa Luzia, grande mártir e Jesus das Dores, na matriz 
protetora da vista, que vinha • da Ribeira, o triduo em prepa-

ãú 
de 

sonça do sr. InterventorlSea* 
bra Fagundes, General ©tavio 
Mazza, comandante doeDesta-» 

Almirante Tamandaré, Patrono da 
Marinha Brasileira 

ram as -Instalações da Base e devidamente autorizado pe~ 
lo sr. Interventor Federal, De-

Outras comemorações foram creta; 
efetuadas ali» sendo a Base Artigo Único Passa deno-
franqueada á visitação publica minasse "Ary Parreiras", a 
daji 13 horas* atiml Rua Araguaia no bairro 
PREFEITURA DE NATAL d o Alecrim desta capital, re-

vogadas as disposições em çon-
DECRETO-LEI N.° 17$ trarto. 
Denomina Rua Ary Par-
reiras, uma Rua no bairro 
do Alecrim 

Prefeitura Municipal do Na-
tal, em 13 de Dezembro de 
1045, 

MARIO EUGENIO URA s 

Prefeito 

O Prefeito Municipal do Na-
emento de Natal> D. JfarcoH-j tal, usando da atribuição qut* 
ou Dantas, Bispo Dfo«esano; lhe confere o Artigo 12 N.° I 
Prefeito Mario hlrã outras' do Decreto-lei Federal SAL! GOMES DA COSTA" 
autoridades civis, nmitares c ' 1.202, de 8 de Abríi de 1939, Secretario 
"dcsiasticas e avultado numero • n ,,••„, ww^tM« 
de pessoas convidada«. Sobre 
o acontecimento falaram o 
Prefeito Mario Lira e o capi-
tão de Mar ê G u e r r ^ Mario 

sendo procedida de triduo sob 
a presidência do rvmo. mons. 
Alves Landim, vigário da Ca« 
tedral, acolitado peio revmo* 
padre Benedito Alves, COÍ Iju-
toT da Sé e pov dois seminaris-
tas * 

Pela manhã, foi celebrada mis-
saf és 6 horas, acompanhada a 
cmrticoSf oficiando o revim.. 
mons, Landim» que ao Evan-
gelho falou sobi>e as virtu-
des de Santa Luzia sendo 
distribuída a Sagrada Comu-
nhão aos devotos da Virgem 
.'íartir. 

A* noite, ás 19 horas, sorá 
encerrada a solenidade, com o 
-nntieo das ladainhas e ben~ 
'.ão solene do santíssimo Sa-
^ramento* 
NA MATRIZ DA RIBEIRA 

Terá inicio hoje^ ás 19 ho-

Decretos assinados 
oelo Presidente 
da Republica 

RIO, 11 (AN) — O Presí-
lente da Republica assinou os 

seguintes decretos; uniformi-
zando o regime de promoção 
nas Faculdades e Escolas Su-
periores; transferindo o Servi-
ço de Biometria Médica do 
Instituto Nacional de Estudos 
Pedagógicos, para o Departa-
mento Nacional de Saúde; e 
cassando a equiparação conce* 
dida á Escola Industrial dç 
Aracaju*. 

ração á festa de Santa Luzia, 
No proximo domingo, será 

solenemente encerrada a fes-
ta, com missa cantada ás 8.30 

horas, em procissão ás 16 
horas, com as imagens de San-
ta Luzia e São Judas Tadeu* 
Ao recolher-se o préstito será 
dada a benção solene do SS, 
Sacramento* 

A Liber USSiä 

I 

Uma das particularidades mais interessantes da lite-
ratura de apologia comunista é justamente aquela que diz 
respeito á Uberdade existente na Rússia soviética. Alu-
dem os fanáticos soviéticos á liberalidade até mesmo ex-
cessiva de que gozam os russos, como se simples afirmações 
num campo tão melindroso fossem suficientes para nos 
convencerem de uma veleidade de tamanha envergadura. 

Mas o certo é que na Rússia o homem não passa de 
um escravo, Automaío do Estado, a ele não é outorgado o 
direito de se insurgir contra urna única deliberação desse 
mesmo Estac-o. sob pena de ser riscado da esfera de ati-
vidade com* Tais verdades são afirmações que não se 
podem c .vaC com dissertações completamente d es ti-
tuidas de voracidade. 

Quem é que, na Rússia, tem a coragem — digamos 
logo, a suprema coragem — de protestar publicamente 
contra um só ato do "chefe todo poderoso", se ele, forta-
lecido por um regime de forca, tem sobre todos os seus 
"súditos" direitos de vida ou de morte? 

Os jornais soviéticos só têm uma única missão: elo-
giar o "premier", a cuja vontade discricionária os russos 
devem apenas prestar submissão cega e absoluta, Não se 
teve até hoje a oportunidade de saber de uma só manifes-
tação publica de qualquer jornal russo contra o governo 
comunista instalado revolucionariamente no Kremlin e que 
tenta, hoje, em dia* mediante uma propaganda hipócrita e 
insinuante, acreditar-^e perante o mundo ocidental como 
"um governo genuinamente democrático''. 

Mas não conseguirão o seu intento. A mentalidade 
avançada do século XX n£o se deixará mais embalar pe-
los falsos propagandistas de uma doutrina que, entre 
múltiplos defeitos e falhas, apresenta, acima de tudo, a 
grande falta de liberdade de um povo que foi transforma-
do em escravo, 

L E I A M 
A O R . P E M 

i i i à f f u @ 
WASHINGTON, U (R.) - O 

Senado e o COHJÍÍVHSO outorga-

0 Estado concede a bonodeNatataosseuss ivi s 
Foi recebido com agrado gè- . IJG mais de CrS 1,000,00 — conjuntamente com o paga- mas normas para pagamento 

Gunrany/tendo o Interventor ' o ge«o da InterveMurta, j CrS 200,00 , j mento de Dezembro, pela res- J o j a ü v 0 ) i n a ü v Q e ^ 
Federal declarado inaugurada' concedendo, no corrente exer- . O abono nao sofrera qual- pectiva folha e no mesmo che^ 

placa dfc ruft "Almirante Ari cicio> ü m a ^ n o d e a o s desconto e será feito,1 que, com observancia das mes» sionistas, sem novas exigencias. 
f-y i ,i i funcionários estaduais, inclu-PyrmraB , 

NA BASE NAVAL DE NATA V 
Após solenidade, todos 

w dirigiram para â Base Na-
vai de Natal, onde sé realizou, 

tO horas, a inauguração do 
^isto do Almirante Ari Par-
> v i c o m o uma homenagem 
* memoria do primeiro co-
mandante e construtor da Ba-

funcionarios estaduais, 
slve üos inativos e aos pensio-
nistas. O abono atingiu a to-
doe* exceto a magistratura, que 
havia sido há pouco beneficia* 
da Coirt justo aumento» 

Os servidores ae menor ca-
tegoria são os melhores eort-
terrpiadus, medida também de 
sim pa ti ca rc. percussão. 

greve 
NOVA YORK, 13 (R. - O 

Presidente Truman interveio, 
ontem, na gr ove da companhia 
General Motors, designando 
uma junta para considerar a 
disputa em torno dos sala-
rios anunciadoí ao mesmo tem-
pe ao que designaria outra 

As despesas com o abono a* 
se Naval de Natal. Em nome | tingem CrS 513.800,00. 
dos promotores da homenagem j O abono de Natal seri cal-
discursou o sr. Almirante Je- j culado sobre a importancia que 
ronimo Gonçalves, que poz em os referidos servidores e os n u m esfo~ rço p a r a i m . 8-
relevo a figura sempre lem- pensionistas perceberem ou p e < í i r ' a g r e v e i m i n e n t e q U e a . 
brada do digno marinheiro pa- lhes for devida no corrente ^ ^ ç ^ s e tornar em realida-
tricio, tendo o Interventor des- mês de Dezembro, a titulo de d e p o r p a r t e ^ i ^ s t r i a de 
cerrado a bandeira que cobria vencimento, salário, provento $id*rurgia norte-americana, 
o buito, o u P ^ ã o na seguinte base: | * 

Encerrindo as festividades Até Críí 500,CÔ - Cr$ 120,00. L E T A M 
foi servido um ^cock-tail1' aos Do rnai* de CrS 500,00 a Cr$, ; a O R D E M 
pregeiitofi oi c^utii percorra* ^1.000,00 — Cr$ ÍW,00 4 ' ^ W M ^ M M M 

evttíi 
na siderurgia americana 

^ 111— m̂ Éiiantw 

Coíaçáo de grau dos bichareis dâ 
Faculdade de Direito do Recife 

Realfta-se, foje, á noite, r.a reis ccr.tam-sc os nossos con-
Facaldade de Direito Roei- terrane ^ Tarcísio la Nativi-
fet r\ solenidade da coiac^o do dade Medeiros, Wilson Rcga-

u dos bacharéis de 19451 di- 1
 I a d o C o s t a c Romulc Vander* 

plomados pela referida Facul» , 
dade. | 

Do programa organizado t 

consta, missa em ação de graças, i Moços» há, engolfados nos vi-
Igreja de Santo Antonio e uma cios» porque aí oa sepultou uma 
romaria ao tumulo do ac^dc* leitura má e outros há cami-
mico Democrito lc Souza Fi- nhado pela senda do bem, gra* 
Ihg. oa ngvos baçba*; a ltiturai provai tosas. 

ram um voto dû Confiança ao 
governo e ao chefe do gabine-
te Rafael Belaunde, A vota-
çao foi quasi total» excetuan-
do-se apenas 4 votos contra. O 
presidente do gabinete e o mi-
nistro do interior e o sr » Rafael 
Belaunde compareceram á 
sessão do Congivsso^ onde fez 
or.ipía exposição so<ve os a-
c:iiitecimenios ocorrido* na § l-
tinia sexta-feira cm que per-
deram a vida um guarda civii e 
fim ram feridas mais de 80 
i^âssuas. Referiu-sa a atitude 
prudente da policiaJ que evi-
tou derramamento de sangue 

impedindo que fosse maior o 
numero dc vitimas. 

li Ratificação da 
Carta de São 
Francisco 

MONTEVIDEU, 12 (R.) 
A Camara dos Deputados rati-
cari a carta de São Francisco 
em sessão d« hoje. 

I NUI 1UÖ 
V 

L E I T U f i f l P R E ' N B L O H B A D R i 
-



A ORPftM * Quinu-Wn, II 4« Dtftmbr* 4« INI 

DEZEMttKO 
S 41 — SU, LuftU - 18 

QUINTA-FEIRA 
FATO HISTORICO -
OBratil e o Uruguai decla-

ram guerra á Argentina, 
1825. 

PENSAMENTO DO DIA 
Se 09 cristãos nas tentações 

tivessem o cuidado de pro-
ferir com devoção e confi-
ança o nome de Maria, é 
certo que não cairiam nelas 

Sto. Afonso de Ligórío 

M E N T I R A ! 

A O R D E M 
vwMrtmo 4* yroprttûiâ* de 

cmtro de imprense XM 
Oto G t t r r t 

(Diretor) 

t . y e n s Eeserra 
( l ü i t s r l ü í f t l r t s ) 
I, O. Metal U m 

íOerettte) 
i z r i D i i i f m 

BCD.: a ás U • IS ás 1« im«« 
O t t . : 7 ás 11 • 13 ás IT ken» 

Caixa Foetal: l i t 

I I D A Ç l O fi 
Q n m O l A ; - l i - « 

SMe: Ina Dr. 

A I U N A T m u 
PÂQàMMHtO ADIANTADO 

Gif IMC 

•t , t t 

Nam*» do ta et* « je 
Nitmsro atrasada »•» LH 

F t t b l l c a t M - A a a i d i i -
AmüNs — Cmrlaifcti, i t i 

TABXbA KA QKRKNGXA 

Fainaciis de M 
MÊS DE DEZEMBRO 

13 " Queirós 
14 " Maia 
15 " Guilherme 
IS " Confiança 
17 " Natal 
18 " Santa Crus 
19 " Queiroz 
20 " Monte 
21 " Guilherme 
22 " Natal 
23 " Maia 
24 " Confiança 
25 " Queirós 
26 * Monto 
27 " Guilherme 
28 " Mala 
29 " Santa Crus 
30 » Natal 
31 " Queiroz 

BAIRRO DO ALECRIM 
Dutra — 1 — 4 — 7 — 10 
IS — 16 — 19 — 22 — l i — ' 
W - »1. i 
Coelho — 2 — 5 — 8 — 11 — 14 
17 — 20 — 23 — 28 — 29. 
Adnalva - S - í - 0 - 1 2 -
15—18 — 21 — 24 — 27 — 30. 

Dr« Manoel Vitoriiv 
8 1 E V 1 Ç O H 1 D I C O* 
I 8 P I C I A L U A D O 

Técnica« awenclalB aoa ( H i g i » 
tieoa • tarapeutlea daa doen-
9M <W alatama urinário. Trata-

do a l l — a m i t a i m—mill 
no (vMmlttaa 

efe, iten § 

nitse urinaa purulents*, reu 
eto) 

- èm u fc I I k m * 

As cinzas de muitos bravos 
do silencio do tumulo lavra-
riam seu protesto contra a de 
cabida escolha, sem a minim? 
razão de serf que os riogran» 
denses do Norte viessem i 
efetuar, da pessoa de Carlo 
Prestes para seu representante 
numa das Camaras Altas dc 
pais. 

Tal sufrágio importaria n& 
violenta ruptura do passade 
heroico e solene desse grande 
povo com o triste crepusculo de 
uma hora de confusão, em 
que» do bojo das urnas, como 
de dentro de uma carneira! se 
erguesse monstruoso fantasma 
com delegação expressa de in-
fluir nos destinos do valente 
potiguar. 

E esse fantasma, que cede ao 
impulso de combater» pelo o-
dio e pelo fingimento, a obra 
do Crucificado, é o vulto d( 
réprobo intranquilo que juroi 
nas mãos do liberticida russo 
nâo tomar descanso enquan» 
to não ultime o escravízamento 
preferencial, da terra brasilei 
ra. 

De quanta intrepidez nãc 
deu provas e quanto suor t 
sangue nâo vertem, sem rict< 
de dor, mas a frente jubilosa, c 
nacionalismo conciente e impei 
turbavel daqueles falangiario* 
no esforço comum das tres ra-
ças, decididas a porem terme 
ao dominio do intruso aliení-
gena, num solo que só teriam t 
direito de calcar os pés divi-
nos da Liberdade I 

Naquela atmosfera, tâo da-
divosa nos efeitos, restaurado-
res, da lyz * do oxigénio e da 
poesia, e ^ e capricham o 
sol e o nu«, - nasceu o indio 
Poty, o resoluto Felipe Cama-
rão, nume da Patria, que, de^ 
de tres séculos, na voz da crL 
ança, do jovem e do ancião, a 
òençôa e consagra do guerrei 
ro o braço invicto, a par d; 
outros, libertador do queridr 
Brasil. 

Tanto o selvagem briosc 
como sua digna consorte (e 
nome reflete a intima fidal 
guia), são, pela constante re 
nuncia e heroísmo nos quais s 
excederam na luta movida a. 
clamengo usurpador, exemplo, 
imperecíveis, idolos estranhos 
afogados nas palmas e loiro, 
em cujo superabundancia s 
multiplica e abrasa o preito d 
nosso carinho e admiração. 

Jamais! O Rio Grande di 
Norte, os varões ilustre dessí 
família eleita, no lindo prese 
pe em cuja capital se eterni 
zou a lembrança da Incarna-
ção, em hipótese alguma su-
fragariam, para as funções dt 
liicurgo na terra do Cruzeiro, 
o apátrida gaúcho, de concien-
cia vendida ao Kremlin, com 
quem negociou a permuta, em 
nossa bandeira, do simbolo dt 
graça pelos instrumentos des-
respeitosamente usurpados pa-
ra interpretar a rebeldia e * 
negação. 

Sincronizando, no calor da 
mesma revolta, com esses e 
inúmeros outros rebentos da-
quelas plagas, que edificaram 
3 penhoraram a gratidão da na-
cionalidade pela épica bravu-
ra com que a defenderam, 
fremiriam os régios mortais, 
as venerandas relíquias do co 
ração desse padronal Jeroni* 
mo de Albuquerque, fundador 
do Rio Grande e reconquista-
dor, para a Corôa Lusa, deste 
pedaço da grande Patria, onde 
os maranhenses folgamos de ha 
ver naioidQ. 

Natal! Permanecerás incons* 
tfurcivtl na intangtvel coertn» 

O. Arlas Cruz 
cia de teu passado cristão e 
piedoso, distinguida, entre tan-
tas cidades do Brasil, para se-
res guardiÊo e zeladora do ci-
milio natalino, que a bondade 
lo Divino Infante converterá 
em recompensa de teus filhos, 
na placidez beatifica dos Céusl 

VENDE-SE 
Por motivo de mudança para 

j sul do país, acham-se á vén-
ia á Rua Potengi, 344, os se. 
íuintes objetos: 1 guarda-rou-
pa, 1 radio, 1 violão, 1 violino, 
l balança, 2 banheiras, 1 como-
da, 1 cama, 1 caixa de jpussola, 
1 motor "Otto-Deutz" de 10 HP 
* 1 bomba centrifuga "Sulzer" 
tipo "Limax". 

Per Ci$ 310,00 
Vende-se um radio Philips 

:m perfeito estado de conser-
/ação. 

Praça André de Albuquer-
que, 572. 

NOVO "STRATOCLIP 
PER" COM PROPUL-
SÃO A HELICE F 
JATO — Para empre-
gar em diversas de 
suas linhas, inclusive 
da America Latina, a 
Pan American World 
Airways encomendou 
um "stratoclipper" de 
novo tipo, ultra-ra-
pido, equipado com 
um sistema de pro-
pulsão a hélice e a jato 
o que acontece pela 
primeira vez na avia» 
ção comercial, Esse a-
vião, com capacidade 
para 40 passageiros, se -

! rá construído pegundo 
as mais avançadas conquistas da 

| técnica aeronautica|: destacan-
; do-se pela perfeição do de-
senho aerodinâmico, solidez, se 
gurança e velocidade. Equipado 
com quatro motores de 3.000 ca 
valos cada Ann,, terá uma 
velocidade de cruzeiro de 640 
quilometros por hora, poden-
do chegar até 720 quilometros. 
Dispondo a sua cabine de per 
feito ar condicionado, voará 
a mm altitude de 1&000 me-
tros, sendo de 6,300 quilóme-

tros o seu rato de açSo. A 
nova aeronave da Pan Ame-
rican, vista na gravura acima 
e que receberá o nome do Ra-
inbow, (Arco-iris) mede apro-
ximadamente 30 metros de 
comprimento e 40 de enverga-
dura, sendo o seu peso total | 
pouco superior a 50 tonela-; 
das.. A sua extraordinária ve-^ 
locidade permitirá viagens en 

1 

tre Miami a Rio d© Janeiro ou 
entre Nova York e Londres 
em apenas nove horas. Está 

sendo construído pülii fioiíu-
blie Avíation Corp., (pJ0 

agora &e dedicava ó emi^u^o 
de aviões de caça, liotaclumvi^ 
0 famoso Thunderholt P 47 
Utilizado pula FAB n» Itaii;» o 
já bastante conhecido no 
flil, •pois ok noKsoíi pilotos (|ijf> 
serviram na guerra trouxeram, 
em. v6o, dos tí«lMdo.< Unidas, 
diversos aviões çlfrsue tipo 
para a Força Avny* Br^silcir;;, 

C A S A B A N C A R I A N O R T E - R Ï O G R A N D E N S E Hl A 

TELEGR.: 3ANCALD0 
CAPITAL liOO.000,00 

TELEFONE: 1577 J l ü A CEL. BONIFACIO, 2 0 2 
I I W W I W 

CORRESPONDENTES KM RIO, 
S. PAULO. RECIFE E OUTRAS PRA-

ÇAS DO PAIZ £ DO INTERIOR 
DO ESTADO 

DEPQ3ITOS EM C / C MOVIMENTO 
L I M I T A D A 

P O P U L A R 
P R A Z O ?tX X O 

DESCONTO X) Ë t E Ï R A â 
EMPRÉSTIMOS t M C/C. COBRAN 

ÇAS, TRANSFERENCIA 
DE DINHEIRO 

OS DEPOSRROS BANCADOS CONCORREM PARÁ O AMPARO DO INDIVIDUO NOS MOMENTOS INCERTOS E 
REPERCXTIEM NA COLETIVIDADE, POIS, PROPORCIONAM A CRIAÇAO DE CAPITAIS GERADORES DE RIQUEZA3, 

OS PAGAMENTOS POR MEIO DE CHEQUES CONTRA CONTAS DE DEPOSITOS BANCARIOS, EVITAM DISPER-
DIÇIOS DE TEMPO, ERROS EM CONTAGEM DE DINHEIRO E, AO MESMO TEMPO FACILITAM O CONTROLE 

DE SEU MOVIMENTO DE CAIXA. 

Faça o seu deposito e pague com cheque 
íS I « ^ " l ' i i t i I ' a I >i I I 

Vendem-se 
Os MOINHOS "FLORESTA" 

tecentemente instalados e em pleno 
funcionamento 

Produzindo 
IACARRAO — CAFE' — MILHO — 

COLORAU E SAL-FINO 
A tratar nos mesmos á 

:UA NISIA FLORESTA, 91 — RIBEIRA 

KKtíMÜiTUKA MUNICIPAL 

<ija do seu fornecedor os produtos d* 

Moinho "LEÃO" 
Cató BRASIL 
Fubá de milho IMPERIAL 
Colorau DOIS LEÕES 

PEDIDOS A 
Soe. Comercio e Torrefação Ltda. 
FABRICA: — RUA AMARO BARRETO, 1284 

3CRITOIUO E VENDAS: — AV. PRESIDENH 
QXJARICSMA ««7 -- i r n N * _ 11»* 

Tipografia e Papelaria/HIO LEITE' 
D£ 

VILLAR & CIA. LTDA. 
Rua Dr. Barata 192 — Fone. 1301 

Executa todo e qualquer trabalhe 
ipograiico com perfeição • rapide? 

Manfem variado sortimento de artigo 
de papelaria, Material de .eecritorio, etc 

MATERIAL ELETRICO 
F A R M A C I A C O N F I A N Ç A 

DE MOURA BARRETO fc CIA. LTDA. 

— EfptcUlid&de« f&rmâcwticai • perfuraarla* — 
ESCRUPULOSA MANIPULAÇÃO 

Draóiito da T l o r i Msdldn*lu i ê 
MONTURO DA SILVA * CIA« 

9 m VtiulQ taMtoma - TiMost* W t - NATAX» 

Expediente do dia 7 do De-
zembro de IU45 . 

Despachos do sr. Prefeito : 
N.° 4449 — Amaro Eduardo 

de Souza. O requerente para 
satisfazer as exigencias da 
Diretoria de Obras, 

4607 — Darque Saraiva. 
Liquide o Debito, 

N.° 4529 ^ Diana Castilho 
de Alcantara. N.° 4771 — Mi-
nervino Ferreira Xavier, N.° 
4189 — Pedro Nolasco de Sena. 
N,° 4146 — Rafael de Holanda 
Cavalcanti, N,° 4732 — José 
Gomes de Melo. N.° 4725 — 
Dario Rufino dos Santos. N.° 
4578 — Francisco Regia de 
Farias» Concedo, 

N,° 4735 — Margarida Maria 
de Albuquerque. Junt<e co-
nhecimento de transmissão. N.° 
4737 —̂  Associação de Esco-
teiros do Alecrim, Publique-
se em Edital. 

N.o 47fi0 — Antonio Calixto 
Cavalcanti, Liquide o Debito. 

N.° 4747 — Origenes Monte. 
Ciente .Arquive-se. 

N.° 4729 — Pedro Teixeira 
ie Souza. O requerente p? a 
meaminhar as plantas a " e-
oartição de Saneamento de 
Natal, 

4741 — Interventor Fe-
.̂ eral do Estado. Responda-sc 
^ Arquive-se. 

N.° 4604 — Juiz dc Direito 
Ja l . a Vara. Responda-se e 
\rquive-se. 

N.° 4743 — Departamento de 
Saúde Publica. N.° 4767 — 
Prefeito de Padre Miguelinho. 
M.o 4745 — Prefeito de Belo 
horizonte. Agradeça-ae e arqui-
ve-se. 

N?°4748 - Prefeito de Papari. 
Agrideça-i* e arquivt-w. 

N.° 4670 — Manoel Barbosa 
Concedo wnientc quinze diaj: 
dc tlcçnga com a diária. A 

Diretoria de Obras^ para o de-
vido registro. 

N.° 4639 — Francisco Maxi-
mino, Concedo 15 dias de li-
cença com a diária. A Diretoria 
de Obras para o devido registro-

N,° 4193 — Santos e Compa-
nhia Lida. N.° 4489 — Jo5n 
Lins da Silva, providenciado 
Arqui ve^se, 

ALUGA-SE 
uma tal* propri» r-^a 
^orio ou CoDôuitono 
\ do fnrtcb*" t> ^ 

> *B mm i r 

VENDE-SE 
iprwivel caaa Praia do 
Praça^ Palatinick a,0 6 * i m -
)em umft maquina Cairel. 

TVATIRR TOP ^ * 

ALUGA-SE 
A casa 101, na Rua Fer-

eira Chaves, já desocupada» 
para escritório, deposito ou 
tensão. Tratar com Dr. Jeszi 
^ f k á Rua Dr. Barata, 198. 

V E N D E - S E 
um terreno com 20 melros dc 
frente e 35 de fundo, todo mu-
rado, na Rua doa Caicós entre 
a Rua Alexandrino de Alenc-.\r 
e a Avenida 1, e uma cana n* 
Rua Alto daa Castanhas, ru1? 

225, 
A tratar com Manoel Andre 

da Silva, na Rua Seio Sebas-
tião, 95. — Rocas. 

loâo Mefleiros Fiioo 
ADVOGADO 

Resid; Avenida Rodrigues 
Alves, 639 

Escritório: Avenida DuijUtí 
dc Caxius; » l '1 ynin 

EITUflfl PR F Nß LOHBflOfl I WÜTTTTTuO 
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A graade competição de atletismo denominada "Tioléu1 

Brasil" teve brilhante desenrolai e êxito invulgai 
O "São Paulo F. C.", da capital paulista, foi o vencedor, seguido do "Fluminense F. C." do Rio 

_ « . . . . 1 . . ftPA u ^ u i . k ^ > _ . 1 J ^ . i » . v * j * . 

O futeból através 
do Brasil 

Realizou-se ante-ontem, no 
estádio do Fluminense, a parte 
fina! da competição atlética pe-
jo troféu "Brasil", jnstituido 
pela Diretoria dé Esportes 
do Estado de S» Paulo e a 
qual concorreram nada me-
nos de treze clube paulistas e 
cariocas. A parte inicial, rea* 
lizada em 25 de novembro ul-
timo, foi menos brilhanta do 
que a segunda parte realizada 
domingo ultimo, apesar da ohu 
va que caiu, felizmente quasi 
ao encerra-se o certame. 

Magnifica exibição do # es-
porte base, na qual nos foi 
dado apreciar os grande* azes 
&> atletismo nacional como 
Bento de Assis, o maior «prin-
ter da America do Sul, Agenor 
Silva, Geraldo Çinto» Eduardo 
Pi Pietro e outros cracks alam 
da eKtraordinaria Clara Mui-
Ut. a figura máxima do Cam-
peonato feminino» conquista* 
do pelo Pinheiros e que teve 
wn Clara a conquistadora da * 
maioria dos pontos obtidos peio 
aludido clube* 
A parte técnica foi impecável 

funcionando todoe os serviços, 
juises, inspetores e cronome-
trista ás mil maravilhas, Horá-
cio cumprido á risca e sa~ 
tfcfação geral entre os atletas 

dirigentes. 
Coube ao São Paulo Fute-

bol Clube a vitoria, logrando 

— — — - ̂ ^ V 
250 pontos, seguido pelo tricô- i Juvenis —1.° — Fluminense — da Gama — 128 pontos; 3.° 
lor carioca, com 200. No certa- 55 pontos; 2.° — Botafogo — Fluminense — 84 pontos; 4 ° 
me juvenil, coube ao Flumi- 50 pontos; 3,° — Pinheiros Pinheiros — 64 pontos; 
nense a vitoria e no feminino, 14 pontos; 4.° — São Paulo — Tietê — 44 pontos; 6.° — São 
ao Pinheiros» Isto quer d be i 11,33; 5.° — Tiete — 6,33; 6.° Cristovão — 15 pontos; 7° — 
que os tres maiores centros — Vasco da Gama — 5,33; — Aaamaçâ — 10 pontos; 8.° — 
atléticos do Brasil foram con- 7,° — AramaÇa^— 2; 8.° — Fio Floresta — 9 pontos; 9.° —Fla-
templados, vencendo os diVer- resta — 1. mengo — 8 ponioa; 10,° — Ni-
sos certames que, isoladamen CpNTAGEM DE PONTOS tro Quimica — 7 pontos; 11.°— 
te e também em conjunto, cons — Moças — 1,® — Pinheiros — Palmeiras — 6 pontos; 12»° 
tituem a competição pelo tro- 119 pontos; 2,° —Fluminense— Penha — 3 pontos, 
feu "Brasil", Para assistir a 61 pontos; 3.° — Sâo Paulo — CONTAGEM DE PONTOS 
competição veio especialmen- 43 pontos; 4.° — Floresta —- — Federações — 1-° — Fade-
te de S. Paulo o dr* José Fer- 22 pontos; 5.° — Palmeiras — ração Paulista de Atletismo 
reira Keffer, diretor da Direto- 19 pontos; 6.° — Aramaçã — 258 pontos; 2.Q — Federação 
ria de Esportes, que ontem re- 12 pontos; 6»° — Tietê — 12 Metropolitana de Atletismo — 
grBSÈou a capital paulista. pontos. 202 pontos. 

Damos a seguir o resultado CONTAGEM DE PONTOS CONTAGEM GERAL — S. 
geral: í — Masculino —1.° — SSo Pau Paulo — 250 pontos; Fluminen 

CONTAGEM DE PONTOS— lo - 196 pontos; 29 ~ Vasco 

0 SANGUE r A VIDA 4 
PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO -
AGRADAVEL COMO UM LICOR 

Reumatismo! Siíilis! 
Tome o populai depurativo compos-
to de HERMOFENIL, SAMAMBAIA 
NOGUEIRA, PÉ-DE-PERDIZ, SAL-
SAPARRILHA e outras pliuatas me-
dicinais de alto valor depurativo. 
Aprovado pelo D. N, S. P. como me-
dicação auxiliar no tratamento da Si* 
filis e Reumatismo da mesma origem, 

se — 200 pontos; Pinheiro* ~ 
1(7 pontos; Vasco da Gam • — 
133 pontos; Vasco da Gama — 
Botafogo — 50 pontos; Floresta 
— 32 pontos; Palmeiras — 25 
pontos; Aramaçã — 24 pontos; 
São Cristovão — 15 pontos Fia 
mengo — 11 pontos; Nitro Qui-
mica — 7 pontos; Penha - 3 
jontos. 

(Do "Correio da Manhã» do 
*io, de Iljl2jl945)* 

A "Confederação Brasilei-
ra de Desportos" no seu ale-
vantado proposíto de bem ser-
vir ao esporte brasileiro está 
trabalhando, com louvável em-
penho, no sentido de bem re-
presentar o Brasil nos proxi-
mos compromissos internacio-
nais. E para isso vem de con-
vidar os benemeritos esportis-
tas Ciro Aranha, do "Clube de 
Regatas Vasco da Gama" e 
Mario Polo do "Fluminense 
Futebol Clube" para chefia-
ram as delegações da "C. B. 
D." que irão ao ' Uruguai e á 
Argentina» respectivamente. Os 
nomes de Ciro Aranha e de 
Mario Polo dispensam comen-
tários elogiosos por si impo-
rem, sem grande custo, no ce-
nário esportivo nacional pela 
enorme soma da serviços que 
a qualquer um deles deve o es-
porte nacional. Em bôas mãos 
portanto, estão entregues os 
interesses esportivos brasileiros 
nos proximos compromissos do 
Rio da Prata. 

A confiança voltou a impe«" 
rar nos meios esportivos na-
cionais no tocante a que o 

scracth brasileiro que vai en-
frentar os argentinos posso 
faser brilhante figura. Flávio 
Costa conseguiu realisar o mi-
lagre de reascender o entusias-

i 

mo de todos os que se interes-
sam pelo futebol brasileiro, a-
presentando para defender o 
bom nome do soccer nacional 
um esquadrão com credencia-
is bastantes para enfrentar os 
argentinos. As duas grandiosas 
porfias validas pela "Copa 
Roca", vão ser batalhadas 
por contendores ' poderosos e 
treinados, que se empregarão a 
fundo por um triunfo de ex-
pressão continental. São as 
mais fortes representações do 
futebol sul-americano e aque-
las mesmas que no recente 
certame do Chile demonstra-
ram ser as melhores* , 

IONAS GURGEL 
PROVBUOMAIX) 

Amüp c*wm* enuralata 

ttaa, AfoAl Foftaiagni, Patê • 

GMOlte V i t l M m — Cwnftúb** 
FONE 14X4 

Poro que seu filho corro e 
brinque como os outros 1 

M u i t a s c r i a n ç a s êôtíto s e m p r e t r i s t e s , s e m 
Animo, por terem o sangue impuro, fi 
necessári\ pariíicá-lo. Dè a seu fllhd 
LACTARViYL, fórmula especial para 
crianças, em que o hidrargirio, combinado 
ao iodo e as vitaminas, estimula o apetite 
e facilita a digestão, contribuindo, assim, 
para que a criança engorde e tique forte. 

j 

CCMufl CASPA. 

QUEDA DOS CA-

BELOS E BEMfllS 

AFECÇÕES 08 

COURO CSBfluÜO. 

DH PEDRO SEGUNDO 
l i r i C U L I I T l 

VIAS URINARIAS PKOTÜLOGIA I S£PIUB 
Oura radical daa hamorroidt», váriaa e bidrocelos* tem operaçio 

dor. Doença« d« Uretra, proftata, v—lculaa, wainaia, btxl-
# rins. Tratamento rapide úsm uretríte» aguda« # «ronlna» 

a «uii eotaplioagõti. Perturbações nxuai i — Urvtrotoopi» 
Galvano Cautério 

: DAS n HORAS KM DIAKTK 
Còosultorio: Sdiíicio foNov» Aurora", Rua Dr barata, 241, 
Sonm Ulft, andar« Reaidao cia: Rua, Apodi, 877f Fona 1260 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 — FONE, 1518 

Ambulatorio medico dentário» Hospital — Casa de Saúde. 
Diária de Crf 10,00, 15,00, 25,00 e 30,00. As matrículas para 
socios continuam abertas na Secretaria. 

noouTò ÈAOL i<n» 

U M A I N O O S f f t l A N A C i O N A I P I C O N C f f t O U N I V l H A l CBí̂pir 

Magros e fracos 
V A N A D I O L 

EJ indicado nos casos de fraqueza, 
palidez, magreza e fastio, pbrque em 
sua formula entram substancias tais 
como, Vanadato de sódio, Licitina, 
Glicerosfosfatp, pepsina, noz de cola, 
etc*, de ação pronta e eficaz nas ca-
sos de fraqueza e neurastenia. Vana-
diol é indicado para homens« mulhe-

res e crianças, sendo sua formula conhecida pelos gran-
des médicos e está licenciada pela Saúde Publica. 

Serrana Àrcatâil Ltda. 
RUA MIPIBU', 676 

T e l e f o n e 1 5 0 3 

CONTRATA COBERTAS l 
ESQUADRIAS 

OTTO GUERRA 
a 

Raimundo Nonato 
Fernandes 

ADVOGADOS 
i 

flficritorio; Edifido Banco do 
Povo — 2.° andar — «ala 3 — 

Fone 1608 

EWERTOH D. CORTEZ 
ADVOGADO 

Escritório: Av. Duque da Ca* 
xias, 108 a 120-Sala 107 — IP 
andar (Ediíicio BILA). Resi-
dência; Av, Deodoro, 428 — 

Fone, 1800 

NINGUÉM pode contestar o 
grande valor comercial do 

C A R I M B O 
Ele é necessário em toda parta 
O CARIMBO quando bem 
acabado, patenteia o progresso 

de sua casa 
(Exija Carimbos bem feitos) 
CANDIDO FREIRE DE MELO 

Rua Felipe Camarfio, 508 

Dr Creeo Betara 
^Mrf» *> Serviço én e l t e i t t 

d» Policlínica 
D O t N Ç A P rNTBBNA9 

DO ÀDTJLTO 
Afmrtího t M f f i t t i w 

Km R u » l f l p i M . 831 
Av. Rio B*weo< 619 

- « Am 18 i » 1T 
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Encerradas 
Venceu o General Eurico Gaspar Dutra—Apurados 103.538votos 
-Falta o T. R. E. solucianar o caso das urnas impugnadas-Os úl-
timos resultados das eleições de 2 de dezembro no R. G. do Norte 

Atacado e ferido gravemente o chauffeur 
embaixada brasileira, em Paris 
bandidos t ravaram luta c o m a 
licia f i cando ferido u m deles 

Os 
PARIS, 13 (R.) - O moto-

rista da embaixada brasileira 
hesta capital, foi atacado e gra-
vemente ferido na noite passa-
da por tres indivíduos, sendo 
que um deles envergava o uni-
forme do Exército norte-ame-
ricano, O automóvel particu-
lar do embaixador brasileiro 
Castelo Branco, estava esta-
cionado em frente a embaixa-
da quando os tres sujeitos as-
eàltantes agrediram o chauf-
feur ferindo-o e ordenando-o 
que os conduzissem a certo 
ponto. Se o assalto se desse 
minutos mais tarde o proprio 
embaixador poderia ter sido 

de di- __ w 

rigir o veículo, os assaltantes mento do fato tendo se empe- giram em seguida 
o levantaram e obrigaram a nhado em luta contra os mal- polícia empenhada 

estando 
em procu-

Ci nemos 

infeliz vitima a continuar a 
dirigindo o automóvel, atordor 
dirigir o automóvel, atordoa-
do e quasi sem sentidos colidiu 
com um caminhão, ainda mais 
uma vez foi obrigado a conti-
nuar dirigindo o carro até uxr? 
determinado ponto onde ainda 

feitores, sendo que da conten- rá-Ios, 

/ NATAL — Quinta-Mia, 13 de Dezembro de 1945 

FRANKNSTEIN ENCONTRA 
LOBISHQMEM, no "Rex>* 

O tema do filme £ absoluta-
mente absurda e fantástico : 
A luta de FRANKNSTAIN con-
tra um Lobishomem. Tendo 
se em vista a impressionalidade 
das crianças* a película lhes é 
contraindicada, assim' como aos 
adolescentes sugestionáveis. 

ACEITAtVEL PARA ADUL-
TOS» 
TEMPESTADE DE RITMOS — 
nn "Suo Pedro*\ 

O filme é um pouco monoto-
no porque o assunto daria me-
lhor para "sharts" e não par? 
uma película de grande me-
tragem. 

P VRA ADULTOS. 

A nota do dia 

Dia do Marinheiro 
São merecidíssimas as ho-

menagens que se prestam, 
na data de hoje, ao uDia do 
Marinheiro". 

Quem analisa a historia do 
Brasil, vê quanto a Marinha 
está ligada á nossa grandeza, 
no passado, no presente e no 
futuro. 

País de imenso litoral nós 
precisamos ter sempre uma 
Marinha forte e disciplina-
da para nâo deixar nunca 
que forças estranhas ocupem 
0 nosso solo, vindas do mar. 

A figura de Tamandaré é 
um símbolo tão grande para 
a Marinha, quanto Caxias 
para o Exército. 

E a Marinha de hoje não 
desmerece da de outros tem-
pos, Bem vimos com que 
galhardia foram executados 
todos os trabalhos que as 
contingências da guerra lan-
çaram sobre a Marinha bra-
sileira. 

No dia de hoje, entre nós, 
1 prestada, ainda, significati-
va e justíssima homenagem 
ao almirante Ari Parreiras. 
Associemo-nos ; essas ho-
menagens, muito merecidas. 
A cidade de Natal, e defesa 
do Nordélte muito de-» 
ym* 

Segundo conseguimos apurar, o 
Tribunal Regional Eleitoral deu por 
encerradas, hoje, as apurações do 
grande pleito eleitoral de dois de de" 
zembro no Rio Grande do Norte. 

Até o momento foram contados 
103.538 votos, tendo vencido nas elei-

p 0 . ções parcr Presidente da Republica o 
sr. Genéral Eurico Gaspar Dutra, cotv 
forme os resultados abaixo : 

vítima pois o motorista o es- j lhe bateram e o deixaram em do saíram feridos unr dos G © H 9 r a l E U H C O D u t r a . . . . 52 (PO 
tava esperando Ferido o mo J estado lasümavel. bandidos e um ^s P°lkiais. B r Í g a d © Í r O E d u a r d o G o m e S 45*200 
torista e incapacitado de di- A *pohcia tomou conheci^ Os dois outros agressores fu- * ^ Tt^, ^ u 

ledo Fiúza 6.318 
Estes algarismos poderão sofrer mo-

dificações, uma vez que o Tribunal Re-
gional faltà. dar solução ao caso das 
urnas impugnadas, o que também ai* 
terará os resultados nas legendas dos 
partidos, senadores e deputados fede-
rais, e que são os seguintes ; 

PARA SENADORES 
Georgino Avelino ~~ 38.090; José 

Ferre"ira de Souza — 36.416; Dinarte 
de Medeiros Mariz — 35.647; Antonio 
Fernandes Dantas — 34.102; e Kergi-
naldo Cavalcanti — 14.323. 

PARA DEPUTADOS 
P • D , S e 

Vicente da Mota Neto 8.105; 
Monsenhor Valfredo Gurgel — 7.059 ; 
José Varela --- 6.637 ; Dioclécio Duarte 
— 6.191. 

ü . D . N . i 

José Augusto Bezerra de. Medeiros 
- - 13.131; Aluizio Alves — 5.950; Du-
arte Filho— 5.553; Jocelin Vilar — 
4.703. 

P . R . P . 

João Café Filho — 10.850; Ezeq 

0s larapios estão agindo! r 1 Marianas 
nesta c CATEDRAL 

Segundo 
têm dado 
crédito vá 
verificando 

taram-se 
moradores, que 

Os congregados marianos as* 
- m m 9 | sitirâo missa ás 7 horas, no Assaltos a c a s a s í e s i a e n c x a i ® pzoximo domingo, na Catedral, 

« A p e l O Á P o I i C l ^ reunindo-se após sua séde 
noticias que nos Os "amigos do alheio" aprovei- ^eial, afim de realizarem a 

í d a ausencia doss seus j sessão do costume. 
estão vrfane-1 Importantes assuntos serão 

tratados, esperando»s<> portanto 
subtraíram diversos objetos avultado comparecimento de 

a g i r t i ü e valor. congregados, de outros jovens 
t 

Os prejudicados apelam para 
a Policí^ e para a Guarda No-
turna, no sentido de por termo 
ás atividades dos larapios. 

essoas dignas de 
fartos estão se 

ià^..*» capital, pois 
os larapios, ao que parece, vol- e 
taram a agir. \ de 

Hoje pela manhã recebemos 
queixa dé um novo assalto 
a uma casa residencial no bair-
ro d^ Petxopolis^ o segundo 
aliás já sofrido pela mesma. 

ando numa das nossas piai^s, , 
! 

diversos objetos 

CAPEL A-E 
da Praia do Meio e 

que queiram 
nião, 

assistir á reu-

C3 d/ Ï Ĵ L Ï lE) 

Âreia Prêt* 
Se Deus quizer, reàlizar-se-á 

á 16 do corrente, domingo 
proximo a benção solene da 
Capela-Escola da Praia do 
Meio e Areia Preto, seguindo-
se a celebração da sânta mis-
sa. A solenidade começará ás 

parte gente pobre, Obteve-se 
parte do auxilio pedido á L, 
B. A, e só assim conseguiu-se 
levar a obra ao£>onto de inau-
guração. A nrve da capela será 
o salão para a escola. ET um 
salão de quase 7 metros de 

7 horas da manhã. A empreza largura por mais de 10 d* eom-
de Ônibus "Empresa Coletiva" primento muito arejado e com 
fará correr veículos desde ás portas o janelas nas 3 fachadas, 
fí e meia horas, até o local da Tem-se boa impressão não só 
capela^ afim de poderem todos da nave-saláo, mas de todo LuÍ2 José de Avila, funciona-
os convidados assistir as ce. a resto do trabalho que foi con- r*o aposentado do Departamento 

do mestre ^ Fazenda. , — Oscar Paulino de Souza, 

ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS 

Lucila Alves, esposa do dr. 
Francisco Leite de Vasconcelos, 
promotor publico em Itare-
tama. 

— Elizabete Moura Nóbrega, 
esposa do sr, Nelsoní Nóbrega 

SENHORES * 
PADRE EXPEDITO DE ME-

DEIROS — Aniversaria, hoje, 
o revmo. padre Expedito da 
Medeiros, virtuoso vigário de 
São Paulo do Potengi, onde vem 
exercendo intenso apostolado. 

PoÍ9 grata eíemerki,?, c digno 
sacerdote será homenageado 
pelos seus paroquianos, envi-
ando-lhe A ORDEM suas feli-
citações. 

1 Tl O U i v l 

E. F. Filho — 1.736 ; Abelardo Cala-
fange — 1.727; Raimundo Macedo — 
1 • 1 * ^ 

LEGENDAS 

rimonias. A idéia da capela iiado á paricia 
partiu da exma. sra. d. Joaninha José Soares, 
Vasconcelos» que ofereceu o 1 Acaba de ser ofertado o sino 
terreno para aquele fim. O da capela pelo sr. Abdon Moi-
exmo. sr, Bispo Diocesano a- sés Gosson da Casa S. Paulo, 
provou a idéia e nomeou uma á rua Ulisses Caldas da cidade 
comissão para a execução da Alta, No áto da instalação da 
obra. Foi, então, feita parte 
dos alicerce*. Passaram-se al* 
guns anos e as Noelistas que 
ensinavam catecismo ás crianças 
pobreg do mesmo bairro, ser» 
vindo*«* da residência de ve» 
rão da famllie Rodrigoe Cos* 
ta, lembravam, por sugestão 
cio Monsenhor Lan d im t d^ 
levar avante as obras da ca-
pela. Fe*-se um movimento 
neste sentido^ afim de angariar 
donati/vos e leyo^ se * jbbra 
até a coberta t som revesti-
mento externo n^m interno -
Conseguiram-se as portas e 
as janelas e a capela ficou fe-
chada. Com a guerra, interrom-
peu-se d» novo, o serviço. Pa«-
sadss« gutrra, recorreu-se, en-
tão á L. B. A. QU4 sabe da 
necessidade de uma capela n** 
Quek zona de grande densi-

funcionário do Departamento da 
Fazenda. 

—Julio Ferreira dk Silva re-
sidente em São José de Mípi-
bu. 

CRIANÇAS 
Mariele Medeiros filha do 

sr. Clóvis Medeiros. 
— Luiz Augusto filho do 

_ } r Aderbal França/diretor do 
dades para este fim especial- DePar^mento Estadual de Esta-

p e n ï 
A « ï Jĥ ' • t t i t i t \ * 

U.D.N V. .. 
P R P Jk • J* L I i t I I I I a * 4 « t f * • 

34.602 
34.326 
14.896 

Capela, estará presente o exmo» 
si\ Bispo D, Marcolino Das-
tas ,acompanhado das Autori* 

mente convidadas, 

A ORDEM teve convite es-
pecial e far^se-á representar na 
bençáo da eapela-escoia e na 
primeira missa. 

Haverá uma placa c^memo* 
rativn d« igpuguragão da ca-
pela 

tistica. 
VIAJANTES . 

Após alguns dias d* perma-
nência nesta capital, regressou 
hoje, á oitíade de Baixa Ver-
de o sr, José Alvêá Néío 
nosso agente naquele municia 
:: io 

com 
SR. AFONSO LAMAS — A-

os seguintes díz^- companhado de sua esposa re-
res: As Noelistas de Natal 
agradecem esla Capela Escola 
ao esíorro dí̂  Monsenhor Lán-
dim^ seu prelado protetor e 
pároco de Natal. 22 dez. 1945. 

mio mm FRIO 

— 

ADVOGADO 

dâdt daopgrâü«« « • » g m ^ ^ M 717 . 1700 Ç R J . 

gressou, hoje, em avião da Cru-
zeiro do Sul. para São Paulo, 
o sr. Alonso Lamas, do alto co-
mercio daquela canital, 

1.* COMUNHÃO 
Na capela do Ginav:> Imacu-

lada Conceição, fizeram hoje, 
ás 6 horas, sua primeira co-
munhão, os meninos Luiz Au-
gusto e Luciano Cláudio, filhos 
do sr. Aderbal França, diretor 
do Departamento Estadual de 
Estatlatfea e de aua espoja d. 

Total em todo o Pais, até ás 15 horas 
General Eurico Dutra . .. 2.491.296 
Brigadeiro Eduardo Gomes 1.540.220 
Iêdo Fiúza 406.70 n 

D. Maria Rn .aura Brandão Galvão 
(Ros inha) 

Ia. ANIVERSARIO 
' Julia Diva Bezerra, convida parentes e amigos cio SV;;J 

inesquecivel benfeitora, Rosinha Galvão, para assistirem a 
missa de 1.° aniversario do seu falecimento» que mandar;« 
celebrar na Capela do Hospital Miguel Couto, ás 5,30 horas 
do dia 14 do corrente, próxima sexta-feira. 

Castanha de cajú 
BRASIL O I T I C I C A S. A, 
compra qualquer quantidade por inter-

médio de seus Agentes 
J. OLIVEIRA & Cl A. 

Rua Frei Mi<?uelinha, 1J3 ^ NATAL 
) t* 

V MUTi ,TuO Y 
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Q. G. Britânico na Alemanha 14-R-Oficial-
mente anuncia-se que onze nazistas, acusados 
de terem flfcfmetido barbaridades nos campos 

em Belsen, contra os prisio-
neiros de guerra aliados, foram condenados á 

forca, hoje. 

de concert 

escolha do 
para a sédedas Nações Unidas 

LONDRES, 14 (R.) — O Comité de Assembléia Geral dq? Nações Unidas 
escolha para séde de organização das realisará a primeira reunião. As na-
Nações Unidas iniciou os debates hoje, ções apoiam o estabelecimento da 
sobre como e quando escolherão a séde • num determinado ponto do terri-
séde da nova liga mundial. Essa esco- . ._ , 
lha poderá ser o fator principal da deci- t o n o , a m s | ^ ; e s s a a o p m l a o d a 

sao final a respeito especialmente se á m a i
+

o n a ' A Inglaterra quer que seja 
decisão será tomada pela comissão e m t e r r a s d a E u r o p a e a o p a s s o ^ a 

preparatória das Nações Unidas ou! Hussia aceita' a localização em territo* 
estão adiadas até janeiro, quando * a! rio americano. 

o decoro publico 
RIO, 13 (AN) — O Presidente da Republica considerando 

a necessidade de regular o processo de concorrência publica pa-
ra outorga a particulares, do serviço de radio-difusão; e consi-
derando que é dever do estado, no exercício do poder publico, 
coibir os excessps de linguagem por parte das emissoras e de 
proteger a moral e o decôro publico, assinou um decreta dis-< 
pondo sobre o contrato, pr particulares, dos serviços de radio-» 
difusão, bem como a fiscalização, sob o ponto de vista moral e 
artístico, das irradiações, que serão feitas pelos órgã.os compe-
tentes, da União e dos Estados. 

esultados 
•MWÉMWOMIMM« •M 

RIO, 14 (AN) — Até á floi-
to de ontem, apenas 350 urnas 
restavam a ser apuradas, Das 
1,500 urnas, correspondentes 
ás 15 Zonas Eleitorais desta 
Capital, já haviam sido conta« 
dos votos de 1.150. De ante-
ontem para ontem, verificou-
se um verdadeiro 1 "record" na 
contagem; apuraram-se das 12 

24 horas, 200 urnas* Ad-' 
mitindo-se que os trabalho» se 
mantenham no mesmo ritmo, 
possivelmente hoje estarão con-
cluídos e, já amanhã o Tribu-
nal Regional Eleitoral poderá 
homologar os resultados das 
í>ieições nesta capital» 

RIO, 14 — E* o seguinte o 
avultado do pleito» no Distrito 
federal, para o Parlamento, 
correspondente a 845 secções 
apuradas» até as 23 horas do 
dia 12 de dezembro — ante-on-
tem : — legenda para debuta-
dos: P.T.B. 68.612; U.Ep. .. 
U4.522; P.C.B. 54.876; V.S.D. 
4í;.578; P. R, 12,743; f -R.D. 
5.467 e P.D.C. 5.213. / 'ara se-
nadores: Hamilton fogueira, 
87,515; Luiz Carlos Aestes, . * 
85.488; Abel CherrrJBnt, 82.934; 
Azevedo Lima, 61.725; Augusto 
do Amaral Peixoto, 51,618; Mo-
*art Lago, 47.113; Andrade Ra-
jr.ofí, 24,712; Alencast^ Gui-
marães. 12.387; Cesário de Mtí-
o. 1M71 e Pinto Lima, 10,833. 

HjO, 14 — A IJDN deu en-
ití»dí» no Tribunal Regional 
• it.oríd a um recurso contra 
•«Vri;;;"ir> daquele orgão, que con 
»drrot» validada ás cédulas dd 

PSD. com os dizeres: "Setfção 
'io Distrito Federal". O presi-
dente do Tribunal» des, Afrâ-
nio Cos ta , sustentando as re-

da decisão dessa corte, 
encaminhou o recurso ao Tri-i 
hunal Superior Eleitoral, onde 
i* i-íitruu. 

RIO, 14 —Os deputados mais 
Vf»lados do Distrito Federal, se-
*.''»ndo os últimos dados conhe-
'•»dos. aão: Getúlio Vargas, do 
P.T.B., Mauricio Grabois, do 
P.C.B., Hermes Lima, da U. 
D-N., Luiz Carlo» Prestes, do 
P.C.B., Paulo Aciole de Sá, 
d;» U.D.N., e João Amazonas 
tU Pftfrott* do P.Ç.B-

parciais do 
eleitoral 

Continua em vigor a 
legislação sobre 

pesca 
Um telegrama do comandante 

Frederico Vilar 

Propriedade do Ceafro de Imprensa Ltd* 
X — Bto Ctaftftcie Na» to — Natal - Sexla-Mra, 14 de Dezembro de — Num. 3 MG 

Recebeu o sr. Francisco Vé-
ras Bezerra^ E>elegado Regional 
da Comissão Executiya da 
Pesca» o sguinte telegrama : 

RIO, 12 — A legislação so-
bre pesca está em pleno vigor 
na forma do decreto-lei 8.208 
publicação no "Diário Ofi-
cial" de 23 de Novembro que 
atribuo ao Interventor da C. , y i n d o d a c j d a d e d e M o S E o r ó , 
K, P. todas as atnbuiçoes con- \ , , . - m i „ . , . « « fonde e diretor espiritual fia fendas a r ^ ' C. E. r* 

rior deliberação. Saudações, 
a) FREDERICO VILAR, In-

terventor da Comissão da Pesca 
(CEP) , 

Fe* Bonifacio 
Hermelick 

Continuam vigor todas as 
ordens, resoluções e instruções 
empadas da C. E. P, até ulfce-

Mudada a denominação ao 
Imprensa 

d8 
ë 
1 1 » - - — 
As atrtbuiçSss conferidas ao Departamento Estadual d« Informações 

O sr. Interventor Federal as-1 os órgãos administrativos e t e fiscalizar os serviços de tu» tamsnto Estadual de Informa-
sin ou decreto ontem, dando * culturais do Brasil e do Rio rismo 

e), exercer# por delegação^ 
as atribuições constantes da 

a denominação de Departamen- Grande do Norte i 
i 

to Estadual de Informações b) estimular as atividades 
ao antigo D .£, I. F v extinto espirituais^ ' colaborando " com ' ^inea e do artigor terceiro do 
pelo decreto-lei federal n.° arti$tas5 intelectuais e institui- ; decreto-lei federal numero 
7.582a de 25 de maio ultimo. j ções culturais do país, podendo ' 7.582, de i5 de Março de 1945; 

Por esse decreto, foram dadas p a r a i s s o estabelecer e conceder f) estimular a produção de 
as seguintes , atribuições ao prêmios ; 
D ,E. I# que está diretamente, 
subordinado ao chefe do go-
verno : 

a) coordenar e difundir toda 
espécie d e informações rela. t o pauiotico, educaivo ou de 
tiva ao Estado e em todos os propaganda, concertos, confe-
setores da atividade norte-ri-
ograndense, ^m coopraçao com 

filmes sobre assuntos regionais; 
g) promover intercambio com 

c) promover, patrocinar ou ' ^ l i o r e s , jornalistas e artis-
auxiliar manifestações civicas t a s ? € organizar publicações de 
e festas populares com o intui- c a 4 t e r cultural e turistico ; 

h) organizar e dirigir os 
programas oficiais de radio* 
difusão ; 

ções será substituído, em 
suas faltas e impedimentos 
ocasionai^, pelo Secretario, 
que também assumirá aquelas 
funções na vacancia do cargo, 
salvOj em qualquer caso desig-
nação pelo Chefe do Gover 
no. 

refreias, exposiçoes ; 
d) superintender, organizar, 

O Presidente da Junta 
Eleitoral agradece ao 

Prefeito da Capital 
Agradecendo ao 'Prefeito Ma-' fe, consequentemente o lison-

rio Lira. a colaboração p r o jeiro resultado alcançado. na 
tada aos trabalhos eleitorais ordem com que decorreram 
nesta capital, o dr, Adalberto ses trabalhos nas vinte e tre« 
Amorim, Juiz de Direito da secções eleitorais a cargo da 
Zona e Presidente da Junta E- l.a Zona eleitoral, 
leitoral endereçou-lhe o se- 1 A* vossa dedicação e zelo se 
i^uinte oficio; deve om grande parte re-

"Exmo. Sr, — Concluidos sultado, vez que não poupas-
que se encontram os nossos tra- tee esforços, atividade pura 
balhus das eleições de 2 dc do- que nada faltasse em nenhu-
zembro> cumpro o grato dever ma das secções» o que, louvado 
de agradecer a vossa eficiente Deus, se poude verificar — A-
colaboração junto a este Juizo tenciosas saudações". 

TC * 3 

Foi amada a 
manifestação 

A comissão promotora das 
i) exercer, no territorio esta- Homenagens aos drs, Georgi-

dual, atribuições que lhe fo-
rem outorgadas legalmente pelo 
Departamento Nacional do In-
formações * 

O Diretor Geral do Depar-

no Avelino, Dioclécio Duarte e 
José Varela, pede tornemos pu~ 
blieo que as mesmas foram a-
diadas para época que será o-
portunamente anunciada. 

Natal dos pobres pro-
movido pela L B. A* 

A exemple) dos anos onivrio* j -Na próxima 2.n feira, na séde 
rOH, AÍ Comissão Estriduai da da Legião Brasileira de As-
L. B, A. nesta capital, promo- aistencia á praça André de 
verá o Natal dos pobres, dis- Albuquerque, serão distribui-
tribuindo aos mesmos diver- das as fichas para o recebi-« 

so presentes. j mento dos brindes. 
I m a . I. • 

0 ataque a Pearl Harbour 
WASHINGTON, 14 (R.) — b^' r afirmando de maneira ca-

O ex-chefe do estado maior tegorica que o comando militai 
1 norte-americano, General Ge- H a w a i i d e v i a e g t l r p r e p a r a . 

General Eurico Dutra.. . . 2 . 6 1 8 . 6 0 5 org e M a ^ n , teminou as d o e n f r e n u r o n . 

Brigadeiro Eduardo Gomes 1 . 6 6 1 . 2 8 0 { Z T S Z T Z : ^ > * 

l e ã o r j l ^ a 4 6 4 , 4 1 1 tig« « a « M t n d« P««rl a«r- desml»« de I M , 

EM TODO O PAÍS, ATE' A'S 15 HORAS 

da 
Congregação Mariana e pro-
fessor do ginásio diocesano 
Santa Luzia, acha-se nesta ca-
pital o revmo. padre Bonifa-
cio Hermelink, da igreja do 
Sagrado Coração de Jesus da-
quela diocese. 

Hoje pela m&uhâ tivemos a 
satisfação em receber a vi$ita 
desse virtuoso sacerdote, o 
qual se demorou em nossa re-
dação em cordial palestra com 
os que aqui trabalham. Nessa 
oportunidade, o padre Bonifa-
cio, que é holandês e nao ale-
mão como se anunciou, expres-
sou sua solidariedade . á cam-
panha anti-comunista que A 
ORDEM tem feito, ressaltando 
igualmente a atitude esclare-
cedora da Liga Eleitoral Cató-
lica no pleito do dia 2 de de-
zembro. 

Em referencia á campanha 
desenvolvida pela LEC, em 
Mas$or<^ adiantou-nos o nos-
so visitante que tudo ali fora 
feito de acôrdo com as re-
comendações emanadas da Jun 
ta Diocesana, da Liga, limitan-
do» se o clero a esclarecer os 
fiéis quantos aos candidatos 
que não assinaram, de pronto, 
as reivindicações min imas a-
presentadas pelos catolicos, a-
através do seu órgão compe-
tente, a Liga peitoral jCa-
tolica, O que se diz por aí, en-
tretanto, é coisa diversa, com 
o fim de lançar a confusão 
entre os católicos pertencente» 
aos diversos partidos políticos 
e o clero. Tudo isso, não duvi-
da, é obra dos mistificadores, 
que se aproveitam das oca-
siões para atacar os ministros 
da santa Igreja Católica, sen-
do necessário adiantar, aqui, 
que em Mossoró os que mais 

alarde sobre a atitude 
de Som Joio Costa foram ele-
mentos pertencentes á Maçona-
ia e adeptos do comunismo ateu. 
—Amai o revmo, pe. Bo-

nifacio viajará até o Recife, 
aonde vai pgrticiptr dum m i -

ra e^irttufti. 

'il ElíUíf l PR F HÛïïCÎuO 
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SEXTA-FEIRA 
FATO HBSIÜRICO -

O governo do Paraguai de-
clara guerra ao Brasil» . . . 
1864* 

PENSAMENTO DO DIA 
A entronização pode defi-
nir-se: o reconhecimento o-
ficial e social da soberania 
do Coração de Jesus sobre 
uma família cristã — Pe. 
Mateo Crawley. 

A ORDEM 
Centro de I n p M Mi 

Oto Oiern 
(Diretor) 

r. Tem Bwerm 
J* O* Meira L i m 

{Ou—te) 
1 I F I D I I J I 7 1 

e áa u e II 4« le fcora* 
GEK.: 7 és U e II M i t tans 

Cain Poetei: l ie 

»DAÇÃO L - «MI QEBSNCXA: - IM* 
Sua m . Barata. m 

á l l l N à I V I A > 
PAQAMKNTO JMAlVTâJDQ 

Gif t i H 
«M» 
te»et 

VERBA AYVIMA 
Ntm*G do Oiã ...» Crf 
HumtsQ atrasado . , , Lee 

FftfcltMfflci - â i u d N -
Aviil»ea — Ctr tmkm, etc 

TABELA MA QEBENCtA 

Faraacias dt -Hi 
MÊS DE DEZEMBRO 

14 •t Maia 
15 «9 Guilherme 
16 M Confiança 
17 »» Natal 
18 » Santa Cruz 
19 » Queiroz 

'20 9» Monte 
21 f» Guilherme 
n n Natal 
23 » Mflifl 
24 tt Confiança 
25 tl Queirós 
28 n Monte 
27 9» Guilherme 
28 n Maia 
29 99 Santa Cruz 
30 P Natal 
81 99 Queiroz 

BAIRRO PO ALECRIM 

Economia, prosperidade, progresso 
são formados de pequenos depósitos 
Moda iisiíoiiteíotw aoaodas a CAIU RURAL E OPERARIÂ  DE MATAI Irínslormoo se em solidi CooperatiVB Central de cr» 

\ 

Mais de Cr$.15.000.000,00 de Deposiíos Populares 
Eníre os mesmos já está o seu ? 

ABRA QUANTO ANTES SUA CADERNETA 

Rua Dr. Barata, 208 (Ponto mintadis» ia Rita) 
Destino do terror 

PADRE FRANCISCO DAS CHAGAS NEVES GURGEL 

Diante da situação dos po-
bres neste mundo os que se 
ocupam em deprimir os mi-
seráveis, cavam inconcientimen 
te a própria perdição. # * * 

Quantos nesta terra despre-
sam os pobres, injustiçam la-
res, oprimem distinos e ater-
rorizam os fracos com a exibi-
ção da orgulhosa *prepotencia, 

Não é bem que os ricos se 
esqueçam d0 que pode vir 
um dia em que poderão vol-
tar á contingência de quem 
tudo precisa e só vê nos seus 
desejos decepções constantes 
e infindas desilusões. 

* * 

O, teríér que se apodera dos 
fracos im-onomento em quç 
sentem ; 7 -^lidfide atyiolupta 
de seus esi^igfcs diante de 
atitudes decisivas da vida, 
é bem um fator depriífcentç de 
todos os estimulos da a.tivi** 
dade frutificante do homem. 

sem diante da eminencia de 
um perigo contra a própria 
vida. 

* # • 

E' isso indiscutivelmente é 
um mal. Ao mesmo tempo que 
^eus diz na Escritura Sa-

grada "Ego sum vindictas": Eu 
sou vingança, afirma também* 
Ego merces nimis . Eu sou tua 
grande recompensa. 

O que indica: a Deus não in-
teressar mostrar-se com terror, 
como realmente o - é para 
os injustos, mas e sobretudo s? 
afirma excelsamente premia 
para os que procedem á altu-
ra dos seus desígnios, 

* * * 

Donde se infére felizes os 
que procuram a dignidade do 
viver. 

Para eles é Deus quem está 
de frente, para premiá-los 
çom a sua própria gloria. 

* * * 

10 Dutra — 1 — 4 — 7 — 
1Ä — 10 — 19 — 22 — 2S 
28 - SI, 
Coelho — 2 - 5 - 8 - 1 1 -
17 — 20 — 23 — 26 — 29. 
Adnalva — 
1 5 - 1 8 - 2 1 - 2 4 - 2 7 — 30. 

14 

Dr. Paulo Sobral 
Clínio* Médica das doença* dê 

Senhoras — Partos 
Comultorio: — Rua Dr. Barata 

210 — 1 ° — Fone, 1120 
RéSidencia: Avenida Prudente 

de Morais 47* 

Dr* Ricardo Barreto 
Diretor 4o Hospital 4a 

Alienadas 
DOENÇAS MINTAIS K 

NERVOSAS 
Conraltárlo: R*^ Dr* Barata» 

m — - Fone: USO 
J M 4 : Avenida Deodoro, W 

TOMom — I W 

# # $ 

O terror e o rnêdo não depen-
dem da nossa vontade. 

Não se deve dizer: não te-
nho medo. A ocasião tem um 
atributo parecido com Deus 
— é a Omnipotência, 

Mas, infeliz muito infeliz de 
quem é motivo de terror, 

Diante de certas autorida-
des os subordinados perdem 

Bem infelizes os que per-
seguem os fracos, abatem os 
ânimos com a frequencia da 
iniquidade: O remorso é o mai-
or castigo dos que atemorizam 
com a sua cólera orgulhosa, 
a fraqueza dos pobres e Deus 
castigara certamente, sepultan-
do no esquecimento da poste-
ridade amaldiçoada, os dis-

o tinos que construírem gloria 
equilibrio, regelam-se os esti- c<>m a opressão, a injustiça 
mulos vitais como se estives- 0 terror, s 

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano« 37 
NATAL — FONE. 1506 

Vendem-se 
Os MOINHOS "FLORESTA" 

Recentemente instalados e em pleno 
funcionamento 

Produzindo 
MACARRAO — CAFE' — MILHO — 

COLORAU E SAL-FINO 
A tratar nos mesmos á 

RUA NISIA FLORESTA, 91 — RIBEIRA 

Serraria Areantil Ltda. 
RUA MIPBU', 676 

Telefone 1503 
HADKHAS B I QBtAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESQUADRIAS 

O clrurrlio-dontlflUi Max dt 
Azevedo avisa que Iniciou *u* 
cínica nesta capkal, obede-
c i d o ao seguinte horário : 

1.° expçdleníe: das 8 ás U 
horas, á rua Amaro Barvrto, 
1311, I o andar (Alecrim). 

2.° expediente; das 14 ás 17 
horas, á avenida Duque dc Ca-
xias, 20«, andar (Ribeira) 

ALUGA-SE 
A casa nfi 101, na Rua Fer. 

reira Chaves, já desocupada, 
para escritório, deposito ou 
pensão* Tratar com Dr, Jçssé 
Café, á Rua Dr. Barata, 198. 

VENDE-SE 
um terreno com 20 melros 'Jo 
frente e 35 de fundo, todo mu, 
rado, na Rua dos Caicós 
a Rua Alexandrino de Alencur 
e a Avenida 1, e uma casa 
Rua Alto das Castanhas, n* 
225. 

A tratar cora Manoel Ard-c 
da Silva, na Rua São Sebaa* 
tiâo, n.° 95. — Rocas. 

DR- OLAVO 
M e d e i r o s 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto". 

DOENÇAS DA PELE E 
SÍFILIS 

R A D I O T E R A P I A 
Conaultorio: Rum Ulisses Cal* 

das, 38 — 1.° andar. 
Das 14 ás 17 horas. 

Residência: Avenida Campos 
Salea, 624 

MMMWM4I mm Vida rural 
Higiene na produção do leite 

* Dr. G o n ç a l o (Mendo Vida ! , 
Vet* ? e f e s a A n i m a l , M . A. 

Definindo tecnicamente o leite saúde perfeita, porque sabamos 
na industria de latecinios ; que o leite é um meio exce-
"E' RESULTADO DA ORDE- lente de cultura e veiculo de 
NHA TOTAL: DE UMA VACA todas enfermidades( lesõeg nas 
LEITEIRA SADIA E BEM NU- mãos, abcesos,e panarícios^ sar-
TRIDA E TIRADO 10 DIAS nas, lepra dos dedos devem 
APÓS DO PARTO." Sabemos ser afastados dessa função nas 
que leite é liquido de compo- leiterias ou fazendas.) 
sição bem complexa absolve Para termos um leite puro 
com facilidade todos odores e é preciso que todos os pre-
sabores desag^adíave'^ por ceitos de higiene seja empre-
esta causa deve ter "higiene gado desde dos utensílios ao 
na obtenção do leite"; sendo local de ordenha, 
um produto de secreção 4o 
organismo sua qualidade e 
quantidade variam em virtu* 
dt* de diferentes causas : Sis-
tema de criação, 1.°) Raças. 2,° 
— Indivíduos. 3,°) Períodos 
de JataçSo, 4.°) Idade. S>n) 
Alimentação * 6 < Assist encia 
técnica <s veterinária i Um fator 
indispensável na produção do 
leite, - E a HIGIENE - na 
hora da ordenha5 dos vasilha-
mes» da vaca, do ordenhador, tlõ 
local de ordenha. 

E* sabido que as fazendas não 
possuem local adequado para 
ordenha, Curral com pequena 
cobertura para guardar os va-
silhames, morrão no meio do 
curral cheio de feses e estrumes 
e lamaSj toca a vaca e o be-
zerro; ordenhador ou rei irei ro 
nâo jpossue geralmente noção N o V f l C T U Z 
alguma d£ limpesa, porque com 
a mesma roupa que cura No dia 25 do mês p, passado^ >estada uma merecida homo-
uma bicheira vííí orde-' realizou -so o encerramento do r4|tgem ao expodiciunario Cicero 
nhar. Não lava * o ube- ! ano letivo da Escola Sáo José. OVnciro QUf\ ^>rras líelio;^ 

caso a vaca dcfeca ou do Instituto Cura D*Ars. O d.i\ltalia, soube cumprir <> sen 
u»'iha Conihma a ^tirada 

Exija do seu fornecedor os produtos do 

Moinho "LEÃO" 
Galé BRASIL 
Fubá do milho IMPERIAL , 
Colorau DOIS LEÕES 

FEDIDOS A 
Soe. Comercio ® Torrefação Ltda* 
FABRICA: — RIJA AMARO BARRETO, 1284 

SSCRITOBIO E VENDAS: — AV. PRESIDENTE 
Q U A R E S M A , 887 — F O N E — U M 

leite1 

autos f? €ia.L 

do áto constou dç uma sessão so-
e como tanibem si a leno^ qae foi pre^idid« pelo 

"vaca estiver com febre Ou mu- seminarista José Luiz e que teve 
dança de hábitos'' qu^ sào fa_ | inicio precisamente âs 17 ho-
tores iniciais de uma moléstia ras. Aborta a sessão, a Es-
;"Uto retira a "vaca da orde- cola Cantricium de Campestre 

entoou o hino nacional, tendo 
Os vasilhame^ são lavados logo após o presidente da mesa 

em riachos ou Jagôas de aguas feito referencias elogiosas á 
imundas, passando somente essa escola e explicado o motivo 
lavagem deixando secar ao da solenidade. Em seguida foi 
sol; acontece vai modificar o , 
sabor do leite e predispor alte-
rações em suas propriedades ur-
'fíanoleticos. Vamos encontrar 
no interior dos vasilhames ; 
PeÍosí vários insetos, Estm« 
me:-, Ponta cigarro, Temi, 
Lavarde xvermesf peixes de ta-
ihc iwqueno^^tc. 

Observa-se que proprietJrio^ 
gananciosos do Estábulos e Va-
carias em diferentes zonas do 
Brasil, não medem sacrifícios 
em adicionar varias substancias 
nocivas á saúde pora o LEI-
TE RENDER ALGUMAS GAR-
RAFAS". Uma grande percen-
tagem contribue na mortan-
dade infantil a falta de higiene 
na obtenção do leite na fonte 
dc produção e suas faudes. 
Deve-se afastar da ordenha um 
individuo que naQ seja do 

de\\r para com a Patria. FíiIcü 
ainclX Ezequiel Crispin di/e/i-
do d< -í benefícios da L< H: & , 

j 

referindo-se íambein w -
ço c dfsprondiittohto do 
Pedro R. do Moura, Tf 

ouvir a seguir a dcclairuiçii.' 
vaüos poemas finda a < i • ' 
falou a professora Mnri:i 
emia. 

9 

Peças 0 Âccsssorlos em geral para GU< 
tomeveis e caminhões—Material eletrí̂  
co para todos 03 fins — Telas de aramd 
chapas e canos galvanizados, pregos 

TELEFONE. 1152 
Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Ura. 91 — Caixa PostaL 131 
lonas, encerados, correias, baterias pa-
ra cataventos — Soldas eletrlcai o oad-
génio, metal patente e estanho — Óleos 
e graxas automotivos e Industriais 

"GARGOYL&MOBILOII*" 
d 
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Norteriograndense de Desportos • • 

» 
o estádio do Tirol adaptando-o para a realisação de jógos noturnos 
O louvável empreendimento conta com a simpatia e a cooperação de nosso pôvo-O 

comercio, a industria, o publico, t o dos, enfim, darão o seu auxilio 
financeiro para o êxito de, tão grandiosa iniciativa 

" iluminação de nosso O Capitão lemando Lei- ra Paiva e Tenente Serra NAÇÃO DO ESTÁDIO" dis-
tão falou acerca do grande' par asolicitar o necessário au- putado pelos clubes filiados 
empreendimento que se fco- I xilio ao comercio e industria em disputa do troféo "Çapi-
mava a ombros, solicitou a j de nossa terra, também foi tg0 Gemes da Cfc)sta" com 

O publico esportivo de nos- [ para os embates noturnos, nu-
t e r r a recebeu com sobrada' ma frisante demonstração do 

gente, sem satisfação a alviçareira noticia 
dv que a nossa única praça de 
esportes — o estádio "Juvenal 
kamartine" — situado no 
aprasivel bairro do Tirol, vai 

iluminado por poderosos 

adaptar o estádio do Tirol pa-
ra jogos noturnos. Çealisando 
recentemente uma viagem a 

ser 
refletores de luz eléctrica dé 
nwdo a se prestar para a rea-
Jisação de jogos noturnos de 
futebol. 

Natal, por seus fóros de 
ridade internacional, por sua 
privilegiada situação geográ-
fica de "encruzilhada do mun 
do" e, afinal, pelo seu adian-
tado progresso comercial, não 
pode fugir do seu destino de 
possuir, em qualquer campo1 Recife e interessando-se abne-
de atividade social» o marco na'gadamente pelo assunto o sa-
turai de sua ascençôo em (nhor Carlos Lamas trouxe os 
procura de melhores dias, £21 informes Necessários ' a fez 
por isso, precisa e terá, tam- uma demonstração exposição 
bem, o seu estádio iluminado de como seria possível ' reali-

Um cofre é indispensável em todo 
estabelecimento comercial, para res-
guardo dos valores e documentos, 

Porém, paia maior segurança é 
místér que seja bem construído, a prova 
de fogo e arrombamento, e de segredo 
irtviolavel, 

O Cofre marca FIEL é o único que 
reúne estas qualidades. 

Cofres e Arquivos F I E L « os me-
lhores que se fabricam no Brasil. 

Pagamento facilitado. 
Distribuidor — C A R L O S LAMAS 

Rua Dr. Barata, 233 — Fone, 1159 
Caixa PostaL 87 — NATAL 

dinamismo de sua 
pre voltada a apoiar os gran-
des empreendimentos. 

— Tendo em apreço a pre-
mente necessidade de que se 
resente o nosso futebol em 
não poder apresentai-se ao 
publico em cotejos notur-
nos o Capitão Fernando Cor-
reia Leitão, com a coadjuva« 
çào do Capitão Gomes da 
Costa silicitou ao senhor Car- j tantes varias condições e, en-
los Lamas informações pre-1 tre outras, o pagamento, no 
cisas sobre a possibilidade de | ato da assinatura do contrato, 

sar a uuminaçao ae nosso 
Campo. Chegaram, a pouco e 
pouco, os ent endimentos a 
bom termo e» ante-ontem, os 
senhores Carlos Lamas, re-
presentando a sua firma co-
mercial, e o Capitão Fernan-
do Correia Leitão» em nome 
da "Federação Norteriogran-
dense de Desportos" assinaram 
o contrato para a imediata 
realisação da obra, Ficaram 
estabelecidas entre os contra-

de cinco mil cruzeiros — o 
que foi feito — mais dez mil 
cruzeiros no dia da colocação 
dos postes para a iluminação 
e, ainda» vinte e cinco mil cru-
zeiros ao ser inaugurada a Uu-
mmíção, ficando a pagar, i n -
teriormente» set« prestações 
cinco mil cruzeiros cada uma-

Ontem á noite na eédg da 
t 

"Federação Norte-riogr^ndense 
de Desportos", 6 Avenida Deo-
doro, no edificio do "Circu-
lo Militar de Natal", reuniu-«« 
o Conselho Supremo da anti* 
dade, que eutorisou realizar a 
obra. 

Momentog ftpoa reuniram-se 
a presidência do Capi-

tfio Fernando Correia Lei-
tão, os representantes dos fi* 
liados "ABC Futebol Club« 
"America Futebol Clube" 
e "Alecrim Futebol Clube", 
e os senhores major Aluizio 
Moura, Capitão Gomes da 
Costa, José Heroncio de Mçrio, 
presidente do "Centro Náutico 
Potengi" alem de diretores da 
entidade. 

A Formada Monte DEVE SER A SUA FAKMACIA 

PORQUE E' A QUE VpDE MAIS BARATO — DROGAS 
NAaON/jS E ESTRANGEIRAS 

» 

C r i t é r i o eja M a n i p u l a ç ã o 
F A R M A C I A M O N T E 

,)E M o n t e I r m ã o s L t d . 
Localibpda no ponto mais central da Cidade 

RUA JOÃO PESSOA, 173 — NATAL 

S A N G U E N O L 
c k t m 
M h O 

« «iemtntofl «ANIEOA: FOI-
Caldo. AjMoiat» « Va*a4ata 

éa BMI«, et«, 
m i r -

OS FALIDOS, DEPAUPERADOS) 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MÀMS 
QUÊ CRIAM, MAGROS, CJUAN-ÇJLM RAQUÍTICAS 

i ^ m f D 
• « 

i f i ü k l f i i m WP'gflfflaSfÄo ^ 

5 A N C U E N D L 
GALVAO MESQUITA LTDA. 

Ferragem em geral, tinta« olaos, aoda caustica, vidro», louças» 
artigo« aanltarioa, etc. etc, _ _ ^ 

ZM NATAL O « S T A B K L K D J F L D Ç T O ProOTlRIDO 
NO OVMBtO RLOft A U B RUBCOl 

|Uig ft. BVitif » 7 Titofel* l . M 

cooperação de todos" e combi- j nomeada outra comissão com 0 primeiro jogo, possivelmente, 
nou com os presentes medidas 1 a incubencia de realisar a a 23 do corrente e também 
tendentes a angariar meios propaganda da campanha prol u j n a temporada com o "For-
financeiros para poder levar iluminação do estádio, consti- ^ q " ç e a r á n o s 

avante a erandiósa iniciativa. | tuida pelos senhores Valdemar d i a s ± 2 ^ j aneiro, jogando, en-
Ficou assentado a nomeação de } Araujo, Edilson Varela, Fer- ^ Q « A m e r i c a » e 13> d o m i n g o 
uma comissão formada pelos ! nandes de Oliveira, José He- j p rçjj[an(j0 Q "^BC" 
senhores Major Aluuio Mou- j roncio de Melo e Vicente Fa- j 
ra, Capitão Fernando Leitão,' rache Netto, Deliberou-se, ain- ; Tudo faz crer, portanto, no 
Capitão Gomes da Costa, Rui \ da, realisar um " TORNEIO' êxito da grandiosa iniciativa 
Barreto de Paiva, Rui 
Tl 

r>rei-'RELAMPAGO PRO' ILUMI- de iluminar o estádio do TiroL 

f ÍCIO 
DIRETORIA EXaCÜTIVA: 

Manoel Cavalcanti Moura — Diretor-Pr«aid*nt* 
José <So Patrocínio Brito — Diretor - Gerente 
José Barbosa de Farias — Diretor-Secretario 

Salão Paroquial da 
Sagrada Família 

5 (ANEXO A* MATRIZ DE SÃO 
! FEDRO — ALECRIM) 

A Juverlüde Feminina Ca-
— ;• ! tolica da (Matriz de São Pedro 

ACEITA DSPOSÏTOS A PARTIR DÄ CRI 10,09. PAGANDO convida ás famílias católicas 
A 3 MMBUBQKm TAXAM ADOTADAS FEUX B A N C O S 

CASAS BANCARIAS 

Praga Augus t a Servem 1QS. 
^Orneio Idoeooró — Fone 18^ 

A V I S O 

D R . M O N T E 

fix-aasitente do Hoa^tal 
Pftdro IX 

(ESPECIALISTA) 

Ouvido«* Nari* e Garganta 
Ex-asaifttftnte do Hospital 

Centenário 
Cona.: Av. Rio Branco, 669 

Rea.: Avenida Rio Branco» 777 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital Miguel Couto" 

'Exame de Sangue — Urina — 
Fezes — Escarro — Pua — L i -
quido esfaio raquiano — Vaci-

na« autogenas 

DIAGNÓSTICO P R E C O C E 
DA GRAVIDEZ 

Laboratorio: Rua Frei Mi-
guelinho, 86, Fone, 11X9 

Expediente: Das 9 á$ 11 a 
das 14 ás 17 horas. 

R E S I D E N C I A ; 
Rua Trairi, 342 — Fona 1398. 

Por Ci$ 3.500,00 
Vende-se um radio Philips 

«m perfeito estado d« conser-
vação . 

Praça Andre de Albuquer-
que* 673» 

O Dr* Etelvino Cunha. ******* ™ 
d«gem ae estudos tau Kío de Janeiro^ avisa a sua clientela que 
reassumirá em Dezembro proximo sua clinica de senhora«« 

DR. MACHADO 
Doenças mentais e nervosas 

CUM»UL.i'A* na MHUüUO PRKVIAMWUi 
COMBINADO 

Comraltario: AY«ZÜ<ÍR Rio Branca , IM 
A w r f m e t e : Am*. 410 — t t o m U M 

BEL. C U S T O D I O T O S C A N O 
ADVOCACIA £M GEKAL 

Legalização e Aforamento de TERRENOS DE MARINHA 
* AVARIAS e SEGUROS — Terrestres e Maritimos 

Escritorio — Avenida Duque de Caxias n.°s 108 a 120 - -
"Edificio BILA'1 — Sala n4° 107 — 1,° Andar . 

Residencia Av. Campos Sales 705 — Fone, 1418 

P R E F E I T U R A MUNICIPAL 

dc Natal para assistirem, tio 
domingo^ 16 do corrente, ás 
20 horas, o comovente drama 
"CHOUPANA BRETÃ", e um 
fartíssimo ato variado O fes* 
tival será em beneficio das 
obras daquele balão. 

Ingressos—Adultos —Cr$ 3,00 
— Crianças — Cr? 2^00. 

N . ° 4771 — Minervino Fer-
reira Xavier. 4753 — Re-
cebedoria de Rendas. N . ° 4679 
— Geraldo Campos. N . ° 4285 — 

Di \ João Marinho Furtado. 
N . ° 4465 — Graziela Cavalcanti 

ar_ 

Expediente do dia H de De-
zembro de 1945. 

Despachos do sr, Prefeito : 

N . ° 4828 — Paulo Izaias de 
de Macedo. Concedo nos ter-
mos da fiscalização, pagando so-
mente o quarto trimestre d e s t e . d e Morais. Providenciado^ 
ano. I .quive-se. 

N . ° 4801 — Prefeito de Au-
gusto Severo. Agradeça-se e 
arquivç-se. ; Mélo. Concedo a segunda» via 

N 0 4803 —* Serviço do Pa- c a r t a de aforamento de a-
trimonio da União. Ciente, cerdo com a planta e informa-
Arquive-so» ! &Q da Diretoria de Obras. 

DR. JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA , 

DOENÇAS DE SENHORAS 
P A R T O S 

Ondas Curtas eletrocoagula-
ção, bisturi elétrico — Cônsul* 
iab: das 14 horas em diante* 
Consultorio; Rua Ulisses Caí-
das, 88, 1.° — Prudente do 

Morais, 628 

JJt. Manoel Vitorino 
S E R V I Ç O MEDICO-
i ò ^ l i U l A i ^ U A U M 

Técnicas «saenclals aoa diagnoa-
ticoa a tarapauoca âas oo«n* 
çaa da aUieuiA urrnano. iTat*** 
manto «apeciauzado das ao«u» 
ÇAS do U H M M gemiai maacua-
no tviSicuuvca uruiucM, gooo-
codcaa« «tc.f m com* 
piicaçoes; ojrriuiantoa rcciat* 
vanica» prostaute», varumuaia-
mtes urinas purulentas, reu-

matismo desvlrillxaçáo, ave). 
Ciuuca oas doenvaa oa^ aanmw 

raa — Doeuv** v«u«rMui ou« 
garal — OfiÇttAÇOs£> 

Coi^ui torlo: teua Bo* 
«ulafíip, c a — iíoaa, 1\M 

14 i s II buam 

N . ° 4651 — João Correia de 

A T f i N Ç A O 
As oficinas da A ORDEM estão apare-
lhadas para executar todo e qual-

quer serviço da arte tipográfica 
COMPOSIÇÃO A' LINOTIPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 
Fona« 12-49 — Rua Di. Barata 216 

D r . A b e l a r d o ( a l a f a n j « 
CUNICA DE CRIANÇAS 
D M 10 ás 11 e da» 1« «A 

16 1/2 hora* 
CODI.: RU« Dr. Barata, ZM 

— I.® — Tel. 113) 
R—idrecia : Avenida Hermas 

da Fonaeca, 6M 

D r . E u c l i d e s G u r j a o 
CLINICA MEDICA — DOEN-

Ç A S DK CRIANÇAS 
— r m i m a i r » 

4M 
OUsta 

107« 
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Manifestação de desagravo ao ilustre prelado de Mossoró 

InscricDes paia o Cor-
po de Fuzileiros Na-' 
vais do Rio de 
Janeiro 

Conforme edital que vem 
sendo publicado no orgão ofi-
cial do Estado» acham-se aber-
tas na Base Naval de Natal 
as inscrições para preenchimen-
tos dg claros existentes no Cor-
po de Fuzileiros Navaisj do 
Rio de Janeiro. O mesmo edi-
tal estabelece as condições para 
a aceitação dos candidatos, de-
vendo os mesmos se dirigirem 
6 Base Naval de Natal, 

»mil »HB fim 
ADVOGADO 

Rua Cimboim, 71? — Fone 1700 

Paroquia de 
Ceaiá-Mirim 

Conego Luiz Adolfo de Pau-
la, deixando o seu cargo de Vi-
gário Cooperador da Paroquia 
de Ceará Mirim e Capelão do 
Colégio Santa Agueda, e nao 
dispondo de tempo para se des-
pedir dos amigos, o faz por 
meio da imprensa, agradecendo 
as atenções dispensadas àque-
les que o auxiliaram em alguns 
melhoramentos que introduziu 
no abrigo "Sôp Vicente áv Pau-
la1'. 

—12—1945 

A nota «lo dia 

Aproveitando a passagem do 
2.° aniversário da posse do 
exmo. e revmo, Dom João Ba-
tista Portocarrero Costa na dio-
cese de Mos?ioró, o clero e o 
povo daquela cidade presta* 
ram-lhe expressiva homenagem, 
que também serviu como uma \ 
significativa manifestação de j 
desagravo aos ataques que os \ 
inimigos da Igreja têm dirigi- f 
do ao ilustre prelado. 

A grandiosa manifestação te-
ve lugar ás 16 horas do domin-
go ultimo, no Palacio Episco-
pal, dali, e contou com a pre-
sença de elevado numero de 
sacerdotes, representações das 
diversas associações religiosas, 
além de famílias e cavalheiros. 
Interpretando o sentir do cle-
ro da diocese de Mossoró, o.D, 
revmo, pe, Luiz Mota proferiu 
vibrante improviso, no qual re-
verberou todas as injustas acu-
saçSes que ultimamente têm 

JOÃO COSTA, 
MOSS OR O! 

sido assacadas eontr» o 
do Pastor mossoroensô. 

- / 

Falaram ainda, sob os entusiás-
ticos aplausos dos presentes, o 
revmo. pe. Humberto Bruning, 
Reitor do Seminário de Mosso-
ró, e dr, Licurco Nunes, que 
em nome dio laicato catolico hi-
potecou a mais irrestrita soli-
dariedade do povo católico da-
quela diocese ao seu digno an-
tistete. 
Os discursos dos oradores cau-
saram grande emoção entre os 
presentes, aumentando a emoti-
vidade dos qutt sc achavam 
a brilhante oração de agradeci 
mento de D. Joáo Costa, uma 
dos mais expressivas jamais 
pronunciadas por s, excia, re-
verendíssima* 

—Além dessa carinhosa pro-
BISPO OE ví; dç apreço dos mossoroenses 

ao Meu Bispo* O» João Costa 
vem recebendo Inum&ras men 

queri- ; sagens de solidariedade to-
I dou os pontos do Efctado. 

A Campanha 
na 

en 
tina 

BUENOS AÍRES, 14 (R ) — jíhadores das província 
O Partido Trabalhista anunciou ! quaia assistirão ao comício. 

os pvíUii-íi, 

que um grande numero de tra-
balhadores abandonará as tare-
fas ao meio dia de hoje, afim 
de tomar parte no comicio pe-
ronista, Ontem, á noite, chega-
ram aqu^ *rárioç trens com 
centenas ? enas de traba-

FERON FALARA1 HOJE A! 

NOITE 

Filiará também um 
couiíKi na Praça du Republica. 

>! Assim o Partido Trabalhista 
inicia a campanha fchntorai, a-
poiado por outros agrupameit-

BUENOS AIRES. 14 (R.) — que formam em torno de 
Hoje. á noite. Peron pronun- Feron. ClftsüifU^-se o movi-
ciará o primeiro discurso como' mento de inteiramente U*aba-
eanrfidato á presidência da Re-! Ihista, 

A O R D E M 
NATAL - Sexta-feira. 14 de Dezembro di* 11145 

Os nazistas e o emprego 
da energia-atomica 

CLEVELAND, 14 (R)— Des- mica e vinham obtendo 
tacado cientista que serviu na 
Alemanha no comando cientifi-
co, declarou que os alemães 
'trabalhavam em experiências j estudos foram perturbai 
constantes com a energia ato- bombardeios aliados"« 

resultados e estavam prutira* 
mente adiantados quando t.s 

o 
i. CjÍ Inauguração da Capel 

Escola da Praia do !V 
Conforme tomos noticiado, I bvarâ o s;«í;u> 

realizar-se-á domingo |?n>- missa 
ximo pela manhã, » solenidade 
da inauguração da Capela- O revmo, J.ÍOÍK. Aiv^u. , 
Escola da Praia do Meio c A. V l g a r , ° Uil ' ' 

^K) 
.arlita •!(, 

Núcleo das Noclistas de N^^í 
estão envidando iodos ( s 

CjUe as 

reia Pretaa bairro de Petro-
polis desta capital. 

Presidirá a cerimonia o ^rços afim 
exmo, e revmo, d» Marcolino dad^s alcancem o êxito desria.. 
Dantas, Bispo diocesano, que do para o que estio dk? vihn > 
após a benção da capela ceíe- indo convites espoais, 

Festa de Santa 
na Matriz & «0 

riMMAnmi 

s o e 

Agora que estão quasi con-
cluidos os trabalhos de apu-
ração do pleito eleitoral de 2 
de dezembro, cabe se fazer 
uma pergunta a propósito da 
vitoria da candidatura co-
munista do sr. Fiúza na ca-
pital do Estado: os que vo-
taram no antigo diretor do 
Departamento de Estradas 
de Rodagem o fizeram real-
mente em conciencia ? São 
de fato comunistas convic-
tos? 

Parece que não. E as ra-
zões são bem simples 

Como é que sendo o sr. 
Carlos Prestes, e outros "ca-
maradas" tão conhecidos nos 
meios comunistas do Rio G, 
do Norte alcançaram menos 
de mil votos de "seu" elei-
torado" ? Por ventura o 
Fiúza merece mais confian-
ça que o decantado "'cava-
lheiro da esperança" 7 

Não. O que houve, isto 
sim» foi muita esperteza dos 
adeptos da foice e do mar-
telo, no que se refere á pro-
paganda. Sabemos mesmo 
que is ultimas horas do 
pleito eles estiveram atentos, 
procurando sempre iludir os 
incautos» impingindo a cha-
pa do engenheiro vermelho. 
Isto na capital 

Mas no interior, os nos-
sos sertanejos não se deixam 
enganar, e eis-que o resul-
tado total dá uma minoria 
bem acentuada ao candidato 
do P, C, B., derrotando-o 

frfonMMifc 

ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS , CONEGO ALBERTO RAMOS 

Irene Emerenciano Heroncio — Encontra-Se por esta capital, 
de Melo, esposa do sr. Luiz onde aguarda transporte para 
Heroncio^ residente em Sao a Europat o rvmo, Conego Al-
José de Mipibú, berto Ramos, secretario do 

— Maria Alice Bandeira e$* Arcebispado de Belém do 
posa do capitão João Banáeira Pará. 
de Melo, reformado da Força O ilustre sacerdote visitou o 
Policial. | sr. Bispo Diocesano, no Pa-

SENHORES | lacio Episcopal, tendo A 0R-
Angelo Pessoa Bezerra^ Pre- DEM tambom recebido o pra-

feito de Canguaretama. * . zer de sua visita. 
— Dr. José Tavares da Silva, j — 

clinico nesta capital, DB. MOTA TNETO—Acha-se 

c o m e S t e E ^ e r Í S M ^ S ™*ta ^ 
nho. ró, o dr. Vicente da Mota Néto, 

ex-prefeito daquele muujcipio 
e deputado pelo Pr S. D. 

SENHORINHAS 
Lair Teixeira Camara, filha 

do sr, Oscar Teixeira, e aluna 
do Colégio Estadual. _ 

CRIANÇAS L U I Z XAVIER COSTA 
José Gilberto, filho do dr. E s t á e n t r e I l ó s 0 s r- L u í * X í U 

Rómulo Vanderlei lente do vier da Costa, ^creditado co-j t 
Colégio Estadual, 1 merciantc na cidade de Macau, 

— Tarcísio, filho do sr, Ju- !
 e nosso prezado cooperador. 

venal Gomes presidente da CASAMENTOS 
Congregação Mariana do Alo- :

 R e a i i s o U . s e ç m N o v a C r n o 
cnm e funcionário da Coopera. v , XT , 
tiva Central de Credito Norte- d l a 2 ' d e N o V 0 m b r 0 P- P- " en-lace matrimonial da Senhorinha 

<ía cidade Padr0 'Pedro Moura, 
dd Assistente Eclesiástico da 
J. C, v, da Pia União das 
Filhas dfc Mariag dás quais a 
noiva era membro* O ato civil 
teve lugar na residencia do 
sr. Lauro Arruda Camara, 
tendo servido de testemunhas 
por parte da noiva o sr. Lauro 
Arruda Camara e sua exma. 
esposa d. Joanita Torres Ar-
iuda Camara e por parte do 
noivo o si. Aristides Porpino 
e sua consorte d. Iracema Tor-
res Porpino. Após a cerimonia 
os noivos seguiram de automó-
vel até a povoação de Maga-
lhães, onde neside os pais da 
noiva, tendo acompanhado os 
recem-casados os convidados 
que foxam recepcionados. 

Congregações 
Marianas 

CATEDRAL 
Os congregado» mariaM* 

sitirão missa às 7 hora*, f)õ 
proximo domingo na Catedríitj 
reunindo-se após em sua séde 
social, afim de realizarem a 
sessão do costume. 

Importantes assuntos serão 

oso foi celebrado ás 7 horas c'u„e a s s , s h r á r e u 

na matriz local pelo pároco n i a o . 

^^^Une* 1 Ma^ia^^fillfa do sr, ^ f ^ esperando-so portanto 
Alfredo Guilherme de Paiva, d o s r ' Anísio do Carmo Oh- avultado comparecimento de 
comerciante nesta capital. , v e i r a j 0 m ? ?T" ^ ? m o congregados de outros jovens VTA TANTtTQ i queno dos Anjos, O ato religi- 3 . 

DR. GEORGINO AVELINO— 
Em avião da "Panair", viajou 
hoje até a Capital da Republica 
o dr, Georgino Avelino, cujo 
regresso está marcado para 

•breves dia&, , 
O seu embarque, em Parna- 1 

mirim^ foi muito concorrido, 
notando-se a presença de 
gos ç admiradores. 

Iniciou-se, ontem . ás Í9 ho^ ? u tarde ás lü holeth ^'w^ 9 1 

raSj na Matriz do Senhor Bom em procissão )•> ií 
Mrn úm Doreá, nn Hibeir»^ o g a n t s ^ S»«j 'l'., 
triduô prepàilatorio á festa de , 
áantfe Luzia, presidido pelo d e u ' 
revmo. padre José WinterbaL 
tert vifiario da freguesia. , Ao J-CCO)ber-sr o *.nv.s?íi4J ^ ; í 

No pronimo ciomingo haverá dnda a benção s. i 
v 8,'jO hor^s, rnií?sa ^Solehe tissimo 

I 

Antonio dos Militai V 

Por tiuinbros^is e distintas 
nhoras e senhorinhas9 foi na 
manhã de ontem, realizada a 
distribuição d̂ e i^neros ali|W 
mentidos e de fazenda a cente-
nas de pobres. O áto foi pre-
cedido pela celebração de' tres 
missas, sendo a de 6.30 horas, 
em beneficio dos amigos que 
contribuiram na magna obra 
da caridade cristã em prol dos 
necessitados. De 5,30 ás 7 ho-
ras, a Igreja esteve apinhada de 
fieis, atendendo os missionários 
capuchinhos ás tonfisEoes e dis-
tribuição da comunhão. 

Acabados os átos religiosos, 

Dr. Severino Marques Queiroz Pinheiro 
Missa de 7*. dia 

O li.mco ri o Povo. A. coíivicí;« as (?xm;«s. íamilum e o 
FREI ROBERTO DE TERRIN-1 l>ovo ú mis*;* Hr dia (juc n.imdaru 

CA — Após vários ano* de celebrar por alma do st a Presidente DR. SEVÜ-
ausencia, chego^jntem, a esta r i n o WARQUE« QUEIROZ PFNKE1RO. S^unda-lVira. dia 
capital, procedente tle Recií«% -- , « , . . 
o revmo. frei Roberto de Ter- 17 ' a* ' h o n i S i ^ x M . 
rinca, mestre de noviços no Antecipadamente agradece a iudos quantos:; eompnrccr-
Convento Nossa Senhora da rem a esse ato de carjdlide crusta. 
Penhat e diretor do revista Dom ! 
Vital% da capital pernambuca« 
na. 

AVISO AO 
PUBLICO 

A Diretoria Regional dos 
Correios § Telégrafos em Rio 
Grande* do Nortt? «visa ao pu-
blico quo iá partir de \5 do 
corrente estáo a venda û í» 
agencias e na séde as formu-
las de telegramas sociais, aos 
preços de Cr$ 1,00, 2,00 e 3,00, 
respectivamente para as for-
mulas urbanas, intermunici-
pais (dentro do Estado) e in-
terestaduais, pede a Diret ria 
ao publico, a fineza de ' .zer 
suas aquisições com antecedên-
cia, afim de evitar congestiona-
mento no serviço e consequente 
demora no curso dessa corres-
pondência, 

O virtuoso capuchinho, veio 
•m visita aos seus irmãos de 
habito e rever os amigos dessa 

4 cidade. A ORDEM apresenta 
l i h t M i (te 

ARMAZÉM NATAL 
Gn&dia «ftoqutt dt lattvM, m ^ b ' * ' - • CwMia. flortfaa— 

to UBplitò im h*kidM «<« • agbwotafaML 
Vaedaa « a groato • • vu*)«, k t a^c* » domliáll*. 

AVXNZ&A W MIAJfGQ, Ml T Ä S W H k W* 

Casa em Santa 
Cru2 

Vende-se un^á á rua Eloi de 
Souza n,° 6B. - A tratar tia 
mesma. 

GRAÇAS 
Amélia da Silva I^eandro, a-

gradece a Santa Rita dos Im-
possiveis, e ao Santíssimo Sa* 
eramentof uma graça, com pro-
messa de publicar. 

% - A* - M i . 

for^oi c:ir'»vidudo^ os püibus 
ingressareiíi «m saí^o cia OÍTÍ̂ ÜÍ 
Terceira, Entre as senhoras '' 
senhorinhas que geniilmenti-
ofereceram para, o humilde tra-
balho da distribuição, 
am-se d. Laura Santos QÜ 
viraf d. Vicentina Maia Moci-
nho, d. Leticia Dourado, (K 
Ivone P. Vanderlei, d M. Alitv 
Mousinho. 

Esta obra de cavidade nisi/-. 
qua desde anos funciona 
Igreja, mantida pelo po\-<> Ü;.-
talense, dedicada ao íi-
lho do Serafim Chagado, S 
Antonio de Lisboa, jn^nnv -
mais sinceras simpatias, br;ü 
pmo o apoio de todo OH B̂  TÍ 
viações. Nascida, inspirada e 
»Vlentada pela Ven. Fr^ivr-

ííde da Onjcm III, o 
delun» ano para cáa n s-, 
ker\dn peln Pia Uni^o dr 
to >\ntonio, continuiwioo 

(guardar os seug primeiros f 

tu^iasmoí;» 

A Pi;i ÍJmao do b;iiii<) 
tt»nio, honrada pela ^iv 
do- elementos mais desun 
nn Miciedade. be>n -
Ven. Ordem III de S- 1 111 

cisco dodicam.se c^m <i( - . ! 

er vara abnegação ao -
ciente apostolado cm I> ( • 
pobre, não somente i->-'•jf - ; • 
onando-lhe o pão mal'' -
mas também lhe enoUve,:. - ' 
o espirito mediante a edu-K-"1 

o instrução. A escol«* ''S IM.. i 
CÍÍÍCO de Assis", aberta a !«'•' 
os meniiios o meninas í * 
filhos de operar-sos, Mi-r --
desde anos§ peia Ortiri^ 
em plena harmonia com a i'»'1' 
União, não lein outra tir.aiuí,^ 
do Sináo a de es. alhar 
Íu7cíj vivifieadora^ da 
fiista »10 meio das aím<».-
íredoras e t^peeiaiínenir 
crianças abnndoiuuia^, OÍMI ; ^ 
mente lhes partindo o pai- ^ 
indispensável instrução 
o conhecimento das Irtra^ 11 

dirias, ^ dos c 

ilIUfifl PRF LO H BO DD' HUH;MUO > 
t 
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Preparativos para a votação secreta- A f a m í l i a r u s s a 
A Grã Bretanha não esfera vencer' 
em suas pretenções-Talvezseja mesmo 
nos EE. UU. a sé de central dos aliados 

LONDRES, 15 (RO — A Grã Bretã-ytivct. Os ingleses farão esforço para 
nha abandonou virtualmente a espe- conseguir para a Europa a escolha da 
rança de impedir que os Estados Uni-: séde das Nações Unidas.. Sabe-se que 
dos sejam a séde da Organização os inglêses nãoteem muita esperança 
Mundial de Segurança das Nações i , . . , , . , A 
Unidas. Porém, tem-se a certeza h o j e , ^ c o n s e g u l r o apoio de dois terços dos 
quando os delegados das Nações Uni- Delegados afim de que aquela séde re-
das iniciarem a votação secreta defini-' caia na Europa. I 

Voltou a circular o orgão catolico de João Pessoa 
L l i ' U ' -" .M l á W H ' «MMrfMMMiHSiWttbaitthl 

Propriedade do Cezrtro de Imprensa Ltd. 
ANO X — M» Gxnâm to Noite — Natal — Sábado, 15r do Dezembro de 1&45 — Num. 3.007 

Após trefe anos de suèpfenç&o, 
v»>H<>\) a circular & iiofesâ eon* 
trairá "A Impreftêá", de M o 

velho § querida or* 
gâo catòlieoâ tradições hoft* 
hyww p&ra & Àftjuidiofcfefcfc dft 
Paraíba, da tiual a n o m dia* 
cese é suíragamtfu 

Fundada em 1897 por D. A-
«fcuto, "A Imprensa" tem lar-
gsi tolha de serviços prestado« 
4 Patria e á Religião» 

Reduzida a silencio por arWU j 
h<i policial, retorna agora o j 
valente arauto da verdade a j 
scvi posto de lut&&> com fcobran» | 
ceirã etegancia, não guardando j 
rancor, esquecendo o passado ; A Q 
de persegüiçoês, &àfa tó »ftj w df t ^ ^ f i í w t V f 
íípdicav é obra construtiva a j 
urgenu a ê ue a bôa imprensa; 

Orçada a Receita do Estado, para 
1946 , em Çr$ 37 .817.400,00 
e fixada a Despesa* em Cr 

mesmo f 

é convidada» no grave momen-
to, em que vivemo«. 

A vibrante folha pessbensfe & 
dirigida atualm^ma pelo pa-
iW Odilon Pedrosa, diretor do 
OÍOAKÍO Pio XI» em Campina 

Em data de cintam o «cmo. 
sr, Interventor Fédéral decre-
tou o orçamento do Estado pa-
ra 1946, 

O decreto que„ tomou o n.° 
Grande, nome de alto concei- 4?6> estabelece: 
to no clero e no magistério de 
^eu Estado, o qual substitue o 
Padre Carlos Coelho, gloria 
da imprensa católica no Bra-

Art. 1,° — O orçamento ge-
ral do Estado para o exercí-
cio de 1946, discriminado nos 
anexos de ns. 1 e 2 que cons-

si], a que estamos ligados por ( i t u e m partes integrantes des-
laços fraternais que jamais se- i e decreto-lei, estima a^Recei-
mo afrouxados. " e m trinta e sete milhões oi-

A ORDEM rejubila-se com t ü C e n t o s e dezessete mil e qua-
a circulação de "A Imprensa" t r o c e n tos cruzeiros (Cr$ 
c manda ao Exmo> Sr. Arce- 37^17,400,00) e a Despesa em 
bispo D» Moysés Coelho os t r i n t a e s e t e mühões quinhen-
seus efusivos e respeitosos t o s e v i n t e e t r e s m i I seiscen-
cumprimentos de felicitações, t o s ç setenta e seis cruzeiros 
pava que os distribua, m j me- e s e s s e n t a centavos (CrS . . . . 
(iida que melhor lhe par ler , a 37 676 60).' 
iodos os seus diligent'* coo- A r t . 2.0 — A Receita será 
peradores, xeservando V,ara si realizada, na forma da legisla-
ÎÎ maior parte. / ' respectiva» com a arreca-

a dação dos tributos e rendas e 
outras contribuições ordina-

'rias e extraordinárias, sob os 
0 seguintes títulos: 

, I — RECEITA 
B r a C l l ê I Cr$33,771.000,00 

II — RECEITA 
BUENOS AIRES. H <R> EXTRÀORDI-

irui , hoje com destino ao Bra- NAR1A . . . . CrS 4.046.400,00. 
sii o candidato á presidência d 
«.'olombia, sr. Gabriel Turbaj l j 37.817.400,00 
, qual será hospede de honra\ Art. 3.° - A Despesa serf 
do governo brasileiro. O sr. 

Partiu para 

t % esultacos d i s e!ei$õe$ para 
Presidente da Republica 

Até ás 15 horas em todo o pais 
General Eurico Dutra 
Brigadeiro E. Gomes 
Iêdo Fiúza 

2 . 7 4 6 . 7 4 1 

1 . 7 3 3 . 9 3 7 

4 5 2 . 1 1 8 

A maior vitima do regimen comunista tem sido sem-
pre, em todos os tempos, a família indissoluvelmente cons-
tituída , Aos lideres vermelhos náo é possivel admitir a 
existencia de uma instituição, que, nascida e solidifica-
da nas bases da doutrina da Igreja, seja uma garantia da 
perpetuação da espécie humana, sobre alicerces sadios e 
perfeitos. 

Tudo no comunismo é anarquia, dèsordem, rebeldia 
e a familia organizada e garantida por dispositivos legais 
só poderia constituir um entrave aos fins específicos do Es-
tado pagão. 

E é justamente por esse motivo que Lenine exclama-
va no Congresso reunido em Moscou, a 16 de Novembro 
de 1924: Para que a revolução triunfe, precisamos da mu-
lher,,. para tê-la é preciso fazê-la sair do lar... é preciso des-
truir nela o sentimento egoista, e instintivo do amor materno, 
A mulher que ama os seus filhos não passa de uma cadela, 
de uma femea !. V' 

E' assim, -portanto, que o chefe da Revolução classi-
ficava a mulher, ente destinado a missões e a tarefas muito 
mais amplas do que aquelas que dizem respeito apenas aos 
interesses materiais do Estado. E de muito maior signifi-
cação, ainda, são as suas palavras ao mesmo Congresso, re-
unido alguns meses depois, quando disse, entre outras coi-
sas, o seguinte: "A familia é uma instituição cristã. Por 
isto, é necessário destrui-la"» 

Somente pelo fato de. ser crista, a familia não deve so* 
breviver no regimen soviético. Pouco importa que seja ela 
uma entidade destinada aos fins mais belos e humanitá-
rios, quais sejam aqueles de educar os novos seres para 
que eles possam, no futuro, desempenhar o grande papel 
que lhes ê reservado, na continuidade da existencia hu^ 
mana« 

E o comunismo ê intrinsecamente contra a familia, 
unicamente porque a familia é uma instituição do Cris-
tianismo. 

Q m mim 
d e 

"0 iisultado das amas é if secern 
vei", diz o ministza da lust 

cl,ei. d. 
Sessão Estiva hoje e excursão 

de f .aio á vila de Estremoz, 
amanhã 

Com a realização^ hoje, ás tremoz, em trom especial gentil-
19.30 horas da sessão festiva na mente codido pelo diretor da 
séde do estabelecimento^ dar- E. F. C. R. G. N., partindo 
se-á o encerramento do ano desta capital precisamente ás 
Letivo da Escola Técnica de 6.30 horas. Antes os excursi-

3 

Comercio de Natal. : onistas assistirão missa ás 5.30 
Amanhã, os alunos farão uma horas, na capela salesiana» 

excursão d! recreio á vila de Ex- Além de outros professores, a 
companhará os alunos o pro-
fessor Geraldo Magela de An-
drade , 

Também amanhã2 ás 9 horas, 
o revmo, padre Neves Gurgelt 
secretario do bispado, oficiará 

RIO? 15 — Entrevistado» c compromisso terá o presidente dente da Republica prestará o a cerimonia da benção e apo-
ministro da Justiça, disse: eleito de prestar ao Congres- c o m p r o m i s s o , perante o Tri-

"O resuJtado das umas é ir- $o. 
recorrível. A proclamação do j 

, , m i d • ! "Um e outro recebem, di-eleito, pelo Tribunal Superior ? 
. , r retamente, da nação, os pode-Eieitoral, e uma sentença de • 

finitiva. A posse do novo pre- r o s v à o GXerCGr* O Preí5Í" 
sidente está marcada, pela lo: i 
para 30 dias depois dc conhe- } 
cida a apuração, Pelo andamen ; Moços, há, engolfados nos vi^ 
t, da apuração, a posse deverá cios, porque aí os sepultou uma 

no fim de janeiro. ! leitura má e outros há cami-
Esclarecendo duvidas, o mi-! nhado pela senda do bem, gra-

t istro declarou que nenhum ça& a leituras proveitosas. 

ADUL* 

Turbay está muito interessado 
f visitar a siderurgia de Vol-
ÍJi Redonda, 

Bois generais 
promovidos 

RIO, 14 (AN) ^ O Presi-
duite da Republica assinou de-
cretos na pasta da Guerra, 
promovendo a general de divi-
.sâo o general de brigada Rena-
to Paquet e a general de bri-
nda os coronéis Zeno SsUlag 
Uai e FiffUtlndi?* 

istribuida como se segue: 
I — PESSOAL 
a > Fixa . .. CrS 20.457,749,60 
b) Variável . CrS 4.302.944,00 

II—MATERIAL 
a) Permanente CrS l/WUÖÖ.OQ 
b) C o n s t o CrS 1.219.90000 
Hl —DEFESAS 

DIVERSAS CrS 8.823,638,00 

CrS 31523.676,60 
Saldo previsto CrS 293.723,40 

Art. 4.° — As tabelas expli-
cativas da despesa serão apro-
vadas por decreto do Chefe do 
Poder Executivo. 

L E I A M Í 
( A O R D E M | 

DIA imiHGiCO 
AMANHÃ 

£ EDZEBIO 

Adquirido, pela União, um 
teireno em Natal deslisaâo 
a ampliar as instalações 

da Base Naval 
RIO, 15 — O presidente da .em apreço dc^tinn á 

RepubÜca assinou. um dp-iç;"io tí̂ i.«- »nsínl^có^- da Base Nu-
creto desapropriando, por utí-jval dc Natal, 
lidade publica» para domínio • • , ^ 
direto, um terreno com a área E J e i f O P r e s i d e n t e 
do 1.472 metro« quadrados, si-
tuado na rua Araguaia. 290, em 
Natal, pertencente á Prefeitu- ZURICH, 13 (R.) — O Mi-
ra de Natal. O decreto autori- | nistro da Guerra Kobelt. íoi 
za a aquisição, pela União, por eleito presidente federal da 
15.000 cruzeiros, o dominio util Republica Suiça a partir de 
do mesmo terreno, que se acha 1946. O Ministro da Educação 
aforado a Juliáo Brito, e da íoi também eleito para o car-T risaimo» ciclotrona Japoneses 
casa nde exi*t<?nte. 0 tamlj* ** i«onio uw m o ^ vez <pe 

da Suiça 

bunal Superior Eleitoral". 

Cinemas 

sição do quadro do Coração de 
Jesus no salão do 3.° ano Bá-
sico, por iniciativa dos alu^ 
nos daquele curso. 

PROGRAMA DE AMANHÃ 
DOMINGO 

TARZAN EM 
DESERTO, no "Rex" 

ACEITAVEL PARA ADtU 
TOS, 

O comercio 
TERROR DO ç j Q Q f t f Q 

NOVA YORK, 14 (R.) — Os 
elementos que controlam a in-

I3ÒEMIOS ERRANTES, no "São dustria do café predizem quo 
Fedro." 

ACEITAVEL PARA 
TOS. 

para fins de pneiro terão ven-
didos seis milhões de sacas do 
produto, favorecido a subsidio 
de tres centavos por dólar, li-
bra ou peso. A referida predi-
ção baseia-se no fato de ter o 
Brasil mostrado tendências de 
vender qualquer tipo de café 
que lhe peça, ao passo que até 
a presente data a maior parte 
de embarques brasileiros con-

Bkspo de Verceil (Italial de-
fensor da té contra os bispos 
arianos .Exilado o maltratado |sistiam cm lotes mixtos e com-
na prisão, sucumbiu aos sofri- j binado-, tipos inferiores e au-
mentos . jporiores de café. 

do Depairta-
d e Guerra 

Um erro 
mento 

WASHINGTON, 15 (R.) — jMac Arthur teria apenas cum-
O Departamento de Guerra ad- prido ordens, Os cientistas 
mitiu a destruição de cinco ca-

a-
mericanos compararam a des-
truição desses equipamentos co-
mo a queimt dflt livros al«mãea. 

LEIIUfifl PRE,! ' Vf) LOHBfiOjn 
- - - ' * ^ 
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DEZEMBKO 
844 — 8. Irinvu - 1« 

SABADO 

IATO HISTORICO -
1545 — O» Legados Papais 
abrem as sessões do Conci-
lio Tridentino. 

PENSAMENTO DO DIA 
Tamanha foi a dor que a 
Mãe SS. sofreu na Paixão 
de Jesus» que só essa dor 
foi compaixão digna da mor 
te de um Deus. — Fina-
monti 

' A O R D E M 
vmptr&Ao 4« propriedade l i 

CmttP dl ImprwQKi íAé 
Oto G h i r n 

CMrftor) 

F, Terac B e i e m 
(fteMerpfeeretárto) 
le Q* M a b i L l m 

iGerefttt) 
I I F I D I I H T I 

i fti 11 • IS ás 1« feorif 
7 ái U • 1» ê* XI l o m 
Gata Poetai: l ie 

TEIATOinB: 
SEDAÇÃO ti - Ifl-H 
OSSENCIA: - 1 H I 

moa Dr* U n t a . «!• 

CO N T A D O R 
| Importante editora especializada em obras 
^ sobre Contabilidade, organização e ciências afins» 
| procura Gerente para a sucursal que pretendo ins-

talar nesta capital, com autonomia ern todo o Es 
tado. Exige tempo integral e prestação de fiança 
de Cr$ 50.000.00, garantindo resultados compen-
sadores * 

Cartas para CERBONI 
R. Araujo Porto Alegre, 5G, Sala 48, Rio de Janeiro 

Jardins Encantados da f amília 
PADRE FRANCISCO DAS CHAGAS NEVES GURGEL 

Nada mais belo neste mundo onde a perfeição das almas e a 

tantale da Liga 
j. M. 1. 

Convido todos socius da Pre-
vi di? o te da Litfa Catolicã Je^us 
Maria José do Sao Pedro e An-
chieta a virem recolher a quo-
ta a que estão sugeitos com o 
falecimento do ex-associado 
Antonio Bertulino de Souza, 
ocorrido ontem em sua residen 
cia á Avenida 7. 

JOSE1 TEIXEIRA DE ROSA 
Tesoureiro 

Natal — 14-12-945. 

A S S I N A T U R A ! 
PAGAMENTO 4DIAKTADO 

Of n , t e 
40,H 

Trimeetre 

VENDA AVUUA 
Nume») do dia „ . . Crf 
Numero itrciado * * • 

f j f 
IM 

P«feUc*f6e« — AMmeies ~ 
A n d i M — Carfmfete, ete 

TABKLJL MA GERENCIA 

fans de Plaotão 
MES DE DEZE3HBBO 

15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 

ft 

n 
«s 

M 

K 
** 

Guilherme 
Confiança 
Natal 
Santa Crus 
Queiroz 
Monte 
Guilherme 
Natal 
Maia 
Confiança 
Queiroz 
Monte 
Guilherme 

Santa Cruz 
Natal 

do que um jardim. 
Flores, perfumes, coloração 

abundante, auras ligeiras, pro-
fusão de luzes, botões em fes-
tivo despertar, — eis, a paisa-
gem extasiante de um jardim. 

* * • 
A contemplação das flores no 

cenário encantado dos jardins 
floridos é bem um conforto de 
tudo quanto a realeza da na-
tureza festiva pode oferecer. 

* # » 
No cenário da vida nenhuma 

flor ha mais ^ bela do que a 
flôr humana, Por is&o um lar 
sem a presença das crianças 
é sempre um lar triste, onde 
faltam gorgeios das aves, im-
plumes para a orquestração 
sempre em festa da criançada 
desperta, 

* $ 4 
Quantas mães preferem ver 

despovoados os berços que se 
encostaram a um canto, para 
nunca mais se apresentar com 
aquela plenitude que enrique-
ce e edifica toda a felicidade 
futura dos pais afeitos a to-
das e>sp<|' >CÍ\j?!.. 

A finalidade do lar ó enri-
quecer a terra de filhos e po-
voar de santos a Igreja e o 
céu. Sc alguém ha que minta 
a essa finalidade, só tem direito 
de esperar a maldição de Deus 
que não falta. Ha casais infe-
lizes, porque não vivem o 
"grande sacramento" de que 
fala São Paulo, Se não são 
capazes de realizar o que ju-
raram na manhã radiante de 
Suas núpcias tentando jus« 
tificar seu crime com vereditos 
da ciência sempre contraria a 
todas as simulações, porque 
enganar? 

— A natureza é malvada e 
}se vinga de tudo quanto pro-
icede por caprichos coníra suas 
í inexoráveis exigendas, A eU 
I encia medica está Mrme em 
I afirmar quanto prejudica ao 
equilibrio psicologíco da mu-
lher as praticas contra a fa-
mília, — o anticoncepcionismo 

beleza das flores eternamente 
perfumadas para sempre hão 
de brilhar, 

Medeiros Fim 
ADVOGADO 

Resid; Avenida Rodrigues 
Alves, 639 

Escritório: Avenida Duque 
de Caxias, 26 — 1»° andar 

Iam 

I A 
L U I 

O R 
A M 
D E M 

Ur. Monoal Vitorrac 
S E R V I Ç O M E D I C O -
E S P E C I A L I Z A D O 

Técnica« esvencfeltf ao* diagnoft* 
ticos « terapêutica da« doen-
ças de sistema urinário* Trato 
mento especializado das doen 
çza do sistema genital maaculi-
ao (vtetailitea crônicas» gono-
cocSca», «ta, ctc^ e sua» com 
plícações; corrimentos reddi 
/antes, prostaütes, vmrumontá 
nites urinas purulentas, reu» 

mattamo deevirUizaçfeo, etc)* 
Clinica das doenças das senho 

ras — Doença venéreas etfe 
geral — 0PEEAÇ0K3 

Co^uaorio: Rua Coronal Bo-
súíaete, S3Ê — Won% 1021 

— áas lê & X* kc*®* 

degradante, 
Queiroz 

BAIRRO DO ALECRIM f 
Dutra — 1 — 4 - 7 — I I * * * 
1 3 ^ 1 6 — IS — 82 — 1 5 — ' N o deserto oMmil desta vi-
28 SI. i da passageira de atmosfera es-
Coelho — 2 5 — 8 — 11 14 infante que nos sufoca idealis-
17 — 20 — 23 — 26 — 29. .mo e esperanças, ó uma beleza 
Adnalva — S — • — fi — — er»cher de filhos os lares que 
1$ — 18 — 21 — 24 — 27 — 80, 80 apresentam como flores de 

1 I diferenciados mptises, enfeitan-
ALUGA-SE do o cenário da existencia 

A casa 101, na Rua Fer- sempre cheia de sombrios mis-
reira Chaves, já desocupada, terios. 
para «critório, deposito OU — Flores perfumosas, nbert:;; 
pensão* Tratar oom Dr. Jessé ^o sol da primavera humana,— 
Café. á Rua Dr. Barata, 198. eis os filhos, fotografias per-

feitas dos pais, rosumo do:; 
castos- amores» refletindo no 
assetinado das faces a beleza 
sem par da Divindade. 

Que as <?spi\ o cristãs, — 
verdadeiras heroinas. legitimas 
mártires do sacrificio e do de* 
ver, encham de flores os jar-
dins encantados de seus lares 
na suprema emoção de ofere-
cer í patria cidadãos perfeitos 
e ao céu legítimos represen-
tantes de santidade para a per 
Pttua cgnsUtuifão deste reino 

IMPOSSÍVEL % 
«VI i DZENAR 

e usada no mesmo 

Dr. Alraro Vieira 
Chefe de Clinica Cirúrgica do 

"Hospital Miguel Couto" 
CIRURGIA GERAL — DOEN-
ÇAS DE SENHORAS — ELE-

TRICIDADE MEDICA 
Consultório: Av. Duque de 

Caxias, 174 — Fone, 1284 
HORÁRIO: 

Manhã: Das "0 ás 12 horas. 
Tarde: Das 14 is 18 horas. 
JUsidenda: — Av. Getúlio 
Varfly» Tty - Font» 14^3 

A cletricidâde 
instante cm que é produzida: os "kilowatts" 
saídos dos geradores da usina, voam síé 
o local do consumo numa fração de 
segundo. 

N ã o hè rcaneira c!s se â^r.azcnsr />r 

watts/y, de economizá-los 
de serem usados, 

Para isto as usinas trábaSham dia e noite 
afim de que a* eletricidade esteja sem-
pre ò disposição do consumidor « di í 
''Seu77 Kilowatt, o criado elétrico, 

kilo-
o momento 

Cií te o lu H-" 
j . M O R A I S 

ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 
Travessa Aureliano» 37 
NATAL - FONE* 1506 

t Papelaria "AU6USTQ LEITfc" oc 
VILLAR & CIA. LTDA. 

Rua Dr. Barata 192 — Font, 1301 
Executa todo e qualquer trabalho 
tipográfico com perfeição • rapides 
Mantém variado sortimento de artigos 
de papelaria« Material de escritorio, etc. 

MATERIAL ELETRÏCO 

mFElTURA MUNICIPAL 

/ A 
As oficinas da A OHDEM estão apare-
lhadas para executar todo e qual-

quer serviço da arte tipográfica 
COMPOSIÇÃO A' L I N 0 7 I P C 

RAPIDEZ E- PERFEIÇÃO 
Fone: 1243 — 

Expediente do dia 12 de De* 
zembrQ de 1945« 

Despachos do sr. Prefeito : 
N.° 4681 — Bartolomeu An-

tunes de Oliveira» Concedo com 
um terço dos vencimentos de 
acordo com o artigo 158 dos 
funcionários. 

N.° 4738 João Cabral de 
Mâcedo. Concedo» 

4367 — Rosaria Lopes 
da Silva. Concedo de acordo 
uom a informação da Dirtcrria 
de Obras. N.° 4160 - Gonçalo 
Lourenço Neto. N,° 4366 — 
Eulalia Câbral de Lima. 'N.° 
4158 Manoel Candido da 
SUva. N.° 4115 — José Batista 
Filho .N.» 4157 José Ale^ 
xandrino Rodrigues N,° 4151 
- Jõsé Pinto da Camara. N.° 

4253 Joaquim Alves Sobri-
nho. N.° 4364 — José Felix 
Ribamar e Souza. N.ü 4159 — 
Jofio Avelino Freire, N.° 

— AtUonio Augusto 

Oliveira. 4252 -
Gomes de Moura. Nv° 43(jH 
Severino Freire Dini/ jjrn. 
tico despacho. 

3180 ^ h m óv i.íii-ciio 
da l»a Vara. Providenciai.», 
Arquive-.se. 

N.° 4744 — Prefeito dr í-l.u 
rianopolis, Agradeça-w p nr-, 
quive-se, 

N.° 4617 ^ Manoel fay]^ 
sa de Souza. Concedo 
os devidos emotumejuw* 

N.° 4634 — Departamento fiai 
Municipalidades. 422« ^ 
Diana Castilho de Alcai.iUíra» 
N,° 4686 — Abilio Neves C:̂  
vâlcanti. 4189 ~ Veâru 
Nolasco de Sena, N,° 414G ^ 
Rafael de Holanda Cavalcanti. 
N.° 4613 — Floriano Msirtins 
de Oliveira. 50 — Rafael 
de Holanda. Providenciado. 
Arquive-se. 

N.° 4647 - - Izabet Gurye! 
Ion > CoíK^dri, 

F A R M Á C I A CONFIANÇA 
DE MOURA BARRETO & CIA. LTÍ3A. 

Especi^Jldaáea íarmaceuticss o períuiíiariaS - --
ESCRUPULOSA MANIPULAÇÃO 

Depósito da 'Tlcra Medicinal" d* 
MONTEIRO DA SILVA & CIA. 

Rua Vigííio Bariolomeu — Telefone. 1227 - NATAL 
MJtUlUl lH»l • u ' j i ù ^ i ^ n a ^ i f c - - ^ j ' 9 ' I 

G 
ARMAZÉM NATAL 

raxides «stoques d« KWü^», Molk&áos o Cafwií. S o r t i r ; 
Ço completo d# b^bidaa CL&eiúnaiá d ftgixmngelrfií?. 

Venda« «m ffrew? e 6 v^r^jo a 
AVICNTOA BTO m - TSTJBWONIS. 

vwilmáiMam i 

%'Âr* % * Por CiS ÍMM 
üjã S. 'cZ ; 

^ ^ r* r.i"' 

" r 
ffifl C ^ ^ n Venáe-se üin radio 

^ em perfeito estado de OLm.:̂ ?-
q saltaiá da esma dispov.s ft::^vaçã0i 

Seu íigndo 'Jíív»> rr̂ íii!?''" '.̂ iH?^ 
'm litro de bílis, si n í̂ '̂ ! ^ A . -r j . ,, t i 
'.rfimçüte, os aMmoüíos ní-rj d^-rrr-ĵ j Andre de Aím*..^-
c rocem. Os jj-ísps iuclisirii o ' î ' qU6, 572» 
JÓ. Sobvíivom a t]̂  ^ s»; 
SENTI* NBTT!III(I G ONIIJO (JUO CÍ-.VRRC!!1'.!'̂  
i\idíi v finuivKü i* víi.i-i ó ri-rjii' 
a cuusPt VrU1 vív-v. r^- IMi"̂ '.:? 
pftra o í;ií-Mû  "MríK l̂iíiMrj.̂ ie;̂ .. 
üíiCHrCS, rü-i/íií '".»̂ 'riT Í"-77'̂  ''ií1'1 O'* 'M: 

t? VOGO se íî nú' fíí-.rt!'-í'> 

'nrav ay.cr a " c.-.r-.-r ii as PlUiUir, r-irlf11 

,\:ilr! íicv-ííc oulro ÎU'vliïiL'.' 0> 

asa em Sa^ta 
ft Sá ̂ fr 

vjiîdc-se urna a 
Soi». Mx n.° 66« A í r : ' 

f O M vi Vs, 

(10 

o v a C r u z 
CATECISMO PAROQUIAL ci^nü raioqtuai 

No dia 25 do mes do no vem- pera cidade, 
bro p. p, reaíizou-se na ida- CA TF, CTS MO DA 
de de Nova Crvz o encerr ,ncn T E R C E I R A DE S. FRAM 
to íosiivo do catecismo paro- TeVo ^ ^ n o s 10 

quial, dirigido p^ías eat^quis- mês fluente, a primeii- ^ 
tas Senhorinhas Julia Dantas, nhao do mais uma lunna 
Berenice Coutinho, JmVs Í3í^er- erianeas na cidadi 
ra, Leonila Barbosa, Teresinha Cruz, orientadas p-Su* " 
Batista. Sebartiana Marlene e quistas da Ord.m 
Maria JOKO de Lhw. O vK.vra- á i S Francisco. 1 

ma cumprido íoi o so^uiruc : houve mis^a )esuv<«, tc-.ui«» 
ás 6 horas, missa soleis ec- macio parto na da ^ ' 
Irbrr.da pelo Padre Pedro nhào mais de 57 eri.mç.^. w s 
Víovha que lalou ao Evan^e- a missa foi ofenvida 
lho; após a mis&a foi ufeiv- Ic)ina mesa de 
eido um oa e aos noo-comun- coiuunRatitos na re.sicK'iici;i < 
jantes. O íiuoiero das euaiu D. Julia e Btatn/ l-1*-
i;a& comurijíantí* fui cUj 117, Deve-se u oxito ck.s>e mhiitw 
sendo de salientar que para »o espeiaculo de fe ousíüü ** 
o b r i lhan t i smo « sucessso des- esforço desinteressado das ca-
sa real ização conco r r e r am as tequis tas orientadas pelas se-
c a t e q u M a a q u e d i r igem O c^te- "horas já citadas c mais r r 

T^resuihô 

MUTi' r.ÜG I EITURfi PRF Nfi LOHBflOfl: 
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Decálogo fundamental 
H e l i o D a m a n t e 

Há algumas semanas a Liga mulgaçáo da Constituição em 
KJt iloiíh Católica lançou em nome de Deus'^ garantindo-se 
Si,o Viwilo o seu manifesto á assim, após as próximas elei-
Nacão Brasileira, Suas palavras ções, "a insttiuição do tiovo Es-
de exame, advertência e orien- tado-democratieo", segundo os 
tução, interpretadas fielmente principios evangélicos da liber-
pur Alceu de Amoroso Lima^ ] dide e da justiça. Nesse Esta-pur 
vieram lançar luzes e prespec-
tiva sobre o ambiente politico 
nacional, cujo valor e importân-
cia constituem uma verdadeira 
posição histórica, Infeliamente, 
porém> o manifesto da L. E. C. 
não está tendo ainda a divulgrf-
çào que merece. Cumpre á pró-
pria Liga Eleitoral Católica não 
medir sacrifícios para coloca-lo 
ao alcance de todos os brasilei-
ros. Maximé nog meios prole* 
turios cie requer difusão inten-
sa, As proposições dêssô doeu* 
j»w;nto de rara visão politica c 
humana, de per ú formam bar-
vrirQ capas de deter muitas das 
immobras confusionistaj? que 
pnsombram a hora.preSôntê, E 
m -Mr-ix decálogo de reivindicações 
fundamentai*, fora e acima dos 
> 11 terèsfê« partidários, das pal-
xo(\4 do momento, para só con-
sultar o minimo das exigências 
qu se coadunam com o maior 
bem. do Brasil em face dô to» 
no5 05 desdobramentos do dra* 
?»a universal, — corresponde 

amplamente á vontade in* 
tritiseca da maioria nacional, que 
sr*ide no eleitorado católico. 

Sobre esse decálogo básico 
«saim contribuindo na medida 
dp nossas possibilidades para 
divulga-lo ainda mais, deseja* 
!»••>« Uqet aqui algumas 
m^vee wmalder&çôes» S^ria e*-
Xí ustivo & íora dos limites do 
ospaço que dispomos, a analise 
rias considerações através das 
i.uais, na ordem nacional e 
universal, A LEC pelo éxume 
.profundo, conciencioso e cons-
trutivo da pala vara d e Tristão 
ílf Ataíde, .fundanaehliHi 
i••»•«»£wíçdfeíi eoni qv^ o fc^u ^ 
U-'iiorado ^ o da maioria nuci-
uúal, repetimos — justificará o 
seu voto livre e ponderado, Eü-
ireíaritftj Mo é demftitf feViden-

pgst̂  íüi q quí 
^ agora com mais acerto t 
visão se fez da situação bra 
H?Jeiraa em cuja generalidade 
" nos seus portii*nores a L. 
<>:>irtakmentep 

C» divisa, aponta è nomeia 
o] prOcess.OS da graftde tfevalu-
çíío ques sobretudo, consistiu 

guerra recem-finda, remiu-
ijm da qual a ordem » c i a i 
politica e economica » f r e râ 
Profundas transformaçôfc que 
urgem se processem df modo 
Pacifico em moldes Mguros e 
nrJnitivos, sem os eiKodos at 
ligações e, principalmente, jfis 
florias que agora se vêem 
desmascaradas, como seja o to-
talitarismo em qualquer de suas 
íorrnas e cores, Por outjp lado, 
í.i ascensão do Trabalho a periM 

^ i ia da sociedade, não poderá 
< -t^r á mercê dos fracassos © 
ti>*: <?rros profundos que assl 

o domínio sucessivo d 
3>iviioí»io e do Capital. Estd 

^ ultima oportunidade que 
t^m o mundo de preservar-se de 

terceiro e calamitoso con-
-í^o que como está evidente 
M iin ^ su» ruina total a défi* 

A L E C.. quer vivamos, 
rO(Oo católicos o bra^ilelrOSí 01 
limites da atuai evolução po-
l^ara do pais, atjfevés dessa 

Compreensão clara e universal 
«ias coisas, dos homens ê dos 
füíos. Q geu decálogo contém, 
pois a resposta ás exigências 
t . wntares do momento, maf^ 
pi ralclamente, encalça as pert* 
Feetivas do futuro, qu^ seria 
criminoso dissociar das re&Hda-
do.s aluais. 

Km primeiro lugar & Ll^tt 

do democrático, logicamente 
háo de ser reconhecidos e de-
fendidos os "direitos e deveres 
fundamentais da pessoa huma-
no", A familia fundada no vin-
culo indissolúvel, que é a sua 
melhor garantia; o ensino livre 
de qualquer monopolio e, por 
consquencia, também livre, co-
mo aqui, o ensino religioso fa-
cultativo em todas as escolas. 

Sobre essas quatro primeiras 
proposições o edifício politico 
nacional poderá assentar-se do-
tado de todos os requisitos de 
uma sadia ordem democratica, 
cujos caracteres inalienáveis de* 
vem ç deverão qualquer 
que soja a fisionomia dos tem-
pos futuros! Legislação traba-
lhista amplificada ao máximo 
consoante os principios d a jus-
tiça social e da ordem social 
cristã, abrangendo nao ÊÓ OS 
trabalhadores urbanos mas ain-
da os rurais; garamia e defe-
sa da propriedade individual, 
"limitada pelo bem comum, co-
mo base da autonom«à pessoal 
e familiar''; pluralidade, isto é, 
liberdade sindical, "sem mono. 
poliò estatal nem restrições de 
ordem religiosa", frise-se bem, 
E, para garantir a vitalidade e 
perene renovação dos fatores 
que assim realizam a harmonia 
social, a L. E. C. bate-se pela 
pluralidade partidária, base e 
razão de ser" de uma demowa-
nia. E* radlc&Hvtenta oposta 
perigosas tendências do "Pat 

tido Unlco", que JuntlUcam 
todufi nu vIolnwiiM e intolerân-
cia* . Mn*, ao me* mo patso, 
compreende que "Pluralidade", 
como a liberdade em §1 não 
pode ser confundida com li-
cença que leva á confusão e 
á desordem, Porisso a garantia 
da pluralidade democratica 
está na ^exclusão das organi-
zações anti-democraticasM, tal 
procedem os organismos sãos 
quando afetados. 

Completando o decálogo fun-
damental das reivindicações dos 
catolicos, a L , E. C. bate.se pe-
la regulamentação da assistên-
cia religiosa facultativa ás clas-
ses armadas, prisões, hospitais e 
pelo "reconhecimento do servi-
ço eclesiástico de assistência 
ás forças armadas como equi-
valentes ao serviço militar", 
Trata-Se aqui^ em primeiro, de 
restaurar uma tradiç&o consa-
grada do Brasil catolico, 
permitindo-se paralelamente 
que a assistência espiritual — 
que no caso das forças arma-
das provou excelentemente 
junto á F. E. B, — seja tornada 
ínalienaveL 

Finalmente, através do seu 
item 10, o decálogo da L. E. C. 
afirma textualmente: "Combate 
a toda e qualquer legislação 
que contrarie, expressa ou im-
plicitamente, os principios fun-
damentais do direito natural 
e da doutrina cristã.* E' esta a 
resposta dos catolicos àqueles 
que vestidos em peles de ove-
lha, acenam-lhes com promes-
sas falazes de liberdade de con-
cienda e de reHgiâofl da qual na 
realidade são inimigos natos. 
sesta altura também se defíhe 
que não é possível, nem seria 
justa ou lógica^ a cooperação 
entre o modo de ser dos catoli-
cos o os principios do marxis-
mo oU do sovietismo. Haverá, 
talvez, pontos em que ambos 

T E N B A J U Í Z O 
r^aSpüq Tem sífilis ou reumatis 

mo da mesma origem? 
J J ^ à i . 
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VALIOSAS OPINIÕES 
rMEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SÍFILIS 

Resultado satisfatório me tem dado 
o ELIXIR 914 no tratamento da Si-
filis, razão porque não ponho duvi-
da em recomendá-lo. 

a) DR. ALCIDES GARCIA 

Atesto que tenho empregado com 
bons resultados o ELIXIR 914, prin-
cipalmente nas moléstias de fundo 
sifilitico, 

a) DR, ALVINO AGUIAR 

Os que sofrem do fígado 
Sabem como são atrozes os padecimentos causados pelas pertur-
bações do aparelho digestivo, com o engorgitamento do fígado e 
conseqüente prisão de Ventre. As 

PÍLULAS do abbade moss 
com ação direta sobre o figado, estomago e intestino, evitam a 
prisão de ventre, descongestionam o figado € normalizam, de 
modo definitivo, as funções do aparelho digestivo. 

. Basco w 
D I R E T O R I A E X E C U T I V A : 

Manoel Cavalcant i Moura — DiretoisPrfcsiàfeat* 
J o s é d o Pat?ocí&fô BíUa Dire tor - Geren t» 
J o s é B a r b e i « d e Fa r i a s — Dlretor-Secretark» 

V C E I T A D E P Ó S I T O S A P Ã M T E T D E C R I 10 ,W, P A G A N D O 

\ S M E L H O R E S T A X A S A D O T A D A S P 2 L 0 S B A N C O S V 

„ CASAS BAKCA2UA1 
P r a ^ a A u g u a t o Severo. 105. 
Edif ício U o a a o r t — Fona 18M 

i' 

\ 

e I 

amais 
to.? Fi 

Entretanto quanta gente, acabrunhada pela dor G pelo 
sofrimento, desconhece a verdadeira alegria de viver! 

A SifUiís, muitas vezes, origina males torturantes co-
mo: Reumatismo e inchações dolorosas nas juntas; feri-
das, chagas e ulcerações na boca, no nariz ou em qual-
quer orgão; dormencias, palpitações, canceiraa, zumbidos 
nos ouvidos e outros sintomas de circulação defeituosa do 
sangue» 

Escolha, hoje mesmo* para defender sua um 
remédio de confiança como o 

valioso especifico para o tratamento das impurezas do 
sangue, que age como anti-aifiUtico, anti-reumatieo e co-
mo tônico, sendo portanto um medicamento que vale por 
muito«, NP 66 EC 

coinoidam simplesmente no a™ 
preciar determinadas realida-
des sociais. Subsistej porém, 
entre eles o divorcio fundamen-
tal das origens e dos fins, que 
é aquele mesmo existente en-
tre a filosofia do espiritualismo 
cristão e catolico e a filoso-
fia do materialismo em 
qualquer de suas formas 
Contudo fique claroj não se 
prega a guerra do õdia a quem 
quer que .seja ou da exclusão 
d* qut*m quer que seja do con-
vivia social. Pregf;-se, sim, a 
reconciliação dos espirros, em 
bem da harmonia do todo hu-
manOj fundado no Amor com 
qu£ O mUmiu o Cristo vivo e 
eterno. Este o espirito e fisiono-
mia do Manifesto da L, E. C, 
e do seu decélogo, Prega-sej 
Gnfimf a conversão. Mas que 
seja a conversão livre, sincera, 
através da larga compreensão 
dos indestrutíveis fenomenos e 
das lições de historia^ que me-
lhor nesta hora, ainda confusa 
e não meno:; incerta, mostram-
noSj com eloquencia untcak que 
o Cristo é o caminhoÉ a ver-
dade, a vida, 

(Do Jornal do Comercio", do 
Recife») 

ALUGA-SE 
ima, Itlft pffoprtft P&t 
t>rto ou Côiiftultom co 
ido flarsdi«*9 — Dr. 

Exija do MU fornecedor os produtos do 

Moinho "LEÃO" 
Café BRASIL 
Fubá de milho IMPERIAL 
Colorau DOIS LEÕES 

PEDIDOS A 
Soa Comercio e Torrefaçâo Ltda 

F A B R I C A : — R U A A M A R O B A R R E T O , U M 
CBCRITORIO K V B Y D A 8 ; AV. P R B U D K E f l f 

Q V A B U I A . m * v o m - UM 

FRACOS E ANÊMICOS 1 
Temam« 

VINHO CREOSOTADO 
' ' S I L V E I R A " 

Inprtfifa M teU &ti: 

Tot i t i 
Reifriadoi 
Bronquites 
Efcrofvlott 
Convalescenças 

VINHO CREOSOTADO 
t UM OKRADOR DK &AÜD&. 

1MKDXCA(AO OUXIUAi NO 
TRATAMENTO A DA SIFILB'1 

Serraria Ârcantil Ltda. 
RUA MMBU', 676 Telefone 1503 

iMJMWflflífl SM 

C^ rRATA COBERTAS E 
ESQUADRIAS 

^ • W . , VV^L,".TI: 

É UMA MCNÇA «RAVftlIMA 
MUITO PimOOHA ^ A A FA* 
M!LJA I MRA A KAÇA. COMO 
UM *QM AÜXHJAR NO TRATA-

9 RANDS PUSILO 
U*l o 

A nIRIUS m AWWWHTA SOB 
INÛMMAlFOtMA«, TAW COMO: 

MUMAT1IIM 

NHÃS 

01»««*** 

FVMIDAS 
DARTMOe 

"ELIXIR DE NOGUEIRA" 
eoMHceiDO MA ÍR AMO» 

VENDÉ-ME KM TÔTÍA ^AFTTC, 

D r . L. B a n d e i r a d e 
t 

M é l o 
/ 

E S P E C I A L I S T A 

HEMORROIDAS — Cura radical 
sem operação e sem dor 

Tratamentos das doenças ano-
retais e dos estreitamentos do 

réto pelas dilatações 
diatermicas — Parto 

Doenças das senhoras — Ondas 
Curtas — Eletrocoagulaçâo 

Cônsultorio: — Praça Augusto 
Severo, 250 1.° |a. — salas 8 
c 9 — Expediente : diariamente 

de 2 ás 5 da tarde 
Residencis* — Rua João Pessoa, 

248—-Natal —R, G. N. 

"MBDICAÇAO AUXILIAR NO 
TRATAMENTO DA SÍFILIS' 

VENDE-SE 
ftpnwí^i cuca lia Prate Melo. 
Praça Palfttinick ft e Um« 

Tr*tAr na rua GonçalvM Lido, 
bem un» œquina GtireL 

OTTO GUERRA 
a 

Raimundo Nonato 
Fernandes 

ADVOGADOS 

Eseritorio: Edifício Banco do 
Povo — 2.° andar — sala 3 — 

Fona lflO» 

I D R . T R A V A S S O S 
! S A B I N H O 

C E R U R O I C A G E R A L 

Consutórlo: — Edifício 
Aurelianoj Sale» ft 

Residencia — Hua Manoel 
Dantas, 4 7 7 

1 m u &OHK14 «raro rwuooàA 
9à&Á AVAMÍLU 
M M J U A MOA 
AffXXJB A QVÊr 
U Ï I U OOM^ ê 

MaOEDICAÇAÒ AUXUXAB NO 
TBATAMKNTO DA MPIIJI* 

PARA FERIDAS, 
E C Z E M A S , 
I NFLAMAÇÕES , 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

^ U N C R E X I S T I U I B U R T 

" à I HUTü̂ r, iLEITUBfl PRF 1 y" ^ IQHBfinff 
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A OftDQM - labadu IS i • f>*imbro d# 

Damot a «agulr o partccr «laborado paio 
Dr. Xvandro Uni «obra a qutitâo do jogo nc 
pai«; 

"Tando am viita a proliíaraçfio, durante ot 
ultimo« ano«, da ca«a« da tavolagam, por todi 
o paít, a Comittfo dt Lagiilaçáo Geral do Ins-
tituto da Ordtm dos Advogado« Brasileiro« re-
«olvtu examinar a questão e, sobre ela, mani-
festar-se, colaborando, dessa forma» com os po-
deres públicos para a solução do momentosc 
assunto, 

A' sombra da censura e das restrições im-
postas á liberdade %de expressão do pensamen-
to, os "jogos de azar" alastraram-se por todo c 
território nacional, tolerados ou regulamentados 
á custa de concessões ilegais, imorais e antiso-
ciais. Disseminou-se o vicio, regulamentou*se 
a contravenção, tolerou-se o ilícito penal, sob 
fúteis pretextos de atração ao turismo, de au-
xilio a campanhas filantrópicas e de aumente 
das rendas publicas... 

Denxou-se de atender aos motivos ético-so-
ciais que tornam o "jogo de azar" universal-
mente reprimido. As mais remotas legislações 
já o proibiam e, hoje, não existe codificaçãc 
que o não reprima. E' um vicio que corrom-
pe, que amolenta, que dilue o carater, degra-
dando, rebaixando e aviltando o cidadão. Ruy 
Barbosa escreveu uma página imortal, anate-
matizando o jogo, com o vigor de sua pena in-
conparavel: 

"De todas as desgraças que penetram no 
homem pela algibeira, e arruinam o carater pe-
la fortuna, a mais grave é, sem duvida nenhu-
ma essa: o jogo, o jogo na sua expressão mãe, 
o jogo na sua acepção usual, o jogo propria-
mente dito; em uma palavra, o jogo: os nai-
pes, os dados, a mesa verde* 

"Quantos destinos não se contam por aí 
dominados exclusivamente na sua irremediável 
esterilidade pela ação desse fadário maligno! 
Quantas vidas, que a natureza dotara de pren-
das excelentes para a felicidade própria e o 
bem dos seus semelhantes, não se consomem, 
graças á tirania dessa paixão absorvente, no 
descontentamento, na revolta, na inveja, na 
malevolencia habitual!" 

"Esse mal, que muita« vezes não se sepa-
ra do lupanar senão pelo tabique divisorio en-
tre a sala Ê a alcova; essa fatalidade, que rou-
ba ao estudo tantos talentos, á indústria jantas 
forças, á probidade tantos Caracteres.? 
ver doméstico tantas virtudes, á patria xamuh 
heroísmos, reina sob a sua manifestação com-
pleta em esconderijos, onde a palavra se abas-
tarda no calão, onde a personalidade humana 
se despe do seu pudor, onde a embriaguês da 
cobiça delira cênica e obcena, onde os maridos 
blasfemam pragas improferiveis contra a sua 
honra conjugal, onde, em uma comunhão odio-
sa, se contraem amizades e inverossímeis, onde 
o menos que se gasta é o equilíbrio da alma, o 
menos que se arruina é o ideal, o menos que 
se dissipa é o tempo, estofo precioso de todas 
as obras primas, de todas as utilidades soli-
das, de todas as ações grandes. 

"Eis o jogo, o grande putrefator. Diátese 
cancerosa das raças anemizadas pela sensuali-
dade e pela preguiça, ele entorpece, caleja e 
desviriliza os povos, nas fibras de cujo orga-
nismo insinuou o seu germe proliferante e 
inextirpavel" ("Coletanea Literaria", organi-
zada por Batista Pereira, pag. 135, 136, 137 e 
138). 

O único erro na apreciação de Kuy está 
em localizar em ESCONDERIJOS o reinado do 
jogo. Assim era no tempo daquele discurso 
memorável. Hoje, o jogo é a portas abertas, 
fiscalizado por funcionários municipais, poli-
ciado por autoridades do Departamento Fede-
ral de Segurança Publica. Nos salões da RO-
LJSTA, da CAMPISTA e do BACCARAT entra 
quem quer, garantidos o banqueiro e seus pre-
postos contra apostadores turbulentos, enerva-
dos ou desesperados com a falta de sorte que 
OS tenha levado á desgraça de perder o salario 
que se destinava ao sustento da familia... 

Em livro recente, comentando a Lei das 
Contravenções Penais, o ilustre Desembarga-
dor José Duarte,* fez estudo completo sobre o 
"jogo", mostrando como a sociologia criminal 
demonstra que o "jogo de azar" está entre as 
fnais ativas o alarmantes causas criminogenas. 
E escreve o eminente magistrado: 

44E* um vicio economico e eticamente dano-
«o: desorganiza o trabalho, exalta a imagina-
ção, fovorece os maus desígnios, aguça a cupi-
dez, avilta o carater, entretem a ociosidade» gera 
a ruina, motiva os crime maís graves, sobre 
tudo contra o patrimônio, as falsidades, as 
CHANTAGENS, os peculatos e, por fim, insen-
sibiliza, corrompe, degrada" (Ed da "Rev. For", 
1944, pag. 490). 

As considerações até agora feitas levaram a 
Comissão de I gislaçáo Geral, em «uag reuniões 
praliminaras, a «e manifestar radicalmente con-
tra as concasafa para o funcionamento de 
tytat^pw qua* d t twolagtp «tia <ju*l íôr o 

disfarce ou di**imu)uçuü coll> <Jut> w 

loteis, cuftftlno«» clube», etc. 
Tando a imprenia noticiado u* rvumõcv 

Ja Comissão de Legislação Geral, recebeu o re-
ator memoriais de interessados, memoriais 
?sses que foram ubmetido» a exame e diseus-
ão. dos membros de Comissão. De todos • os 

esclarecimentos recebidos, mereceu especial a-
íalise a exposição do Sindicato dos Emprega-
los em Casas de Diversões. 

Os memoriais repetem os mesmos argumen-
tos, que alinharemos, um a um, para demons-
trar a sua evidente improcedência. O "cavalo 
ie batalha" dos defensores da manutenção do 
jogo está na situação dos empregados. Contra 

i;t<\ lit-Ml fumo |»HMI <> jwk plUiHMnm 
u reconhecer n hecewl<Jnde da Mipreaiuío do 
jogo. So OH donoM dwiitifi runas *à<> láo uniltfou 
dos kuus empregado!:» «uprimam npemm u Mjo)ío" 
o mutenham os demuis serviços,,. Há BAKS, 
RESTAURANTES e HOTÉIS em grande quan-
tidade, que vivem sem "cassinos de jogo", dan-
do lucros aos seus proprietários, 

Também não procede o argumento de que 
há quadros de funcionários públicos, em todos 
os Estados, encarregados de fiscalização, arre-
cadação e policiamento dos cassinos. Esses fun-
cionários seriam aproveitados em serviços úteis 
á coletividade, dentro de suas próprias repar-
tições. 

O j O Ç O 
Paieccr da Comissão de Legislação Geial do 

losMuto áes Advogados Brasileiros 
Dizem os interessados que a extinção daí 

pratica do jogo ameaçará a subsistência de ccr 
ca de 80.000 pessoas, pois, em todo o território 
nacional, o numero de empregados, nas diver-
sas secções em que se desdobram os cassinos li-
cenciados é, aproximadamente, de 16.000. Cada 
um desses empregados tem, em média, cinco 
pessoas dependentes, 

Essa estatística pareceu a Comisaão muito 
exagerada. (O Sindicato de Empregados nessas 
casas tem apenas cerca de 1,800 associados com-
preendendo o Distrito Federal e o Es Lado do 
Rio). Entretan* >, se verdadeira, é de fato, alar-
mante a situado a que foi levado a pais, envol-
vido pela. batota,.. A aceitarmos a cifra ele-
vada que nos foi fornecida, teremos de reco-
nhecer que o mal é sério. E para os fera?ides 
males só um remédio heróico: a extirpação das 
raizes que o jogo enterrou no sol« do Brasil, 
raizes que arranham e comprometem o carater 
nacional* 

Mas, os serviço^ em que se empregam tão 
grande numero de pessoas, compreendem gar-
ções cozinhas. rouparias, lavanderias, artistas, 
orquestras e o PESSOAL PROPRIAMENTE 
DOS JOGOS. Só estes ultimou, que sã o em 
numero reduzido, dedicam-se a uma atividade 
nociva. Os demais exercem trabalhos lícito e 
nenhum prejuízo lhes adviria com a prestação 
de serviço fora dos antros de jogatina. 

Em todos os lugares do mundo o jogo é 
proibido, exceção feita em alguns paiseti para as 
estações climatéricas e assim mesmo, com inú-
meras restrições. Não é possível, portanto ar-
gumentar-se com a necessidade das casas de jo-
go para dar ocupação a garções, artistas, co-
zinheiros etc. O trabalho honrado dessas pessoas 
n ão se deve nivelar ao trabalho licito de 
"croupiers" e earteadores, A comparação é até 
injuriosa e deprimente, 

O problema das contribuições aos institutos 
de previdência social e as garantias decorrentes, 
da legislação trabalhista podem ser resolvido; 
com a maior simplicidade. Dentro dos cassinos 
há atividades licitas e ilícitas * — ás primeiras 
aplicam-se as normas legais, ás ultimas a lei 
não garante nem protege. As diversões licitai 
podem permanecer, mantendo os serviços neces 
sários ao seu funcionamento. O que não é pos-
sível é concordar com a contravenção a pretex-
to de amparo a trabalhadores garantidos pela 
legislação trabalhista. As leis de amparo social 
não foram feitas para proteger contraventores 
mas para amparar os que dedicam a ativi-
dades licitas, 

Agora, os exploradores* do "jogo'' mostram-
se extremamente PIEDOSOS com os seus empre 
gados... E' táboa dc salvação a que se que-
rem agarrar como justificativa para a perma-
nência dv sua ação prcjudicialissima aos inte-
resses da sociedade brasileira. Não há sofisma 
ou pretexto, mesmo sentimental, que nos con-
vença das vantagens do "jogu", tendo cm aten-
ção os malefícios e'\ desgraças que cie acarreia, 

Os próprios trabalhadores dessas "casas de 
di\ 'ersões , compreendendo as desvantagens que 
tais "estabelecimentos" apresentam para o res-
tante dos trabalhadores de todas as profissões 

comcrciarios, industriários, classe liberais, 

Quanto ás verbas orçamentarias obtidas 
com a exploração do jogo, trata-se de uma H-
dicularia que não compensa os efeitos desas-
trosos do vicio regulamentado ou tolerado. No 
Distrito Federal, a receita da Prefeitura, com 
os três cassinos existentes, não chega a 17 mi» 
Ihões de cruzeiros, devendo-se descontar daí a 
quantia destinada á manutenção dos serviços 
municipais e policiais relacionados com tais "ca 

1 

sas de diversões", 
Se a supressão do jogo importasse em de-

sequilíbrio orçamentário para a municipalidade, 
bastava aumentar de uma percentagem diminu-
tíssima o imposto dt* transmissão de- proprieda-
de CAUSA-MORTIS. par» que o equilíbrio logo 
se restabelecesse. : 

Finalmente, alega-se o resguardo patrimo-
nial das empresas: exploradoras do jogo cujas 
obrigações foram cuiUraidas sob o regime le-
gal da.s autorizações e concessões com opera-
ções butjcáries P eantratos de locação de ser-
viços, ímporUmdo a brusca suspensão em da-
nos a terceiros* 

O jogo é um ato ilícito, universalmente. 
Quem o explora sabe que o faz em condições 
precárias e arca com os riscos de uma ativida-
de de tal ordem, que a lei reprime, a moral 
.londcna c u sociedade repudia. E o Código Ci-
vil considera nulo o ato jurídico quando for 
ilícito o seu objeto (art 1.45, II), 

Vejamos o aspecto legal da quofitAo, Em 4 
de Março de 1935, a Diretoria da Fazenda Mu-
nicipal baixou uma portaria permitindo "a ex-
ploração de determinados "jogos de azar" e di-
vertimentos esportivos" em "cassinos balnea-

Í? nos 
O decreto-lei n.° 241, cie 4 de Fevereiro 

de 1938 dispôs sobre o imposto de licença para 
funcionamento desses cassinos, mencionando a 
aludida portaria. 

Ora, nessa época vigorava o Código Penal 
(depois Consolidação das Leis Penais) que, no 
irtigo 396 punia ó "jogo de azar". 

E* claro que a portaria do diretor de Fa-
zenda da Prefeitura não podia ter força para 
revogar a lei penal então vigente. A proposito, 
José Duarte comentou, no livro já citado: 

"Aí temos um simples diretor de Secreta-
ria, servindo á diabólica teoria dos engenhosos, 
2 arrogando-se a atribuição que nem legalmen-
te competia ao seu chefe, — o intenventor do 
Distrito Federal, DE DERROGAR O CÓDIGO 
PENAL — afim de que, numa parte privile-
giada do território nacional, se não conside-
rasse proibido o jogo de azar !" 

Veio depois, cm 2 dc outubro de 1941, o 
decreto-lei n. 3.6SS (Lei das Contravenções Pe-
nais), que manteve a proibição do "jogo de 
azar", revogando expressamente (artigo 71) 
quaisquer disposições em contrario. Mas, ape-
zar disso, o jogo continuou franco e livre. O 
exemplo do Distrito Federal frutificou e pelos 
Estados a fora foram sendo abertas outras casas 
dc tavolagem. 

Em setembro de 1942, tres ilustro advo-
gados dc nosso foro, os drs. Adauto Cardoso, 
Dario dc Almeida Magalhães e Antonio Viana 

de Sou/a, requereram, perante a Justiça, pro-
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Vendejm-se 
Os MOINHOS "FLORESTA" , 

Recentemente instalados e em pleno 
funcionamento 

Produzindo 
MACARRÃO — CAFE' — MILHO — 

COLORAU E SAL-FINO 
A tratar nos mesmo* á 

RUA NISIA FLORESTA, 91 - RIBEIRA 

NINGUÉM pode contestar o 
grande valor comercial do 

C A R I M B O 
Ele 6 necessário em toda part» 
O CARIMBO quando bem 
acabado, patenteia o progress* 

de sua casa 

(Exija Carimbe* bem feito«) 
CANDIDO FB&tBE DB 

Rui Cumirjo, 501 

vldriwlh'* puni qui' 11 li ' i I'OSM. I-IMI.J.I N|N ,,, 
blndo-M' O 111111 IL (MILL I H*| 11 (I < « H I >1 - ri .1. 
"Jotfn* dr ii/ur" 

Ou JUÍZCh crlmilniÍN que lotinin,, «unh,,,, 
mento da Kolieitm;!«» (Ie\|imhjir;.m |i(l,llf;(V( 
mente 1» requerimento. De^as der•!«.,,<•! uMi;( |(1| 
publicada, YV a de nuloria do ilusln- <lr. \>l/mt 
lio Barandicr, então titular da Vara (Y|, 
minai, encontrando-se no volume !)8. pagina ís'í 
da "Revista Forense", So1 foi publicada em 1!M4 
apezar de estar datada de 24 de seicinLp, 
de 19421 

Publicado o despacho no "Diário da Ju . 
tiça", os advogados requerentes da medida lo -
taram transcrevê-lo da secção ineditorial fja 
imprensa carioca, mas nisso foram obstados p. i., 
diligente censura do Departamento dc Impren-
sa e Propaganda. O prestigio dos exploradores 
dc jogo, naquela emergencia, conseguia a 
tervenção eficiente desse órgão do poder pubii«. 
co de saudosa memoria, de modo a impedi' Jj 
vulgaçao do despacho de um magistrado inn-v, 
pretando a lei das contravenções penais. 

A decisão do juiz, porem, determinava 
licia tomasse providencia para in)pedir o ii-; 
cionamcnto de "jogos de azar" nos : j.; 
fts providencia« iam ser tomadas, porque ^ r!: 
fia dc Policia, íwtfta época, ostav;i omp^íi;. 
Coronel Alcides Etchegoyen.. 

Os cassinos, entretanto, gozavam ue m^:.. 
prestigio» Não só o DIP os amparava, oviU;^ 
do publicidades que lhsS fosso contraria. P.,,;} 
evitar o fechamento do "jogo" conseguiruui :: n 
decreto-lei — h, 4,866, de 23 de uutubvo 
;.942 — publicado lio "Diário Oficial'' dn # 
mesmo mítei' no CiUal se dispunha: 

"Artigo único — O disposto no ^niu; 
do Decreto-lei n. 34688, de 3 de 
1941, não se aplica aos estabelecimentos 
-enciadOs na forma do Decreto-lei n. 
4 de fevereiro de 1938, - (a) GETÚLIO VAi: 
GAS E AlJ2XAN.t)ftE MARCONDES KíLHwS'J 

Os Comentários seritím superfín^.., 
E assim legalizou-se o '"\iog<í uc 

Distrito Federai» Em outros Estado?-; dr. 
;áo o exemplo já havia sido seguido c si i -
tão petínáncccU Inaíteravpl, 

Em sua exceloníè o»;ra> Jorié IVû i ir, »'U- v.. 
"ias oporttuiidades cita Um trabalho dv ; 
•lustre coinpanhoiro dc Comi< ) f <i 1. Av;,:t-•,•.\-> 
Vidai CMogo H Admí.úÍHlraçao d.í .í;;.-iit;.i ":. 
elogiando, ao mesmo tempo, a mm vl n í-;: : 
:uaçâo contra o "jogo''* quando deseuipcnhí; 
("unções de delegado tlesta Capitai, v.m î Û  
fazendo, até, desaparecer as apostas 
idas de cavalos fora de hipodromos 

O eminente dc cv:;í,j 
los estamos servindo n iodo ins'jinie. * - » 
minatmente dois cassinos cariouot t; 
ho, a proposito de dissimuiaçaio dy loca) oe\-
:iado ao jogo, no seguinte trecho: 

"E' o caso típico dos Cassinos dt?. V-v-j. 
Atlântico, que com o disfarce dos Show?. !</'•-
:arcs dansantes. íostas de caridade, »v-it«í?-
•rersões. nada maia são do q^e j 1 vo- dc ; 
í^tina, fontes perenes de miiíiicras 
dissolução de lares, desfalques, falsil'icaçócs5

 ; va-
lências, o que afirmamos, sem receio dc contes-
tação, com apoio em inúmeros processos 
iais que tiveram o nosso estudo e julgranívi---
.ia Justiça do Distrito Federal" (ob cii<; • 
gina 500). 

E mais adiante; 
"As celebresV instruções da Divvi-it^; <" 

Fazenda MuniciXal^ conscguiran-i, . ^ 
mais prestigio qi \ a propria lei c ít^uií • 
nesta Capital, sobV) eutemismo dc V..< • 
3 a pretexto de tu\smo, as* casais dr 
^ens, sobre as quaiü ,os juizes criminai* d?• - 1 

-idade poderiam prestar um doloroso íi'.;-
mento, uma voz que os peculatos, as ira'K^., 
falências, as falsificações, os desfalques, . r 
priaçôes indébitas, nos casos concrcto* i .. ^ 
á Justiça, tem, na maioria, a sua orî <v 
ses antros dc perdição. 

Acena-se com um motivo dc 
a atração ai) turismo, como se apei i 
sasse ao H'> de Janeiro reci bor vis 
ciados, jog- iores profissionais, expior^i 
vicio, projr .gadores da mi sei'ia e dc 
letérias" (pags. 508 e 509). 

Nada. portanto, justifica a 
jogo. Ao contrário, tudo aeoj.M. ill,; a -
diata supressão. As razoes de oíd^ni .ma: 

o jurídica, expostas no ein^o <u-u 
sieào, impõem uma providencia ur;4« 
der pubiico para restabelecer cm 1 í ; 

a vigência do artigo da boi d.js ( -
gões Penais, revogando-sc o Decreto-le 
de 23 de outubro de 1.942. 

Sáo esses cs motivos que ievai.iii" < 
ao de Legislação Gerai a prupur 1 

.í." oficie ao exmo, sr. Minimir», da «íH' 
mentido de ser revogadí) o Decreio-iei ' 
ie 2 3 de outubro de 1942 . KJO de 
dc novembro de 1945 . - (as ) A. MUlTINlN • 
DORTA, Presidente — EVANDRO LINS í 
:ILVA, relator. - CARLOS GUIMARÃES 
ALMEIDA. - ARMANDO VIDAL 
TOMAZ NA9VCOM. 

( : 1 
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man 
o da Copa Roca entre os 

C o n f i a m o s b r a s i l e i r o s , c o m o c o n f i a m o s a r g e n t i n o s e i u m g r a n d e 
t r i u n f o - O p u b l i c o b a n d e i r a n t e s u p e r l o t a r á o < ( P a e a @ m & i ú " - M a r i o J j m fgj SUS0BÕS0 BOI y i l Gí^S P ^ 

V i a n a , o m e d i a d o r d a p u g n a j RIO, 15 - - Reuniu-se, o Con j«gador Thn, O Conselho TÍJ. 

j;iü, ,i4 (Pela Radio) — 
Oes-.:«', de momento a momeiv-
tu, a grande aiíciedade em to« 

oos os setores sociais e espor-, Ha, todavia, duvidas aecrea ,do «rbiinj vem de apontar o 

Pchi füluj 

F. C." 
, « 

tivos do Rio, de São Pau-
lo e de quasi todo o Brasil, a 

'medida que se aproxima a 
hora doa grandiosos choques 
entre argentinos e basileiros 
em disputa da conhecida "Co-
pa Roca". 

Ha enorme espeetativa^ em 
torno da verdadeira íotmsçãc 
da seléçfio brasileira em vir-
tude de se ter verificado a 
impossibilidade de j ogar al-

de Tesourinha, que terá, po-

rem, em L i m a u m substituto á 
altura, 

A C. Bt D. a quem, pelo 

o conhecido mediador possa 
conduzir o encontro com se-
gurança e impedir o emprego 

regulamento, cabe a indicação do jogo violento* 

3 h 

sclho Técnico de Futebol da nico da C. B. D. resolveu : us 
senhor Mario Viana para a r - | c . B« D. para julgar o caso depende-lo por noventa dias, 
bilrar o jogo. Espera-se que ! Tini, excluído da seleção bra-| Apreciando o ^sunto so .re 

sileira por indisciplina e esco- os juizes, foram escolhidos os 
seguintes árbitros do.Kio: Má 
rio Víanna, Necyr de Souza e 

Julgando o caso referente ao Oscar'Pereira Gomes; de Mi-

lher a reiação dos juizes para ; 
0.3 jogos da Copa Roca. 

H10, 14 — Os jogadora oon! Uma nota de surpreza no 
cocados para o seíceioiv.do bra-1 treino do ontem foi dada peio 
íleiro realizaram, ontem, em teníro médio Hui, que não âpa 

P B E P A R A M - S E O S ALVI» 
N E G R O S P A R A O S S E U S 

FROXIMOS [COMPROMISSOS j guns dos cracks, que deveriam 
Amanhã, pela manhã, vai o atuar, por vários nativos. O-

muJ ti-campeão da cidade, o herdan e Procopio resentiram-
"ABC F. -C." realizar um ri- se de antigas contusões e, pos pacaembu', um treino de con-
poroso exercido entre os «eus sivelmente, nã0 formarão no se; j u n t 0 ) s e n d o 0 3 titulares ven^ 
jogadores, preparando-se para lecionado. Deste modo, não s e | c j ^ s p e j a Contagem de 7x5. 
o>> próximos embates do 'Tor- ' tem certeza, ainda, de como J çf qLLadro principal que f\o 
mio Relampago Pró Ilumina- se constituirá a turma brasilei- p r i m ei ro tempo estava peiten Paulo tempo de' tíeinar. En amanhã, á~ tarde, do qual o 
Vão do Estádio" e, ^trossim, ra. Fala-se que Ari será o ar- d o p o r 4 a r e a g h l d e f o r m a l r e t a n t o a p e £ a r d e i n i c i a d o 0 m e d i o t i t u W n ã o participar» 

completará o trio inter-
ao líido de Rui e Jai 

foni esperava. Ontem, á tarde, 
e hoja novamente, Zézé Pro-
copio çomparecerá ao cônsul-

receu para treinar. Ele obteve torio do sr. Sergio Blumer Bas 
licença para ir ao Rio,, visitar tos, aíim ue submeter»ss á a-
?ua esposa que se achava er»- plicaçíto de infra-vçrmelho e 

-ma, prometendo voltar a S. onda curU\ Para o treino de fc t 

— — ^ " 0 1 ao por 4 a 1, reagiu de forma lretanto apesar de iniciado o médio titu 
para o jogo com o "Fortaleza queiro e a zaga surgirá, for« impressionante no segundo pe- cxercicio com um aírazo de Ivan comj 
F. do Ceará» .mada por Domingos e • NorivalJ . - . , ' tmn í̂ nra R îí nàn c h ^ u m n 

A ^ ATIR1 A VENCER o 30- u m a . hora> chegou, M C ^ I O a A tiireçfio técnica do ABC F. A intermediaria se constituirá 
C, encarece o comparecimento com Ivan, Danilo e Jaime, So-

jogadores, amanhã, domin- 'mente o ataque será o que tis-

go Ademir foi a figura supra do D ? n i i ü í o i * n t à o e ? c a ] a d o P a ' 
tremo, atuando em forma es-1 ro 0 ^ a d r o principal, atuando - A C, B, T comunicou <..;ue 

u e<iotento. começará, venda das ca 
RQ-6 horas da manhg, á^ava escalado, ou «eja, Teaou. P^acular, O atacante F - ^ j ^ ^ ^ p a n i 0 í 0 f í 0 da Copa'' 

sodal, a rua Setidó, 722, rinha, Zuinho, Leonidas, Ade- que pertence ao VAS-1 ̂  CQj d i a 20> o m S í l 0 J a m j a r : 
CO, sc ucha om grande formo.. 

Ü. 
miiijii», CHjin o -concurso de Zé- — Seguem, amaiihA, para S. 

tá Pí'i;i'opio. O \;terano médio Paulo, os srs. R ivaoavia Cor -

nur^üro sofreu fortes caimbras rêa Moyer e Casteío Branco, 
musculares no ensaio de do- presidente da C. B, D. e prosi-
minjiQ uít.uno e não apro^on- dente do Conselho Técnico da 
tou as melhorai; que o sr, C. 3. D., respectivamente. 

nas Gelais; Geraldo Fernan-
des. De São Paulo, serão en-
colhidos e indicados pelo choro 
do departamento de árbitros da 
Federação Paulista de Futebol 
em numero de dois. 

! Mferil 
L ^ I A M I 

A O R D E M i 

Dr* âkía?é> CsS- fêPfe 
CLINICA DE CRIAKÇAS 
Des XO ás 11 e das 14 ás 

16 1/2 horas 
Cons,; Rua Dr. Barata, 216 

~ 10 _ Tel. 1120 
Residencia : Avenida Hermes 

da F o i € 6 $ 

V E N D E - S E 

u m berço Patente, em per-
feito estado de conservação. 

Tratar a Rua Goncalves L e -
üOi 

O D r , E t e l v i n o C u n h a , a í u a t e e , l t e c m 

viagem de estudos dft avisa a sua clientela que 
reassumirá cm Dcmnfcro proiiiiüo sua clinica de Penhoras. 

D K » P E D R O S E 
I S P K C U L f I I A 

II U D O 

VIAS XJRlTíARTAS - PF.OTOLOGIA 1 Btí l íJB 
Cura radical daa h^iro^oídas, várias e iMdrocelos, seza operação 

dor. Doença da Uretra, próstata, vídeulaa, pemüialsi be^i-
^í?- e rim. Trritarrí.^n^ OiíMteg tsud*^ e «rxo^aç 

t Gomvifce-ç™?.. Períarb^.çcôs — lír^trost^pia 
Gsl^ano Cautério 

D.A.S r^ HOR/.3 FM DIAfíTK 
Co&«>u)torio: "Nova Aurora", Rua Dr .Barata, ?AX, ÎPIIJUI III •! iww^^m^^mvm^^** r ••)• IIW II j THO 

B E L . C U S T O D I O T O S C A N O 
• \PVOCAClA rm 
>:-•• mento de T E R l ^ O S DE MARINHA 

Muiías crianças esüJo sompvü tristes, sem 
Animo, por terem o sangue impuro. & 
necessário purilicá Io, Dê a seu tilüvi 
L A C T A|í G Y L t fórmula especial para 
criançaslpiTi que o hidrargírio, comblnacio 
ao iodo e*as vitaminas, estimula o apetite 
e facilita a digestão, contribuindo, assim, 
para que a criança engorde e fique forte. 

ar no tratam*!* 

AVAR] AS 
I — AVÍ :.: 

— Tctv^ fves e Tvlaritimos 
Duque de Caxias n,c5 103 a 120 -

1.° Ar. d ar ^Ediíicio Lv 'L.V — Snla n-V 10? ... 

^./'r-^'fi" A-' C''f*Trio-1 '•'.li> " »» 1 

•• —-T -.-VIT̂* •'•Cr. 
jr.. 

P Ó 

f v 1 

^ j j j ^ r " " noDUTú SÁUI ian 

U M A I N D Ú S T R I A N A C t O N A l 0 8 C C N C C I T f l k Ü N I V U J A I 

A vr , ; - . : , 1.-JS. F M ? a t o — DilOGAS» 
N.v;;•(.•:•:-•.is I^.TÍÍ.-msíoví^AS 

M a n 1 p ; ; I a ç ã o 

C i) S. agradece a Imacula-
da Conceição, duas graças al-
cançadas em momentos de a-
flição, por duas pessoas de sua 
famüia, 

Natal 15 — 12 45. 

Ó T I M A S A L A DE FHENTT3 
e 1 quarto, com entrada inde-
pendei)! c, em celsa de íamilui, 
a rua Ce). Jt^c Eernaruo 
10ü2? proximo a Igreja de o. 
Pedro. 

F N \ j F - ^ F Í J i> - i «J .Ij 
PGR C.RS U_\IA 

j\fq«;:na Sir.^ev cn:i\«5 
tni pcríeíio c .{n. a 

Cvl Jose B:. ü ;: do r.° 1 
Di-oximo a fe^eiu úv São Pe-
dro. 

T E 

v í i i e n o s a 

ir /-a <~á -L Ji. \i. w 

D E M o n í f í J. i m ã j a L i d . 
? Locclízrda nr> ponto ornt^il Ci^tade 

RUA JC-AO >» - ^ATAL 

V D ^ P r ^ f t ^ 

a r >; n * J . -- - |B , r 
D o e n ç a s nuüA.r.ait, â n t ^ ^ r - r r n 

CONSULTAS E d HORÁRIO P R S ^ A ^ ^ N T l 
COMBINADO 

C o n s u l t a r y : A v t n i d a Rio Br tnoo , » • U 4 

D r . T e o d u S o A v e l i n o 
TK? ^-ÇAJz WTÄRNAS 

r ^ - u . j í ,ißj» ^ «in Titant* 
j — iftl« 4 

A V ' i C O 

r* ÍT Kr . 'T/ ^ ío.n Ac 

T,/•;, (< i a t í-
GOS r^i-ICTOoQS e r ; i r a 
: ^ R / v ^ V R " , T ; I \ R O S dc? h ; r o -

CK, AtiTiGnS de FAPD-A-
RiA em GKFAL o um MUN-
DO de NOVIDADES em LI-
VROS. 

Não faça suas compras, s^m 
primtíir^ visitar a sua "LOJA 
DE LTvROS", 51 — Travessa 
Aureliano — 51. Font 16-26. 

i n m n s o 
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A palavra de . o Papa Pio XII no dia 24 de dezembro 
O apelo do pi»pn foi íeko por [carta enviada ao arcebispo dí* i poder todas n« igreja» cristas, 
ocasião do quarto aniversario!Trento. Sua Santidade apela para maior «loriu de Deus e 
do concilio de Trento, em (para que se unam em um só jsalvação dos povos cristãos. 

amanhã, a 
Praia do Meio 

Um* louvável iniciativa de apostolado cristão 
Sob a presidenciâ do exmo. serão ministradas as luzes vivi- que contribuíram direta ou in-

e revmo. Dom Marcolino Dan- ficantes do Evangelho de Jesus diretamente para o êxito de 
tas, Bispo diocesano, reVliza- Cristo, e o ensinamento das le- tão necessário empreendimento, 
se amanhã, a solenidade da tras, numa perfeita missão de A SOLENIDADE DA 
inauguração da Capela-Escola da ! preparar almas para o eeu e ei- INAUGURAÇÃO, _ 

j — i i .• _ J ... ..to!e á fl ü o«- A cerimonia da benção reali-
zar-se-á precisamente ás 7 ho* 

Inaugurate, 
Capela-Escola da 

ras, oficiada pelo exmo. sr. 

PIO XII 

CIDADE DO VATICANO, 15 
— Oficialmente foi anunciado 
que o Papa dirigirá pelo radio 
uma mensagem ao mundo no 
dia 24 de dezembro, ás 11 ho-
ras da manhã. 

Praia do Meio uma das mais dadãos úteis á sociedade e â pa 
louváveis inciativas do aposto- tria. E esta, aliás, tem .ido pe-
ado cristão entre nós. los seci^os afora, a missão impe, , 

- i. j . w . , recivel da Igreja Católica, em Bl*P°> ^ <* l e b r a r a 0 s a n t o 

Localizada entre as praias do ° > sacrifício da missa n a nova 
Meio e Areia Preta, no buir- todos os quadrantes da terra. ^ ^ A W m ^ p r ç s e n ç a d a $ 

I re de Petropolis, aquela obra Estao^ pois, de parabéns, o ^ ^ a s s o c i a ç 5 e < í r e i i g i Q s a s 

|completa-se em sua altruistica exmo. sr. Bispo, o revmo. <ja capital, estarão presentes au-
finalidade, pois na Capela-Es- mons. Alves Landim, o Núcleo toridades. e pessoas gradas es-
cola, como o nome bem indica, das Noelistas e todos aqueles peciftlmente convidadas pelas 
ftX&ftXtt^^ comissões promotoras das featt-

: vidades, 
j A ORDEM foi distinguida com 
| atencioso convite, e far-se-á re -
] presente m solenidade» 

E V A N G E L H O DE D O M I N G O 
TERCEIRO DO ADVENTO 

(Jo. 1, 19-28): 

UNIFICAÇÃO DAS 
CRISTÃS 

IGREJAS 

ROMA» 15 — O Papa Pio 
XII fez um apelo a todo o 
mundo no sentido da unifica-
çao de todas as igrejas cristãs. 

A nota do dia 

Progresso e 
moralidade 

Correspondência dos Efeta-
dos Unidos, distribuída pela 
agencia Reuters, comenta as 
declarações de J. Edgar Hoo-
ver,. Chefe do Bureau Fe» 
deral de Investigações na-
quele pais, e fundador dos 
conheciods G-Men, 

Segundo as informações 
prestadas por aquele técnico 
de policia aumenta assusta-
doramente a onda de crimes 
na grande republica ame-
ricana, apezar de todo o seu 
progresso. 

E por aí nós vemos a me-
lhor resposta àquelas que 
confundem progresso mate-
rial com civilização e com 
progresso, em geral, deixan-
do-se arrebatar ao sétimo 
ceil do entusiasmo com as re-
presas russas, com livros fra-
quíssimo como os do Deão 
de Cantuaria ou com a gran-
deza material do grande povo 
americano. 

Tudo isso é muito impor-
tante e ninguém seria tão in-
fantil para achar melhor o 
atrazo do que o progresso 
material. Mas não é o bas-
tante nem é o principal. 

E* preciso que também ha-
ja crescimento moral, apro-
fundadamente espiritual da 
vida, pois do contrario a 
grandeza material pode ser 
nociva. 

Aí está um exemplo, com-
provando a nossa tese um e-
xercito de 6 milhões de cri-
minosos nos Estados Unidos, 
revelado pelos arquivos da-
tüoscopicos, o que dá a pro-
porção alarmante de 1 crimi* 
noso dentre 23 habitantes do 
pais. 

Só ha um remedio para a 
grande nação s,- r desse a-
biamo: é prestigiar a ação da 
Igreja católica. Ela é a gran-
de naraUudora do» povw! 

* 

Comp nhía Paulista h Sfguros 
"A COMPANHIA PAULISTA DE SEGU-

ROS" avisa ao comercio e ao publico em geral que 
.resolveu nomear» em sub fcituição á firma Costa & 
Bulhões, o sr. GUMERC*NDO SARAIVA, estabe-
lecido nesta cidade, á, Rua.Dr. Barata. 210 — Edi-
fício cf A ORDEM» como seu Agente Geral para 
o Estado do Rio Grande do Norte. 

Comunica ,também* que todas as transa« 
ções deverão ser feitas com o referido senhor, 
não se responsabilizando por atos praticados pelos 
seus antigos agentes» a contai* desta data. 

Natal, 14 de Dezembro de 1945, 

Naquele lempo, os Judeus enviaram <k» 
Jerusalém sacerdotes e levitas a perguntar a 
João: Quem és tu ? E ele confessou, e não 
negou, declarando; Eu não sou Cristo. Per-
guntaram-lhe 'eles: Então, quem és ? E's tu 
Elias ? E disse: Nao sou. E's tu profeta ? E 
respondeu: Não, Disseram-lhe então: Pois 
quem és, para darmos resposta aos que nos 
nos enviaram? que dizes de ti mesmo ? E 
respondeu-lhe: Eu sou a voz do que clama no 
deserto: "Preparai o caminho do Senhor", con-
forme disse o profeta Isaias. Ora, os que ti-
nham sido enviados eram dos fariseus. E lhe 
fizeram esta pergunta: Porque batizas então 
si não és Cristo, nem Elias, nem profeta ? Res-
pondeu«lhes João dizendo: Eu batizo* com agua. 
mas no meio de vós está quem vós não conhe-
ceis. Esse é o que ha <íe vir após mim, que 
gkistiu antes de mim, e a quem eu não sou 
digno de desatar a correi^ dos sapatos, - -
Passou-se isto em Betânia, além do Jordão, 
onde João batiaava, | 

* * 

ANIVERSÁRIOS 

c m Passa amanhã o lia 
* I Reservista' ' 

NATAL - Sabatto 15 de lkJsembfO 4 ÍÔ48 

E n c e n a - s e , amanha, a festa 
de Santa Luzia, na Matriz da Ribeira 

Termina hoje? ás 19 horaa, o 
tròluo em honra de Santa 
Lufei», protetora da vista^ na 
Igreja do Senhor Bom Jesus das 
Dores/ presidido pelo revmo. 
padr<? José Winterhalterj viga-
ria da paroquia. 

Amanha, dia da festa^ haverá 
missa cantada ás 8,30 horas 

SÜNHÓRAS ; VIAJANTES 
— Luiza Marques do Nasci- Procedeu- d'* São Paulo^ en~ 

mento, viuva do saudoso Mi- contra-se nesta capital, o sr. ( 

guel do Nascimento, o funci- S i l v i o 0 i i v i e r > Inspetor Geral ; e ás 16. horas sairão em procte 
onaria do D. Ef I. 

Silvio 
da ^conceituada Companhia j s£o a s imagens de Santa Luzia 

Francisca Nolasco Fernandes, b r Í f U Í ^ J A
 S ã o J u d a s T a d e U > P^correndo 

esposa do dr. Túlio Fernan- p a ra todo o Estado do Rio I a s r u a s daquele bairro, Reco-
des, oficial administrativo da Grande do Nortcs a íirma Gu- j lhendo-se a procissão, será dada 
Fiscalização do Porto e advoga- mercindo Saraiva, deíita capi- — - • •— 
do nesta capital, tal. * | da família e das relações de a-

SENHORES 
PADRE PEDRO MOURA _ 

CASAMENTOS 
ENLACE SRTA, M ARILDA 

mizade. 
VISITAS 

Aniversaria,"hoje, o revmo" Pa- DANTAS ^ TEN. JOSE' PEI- ]' MÖNS. VALÍ^REDO GURGEL 
dre Pedro Moura, dedicado vi- X O T O LUCARINI—Teve lugar , ^ Deu-nos, ontem^ o prazer de 
gario da paroquia de Nova 8 o 1 sua visita o revmo. mons. Val-
Cruz, onde vem desenvolvendo e n i a c e matrimonial da senhorL f r edo Gurgel, da diocese de 
intenso apostolado. nh-a^Marilda Dantas, filha do ; Caicó, e qu^ ontem mesmo vL 

Muito estimado pelos seur, sr* Alvino Dantas, contador da 
paroquianos o digno sacerdote Delegacia Fisfal de Natal e 
reebeerá por certo carinho- de

t. E
A

xma- esP°sa d. Eu-
sa homenagem, á qual A OR- t a l i a d e Albuquerque Dantas, 
DEM se associa enviando-lhe c o m °T Tenente José Pei-
cordiais felicitações. | ^carini> do 

— Anizio Furtado, acreditado Nacional, 
comerciante nesta praça. 

ajou até o municipio de Cea-
rá-Mirim^ em gozo de ferias. 

SENHORINHAS 
Maria de Lourdes, filha do 

CONEGO LUIZ ADOLFO — 
Após alguns meses de perma-

Exercito nencia na cidadc de Ceará-
| Mirim, onde foi vigário coad-

A celebração da cerimonia re- jutor, regressou a esta capital 
ligiosa teve lugar na Capela de o revmo. 
Santa Teresinha, em Tírol. Foi de Paulo. 

conego Luiz Adol fo 
Ante-ontem, tivemos 

falecido Paulo Benevides, | oficiante o Padre Ulisses Ma- a satisfação de abraçar este 
— Djanira Marques do Nas- ! r a n h a c \ sendo testemunhas por nosso dedicado cooperador em 

cimento filha do sr. Manoel ^íl1 0 , d a « dr. Omar nC,S£a redação. 
do Nascimento, já falecido, 

— Terezinha Bastos Dantas, 
filha do falecido Tomás Dan-
tas. , 

CRIANÇAS 
Concita, filha do sr, Francisco 

Alves Bezerra, 
—Maria Izabel, filha do sr, 

' Manoel Pedro da Rocha, 
I funcionário do Departamento 
í das Municipalidades. 

AMANHÃ 
SENHORAS 

Mirtes Ribeiro Dantas, es-
posa do dr/ Milton Riheiro 
Dantas, diretor do Sanatorio 

I Getúlio Vargas. 
J — Adélia Teixeira Barbos;^ 
i esposa do sr. Antonio Salus-
! tino Barbosa, comercianíc- em 

Macaiba. 
SENHORES 

—José Magi de Oliveira, co-
merciante nestn •f pitai, e con-
tador pola Eterna Técnica de 
Comércio de Natal. 

SENHORINHA^ 
Carmen Reis, funcionaria do 

Banco do Povo nesta capital. 
JOVENS 

José Jaime CosU\ aluno do 
Seminário de Sâo Pedro, e fi-
lho do sr. Ivwmy íCavalcanti 
Costa, funcionário da Recebe-
doria Readai c nwo coop«* 

O'Grady e sua digna consorte 
e pelo noivo o sr. Silvino Dan- j Visitou-nos ontem, o sr. Her-
tas e esposa. { mogenes Batista, fazendeiro no 

O áto civil realizou-se na re- munic io de Caicó, para onde 
sidescia do? pais da noiva, k regressou hoje. 
Rua Nilo Peçanha e serviram ' MISSAS 
de testemunhas pe)a noiva, o DR. SEVERINO MARQUES 

tenenío Antonio Serra e QUEIROZ PINHEIRO- -Por ini-
esposa c por parte do noivo, o ciaLiva dos diretores t1 ftmeiona-
Tc-nenle Rubens Lücarini, re- rios do Banco do Povo S. A., nes 
prestntado pelo sr. Petronio tn c;ipit;»l s^rá sufragada 2/-' 
Rezende e d. Beatriz Dantas feira com' missa de 7.° dia, ás 
Rezende. 7 horas, na Catedral, a alma do 

A residência dos pais da pranteado dr. Severino Mar-
noiva compareceram pessoas ques Queiroz Pinheiro, Presi-

« dente daquele Banco, e necentç-
* m m tniRH Fii 142A menti; falecido no Recife, Para 
finiuniu vUHhLil iiLiai esse áto de piedade cristã, 

ADVOGADO sào convidados os parentes e 
Rua Camboím. 7)7- Fone J7t>0 amigos do saudoso extinto. 

a benção sõlene do SS. Sacra, 
mento» 

° S A î m S S t M 0 havendo portento SACRAMENTO 

ÍÊSTA DE STA, LUZIA 

A data que amanha tiw)wi'* 
r<5< 1C de dezembro, assinala o 
Dia do Reservista Brasileira 

Este ano, em virtude das ei eh 
ÇÔ£sh ultimamente realizadas 
no paísf q ar, presidente da 
Republica mandou que fo&wu 
dispensadas as festividades que 
Be realizavam naquele dia, não 

a apresenta 
ção dos reservistas aos qiua -
tein. 

A Provedoria da Irmandade! . f 
do Santíssimo Sacramento pede,' flQOnPlíiPíin • Í1ITIPf011 
por nosso intermedie^ o compa- n ü ü U l I ü ^ Q U yUl l lU^IUl 
recimento dos irmãos amanhã, J f t 
ás 15 e 20 horasf na Matriz! u U 
do Senhor Bom Jesus das Do-! ASSEMBLEIA 
res, afim de tomarem pc-te, QRDINARIA 
de Cruz alçada, na tradicional ( D e c o n f o r m i d a d e c o m o s 
procissão de Santa Luzia, que E s t a t u t o s s o c i a i s e a u l o r i . 
devera partir daquele templo, g a d o p e l a D i r e t o r i a e f e , 
Ár- 16 horas. C 0 n v i ( j 0 a t o d o s o s 

associados para uma reu-
nião de Assembléia Or-
dinária, a realizar-se no 
dia 26 deste mês, ás 9 
horas, n a sécíe da Assoei-

Avenida Duque de 
^Caxias, para realização cia 

leição de nova Diretoria-
lV*a o periodo 1946-1947, 
-VNa mesma ocasião proçe-
oV-se-á a eleição da Co-
rrn^ão de Contas do Tribu-
naly\rbitral e da Comissim 
de Turismo e Propagan-
da. 

Secretaria da Associação 
Comercial do Natal em J4 
dç Dezembro de 1945, 

Jose Ulisses de Medel 
1 ,° Seciírtario, 

Está respondendo 
pelo expediente da 
Fiscalização do 
Porto 

Na qualidade de substituto 
eventual do dr. Alvim Schm-
melpfeng, que foi transferido 
para o Rio de Janeiro, está 
respondendo pelo expediente ^ 
da Fiscalização do Porto7 nesta 
capital, o sr. Astrogildo Se-
gundo, administrador do Port.i 
de Natal 

tDr. Severino Marques Queiroz Pinheiro 
Missa de 7'. d'à 

O Banco do Povo, s . A. convida a« exmas. famílias e o 
povo cm «oral par-i insistirem ;i misn:» dr dia que mandará 
celebrar por alma dp «eu Ine&quecivci Presidente DR, SEVE-
RINO MARQUES QUEIROZ PINHEIRO, Segunda-feira, dia 
17, ás 7 hora« na Catedral. 

Antecipadamtot« agradece a todos quantos comparece* 
rua > t u« ato d l ctrÚAd« 

Cheg u a Sã» 
Paulo 

S PAULO, 15 - Procedente 
da capital da Republica, ĉ  e-
gou ontem a esta capitai o 
tenente-coronel Edmundo d< Ma 
cedo Soares e Silva, superinten-
dente da Companhia Siderúr-
gica Nacional de Volta Redon-
da» 

Ainda não foi 
confirmada 
^LONDRES. 14 (R>) — Os 

circulo* oficiais britânicos in-
íormam quo não foi possivel 
saber com certeza >ie Lord Ha-
lifax deixaria o seu posto em 
Washington, Consta que Mal-
colm Donald será o futuro em-
baixador britânico em W&rtún-
gurn* 

Homenageados jorna-
listas latinos arneíí-
canos 

NOVA YORK. 14 i\l, I 
Nelson RockfelU-r ofencoo <>;>-
tem a noite uma 
sua resideneia. i"/̂  QuiM^ An « 
nida, em homenagem a 
os jornalistas latinos aincricu-
nos que obtiveram o preuuo 
Maria Moors Cabot. Aiem d<> 
sr, Assis Chateaubriand, dire-
tor dos Diários Associados. 
Wallace que receberam o cita-
do premio estavam presente!* 
Pedro Cue, diretor do "El 
Mundo" de Havana, Lawrencc 
Luggan antigo membro do Dc* 
partwnemo is 

ElIUÄfl PH ND LO H Bi) 00' rwm~ 
•v U I I» V • ' mu 



t < I > r , 

dos 3 grandes sobre a atômica 
loa« Costa, Bispo de Mossoró 

Abordados outros problemas interna-*»»!,«,.. íTi v f » n« 
cionais do post guerra Palaviaiüa L. E. C. a »0 

MOSCOU, 17 (R.) — Os tres grandes I que a questão atômica seria discutida 
iniciaram hoje, pela primeira vez, nojiias bases politicas da significativa 
palácio Spiridonovka, conversações a'conferencia, que não implica em dis-
r e s p e i t o da bomba atômica e demais ' õ e s s o b r e t r a b a l h o s cientificos. 
oroblemas internacionais post guerra,1« ; 
principalmente ,os referentes aos tra-,b a l i e n t o u t a m b e m a delegação 
lados de paz entre os aliados e as pa- jbritanica não inclue peritos sobre o 
cães do eixo, vencidas. Bevin'declarou caso da, bomba atômica. 

Propriedade do Cen&o de Imprensa Ltd. 
HtM 

finado o efetivo da 
'Forca Policial 
m 
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Â diocese de Caicô envia tres mil 
cruzeiros para A O R D E M - - Â contri-

buição do Colégio S. Antonio 
Temos a satisfação em notl- do Colégio Sant^ Antonio, 

wx\ hoje, os Valiosos auxílios desta capital a dc 500 cruzei« 
qun vêm de ser enviados ao ros^ tambem com aquela 
nosso jornal como donativo mesma finalidade» > * 

pró Boa Imprensa. ^ ^ São contribuições muito va-
Da Diocese de Caicó, por ^r*™?** . o, liosas para A ORDEM, e que 

intormeaio do seu digno Bis- ^ demonstram o quanto de 
po, Dom José de Medeiros i n t v r e s s e já existe cm favor do 
i.);:igado» recebemos a impor- nosso jornal catolico T Nossos 
landa de tres mil cruzeiros, e sinceros agradecimentos, 

trág ico f i m d o 

f í 

» ! 

príncipe 
TOKJO, 3? (Reuters).—• Poli* 

ve/.e<4 na historia da nobre*, 
/a do Japão registrou-.se um 
^úcidm em coftdiçoe& tao <i*'a' 
rnaticas como o príncipe 
Konoye. O est-premier japo-
UCH nâo seguiu o clássico exem 
ulo do "harakiri" possivelmente 
covido ao seu temperamento es-
pecial, nem fez alarme no ato, 
que nao foi assistido por pessoa 
alguma, tendo se realizado de-
pois de uma reunião intima, 
quando retirou-fce pai-a o fcèU 
quarto, e ali utüteou aquele 
mesmo tóxico que liquidou 
Hímmler. Konoye e # dente-
ji»ente não e s t a / a es-
piritualmente preparílio para 
suportar a ígnomia /<a prisão 
(.'.imo tal acontece a Jtntenas de 
niponicos. SiucidouJTe com uma 
cioso de cianureto no quarto de 
dormir de sua própria residên-
cia cm Tokio ás cinco horas de 
hoje, dia em que devia apre-' 
sentar-se á prisão dc^ugami e 
.j esperar a sua sorte tal como 
trezentos japoneses que aguar-
riam julgamento pelo tribunal 
aliado. Konoye retirou-se para 
'> quarto ás duas horas da T 
círufada e soube aguardar 

s que viriam jantar 
xua residencia. A's quatro ho-
ias da tarde o eorpo de Konoye 
encontrava-se na referida de« 
jjí-nrírncia, tendo a essa mesma 
•'•' ia sua esposa comunicado o 
acorrido á policia japonesa. A 
Orneia informativa indicou 
<ine Konoye deixou uma carta 
jí' >h*ni até agora se ignora o 
tonteado cia mesma, o secreta-
IH» do suicida, Ushina Turno, 
•H.riaro» que não obstante va-
1 as buscas nada encontrou que 
pudesse esclarecer o fato. Ko* 
/viye pertencia a familia "fu- ^ 
.liwara" de linha imediata á fa- _ 
Jnili;» imperial. Foi dos mar- | 

na" politica niponica a j 
ü^b^no dc tua pQUOi Idêí* * 

Konoye foi nomeado premíér 
eurJ937 guando o Japão inva-
diu a China* Depois volteai no 
rrjesmo po&to em 1941 quando 
ou japoneses estavam se prepa-
rando para o assalto aos Esta-
dos Unidos e a Grã Bretanha, 
Entretanto renunciou tves se-
manas antes de Pearl Rarbour. 

Recebidos pelo 
Papa Pio XII 

PIO A situação DO 
Pâragoai 

BUENOS AIRES, 17 (R.) — 
Os trabalhista^ paraguaios nes-
ta Capital afirmaram que cen* 
tenas de paraguaios anti-fascis-i 
tas foram lançados em campos 
de concentração do Paraguai 
pela ditadura do General Higi-
no Moriningo. Porfírio Nunez 
e Ja Costà afirmaram quando 
compareceram á conferencia 
dSs sindicatos, qu£ repor í^em 
nesse sentido foram publ*àdas 
durante meses no "El Pais" e 
acrescentaram que a ditadura 
Moriningo ultimamente Intensi-
ficou perseguições, torturas, 
detenções etc. aos trabalhado-
res anti-fascistas, Presente-
mente no Paraguai não se pra-
tica democracia, nSo havendo 
liberdade de pensamento nem 
garantia de trabalho, Muitos 
estudantes universitários peio 
^mpJes fato de não se submete-
rem á ditadura foram presos. 

paru 

Ï 

CIDADE DO VA-
TICANO, 17 (R.) 
O Papa recebeu em 
audietieu» ontem- 400 
refugiados italianos 
vitimas da guerra, de-
clarando-lhes em cur-
ta alocução» que de-
veriam participar ple-
namente da reconstru-
ção da Itália cíevastn-
da» prevenindo-os ao 
mesmo tompo a res-
peito das promessas 
enganosas como as 
formuladas pelo regi-
me nazista e cujos 
resultados são fran-
camente conhecidos. 

o 

Por decreto-lei de 14 do cor-
rente o exrno. 4 senror In^ 
terventor Federal fixou o efe-
tivo da Força Policial do Es-
tado, assim distribuído: 42 ofi-
ciais,* da ativa» 5 aspirantes a 
oficial e 1.000 praças, compre-
endendo sub-tenenües, sargen-
tos, cabos e soldados destri-
buidos pelo comando da For-
ça Policial dentro das s 'as fun 
ções respectivas. 

Depois de vario? mêsea de 
permnnsftcia no Rio de Ja-
neiro, aonde fôra participar, da 
Comissão incumbida de estudar 
e apresentar uma monografia 
nobre serviços de contabilida-
de a cargo das Contadorias 
Seccionais junto ás Delegacias 
piscais? regressou. ontem> a 
esta capital4 o Jurandir 
Sitaro da Cosia, Contador Sec-
cional do Tesouro Nacional 
nsstc Estado. 

j O ilustre conterrâneo, que 
j foi passageiro de um avião da 
' Panair? teve destacada partici' 
fpaçuo naqueles trabalhos, pelo , palavras 

Reviu o processo de 
Yamashita 

MANILHA, 13 (H.) — A-
nuncia-se que o general Wil-
liam Styer, comandante das 
forças norte-americanas no Pa-
cifico ocidental, reviu o pro-
cesso de Yamashita, que foi ha 
dias condenado á morte e o en-
viou a Mac Arthur, que é au-
toridade militar suprema, 

Styer rtão deu conhecimen to 
da decisão» 

Foi aos Estados 
Unidos 

WASHINGTON. 13 (R.) — 
O Departamento de Estado 
anunciou que chegará hoje 
'aqui o Dr, F, Moreira, afama-
do cirurgião do Estado de São 
Paulo, no Brasil, que vem aos 
Estados Unidos com os norte-
americanos que estavam no 
Rio de Janeiro. 

Tão somente uma circunstancia imperiosa faria com que 
a Liga Eleitoral Católica deixasse o silencio que manteve em 
face da campanha difamatória, oral c escrita, de que íoi al-
vo recentemente. 

Pela3 nossas próprias pessoas acostumadas aos combates 
do mundo, tão cheio» de insidias e de incompreensões quanto 
distantes do "fair play" não sairíamos a pampo para justificar 
as nossas atitudes tomadas á luz do dia; rcxas, toma vulto, em 
trdo o testado, uma campanha injusta contra A figura do ilustre 
Bispo de Mosswó, D. João Portocarrero Costa, 

Dom João Costa nos chegou aureolado por muitos anos 
de exaustivo trabalho na formação do apostolado leigo em pia« 
gas pernambucanas, e, pelas suas excelentes qualidades de Pas-
tor, conquistou a alma da Diocese de Mossoró, privilegiada pe-
la Providencia que, para seu governo espiritual até hoje só no-
ruou figuras absolutamente excepcionais, 

Não seria a Dom João Costa, portanto, que os católicos 
precisariam das lições de como dirigir a sua Diocese e os seus 
íiéJs, aos quai£ jamais causou decepções nem desenganos. 

O alarido — aliás amortecido e desarrazoado — que, em 
torno da sua atitude por ocasião do recente pleito eleitoral, vem 
se levantando na sua Diocese e nesta Capital e, espraiando-ss 
pelo interior do Estado, não encontra éco no coração dos que 
têm, verdadeiramente, a felicidade de estar submetidos á sua 
autoridade de Pastor, como daqueles que, como nós, vemos nete 
o Bispo a quem devemos devotamento irrestrito e uma filial e 
respeitosa obediência, 

Qualquer espirito desapaixonado, anaHzando todos os as-
pectos da questão suscitada, poderá verificar que a Liga Elei-
toral Católica, aqui como em outras partes ,se colocou sempre 
acima dos partidos, consultando, sem reservas, a todos os can-
didatos a respeito de quatro pontos — e não dez, como se su-
põe — cuja defesa, na próxima Assembléia Constituinte, inte-
ressa á Igreja Católica. Jamais impuzemos a aceitação de qual-
quer ponto; jamais fizemos campanha a favor ou contra esse ou 
aquele partido: jamais afastamos da linha de conduta qu& 
nos fixaram as instruções a que, sempre, fomos fiéis. 

Se houve atitudes partidárias da parte de algum elemen-
to do clero, tratou-se de mera atitude de responsabilidade pss-
sral, a que não se pode nem se. deve ligar o nome da L,E.C. e, 
muito menos ainda, o nome de qualquer um dos nossos Bispos, 
dos quais o maip atingido tem sido o Bispo de Mossoró, 

Es+as ) 1 wras são de testemunho e de solidariedade ao 
o>:mo, sr ie Mossoró; de testemunho á sua ação apostolica, 
enfrentando quaisquer situações com Coragem, dignidade«e zelo 
pela elevada função que exerce; de solidariedade em face dos 
ataques e das incompreensões que tanto o fazem sofrer. 

Os catolicos não devem dssorientar-se com a agitação que 
)L vai passando; paio contrario, devem continuar unidos e dis-
ciplinados, colocando, acima de qualquer vo2, a voz dos SGUJ 

Bispos, de que Dom Costa é um autentico representante, cujas 
qualidades morais è intelectuais nos enchem de confortadoras 
esperanças para o futuro e cujas atitudes nos servem do mais 
vivo estimulo. 

Moços, há, engolfados nos vi- a 
cios, porque af os aepultou uma 
leitura má e outros há cami-
nhado pela senda do bem, gra 
Çfts a leituras proveitosas. 

Escola Técnica de Comercio de 
Encerramento do seu ano letivo 

Libsfdade dü pensa-
mento, de imprensa 
e de r » 

I RIO DE JANEIRO — (S. I. 
H.) — 2076 — A Terc-ira Con-

Conforme noticiámos, reali-
í zou-se, sábado, ás 19,30 horas, 
í na sede do estabelecimento, a 
sessão festiva de encerramento 
do ano letivo da Escola Técni-
ca de Comércio de Natal. 

Presidiu a reunião o dr. Rai-
mundo Ferreira dc Maçado, vi-
ço diretor em exercício, que pro 

de consratula-
í que meroc-ou, juntamente com | ÇÕes ^ s professores e alunos 

os seus colegas de comissão J da mesma Escola pel0 feliz ter-
ei ogiosa Portaria do então Con- 1 m i n o dos trabalhos, neste ano. 

! tador Geral da Republica, dr. Fazendo uma ligeira explanação 
; Claud;onor de Souza Lemos, das atividades escolares, faiou o 
• o qual destacou o zelo excep- j secretario, contador José Naza-

cional, a competencia e singular reno Aguiar, que também se 
I eficiência dos contadores desig- ; referiu ás recentes modiifcações 

Sinais de SOS 
NÒVA YORK, M (R.) - O | 

navio franc«; "Cap Blue" en- \ 
viou ontem á noite- sinais de | 
SOS, anunciando que havia en-
calhado em frente ao cabo de 
Bretton a 250 quílometros ao 
norte de Halifax, perto do ex-
tremo norte da Nova Escócia. 

nados para a referida comis- | introduzidas na lei organica do 
sàG. J ensino comercial. Encerrando a 

A ORDEM apresenta suas sessão, foram proclamados os 
bors vindas no contador Ju. nomes dos alunos que obtive-
ramlir Costa# felicitajfido-o ram l.ü lugar em cada turma, 
pelo êxito de sua missão. sob ofc aplaudis dos presentes. 

PEDIU EXONERAÇÃO 
G. 

0 INTERVENTOR 
DO SUL 

L E I A 
A O R D I U 

RIO, 15 — Noticiam qu^ o motivos de ordem privada arre-
des. Samuel Figueiredo Silva, sentados^ atenderá ao pedido. A 
Interventor Federal no Rio nomeaçfio de seu substituto é 
Grande do Sul pediu exonera*; esperado ainda hoje, 

v-m t O governo^ tm fett {If 

EXCURSÃO A EXTREMOZ 
Como parte dtiü festividades 

de encerramento do ano letivo, 
os alunos da Escola promove-
ram, ontem, uma excursão do 
recreio á vila de Estremoz, pa-
ra o que o diretor da Estrada dc Tufando. 
Ferro Central cedeu gentilmen-
te um trem especial. Os excur-
sionistas foram sob a direção do 
.prof. Geraldo Magela de An-
drade, tendo antes assistido 
missa ás 5,30 horas, na capela 
salesiana. Após rnssar o dia 
naquela histórica vila, cuja po-
pulação dispensou aos visitan-
tes a melhor acolhida, os ex-
cursionistas regressaram á tar-
dinha z Cita capital. 
BENÇÃO DO QUADRO DO 

CORAÇÃO DE JESUS 
Ontem, ás 9,30 horas, o rcvmo. 

pe. Neves Gurgel, secretario 
do bispado o proussor dc Bio-
logia Escola Técnica de Co~ 
méreio, oficiou a cerimonia da 
benção do quadro do Coração 
de Jesus, no salão do 3.° ano 
Básico, ali aposto como home-
nagem dos alunos daquele cur-
so pela assinatura do recente 
decreto-lei federal que v^io fa-
vorecer os* que cursam os 3.° c 
4.° anocr Básicos. 

JJ Alím das palavras do pe. 

fere nc ia Inte?.*-Ameri ca na às 
Comunicações de Radio apro-
vou recentemente por voto 
unanime uma resolução em 
p: 61 da liberdade de informa-
ção nas republicas do Novo 

A referida resolução» que 
garante a "liberdade de pensa-
msnto^ de imprensa e de radioM

? 
foi patrocinada pelo Brasil, 
Estados Unidos, Equador e Uru-
Huai. Descrevendo a liberda-
de de imprensa como a maior 
proteção contra a guerra. A-
clolf A, Berle, Jr,. delegado 
norte-americano junto á refe-
rida conferencia e embaixador 

no Brasil^ declarou : 

''Acabamos justamente dè 
derrotor um grupo dc gover-
nos que construiu uma má-
quina para destruir o mundo. A 
primeira coisa de que elos 
ví apoderaram foram os meios 
dc informação. Podiam ossos 
governos mentir a seus povos 
aeorca do resto do mundo e 
deliberadamente criar o temor 

Neves Gurgel, falou o aluno Jo-
sé Sebaatiíio dc Oliveira, que 
congratulou com os presente».* 

LEITUM PRE.:..:, .:' 
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entre I 
e as 

FATO 
Combate de Tonolero 
fca força« brasileiras 
de Urquiita, 1854. 

PENSAMENTO DO DIA 
E* maior o gozo que experl-
tnenta uma alma .piedosa aos 
péê dum crucifixo do que 
todo o praser que dá o mun-
do <2om seus divertimentos. 
Fe* Alex» Monteiro S. J, 

A O R D E M 
mpmetíao ûm propriedade 4a ûm 

«a 
Ha Ornam 

riM 

« • i r a Umm 
toerewte) 
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8éde; maa D»* Baia*. 

A l l t N A I V k A l 
PAOAMXMtO ADIANTADO 
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VKMBA AVULSA 
taM da dia . 

TOQUIO - (5. I. H.) -
2256 — A produção e a distri-
buição japonesas de ópio e 
narcóticos» conduzida quase 
sempre numa base ilegal inter-
nacional, foi proibida por' or-
dem do Supremo Comandante 
Aliado, general Douglas Mac 
Arthur. 

Calculam os técnicos que a 
destruição da vasta industria 

japonesa de narcóticos elimi-
nará 90 % do suprimento ilí-
cito mundial de ópio* Morfina, 
concaina, haxixe e outras dro-
gas semelhantes. Não afetará 
t> fornecimento e o consumo 
mundiais de morfina e produ-
tos afins usados noti hospi-
tais por prescrição de médicos 
idóneos ou na preparação de 
remedios etCf Esta medida foi 
tomada pelo * fato do Japão não 
fornecer os mercados legíti-
mos de drogas e ser, contudo, 
a principal fonte mundial abas 
tecidora dos traficantes do 

mo" e dos contrabandistas 
de ópio e morfina. 

Essa acusação havia sido fel 
ta antes da guerra perante a 
então vigente Liga das Na-
ções, apresentaram-se fatos e 
procederam*«« a investigações 

mas nada se fez na realida-
de para remeiüar a situação. 

mm Jt eniffí ipeses 
De um dia para o outro Mac 
Arthur fez o que previamente 
nenhuma potencia podia fa-
zer* 

Segundo os documentos ofi-
ciais, o Japão ordenou o culti-
vo da papoula do ópio e o uso 
de seus derivantes narcóticos 
em várias regiões da China e 
particularmente na Coréia, an-
tes e durante a guerra* Enve-
nenar e deprimir o maior nu-
mero possivel de chineses e 
coreanos, tornando-os accessi-
veis e fáceis "fantasmas sonha 
dores" era uma parte dos pla-
nos japoneses de subjuga-
ção. Comentando esse aspecto 
da situação o WasMnj/íon Stçt 
recentemente disse: 

"A decisão * de Mac Arthur 
de liquidar a industria de nar-
cóticos japonesa marca o fim 
da mais infamante fase de um 
cruel programa de agressão á 
custa de todos os meios"* 

Os investigadores de Mac Ar 
thur não só descobriram que 
o Japão fornecia 90 W dos 
narcóticos vendidos ilegalmente 
peJ^ mundo mas também apre*-
er .eram abastecimentos de ó~ 
pio e morfina suficiente« para 
30 anos de consumç legiti-
mado. 

: 
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TmWmjfiVÊ 
Atila«« — «te 

Ministério da Agricultura 
Comissão Executiva da Pesca 

DEl^OACIA RfcGtONAL NO BIO GRANDE DO NORTE 
»ALANCKTE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1945 

A T I V O 
BENS PjG PRÕPRIG FUNCIONAMENTO 

r * ; i 
- ; I 

Construção cfci ambulníorio i f 

Veiculos ,, . . 

Dr. Paulo Sobral 
ClUkloa Médica dai doençaa d» 

Senhoras — Partoe 
Cooaultorio: — Rua Dr, Barata 

aiO — 1*° — Fone, 1120 
Raaidenda: Avenida Prudente 

de Moreis 471 

Dr. Paulo Galvão 
VIAS URUNARIAS 

Ex-interno da clinica Urologica 
da Faculdade da Baía* Ex-assis-
tente da clinica cirúrgica do 
Prol Genesio Lopes no Hospital 
Santa IzabeL — Clinica e Cirur-
gia especializada das Vias Uri* 
narias, Doenças Venereas, Per-

turbações sexuais» 
Consultorio: Ulisses Caldas, 86 
1,° andar — Das 0 ás 11 e dai 

14 horas em diante. 

M, i M O S V T f i 

Kx-ftttitentc do Hospital 
Fedro n 

(ESPECIALISTA) 

Ouvidos* Nari« e Gargant? 
Ex-assistente do Hospital 

Centenário 
Cona*: Av. Rio Branco» 659 

'Ree,: Avenida Rio Branco« 77? 

Moveis & Utensílios • I 

142; 000,00 
20.000,00 
3:000.00 165.000,00 

tom fle mm 
ètÊS DE DEZtMBKO 

Í7 f» Natal 
18 ft Santa Ctttt 
1» ft Queiroz 
È0 ft Monte 
23 ft Guilherme 
te ft Natal 
te ft MaiA 
u ft Confiança 
15 ft Quelroa 
*6 ft Monte 
tl ft Guilherme 
n ft Mala 
IB ft Santa Crus 
80 M Natal 
31 ft Queiroz 

REAUZAVEL 
Contas Correntes — Diversds » * . . 
DISPONÍVEL 
Banco do Brasil, C/ Depositos 

Limitados , , . 
DESPESAS ESTATUTÁRIAS 
Quota da C. E. P. sj a Taxa de 5°|° . . 
DESPESAS ADMINISTRATIVAS 
Pessoal 33.490,00' 
Serviços de Terceiros 18.553,30 
Encargos Diversos 2.756,8è 
Material '12,356 50 

EWEBTON D. CORTEZ 
ADVOGADO 

Escritório: Av, Duque de Ca-
xias, 108 a 120—Sala 107 — 1*° 
andar (Edifício BlLA)* Resi* 
dencia; Av. Deodoro, 428 

Fone, 1800 

V E N D E - S E 
Um berço Patente, ea\ per-
feito entadó de conservação, 

TraUf * f?üft Gonçalves Le-
do, 6&5; 

AS eleiçõc i CRI Cetrá-Mitim 
A Junta Eleitor«! du 4a. ftomt vinte v oito (1ÍJÜM). PAlíTIDo 

fez a apuraçúu de desoito koo- HKPUHMCANO PliOGHKS 
çôes, funcionando duas lur- SISTA mil duzentos e nuvi m4, 
mas apuradorus, aob a presi- c novo (12SMJ). UNIÃO DKMO-
dencia do Juiz de Direito da 
Comarca, dr. João Vicente da 
Costa, constituida a l.a dos 
srs. dr. Arino Moura Barreto 
e os escrutinadores Manoel de 
Aguiar Gusmão e Bartholomeu 
Dias de Sá e a 2,a dos srs. 
Ademar Camara de Souza, se-
cretario da Junta, e os escru-
tinadores srs. David de Vas-
concelos França e Onofre Soa-

• 
res Júnior. A 19,a secção, do 
Termo de Touros, foi encami-
nhada á solução do Tribunal 
Regional- Votaram nas desoito 
secções apuradas, inclusive 
duas em separado do Termo 
de Touros, tres mil seiscentos 
e oitenta e cineo Eleitores . . . 
(3.685). Da ata do resultado 
gefal. consta a seguinte vo* 
,taçào partida-
rias: PAttTlDO SOCIAL DE-
MOCRÁTICO mH novecentos c 

CHAT1CA NACIONAL eotn() 0 
noventa finco (líi3), P( Comu-
nista do Brasil trinta o tivs 
(33), e Partido Trubíilliisu 
Brasileiro dois (2). 

SENADORES - Os mais v„, 
tados: Dr. Georgino Avelino 
mil novecentos e cincoenta c 
nove (1959) e General Anto-
nio Fernandes Dantns mil oj. 
tocentos e sete (1807), p;ilJ) 
Presidente da Republica G^ 
neral Eurico Caspar l)ui>,i 
2.270, 

Major Brigadeiro Kduiifdh 
Gomes 878. 

Engenheiro Vedo Vuw.-,\ . 
14». 

A Lit>ü Eleitor;»! Cíh-jIu.. o- . 
sen volveu forte eampanh* 
tra o Comunistrx» n^st» V\-

COKHESPONDÈNTE 

R U A M I P Î B U ; 676 
Telefon 

K A l i p ^ A f t SM 0SMAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESQUADBIÂS 

->"i Jini 

DR. JOSE' IVO 
Chefe da Clinica pediátrica dc 
Hospital da Policiinica do Ale-
crim. Crefe das clinicas do 
Ambulatorio "São José", do 

9 498 001 bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E 
DA CRIANÇA (distúrbios ali-
mentares* diarréas, vomitos 
desnutrição, retardamento da 

dentição, etc*) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(útero, ovário, trompa, hemor-
ragias da puberdade, fenome-

nos de menopausa, etc*) 
NEURASTENIA SEXUAL 

smus-

F A R M A C I A M O N T E 
m M o n t e I r m ã o s Ltd, 

Locali#ida fto ponto mais centrai da Cidade 
RUA JOÃO PESSOA. 1Î3 - NATAk 

iiiiiir iî miii iiiw'i »•n'T 

33.042.90 

22,745.80 

67.15S.60 

BAIRRO DO ALECRIM 
Dutra - 1 — 4 - 7 — 1« 
U — 16 — 1 9 - 2 2 — S5 28 — a . 
Coelho - 2 - 1 - 8 - 1 1 - 1 4 
17 - 2 0 - 2 3 - 2 6 - 29. 
Admlva — S — ( — 8 — IXTT 
11—'18 — U — 24 — 27 — 80 

ALUGA-SE 
A casa n*° 101, na Rua Fer-

r e t e Chaves, Já deaocupada, 
p u a escritório» deposito ou 
penifco. Tratar oom Dr. Jeasé 
CtSk á Rum Dr. Barata, 1» , 

ALUGA-SE 
Cewsllarid m " M ^ 

L — L* 

tQMGtnEM pode contestar o 
grande valor comercial do 

C A R I M B O 
Me é necessário em toda parte 
O CARIMBO quando bem 
•otbado» patenteia o progresse 

de tua iee 
(feri)* Cerbnbee bem fette«) 
CÂNDIDO N A N A D* MELO 
, t w JPiltfM cpflurta. «N 

DESPESAS DE RESULTADO PENDENTE 
Anibulatolio dos Pscadores de Ní<ttil 

TOTAL DO ATIVO 

P A S S I V O 
NÃO EXIGÍVEL 
Património da D. R ( t l í 

EXIGÍVEL 
Comissão Executiva da Pesca — Rio 
ADIANTAMENTOS 
Adiantamentos para Construções 4. 
RECEITA ESTATUTARIA 
Taxa de 5 
RECEITA PATRIMONIAL 
Juros Bancarios 
RECEITA EXTRAORDINÁRIA 
Multas e Apreensões 

TOíAL DO PASSIVO . . . . . . 

Natal, 14 de do 1945. 
FRANCISCO VERAS BEZERRA 

Delegado Regional 

24.244 90 

Cr$ 321,688.20 

Cf$ 

1.669 40 

63.777.50 

,142.000 00 

113.728 70 

487,6C 

25.00 

321.088.20 

Dr* Manoel Vitorinc 
S E R V I Ç O M E D I C O * 
E S P E C I A L I Z A D O 

Técnicaa estendais «os diagno* 
ticos e terapêutica das dcen> 
çaa de cisterna urinário. Trate« 
siento eepeciallxado des doen 
Ç99 do sistema genital masculi-
no (visiculltu crónicas, gono-
oodcee> etc.» etc*, e suas oom-
pli<^çõea; corrimentos redái* 
rantee» proet&titei, Terumontá-
nites urinas purulentas» reu-

matismo detvlrlllsaç&c» etc), 
Clinica das doenças das senho 

res — Doenças venéreas em 

gerei — OPERAÇÕES 
Consultorio: Rua Coronel Bo-

nifacio, OS — Fons, IfiSi 
— êma 14 4e lf bares 

DR. M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosa« 

CONSULTAS EM HORÁRIO PMnttAMSSEff* 
COMdíHAlK) 

Coastüiorlo: Avftfiiátt Kío Bfâfioô, ft.0 S54 
R t t t & i u s t e : Âm&r ~ Wsmm 1SM 

'V? 

Companhia Paulista d e Seguros 
"A COMPANHIA PAULISTA DE SEGU-

ítOS" avisa ao comercio e ao publico em geral que 
resolveu nomear, em substituição á firma Costa & 
Bulhões, o sr. GUMERCINDO SARAIVA, estabe-
lecido nesta cidade, á Rua Dr. Barata, 210 — Edi-
fício tf A ORDEM, como seu Agente Geral para 
o Estado do Rio Grande do Norte. 

Comunica bambem, que todas as transa-
ções deverão ser feitas c^m o referido senhor, 
não se responsabilizando po.Vatos praticados pelos 
seus antigos agentes» a conta\desta data. 

Natal. 14 de Dezembro d \ 1945. 

Patton está 
melhorando 

3aio)oaria Alsnccnr 
ÓTICA 

JOÃO ALENCAR 
CompUto oortímênto 4o Jeta 

retffioi e objtto« pera 
preaentes. 

JUYTNO DOS ANJOS 
Contador 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
EUA SILVIO PELICO, f 185 — FONE, 1516 

Ambulatorio medico denterlo. Hosfdtal — Caia de «Saúde. 
Disrla d« C r | 10,00, 13,00, 25,00 e 10,00. As qiatrlouliu* para 
•ocics continuam abertaa na Sefrelarip, 

D r . C T M O B I M R O 
^befe dto Serviço âé oUnlee 

medica da Policlinioa 
DOENÇAS INTERNA» 

DO ADULTO 

Apare lho DigettÍTo 
R e a . : R u a Hlp ibú , BS1 

AT. Rio Brnnao, M9 
- » . • - Í M l f ^ l T 

HEIDELDEFIG. 15 (R.) — 
Patton ^stá melhorando consi-
deravelmente. As uliimaG no-
ticiai; fornecidas por pessoas 
que têm permissão para entrar 
no quarto do paciente revela i / 
que as complicações que o 
meaçavani estão sendo aos pug* 
co eliminadas. 

Empréstimo ao 
Pezú 

WASHINGTON, lf> {R /} 
Anuiíria-so a perspectiva de 
cofic*£?dí»r-sü um eiríprosíimo de 
30 milhões dc dolai^s ao P^vú 
so as sugestões do Bnmo de 
Importação e Exportaçao norte 
americanos iorem autorisadas 
pelo governo peruano, ao que 
informou ontem, Swayne Chan. 
tifield, presidente do referido 
banco. 

V* 8 
v 
I 

DR\ OLAVO 
Medeiros 

Chefe da clinica dermatologia 
do Hospital "Miguel Couto"« 

DOENÇAS DA PELE? ® 
SÍFILIS 

R A D I O T E R A P I A 
Conmiltorio: Rua Ulissea Cal' 

das» 38 — 1.° andar. 
Daa 14 ás 17 hoim 

( Reaidencia: Avenida Campo* 
Salee, 124 

0 "boxer" 
brasileiro 
venceu 

BUENOS AIRES, 
No prossetfiiimooh' d a ^mu-u1 

€-tapa de hos latino air.eriri«""-
meio pesado, o brasileiro 
acomo Borderone venceu H.«ul 
Lazo do Peru, oni pu.ut'*» l l , r 

•t 
v?da aqui. 

I L 1 
A O 
mmmrmm 

! I A M 
R D E M 
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fendido com comer por Vacca. • sexto avante. Ademir e Leo-
A03 33 minutos^ o juiz marca | nidas avançavam combinando 
OFíNSIDE de Chico. Domingos, I até que Leonidas cede a Te* 
neste período joga magistral-1 sourinha e este atira nas rê-
mente aparecendo sm toda a Ides. . . por fora, Ademir surge 

por quatro a tres, no primeiro jogo da "Copa Roca" 
A atuaçào falha dos dois arqueiros nacionais causa da derrota. Do-
mingos a maior figura em campo. "A Cópa Róca ainda não acabou9', disse o técnico FUvio Costa 

im>b»l brasileiro sofreu, Tendo absoluto predomina ao afirmar : "GANHA QUEM BRASILEIROS • O 
, n n primeiro embate-territorial, impondo-se pela MARCA MAIS TENTOS", 

anti. valido para a posso maior beleza das jogadas, re- Não devemos, contudo dei-
tb ('«mhecida "Copa Roca'*, alisando uma exibição mais xar de enaltecer os valentes 
rij.iis um ievéz frente aos convincente não pode-ram, to- rapazes vencidos porque eles 
wgr-ritinos. Desta vez, porem, davia, 05 nossos bravos rapa- foram, íraidos pela Fortuna, 
n nossa derrota foi devéras zes vencer» porque contra a lutando com bravura e procU-
hmirosa por todos os motivos, sua melhor classo contrapoz-se rando até o ultimo momento o 
A própria contagem, o desen- o PLACARD e a felicidade de triunfo que não veio.., 
rf-lar da grande peleja, as nossos adversarios em marcar Após as cerimonias de praxe, 
defecções de vários jogadores, mais tentos. Enquanto os quando os quadros contendores 
yup por vários motivos nâo brasileiros, senhores do campo formaram em fila indiana e 
puderam atuar, foram razões antagonico, martelavam o re- uma banda «musical tocou o 
bastantes fortes para impedir tangulo de VACCA, apoiado hino nacional e, também, o ar-
o triunfo dos ftatebolers na- na voluntariosa zaga Salomon- gentino» o Senhor Mario Vi-
dlonais. Todos ps ique assis- Sobrero» os avantes portenhos ana apitou para o alinhamen-
to 9 grandiosa pugna, pelas fugiam e transformavam suas to em campo das duas turmas» 

— Barboza ; 
Domingos e Norival; Procopio, 
Rui e Jaime; Tesourinha, Zizí-
nho, Leonidas, Ademir e Chico. 

ARGENTINOS — Vacca ; Sa-
lomon e Sobrero; Sosa; Peruca 
e Ramos; Boyê, Mendes, Per-
denera3 Labruna e Sued. 

Dada a saida por Leonidas a-
vança Tesourinha centrando* 
Leonidas e Ademir intervêm 
sem resultado. Aos 2 minutos, 
os argentinos cedem o primei* 
o escanteio .Bate Chico e Te 

sourinha cabeceou por fóra A-
vdhçam os brasileiros pela is-

j; '^Ilações das emissoras aulis- escapadas em tentos. E, assim,! Formaram, então, os preliantes ^ ^ cedendo Ademir a 
Boderam observar quanto confirmavam 4 declafttçSo dfc com as seguintes constitui- ° l g a a C C a a 

ji»u«»u a nonaa representação, «eu técnico Guilherme Stabile ções: 

* \ V » r/I ' , V M " 1 

~' •' jt'»' ' ' ' 

D I S T I N T O 
no homem 

CBKMft CMM.J, 
QUEDA 00$ CA-
BELOS l DEMAIS 
ftfECÇÚES 00 
COURO CABELUDO. 

r-A^u AW 
Pb^fxtitÍNCiÀ 

•••• • 1 ; 

wmm^. 
• * ' 
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PAR ACÕNJ è ü ietógío do momento: sim-

ples ou de luxo, PARAGON «mprefrt 

distinção âo Homem e aumcnU o entárttO 

dd muitici*. famoso pot m bete* * P*** 

Mtfo, PA1UGON, GRAND PRIX, de 

fabricação suíça, è um rei<4gio de classe, g*» 

fsmtido pelos fabricantes. Exato em fraçõ* 

de segundos, PARAGON, em apr*enUfJo 

discreta párt homem ou de requinud* bt* 

lew para senhor«, é um relógio ptrticmpn. 

Pf lRf lGON 
p̂1 ' r UJIIMLI 11 I — 

fender de pé. Atacam os 
argentinos desfazendo Proco 
pio o ataque. Avança Tesou-
rinha e Sobrero comete FOÜL 
Tira Procopio para Ademir ca* 
becear por fora» VSo os ar» 
íteotinps ao ataque pela es-
querda. Aos 8 1|2 minutos Pro 
copio falha numa intervenção 
e Sued cede bem a Perdenera 
para este driblar Domingos e 
marcar, com forte tiro o prl 
meiro goal da tarde e dos ar* 
gentinos. Pada a saida os brasl* 
loiras atacam fortemente para 
Salomon atropelado por Leoni* 
das vê-se obrigado a passtur 
a Vaecft, por cima e cobrir seu 
próprio arqueiro marcando 
(contra) o dos bra-
sileiros. Nova saida e Tesou-
rinha centra para Leonidas 
passar a Ademir e este perder. 
FOUL de Sobrero em Tesouri-
nha. Bate Procopio e rebate 
Salomon. Aos 13 minutos con* 
ner dos argentinos tirado por 
Tesourinha sern resultado. Pe-
ruca aparece em toda parte. 
Hands de Norival aos 15 minu-
tos batido por Pedernera por 
cima, Procopio derruba Sued 
que tira a faita e Norival faz 
o 1.° corncr dos brasileiros. 
Continuam cs argentinos no 
toque e p sua ala direita com* 
bina bem, Avança Jaime e 
atira violentamente por cima 
do arco de Vacca. Ramos ceda 
a Sued que dá magnifica cor-
tada em Procopio. Aos 20 minu-
tos perigosa cabeçada de Le-
nidas que, em seguida atira 
novamente» Jaime ataca e atira 
de longe. Aos 22 minutos 
Boyê avança, desvencilha-se 
d3 vários adversarios e atira, 
do longe para Barbosa falhar 
e ser marcado o 2.° GOAL dos 
argentinos 1 Forte reação dos 
brasileiros. Jaime dá a Ademir 
c Peruca defende, Novoa a-
vancos brasileiros. Ademir pas-
sa sensacionalmente por Peruca. 
Aos 26 minutos FOUL de He-
mos em ZÍ2inho. Avança Te-
sourinha que dribla Sobrero 
e ath% fortemente surgindo 
Salomon para 

ceder CORNER. 
Zizinho controla e cede atra-
sando a Jaim^ para este des-
ferir forta pelotaço na trave. 
Domingos rcalisa então gran-
de jogada. De posse do balão 
passa por vários adversários • 
dentro da area portenha ced* 
a Zizinho e este a Tesourinha tuç tnvtò frrt* arrtm€*tt de-

parte. Os argentinos substituem 
Sosa por Fonda. Foge Boyê pas-
sa por »Norival e atira fora. 
mpedimento de Chico. FOUL 
cam ps argentinos e Boyê con-
trola com a mão, marcando 
o juiz o HANDS. Procopio faz 
linda puxada. Domingos corta 
todas as investidas dos con-
trários. Aos 42 minutos escapa 
Tesourinha e atira fora. Jai-
me avança e cede logo a 
Tesourinha para este, centrar e 
Ademir controlar. O meia-es-
querda passa então a Zizinho 
que dribla, por duas vezss a 
Peruca e fuzila inapelavelmen-
te Vacca marcando o 2.° goal 
dos brasileiros. Nova saida e 
novo avanço âos brasileiros* E 
logo após termina a primeira 
fase com o empate de 2 a 2, 

No segundo tempo os brasi-
leiros surgem com Lelé no 
lugar de Zizinho, Dada a sai-
da avançam» os brasileiros e 
persistem no ataque. Os ar-
gentinos vão á frente e Do-
mingos rechassa de cabeça. 
Foge Tesourinha e centra para 
Leonidas^ que intervém no lan-
ce e deixa inteligentemente para 
Ademir. 6 este marcar com tiro 
fortíssimo, o 3.° goal dos nos-
sos. 

Ha um jogador argentino ca-
ido. Parece que se trata de 
um TRUC par?> matar o entu-
siasmo do J a£io. Reini-
cia-se o ^ Norival atira 
do meio do campo defendendo 
Vacca. Avançam os argentinos 
e Procopio cede o segundo 
CORNER dos nossos, Cabeça-

em toda parte. Os dianteiros 
brasileiros têem em Vacca o 
seu grande obstáculo. Peruca 
dá uma tesoura pelas costas 
em Ademir e o juiz marca cha-
mando a atenção do PIVOT 
poartenho. iAo(s 14 (mjnutos, 
Sued avança e Procopio o en-
frenta, caindo» aproveitando-se 
então Sued para marcar o 
tento de empate dos argenti-
nos. Nova saida e os brasilei-
ros atacam, desarmando Sa-
lomon a Leonidas na hora H. 
Aos 18 minutos Jaime passa 
por vários adversarios e cede 
bem a Leonidas que atira fora. 
Lelé dá a Ademir e este atira 
para Vacca defender, Sued pas-
sa por -Procopio e centra para 
Domingos rechassar, Novamen-
te os argentinos no ataque 
e Procopio segura Sued. Jaims 

(Conclue na 4a. pag.) 

GRAÇAS 
Agradeço á N, S. da Con-

ceição uma grande graça que 
alcancei, com promessa de pu-
blicar. 

Natalia Gama da Camara. 
14 — 12 -«45. 

A V I S O 
O cirurgláo-dcttttista Max de 

Azevedo avisa que iniciou sua 
clinica nepta capftal, obede-
cendo ao seguinte horário : 

1.° expediente: das 8 ás 11 
horas3 á rua Amaro Barreto, 
1311, 1 ° andar (Alecrim). 

2.° expediente: das 14 ás 17 
da de Labruna para fora. Ata- h ? r a s ' á a v e n i d * ^ ^ ? e Ca~ 
cam os brasileiros pela direita e j 206> l ° ***** O H M » ) 
Tesourinha centra para Leonidas 
.mpedido atirar ás rêde e 
marcar. Mar'o Viana apitara 
antes e, assim^ nada se fizera» 
Salomon faz FAUL em Ademir 
o Lélé ativa por fora. Jaime 
joga muijo serve ao 'ataque 
continuamente e é. aindai o 

Por Cr£ 3,580,00 V 
Vende-se uni radio Philips 

em perfeito estado de conser-
vação. 

Praça André de Albuquer-
que, 572. 

S A N G U E N O L 
Costeai I tianantM tónicos: F m . 
foro, Cálcio. AraaoUto • Vaaadata 

4m ttdl*. «ta. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, 
ESGOTADOS, ANSMIC03, MASS 
QVt CRIAM, MAGROS, CHIAW-

ÇAS RAQUÍTICAS 

tato • v**iflc*ç£ó geral do. 

Nova e sensacional oferta do afa-
nado FOGÃO "DAKO", A MARAVILHA 
DO LAR. 

Grande remessa acaba de chegar 
para atender a todos os pedidos duran-
te a CAMPANHA DO NATAL. 

Compre logo um fogão DAKO, o 
preferido pelas donas de casa, e apro-
veit-TL os preços especiais da CAMPA-
NHA DO NATAL. 

Pagamentos facilitados. DAKO, um 
fegâo incomparável e garantido. 
Distribuidor — C A R L O S LAMAS 

Rua Dr. Barata 233 — Fone, 1159 
Caixa Postal 87 — NATAL 

EITUJlfl PRE J •i. LOMBADA l HUHuuO 
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I n a u g u r a d a , o n t e m , • C a p e l a - E s c o l a Assumiu o PlOCUli-
ds Praia do Maio e Areia Preta ' j . . pp0jonaj 

lUtUsou»!*, ontem, i$ 7 cação, dr, AdaJb*rto Amorim, | Landim, que falou ao Evan«**- I lUglVl lu ' u u 
horai a oerimonla de inaugu- Prefidentc da Junte Eleitoral, lho, atfradoc&ndo a todoa »ua 
raçáo' de Cepele-Eacole de o* noaUstui, e peaoaa ali re- pr&ença àquela cerimonia, o 
Praia do Meio e Areie Preta, »identes, - , ™ auxilio® prestados para 
no bairro de Fitropoli«, difta A solenidade foi presidida construir aquele sagrado tom-
oepitel, P*lo revmo. mons. Alves Lan- pio. 

Estiveram prsentee eo ato, dim, Vigário da Catedral e re- Após a missa, o professor 
o exmo* de«. Miguel Seabra presentante do lexmo. ar*. Severino Bezeirra, 
Fagundes, Interventor Federei» Bispo Diocesano, que por Departamento de 

Reoublica 

Diretor do 
Educação, 

Recebemos: 
Natal, 21 de novembro 

1945. 
limo. sr. Diretor d* A 

DEM. > 
Tenho a satisfação comum 

de 

OR-

«r. Mario Eugênio Lira Pre. motivto superior /nao pôde proferiu algumas palavras, c a r a y . S, que assumi, nesta _ . - ^ 1 1. . * . 1 —« J ^ A "CcxíaIA - m . I 
feito de Natal, professor Seve- comparecer. Dada a benção inaugurando a 
rino Bezerra de Mélo, Di- á nova capela, foi oficiada a que funcionará 
retor do Departamento de Edu. santa missa pelo monsenhor Capela. 

nova Escola^ 
na nave da 

A O R D E M 
CÈ= 

NATAL — Sgunda-feLra, 17 de Dezembro de 1045 

Ginásio Imaculada Conceição 

3.° BÁSICO 
Ivane Souza — 9,5; Zila Ma-

mede — 9,2; Leda Meireles — 
9; Eliete Mamede — 8,1; Alice 
Morais — 7,9; Marluce Freire 
— 7,5; Dulce Castro — 7,2; lê-
da Lira — 7,1; Selda Moura — 
7; Maria das Graças Barroso — 
6,3; Ana Medeiros — 5,5;fCons-

RESULTADO DOS EXAMSS *a Souza — 7; Hianete Mesqui- j t a n ç a M a c e < j 0 — 3,5, 
FINAIS DE 1945 — CURSO ta — 6,9; Diofran Trindade — P a r a 2 a época — 3 alunas, 

GINASIAL 6,7; Vilma Uma — 6,7; Maria Reprovadas — 2 alunas/ 
1 SERIE A Tereza Dantas — 6,6; Gildeci- 40 gASICO 

»Leda Brito - 9,1; Lilián Dória na Bezerra - 61; Maria Oli- j S o n i a Campoa - 9.6: Jtamo-
— 8,9; Zuleide Teixeira — 8,3; veira — 6,1; Lúcia Miranda — Nóbrega — 9,6; Mana Be-
Aryane Galvão — 8,2; Alberti- 5,5, zerra — 9,3; Dione Wanderley 
na Silva — 8,1; Safira Bezerra Para 2.a época — 5 alunas. 9 3 ; N o r m a G u f í d e s _ 
— 8; Iracena Maia — 7,9; Mag- Eliminadas — 3 ahmasr. I n* s Fonseca — 8,7; Clímene 
da Furtado — 7,8; Lourdes 3.» SERIE 
Pereira — 7,7; Lucía Baena — Glicia Veiga — 9,7; Zelía Vi-

Ferreira — 7,9; Elita Andrada 
7,7; Diná Martins — 7,7; El-

7,7; Lourdes Barbosa - 7,2; lar — 9,5; Auda Pereira ~ 9,1; Castro ~ 7,3; Gizelda Tei-
Elin Silva — 7; Gelta Melo —•1 ívelise Moura — 8,9; Miriam 
6,9; Maria Souza — 6,9; Lenira Albuquerque — 8,4; Mfrte 
Medeiros — 6,2; Dilba Dias — Brito — 8,3; Terezinha Teixei* 
5̂ 41 ra — 7,4; EHlséa Moura — 7,3 

Para 2.a época — 2 alunas, Vêdda Moura —. 7,2; Beatriz 
Eliminadas — 2 alunas | Ramalho — 7,2; Nair Fernan-
j a SERIE B ;des 6,5; Hercira Toscano — 
Vilma Correia — 9,4; Terezl- M; Ilca Dantas — 6,1; Alice j 

nha Almeida— 9,1; Rosa Maria Mousinho — 5,9. j 
Monteiro— 8,7; Tereza Santos Para 2.a época — 3 alunas, j 
— 7,9; Noelma Santos, 7,4; Ma- * Eliminadas — 4 alunas, 
ria José Barbosa - 7,3; Alga' CURSO COMEftCIAL 
Nascimento — 7; Átala Suassu- ! 1 0 BÁSICO 
na — 6,9; Gilka Camara — 6,5; I v o n e Mesquita — 8,5; Zu • 
Edi Souza — 6,5; Lais Limeira l e i d e A c í ü l y - &í Creusa An-
— 6,3; Isabel Rocha — 6,3; Ve- d r a d e - j f ^ ^ a r i a da Gloria 
ra Moura —6,2; Tereza Mesqui- Meirele* ^ Luizete Cavai-
ta — 5,9; Ana Maria Baía — c a n t e — Maria do Carmo 
5,8; Maria José Pereira 5,7; M a c i e l 

Terezinha Dantas — 5,7; Dione ! p a r a época — 1 aluna 
Nascimento, 5,5; Sonia Bezerra 
— 5,2; Hercila Toscano — 5» 

Para 2.a época — 5 alunas. 
Eliminadas — 7 alunas. 
2 a SERIE 
Zélia Fernandes —. 9,6; Vilma 

Mesquita —9; Marilda Barbosa i7'4^ Vanina Oliveira 
— 8,7; Conceição Mesquita — j Francinette Melo — 7,3; 

Reprovadas — 4 alunas. 
2 «• BÁSICO 
Zélia Aíves — 9,4; Zélia Ma-

druga — 9; Maria Cacho — 8,9; 
Mfcirié Oliveira — 8,2; Jamile 
Gosson — 7,6; Maria Pereira — 

7,3; 
Con~ 

8,2; Lúcia Camara — 7,9; Nil-ice iÇSo Bakker — 7,2; Lourdes 
ze Vilar — 7,7; Salete Medeiros 'P e r e i r a — 7>2i Norma Freire ~ 
— 7,5; Janette Silva — 7,3; 
Terezinha Freire — 7,1; Lui-

A nota do 

Lições da guerra 
As catástrofes encerram 

por vezes lições proveitosas, 
Ninguém por exemplo defen-
dará em sã conci^ficia os 
horrores da guerra. Porém 
nao se pode esconder a lição 

* tremenda que uma guerra 
nos dá. 

Caíram-nos sob as vistas, 
ultimamente estatísticas re-
lativas ao problema demo-
gráfico da Inglaterra nos ul. 
timos tempos, 

Demonstram as cifras pro-
visórias para 1943 que a taxa 
de natalidade para a In-
glaterra e Paises de Gales 
foi a mais alta verificada 
desde o ano de 1928. 

O excedente dos nascidos 
vivos sobre o total de mor-
tes registradas chegou a 
181.217 quando em 1942, já 
aumentandOj chegara a ,. 
173.902, 

E é preciso acrescentar 
que a taxa de casamentos nos 
anos da guerra esteve baixa. 

Ao acréscimo da natalidade 
ha também a assinalar, 
como conclusão lisongeira e 
agradavel, qu* o Índice de 
mortalidade in antil e de na-
te*mortilidade «e conservou 
jbaixo. 

ISfte U$6fli da |U«IM».. 

7,1; Geralda Oliveira 7; Te-
rezinha Andrade — 7 ; Dalva 
Oliveira — 6,7; Otaviana Costa 
— 6,7; Angela Oliveira — 5,9, 

Para 2.a época — 2 alunas. ' 
Reprovadas — 6, 

xeira — 6,5, 
2 o TÉCNICO DE t 
CONTABILIDADE 
Maria Almeida — 9,7; Terezi-

nha Peres — 9,6; Lourdes Al-
ves — 9,4; Alba Medeiros — 
9,3; Julia Certos — 9,2; Maril« 
da Souza — 9,2; Ruth Lanuir-
tií^e — 9; Carmen Alves T?; 
Maria Medeiros — 8,6; Loures 
Nascimento - 8,4; Lucila Ca-
bral — 8,3; Odete Chalita — 8; 
Cely Mo uru 7,9; V^nilde 
Dantas — 7,7,; Dione DaiUãrf 
— 7,5; Lindjilva Assunção ~ 
7,1; Maria das Gratas Pinheiro 
— 6,8; Geralda Oliveira * 6,6; 
Iolanda Medeiros — 6,3; Mar-
garida Dantas — 6,2; Lediee 
Vasconcelos — 6,1; Hermosa 
Me.ideK -- (U , 
RESULTADO DOS EXAMES 
DE ADMISSÃO A' 1." SERIE 
DO GINÁSIO "IMACULADA 
CONCEIÇÃO'1. — DEZEMBRO 

DE 1945. 
l.a SERIE 
Lena Oliveira — 9,5; Zélia 

Tinoco — 9,1; Elizabeth Nóbre-
ga — 9; Marlene Vareis — 8,9; 
Paula Bezerra — 8,9; Terefcinha 
Farias — 8,9; Violeta Carvalho 
— 8,9; Cleide #Wanderley— 8,7; 
Marluce Varela — 8,7; Heila 
Nogueira —"8,6; Gilvancte Sil-

C a s t a n h a d e 
BRASIL O I T I C I C A S A., 
compra qualquer quantidade por inter-

medie de seus Agentes 
I. OLIVEIRA & CIA. 

Rua Frei Miguelinho, 123 — NATAL 

Honorio Ribeiro Dantas, devendo retirar-se 
do Estado^ venefe, por preço dc ocasião : 

—um aparelho do cinema da afamada marca 
"Pathé" ; 

— uma casa de construcão recente á Ave-
•3 

nida Afonso Pena» n.(> 567 o terreno anexo: 

— o sitio "São Geraldo- ' sito no Riacho do 
Formigueiro, próximo ao povoado de Barcelona» 
município tfe São Tomé. 

A tratar á Ru-* Presidente Bandeira n,M 747 
(Antiga Avenida Dois.) m • 

J. B. M O R A I S 

data, em carater efetivo» a3 
funções do cargo de Procura-
dor Regional da Republica, no 
Rio Grande do Norte, para o 
qual fui nomeado por decre-
to do exmo. sr. Presidente da 
Republica, de 16 do fluente da-
tado. 

Valendo-me do ensejo» apre-
sento a V. S. meus protestos 
da mais distinta considera-
ção* 

MANOEL VARELA DE AL* 
BUQUERQUE, 

Paulo R de Viveiro? 
ADVOGADO 

Evaitorlo: Duque de C u d u , 
109) 3.°» Sala K 

Residência; RUA fetidã, 422 
Tel, 1701 

VENDE-SE 
Por motivo do mudança para 

o sul do país, acham-fíe á ven-
da, á rua Potengo 344, ns se-
guintes objetos: 1 guarda rou-
pa — 1 radio — 1 violão 1 
violino —1 balança— 2 banhei-
ras — 1 comoda — 1 caixa de 
buFsola — 1 motor "Qtto Deu-
UM de 10 HP e 1 bt nba een* 
Irifuíía "Sul-Mír'1. .tipo "Umax", 
• « m m M W M M i 

va — 8,5; Lourdeü CabraJ -
8,3; Janete Mesquita — 8,2; Ai-
da Medeiros 8,1; Ana- Lucia 
Sena — S; Eulalia Duarte —8; 
Maria do Carmo Medeiros — 
Terexinha Lira — 8; Riogran-
dir.a Montônc^ro — 7,8: Zuleide 
Ljybôa - 7,7; T^minha Rumos 
~ Nancy Carvalho — 7.5; 
Javanira Batista — 7,4; Diva 
Amorim - 7.4; Geralda Cer-
queira — 7,4; Teresa Dias 
7,3; Carminda Pipolo — 7; Ce-
res Calafange — 6,9; Dalva Li-
ma — 6,1; Erocilia Cunha —6; 
Veralucia Lima — 5.9, 

Eliminadas — 4 alunas, 

Os argentinos, elo, 
(Conclusão dâ pag*) 

e este atira 

ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 
Travessa Aureliano» 37 
NATAL - FONE, 1506 

dá a Tesourinha 
fora. Ha ataques recíprocos. 
Aos 24 minutos 1 Labruna rece-
be livre dentro da área e mar-
ca o 4.° goal argentino. Com 
nova saida os brasileiros 
reagem , e atacam cerradamente, 
passando a predominar técni-
ca e territorialmente. Fonda 
reclama desabridamente e Ma-
rio Viana o expulsa. Ha en-
tão? o clássico incidente sem 
maiores reclamações. Boyê 
desce para modio direito fican-
do os argentinos com de2 ele-
mentos. Pouco depois sai Chi-
co e entra Jair para a meia, 
indo Ademir para a ponta. 
Os brasileiros dominam e se 
postam frente ao retangulo 
de Vacca# onde os 10 argentinos 
tudo defendem. Verifica-se, 
então, um duelo emocionante 
entre os brasileiros atacando o 
os ar^fjitinos deíendcndo-sr 
com unhas e dentes. Corners t? 
mais corncrs 4sao batidos e 
surdem situações criticas para 
o arco dc Vacca que tudo de-
fende terminando o jogo com 
a vitoria dos argentinos por 
4 a 3, 

A rendp da grandiosa pele-
ja alcançou a cifra quasi fa~ 

; bulosa de 769 mil cruzeiros, 
record absoluto do "Pacaembu*" 
e de jogo? de futebol no Bra* 
»II 

I ElíUflfl P R F . Níi LO H BR OR' 

Hameoagem ao dr. Adolfo Runires 

'ti I 

Kin I'MgONljo ; 'lit ren hi'' MiI / i l j ihh « 
incr\no do di , Ailolhi Kami' ' Imo Aijimihlu ( h M(, 
pniH o CUW) do diiotor >u iui Culninm:«-. 
do Depurtaiiu'iito de Saudr Pu_ i!i< Melo 
blica do Estado, um ^iup'> (M oO<mi ' 
de amigos daquele ilustra medi- IM dr M- lu 
co vai lhe prestar significativa ! j^vijó d«> JVÎ Jn. 

I hii 
11 I 
h 

I / • iviin 
1 '' ' i 1 ' I 

homenagem, no pioximu diu 1 j(j,lf) , ' { * 
29* 

A homenagem constará de 
um cock-tail^ em local e hora 
a ser previamente anunciados, 
tendo até o momento dado sua : fonso Bique, Antonio Em 
adesão as seguintes pessoas: ciano e Samuel Schoi 
drs. Varela Santiago, José Ina^ 
cio de Carvalho» Ricardo Bar. 
retOf José Ivo, Antenor Vilar, 
Olavo Mdeiros, Creso Bezer-

• ' (' » 
I MJ 

I 
'I ) 1 
I I, 
,1 S' 

sos Síiiinho, .)(,•»• í 
dt- Molô  Goryiiujo ií; 1

 ( 
dc Medeiros, VM-, 
Raimundo do Knmcu. 

•m 
.'io 

— Nû gerencia (.U-. . 
achais- um lisiu de a d r . ; , r i { 
essa homenagem. 

- . n o a 
r 

Legião Brasileira de Assist®' 
Responde pelo expediente da Pr 
sidencia da Comissão Estadual a 
Sra. Palmira Wanderley de Frz"ç$ 
«-Nomeado o Dr. Otto Guerra r v ^ 
a Superintendence dos Sarv;v.n 

Sociais 
A Kxína-, !̂ ra. (lt Benvinda I veiŝ  a tí. A. . 

Gentili» SWífldew, qu^ ' r a d £ i cnnünuí-ção d, 
miu ha poueotí dh^ & Piv benemerita civû  vem , ; 
«idencia1 da Comissão Estadual íT-̂ aí e ao Wv 
d;\ L^g iBras i l e i r a de Assis- ^ ^ N o r U > P : ' 
teneta, designou a sra. Pyl* grrjido.s r. irM í̂jinav î-. 
mira Vanderlei de França para Sob a orientarão dos responder pelo expediente do dirigentes, a insiituic:^ u>v,;,,-. 
mesmo cargo, a qual designou . ^ o entro eni breve os m 
O dr. Otto de Brito Guerra 

< 'S 

para »-s funções de Supeilnten- 17,0,1 est«o ^.d.» i-, 
, , ' . , . , na capital federal crsi r-..,. 

dente dos Serviços Sociais. h a v e r desapawid . i a ' «•H-
E..> virtude de uma noVa dí- CÍFa] d i l s .VU3.s 1 Uirl I Hlíuips 

reç«30 composta de pes-̂ oafc a que era e nssistenri^. r.s [nini-
quom sõ podem per dirigidas Hps dos con voe;? do.̂  p;^.; íi, 
as Yrielhores refor^ncias pnssi- loiras du Kxemto, 

Realízao-se, iwlmj 
es Mi 

Preéodida do uvn . 
paratorio^ encerrou-sa ontom, 
a festa de Santa Luzia, pro„ 
te íi rra da vista .na Igre ja di» 
Senhor B«»m Jesus das Do-
res, presidido pelo «cvnv» 
padre Jo.sé Winterhalter» Vi-
gário desSa fn>guosia4 

Pela man^S, houve missa ás 
8.30 horasa cantada pelo revmo, 
psdre Josó WInterhalter quo 
ao Evangelho falou Kobre «K 
virtudes da Virgem Mártir, 

A tarde, ás 16 horas. sï*iu a 

n, r» 
in má 

íifi tiWííi 

deUï que piircorreu, ai> í nas 
que/e biúm^ cmii l̂aiMÍ ' 
pareoimento das xw.cv, 
liglosns da paroquia r tin. l<' 
mandade do S^r-iissiiüii S<( 
mento, 

Ao re^olhci-so o pivsin«' ic» 
díida a Usuîjîwï soient* du S;»««-
tissimo Sacraim?nto -

— Durant- o o or rejo. iiom j 
banda do niu^ifa «'';• Í ; >• 
Aérc-ïî dt-» ParUüJniriiti; 

fi 
8 

ÂNIVERSARiOfe 
. SïSNHOftÀS 

MaHcî A Tue lia Karrr-to., imposa 
do sr, Lcoiuin Barrí^lp^ resi-
dente em Martins. 

— Maria EHsa Xaviei\ viuva 
de Elviro Xavier Torres, e pro-
prietário do Engenho Vila 
Dora em Maçaiba. 

— Salvina Furtado, esposa do 
sr. Anizio Furtado, acreditatio 
comerciante n^sta praça. 

SENHORES 
Dr, Cincinato Chaves, diretor 

do Departamento Administra-
tivo do Ministério da Justiça, 
no Rio^ e nosso conterrâneo. 

— Hélio Silvio Pessoa de 
Melo, funcionário da Fazenda 
Nacional. 

— José Aurino da Rocha, 
funcionário do Banco do 
Brasil 1 no Rio dc Jar.í?irr> 

JGVE S 
Claudino Soares, filho do 

sr. José Soares de Macedo, 
residente cm As.sú. 

VIAJANTES 
CONEGO ALBERTO RAMOS 

— Após alguns dias do perma-
ruanuía nesta capitj&l. viajou 

perlo avião Întrrnaciiïnal, 
para a Eumpa, o íovmo. co-« 
nego Alberto Ramos, secreta rio 
do Arcebispado de Belém do 
Pará^ que na Italia fará um 
curso especializado de Ação 
Católica. 

Hoje, o ilustro saecrdoi? 
trouxe-nos o seu abraçu dc 
despedidas, lendo percorrido, as 
instalações deste jornal. 

[vS^ îrio ihi pai'ocjUtc« 
îtru: . pnra nndi' n : 

. o vm bî'i.'vo- A GHDiv'' 
V;i'io 'prolix 
(IF) DÍL'NO 

V i; os a Di us 
Î Ibelivimento 
r \rdoi-. 

R... S E V E R I N O 
Nu A dos ajxirtaüi.'::' 
Gr; iVlo Hotol, acha-sj .ü-.. 
o covmo, ĵ adiY» Sía\ .i-í 
zcria, dedicado vi^afío <! 
rcírma^ quo c !)'.•• ; 

sou irmào, sr. 
zerra. Nossos votos o" 
v, ^ r es l a b o L? c i m e n t o. 

MISSAS 
JOÃO GALVÃO m Ji 

- Mandada celebrar i 
Umào do Saiu a ' ! 
foi rezada mi.^i 
6.30 lujras. i:o San.'a-.••.i 

! rrir<jl4 na iníoueAo do . -
ir.ao Ojilvãíi h"iihn ü: " 
bcnicitor^s (taquela a 

j A csk^ ato ti'.» c aridade 
[ estiveram i^ o^cnt.os 
da família do i x(into, 
avultado numero cio a 
da Pia União. 

ATENCIO 
STAS pava î 

ENFERMOS 
PE. NAZARENO FERNAN, 

DÊS — Ainda continua em 
tratamento de saúde. nesta 
oapítal, o revmo. padre José 
Nwareng Fornam^, vk tu^o 

VIAJANTES i-
AhTlGOS pa. a r^Ksrx r ^ 
de Naí.d e ANO Aelí-
GOS de 1'AFEÍ.AKiA 
RAL e um MUNDO d;- N<'Vi* 
DADES em LIVROS. 

Nào faça COAIN.O.' 

sem primeiro vis tai- ^ 
JA de LIVROS". 

51 — Trav. Aurelindo — 



»n 

Viagens ás inter-zonas da cidade-Desmilí-
tarízação dos esportes 

BERLIM, 18 (R.) — O Comité de vou as viagens nas inter-zonas de cer-
Coordenação Aliado^na-Alemanha a- t a s cidades alemãs, devidamente auto-
c a n a cie dar vanos passos atim de ia- . _ , , , .. . . , „ 
cilitar as leis de ocupação dopais. Q n s a ú 0 P e l o s chefes aliados locais. Fo-
referido Comité é presidido pelo Te-|ram adotadas ainda medidas de des-
nente General Lucius Dglay, queapro-; militarisação de esportes alemães. 

oditicada a Lei Organica do Easino Secundário 
Nova redação para vários de seus dispositivos 

;Oe swiàti) — Dando vo professor, Umft noto -mu)* duas provas, por dia. No de~ ,nea anterior que não houver 
curso dessas provas, poderão faltado a trinta por cento da i r v,i redação a divprsos a rú -

-u, -hl Lei Organiea do EnM-
Si'L:undariOi o sr. Présl-» 

íjr-ritc da Republica assinou um 
ri? (Tfío-loi. cujos principais 
arí^o* sao: 

"Art. 5.° — Haverá doia ti-
pos de estabelecimentos de cn~ 
sino secundário: - o ginásio è 

S J 0 - Giná,sio será o esta» 
h : rim ei do de ensino secun* 
d-':rio destinado a ministrar o 
curso de primeiro ciclo* 

£ 2 ° Colégio será o esta* 
bJecimento de ensino destina-
d< - ri dar, além do curso pro-
jj: ih do ginásio, um dos dois 
c : . do segundo ciclo, ou 

i 
Ari. 15 - - As disciplina® 

u curso cientifico terão a Sfe* 
u ; m redação: 

Primeira série! — 1) Porttt-
2) Francês, 3) Inglês. 4) 

frranhol, 5) Matematica, 8) 

i i 7) Química. 8) Historia 
H ; L 9) Geografia Geral, 10) 

S^unda serie: — 1) PortU-
- 's 2) Francês, 3) Inglês, 4) 

icrn;'ifica, 5) Fisica, 6) Qui« 
•\í:vi-u 7) Biologia, 8} Historia 

9} Geografia Geral, 10) 
í >. >rnho» 

V r s é r i e : -«> 1) Portu* 
• , 2) Matemática. 3) Fisi-
' - 4) C^uimica. 5) Biologia, 6) 
iMoria do Bfasil. 7) GeofiTa» 

: do Brasil 8) Filosofia, 9) 
>; -íMini» \ 

••An. 25 Serão observa* 
no twsino secundário fe-

minino. as seguintes prescri* 
f os esoeciais; 1 — E' preferi» 
^ i que a educação secunda« 
: das mulheres se faça em 

í i ibelecimentos de ensino de 
< '.'kisiva frequencia feminina. 
- — Nos estabelecimentos* de 
v ino .secundário freqi»nta-

- por homeng e mu]^ re s , 
' -i a educação destas munis-

? 'as, sempre que jpssivel, 
• • classes exclusivamfnte fe-
; ".ininas. 3 •—1 Iiicluir-se-á, na 
- '•eira e na quarta séries do 

HO ginasial, a disciplina de 
* anomia doméstica. 4 — A 
r i. '(. ntacão 

tante da avaliação a» 
proveitamento, Se for falta de 
compar t imente não se poder 
apurar o aproveitamento de um 
aluno, ser-lhe-á atribuída nota 
aero. 

Paragrafo único — A média 
aritmética daa notas de cada 
mês> f m uma disciplina, será a 
notn anual de exercidos dessa 
disciplina", ,, 

"Art. 49 — Serão per i tas âi 
duas prova* parciais, salvo a^ 
de desenho, trabalhos manuais 
Q canto orfeonico, que serão 
práticas, 

§ 1.° — As provas ^parciaii 
<:í>ndo prestadas perante o pro-
fessor da disciplina. 

§ 2.° — A primeira prova 
?nrcial será realizada na pri-
meira quinzena de junho, e £ 
segunda, a partir de 16 de no-
vembro. ^ 

9 

§ 3.° — Facultar-se-á a se-
gunda chamada ao aluno que 

primeira nao tiver compare-
cido por doença impeditiva do 
trabalho escolhar, ou por mo-
ivo de luto em consequência 
!e falecimento de parente pró-

ximo. ; 

ser interrompidas as aula*"« 
i4Art. 50 — A prova final, 

realizada em dezembro, peran-
te banca examinadora, será 
oral, salvo em desenho, traba-
lhos manuais e canto orfeoni-
cot que será prática. 

§ I o - Não poderá prestar 
prova final o aluno que tiver 
faltado a vinte e cinco por 
cento da totalidade das aulas 
da^as nas disciplinas e das 
sessões dadas em educação fi-
sica. 

g 3,° — Ö aluno que, com a 
prova final, não satisfaça a pri-
meira das condições de habili-
tação referida no art . 51, ou, 
que, havendo satisfeito a essa 
condido, não haja obtido en, 
uma, ou em duas das disciph t 
nasj a nota final quatro, pelé 

\menos, poderá requerer examt. 
de segunda época, 

'§ 4,° — O exame de fcvgun-
dn época constará de*prova es-
crita e oral ou de prova escriu 
e prática, e para elas se expe 
dirão instruções especiais. 

5 ^ A nota do exame dv 
segunda época será a media 

§ 4,° — Permitir-Be-á segun- aritmética das notas da provf; 
;la chamada, na primeira pro- escrita e prova oral, ou práti-
va parcial, até qxiarenta dias ça ' \ ^ ^— 
após a sua realização c. na se- t "Art, tú, - - Cottâideríir-ise-È 
gunda* até o dia da terminação haUIUt^ifo: 
da3 provas HnaU. I F^ra efeito de promoçãc 

§ 5.° — D a r - s e a nots O aluno que satisfazer ás dua^ 

totalidade das aulas dadas nas 
disciplins e das sessões de edu-
cação fisica. 

§ 1.° — Á nota global s*erá a 
media artimética das notas fi-
nais de todas as disciplinas. 

§ 2,° — A nota finai de ca-
da disciplina, no caso de habi-
litação para efeito de promo 
çüo, será a media ponderada 
de 4, elementos: a nota anual 
de exercícios e as notas 
da primeira e segunda i *o 
v a i parciais e da prova final. 
A esses elementos se atribui^ 
láo, respectivamente, os pesos 
dois* dois, tres e ires.. 

§ - - No caso, porém, de 
exames ú* segunda época, a 
.iota final de cada disciplina 
^rá a media ponderada da no-

Moscou linancion o le-
vante comanista de 35 

RIO, 18 — 0 Jornal "Brasil nanciou o levante comunista de 
Portugal" assegurou, em sua J1935, advertindo aos brasileiros 
edição de 14,* que Moscou í i~ |para tomarem cuidado. 

f 
ta anual de exercidos, notas 
ta da primeira e segunda pro-
va parcial e nota do exame de 
segunda época, com os seguin-
tes pesos: dois1, um dois e cin-
co. 

§ 4. — A nota final de cada 
disciplina, no caso de habilita-

Efetivação dos 
ext«rarios 

RIO, 18 — Afim de solicitar a 
efetivação dos extranumerários 
federaisi a diretoria da União 

ç£o para efeito de prestação dos Servidores Públicos será 
cios exames de licença, será a recebida, segunda feira, pelo 
media ponderada de tres ele- : Presidente Linhares, 
mentos: a nota anual de exer- ' m, — — i i m _ _ . _ i . i i 

cicios e as notas da primeira e 
segunda provas parciais. A es-
ses elementos se 
respectivamente, os 
treg e quatro". 

Art, §5 — Cada 
mento de ensino 
organizará um regimento des-
tinado á definir de modo es-
pecial a sua organização e a 
sua vida escolhar, e bem as-

e cobrar-se-a segundo as ta-
belas que cada um deverá re-

atribuirão, m e t e r a o Ministério da Educa-
pesos tres, e g a u c j e ) antçs do inicio do 

ano letivo". 
estabeleci-
secundário •'Art, 91 — Aos maiores de 

dezessete anos será permitida 
a obtenção de certificado d'e 
licença ginasial, em conse-
quência de estudos realizados 

sim: o seu regime disciplinar, Particularmente, sem a obser-
claramente definido para o s :

v a S ã o d o r e £ i m e e £ c o l * r 

respectivos corpos docente, dis- P o r e 5 t a 

cente e administrativo". A r t 2 o _ E s t e decreto-lei 
"Art. 88 — A contribuição < entrará em vigor na data de 

exigida dos alunos pelos esta- sua publicação, ficando revo* 
bclecimentos particulares de j nadas as disposições em con-
ensino secundário será módica • trario". 

Propnadada ão sa 
NO X — Et« Gïw&tiv ÜQ. ir Naiiú — lo rcu- í^ i í t ÏS de O.yeinbro de 1945—Num 3009 

;o ao nluno QUè deixar do 
jomparecor í prime?ra chama^ 
ia sem motivo de força maior, 
)\i ao que não comparecer á 
segunda chamada* 

g 6,° — As provas parciais 
:erão feitas durante prazo ma-
dmo de oito dias, não se rea^ 
izando, no entanto, mais que 

condições seguintes: a) nota 
global cinco, pelo menos, m 
conjunto das disciplinas; c) no-
U final quatro , pelo menos,, 
em cr,da disciplina: 

II — Para efeito de prosta-
çao de exame de licença» o a-
luno que satisfazer as duas 
condições mencionadas na ali* 

" • ' • • • ' • 1 •p 'mix. ta 

tú-mãm Mimées 

Eu avilo, seguia ontem até 
o Rio, o 6en. Otávio Mazza 

Pela avião da carreira Panair , 
seguiu ontem, üt£ o Rio Ja-
neiro, via Kecife, o Ôta* 
vio Saidanha Mazza, c o r n a i 
dante do Destacamento de 

metodológica^ dos N í l t a l - S u a E x c i a f o i a o R i o 

ramas terá em mira a na- em objeto de serviço, tendo 
,[Va pe rSonalidade fftmi- ' comparecido ao seu embarque» 

missão da I n o campo de Parnamirim, j i o oom assim a 
no lar". 

"Ari. 28 — O ano escolar, 
ensino secundário, dividir-

- tuu dois períodos letivo» e 
dois periodo? de férias, a 
• n) períodos letivos, de 

! março a 15 de junho, e 
.1 rio julho a 15 de de^em--

b) poriodos de fóriaí4 de 
1 ' ilc de/umbro a 14 de março 
C II<> 1Í; IX :JO d<Í junho. 

Art 39 — Os trabalhos feê-
•' <>rrf> não pxcederão a 24 

Í' quatro horas). sema~ 
n n o curso ginasial e a 28 
' Wih- & oito) horas 

altas autoridades, ent re as quais 
0 Exmo. sr. Interventor Fe« 
drral rfíí Estado. 

Durante a sua ausência rea-
; :?ndcrá pelo comando do Des-
1 camento de Natal o Coronel 
. ivaro de Sou2a Bezerra, co-
viandante (d° l^gimento 
c.o Infantaria. 

'PARIS. 18 (R.) — O:̂  jovens 
católicos r ^ u E a m a collar os 
relhos "slokans" sobre a inal-
terave-1 ' imprensa pornográfica c^iabclocirrj-iios a vench de 
de Paris. Outro exemplo do bídas alcoólicas. 

mesmo espirito foi propor cio O Presidente do Egrégio Tr i -
nado recentemente P':!a medi- bunal de Apelação, D-JSCmbar-
da referente á rceducaç£í(j. nos ' f iador Sinval Mor^í- a D 

b-j-

Stalin 
MOSCOU, ÍB 

acaba de regressar esia manha, 
de Sochi, no Mar Negro, para 
onde fora aíim de repousar 
após extremos esforços despen-
didos durante a guerra. Não 
assistiu y Generalíssimo sovié-
tico ás comemorações do 23° 

xegzessa 
(R) — Stalin nem pronunciou o discurso so-

bre a data, o qual foi feito por 
Molotov, comissário de estran-
geiros da URSS. 

acabei do concodcr ao dr. A-
dalbjrto Soares d3 Araujo A-
morim. Juiz de Di.eito da l . a 

Vara, da comarca de Naial, 30 
dias de licença para trata-
mento 
ontem. 

de saúde, a contar á\ 

Nesse tempo em que repou-
sava o Generalissimo, correu 

• vários rumores de que ele es-
aniversario da revolução russa, Uiva doente. 

Ãltiiidô o ni % 
y Stift!' 

nstalada a Sociedade 
Amigos efa Cidade 

do Rio 

tos eus 
RIO, 18 — Alte ranclo o a r t i - f d c efetivo 

go 48 do decreto-lei 1.713 (Es, 

is 
ICOS 

Lota eecaroipifa 
BAT AVIA, IS (R.) ^ Colu-

nas moveis aliadas, que patru-
lham ã araa de Buitcnzorr, ÜO 
milhas ao sul de Batavia, cm-
penharam-se ern encarniçada 
lufa contra 300 indonésios — 

HÍ07 Í8 ^ AN) - - Poh a 
siUenciM do prefeito ioeah Fi-
ladolfo Afcevedo, 
ontem a Comissão du Amigos o iestv.es dc 
da Cidade do ftio do Janeiro, h velas 

c Com Osso proposilc., ns 
da Cidade Mara vi-

ihïsa i-s'tu darão de pronto 
transporte, água, 
as alturas que 

recentemente nomeada pelo ^ ; o n ! obedecer os futuros ar -
chefe do governo municipal, wmha-céus, bem como o s pro-

semanais i o ato teve lugar ás 10 horas, bK mas do tráfego dc superfi-
fursos clássico cientifico", | com a presença de inúmeras cie e subterrâneo. tão necos-

' An. 45 — A partir de abril figuras de projeção social, A sári * não só ao dcscongestio-
( < actuados os meves em qu« eomtwáo terá a seu cargo exa- nan ^nto de transportes, como 
' lealizam prova* es^ritai, minar problemas os mais ur- tamhem do desenvolvimento e 

cinda, em cada disciplina, gentes da cidade, propondo ao progrirao de nos*a capital. 
^ coda ylupo, ppjo re«p«çii- |ovqfD0 r|\upici^al sua* PQIVL- | 

tatxito dos Funcionários Pú-
blicos), o proáideníe da Re-
publica assinou o seguinte de-
creto-lei : 

"Artigo — O artigo 48, 

informou hoje, "Figting Cook ," 
(galo de briga), jornal da 2 3 , a 

exercício na classe,! divisão das forças aliadas. 
salvo so, na inesma classe, ne-

nf nhum 
tado. 

outro o houver comple» 

Paragrafo único — O íun-
cionurio promovido sem 
te : stício, na forma da parte 

do decrctojei n .° 1.713. dc 28 final dosie arfi^o, não poderá 
de outubro de 10^9, passa a nova promoção dc 
ter a se^uir.to redação : "Arti- dc.-corridos doi.s í-nos d j c-fjti-
^íi 48 — N::o poderá sor pro cxí.-i\-icio". , 
líifjvído o funcionário que nâo Artifío 2.° - Rcvocram-sc aí 
tenha inicrsticio de 730 dias disposições <un contrario'1. 

Em São Paolo, o Minirfro OÜ Agricultura 

vm guiei 
s sr. k 

pr 
U u S i a ? 

S, PAULO, 15 - Procedente 
do Kio de Janeiro ? í-ondo vi 
ajudo de avião checou <>nu m 
a esta capital o sr. Teodureto 
de Almaida Camargo^ titular 

r 
i ? ' t " i w n t r . r Fed. - t . i l o o u t r a s 

i l t i is ; i i i i ' . i idades c i v i s o m i l i t a -

ios , O M i n i s t r o da A g r i c u l t u -

ra veio a São Paulo em com-
panhia de sua família devendo 

da pasta da Agricultura, que | regressar ao Rio na próxima se-
íol receb^o pelo representante J ^unda-feira, 

PafsoLt onfem por -c.̂ a ca_ 
pitai u sr, Br. íe Junior, embr.i-
xador dos E/.íados Tinidos 
Amério.t do Noite no Brrï-^il, 
que procedo do Rio do Ja-
neiro o se destina ao& Estados 
Unidos, 

O dipíomata iauf{u0 pernoi-
tou no campo de Parnamirim, 
t 'jido dirivuiu ao puvo voli-
r;uar j)a!avras de sauuação. 
Em Parnamirim esteve um 
représentant do Exmo. Sr. 
Interventor Federal afim de 
cumprimentar o intinerante* e 
outras p^bsoas çiadíui. 

I MUTÍCÍÜQ LEJTUflfl PRE • ß LOHBflOR 
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TERÇA-FEIRA 

VAIO HBTOR1CO — 
E* Inaugurada a estrada 

de ferro Paraná — Rio 
Grande — 1889. 

PENSAMENTO t ) 0 0 1 « 
Jesus que santificou a 

união conjugal, proibiu se* 
veramente que se contraia 
novo casamento enquanto 

ambo& os cônjuges forem 
vivos. 

MODJB. Vicente Martins^ 

P E D I D O S 
A T A Iprcsentada pelos senhores 

João Osman da Silva Mat-
DA ASSEMBLEIA GERAL tos, Diretor - Presidente, e 
EXTRAORDINARIA f O BAN- Sólon Rufino Aranha, Dire-
CO DO RIO «GRANDE DO 
NORTE Si A, REALIZADA NO 

tor-Gerente» e elegerem os 
seus substitutos. Natal, 9 de 

DIA DEZESSETE DE NO- novembro de 1945. (aa) SoA 

VEMBRO DE 1945 | lon Rufino Aranha - Fresi-
Aos dezessete dias do mês dente Interino Euvaldo 

de novembro do ano de mil 
novecentos e quarenta e ein. 

Dantas Motta — Gerente In-
terino) . Em seguida, o sr. 

co (1945,) reunidos em pri- Í Presidente expôs que a fi-
meira convocação, ás deães- nalidade da reunião era to-

A O R D E M 
cunt*» 4» 

O T » O M R S 

f . r s i s s B t s o m 
(gaft—r »eareiirl») 

Q* tteirs U m 

4 « D I s R F S 
a m e As ix • i« «• i« M m 
a r a ? AS u • i s Sff i t 

u t 

ftim>MMX> s I f t -H 
iWRBNCIAî - lft-40 

•to* D». Sarnta. n i 

v M l N l I U K A l 
tQAMXXfTO ADIANTADO 

( M TM* 
I M t n t M l 

"rtmrntem 

VHfBA AVOUA 
Numero Öo d k • » • • Gif M i 

IM 

rmKUcBiõe« - A w ^ ^ 

T A B E L A H A G Z U N C I A 

Fsniciis de Mai 

seis horas, na sédê social do 
Banco, á Avenida Tavares 
de Lira, 109, nesta cidade 
de Natal capital do Estado 
do ' Rio Grande do Norte, 
acionistas repjifeeent&ndo on-
ze mil quatrocentos e vinte 
ações, ou seja, mais de dois 
terços do capital social co-
mo tudo ficou apurado por 
âuas assinaturas no "Livro 
d» Presenças", o Diretor ,Ge-
rente — Sr. Solon Rufino 
Aranha em substituição ao 
Diretor - Presidente, na for-
ma do disposto no artigo de. 
zoito (18) dos Estatutos, em 
vigor, assumiu a presidên-
cia dos trabalhos da Assem^ 
bléía indicou para secretá-
rios os acionistas Severino 
Alves Bila e Manoel Gur-
gel do Amaxal, indicação ee-
sa aprovada unanimemente. 
Compareceram 
os acionistas 

mar conhecimento da re-
nuncia apresentada pelos DL 
iretores, Presidente e Ge-
rente do Banco, e elegerem 
os seus substitutos, como 
constava do edital de Convo-
cação respectivo, divulgado 
pela imprensa desta capital, 
no prazo e numero de vezes 
estabelecidos pelos Estatutos 
vigentes. Submetido á dis~ 
cussão o pedido de renun-
cia do Diretor * Presidente, 
foi aceito por maioria de 
votos, tendo votado aceitan_ 

vembrn de mil nuveveiituii 4 
quarenta e cinco. 
EUVALDO DANTAS MOTTA 

— Presidente. 
JOSE' ULISSES DE MEDEI-

ROS — 
SEVERINO ALVES fclLA. 
OTACILIO OLÍMPIO MAIA 
JOSE1 ARNAUD GOMES 

NETO — p. p. JOÃO CA-
MARA & IRMÃOS. 
DR. DJALMA ARANHA MA-

RINHO. 
FELINTO MANSO, 
DR. EZEQUIAS PEGADO 

CORTES — pelo Departamento 
da Fazenda. 

SOLON RUFINO ARANHA. 
MANOEL GURGEL DO AMA 

RAL. 
Mandada arquivar por des-

pacho da Presidência da Junta 
Comercial, de 15 de dezembro 
dc 1945, sob o n.° de ordem 
40, do Arquivo desta Reparti* 
S&o. 

Secretaria da Junta Comer-
cial do Estado do Rio Grande 
do Norte, em Natal» 15 de de-
zembro de 1945. 

O Escriturário C. J. 
G. ERNESTO SILVA 

Companhia Paulista de Seguros 
"A COMPANHIA PAULISTA DE SKCU-

ROS" avisa ao comercio u ao publico cm üwtA que 
resolveu nomear» em substituição á firma Costn & 
Bulhões, o sr, GUMERCINDO SARAIVA, estabe-
lecido nesta cidade, á Rua Dr, Barata, 210 — Edi* 
ficio <f A ORDEM» como seu Agente Geral para 
o Estado do Rio Grande do Norte, 

Comunica »também, que todas as transa-
ções deverão ser feitas com o referido senhor, 
nao se responsabilizando por atos praticados pelos 
seus antigos agêntes» a contar desta data. 

Natal, 14 de Dezembro de 1945. 

A T E N Ç A O 
As oficinas da A ORDEM estão apare-
lhadas para executar todo e qual-

quer serviço da arte tipográfica 
COMPOSIÇÃO A' LINOTIPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 
Fones 1249 — Rua Dr. Barata 218 

do — os acionista» Otaoi-
lio Olimpio Maia, Djalma O Banco do Rio Grande do 
Marinho * o Estado do Rio I Norte S, A. apresentou couhe-
Grande do Norte ; votaramIcimento sob n.° . . . dtí ha-
rejeitando — 09 adoft i f tas lver recolhido á Recebedoria de 

osé Ulisses de Medeiros, I Rendas Estaduais, a importou-
Seyerino Alves Bila, a f i r-1 cia de vinte © nove cruzeiros 
ma J0S0 Camara & Irmãos I (Cr$ 29,00) proveniente de 
e Felinto Manso. Em segui-1molumento e expediente do ar 

á Assembléia I ia, disse o sr. Predlden-1 quivamento da Ata de Assem-
José Ulifi* I te Interino — Solon Rufino A-1 bléia Geral Extraordinaria do 

ses de Medeiros, Severino rânha qua» apesar de eleitos I referido Banco, realizada em 
Alves Bila, Otacilio Olimpio ' por dois anos. era praxe, | sua séde social á Aveivda Ta 
Maia, José Arnaud Gomes 

mes D B D K Z H H B B O 

I S 
99 Santa Crua 

1 9 «* Queirós 
1 0 

» Monte 
2 1 «8 Guilherme 
2 2 •> Natal 
2 8 M Mnfri 
2 4 * Confiança 
2 S 18 Queirós 
2 0 88 Monte 
2 7 m Guilherme 
2 8 m Maia 
2 9 » Santa Crua 
8 0 II Natal 
8 1 I» Queira 

fiAQtRO DO ALECRIM 
Dutra — l _ 4 ~ - T — 11 
1J — 16 — 19 — 22 — IS — 
a - I I . 
Coelho - Î — S — S — 1 1 - 1 4 
17 — 20 — 23 — 26 — 29. 
Adnalva — S — í — • — II — 
I s - r l f — &. — 24 — 17 — S0. 

Néto, representando a firma 
João Camara & Irmãos des„ 
ta praça, Manoel Gurgel do 
Amaral, Djalma Aranha 
Marinho, Felinto Manso, o 
Estado J** Grande do 
Norte, t i*. J/ído pelo Di-
retor Geral do Departamen-
to da Fazenda, e Solon Ru-
fino Aranha. Constituído a 
Mesa, jdsclai^pu o Presiden-
te instalada a Assembléia 
Geral Extraordinaria, ma n^ 
dando fosse procedida á 
leitura dos anúncios de con-
vocação regularmente pu , 
blicados no DIÁRIO OFICIAL, 
do Estado — "A REPUBLI-
CA", nos jornais A ORDEM 
o "O Diário", em nume-
ro legal e na forma dos Es-
tatutos, anúncios esses as^ 
sim redigidos : "BANCO DC 
RIO GRANDE DO NORTE 
SjA — Assembléia Geral Ex-
traordinaria i—* l . a Convo-

cação r— Os Diretores do 
Banco do Rio Grande do 
Norttí SjA, abaixo assina-
dos, convidam todos os acio-
nistas do Bórico, üm pleno 
goso de seus direitos» para 
usma reunião de Ajssembléia 
Geral Extraordinaria ,a rea-
li2ar„se em suo sede, á Ave-
nida Tavares de Lira, n>° 
109, no dia 17 do corrente, 
às 16 hoi^s, afim de tomarem 
conhecimento da renuncia a-

sempre na mudança de gt I vare« de Lyra", 109* 
verr.o, ser substituída a Secretaria d» Junta Comer* 
ministraçüo do Banco* Por I ciai do Estado do Rio Grande 
isso, submetia também é l d o Norte, em Natal, 15 de diK 
discussão e votação a tma I zembro de 1945. 
renuncia, a quaí foi também! O Escriturário C. J, 
aceita por maioria de votos, | G, ERNESTO SILVA 
tendo votado aceitando o 
Estado do Rio Grande do l Pagou de .solo de^fartjuívâ 
Norte, representando maioria I nifento na primeira presente 
de o<j5e» e rejeitando osLu-a, a importancia de cem cru 
demais acionistas presente, I zeirof» (CrS 100,00), em uma 

Aceita a sua renuncia, pas-1 estampilha estadual de igual 
sou o presidente a direção I /alor, legalmente inutilizada, 
dos trabalhos ao Diretor Ge-1 Secretaria da Junta Corner-
rente Interino, o qual disse I sial io Estado do Rio Grande 
que ia se proceder á eleição I do Norte» em Nata), 15 de de-
para os cargos de Dirt-tov I membro de 1945. 

VILLAR & CIA. LTDA. 
Rua Dr. Baraia» 192 — Fon@f 1301 

£x9<suict todo • quaiquer trabe 
UpogrdÜco com perteigao # rap 
Montem variado sortimento d® 
du papelaria« Material de escritono.- @ic 

MATERIAL ELETB1CO 
^•»1 'Mi . '-TT^ 

O Secretario 
MONTANO EMERENCIANO 

VENDE-SE 

Presidente e Diretor-Gerente 
Pedindo e obtendo a palavra, 
propôs o representante do Es-
tado do Rio Grande do Norte 
— dr. Ezequias Pegado Cor-
tês, Diretor Geral do Departa-1 um berço Patente, em per-
mento da Fazenda, para Dire- I feito estado de conservação, 
tor-Presidente Pedro Nóbrega I Tratar a Rua Gonçalves Le-
da Cunha Lima, comerciante, | do, 695. 
e para Diretor-Gerente Laer 

ALUGA-SE 
amm *al* promis pttrm 
ÍOTIO ou Coasultúho no "ldi* 
Hdo Ftrmch«n — Dr. Ihn^ 

cio Fernandes, funcionário pu-
blico estadual. Submetida á dis 
cussâo e votação, por parte, a 
proposta, foi aprovada por u-
iianimidade de votos» Com a pa 
lavra, propôs o representante 
da firma João Camara & Ir-
mãos que se lançasse um vo- , 
to de louvou aos diretores r e J Vende-«e um radio Philips 
signatários, pelo zelo e corre - 1 e m P e ^ i t o estado de conser* 
ção com que se mantiveram na 

rKmiTUKÂlü 
Expediente do dia 13 de de- a tranuforenciâ. após a apresei 1-

ízémbro de 1045. j tacão do conhecimento de 1 rmis-
Despachos do sr. Prefeito : missão, 
N . 0 4378 — Minervino Fer-• 4780 - Manoel }WÍYV 

reira Xavier. N.° 3438 — Re- de Lima, Ao requerente IKÍÜI 

ceb^doria de Rendas Est'adu,. satisfazer ,7 exigência da ni-
ais, N.° 4606 — Izabel Gur- retoria de Obras, 
gel Solon. N , ° 4731 — José N . ° 4810 — Prefeito de 
Tjeopoldino Cavalcanti, Pro- Gomes. N.° 4814 — Hospital 
videnciado. Arquive-se, Miguel Couto. Agradeçam e 

N.° 4652 — João Dias de arquive-se, 
Oliveira. N,° 4643 — Izabal N.° 4728 ^ Joáo Rodri»-^^ 
Gurgel Solon. 4853 — dc Souza, N.° 41Î08 U^r, 
Francisco Sales Leite. N,° Josuá .Concedo o desmembni-
4855 — 4854? — 4866 — Grazi. mento e quanto a 
ela Cavalcanti de Morais. Con- cia, após a apresentação do 
cedo, conliecinieníto de ti'nnsmissa.o. 

N.° 4573 — Francisca Nunes N . ü 4652 — Graziela Cavai., 
de Morais, Concedo o desmem- canti de Morais. Junte conhe-
bramento do terreno e quanto cimento de transmissão. 

Santos & . i 

Pfif CrS 3.500.00 

HonoHo Ribeiro Dantas, devendo retirar-se 
do Estado, veneta por preço de ocasião ; 

—um aparelho de cinema da afamada marca 
"Pathé" ; 

— uma casa de construção recente á Ave* 
nid& Afonso Pena» n.° 567 e terreno anexo; 

— o sitio "São Geraldo " sito no Riacho do 
Formigueiro, próximo ao povoado de Barcelona» 
município cíe São Tomé. 

A tratar á Rua Presidente Bandeira n.ü 747 
(Antiga Avenida Dois.) 

BÉL CUSTODIO TOSCANO 
ADVOCACIA EM GERAL 

Legalização a Aforamento de TERRENOS DE MARINHA 
AVART\S • SEGUROS — Temstraa • Maritlmoa 

Xacritorlo — jtvtnidâ Duque da Caxlaa n.°a 106 a 120 
"Edifício BILA" - SaU n4f> 107 - 1.° Andar 

Itoridaoola AT. Campoa Salea n,° 705 - Fone, 1411 

direção do estabelecimento, o 
que foi aprovado unanimimen 
te, Depois, com a palavra, a -
gradeceu o ar, Solon Rufíno A-
ranha, por si c pelo sr. João 
Osman da Silva Mattos, o vo-
to consignado na ala. Em se-
guida, o sr. Presidente atfrade 
ceu o comparecimento dos pre 
sentes e disse que ia suspen-
der a reunião pelo tempo ne-
cessário a, lavrutura da ata na 
reunião, foi a presente a ta lidh 
çm vós %lta peto segundo se-
cretario e logo em seguida sub 
metida á discur&no e votação, 
sendo aprovada, por unanimi-1 Chefe da clinica darmatologide 

vaçao 
Praça Andrá de Albuquer-

que, 572. 

Dr. Abelardo Cila/ange 
CLINICA DE CRIANÇAS 
Daa 10 is 11 e da» 14 fc 

16 1/2 horaa 
Cona.: Rua Dr. Barata, 216 

— 1S> — TeL 1120 
Realdenda : Avenida Hermee 

da Fonaeca, 666 

DR. OLAVO 
Medeiroa 

Peçâs e Accessorios W gexo! pai 
tamovels 9 caminhöd^-Materlcsl 
âô parei todos os ft»« — Teles de ares. 
dhapas • canos galraaixadoS/ pr©^^ 

TELEFONE, 1152 

<3* 

Descontos especiais para revendeu 
Teleg, TOJAL — Avenida Taraes de 

Lira, 91 — Caixa Postal 131 
lonas, «acerado ## correias, baianas pa* 
ra catarentos - - Soldas alefdcas a oaâ* 
<?enlo, metal patente e estanho — Óleos 
* graxas automotivas e industriai* 

"GAHGOYLE-MOBZLOfl." 

dade de votos, indo assinada 
pela Mesa e presentes. Eu, Ma^ 
noel Gurgel do Amaral, 2,° se-
cretario da A&sembléia, mün^ 
dei lavrar a presente ata que, 
depois de conferda vai assinta 
da peloi presentes e por 

do Hospital "Miguel Couto". 
DOENÇAS DA P E L S I 

S Í F I L I S 

Conaultorlo: Rua Uliaaaa Cal-
das, 86 — 1.° andar 
Daa 14 éa 1T bom. 

RaaiJeodar Avanida ^ n r * 
mim. Natal, d m m \ * u - - j 9*1«** 624 - Tt l^ön« i?M 

Serraria Arcantil Ltda 
RUA MEPmU", 676 

* 

Telefone 1503 
L & D U E A S B I 

CONTRATA COBERTAS E 
ESQUADRIAS 

pfûïïCÏW EITUfifl PR F : Nf) LOHBflOfi-
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tailsiros no. segundo embate, valido, pela lópa 
Ari ocupará o arco brasileiro. Iv*n, Danilo e Lima serão 
chamados a atuar. Viva expectativa nos circulos esportivos. 

MO, 17 (Peio Radio) - A substituição a Rui. Finalmen . A imprensa e o radio tecem pondo-ae, polém, que a esco. 
Vinn rosa derrota da seleção na- | te, divulga-se ser possivef 
wnal no "Pacaembú", trente' 
nos argentinos, e a maneira como 
Suaram os nossos bravos ra-
p;:zes, impondo-se aos seus 
prendes rivais em tudo menos 

contagem» que lhes desfavo-
j f í iMi por um mero capricho 
d* soite, tem a virtude de a-
ír«.ir o interesse geral rio an-
rrin natural por uma an . 
riísdrj rehabilitação. 

Embora não se possa escon-
der a decepção do povo pelo 
ír^cRWo dos dois guai%a-valas 
r^donaiS) considerados pela 
< vit ira em geral como OB fâtô* 
1 '-M principais do revés brasi* 
h-iro, verifica-se uma justifia 

confiança no esquadrão 
níírionaí» 

Flávio Costa, 0 teCnicO ta 
nturno, tem fugido a prestar 
tkülarações» teftdo somente feito 
1 conhecida afirmação de <$ue 

? ̂  Copa Roca ainda não aca* 
bou'?j deixando en t re fe r M» 
fcnssíbilíd&des de seua pupiloa 
íii) segundo embate e quiçá no 

possível terceiro encontro» 
Sabe-se ser possivel a modl 

íicoção em dguns ponto» da 
nossa representação. Assim 
t£nv\se como certa a presença 
de Ari, o notável arqueiro bo« 
tafoguense no retangulo aurl-
v^rde. Procopio deverá ceder 
o£ u posto a Ivan. ruja atila 
forma é considerada Kuficien* 
U para assegurar uma sua boa 
;ÚUÍ\ÇVÍO1 Danilo deve surgit 
tomo pivot do quadro em 

elogiosas referencias m atua-
do triangulo 

lha 
ira 

da mentora nacional, reca-
sobre o mediador paulista scalação de Lima em. lugar de çoes superiores 

Chico. Deste modo, o provável final argentino e principal. João Etsel. 
onze brasileiro será ; Ari ; mente do goleiro Vacca. Os 
Domingos e Norival; Ivan, Da- dois extremas buenosairenses Reina enorme expectativa em 
nilo e Jaime; Tesourinha, Zi- são, também, considerados como torno da grande peleja, espe-
zizinho, Leonidas, Ademir e Li- jogadores de magnificos predi- rando-se que o estádio de 
m a > ; cados técnicos. São Jamiario fique superlotado 

O técnico Stabile não deixa1 A ífC. B, D," ainda nâo in- e que seja batido mais um r e . 
transparecer que realizará mo* dicou o arbitra para o noturno cord de bilheteria, com a ar_ 
dificações na turma portenha* da próxima quinta-feira, su- recadação de vultuosa renda, 

DR. JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 

O futeból através 
do Brasil 

A "Associação Esportiva Por- uma atraente temporada. O fu-
tuguesa de Esportes'*» da ca- tebol praticado no Paraguai é dc 
pitai bandeirante, solicitou ao alta classe, comprovando-se 
"Esporte Clube de Recife" pro- pela sua recente vitoria sobre 
motor da próxima temporada poderoso JSCRATCH argentino 
do clube luso paulista em Per- ; por cinco a*üm, Além disso, 
nambuco, adicr. a sua estreia em do SOCCER guarani tem saido 
gramados xecifenses para o dia • grandes astros para o futebol 
27 do corrente. Alegou o grêmio j sul-americano como o conheci-
rubro-verde da Paulicéa que os , do Benitez Cáceres, um dos 
seus jogadores pediram a Di„ mais virtuosos a vantes, que 

Sa tilo está crescendo e m idads 
ê perigosa 

A criança fica pálida, fraca, sem 
jeüifltenciâ.. 

TSf preciso, mate do que nunca, 
ajudar o crescimento com fosfatos e 

cálcio, para anemia não 
invadir o organismo 

Todos os grandes médicos recei-
tam para c» crianças 

? 
À 

hm 

V A N A D I O L 
O FORTIFICANTE QUE FORTIFICA 

Ajude seus filhos com VANADIOL e veja que eles têm 
mais apetite, ficam corados e fortes, engordam e 

crescem vigorosamente 

DOENÇAS DE SENHORAS 
» P A R T O S 

Ondas Curtas eletrocoagula 
ção, bisturi elétrico — Consul-

retoria do clube para passar o 
Natal no seio de suas famílias. 
O rubro„negro recifense concor-
dou e assim a turma, que vem 
de vencer o "Torneio Trian-
gular da Cidade de São Paulo" 
estreiarà em Recife na noite 
de quinta-feira, 27 do corrente/ 
contra o America, jogando no 
domingo, 30, contra o "Santa 
Cruz" e no dia 1.°» consagrado 
aa Ano Novo, com o promotor 
da temporada o "Esporte Clu-
be de Recife", 

X X X 

O "Libertada campeão pa* 
tae: das 14 horas em diante*, raguaio de futebol e uma das 
Consultorio: Rua Ulisses Cal- j maiores organizações esporti, 
das, 88, — Prudente de j vas de Assunção já se encon^ 

Morais. 628 I tra em São Paulo para realizar 

V i d a r u r a l 

4ounciadô sovo pr gr a i a iihr a 
ricano de b l m dî f$tr?o 

I 
NOVA YORR — (s, i. m 

2326 — Anunciou-se nesta ci-
dade a criação de u m progra-
ma Bolivar In te r -Amer icano 
de bolsas de estudos, orçado 
em 2.5C0 dólares a se r patroci-

ESTÔMAGO "f f tÂcé '+ t 

Aspessoas que se consideram possuir 
estômago delicado são geralmente 
aqueias sujeitas a perturbações es-

/omacaís. Se essas perturbações são 
devidas â ftiperaçidez que poclte re-
velar-se pela indigestão, azia, erueta-
çôes &cida», flatulência e cólicas após 
as refeições, Maguésia Bisurada è 
o remótlio indicado. 

3 M^gru^ïa Bisurada é uma 
1 co r ; » pn i ÇÍ7U al ca ? hid, e ima 
% ih',sc ú «rïi gmd mficirvjc 
* iKirq nnti.traU-Tíit o I\t-

r?e acides <•*'ornara 1 

A v ó 1 M ã e 1 F i l h a 
I O D A S D I V t M Ü l A l 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA DORES 

ALIVIA AS COUCAâ UTERINAS 
Bpaprtga-0* eom wntagem pax* 

Mftbatar as Irregularidade das lua-
fÒm pmiriima das a—ihoraa. 1 Ml* 
nemt• • regulador d u m hmgpm 

FLUXO SXDATINA, pêlm sua 
*9wmdm dWfcdh, i muito 

A V I S O 
O Dr. Etelvino Cunha. *ualmcllt* m 

viagetn de estudos ou Bio de Jantirp, avisa a sua clientela que 
K m i n t f i MI D i m b r a proximo sua clinica do N s h o m . 

nado peio Congresso de I m -
prensa Inter-Americano, de 
acordo com os planos t raça-
dos na recente conferencia da 
Venezuela. 

Os fundos para as primeiras 
bolsas foram contribuição do 
-ir. Far r i s "^iint, diretor da 
' T a n Americana Magazine" e 
tiâer da Fundação das Amer i -
cas, a organização voluntaria 
j sem intuitos de lucros cria-
da como agente angariadora de 
íundos. 

A Fundação alimenta planos 
de proporcionar um fundo para 
o programa , in ter-Americano 
b[ue se compare á importancia 
arrecadada nas Festas do Ani-
versario de Roosevelt para o 
t ra tamento de casos de pa ra -
lisia infantil, 

E este objetivo a Fundação 
das Américas procurou alcan* 
çar através de amplas come-
morações do Dia da Descober-
ta dâ América em todo o He-
misfério Ocidental . 

Dr* Manoel Vitorino 
> K R V I Ç O M E D I C O -
E S P E C I A L I Z A D O 

Técnicos fsotnclato aos diagnoo-
tico« • tarapouüca das doeu« 
fuá do sistema urinário* Trata* 
mento «epteialixado doo doou-
íãf do sistema genital maocull* 
ao (visiculitat crônicas» gono-
flodem etc., etc«* o tuas com-
plicados» corrimento* roddl* 
rante«» prootatltao» nurumontá-
nitea urinas purulentas, reu-

matísoao doorlrüls«jk>t etc). 
Clinica das doenças doo sonho-

f m l — OPERAÇÕES 
Ctnfultorto: Buo Coroool 

nlfado. BB — WooMy 1091 
— 4oo 14 to lf 

L E I A M 
A O It D I l á 

A desvalorização dos couros 
do gado bovino é consequên-
cia dos descuidos dos criado-
res que não se preocupara 
com os animais, deixando en-
tregues a invasao dos BERNES 
CARRAPATOS. CHIFRADAS, 
ARAMES FARPADOS e PAN-
CADAS etc, Todos esses defeitos 
reunidos contr ibuem para des_ 
valorização dos couros, regeita-
dos pelos curt idores. Quatros 
são os fatores que vão influen-
ciar na qual idade do couro in-
dependente da idade do animal: 
1 . ° Dispensar toda atenção e 
assistência veterinaria ao ani-
mal durante toda vida (Um 
fator bem dificil de se observar 
na maioria dos criadores do 
Brasi l ) . 2 . ° Efetuar a esfoladu-
ra convenientemente; 3 . ° — 
Proceder á curaçào com perL 
cia „ 4 , ° — Saber embarcar os 
couros para o cortidor, Um 
couro sofre danos muito im-
portantes durante a vida do 
animal* que se torna quasi que 
imprestável, regeitado. para 
fins industriais. As cercas de 
arame farpados sao uma das 
causas mais f requentes nos 
defeitos dos couros, lacerahdo-
03 com profundidades, desva-
lorizando-os. As chifradas da-
das por outros animais quando 
agrupados ; quedas acidentais 
pelos defeitos dos pastos, os 
estouros Co boiadas, que apesar 
do inevitáveis tambrm danifi-
cam os couros. A marcaçao a 
fogo nn anca com ferro grande, 
cicatrizes produzidas não só 
tornam inaproveitavois as pro-
ximidades dos mesmos. Deve-
mos marca-los com ferro pe-
quenos e tamanho médio- não 
devem t*>r linhas que se cru_ 
sam formando nomes ou ara-
bescos. To«os criadores devem 
as Dependencias do Ministé-
rio da Agricultura ou Depar-
t"mentos dc Agricultura para 

Dr* Gonçalo Mendo VItfat, 
\el\ Defesa Animar, M. A, 

registro do FERRO de FERRAR. 
OS BERNES que são larvas de 
moscas ( Dermatobia cyantven-

s) que causa estragos nos 
ouros que o torna completa-

.nente imprestável. Tem-se en-
contrados couros com 600 pe r -
furações pelos BERNES cons-
i tu indo grandes prejuízos que 
vão os furos reduzir o valor 
comercial dos couros. OS 
CARRAPATOS que concorrem 
£ara a desvalorização dos cou . 
ros, que além de causar esta 
desvalorização, t ransmitem va-
rias moléstias contagiosas que 
teem dessimaclos os rebanhos . 
As picadas vão diminuir a uni-
^crmidftde da l ex tu ra dos 
couros e também a flexibilidade 
e duração do produto, 

Pa ra podermos valorisar os 
couros temos que evitar todos 
acidentes, criando assistência 
extensiva como orientador um 
técnico competente, combater 
as Moscas e os Carrapatos, que 
são vetores "Tristesas ou Ba-
besiosc Bovina, Tristesa ou 
Piroflasmose ou Anaplasmose 
bovina . " 

CONCLUSÃO: O GADO BEM 
TRATADO TEM COMO RE-
SULTADO COURO VALORI-
SADO, 

tem atuado em Buenos Aires, 
Bria o magnifico centro medio 
do Flamengo e até o nosso co-
nhecido Telesca, o técnico pivot 
do "Esporte Clube de Recife'*, 
que jogou, aqui, em Janeiro 
passado. 

Dr. Paulo Galvão 
VIAS URUNARIAS 

Ex-interno da clinica Urológica 
da Faculdade da Baía. Ex-assis-* 
tente da clinica cirúrgica do 
Proi Genésio Lopes no Hospital 
Santa Izabel. — Clinica e Cirur-
gia especializada das Vias Uri-» 
narias> Doenças Venereas, Per-

turbações sexuais, 
Consultorio: Ulisses Caldas, 86 
1.° andar — Das 9 ás 11 o da* 

14 horas em diante. 

J r a u L 

VASA Á WAMÎHA 

JÜBSSUITÄ 
BáXBUL Oft» O 

DEDICAÇÃO OinOUAK NO 
TRATAMENTO DA SÍFILIS** 

DR. MOlfiTE 
Eac**assitente do Hospital 

Pedro II 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nariz e Garganta 
Eaoassistente do Hospital 

Centenário 
Coss.; Av. Rio Branco, 659 

Rea.: Avenida Rio Branco, 777 

Dr. Paulo Sobral 
Clinica Médica das doenças de 

Senhoras — Partos 
Consultorio: — Rua Dr, Barata 

210 — 1® — Fone, 1120 
Reaidencia: Avenida Prudente 

de Morais 470 

s 

EWEBTOH D, CORTEZ 
ADVOGADO 

Escritório: Av. Duque de Ca-
xias, 108 a 120—Sala 107 — IP 
andar (Edificio B1LA), Resi-
dência: Av. Deodoro, 428 —' 

Fone, 1800 

Dr. Eurides Gurjãc 
CLINICA MEDICA — DOEN-

ÇAS DE CRIANÇAS 
CononltdHo: — Tmoasoo Ar-

BsdJoortoi Anuído Ollnto 
Ilibo, u r a 

Te^graniísRetifío 
Na Diretoria Regional dos 

Correios e Telegrafos acham-
} 

se retidos os seguintes tele-
gramas para : Esmeraldina 
Smusa Rua do Arial, 149 R.-j-
cas — Cossitlio — Felix Gomes, 
Avenida Rio Branco, 129 — 
Geraldo H. Jei tquist Barbosa^ 
Rua Professor Zuza, 102 —» 
José Praxeden, Travessa UUs-
sos3 23 — Jose Martins^ Para 
Francisco Martins, Avenida 
Rio Bmnco, 325 — José Rego^ 
Praça Joào Tibin^cio, 24 — Jés-
sica Oliveira Rua Padre Pinto j 
76 — Para Manoel Felipe, Cui-
dados Alfredo Mendonça, Rua 
Fonseca e Silva, 115 — Maria 
Peixoto, Rua Santo Antonio, 
674 — Nair Soares, Rua Ara -
guia n.° 250 — Pedro Paulo 
Filho, Rut Bia Rua Mijubu, 44 
— Salustiano Santos, Escritó-
rio L*„as Brasileiras 490 — 
Valdemiro Nascimento, Praça 
Âufusto Severa 253* 

EIÎUJW PR F ' » LO M Bf) OR I— Huïïn^ 



A riunJio d« ant«-ont«m do» A 
congregados marianoi 

Solidarituiâ<i a Üom Joio Coita, 
bispo da Mo««oró<-»CongratuiiÇõos 
pala ciroulaçao d a 4 i A I m p r e n s a ' - -

Uutraa notas * 
Após a MiiiUncia * m i m ' d a . recenderá sobre "y esteriliza* 

7 noraa« na Catedral, na qua l | vão e o pensamento da igreja ' . 
fizeram sua comunhão, oa cou-
giegauott marianos se reuniram 
em aua séüe social» aiim de 
realizar a sessão do costume, 

Procedida a leitura do santo 
Evangelho, fez as considerações 
sobre o mesmo o consocio Fran-
cisco Dantas Guedes« que con» 
forme o que e|tá assentaao 
entre os marianos, íoi o primei-
ro designado para fazer c 
reíerido comentário, Na pró-
xima sessão tará as considera* 
çoes o congregado Valdemiro 
curuja, aesignando-ae outros 
paia as luturas reuniões. 

Passando a fazer os avisos» o 
presidente da sessão» dr . Oto 
Uuerra, referiu-se a& atividades 
da tendo hipotecado so„ 
Uuarieaaüe a Dom João Costa, 
•bispo de iViossoró, ante os ata-
ques que lhe teem sido diri-
giuos, no que íoi seguido pelos 
pieeentès» Comunicou a benção 
oa capeia-escoia de Areia Preta» 
ressaltando o trabalho do 
revmo. mons. Alves Landim 
e das noelistas natalenses. 
pelo dr, Everton Cortês foi 
respondida a pergunta sobre a 
ciemação de cada veres, o qual 
expôs de maneira sucinta e 
convincente». a opinião da 
Igreja sobre» esse assunto. Em 
próxima sessão, o dr. Everton 

Antes de encerrar a sessão, 
íoi aprovada a proposta da as-
sembleia em se consignar em 
Ata um voto de louvor aos di . 
ietores do diário catoiico "A 
imprensa", de João Pessoa» qut 
apos diversos anos de lecna-
mento voltou circulação, rei-
niciando assim sua nobre cam-
panha em honra da igreja e ÜÊ. 
pátria. 

A MM w dia 

li M a comunista 
Essas eleições, enire as va-

rias particularidades que ô-
presentaram, tiveram, ainda* 
a oportunidade de mostrar, 
mais uma vez, que a grande 
maioria do tovo brasileiro 
nao compartilha com dou-
umas extremistas. Assim a -
comeceu com a enorme der-
rota sofrida pelo Partido 
Comunista, o4 qual longe de 
periazer as ciíras astronômi-
cas esperadas pelos seus li»-
aeres, nào conseguiu, siquer 
um resultado que obtivesse 
animar os seus correligioná-
rios para um novo pleito alei 
toral. / 

Em São Paulo, por exem-
plo, opde os vermelhos es-
peravam uma votação muito 
elevada, levando - se em con-
ta o numero extraordiná-
rio de industrias com o seu 
respectivo proletariado, não 
irão eles obter mais do que 
uma votação suficiente para 
a eleição de alguns raros 
deputados. 

O Ceará, por sua vez, pro= 
porcionou aos fanáticos so-
viéticos uma outra grande 
decepção. Lá, todo mundo 
era comunista, segundo afir-
mavam. Mas os comunistas 
na hora da eleição, como que 
desapareceram. 

Em nosso Estado mesmo, a 
não ser a capital, onde, aten 
dendo-se a diversos fatores 
inesparados e de ultima hora, 
o resultado foi surpreenden-
te, seis mil e poucos votos 
sobre um eleitorado de mais 
de cem mil representam algo 
de desanimador. Isto tudo, 
sem se 

levar em conta, ain-
da, a enorme minoria qye 
terão na Camara e no Sena* 
do. 

E assim vai-se» pouco a 
pouco, confirmando a gran-
de verdade de que o Brasil 
é, por indole, anticomunista 
e que jamais conseguirão os 
amantes do credo leninista* 
a sua implantação d*nti> de 
noiaaa írontairaa* 

do Refoima 
Tesouro 
Nacional 

RIO, IS — Encontra-se em 
mãos do ministro da Fazenda, 
um projeto elaborado pelo 
DASP, reformando o Tesouro 
Nacional. Esse projeto será 
submetido pelo titular da Fa . 
zenda ao presidente da Repu-
blica. 

O R D E M N m tarna áe Professorei, 
pela Escola Nuimal de Natal 1 M" I<F TTTTIBUFCFR T «TTTTTF.*»'«» *>v F WW«**» 

NATAL - TYrva.Mrn, 18 <k I IMI mim» <U 1045 11 ? 
|H 'li 

CURIA DIOCESANA DE NATAL 
Declarado de nulidade de matrimonio 

I u 

Ti*iA linjur no proximo miImi- u ríiivrium, ..m 
do, ú* ÜU )iov(iK, H sol 'nlHmlf rrd;u .10« ms m <mii, 
de culnçuu dc K'uu <lc u i n : | J'.;M'lo;» : IVl.nilu 
nova turma de profcsmircn pri-, Siiva, Mum .j, !-,.„.>!, t) h , ,, 
marioif composta dc 14 niov^>• feuLv.. Kditr 1! /cm,., 
e 1 rapaz, que vem de con-
cluir o curro na tradicional 
Escola Normal de Natal. 

Afim de convidar A ORDEM 

M<' 

S Ó C I A I t 

ÄNTV E RSTRToô~" 

SANTIAGO, 18 (R.) ~ A 
grande poetisa chilena, que 
acaba de ganhar o premio No-
•yel, foi hoje nomeada consul do 
Chile em Los Angeles na Califor-
nia. e 

Aotoniou ĝüiacldo 
vendo duas cv*** Trav. Mi-
sericórdia (atraz da Tamari-
neira) sendo a numero 4 e t 
numero 11, cum terreno pró-
prio, 3 comodos espaçosos i 
banheiro cada uma, pelo p r t -
ço minimo de Cr$ 9.000,00 ca-
da. Tra tar com o mesmo á rua 
Voluntários da Patr ia 790, 
>ii 1" ii. • 11 i 

ALUGA-SE 
uma sala, com instalaçãc 

dágua, saneada, com quintal & 
tijolo, 

Tratar na Rua Potengi, 344. 

— De ordem da autoridade diocesvma e tendo em Vista as 
frequentes üeouncias pregadas por pessoas de consciência ior~ | P a r a t o m a r P a r t e n a s solenida-
riiiíáa e agou' realmente coinprovad;u mediunie cocumentaçao 
tt&temunhada venho declarar absolutamente nulo b casamento 
oc Francisco da Fonseca Tinoco com a srta. Raimunda de Frei-
tas realisado na Catedral de Natal, aos 24 de abril de 1945. O 
casamento toi presidido peio coadjutor da Catedral diante du 
alegação das testemunhas Joaquim de Oliveira Rocha e Gerai 
do do$ Santos que aiirmaram que os contraentes eram sol-
teiros livres e desempedidos — Foram testemunhas os srs. O-
iíiei ae Carvalho, casaüo miíitar, retormado e residente a ruu 
Ooronei Estevam na íreguesia do Alecrim nesta cidade c 
rleimes Costa, casado» motorista, n a t ^ a i ae Sao Jose de Mi-
pibu* e residente á travessa Extremoz n.° 151, conforme ceru-
uao fornecida a peoiao aesta Curia pelo Reverendissimo Pa-
ruço oa catedral — acresce que q «r, Francisco da Fonseca 
i woeo deu apenas o nome de Francisco da Fonseca — No h-
vro 17, e foihas 77 verso consta que Francisco da Fon-
jt.ca e comerciam, danao-se-ine apenas vinte anos de idade, 
^ur ter nascido em 10 de janeiro ae quando no iívro n. 

(onse) à íolha 93, e verso consta que a de janeiro cu 
em oratório particular diante do reverendíssimo mon^ 

J<Jsé Alves Ferreira Landim, i?rancisco da ^onaec«» Tit>oix. 
-•aio de Malaquias aa íonseca 'linoco e Maria Anunciada Ba* 
-os 2mocof casou-se com Maria da« Dores Alves — m cenioa, 
consta que naquele ano litóU ele contava anos — Ela iVia-
-ia Anunciada, tUíia iegiuma de Teoiiio Alves de Morais ; 
^e * sua esposa d, Francisca imunes üe Morais, contando er^ 

sua* legitima esposa n : a n o s de idade, — Eata certidão esu 

Teixeiru ('abral c VAi\v 

que se fizeram iicmiipanhar ri«, 
prof. Clementíuo Canjara, tiiu-
tor da Escola NOÍÍ>JÜÍ DE Na-
tal. 

SENHORAS NASCIMENTOS 
Elza Dantas von bohsiem, J Do sr t Antonio Aríuijn 

^sposa do StT* Gustavo von ; r e e de sua esposa d. Nanú ( n 
oonstem, comerciante nesta los Freire, r e c ^ m o s t;i,t 
praça. de participação do irr;, ; 

-Maria Bigois, viuva de de uma criança que, no haíim,;*: 

tomaiá o nome de Marilene, 
APROVAÇÕES 

Com notas distintas e nl; i;::; 
acafca de ^er aprovadci um su; 

Bigois, viuva de 
Nicolau Bigois. 

SENHORES 
Dr, Francisco Sobral, advoga-

.o em Minas (ierais. 
— Joòo Chaves Filho, atual- 's^rie do cur:so da Faculciarlí- ci-

mente no. Rio de Janeiro , J Medicina d a Univcnsidach- d«. 
Wemezio Finto, auxiliar da fir- j Rio de Janeiro, o nosso rente, iv.--

.na Ferreira e Ci a.» desta pra- ineo José Alfran Galvão. íüht. 
{do sr. Francisco (inn/a,:;. 
Galvão, 

ENFEHMOS 

ça 
— Luiz Curcio Cabral pro-

prietário nesta capital. 
— líUisc Romão, proprietár io 

da Agencia Pernambucana • 

DES. BENICiO FJLHO. V.̂ . 
sua residência à avenida K»» 

I drigucR Alves, no l irol. arh^-st-
; há dias pte-so an leito o .<>r. 
De«en|bar^ador Bcnicio Fühn, 
destacado 
Tribunal 

com oata de 12 de setemoro oeste ano. Feto expo^u 
. ui ciaro que Francisco da Fonseca Xinoco, tendo aeijcado » 
^ p u s a legitima procurou contrair novas núpcias tenuo usa 
^o ae toaos esáes meios incontestavelmente para enganar ... 
^oa té do Faroco, que somente diante das tes iemunnas ju r^ 

i j e ^ ^ n a o -se encontrar num tempo em que ainoa QJ. 
ríc-írsivel se í i rmar no j u r a m e n u t e s i ncenaaae de rertos" cat^ 
neos, permitiu t m assistir as nèpcia& com a senhorita K«* 
-imunda Freitas que quaiquer cuipa nào tem neste c o n t r a 
-tiia vez que ignorava o estaao anterior a e Francisco da Fon-

Tmoeo e como jovem apenas Jne interessava o ampai , 
.»e um itmz casamento. — Kaununaa Frei tas conta apertas 

VENDE-SE 
Por motivo de mudança para 

o sul do país, acham-se á ven-
da, á rua Potengi, 344, os se-
guintes objetos: 1 guarda rou-
pa, 1 radio, 1 violão, 2 banhei-
ras, 1 comoda, 1 caixa de bús-
sola, 1 motor "Otto Deutz" de 
10 HF e 1 bomba centrifuga 
"Sulzer", tipo "Limax". 

ALUGA-SE 
O TIMA SALA DE FRENTE 

e 1 quarto, com entrada inde-
pendente, em casa de família, 
a rua Cel. José Bernardo n.^ 
1002» proximo a Igreja de S, 
Fedro, 

VENDE-SE 
POK CHS 2,200,00 UMA 

naquina Singer com 5 gave-
tas, em perfeito estado, a ru; 
Cel. José Bernardo n.° 100^ 
proximo a Igreja de ÍSãu Pe-
dro. 

GRACS 
José Barbosa agradece a N. 

S. do Perpetuo Socorro, uma 
graça alcançada com promes-
sa de publicar. 

-lüOS tendo nasçiao ern 4 de fevereiro de em Apodi sen l l e z a > entre oa quais t rès teoio-
'gos , t rès do ano de Filo-<-0 xiiha legitima üo sr. Jorge Fidciis cia Rocha e de d, Anaa , 

Hpes ae Oliveira —Também é de notar que no novo termo aa 
-eiiundas núpcias os nomes dos de Francisco da Fonsec, 
I:Í»OCO aparouem incompletos, tenüo sido dacio apenas Maia 
*u:as da Fonseca e Maria Anunt iada , omit inao-se intencional-
üente o nome da íamiiia Tinoco^ mocivo pelo qual apesar aa . 
constantes aenuncias nao era possivei ter êxito rias' deligencia, 
pt-n. encerramento ao processo. — Tra tando-se de um caso, qut 
^^cu contra todas a s disposições do Direito Canonico e aecia 

aosoiutamente nulo o casamento de Francisco o, 
(iiseca Tinoco eom Kaimunda de Frei tas a autoridade dio^ 

j í sana para tranquilidade aas consciências dos tieis que teen. 
iveitp a uma palavra oüciai da igreja manda que o presen,^ 

aocumento seja tido na igreja CaLeurai de iMatai, á estaçao u . 
.nissa de domingo 2J deste e na Matriz de IViacaiOa em oata Oe-
.ignada peia autoridade paroquial, aiim de que se *sclarecL 
MA tieis catolicos a tristeza que se apodera da Igreja, q u a m L 
ic Vê burlada em caso dessa natureza, onde tudo parece cons-
pirar contra a sftnüdade do "grande sacramento" tantas ve~ 
-os desrespeitado á custa das paixões incontidas dos que nàí> 
. espeitam a mensagem eterna do Evangelho. Com esse procedi-
.iieuto, muitos dão ganho de causa acs inimigos da v e r d a d e . ^ 
ama vez que eíes sabem como ninguém* generaüsar a esse^ 
-asos e vao gioiiar como se a igreja nao levasse em conta 
: seriedade da disciplina matrimonial e se tosse a atuação m o -

-iciaria o movei único para decisão de semelhantes tentativas <k 
^tt.prcstigio uo sagrado. Dada e pas-ada nesta episcopal cidade 
^e IS atai — diante das denuncias prestadas por pessoas idôneas 

d a i r r e I u t a v e i verdade que se íaz constar nas eeríidõe^ em 

^ A * * u m e n f í C d á cia | OTAWA. 18 H. 
AUloiidade dtocesana, aos Consultores diocesanos e de quem 
^e direito á juizo do sr, Bispo da Diocese. 

VIAJANTES 
PE. NEVEíS GURGEL -

/iagem de férias . seguiu oo- destacado membro dr) 
iem pa ra uma fazenda no Tribunal de Apelação Oo K -
município de Santa Cru«, o t a d o< e bastante estima 
evmo. padre Francisco DV* da cm nossos meios sociais^cíi-
^nagas INeves Gurgel, de- toheos, 
..içado : Secretario desta dio- ° d i ^ n o magistrado osií. - a . 
.cse e professor do Seminário perimentando sensíveis nu íliu 
^e Sáo Fedro, ias, íazendo A ORüK[ví voto. 

A esse nosso apreciado cola- pelo seu pronto restaihplpíM. 
morador, que antes d? viaiar nos mento, 
^presentau suas desj^aidas, A t 
^íiUüãVl deseja uma ótima via' 
^emv e um repouso pleno dv 
.eiicidadcs. laitues de km 

Festus 
AjîïV.VM'îtiiiï:!!; Íí>»»:iS S'V î;;'. 

e prtjipridadv.s no Ar,<ï . i« > 
recebemos cnrtào de Mí»oü-
Mac Cormack S. A, . p^Io «ru 
agent»? sr Rui Moreira P.iiva, 
Cia. Badio Internacional 
Brasil, do »r, Tv1o<:í & Irmão .-» 
sr , C.ipitão do.s Píiríos c 
auxiliares. 

Em goso de farias, ehefíaram 
a estu capitai diverso» alunos 
do Seminário Maior de Foi ta* 

oOiia e dois do 1.° ano. 
liiX-alunos do Seminário de 8 , 

Fedro* desta capital, esses 
i-uturos levitas do Senhor via-
jaram para o interior do nos-,o 
^stado, onde em dive-rsos 
iiumcipios residem os seus 

pais» 

£n& beneficio íq Matai 

cornar:* 

cnançâs _ 
A exemplos dos ano.s a juer i - e^U1 in^. 

jros, uma comissão df1 spnho- j crianças pobres, 
-as promove o Natal das cri- penas com o concurso das 
anças pobres, desla vf>z sob ç a s Aimadíw Erasiiciin c A 
a presidencia da Exma . Sra . m Q Y i c m s { % do comercio, d os ca 
l>, Benvinda Seabra Fagun- valhetros c das distintas ixr-ú 
des, que tem envidado todos ^ Nata l" . 
oí5 esforços para que a feliz 
iniciativa alcance o êxito dese-
jado. 

A comssâo avisa o seguinte : 
fNão tendo chegado até agora 

d generosa contribuição da Le-
Brasileira de Assistência 

rV CNitom e hoje a comissão :.•> 
dist.Vbuir as i ichas par;» 
rcccl imento dos presente.-; 
Na ta A tendo comparution ; 
praça \ A n d r é de All)uqru : 
centenas e centenas de menor: j., 

Natal— Pahicio Episcopat — Dezembro 17 de 1945. 

PE. FRANCISCO DAS CHAGAS NEVES GURGEL 
J ic tano do Bispado, 

Se-

Não deu respost 
Mackenzia King expressa a condição — díi d 

não deu resposta aos comuns aura . ascista" daouel-o pais. 
quando Alcstair S . Ew^r t , ra- - -
presentante do Windeg North g t ^ ^ _ _ 
pelo part ido federal de coope- | 1 3 T X 6 A t t S 
rativas, que sugeriu que q . 
Canadá e sua representação d SESfe^O FKMININA AMAMí.v 
plomatica exigissem cor o ' 

Ifäi participar da As-
ia das 

NO REX" 

OS M Aí- INTENCIONAliw:-
ACEITAVEL PAHA A Di M-

TOS. 

'S 

Maria Damiào de Souza, a-
gradece a N. Senhor dos Pai-
ão«, um favor obtido com pro« 

d« publicar, 
1 «f t iM x » » - n - ff' 

Departamento da Fazenda 
i Nota oficial 

O Departamento da Fazenda iniciou hoje o pagamento 
de* vencimentos do funcionalismo publico, bem assim n dos 
salários dos exlranumcrár ios conjuntamente com o "ABONO 
OE NATAL". 

Conforme a Çraxo usual naquele Departamento foi 
efetuado hoje o pagamento inicial, Compreendendo os seguintes 
orgaos administra li vos: — GOVEKNO DO ESTADO e SE-
CKETAKÍA G EH AL DO ESTADO — DEPARTAMENTO DO 
ÒERVIÇO PUBLICO — DEPARTAMENTO DA FAZENDA: 
PESSOAL DA SEDE, CONTADORIA GERAL DO ESTADO E 
RECEBEDORIA DE RENDAS. 

{ji.eaj.uiriiie utt ueiuga^rtu «15^11- , 
No período de 19 a 24 do corrente mes, o pagamento obe- ^ á i a Assembléia das Na. J Moços, há, engolfados nos vi-

decerá a 'labela e horários que serão publicados na "A ffepu- <>ò-s Unidas, a se realizar cm cios, porque aí oa 
olice", 

Transito,u por esta capital, 
vindo de Buenos Aires o em-
baixador argentino Lucio Ma-
nuel Moreno Quintana, sub-
secretario das Relações Exte-
riores do governo argentino e 
presidente da delegação argen-
tina á l , a Assembléia das Na. 

FRANKST El N ENCON'HÏA 
131SHOMEM. AMANHA 
Fodio" 

Tend«»-sc ^m vista -ÏÏr 
«ionalidado das 
licula 1res ó contraindicada 
sim como aos adoltsconio 
gctionavei.s t

 4 

PARA ADULTOS, 

.IV 
r̂ li-

•NATAL, i m ^ i 

Londres, para onde se destina leitura ma e outros há caiin-
aquclc embaUador, por via Us - ! nhado pela tenda do bem, 

i i N » w t u w g r ^ t o W i 

HUTil.nOO J .EIÍÜKfl PRr . sfi LOHBBOfl' 
., • . - — — 1 



« 

II. R. ameaçar a 
• o m u n d o s * e M a r x 
^ Q l ^ l I I I ^ f e ^ l I I Quando se estuda o panorama do mundo contempora ! 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ I Man HA Miii% n H<«tMltnMn J M n n Mllti J A AnA AfltH 

O avanço 
cará 

WASHINGTON, 1.9 (R.) 

das tropas soviéticas provo-
a reação da Turquia 

Alou o 
círculos oíiciais ciizern que ^ a interven-
ção da União Soviética relativamente 
à Turquia compreende cessão das re-
i egiões fronteiras turcas, próximas ao 

Adzerbijão. Reina temor de que caso 
: ião se consiga dos russos a retirada das 
'-repas do Iran, a União Soviética nesse 
c a 3 0 . e r a n o v o avanço e este provoca-
. V.. reação por parte da Turquia. 

fora e acim 
Riu, — A Curia Metro-

politana de Belti Horizonte 
aoaba de publicar uma íiota 
deícndendt>^se das agressões 

de certos próceres políticos. 
Reproduzimos aqui na integra 
a referida nota : 

"Tendo surgido em face do 
resultado do pleito de dois 
de dezembro, uma onda de 
detratações e calunias levantada 
contra as autoridades eclesiás-
ticas desta Arquidiocese e pa-
ra esclarecimento da concien-
cia católica, esta Curia Metro-
politana faz publico que é 
absolutamente destituído de 
fundamento, desafiando prova 
em contrarie que tenha o Ar-
< -̂ bispado Metropolitano o ele-

e as religiosas dèfita eapi* 
tal (Belo Horizonte) insinuan» 
•: i; -1 h m preserevando*.Ihes 

en> determinado çan-* 
liidato à presidência da Re-
publica» 

COMPLETAMENTE 
INVERIDICA 

completamente inyeridieâ 
« noticia de que tenha a auto-
ridade eclesiástica se dirigido j 

circular» ao clero destâ 

nota esclarecedora da Curia Metro-
politana de Belo Horizonte 

detrataçãp, tentando gerar, no. neutralidade, desde que não domingo por todos os reveren-
seio dos catolicos, a desunião | entre em jogo a defesa dos dissimos, vigários, coopera-
a desconfiança, e até mesmo o postulados catolicos, atacados, (dores e capelães desta CapL 
desrespeito ás autoridades e- direta ou indiretamente, por tal e em todo o interior; 
elesiastica» em assuntos de partidos ou candidatos dos da Arquidiocese» procur^ndo-
sente e para o futuro, a linha partidos políticos. sg dar ao mesmo farta dir üga-
de condita da autoridade e- ção. (a) PADRE ARMANDO 
clesiastica, em assuntog de O presente aviso deve ser DE MARCO, chanceler do Ar-
politica, será de m absoluta lido nas missas do próxima cebispado". 

Propriedade do Centro de Imprensa T*td. 
— — — — ! P f • il I II» ,1 
ANO X — Bto Grand* im Norte — Natal — Quart^íiiira, 19 do Dezembro iv 1945—Num 3010 

0 que nos informa o Delegado da Pesca sobre a 
noticia da extinção da Coop. dos Pescadores 

Quando se estuda o panorama do mundo contempora 
neo, observa-se que a humanidade se divide em dois cam-
pos; o cristianismo e o marxismo. 

As divisões claseicas dos partidos políticos: monar 
quistas, republicanos, conservadores, liberais, radicais* pro-
gressistas, democratas — essas denominações tradicio-
nais vão perdendo, aos poucos, o seu valor e a sua signi-
ficação, No fundo, cada uma das fações, cada um dos par-
tidos ou se inclina para um lado ou para outro: quem não 
pende para o lado do cristianismo, facilmente se alista sob 
a bandeira do materialismo, de que o marxismo é a ultima 
e a mais lógica das conclusões. O divorcio entre o sagra-
do e o profano, o espirito e a matéria se foi acentuando, 
nos últimos tempos, de modo a permitir o aparecimento 
do comunismo, que é o verdadeiro anti-cristianismo. 

Os partidos políticos lutam mais em prol da conquis-
ta do poder do que pela sustentação dos seus princípios 
e ideais. E isso é tão verdadeiro que, não raro, as cor-
rentes mais antagônicas se dão as mãos, quando se trata 
de compartilhar o poder. O antagonismo só se mostra ir-
redutível quando se defrontam o marxismo e o cristianis-
mo na ordem social e politica, pois estão os dois separa-
dos por uma tal ordem de idéias que não permite se 
façam transações... E* verdade que o comunismo tem 
acenado aos catolicos com a politica chamada da MAO 
EXTENDIDA e da colaboração nas reformas politicas e 
sociais, que se devem fazer. 

A' Igreja, porém, até agora se tem negado a essa apro-
ximação, pois o programa de Jesus Cristo não pôde tran* 
sigir com o de Marx. A Igreja tem seu programa de 
ação social, segundo os principies do Evangelho, e não po-
de abandonar essa base, sob pena de deixar de ser o que é 

Apesar de certa semelhança que se observa entre o 
| cristianismo e o marxismo, os dois não se conciliarão nun-
ca, porque um tem por base a matéria e o outro se funda 
| na crença em Deus. 

Descoberta uma 
rebelião 

LA PAZ» ld (R) - "El Dia-i to. Foram detidos os chefes da 
rio" anunciou ter sido desço- I intentona* 
berta uma rebelião de Índios! . * 
Soratas, no departamento de 
La Paz. As autoridades sur-
preendera i o' ndios quando 
estabeleci ~ últimos planos 
para se estenderem no planai-

A proposito da noticia que ; cooperativismo no Estado« gr. 
Francistío Nêras Bezarra, que 

SOBRE 0 
REGRESSO 
DE STALIN 

WASHINGTON, 19 (B.) — 
Acrcdita-sa que o regresso de 
3íú}in a Moscou prende-se a 
refa de conseguiu que o povo 

î or 
Arquidiocese» determinando 
W*e fosse recomendada aos 
<:atottco& a votação de determi-
iv\êo candidato. Se existe cir* 
,kuJ.ar neste sentido, assinada 

aeerbispo metropolitano ou 
por qualquer autoridade desta 
Arquidiocese, ê n mesma falsa, 
atando os seus idealizadí/es su-/ 
jeitos ao cpmpetents p'ocesso* 

K igualmente falsa j inju* 
vi<»sa que tenha o /rcebispo 
metropolitano entradp 
i rudimentos com elemento» dé 
quaisquer pariidos politico» 
pi\r* víolat. a liberdade de vote 

elevo e das religiosas* in** 
Virçmdo-lhçfc uma atitude faceio* 

Se alguma vèí> dfrttra da 
Arquidiocese de Èteío Horwon-
íé, tenhr<m o* vigários ou sa» 
^erdotefi usado dos púlpitos e m to no do assunto. 
i»ara campanhas, politicas, seja VISITARAM MOLOTOV 
u favor deste ou daquele cai 
^íid^to, não foram eles par 

animados 
MclpsiaPtica» 
LEMBRADAS 

corria, ontem» na cidade* so-
bre a extinção da Cooperativa 
dos Pescadores, procuramos da Comissão 
ouvir palavra do chefe do Pesca. 

Disse-nos o sr. Véras Be-

— 110 assunto é da alçada 
da Capitania dos Portos. Não 

é também Delegado Regional |vejo nenhum inconveniente na 
Executiva da volta á atividade das Colonias. 

Cooperativas1 e Colonias 

r>rra o segumte : 
MA noticia não tem o 

menor fundamento, 
perjtiva não se "entingue" 
por uatow do governo. Coopera-
tiva é sociedade de direito pri-
vado, constituída por associa-
dos em numero nunca inferior 
a ioae* Fundada por uma as-
sembléia de pessoas interessa-
das, poderá dissolve-la ou ex-
tinf ui-la • Com respeito i 
Cooperativa dos Pescadores de 

russo não se mostre intransigen p0SS0 a9Segurar que não 
j? ao assunto relativo ao nenhuma assembléia, 
permitirá que os tres grandes ^ ^ sentido. 0 que sei é 
cheguem a um acordo em P®r"*qUe todos os pescadores estão 
feita harmenia, segundo a de- m U i t 0 satisfeitos com a sua 
claração de Teher&r. Algumas ç^p^ativa- que resolveu o pro* 
esferas dizem que Molotov ]5]ema da vianda em comum do 
em-se mostrado irredutível pecado, sem necessidade de 

apelar para o intermediário, — 
fonte de descontentamentos £ 

MOSCOU, 19 (R.) — Be- | fe especulações as mais varia-
viii. o Byrnes visitaram Molo- das'\ 

pela autoridadf| iov esta manha, sem fater-s* ^ n o s p0dâ informar 
í acompanhar de suas delega- Sobre a kglslaçfio da pesca ? 

AS DETERMI- ções, | "A informação que posso 

se 
completam. Já está planeja-
da a fundação de n^ais duas 

( Cooperativas de Pesca» no 
Uma coo- Estado, no proximo ano, uma 

em Caiçara e outra em Baía 
Formosa, séde tombem de 
duas Colouia s de Pescadores, 
O ideal s e m que onde hou-
vesse uma Colonia, aí se fun-
dasse igualmonte uma Coope» 
lativa," 

(De "A Republica" de hoje.) 

Uma recomen-
dação do Pre-
sidente 
Tramaa 

WASHINGTON, 19 (R.) — 
O presidente Truman enviará 
hoje uma recomendação que 
seja aprovada a unificação 
dos departamentos da Marinha 
e da Guerra num sõ departa-
mento* O presidente ianque 
salientará as vantagens e efi-
ciência de tal medida* 

NAÇÕES DA ^ANTA SE» 
Ní poticUit, vr/eM. em eimu-n* 

• •an ias varias, sempre ienibrou. 
.»o clero as determinações da 
i-"ímta Sé, no concilio plenário 
brasileiro, e ao primeiro sino-
do da Arquidiocese, proibindo, 

OPINIÃO DA IMPRENSA dar é de que continua em vi-
MOSCO'J. 19 ÍR() — Um go r4 segundo telegrama que 

artigo especial publicado na ro-. rcc^bi do comandante Frederico 
vista NOVOÉ Tempos indica que Vilar, atualmente na direção 
os paises democráticos inclusi- da Comissão Executiva da 
ve a União Soviética "não jus* pesca (CEP), na qualidade de 
íifica censura como meio de interventor. Poderá a CEP pas-

terminantemente, ao clero Inüi* j proteção contra toda. a classe gar por modificações ou mesmo 
cuir-se em assuntos de politica de calunias geral e prejudiciais substituída por outro orga-

á causa da paz e da coopera- nismo, mas a obra de amparo 
ção internacional". Acrescenta ao pescador que ela represett-
5<Novos Tampas": "uma na- ta. com seus Ambulatorio®, suas 
ção não poda deixar de ter di~ escolas, seuc financiamento«, 
relto de usar filtro de censura etc. — não pode «ofrer Inter-
para dar proteção a seus depó~ rupção.M 

Ml oi dt água contra úuUclo* — C quanto CçlflflUil di 
d« cçusai 

partidaria, 
Ao fazer estes esclarecimen-

tos necessário», esta Curia 
chama a atenção dos catolicos 
para o perigo deste estado de 
eracarbaç&ú politia, qut 
não «colhe arrnM» wJam ftUi, 
inda9 m**m • ralmvl»* • 

Continua a fabrica-
çâo de bombas-

atômicas 
WASHINGTON, 19 (R.) —ias fábricas de bombas atotti-

Dr. John Simpson, da Fede- cas norte-americanas continviAm 
ração de Cientistas, que estuda j trabalhando durante 24 horas 
a bomba atômica, declarou que'por dia. 

Modificações na lei 
organica do ensino 

comercial 

0 governo 
de Peion se« 
tia respon-
sável 

NEWHAVEN, 19 (R.) — A* 
pós ter pronunciado importan-
te discurso nos Estados Unidos, 
Spruille Braden concedeu uma 
entrevista á imprensa locali* 
declarando que as pretenções 
da Argentina no seio das Na-
ções Unidas constitue um equi* 
voco e acrescentou que o go-
verno de Peron é responsável* 
Acrescentou Braden que a a-
plicação de sanções econômicas 
na Argentina determinaria o 
sofrimento de milhões de pes-
soas da Europa e tornaria ne« 
cessaria a cooperação da Grã-
Bretanha e de outras grandes 
potencias, pois as atividades de 
socorro na Europa ficariam em 
perigo. Braden concluiu as de** 
clarações dizendo que a solução 
do caso "depende do proprto 
povo argentino1'. 

a 
oficial aviador 

RIO, 18 (AN) — Com a 
presença do Presidente da Re-
publica, Ministro da Aeronáu-
tica e outras altas autoridades 
civis e militares, será realizada 
hoje, ás 10 horas, no Campo 
dos Afonsos, a solenidade de 
declaração de mais uma tur-
ma de aspirantes a oficial a« 
viador e da primeira turma 

RIO»#19 — Ç\)i assinado um [atingir a media miníma paro 
decreto determinando modifi-1 promovo numa ou duas disci-
cações na lei organica do ensi-lpUnas; 
no comercial, ou seja, o de* I Paragrafo sexto — quando a de aspirantes a oficiai inten-
creto-lei 6,141, de 28-9-43,: inhabilitaçÂc fôr nos dois gru- dente. 
cujo artigo 32 fica acrescido do pos, poderá o aluno repetir o " " •• 1711 

seguinte; ' exame duma da* dis ciplinas; | Paragyafo oitavo — as pro-
Paragrafo único — pode • Paragrafo sétimo — quando vas escritas e orais da 2.a épo-

preitar exames em segunda a inhabilitação fôr m im só gru* ca subst uirão para todos ofl 
época, escritos, orais e práti- po, podará o aluno submeter- efeitos e com o mesmo peso, 
cos, o aluno que não atingir ter-se a exame durr* ou duas as segundas provas parciais do 
a inadl* gluhal ou o qut &io das reapectivaa disci plinaa; > ano Utivo antarior. 

I m*m jLEiiuĴfi PRF: : , LOHBflÕffi 



A ORbHM • ^UàrlM-fvIr«. I» 4« D'l'mbro 4# INI 

Ml - ITA, FAWTA - 13 

QUARTA-FEIRA 

VAIO B99TORIOO -
B' inaugurado o prolonga-
mento da Estrada de Ferro 
to Amaraim, 1880. 

FKNSAHXMTO DO DIA 
A renuncia do cristão a rec-
eito do inundo deve ir tão 

«nge quanto a renuncia do 
nundo a respeito de Jesus 
Cristo - PE. JOÃO GROU. 
S. J. 

P E D I D O S | Pe'0S m6" lores Pr0Ç°s VW SW P°derà efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc., procurando a A T A 

A O R D E M 
Vespertino de propriedade do 

Centro de Imprensa Ltd* 

Oto Guerra 
(Diretor) 

F» Veras Beaserra 
(MúatQr-Çhefe) 

j . 0« Meira Lima 
(Gerente) 

E X P E D I E N T E 
RED.: 8 ás 11 * 13 ás 6 hora» 
GER.: 7 ás 11 e 13 â» tt hora» 

Caixa Postal; 110 

TELEFONES: 

Dantas Motta — Grant* In« 
terino). Em seguida» o §i\ 

DA ASSEMBLEIA GERAL Presidente expôs que a fi-
EXTBAORDINARIA DO BAN~ nalidads da reunião era to-
CO DO Rio GRANDE DO mar conhecimento da re-
NORTE S|A, REALIZADA NO nuncia apresentada pelos Di„ 
DIA DEZESSETE DE NO. tretores, Presidente e Ge-

VEMBRO DE 1945 rente do Banco, e elegerem 
Aos dezessete dias do mês os seus substitutos, como 

de novembro do ano de mil constava do edital de convo-
novecentos e quarenta e cin„ cação respectivo, divulgado 
co (1945,) reunidos em pri- pela imprensa desta capital, 
meira convocação, ás dezes-|no prazo e numero de vezes 
seis horas» na séde social do, estabelecidos pelos Estatutos 
Banco, Á Avenida Tavares' vigentes. Submetido á dis-
de Iara, 109» nesta cidade j cussão o pedido de renun-
de Natal capital do Estado cia do Diretor - Presidente, 
do Rio Grande do Norte, j foi aceito por maioria de 
acionistas representando on- | votos, tendo votado acúitan^ 
ze mil quatrocentos e vinte do — os acionistas Otaci-
ações, ou seja, mais de dois lio Olimpio Maia, Djalma 
terços do capital social co* Marinho « o Estado do Rio 
mo tudo ficou apurado por j Grande do Norte ; votaram 
suas assinaturas no "Livro rejeitando — os acionistas 
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de Presenças", o Diretor _Ge-
rente — Sr, Solon Rufino 
Aranha em substituição ao 
Diretor - Presidente» na for* 
ma do disposto no artigo de« 
JEoito (18) dos Estatutos, em 
vigor, assumiu a presidên-
cia dos trabalhos da AssemM 
bléia indicou para secretá-
rios os acionistas Severino 
Alves Bila e Manoel Gur* 
gel do Amaral, indicação es-
sa aprovada unanimemente. 
Compareceram á Assembléia 
os acionistas José Ulis-
ses de Medeiros» Severino 
Alves Bila, Otacilio Olimpio 
Maia, José Arnaud Gomes 
Néto, representando a firma 
João Camara & Irmãos des, 
ta praça, Manoel Gurgel do 
Amaral, Djalma Aranha 
Marinho, Felinto Manso, o 
Estado Kí^ Grande do 
Norte, JUP* ^do pelo Di-
retor Geral^do^ Departamen-
to da Fazenda, e Solon Ru-
fino Aranha, Constituído a 
Mesa/ , d^clatyu o Presiden-
te instalada a Assembléia 
Geral Extraordinária, man„ 
dando fosse procedida á 
leitura dos anúncios de con« 
vocação regularmente pu-
blicados no DIÁRIO OFICIAL, 
do Estado — "A REPUBLL 

José ' Ulisses de Medeiros, 
Severino Alves Bila, a fir-
ma João Camara & Irmãos 
e Felinto Manso, Em segui-
da, disse o sr. Presiden-
te Interino — Solon Rufino A-
ranha que, apesar de eleitos 
por dois anos, era praxe, 
sempre na mudança de goB 
Trno, ser substitinda a t ad* 

ministração do Banco. * Por 
isso» submetia também á 
discussão e votação a sua 
renuncia, a qual foi também 
aceita por maioria de votos, 
tendo votado aceitando o 
Estado do Rio Grande do 

P A U L I N O & CIA. LTDA 
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AS MELHOR» TAXAS ADOTADAS FILOS BANCOS • 

CASAS BANCARIAS 

Praga Augus to Severa. 1 0 1 
Edifício Mossoró — F o a e 1338 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Expediente do dia 14 de de-

zembro de 1945. 
Despachos do sr. Prefeito ; 
N»° 4845 — Segundo Carto-

Norte, representando maior ia r l o judiciário. Responda-se e 
arquive-se. de ações e rejeitando os 

demais acionistas presentes. 
Aceita a sua renuncia, pas-

sou o presidente a direção 
dos trabalhos ao Diretor Ge-
rente Interino, o qual disse 
que ia se proceder á eleição 
para os cargos de Diretor 
Presidente e Diretor-Gerente. 
Pedindo e obtendo a palavra, 
propôs q representante do Es-
tado do Rio Gnmdo do Norte 
— dr. Ezequias Pegado Cor-
tês, Diretor Geral do Departa-
mento da Fazenda, para Dire-
tor-Presidente Pedro Nóbrega 
da Cunha Lima, comerciante, 
e para Diretor-Gerente Laer 

N.° 4885 — Recebedoria de 
Rendas. Responda-se* A' Di-
retoria da Fazenda para os 
devidos fii>s, 

CA", nos jornais A ORDEM cio Fernandes, funcionário pu-

«US WS DSf HHBW» 
19 a» Queira« 
20 m Monta 
ZJ 

M Guilherme 
22 

n NaWl 
23 m Ma!» 
21 m Confiant 
25 * Queiroz » m. Monte 
27 * Guilhenna 
28 m. Mftla 
29 m. Santa Crus 
ao m Natal 
n M. Queiroia 

BAIRRO DO ALECRIM 

e "O Diário", em nume-
ro legal e na forma dos Es-
tatutos, anúncios esses 
sim redigidos : "BANCO DC 
RIO GRANDE DO NORTE 
S|A — Assembléia Geral Ex-
traordinária i—̂  l . a Convo-

cação «— Os Diretores do 
Banco do Rio Grande do signatários, pelo zelo e corre-

NETO - p. p. JOÃO CA-
MARA & IRMÃOS. 
DR. DJALMA ARANHA MA-

RINHO. 
FELINTO MANSO. 
DR, EZEQUIAS PEGADO 

CORTES — pelo Departamento 
da Fazenda, 

SOLON RUFINO ARANHA, 
MANOEL GURGEL DO AMA 

RAL* 
Mandada arquivar por des-

pacho da Presidencia da Junta 
Comercial, de 15 de dezembro 
de 1945, sob o tifi de ordem 
40, do Arquivo desta Reparti-
ção, 

Secretaria Junta Comer-

Despachos do sr, Prefeito : 
N « 4616 — Sebasti Ao Go-

mes da Silva, N.° 47Gu 
José Arruda Camara, N.(> 
4854 — Graaiola ĵ CavalcaiUi 
de Morais. N,° 4853 — Fran-
cisca de Saks Deite. N.° 
4855 — Graziela Cavalcanti de 
Morais. 4856 — Graziela 
Cavalcanti de Morais. 
4880 — .Clotilde Maria dç 
Almeida Pedro2a. Providenci-
ado. Arquive-se, 

4884 - Elvidio Ban-
deira do Monte. N.Q 4878— 
Josiaa de Oliveira Souza* 
Ooncedo. 

4863 — Severino Baglio 
N,o 4613 - Floriano Mar- d a oRtí™> 4877 - V l c w i t e 

tins de Oliveira. Concedo. 
N.° 4873 — Procurador Re-

gional da Republica. Agrade* 
ça«se e arquive-ae. 

N.° 4851 — João Correia de 
Melo. Providenciado. Arqui-
ve-se. 

N.° 4852 — Marise Lúcia 
Cavalcanti de Morais. Concedo. 

N.° 4880 — Clotilde Maria 
de Azevedo Pedroza* Con-
cedo. 

Camelo da Silva, N<° 48G5 
— Maria Bezerra. N.° 4779 
— Pedro Gomes Advincola. N.° 
4860 — José Ragis Tiburcio* 
N.° 4888 — Manoel Rodrigues 
de Oliveira. Liquide o debito. 

N*° 4644 - Izabel Gurgçl 
Solon. Concedo* 

N.° 4008 — Santos e Cia. 
Ltd, Ao Diretor da Fazenda 
para mandar certificar nos ter* 
mos da informação da Direto* 
ri^ d« Fazenda. N,ü 4839 — José Joaquitii 

de Azevedo Mangabeira. Junte N-° 48S2 Marise Lúcia fe 
ooi<hecimento./ie transmissão. Cavalcanti Morais, N,° IJÍiSO 

N.° 4815 — Juiz Eleitoral — Maria Duarte Pedroza. Pro-
da 2.a Zona. Responda»se. videnciado. Arquive-se. 
Arquive-fie. i N.° 4887 ^ Angelo Pessoa 

Expediente do dia 15 de de- Bezerra. N.° 4859 — Severi* 
zembro de 1945. ,no Brandão. Liquida o debito. 

Norte SA, abaixo assina* 
dos, convidam todos os acio« 
njfjtas do Banco, em t>leno 
goso de s^us direitos» para 
urna reunjylo de A^nibléia 
Geral Extraordinária }a rea* 
lizar.fi« em sua séde, á Ave« 
nida Tavares de Lira, n.° 
109, no dia 17 do corrente, 
ás 16 horas, afim de tomarem 
conhecimento da renuncia a-

ção com que se mantiveram na 
direção do estabelecimento, o 
que foi aprovado unanimimen 
te. Depois, com a palavra, a-
gredeceu o sr. Solon Rufi.no A-
ranha, por ti e pelo sr, João 
Osman da Silva M*ttu£f o vo-
to consignado na atcL Em se» 
guida, o sr. Presidente agrade 
ceu o comparecimento dos pre 
sentes e dî Kc que ia suspen-

presentada pelos senhores der a reunião peio tempo he-
João Osman da Silva Mat-

Dutn — 1 — 4 — T — l i tos, Diretor - Presidente, e 
l i — IS — 19 — 12 — t* — j Solon Rufino Aranha, Dire-
28 — SI* tor-Gerente, e elegerem os 
f^tiK^ — 2 — I — Ê — 11 — 14 seus substitutos. Natal, Ô de 
1 7 - 2 0 — 23 — 16 — |novembro de 1945. (aa) So„ 
Adaáhra — I«—• — t — 1J — Ion Rufino Aranha — Presi-
U ^ l l ^ l t — M — 17 — M. dente Interino — Euvaldo 

Serraria Arcantil Ltda. 
RUA MIPBU', 676 

Telefone 1503 

blico estadual. Submetida á dis 
cussão e votação, por parte, a 
proposta, foi aprovada por u-
nanimidade de votos. Com a pa 
lavra, propôs o representante 
da firma João tramara & Ir-
mãos que se lançasse um vo- ^al do Estado do Rio Grande 
to de louvou aos diretores re- do Norte, em Natal, 15 de de-

zembro de 1945. 
O Escriturário C. J, 

G. ERNESTO SILVA 

O Banco do Rio Grande do 
Norte S. A. apresentou conhe-
cimento sob n.° . . . . de ha-
ver recolhido á Recebedoria de 
Rendas Estaduais, a importân-
cia de vinte e nove cruzeiros 
(Cr$ 2Í>,00) proveniente de e-
molumento e expediente dõ ar-
quivamento da Ata de Assem-
bléia Geral Extraordinária do 
referido Banco,. realçada em 
sua séde social á Avenida Ta-
vares1 de Lyra'\ n.° 109. 

Secretaria da Junta Comer-
cial do Estado do Rio Grande 
do Norte, em Natal, 15 de de* 

cessario a, lavratdra da ata na 
reunião, fòi a presente ata lidh 
em vós alta pelo segundo se-
cretario e logo em seguida sub 
metida á discussão e votação, 
sendo aprovada, por unanimi-
dade de votos. Indo assinad* _ 
pela Mesa e presentes, Eu, M a - j 2 e m b r 0 1945, 

Castanha de cajú 
BRASIL O I T I C I C A S. A,, 
compra qualquer quantidade por inter-

médio de seus Agentes 
J. OLIVEIRA & CIA. 

Rua Frei Miguelinh^ 123 — NATAL _ 

J. B. M l\R AIS 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano« 37 
NATAL — FONE, 1506 

CONTRATA COBERTAS! aqqjjffua 

noel Gurgel do Amaral, 2.° se-
cretario da Assembléia, m/an-
dei lavrar a presente ata que, 
depois de &>nierí<!% vai assina-
da peloc presentes e por 
mim. Natal, dezessete de no-
vembro de mil novecentos e 
quarento a cinco. 

EUVALDO DANTAS MOTTA 
— Presidenta, 
JOSE1 ULISSES D l MEDEI-

ROS* 
SEVERINO ALVES BILA. 
OTACQ^O OLÍMPIO MAIA 

m m m w » 

O Escriturário C. J, 
G. ERNESTO SILVA 

Pagou de selo de arquiva-
mento na primeira presente 
ata, a importancia de cem cru 
aeiros (Cr$ 100,00). em uma 
estampilha estadual de igual 
valor, legalmente inutilizada. 

Secretaria da Junta Comer* 
ciai do Estado do Rio Grande 
do Nort«, «m Natal, 18 dt da* 
tambfo da 1945. 

O Secretario 

Exija do wu fornecedor o« produtos do 

Moinho "LEÃO" 
BFASIL d» milho IMPERIAL 

Colorau DOIS LEÕES PEDIDOS A 
Soe. Comercio • Torreiação Ltda. 
FABRICA. - B U A AMAHO BARRETO, 12W 

^ ^ • • . • • X i L O JE V S N D A b : — AV. PRESIDENTE 
QUAJRJC8VA. MT — F O N » - U M 

: -A T E N Ç A O 
As oficinas da A ORDEM estão apare-
lhadas para executar todo e qual-

quer serviço da arte tipográfica 
COMPOSIÇÃO A' LINOTIPO 
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Reeleito, ontem, á noite, por aclamaçãoJO futeból através 
para a presidência da "F. R. D " o Capitão Fernando Correia Leilão n — « 1 
Igualmente reeleito para a vico-presidoncia o Senhor Epitácio For 
n<*ndes-Marcado para o dia 30, com o jogo ' America x Alecrim" o 

inicio do Torneio Relampago" pró-iluminação do estádio 
;/!AAI--H>, ontom, á noht, Clube" quç pediu 6 Assem- Presidente e Vic^-Presidente tos ventilados e /resolveram, 
v̂ài- provisória da "Fe. bléia Geral a eleição por acla-

do Brasil 
* 

Por todos os recantos de nossa imensa patria paira, um 
interesse invulgar pelo segundo jogo da conhecida "Copa 
Róca", que se realisará, amanhã» quinta-feira, á noite, no 
estádio de São Januario, no Rio de Janeiro. 

deração Nortcriograndense de mação do Capitão Fernando 
PÍ sporlos", rio prc-ítto do "Cir- Correia Leitão e do senhor E-
nulo Miiitar de Natal", á A- pitacio Fernandes de Oliveira 
venida Deodoro 
Assomblcia Ge 
cfr nossa entidade terrestre, rando os serviços realizados no 

^ uwj«™- AT ^ ^ j j*' i - i m i Tendo na devida consideração o panorama técnico do pri-da Federaçao Norteriogfandeiu afinal, a realuaçao de um Tor- L t i r o e m b a t e í q u a n d o o s b r a s i l e i r Q 5 deixaram o "Pacaembu"' 
se de Desportos" os abnegados neio Relawpago Pró Iluminação I v u l c i d o a m a a ^ convencidos da derrota, o publico 
esportistas senhores Capitão dq. Estádio, em um só turno, | t i v c n a c i o n a l c o n f i a | c o m r e d o b r a d o 
Fernando Correia Leitão e com quatro concurrentes 

coavocada forma do Estatu- vigente periodo administrativo 
to vigorte para a eleição nos e, com especial referencia, a Atendendo a solicitação da Procedeu-se, em seguida, a o | D e n i l 0 e Lima» 
nossos dirigentes da mentora vultuosa obra que vinha de Presidencia, conforme convite sorteio dos primeiros prelian 
do futebol oficial local no ser iniciada para a iluminação feito pela imprensa, reuniram* tes verificando-se que or pri* 

espor-
animo, numa sensacional 

rehabilitação de nossos Patricioŝ  Não ha, ao certo, até o mo-
a serem 

Costa, Tudo 
inicio no proximo domingo I faz crêr, todavia, que Oberdan, Procopio, Rui e Chico terão 
30 de Dezembro corrente. I substitutos respectivamente, nas pessoas dos craks Ari, Ivan, 

oro a sessão de para a Presidencia e Vtee~Pr*. Epitácio Fernandes de Olivei- ."ABC", "America", "Santa mento, indicios de quais serão as substituições 
Seral Ordinaria sidencia da VF. N, Dt

v enume- ra. Cruz" ' e "Alecrim" — a ter I realisadas no esquadrão brasileiro pôr Flávio C 

Do-periodo administrativo do ano do estádio, ressaltando a con- se após a cessão de "Assem- meiro embate, no ultimo do-| A atuação, simplesmente maravilhosa, do cerebral 
de 3946. viniencia da permanencia da bléia Gerai" os representantes mingo do corrente ano, será ™il5Sos d a G u i a ««ndifisa P o r f i a B ' a s i l * Argentina, cm 

Presente cerca das 19,30 mesma adminUtraçfio^ para o dos filiados "ABC F. C.'\ "A- entre o~"America e Alecrim" e | oi&puta da "Copa Róca", domingo ultimo, impressionou viva-
horas, os representantes 1 dos completo êxito da 'marcante merlca F. C.", "Santa Cruz Fu- o segundo jogo, a 6 de Janei-| m e n t f 0 g r f n ç i e Pelico presente no "Pacaembú" e a todos 
miados "ABC Futebol Clu- iniciativa, A proposta de eleu tebol Clube" e "Alecrim Fute^ ro de 1946, verificar-se-á entre radí°> J

ouvl
1

am^ ™ d e s c n ç á o d o s t u to res , 
be", "America Futebol Clube-, ção por aclamação mereceu boi Clube", para tratar de as* o "Santa Cruz" e o "ABC", r ' r Ü V ? s > ° d e s e n r o l Y O maravilhoso futebol reeditou 
-Santa Crud j Futebol fllub^, a aprovíção dos representantes suntos referentes á louvável Nos dias 12 e 13 de Janei>> re- T V ? S U a s a t u a s ° f b r i l h a " t e s ' t o r n f n d ° - s e 0 «»tentáculo 
e "Alecrim Futebol Clube", o do clube proponente e, ainda, campanha pro-iluminação do %1izar»seuá a temporada tea-1 a n S l V a n a c i o n a i e> a u i ä a ' servmdo os 
senhor Capitão Fernando Cor. dos enviados do "America Fu* estádio do Tirol. rense 
Mia Leitão declarou aberta ô tebol Clube e "Sa^ta Cruz Todos os representantes dos Clube", prosseguindo, nos do-. . _ 
reunião» dizendo da finalidade Futebol Clube", votando con- grémios acima referidos de* mingos seguintes, os d*mai*| . ° ° m o p o d e a . f o r ç a 

da mesma. Pela ordem solici- tra o "Alecrim Futebol Clu- bateram amplamente og assun- prélios do torneio relampíago. 
tou e obteve a palavra o te-* be". • • —111 

presentante do "ABC Futebol Foram assim reeleitos p*ra A ^ F O T O i a c i a M O ü t O DEVE SER A SXJA FAKMACIA 

nossos dinteiros 
do "Fortdezâ~ Esporte I p a s s e s Domingos, ao que parece, zombados 

trinta e dois (32) anos e oferece ao cenário esportivo 
de 

vontade, aliada á experiencia e ao interesse superior de ser-
vir ao Brasil*., jogando futebol. 

expressamente a integral res* firma 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

S EXPORTAÇÃO 

(P*m 11 ^ o- ^ 

K«QOT V A QUE W / S MAB BARATO _ DHOGAS [ ^ Ü b Ü " i Tu™".' ^ j . ' j o T ^ G a I v ã O t a k . , r « œ -

i 

AÇÚCAR CEREAIS 
E GENEROS DO 

ESTADO 

lujH •WH m 

SANGUENOL 
• ataftantoa tanlooa: 

te«. Galeio. Aiaeniata a TaMdata 
d» BMI* «le 

OS FALIDOS, DIPAVrSRADOS, 
ESGOTADOS, AXtMlCOß, I f l H 
out CEIAM, MAOKOS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

N M M B » M M » »«rd i». 

S A N C U E N D L 
Continua empolgando a campanha 

aa ENCEHADEIRAV LUSTRENE. 
Procurem connecer as vantagens 

da ENCERADEIRA LUSTRENE, indis-
pensável em todos os lares, onde existe 
higiene e conforto. 

A ENCERADEIRA LUSTRENE tra-
balha automaticamente, não gasta e-
nergia, é silenciosa e funciona com fa-
cilidade . 

LUSTRENE custa pouco e vale muito 
pela sua eficiencia e durabilidade. 
Pagamento facilitado. 

TOCAM UMA DEMONSTRAÇÃO SEM COMPROMISSO AO 
Distribuidor — CARLOS LAMAS 

1QA D * BARATA, 131 * FONI, UM 

NACIONAIS N BBTRANGEIEAS 

C r i t e r i o s o M a n i p u l a ç ã o 
F A R M A C I A M O N T E 

m M o n t e I r m ã o s Ltd. 
Looalijz^da no ponto maia central da Cidade 

RUA JOÃO PESiSOA, 173 — NATAL 

vo da anterior ora em liqui- temente organizada, todo o atN 
vo e passivo, valores, dividas 

Considerando, que, efetiva- ativas e passivas, livros comer, 
mente ,já f^i homologada á ciais» cqrrespondencias, arqui-
partilha dos bens comerciais vo, etc., ficando encerrada a 
da firma TQ/^ GALVÃO & predita liquidação judicial, 

CIA» e" ^ a ç ã o , tendo as 1 Custas na forma da lei, 
partes interessadas previamen- Pubíique-se e intime-se. Man-
te concordado ; do que estes autos sejam re-

considerando que, da nova metidos ao contador para os 
firma constituída fazem-parte fins de direito. Natal, quinze 
a sócia comanditaria da an- (15) de dezembro de mil nove-
tiga firma e todos os herdeiros centos e quarenta e cinco (1945). 

JOÃO GALVÃO & CIA.» sociedade comercial que sei tiga firma solidário falecido» | (a)WOÂO FRANCISCO DAN-
oiganisou por contrato de 14 do corrente, devidamente re- tendo mais ingressado nessa TAS SALES. — O referido é 
gistrado e arquivado na Junta Comercial do Estado, tendo nova firma dois antigos au- verdade e dou fé. Dada e pas-
como sócios solidários Olavo João Galvão, Manuel Naza-1 xiliares da antiga sociedade sada nesta cidade de Natal, 
reno Teixeira de Mouxa, José Plancácio Madruga e dr, comercial ; I Capital do Estado do Rio 
Alvaro da Silva Vieira e como comanditaria Da. Maria de Considerando que, conforme 1 Grande do Norte, em o Segundo 
Miranda Galvão, avisa ao comércio, seus amigos e freguê- 5 e verifica da certidão de fls. Cartorio Judiciário, aos dezes, 
z«s, que assumiu a responsabilidade do ativo e passivo da L ^ p e l a j u n t a Comerciai ^ t e (17) dias do mês de De. 
antiga firma João Galvão & Cia., conforme sentença do | j E^H« n nnva firma rnn<t-i u j J 1 
n o Ti J T̂ - J na -tf J 4 ^ ** 1 J a o * s t a a o> a n o v a cons- zembro do ano de mil nove-Exmo. Sr. Dr. Juiz de D.mto da Va» deste Capita^ de t i t u i d a a 5 s u m i u n o s e u con- ' c e n t o s € qLenta e cinco (1945). 
l L t ™ Z n t * > . trato constitutivo a ^ g r a l E u D E O UNDO DE OLIVEIRA, 

Ao Comercio e á Praça 

continuando a nova firma com o mesmo ramo de tecidos 
em grosso, estabelecida no mesmo local da anterior, á Hua 
Chile» n.° 233, onde espera continuar a merecer a confian-
ça e a preferencia de seu$ amigos e freguêses. 

responsabilidade do ativo e pas-
sivo da firma ora em liquida* 
ção i 

Considerando que, nessas 

ajudante» datilografei a presen-
te .E eu, CICERO VIEIRA DE 
MELLO, Escrivão do 2.° Ofi^ 
cio, a fiz datilografar, subi-

SEGUNDO CARTORIO1 pressa aquiescência da sócia jcondições o prosseguimento da crevi e assino, 
comanditaria remanescente, de liquidação só poderia trazer! Data supra. O Escrivão 

Certidão 
CERTIFICO, a pedido 

todos os herdeiros do sócio so-
lidário falecido, respectiva-
mente, d. Maria de Miranda 

ver- Gal\ão, Olavo João Galvão, d. 
bal de pessoa interessada e Yol&ida Galvão Vieira e 
em razão do meu oficio que, s e u marido dr, Alvaro da 
revendo em meu cartório, os Silva Vieira, alegando já 
autos da liquidação da So- ter sido homologada a partilha 
ciedade Comercial JOÃO GAIr dos bens comerciais da firma 
VÃO & CIA., desta Praça, ora em liquidação, e, sob o ar-
deles , á$ fls. 132 e verso, gumento que apresentam de 
consta a sentença do teor se- ter sido organizada uma nova 
guinte : - j firma comercial sob a mesma 

"Vistos, etc, JOÃO GAL- razão social de JOÃO GAL-
VÃO & CIA., nova firma co- VÃO & CIA., da qual fazem 
mercial que constituiu nes- parte todas as partes interes-
ta praça por contrato de 14 sadas da antiga firma, reque-
do corrente em substituição rem ^seja julgado sem objetivo jdicial da antiga firma JOÃO 
aquela que, sob essa mesma o piosseguimonto da liquidação (GALVÃO & CIA,, qu^ fica 
razão social operou nesta pra- da antiga firma de vez que encerrada» e mando que, o sr. 
ça até 3 deste mês, com a ex- a nova constituída assumiu Jüquidante mediante recibo 

prejuizos ; Considerando por [CICERO VIEIRA DE MELLO 
outro lado, que nenhum dano 
ou desvantagens podem re-
sultar do deferimento da me-
dida pleiteada de vez que, 
a responsabilidade do ativo e 
passivo foi expressamente as* 
sumida no proprio contrato 
constitutivo da nova Socieda-
de Comercial ; Considerando 
que esse pedido formulado 
pela nova firma vem expres-
samente ratificado por todos 
os interessados; Considerando, 
o mais que dos autos consta, 
julgo sem objetivo o prosse-
guimento da liquidação ju-

FRACOS E ANÊMICOS! 
Tomem» 

VINHO CREOSOTADO 
' ' S U V E I R A " 

lapnpto ena tuti m: 

Tosjti 
Reifrlidoi 
Bronquites 
Escrofulosa 
Convalescenças 

VINHO CREOSOTADO 
É UM OCR A DOR DC 9AÚDE, 

"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 
TRATAMENTO DA SÍFILIS" 

Jt. 

P A R A F E R I D A S ? 
E C Z E M A S , 
INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S , 
r R I e I R A Y 

VENDE-SE 
aprazível easa m* Prria é» 
Praça Palatlnick n * • « tam-

Tratar n* n » G m h t n LMo, 
bam uma maquina Cairel 

loão Medeiros Fillso 
ADVOGADO 

Reaid: Avenca Fodrigvea 
Alves, 639 

Jkcrltórtoi Avenida Duque 
4« CftXiai, 26 — 1.° andar 

MUTi! ;,üQ LEITURA m: lOHBflOfll 
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A s diver«as festividades nesta capital-Natal 
das crianças pobres-Festas na Casa de De* 
tenção-Distribuição de roupas ás crianças 

do catecismo da Lagoa Seca 
Graja* a Deus, já existe trabalhos de preparação ao Na~ 

uma sadia compreensão entre tal das crianças pobres« que 
o nosso povo de como se deve este ano vai ser promovido 
festejar, cristãmente, o Natal por um grupo de dedicadas se-
de Jesus Cristo, uma das maio- nhoras da sociedade nataiense, 

Uma festa que se deve cele-
brar com efusivas alegrias, 
mas dentro do espirito que a 
Igreja sempre fez questão de 
manter; uma festa mundial e 
Cristã. 

Em nosso Estado» ano a ano, 
Já se nota uma como que exa-
ta compreensão desse espirito, 
pois notamos acentuadamente 
que crescem os movimentos em 
jprol do Natal das crianças po-
bres, do» encarcerados, dos en-
fermos, etc., fazendo com que 
Os necessitados vivam também 
momentos de alegrias no dia 
do nascimento do Redentor da 
humanidade» 

NATAL DAS CRIANÇAS 
POBRES 

Continuam nesta capital os 

i'es festas do órbe católico. j com a cooperação da L.B.A., 
Não é com festas mundanas,, e de sua digna Presidente d. 

bailes, espetáculos escandalo- Benvinda Seabra Fagundes, 
tos, e outros divertimentos pa- A comissão encarregada 
gãos que se comemora o Natal, vem encontrando a melhor a-
Pelo contrário. As festas de 25 colhida no comércio e por 
de dézembro devem ter esse ca-1 parte das familias natalenses, 
rater tradicionalmente cristão e tudo fazendo crer que a dis-
familiar, pois a data do nas- tribuição de presentes ás cri-
címento do Menino Jesus é lanças pobres, no dia 23, alcan-

ce o mais completo êxito, co-
roando, desta maneira, o tra-
balho meritorio de suas pro-
motoras e organizadoras. 

Com equela finalidade, di-
versas sorveterias da cidade 
reservarão parte de suas ren-
das, promovendo a Coordena-
ção Inter-Americana uma ses-
são cinematografica / especial, 
ás 18 horas daquele dia, na 
praça Pedro Velho. • 
O NATAL DOS DETENTOS 

Sob o patrocínio da Juven-
tude Católica Brasileira e do 
Núcleo das Noelistas, vai ser 
realizado este ano o Natal dos 
recolhidos á Casa de Detenção. 

Assim é que no dia 23, ás 8 
horas, haverá missa naquele 
presidio, celebrada peio revmo. 
padre Eugjegio ^ãales, sendo 
após ofer^ aos presos. 
A's 8,S0 horat, cuir-se-á a ben-
ção á imagem de Nossa Senho-
ra das Graças, na capela do 
Hospital Miguel Couto, seguin-
do-se a trasladação da imagem, 
processionalmente, para a en-
fermaria da Casa de Detenção. 

As festas continuarão no dia 
seguinte, quando os rapazes da 
Juventude Católica oferecerão 
a Ceia do Natal aos presos. 

NA CAPELA DE LAGOA 
SECA 

Promovido pelas dedicadas 
Irmãs de Caridade do Disoen-

A nota do dia 

Voto feminino 
Deve a mulher votar? Eis 

uma pergunta que poderá di* 
vidir as opiniões. Entretanto, 
nada mais justo do que o 
voto feminino» 

Com surpresa, chega-nos a 
noticia de que não existe a-
inda na Argentina o voto fe-
minino, sendo intenso o mo-
vimento em favor de sua 
Instauração. Adianta-se que 
44 nações aceitam presente-
mente o voto feminino e que 
o art. 55 das atas de Cha-
pultepec reclamam o direi-
to de sufrágio para as mu-* 
lheres» sendo idênticos os 
dispositivos resultantes da 
Conferencia de São Francia« 
co. 

Monsenhor Gustavo Fran* 
ceshi publicou em Critério, 

de Buenos Aires, um artigo 
«defendendo o voto feminino 
<e dando um completo histó-
rico do assunto. Vemos por 
«esse trabalho que a questão, 
^modernamente, se patenteou 
>petoi primeira vez no peque-
na estado norte-americano de 
"Wyoming, no ano de 1869. 
Logrando êxito as eufragis-
tfcas. 

Na conservadora Inglaterra, 
* campanha durou 70 ano», 
findando por triunfar 

No seu estudo, pergunta 
Monsenhor Franceshi qual 
k> pensamento católico a res-
peito e mostra como a Igre-
ja não foi jamais contraria 
«o sufrágio feminino. Traça, 
& propósito, um bem feito, his 
torico, desde os tempos pri~ 
Snitivos do cristianismo. Na 
Sspanha, até as freiras en-
clausuradas tiveram permissão 
<d* votar» quando se tratou 
«de evitar a vitoita dos comu-
nistas. A muU\ x entre nós 
muito podará faiar, Igual* 
tmonta, DO combato t * oomg* 

UimIUÍ MJA « á ^ 

Nessa data, ás 14 horas, se-
rão distribuídas roupinhas a 
íeo crianças, as quais também 
receberão farta merenda. 

Ao que sabemos, as virtuo-
sas Irmás de Cai Idade também 
levarão a eíeito o Natal dos 
pobres socorridos pelo Dispen-
sário Sinfronio Barreto, desta 
capital, distribuindo enue elej 
diversos brindes. 

éi VI1/, i ni < W íl . • J. 
t • ' -

t I , .,1 • '» ill* (iíl i* • 4 » 

. ,• j'l ho'm* <l;> p'*ixl 
Mo uuirjji,;o. um 
',,!„!• >:í ui ruioiia do imi 
/<r VoiUuruili Sobiinho, KI>ÍI o 
ih.ilj O NUivlADE, exucuindu 
pela oauJ.a du iwUbica do 1G.Ü 

B, I., *ub a íogencia do seu 
instrumentador Jacinto de Car 
va lho, matstro da referida 
banda. 

Esse poema, já loi irradiado 
ha tempos em sua foima pri-
mitiva e agora o sará em sua 
forma clássica definitiva, 

a n . i s a v a s s u » 
SiUtlWHO 

CIRÚRGICA GERAI. 

Consutório: — Edificio 
Aureliano.: — Sala, 0 

Rasidonda — Hua Manool 
Dantas, 477 

A O D E 
NATAL — Quarta-feira, 19 de Dezembro de 1945 

VAI SER HOMENAGEADO 0 
DR. ADOLFO RAMIRES 

Um grupo de amigos e ad- jVilar — Olavo Medeiros — Cre-
miradores do dr. Adolfo Ra- so Bezerra — João Dutra — Te-
mires, diretor geral do Da- odulo Avelino — Armando Chi-
partamento de Saúde Publica, na — Abelardo Calafange — 
vai lhe prestar signifirativa Pelüsio Pinheiro de Melo 

homenagem, no dia 29 do cor* — Sebastião Monte — Cleodon 
rente, em regosijo pela recen- Tavajres — Luiz Bandeira de 

¥ 
.te investidura daquele ilustrt Melo — Pedro Segundo —'Feijó 
médico no cargo que hoje ocu- d^ Melo — José Pinto Júnior — 
pa. , Jcâo Leandro — Travassos Sa-

Essa demonstração de apreço rinho — José Cavalcanti de Melo 
ao dr. Adolfo Ramires cone- i- Gorgonio Regalado de Me-

tara de um cock-tail; que se deiros — Manoel Vilar — Rai-
realizará em local e hora & ser mundo de França — sxs. Afonso 
previamente anunciados pela Rique —- Antonio Emerenciano 
imprensa. Até o presente j i — Samuel Schor — d rs, José 
deram sua adesão as seguin* Pedro Bezerra — Geraldo Be» 
te:> pessoas : zerra e dr, Osvaldo Ribeiro, 

Drs. Varela Santiago — José — Na gerencia deste jornal 
Inácio de Carvalho — Ricardo acha-se uma Jisia de adesão 
Barreto — José Ivo — Antenor para ®ssa homenagem, 

S O C I A I 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS j VIAJANTES 
Iraci Leandro Borges, espo-1 Encontra-se nesta capitaV-

sario Sinfronio Barreto, os olu- ' s a d o tte' F r t t n c i s t-0 B a ^ t segunda-feira, o Sar-
A* „ 1 J da Força Policial. fiíento José Bonifacio Pinto, nos do catecismo da capeia de j _ M a r i a £ u g e n i a d a ^ ^ d o E x e r c i t 0 N a c i o n a l q u e 

Lagoa Seca, terão o seu Natal, ' r a Cascudo, vRiva de Floren- vaio de Fernando de Noronha 
no dia 23, leio Cascudo. em gozo de ferias. 

- Clotilde Lima ^ Nogueira, NASCIMENTOS 
esposa do sr. Antonio Noguei- « 

j Foi alegrado, no dia 12 do 
SENHORES o lar do sr, JQ£O Luiz 

tNobre, 1,° sargento radio-te-
Osmaro Monteiro, gerente ào legrafis^ da Marinha Br&$i-

Banco do Brasil nesta capital. | l e i r a « sua espos© d. Mnria 
— Tte, Adroaido Barbosa !d o Carmo Nobre, com o nas-

da Silva, oficial do Exercito, [cimento de upia criança qus, 
Juvenal Camara, residente batismah receberá o nome de MUCIO. 

L K U M 
A O K D S I I 

Dr. L, Bandeira de 
Mélo 

E S P E C I A L I S T A 

m 3 TRANPORTE AEREO SALVA UMA BU AíSi L 1 11 IN H A 
l'ENAZ E N F E R M I D A D E — Atendendo a uma srlicitiiCão «h 
>residencia da Republica» preisidr;U«» da Pamîjï ^o -V:'. 
?tUÍ0 Sampaio, determinem an j-c^rwiíwní« .. r̂julí (v;« 
gani^ação ft^roviaria ^ni Carmina, nr> tnít*:^.»nr^^^f) .^, 
joncedesoe passatçem ^«r^o gratuita á m^nnr <ír, 

rir impeiro Alfredo Maranhão ^ qí.tc, Orym toî  pner U 
/iííha sofrendo de tena^ snfarmüáí\{J*\ npvn a t. : í 
3s preçários recursos locaiŝ  Setidò :vh-: 
clinico do Rio» Efetuado o transporta d-, m^̂ ir.r 
a capital do pais, foi submetida ao tratnftvr-̂ o ^ ,, . 
belecida, em companhia de sua genitora e w<• pr 
grátis, a bra«ileirinha retornou a terry r u , o c - ' ' ; 
>c£sião: do embarque colhido o flagrantê acima» 

'S*! 

VENDE-SE 
im berço Patente, em per-
.3Íto estado de conservação» 

Traí ar a Rua Gonçalves Le* 
do, 695. 

Cinemcs 
OS MAL INTENCIONADOS. 

NO "REX'* 
ACEITÁVEL PARA ADUL-

TOS. 

FRANRSTEW ENCONTRO LO 
BISHOMEM, — no "S. 

Da Diretoria d« Serviço Ofi-
cial Pronto Socorro, com séde ' em vista á impn:^ 
no Hospital "Miguel Couto", s l o I ^ h d a ^ crianças n pê  
pedem-nos a publicação dos U c u l a é c o n t r a i n d i c ' ^ 
seguintes esclarecimento« 5 }

s i m c o m o a o s a d o , e s c c n l o s 

Nesses proximos dias será ^"oráveis. 

PlG&tO SwCOítO 

HEMORROIDAS — Cura radical 
sem operação e sem dôr 

GRAÇAS 
em Sao Jo é̂ de Mipibú. 

SENHORINHAS 
Maria de Lourdes, filha do 

•falecido Alvaro V. Camara. 
^ — Maria Amélia, filha do 
Tratamento» das doença» ano. 'falecido professor Alfredo Si-
retais e dos estreitamentos do moneti. 

réto pelas dilataçõe» JOVENS I aflição, )fc 
diatermicas - Parto Francisco d,^ Chn^afi Fíbeiro, jp u l > l i_„ r 

Doenças das senhoras — Onda» a l u n o d o O > l e s i o do { RRjxa 19 d 
Curtas ~ Eletrocoagulação I ^ G r a n d e d o N o r l e " , 

Coiwultorio: ^ Praça A u g u s t o ! . H e l i o > ^ h u ° 1 o t : , o Albuquerque, d i re tor do Serviço Severo, 250 1.° [a. - sala« 8 i f c t a d u a l do Algodüo. 

Liîi Trigueiro Torres agra-
dece a N, S do C^rmo uma 

« 
graça alcançada m» momeï̂ to de 

om prom^sa de jpuhli^ar, 
Dozemhro 

d • — 

c 9 — Expediente : diariamente 
de 2 ás 5 da tarde 

Residência — Rua Jo&o Pessoa, 
248 — Natal —R. G, N. 

CRIANÇAS 
Neuza, filha do sr, Manoe 

EuIeU i io* funcionário da Mesa 
de Rendas om Areia Branca, 

JOÃO G AL VA O A ÇIA. 
T E C I D O S E M Q t B A L 

A MAIS Al̂ TIGA CASA NO GENERO# POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA, 

R U A C H I L E N.° 2 3 3 
...Natal Rio Gtunde do Nort* 

Tak«.: "GALVAO" — Caim foital, 3 — Telrfone: 1039 

GALVAO MESQUITA LTD A. 
F«rra#m om gand, tintas olao«, aoda eaustioa, vidro* louca* 

_ artiiot «Mitarioa, «te* «te. 
B I MATAL O WTASKLBCaaarrO PREFERIDO 

_ MO OINERO PELOS SEOt PRBC06 
— v . - t « tu* m * m w » ^ h m 

D r . M a & o & i V í t o r m ^ 

S E R V Î C Ô M É D I C O 
E S P E C I A L I Z A D O 

Técnica« emndala 902 dianzkoa 
tico« m tarapeutica daa Ooen 
€*s do «Utama urinário. Trata 
monto ««pfclaUtzado úmm dotn 
çaa do siateoi« finittl maicull 
ao (vitlcullU* crontcaa, fono 
oodcaa. tlc», otCL, o Auas com 
plleafd««; oorriawntcf rmchL 
ranttt, profftatiu«, virumontÂ^ 
nitei urinas puruJentas, reu-

matismo dcrrirÜliaçfe, ate). 
CU&ica óss dottu$M da« «talk. 

inaugurado este * importante 
serviço do assistência publica. 

Como é natural, o grande pu-
blico ignora que o serviço tfe 
Pronto Soco-io p destinado ê -» 
sencialmcn' ^ a caçog de urgên-
cia, &m cujo^ acidcnt^s ve-
4ifiqusm csma^^íp.^ntos, írati«ru4 

xaçceí. envene^oni^rto, h -
i:c'.^agie, sincope, ttc.. or^sio* 

- l a d o d n«i í5 r j o * ^ pra^te, t v u 

as comerciais, fabricas, ofici» 1 
aas, na publica» nos lares, 
ou ondr? que noti*-
iliquem, limilando o Seu raio 
o.ção ã soor:TGíí urgentes e con* 
^equGnte r̂ nv^ç 10 dos acU^nta^ 
cios par ri <ia r3tí.beleinrrter«tos 
de assistência da c.idaci?, pavn 
3 Hospital ilKi<i'\z\ Couto"', ou 
para qualquer C:-:̂ * We Saúde* 
de preferencia do ulenbdo, 

jou cia sua raiaüíá, 
£«.á tambsm tnso ^e Pronto 

Socorro o traiiH/^rencia de 
nhoras ern í . r a í t j r n d e 
que desejem s^r p«sistida3 iU» 
Maternidade ün .̂̂ a aO Hospital 
"Miguel CoulO.'* j 

Os mendiga doente mo-
Ustie pori Priores ^e 
tlr-;?^. re(::m vindos "U w 
do i»iíf!r>» n\ drtCíit*}'-* 
coíi o? o^rj^s onik:ptíco«, maní-
acri, nfio acidentado?« iií>o 
c< *: ísV i 1; i c h • i 'Í 1 r-: t # < h P n Í: 5 lo 
Socorri»; r :i 13ireto:'';ií íl(-'stü 
ímfxír^jat^ s^rviçn ».-íiníî  Ĵ J 

ri,; U I 
o Uoi li ixii») ànw iŝ iíji Irai »cr 
lhos. ü i íakofi píulidóst dtí 
auxilio do Pronto S o c < » í t o s * 1 . 

rno punidos dc acordo com O 
Rí-gutamento baixndo com o 
Decreto do Governo no Es-
tado, 1.367, dc 8 d^ março 

PAPA ADULTOS 

A L U 
A p w nP ICH, na Lu* 

reira Cüav?»^ 
^uira eaüruofiot deposito fc * 
pensão. Tratar com Dr. J&2&1 
"Vfé. í Hua Dr. Bsr^ 

'I ! • ' l ' I U U I I . I u . WI . I I I K V J 

i g u a l o P . c i e V i v e i r o - • 
AUJOGADO 

Escritoríc; d^ Csuik^ 
10«, S,ti, SbIa I 

Ru» Seridó, ^ 
1703 

á M^rce*^^« LLua 
qu? na preços c?o a îî r* 

mala baratoo 

4 î a r c e n o r i a L i m e i 

IOAO VITOKSÎ O m UMA-
Príflideate Q^tr^r^ 

(Av. 1), S?6 
— MATAL 

•*JtzbPrt.i/Êt'*\liiiii.> A.» li » m . f a a t t r i Â r - t i f f i i ï i l ' Â i - " - ' 

hei* iií> SlGX**^ 

DD AÍTJLTO 

« m l — OFBAOGEB 
Cûûsullorio: Bua Coroaol Bo-

Rea.; R u s Mipibú 
Ztiom.: A r , f ü o 

— 1 , 0 — òt* ? 3 ** 

MINGUEM pode contestar o 
grande valor comercial do 

CARIMBO 
dc 1945. como podeiào deixar ^ é necessário em toda parta 
dc ser atendidos, si o médios de 0 CARIMBO quando bem 
plantão Julgar? improcedentes, acabado» patenteia o progresso 
A séde do Pronto Socorro é de sua casa 
no Hospital "Miguel Couto'\ (Exija Carimbos bem feitos) 
* o seu telefono tem o nume* CANDIDO FREIRE DE MEtO 
" Mty* lua ftllgo O m r f a , Wt 

[ HUT li MüÕj 



Úh iPwï 

Barricadas nas ruas Bandoeng 
de 

P r o p r i e d a d e d o C t n i r o d a I m p r a n x a L t d . 
****** 
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atem em retirada as 
forças comunistas 

CHUNGKING, 20 ~ (R,) -
Forças comunistas chinesas pa 
recem dispo&tafc a suspender as 
atividades. Noticisè difundidas 
indicam que os vermelhos chi-
neses estão batendo em riíi-
vada em alguns pontos da man 
tíchürla, âo norte da China, e 
suspenderam o* üms ataques 
em alguma* cidades, 

DIA OITOGICO 
AMANHA 

s. rOMü' 
Segundo a tradição, este a-

postolo pregou o Evangelho nu 
Armênia, na Media, na Pérsia 
e na índia onde traspassado 
pelas lanças dos perseguidores, 
morreu mártir. Por seu apor-
lolado e sua morte, confessou a 
Fé que aceitara depois de tan-
ta hesitação. 

Agradecimento 
ao Prefeito da 
capita! 

Ainda com referencia &o& 
trabalhos eleitorais nesta ca* 
pitai o sr. Prefeito Mario Ê. 
Lira^ recebeu do sr. João 
Francisco Dantas Sales, Juiz 
Eleitoral da 2.a zon^ o se-
guinte oficio : f 

limo. Mario f Eugênio 
Liraj muito digno m Prefeito 
Municipal — Nesta Cumpro, 
tom intenso jubilo» o grato, 
dever de agradecer a va^ 
Ho-a cooperação de V. S. 
durante o decorrer dos^trabe* 
lhos eleitorais a msu cargo, 

Nossas industrias 
I-

riossas industrias. De 
r 

Os britânicos tomam medidas 
defesa contra os indonésios 

BATA VIA, 20 (R.) — Foram levanta-, eng, estando agora instalados num pon-
das barricadas para instalações de pe-|to central da cidade. Os britânicos to-
cas de artilharia em Bandoeng, na zona maram medidas para estarem sempre 
próxima a essa cidade. Os europeus já cobertos para se resguardarem de pos-
e/acuaram para a zona norte de Bando- siveis ataques por parte dos indonésios. 

Escola Técnica de Co-
i 

to mm 
CONTADORES DE 1945 

Os concluintcs do curso de 
contador da Esecla Técnica do 
Comércio do Cológio Santo 
Antonio encerraram os tra-
balhos do ario letivo, tende * 
satisfação de ver recompensa-
dos os seUs esforços. £m co-
memoração, ofereceram um 
«ilmçço aos professores, o qUtU 
Re realizou domingo ^assado 
nt* sede do estabelecimt ito. O 
agape decorreu num ambien* 
ia de intima cordialidade, ten 
do se batido varias chapas tu 
tográficos v Ao champagn^ 
si. Emílson Torres do» Santos 
Lima, èm nome* dos colegas, 
saudou os professores, expreis* 
Eündo em palavras vibrantes 
Cd sentimentos de todos que i i . 
veram a ventura de ofctudar 
nt> Colégio Sant* Antonio. 

Em seguida, em nome dos 
professores falou o revmo. Ir-
mão Flávio, que em ps lavras 
vepasçadas de afeto congratu-
Vu-se com os novos contada* 

C e n t r o d e I n s t m ç ã o 

" A l m i i a n t e T a m a n d a r é " 
Sua criação nesta capital 

O Exmo. sr. Presidente da oentro de treinamento o apren-
Hepublica vem de, e/n recente diaagem naval, em todos w 
lecre*o> criar na Ba«-*; Naval graus e modalidades, fica a 
de Natal um Centro de Ins« Base Naval dotada de maia 
truçao naval que te denomina» esse melhoramento que muito 
ró, "Almirante Tamandaré". jservirá a nosfta gloriosa Ma-

Com a criação do aludido I rinha de Guerra. 

E s t a r i a p e r d i d o o e n c o u 

l a ç a d o W a s h i n g t o n 
NOVA YORK» 20 — (R.) — 

Anuncia-se até agora, sem con-
firmação, que o couraçado 
WASHINGTON, da frota norte 
americana esteja perdido ao 
largo dos Açores, enfrentando 

terrível tempestade. A bordo 
do WASHINGTON estão em-
barcados 1.577 l idados norte-
americanos que regressam a 
sua patria. 

M 

Precisamos de incrementar 
desenvolver bastante a iniciativa privada, animando-a com 
vigon • 

Mesmo o qüe já existe ainda reclama grandes me-
lhoramentos , .. i 

O dr. Hugo Firmeza, inspetor médico do Departa-
mento Nacional do Trabalho escrevia no Boletim do Mi-
nistério do Trabalho, numero dft março de 1840, um Inte-
ressante trabalho em torno da higiens do trabalho / o 
Nordeste Brasileiro, mostrando como ainda são precá-
rias as condições sanitárias dos propnoa- locais de traba-
lho nesta parte dos rmcõcfc brasileiros. 

Antigos casarões, velhos armazéns abandonados slo 
aproveitados Ho interior, diz esse técnico, para a instala-
ção de m&quinismos da indúslria ficando a saúde do tra-
balhador relegada a um plano inferior, *. 

DeSta forma é interessante que as novas iniciativas 
Sejam logo tomadas tendo em atenção os problemas da 
higiene do trabalho, Náo é um favor ao operário, É uma 
necessidade» em beneficio de uma criatura humana, que j 
tem direito a ser tratada cem a dignidade que merece e 

1 também a um elemento que fornecerá muito melhor tra-
balho em ambiente propicio e higiênico. j 

i façamos votos para que tenhamos novas industrias. ] 
\ Com instalações apropriadas. Trabalho e saúde conjuga« ! 
| dos darão outra fisionomia ao Nordéste Brasileiro, j 

" 1 » ' ' ' ' 1 I T I | 

Regeitado o pedido 
da Espanha 

LONDRES, 20 — (R.) — A . esse pais não podâ ser membro 
Grã Bretanha regeitoü pereri-1 das Nações Unidas enquanto 
toriamante o pedido da Espanha < Franco estiver no poder. Essa 
no sentido de que fcsêe re-
considerada a declaração de 
Potsdam, a qUal estabelece que 

revelação foi feita por fontes 
diplomáticas ligadas ao "Fö-
rmig Office". 

• • m • i 11 » F, * 

Assistência 

Esperado o 
emb â aaoï 
Berle 

WASHINGTON, 20 (R.) 
Espera-se que o embaixa-
dor Berle chegue a esta 
cidade por via férrea* 
procedente de Miami. A-
c: adiu»-se que Berle con-
fe.enciará com Truman, 
Byrd^s e Braden em janei-
ro proximo. quando re-
gressará ao Rio de Janeiro 
afim de representar os 
Estados Unidos nas ceri-
monias da posse do Ge-
neral Dutra á presidencia 
da Republica do Brasil*. 

a 
a i i i i l a 

MÀNILLA, 19 Vindo 
da China, chegou hoje, afim 
de assumir o posto de embai-

Lega» Brasileira de 
SUSPENSÃO DA ASSISTÊNCIA DIRETA ~ INCtNTIVO E 
AUXILIO FINANCEIRO A'S ÍNÍClATÍVAS PARTICULARES 

— E t E r E RESOLUÇÃO DA COMISSÃO CENTRAL, 
NO RIO DE JANEIRO 

Por um telegrama ha poucos i uhecimento das resoluções to* 
dias recebido e divulgado on- 1 madas pela Comiaaio Gftntrai, 

res concítando-os a que, ampli^ í tem pela imprensa de^ta capl- no Rio de J*nefro. 
ando sempre os conhecimentos s t e v e a presidsncia da Cu-
adquiridos, venham avolumar m i s s â 0 Estadual da LBA co-
o numero dos nossos técnico» 
que com o laboi desenvolvida 
segundo a técnica moderna 
constituem * maia eficiente 
alavanca do progresso da ha^ K ^ 8 H Q S 

Ccmplêfatá 
De acordo com o referido 

despacho telegráfico, depolâ 
conürmado e mai» esolarecido 
por solicitação formulada, a 
benemérita instituição nâo re-
ceberi, de agora em diante« 
nenhum caso novo de «ssifttn« 
cia individual, exceto os do 
expedicionários inválidos, e te-
rá que solucionar os que rece-

çíio. Por flts- formulou voto» 
da felicidade para todo» que, MOSCOU, 20 — (R.) — Sta* 
mesmo iifa^tados dos banrotí li.i continua bem de saúde e 
escolares, Continuam sendo alv<) não conforme se dizia aqui. 
<lo mifc vivo {Aterem po^ Amanhã o chefe do goverrto ruí b e U | a mtdidft qui. o puder 
p^rte dos professores, so compUtará B6 ano«;. Stalin Z e r ' ** 

Depois do almoço foi feità a tomou parte ontem a noite, 
entrega Cz Um artistico quàdro pela primeira vea, nas con-

xador dos Estados Unidos* o ' âe formatura á Diietoria do versões dos Chanceleres, re-

quer no periodo ini^al, quer 

Almoçou com os 

General Marshall, ex-chefe do 
estado maior geral do Exército 
dos Estados Unido«. 

Colégio, que o mandou colo*- j cebendo Byrnes, Pouco áfcpois 
car no Salão de honrw do esta* J Stalin conferenciou com Be* 
Oclecîmento- 'vin. 

dc^encumbida no prazo máxi-
mo de tres meses, ainda mes-
mo que trate de indigen-
tefi* 

Nesse sentido o dr, Otto 
Guerra, Superintendente do» 
Serviços Sociais da Lefíiào 
Brasileira de Assistência neste 
Estado, já dirigiu uma circular 
a todos os Centros Municipais, 
transmitindo a ordem emanado 

WASHINGTON - (S. I. H.) Rico, a Venezuela, o Equador, OF Guatemala, Costa Rica, o FA- ' ^ * D * N D ° j n s t rJJ^ e $ 

~ Representantes de dezesseis Chila, o Paraguai, Nicarágua, a namó e Trinidad, i SCU m t e « w l e Í M 

j TT • e • a— « primento, paires do Hcmi£rer o . _ r , - - ,-- - „ . j _ j ,r 

A Ação Social Católica nas Americas 
D e t M s o i s p » i t k ' p a * ê ù ée u m í m m t Q I n t e r ^ A m e r k a n o 

durants a apurarão ' damons 
liando um verdadeiro espir { 
to de dedicação e operosídadej f > r f f p ç n R n n P n T P Q 
Kiaças ao qual merece de tblICOpÜlIUCIIICú 
Deus, poude este Juízo lev^r 
a tl:rmo galhardamente, 
honrosa missão que lhe íi^ 
con'iada por Iei> concorrendo,1 BERLIM, 20 (R.) 
aKFim, para o bom êxito da rs- ™r»l Montgomery nunca fe7_ 

' refeições fora de sua residen-

i 1 

i tanques 
O Ge-

Conífijmúã da mim a vera no aceitaram o convite para 
participar de um Seminário 
Católico In ter-Americano de CANADÁ, 18 (R.) — Ttw j nistro Mackenzie King aos co-
Estudos Sociaic, o qual será rontor aceitou o convite dos'muna. 
realizado no Colégio Belém, Estados Unidos para participar • 11 " " 11 

cm Havana, Cuba* de 2 a 4 da conferencia da primavera, 
de janeiro, sob os auspicios onde discutirão a possibilidade 
da Junta Nacional de Ação] de reduair as tropas norte-
Católica Cubana e o Departa- americanas ç o comércio niun-

<í(mocratizaçao do país. 
Esse agradecimento se ^s-

ií nde5 igualmente^ aos auxili -
ans de V. S, podendo desta-
car ssm desaire aos demais, 
o sr. Artur Alcantara, pelo 

julgo-me compensado de i u 

ter merecido de V, S. tantas 

mento d^ Aço Social, da con- dial, segundo declarou o 
cia, mas ontem, jantou com o« * r rCnCia Católica de Bem-Estar 
correspondentes americanos no 
clube da imprensa, local, onde 
antes da derrota alemã era re* 
sidencia do lider nazista Wal~ 

mi-

Montgomery usava uma gra-

Liga Católica Issus 
-Maria MM Anclileta-

Nacional, 
O tema do semanário será 

t4A Ação Social Católica nas 
Américas". Entre os conferen 
cistas encontram-se o arce-
bispo Manuel Aricga Y Be- í Reunir-se-á no próximo do-
tancourt, da Havana, * o bispo mingo, ás 7 horas da noite, na 
Karl J. Altor, de Toledo, 1

 I g r e j & d& S a g r f t d â F a m U i t > 
o íao extremas atenções, somen-1 vata de tres cores branca, ver 
t:> decorrentes daqueles que melha e verde, que representa- _ 
como V, S. sabsm elevar e]vam respectivamente o carro, Ohio. Problemas agricolas, in- Liga Catolica'jecus Maria José, 
dignificar a função que desenu |os corpos de tanques brita^ jdustri&is, queslôes raciais, mo- A n c ^ u 
penham. (nicos o os verdes campos dolvimcntos trabalhistas e outros' 

De acordo ainda com a co» 
municação da Comissão Cen-
tral, no Rio ae Janeiro, a Le-
gião Brasileira de Assistência, 
em virtude de haver cessado n 
a&sistencia a convocados e ex-
pedicionários, principal finali-
dade de sua organização e 
também pela improficuidade 
das assistências dlrétôt e de 

Apreaentando-nos Boas-Fes- 9n*ti a incen-
tss e prosperidades no Ano t l V a r P a u x i U a r «Mee i ra -
Wovo recebemos cartão de J*1™* M »"«^uiçõer particu-

lares, EUbvencionando-as e dan 
do orientação iécntea. 

Mons. Alves Landim, Superlo-
ta e Irmãs do Educandario N, 
S. das ,/itorias, Dorival Hipo-
Hto Ferreira Pena, Viuva M. 
F. de Aguiar e seus auxiliares, 
Universal Auto Peças e Ac* 
cessorios Limitada, Viuva A. 
Lyra, Caixa de Aposentadoria 
r Pensôee dos Serviços Pu» 

A assistência diréta de qual-
quer modalidade, e indigentes, 
passará, portanto, a ser efe-
tuada pelas organizações que 
a LBA incentivará e subven-
cionará, mas cujo funciona-
mento f irá a cargo da ini-

ME-me grato reassegurar a V, Alemanha, por onde passaram! «trâo díbatidos. | O Revmo. Diretor pe<íe o 1 blicos no Rio Grande do Norte, oietive privada e flfictal, 
S. a mais viva 'tupreiaio do as forças blindadas i l e s a s ' As naçó« que participarão comparecimento dos Hnuiafa, j Companhia Ianaton do Brasil! 
irou íiIío apreço e diftinta con- eobre o seu comando pêra sao os Estados Unidos, o Ca- á ultima reunião geral deste ; S. A., Laboratories Raul Lai- i L IS í A M I 
-iderncao. Atenciosas eauda- destruir as fortificações na/,«- nadá. o México, Cuba, Haiti, a ano, a realizar-se no dia, hora | te SA, Antonio Fasaanaro a ! j O R D E M I 

ta», 

EITUR9 PRÍ 

Republica Dominicana, Porto e local acima mencionado* 

u p ÜT lOMBflOfl 
Evandro & Medeiros, 

I < ' !Üv l 
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zo 
QUINTA-FEIRA 

nSfBAIHMTO DO DIA 
âlguéii que vi quando na 
realidade não enxerga; foi 
ea«e o mal dos pretensos sa. 
.bio« do paganismo e dos ar» 
guitasõf fariseu*. PS, JOÃO 
GROU, S* 

rATO HISTÓRICO -» 
tratado de omisade, entre o 
brasil e os Países Baixos, 
UM» 

C A S A M A N C A R I A NORTK-KlOORAIVniSMME H>X t^aawfai*Um1.ii ii—I • i — A J J M M — — M — ^ M i — ÍÂ̂ ÂÉÉÂ» 

TZLSOR<: BANCALDO 
CAPITAL CXI 1J0MMW 

TOJEfONfc U71 — RUA CIL* BONIFACIO, a 0 I 

COKE JKtPQM DENTES EM RIO, 
P A U L O , R E C I F E E O U T R A S P R A -
Ç A * DO P A I Z E D O I N T E R I O R 

D O M T A U O 

DEPOTTLTOI EM C / C M O V I M E N T O 
L I M I T A D A 

P O F U L A H 
P R A Z O V I X O 

Ü I U Ü W T O D E L I T H A I 
E M P R E E T I M O E E M C / C . C O B R A N -

ÇA*, T A A N ^ E K E M C I A 
DE DINHEIRO 

OS DEPOSITOS BANCARIOS CONCORREM PARA 0 AMPARO DO INDIVIDUO NOS MOMENTOS INCERTOS E 
KKPSRCUTEM NA COLETIVIDADE, POIS» PROPORCIONAM A CRLAÇÀO DE CAPITAIS GERADORES DE RIQUEZAS. 

OS PAGAMENTOS POR MEIO DE CHEQUES CONTRA CONTAS DE DEPOSITOS BANCARIOS, EVITAM DISPER-
DIÇIOS DE TEMPO, ERROS EM CONTAGEM DE DINHEIRO E, AO MESMO TEMPO FACILITAM O CONTROLE 

DE SEU MOVIME NTO DEr CAIXA. 

F a ç a o seu d e p o s i t o e p a g u e c o m c h e q u e 

A P E D I D O S 
A T A 

1 V 
i 4 

\ 
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: Oto Guerra 
5 (Diretor) 
) 3 f \ Vera» Bezcrfa 
• (Redator*cnjp/c) 
\ 

! Jk G. Meira Lima 
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AdMfo • - U -
Ü D R A Ç I D AinOUAB NO 
nUTAMENTO DA WILIS" 

DA ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINARIA DO BAN-
CO DO RfO GKANDE DO 
NORTE S|A, REALIZADA NO 
i>lA DEZESSETE DE NO-

VEMBRO DE 1945 
Aos desessete dias do mês 

de novembro do ano de mil 
.íovecemott e quarenta e cin„. 
co (1346») reunidos em pri-
meira convocaçéo, ás deres-
seis horas» na séde social do 
Banco, á Avenida Tavares ] nov 

Lira, 109, nesta cidade 
ie Natal, capital do Estado 
lo Rio Grande do Norte, 
icionistas rcpptesentando on-

mil quatrocentos e vinte 
tções, oü seja, mai^ de dois 
erços do capital social co-

mo tudo ficou apurado por 
suas assinaturas no "Livro 
aq Presenças", o Diretor .Ge-
ente — Sr. Solon Rufino 

Aranha em substituição ao 
Diretor - Presidente, na for-
ma do disposto m> artigo de* 
/.oito JBtatutos, em 
vigor, assumm t r presiden* 
ia doe trabalhos da Assem. 
4éia indicou para secreio-
ios os acionistas Severino 
ilves Bila e Manoel Gui 
^el do Am&Tal, indicação es-
^ aprovada unanimemente. 
Compareceram á Assembléia 
)s acionistas Josê Ulis* 
,es de Medeiros* Severino 
Alves Bila, Otacilio Olimplo 
Maia, José Arnaud Gomes 
Neto» representando a firma 
João Camara & Irmãos des^ 
ta praça, Manoel Gurgel do 
Amaral, Djalma Aranha 
Marinho» Felinto Manso, o 
Estado do Rio Grande do 
Norte, representado pelo Di-
retor Geral do Departamen 
to da Fazenda, e Solon Ri 
fino Aranha. Constituído 
Mesa, declaripu o Ffesiden 
te instalada a Assembléi; 
Geral Extraordinaria» man 
dando fosse procedida i 
leitura dos anúncios de con 
Vocação re| ularmente pu* 
blicados no DIÁRIO OFICIAL 
do Estado - "A REPUBLI-
CA", nos jornais A ORDEM 
e "O Diário", em nume-
ro legal e na forma dos Es-
tatutos, anúncios esses as. 
sim redigidos ; "BANCO DC 

— IMO GRANDE DO NORTE 
SjA — Assembléia Geral Ex-
traordinaria l . f t Convo 

cação — Os Diretores d< 
Banco do Rio Grande d< 
Norte &1A, abaixo assina 
dos, convidam todos os acio 
ntítas do Banco, em plenr 

1 f 

goso de seus direitosi pai*a 
uma reunião de Assembléia 
Gerai Extraordinaria ,a rea-
lizarmse em sua séde, á Ave* 
mda Tavares de Lira, n.° 
»09, no dia 17 do corrente. 

16 horas* afim de tomarem as 
conhecimento da renuncia a-
p/tsenlada pelos senhove. 
./oao Osman da Silva Mat-
tos, Diretor - Presidente, t 
Soion Rufino Aranha, Dire-
or-Gerente, e elegerem os 

seus substitutos. Natal, 0 de 
bro de 1945. (aa) 5oto 

Rufino Aranha — Pre^ 
dente Interino — Euvaldo 
Dantas Motta — Gerente In-
erino). Em seguida, o sr. 

Presidente expôs que a fi-
nalidade da reunião era to-
mar conhecimento da re-
nuncia apresentada pelos Di. 
retores, Presidente e Ge-
rente do Banco, e elegerem 
os seus substitutos, como 
constava mào edital de convo-
cação respectivo, divulgado 
peia imprr.nsa desta capital, 
io prazo e numero de vezes 
stabelecidos pelos Estatuto? 

vigentes. Submetido a dis-
ussíío o pedido de renun-

cia do Diretor - Presidente, 
f>i acc-ito por maioria de 
otos, iendo votado aceitan. 
!o — oa acionistas Otaci-
io Olímpio Maia, Djalma 
Marinho e o Estado do Rio 
h ande do Norte ; votaram 
ajeitando — os acionistas 
'osé Ulisses de Medeiros, 
Severino Alves Bila, a fir-
na João Camara & Irmãos 

Felinto Manso. Em segui 
la, disse o sr, Presiden-
e Interino — Solon Rufino A-
anha que» ape&r de eleitos 
>or dois anos, era prasce, 
*mpre na mudança de go. 

t viaria imm Ltilt 
DC 

VILLAR & CIA. LTDA. 
Rua Dr. BaratCL 192 — T o a » . 1301 

Executa todo • qualquer trabalho 
tipograiico com perfeição • rapidez 
Montem variado sortimento de artigos 
de papelaria* Material de escrltorio* etc. 

MATERIAL ELETRÎCO 
no com que se mantiveram na 

direção do estabelecimento, o 
iue foi aprovado unanimimen 
e. Depois, com a palavra, a-
írcdeceu o ar. Solon Rufino A-
•?»nhaf por si e pelo sr. João 
Osman da Silva Mettos, o vo-
to consertado na ata Em se-
guida, o sr. Presidente açrade 

o comparecimento dos pre 
s^htes c disse que ia suspen-
ler a reunião pelo tempo f»e-
:essario a, líwr&tdra da ata na 
reunião, foi a presente ata iidt» 
em vós alta pelo- segundo se-
cretario e logo em seguida sub 
metida á diecursão e votação, 
:endo aprovada, por unanimi-
dade de votos, Indo assinada 
:>ela Mesa e presçutesP Eu, Ma-
ioel Gurgel do Amaral, 2.° {se-
cretario da Assembléia, man-
iei lavrar a presente ata que, 
iepois de conferida vai ^ssin&~ 
ia pelos presentes e por 
nim. Nat̂ K dezessete de no^ 
vem bro de mil novecentos e 
quarento e cinco, 

EUVALDO DANTAS MOTTA 
— Presidente. 
JOSE* ULISSES DE MEDEI-

ROS, 
SEVERINO ALVES BILA, 
OTACILIO OLÍMPIO MAIA 
JOSÉ? • ARNAUD GOMES 

NETO — p. p. JOÃO CA-
-rno, ser substituída a ad- MARA k IRMAOá 
i distração do Banco. Por DR. DJALMA ARANHA MA-
>o, submetia também á RINHO. 
iscussão e votação a sua FELINTO MANSO, 
nuncía, a quaí foi também DR. EZEQUIAS PEGADO 

oeita por maioria de votos, CORTES pelo Departamento 
^ndo votado aceitando o da Fazenda4; 
'stado do Rio Grande dc SOLON RUFINO ARANHA, 
forte, representando maioria MANOEL GÜRGEL DO AMA 
te ações e rejeitando os RAL. 
temais acionistas presentes. Mandada arquivar por des* 

Aceita a sua renuncia, pas- pacho da Presidencia da Junta 
ou o presidente a direção Comercial, de 15 de dezembro 

ciai do Estado do Kio Grande 
do Norte, em Natal, 15 de de* 
zembro de 1945. 

O Escriturário C. J, 
G. ERNESTO SILVA -

VENDE.SE 
Por motivo d« mudança paru 

o »ul do pali, flchim-M é v«n. 
da, á rui Potengi, 344, os »*-
fluintei objttoi; l guardi rou-
pa, 1 radio, 1 violão, 2 banhei-
rat, 1 cómoda, 1 caixa de buí-
«ola, 1 motor "Otto Deutz" de 
10 HP e 1 bomoa 

centrifuga 
"Sulzer", tipo "Limax". 

ALUGA-SE 
A caia nfi 101, na Rua Fer-

ral» Chivea, já danoeuptdit 
para «•critteto, dapotito ou 
panalo. Tratar oom Dr. J t*é 
Café, á RUM Dr. Barata, U l 

Dr« Manoel Vitorino 
S Í R V I Ç O M E D I C O -
E S P E C I A L I Z A D O 

Téonlcss «modais «o» diac&o«-
tico» • tor«p#utlca átm doeu* 
çm dê «toeima urinário. Trau* 
manto —prlallmdo á n dom* 
«a« do «iat^su ««nital mmscuU-
oo (vlticullta« «roiktaM, gouo. 
oodcMv «te^ I «UM com* 
pilctçó*«; eorrlmenUit rteidi* 
wmxxtm^ proftatit«!, 
nites urina» purulentas, reu« 

matlttxto daKVlrttlvaçlo, «t«). 
GUniea étm doen&m djut tmohfr 

Pagou de sélo de arquiva-
mento na primeira presente 
ata, a importância de cem cru 
zeiros (Cr$ 100r00). em uma 
estampilha estadual de igual 
valor, legalmente inutilizada. 

Seeretaiia da Junta Comer-
cial do Estado do Rio Grande 
do Norte, em Natal, 15 de de-
zembro de 1945. 

O Secretario 
MONTA NO FMmmriA NO 

feral — OPERAÇtoS 
Conrcdtorto! Rua Corootl fia» 

«ktfadob m — FOM, l t * 
— *m 14 éa lf tem 

Dr. Paulo Galvão 
VIAS URUNARIAS 

Ex-interno da clinica Urológica 
da Faculdade da Bata, Ex-assis-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. Genésio Lopes no Hospital 
Santa Izabel. — Clinica e Cirur-
gia especializada das Vias Uri* 
naria««* Doenças Venereas, Per-

turbações sexuais. 
Consultorio; Ulisses Caldas, 88 

IP andar — Das 9 ás 11 e dai 
14 horas tm diante, 

11 1 i "i. 4 
DR P E D R O S E G U N D O 

I I F t C U U H A 
VIAS URINARIAS - PROTOLOGIA X SUlLffl 

Cura radloal daa hemorroidaa, vértaa e hidrocelos, »em operação 
dor. Do*t$vêm da Uretra« proftata. vtiicuiaa, aamixuda, 

m • rina. Tratamento rápido á«a uratrltea atfuda» a crontai 
« «ttaa oompHcac6a». Perturbaçò^a «axuaia — Urakroaoopia 

Galvan«» Cautério 
DAS is HORAS KM DIANT® 

Conaultorlo: Edilicio "Nova Aurora", Rua Dr JSarata, 243L? 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO^ 185 — FONE, 1516 

Ambvífatorio medico dentário. Hospital — Casa de Sauds. 
Diaria d^ Cr$ 10,00, 15,00, 25,00 e 30,00. As matticuíaa para 
socios continuam abertas na Secretaria* 

P R K V BIT U R AWUMÍSPâL 
Expediente do dia 11 de de- lia. í \ ( í 46^ — Ana Olindina 

zembio de 1945. de Medeiros, Concedo o des-
Despachos do sr. Prefeib membramento e quanto a trans 
N.° 4699 — Presidente da Cai- ferencia após a apresentação do 

xa de Aposentadoria e Pensões conhecimento de transmissão, 
dos Serviços Públicos. N.ü N,° 4833 — Joaquim de Al-
4738 — João Cabral de Macedo. buqu^rqug Maranhão. A' Dire-
N.° 2813 — Recebedoria de toria' da Fazenda para iníoi-
Rendai Estaduais, N.° 3362 — mar desde quando o requ?--

los trabalhos ao Diretor Ge- de 1945, aob o tt.° de ordem I ^ Ferreira Vila, N,° 4474 rente deixou de comparecer a 
ente Interino, o qual disse 40> d o Arquivo desta Reparti- — A n a f r e i r a Vila, N.° 4487 Repartição. 

çao. ; ^ A — João Rodrigues de Sou- N,° 4839 — José Joaquim 
Secretaria da Junta Comer- z a ' " s de Azevedo Mangabcira. Jun-

cial do Estado do Rio Grande d o — J<io te conhecimento de transmis-
do Norte, em Natal, 15 de de* Dias de Oliveira, Providenciado são 

Serraria Àrcantil Lida; 
RUA MIPBU', 676 

Tolefone 1503 

iue ia Be proceder á eleição 
>ara os cargos de Diretor 
residente e Diretor-Gerente. 
'edindo e obtendo a palavra, 
ropôs o representante do Es- ! membro de 1945. 

CONTRATA COBERTAS E 
ESQUADBIM 

ado do Rio Grande do Norte 
- dr. Ezequias Pegado Cor-
es, Diretor Geral do Departa~ 
nento da Fazenda, para Dire» 
or-Presiden^a Pedro Nóbrega 
ia Cunha Uma, Comerciante, 
; para Diretor-Gerente Laer 
JÍO Fernandes, funcionário pu-
blico estadual. Submetida á dl* 
cuss&o e votaç&o, por parte, a 
proposta, foi aprovada por u-
nanlmidade da votoi, Com a pa 
lavra, propô» o representante 
da firma Jofio Camara & Ir-
mãos que se lançasse um 

O Escriturário C. J, 
G. ERNESTO SILVA 

Arquive-se. I N.° 4920 — Comandante dt/ 
N.° 3446 — Rufino Pinheiro D. O. da " FEB. Responda-se 

da Costa. Junte conhecimento A1 Secretaria para mandar en-
j de transmissão. N.° 4813—Luiz tregar o documento anexo, me-
' Pedro de Souza. Em vista da diante recibo. 

O Banco do Rio Grande do legislação vigente nao pode ser N.° 4607 — Darque Saraiva 
Norte S, A. apreseniou conhe- atendido. Concedo, 
cimento sob nfi de ha- N,° 4911 _ Recebedoria de N,° 4110 Instituto de Aposert-
ver recolhido á Recebedoria dt Rendas. N.° 4870 — Recebedo. tadoria « Pensões. Ao Diretor 
Rendas Estaduais, a importan* ria de Rendas. Responda-se. A* da Fasenda para os devidos 
cia de vinte e nove cruxeiros Diretoria da Fatanda para os fins. 
(Cr$ 29,00) proveniente de t - devidos fins. | N.° 4843 — Manoel Baracho. 
molumento e expedienta do ar- N.° 4Ô39 — João Estevam de Concedo á começar do dia 
quivamento da Ata de Assem* Andrade. Junte conhecimento 20, A' Diretoria da Fazenda 
bléia Geral Extraordinaria do dc transmissão. > para os devidos fins. 
referido Banco, realizada am N.° 4938 — Joio Estevam de N.°48Í4 — João Severino Al 
sua ŝ da social á Avanida Ta- Andrade. Contado. Ivas. Concedo a começar do dia 

to de louvou aot diretores rc-|varet da Lyra", n,° 109, | N,° 4878 — Congregação dos 20. A' Diretoria da Faaend;1 

signatários, paio tt\o a corra* [ Secretaria da Junta Comtr- Missionários da Sagrada Fami* para os devidos fins. 

vo-
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em São Januario, o segundo 
Enorme espectativa cerca o embate-Aguarda-âe 
a rehabilitação dos brasileiros--Os possíveis qua-

dros contendôres-Mario Viana, o juiz 
fclO, 19 (Pelo Radio) — O 

Segundo embate da "Copa Roca" 
marcado para amanhã á rioiteí 
no estádio do "Clube de Fie-
i&izs Vasco da Gama"/ cm 
Sao Januario, á o assunto unicò 
ao momento em todos os fcir-
cuios sociais e esportivos da 
Cidad^ Maravilhosa i Toda a 
imprensa a as emissoras» tias 
Yslias sccçocs espocialisadâs, de-
dicam extensos comentários aò 
u>-imdi(»so embata e formfttn uti* 
'joro dt' verdadeira unaniml-
Ond? cm torno da crescente 
«•nníian^a iio esquadrão nacid* 
hul. 

Até o momento não se conhe-

yj fsquaaiüC argentino sofre 
rá poucas alterações e se apre* 
sentrcré com a seguinte escala-
çàr> * — Vacca; Salomon e So-
brero; Fonda, Peruca e Ramos, 
Boyê, Perdenera, Pontonl, 
Martino e Sued. _ 

a ^ 
Hoje, a "Confederação Brasi-

leira de Desportos" comunicou 
oficialmente a designação do 
Senhor Mario Viana pnra diri-
gir a sensacional contenda. A 
escolha foi recebida com geral 
agrado pala confiança que 
inspira a todas as decisões a-
certades do conhecido mudiaoor. 

Foi, também, conhecido ofici-
almente o local do possivsl ter-

'M 
O H V U 8 & U J 

i m m a s n , 

d m m ci-
Bt. H l t DEMAIS 

flFr CCOES DO 

CDU r t t t U M 
\ 

-í seguramente a formação da 1 ceiro jogo — se houver — que 
•yjuipe nacional porqUe su seiá também ^no -stadio âa 
mehlc amánhâ o técnico Fia- São Januario, no Rio de Ja-
vio Costa poderá saber as tieiro. fc 

umclições de saúde dos seus pu„ 
i»Mos e a melhöra das contu&õea Todos os jogadores brasilei~ 
*{» alguns dos nossos CRACKb, ros têm falado fcos jornais 
J Viay infoxmaçõeè colhidas nos cariocas e se mostram'confiantes 
tirculöa cebedenseá tem-se a no triunfo. A ç&lavra de or-
i ri pressão que a turma br&si-. dem é vcnc3r e para tanto to-
leira íiwá constituída pör 11 dos eles ectão possuídos de 
AH; Domingos e NoriVal; Ivan, • l&v.vavel entusiasmo e ciosos 
Danilo e Jaime (ou Aleixo); da enorme responsabilidade qu? 
Tesourinha, Zizinho, Leonidas, assumiram perante o futebol 
Ademir.e Lima (ou Chico») i brasileiro e a P opria Patria. 

O futebol através 
do Brasil 

CTTJ M K M á 
wmrtQ rmaúoSÍ 
TêMA A WéMtlAk 
I h ü A «AÇL 

A 0 M -
u n u m • 

PELOS 

Ã "Cofca ftocà'* é d ajunto direita do "Flamengo", conforr-
do dia: Deixa mestnò dj> pos- me explicação posterior ao 
suír üm caráter fcuçfrv neiite jogo foi o marcador dos dois 
esportivò e passa â irAlopoli- gòals do BRASIL no jogo 
*:ar as atenções gerais. O de domingo ultimo. Ele» mercê 
ínomento é aquele em que de sua maravilhosa imobilidade, 
lodtos — gregos, troianos e t<e- interferiu fcntre Salomon e 
Uhos — entendem de futebol Vacca, no lance para a con-
o discutem como velhos en- quista do segundo tento e 
tendidos da matéria» cobriu com o balão o esforçado 

O jogo de domingo jftssado» arqueiro portanho, Flávio Costa. 
oh\ que perdemos para os nos- falando aos jornais Cariocas 
soa grandes rivais, os ar- ciflog reporters esportivos ex-
i*erttinos, por uma contagem tranhavam a substituição do 
apertada, um expressivo 4 a 3, dinâmico meia rubro-negro ex-
>iao convence ninguém o só pos-ipHcou que as atuais condições 
kuiu uma explicação : o fnu^fie saúde de Zizinho não acon- ^ 
casso dos arqueiros nacionais, selhavam a sua atuação em 
A verdade, que nfio pode ao- mais de um tempo, pelo que 
irov contestação, é que o as- sua substituição fôra predes-
ouadrâo nacional jogou bem tinada antes do jogo. Reco- ; 
e jogou muito. E se tres jo- nheça-se, afirmou o técnico' 
gadores — BARBOSA, Procopio que a falta do magnifico a 
e Chico — destoaram do plano insubstituível Zi2Írxho determi-
superior em que atuaram o* I nou a queda de produção da , 
damais, isso não importa am turma brasileira... embora to. ' 
considerar a equipe portinha ] dos lutassem com entusiasmo, 
forte « capaz. Os brasileiros energia e bravura, 
demonstraram melhor padrão 
Penico, maior energia» granda 
poder defenrívo (10 escanteios 
rontta 2) a embora, da varda-
de, supariorea. foram vanfil« 
dos: unicamente pelo fracas-
so dc seus dois guarda-valaa... 

Üifinho, o oxtraordlnario mela 

ÜtoMMdaAp 
^MSDICAÇAO OUX1UAR NO 
TKATAMKNTO DA « m í J T 

Dr. Mucio Galvão 
de Olivéira 

CHEFE DO LABORATORIC 
do "Hospital Miguel Couto" 

Exatne de Sangue — Urina — 
Fezes — Escarro — Pu* — Li-
quido eêfaio rnquiano — Voei' 

, nas autogena» 

DIAGNÓSTICO PRECOCE 
DA GRAVIDEZ 

Laboratório: Rua Frei Mi-
guelinho, 86, Fone» 1119 

Expediente: Das 9 ás 11 e 
das 14 ás 17 horas. 

R E S I DE N C I A ? 
Rua Trairi, 342 — Fone 1398 

TONAS GUROEL 
PSOVXZONADO 

^wta, 

saSdJho 
O R T J R O I C A Q S R A L 

CoÔWtíMto: — fedltteb 
AünUaUo. — Bala, • 

TTTUDUTTTFFE — LUTT IIIBMI 
toíM, IH 

• a a W M M M M M « 

8 mil. casai it 
• 

madeiras 
S, PÀÜtÔi 18 (ÀN) - K*1 

vela-sê fiêstá capital que 8 
prefeito loctii, AWald FUbelrd; 
interessado em üte^iüar a grãn-

Teca Sales ""ntana t Joa^ldo crlm« de moradias em Sãd 
quim Frp . ^ j •MiwCa.jPauia, pretende piátroaíftàr à 
João Paixão; Regina ^artlriv', j vinda de 8 mÜ Cãaa« Ái ma^ 
Um catolico, Lula K ' w a w doira, conctruldaíí - no Parânãí 
Correia, José Sales Pan ta^L , deverão éw mòAtàáâS 
CrS 10.00 cada. Marie. D e c â J ^ j j , em temmoa que a Pre-

T R À Ê A L H O S N A I G R E J A 
DE N. B. DO O' — Gom a 
ausência do revmo & conego 
Luiz Adolfo de Paulo, í̂ Ue nes-
ta paroquia deu inibib aos tra-
balhos da bancada dâ Igreja 
de Nossa Senhora do t)S no Cr$ 6,00; Olimpis M fí^iro^ i «geolheria ; filtre AS 
ano passado, ficou agora encar-.telá Pinheiro, Msria Lu:lTO Sa- áreia não consiruldaá ttê§ta 
regada de angariar auxilios pa-1 les, Umbelina àê Almir capl^i. Assim, seriam ttteftdi* 
ra aquele fim a sra. laiá P^i- da Silva Leite, Ateira Dantas, 1 das tvr ca da 40 mil peteOttô. 
va. que espera continuar a Ida Dantas; EtíCÍide§ OH-1 • *** l fcl i"r * 
merecer o generoso auxilio dos vcjra, Antónia Jforinfe;?* 
católicos de Papari, t dos de- nio Ceies da, Bítvâ e dr.( Ma-
mais municípios vizinhos. j Duarte Fllfcò,- Cri «ã-

Até o presente já contribui-! da. Total; Çr$ 5.Í7l,C0> 
ram as seguintes pessoas: j ^-éohéspondpnW 

Dr, Antonio de Souza, CrS 1 i wr .yfH^^pHU 

Úoê, Afoü, l^rtalasra, • 

Qafatt» T i n m m — Cmmtà» 
fONK 1414 

R i M o a r t a A l « n c a f 
Ó T I C A M O B U B 

JOÃO AXJMCAX 
ilaia aarÜvMila SÊ litaa 
MIMM i ihjaioi 

D r . E u d M e i 6 u r j 5 o 
CLINICA IUDICA * DOCf-

ÇA8 D I CRIANÇAS 
CaMirildHo: — l>M«aaa Ar-

09*tt%*> a 
R i A T t t ü d » OUnto 

I M n . 107» 

Raimundo Rublro 
da Lux 

(Ss ( M m im 
U M » 

***** « I M tfVti» 

500,00; Carlos Gondim, 450,00; ß f , Â b e l õ f d O C t í ê í ü $ f [ t 
Pedro Augusto Silva, João Ba 

CLINICA DE CRIANÇAS 
Daa 10, *s 11 a d ^ 14 áa 

1/2 hon« 
Cona.: &uá Dr* Barata^ Zli 

Tel, U20 
Resldencíft ! Avenida Bernir 

dft MÊ 

VI« é neo fteario em toda {pftriC 
O CARI VTBO quando both 
acabado, j latentela o progr&iê 

It sua caia 
(Exija Oíttmbo* bem Miotjt 
CANDIDO FRE2RE DE MELO 

Rua Felipa Camariâ, 501 

áe 2mm mP m 
im M » 

tista Gondim, Iolanda Ribeiro 
de Mesquita, Pedro Paulino 
de Carvalho, Ana Paiva Pi-
nheiro, Joaquim Inácio Ribei-
ro, CrS 300,00 cada; Fr&ncisco 
Anísio de Õ, Barros, Cr$ 
200,00; João Elvidio de Olivei-
ra, CrS 15Ô,00; Luiz Torres, 
Pedro de Moura, Oscar Tri- NINGUEUC pode conteaW, 
gueiro Dantas, Jaime de Arau*1 «rande comercial 60 
jo Sales, dr. Luiz Trindade, > f ^ Â R I M R ^ 
Noel Ribeiro Dantas, Cr$ , , . 1 1 D 
100,00 cada; Sergio F. Pes*o&, 
Cr$ 60,00; Aluísio Alves, José 
Leandro, dr. Varela Santiago, 
Pedro dá Penha; João Costa, 
Mofls. João da Mata, Marin 
Mecia de Carvalho; Estefanio 
Acioly; Emilia de O. Barros; 
Josihà Duarte; Anita Trigueira 
Dantas; Humbèfrto Gomes Taî -
xeira, Iolanda Argliio França, 
Francisco Dantas, Sinfrofiio 
Costa, Alfredo Paiva e Odilon 
Bezerra Trindade, Cr$ 50,00 
cada. José H. Dantas Sales; 
Cláudio Gomes Teixeira e A-
nita Frtire, 5rS 30,00 cada; 
João Batista Marques, Olga 
Lamartine Paiva e Raimunda 
Rocha, CrS 25,00 cada. João B, 
Dantas; Sandoval Dantas, Ser-
gio Candido da Rocha; Aveli-
no Freire Filho, Manoel Fer-
reira de Oliveira, Rita Rocha, 
Pedro Ceies dc Carvalho, Olin* 
to Mesquita: Henrique Ana-* 
níaft, Emilia Duarte, Crf 20,00 
cada. Luiz Isaias, Cr$ 15,00; 

O L A V O 
M a d e i r o g 

<3i*fc júfafea 4anaatologUi 
4o W ^ t a l ^Miiniel Couto". 

d o e n ç a s DA IVLE I 
SJTtUB 

gftnsultcrioí Rua Ü1ÍMM 0 1 -
V das, 86 — l.Q andai 

Oaa 14 áe lf hona* 
jutó^KrUí Avwlda Camooi 

Salev 624 — Telefone 1764 

m\ 
NOVA YORK - <8. I. H.) -
tão prontos os planos para 

â ^ mstruçÔo, nesta cidade» de 
tiffi \ edifício da 5? andareŝ  que 
será «v ^nhecldo como o "Edifício 
At ÈOÀ Vizinhança", Sua cons-
tíüçâo deverá inlolar-w em 

de X945 na Avenida dal 
DR. JOAQUIM LUZ } Américasfr\ recentemente inau-

gurada, \ 
O edifício^ 

E5 P9CIAUST A 
DOKNÇylfi DX SENHORAS 

P A R V O S 

Ondas Certas alttrõeoafula» 
çio, bisturi elitj^oo — Consul* 

daa 14 hori i em diante« 
ConauL Ru» tfliaaas Cal« 

das, 88» — f f t d c n t t da 
Monüa. 8B 

Dr. T«q dtvto Avelino 
DOWTAC vrrwKM 

OCNblÇXO • TAAOfl 

C n v ê h m éaa tm d t e M 

em questfio será 
localizado m um ío« PontOi 
mais atrat ívfta l da 
Monhattan, ft Quartelrèei 
do Centro PfttííeK * l l i r • VAr^á 
andares r< íseMfÃi» 0 1 nome« 
de republic« * aífttiV-an»* e o 
material d wtteaí® aaaoalhd 
procederá c ^ rt^bllc«^ ® 
rUana que « i* 
pavimento. 1 v i r t e te^R^ #»ntes 
èervtrio ' (Vftrtas H^iotmente 
latlno-am jMwès, SalM ft 
aposições <e aeefíCMHo« desil-
nar-se-ôg f ^ «traÀr os que 
mantém tfíítftfes eomerdals 

^com as t ifHiííMcw americanas, 

EITUJlfl PRF t n 
•ih 10 H BA D tf I MUT!' .,uÕ 



m / F * r a n y « I/* * 

Será festiva a sessão J a Noweido rep ie ien t in te da 
u c "Lux-J'ira»r nette Eudo 

T«rá carater festivo a sesa&o 
d* domingo da Congregação 
Mariana de N. S. da Apresen-
tação, desta capital, que nesse 
<̂ ia encerrará suaa atividades 
hô ano de 1045* 

Importantes assuntos serfio 
tratados n e m ultima reunião 
do ano, esperando-se portanto 
4}ue granate numero de congre-
gados, além dos representantes 
dos outros sodalicios da capi-
tal, con\pareceçam á sede da 
Congregação Mariana, A rua 
Joáo^essioa» 

A entrada será franca. 
Antes da Sessão» os congre« 

gados assistirão missa ás 7 ho» 
rast na Catedral» 

C i n e m a s 

Â O R D E M U m i m í i m 

d? w nomtsdo rep?e-
«•niante do Lu*-Jorn&l nvsta 
capital, o HT, Argemiro Lins 
Cavalcanti* pefriioa tnuito rela-
cionada em nossos m^los so-
ciais. 

/«/»unto» ífiíi» lho* In t e r im , 
caco venham a ur divulgmh.s 
ptla Imprensa du p; 
um» organiftiçAo p^lnt}, f.lM 
sua finalidade ssndn yióto a 
OHDKM fpllritw, nu d,, 
representante do LAIV-JOI« V.L Es&a interessante empresa 

jornalística deslinn-se a enviar entre nós, 03 diretores dtssa u,í 
! aos seus asrinantes recortcs doa organizado. 

NATAL - Quinta-feira, 20 4* Dezembro de 1945 

A J, f. C. pnmeieif o Notai dns tuberculosos 
Dentre as festas do Natal i Para o louvável empreendi-

promovidas pelas nossas ins-1 mento, as jefecistas contam 
tituições católicas, temos hoje' com o valioso apoio de nossas 

autoridades, do comércio e das 
famílias natalenses, todos em-
penhados para que os tubercu-
losos tenham de fato, este 
£nof um Natal repleto de feli-
cidades. 

a acrescentar a que vai ser 
realizada sob os auspícios da 
Juventude Feminina Católica 
de Natal, e em beneficio dos 
doentes do Sanatorio Getúlio 
Vargas, desta capital 

Ha em Cvarâ-Mirim um cold-1 
gi»» digno dL admiração, coopv- j 
lüváo e Simulo. Um colégio 1 

theiu às ai:wf de trabalho, j 
de otimismo e sacrifício . 
Amor bendito e divino ; 
trabalho de educação, sabedoria» 
noa vontadç-f entim. Sacnti-
cio suave, enternecido pula 
rcíf ticà 

+ 

O TREM DO DIABO, no 
"Héit". 

Aotit&vel mertoB para cri-
ança». 

F R A N K S T E I N E N C O N T R A 

Prefeitura Municipal de Natal 
NOTA OFICIAL 

PAGAMENTO DE IMPOSTOS, TAXAS E 
CONTRIBUIÇÕES s 

No dia 31 do corrente mês, será en* 
LOBISHOMÊM: «o "£âo Pe- ^ c e r r a c j 0 0 exercido financeiro de 1945. 
Tendo-se em viŝta a impres- O Prefeito Municipal, tem o maior in-* 

feiotuiibiiidade das crianças a j teresse em que seus municipes liquidem 
t ^ T J Z T ^ t os seus débitos dentro dos prazos regu-
gettíonaveife. lares e para esse fim, já recomendou á 

par» »duitofi. Diretoria da Fazenda para atender a 
todos com a devida presteza. — E' do-
conhecimento de todos os contribuintes 
que o Codigo de Contabilidade dos 
Municípios do Estado, consignou que 
termiFid/ o exercício financeiro, as di-
vidas au «xercicio anterior serão inscri-
tas com a multa estabelecida em lei e 
em seguida extraidas as certidões para 
a cobrança executiva. O Prefeito Mu-
nicipal, absolutamente nâo deseja o 
menor prejuízo aos seus munícipes. . 

Os devedores á Fazenda Municipal 
deverão satisfazer os seus compromis 
sos até o dia 31 de dezembro andante, 

te deste modo, evitarão as medidas im-
postas péla legislação em vigor. 

A Administração Municipal está 
pronta a atender a todos os» interessa-
dos, a qualquêr hora, contanto que,' 
nestes poucos dias que faltam para ter-
minar o prazo para satisfação do cum-
primento legal, do pagamento dos im-
postos, taxas e contribuições, sejam devi-
damente satisfeitos, evitando dificulda-
des posteriores aos interessados. O 
Prefeito espera que esse apelo seja 
respondido de modo geral. 

MODAS ETAM S A 
Avisa ao suas distintas freguezas, 

que acaba de chegai o mostruário de 
JVÍ:. eni/fT-necwo puia .* ^ . * i I f i J A i u.» roligisc,, perfumando artigos para o verão de 1946. o qual se 

* j o v i a t ó de suas educaa ! { x t 0 n Q e s c r i t o r i o d 
nu? preparando dones * v «^wv» 

agentes. 

Cesar & Cia. Ltda. 
R u a Cel. Bonifacio, 1 7 5 

Prisioneiros italianos grates 
aos Estados Unidos 

i p s a o para servir 
no Tribuna! Eleitoral 

Conforma 'telegrama recê-
bido pelo deli Floriano Cavai* 
canti» prefiidefttç do tribunal 

,;3Ragional Eleitoral» do titular 
d&qufelt orgao» vem de ser de-
signado para servir no aludido 
Tribunal a dfes. Virgilio Dan-
tas, mentf>ro do Egrégio Tribu-
nal dê Apelarão do Estado. 

â nota do dl« 
ÉMW 

Gisas da Holanda 
- » t ' 
The Southern Crosfi, dê 

Buenos Aires* vem ttazendo 
varifta revelações em torno 
da moderna Holanda dê post-
gUèm. Cakula-Sc que . . . . 
3.000.000 de vidai holandesas 
ae perderam oom a ultima 
guerra» a maioria residente 
no norte do paU, que era 
por excelencin a zona pro-
testante. 

Para um total de oito mi-
Jhítes de habitantes tinha o 
paii très milhões de catoli* 
coii Tendo desaparecido ou-
tro* tréi milhões com a guer^ 
rat em ^ua maioria protes* 
tantes, devido & iofta ûm que 
se encontravam» talvez a po« 
pulação de hoje seja em 
maioria católica, dado que ha-
via cerca de l milhão de pes-
soas sem crença alguma, 

A família real holandesa 
é protestante, porém o$ orça» 
mentos do ' paia consignam 
vetba para auxilio 4s inicia* 
iívai católicas, tanto quanto 
as proteétantes o judaicas. 

O ensino religioso i livre 
e facultativo, 

Tlm os catolicos a sua U* 
Diversidade e uma Escola Su* 
ptrior de Comercio. 

O Partido Catolico está re-
organizando e espera-se que 
<i «eu maior antagonista nas 
próximas eleiçAes sejam o 
Partido Comun ta e o Par-
tido Social Democrata, que 
naquele pa(t tem tendencias 
dt tsqutrda. 

dx ca£E de espíritos sadios e» 
ícitss, para a felicidade do 
MV IIP íimjnnã, lar bem brasi-
iLk\\>è incensado pelo turibulo 

! dc coração simples e ft- . 
] meno, conhecedor da virtude 

cristã, da sublimidade afetuosa 
M^uumchtoô puros o deli-

cados, I 
O Oí»giv> Sanha Aguado di-

rigido pclits rçjigiosas fraft<- j 
' ^cfiniítí d^ N035* Senhora úo 
Horn CtfTiselho, é mais <lo j 
quo pth«a. E' algumn cox^ j 

df? uma simples ima- í 
girtevao, T>a sua ação educativ*. 

elygancia do seu edl"ició* 
situado na Praça Barao de Ce* 
'aiVMirinn 
piv^-a, bem arboris&da» de depois de um extraordinário jV^™^ 
lavont^stavel salubridade & hi* v - 0 ç e m escah de 35 horas e 

5 minutos aterrou no Aercpor-
Necossita, porém? aquela ^ t o ^ a c i c n a i u m a super»fort&-

dtf um inelhorameuto^ b l e z a v o a d 0 ra do Exercito que 
d(\ quo agora se cuida, h a v i a ^ ^ o da ilha Guam. 

SGr Este avião bateu o reeord mun-
dial de vôo direto detido até 
agora pelos ingleses. 

IS lilll l e m e 
cicaiíi pés B-29 

praça bonita o WASHINGTON — (S. I. H.) 

çj^ne. 

AE suas sfila$ precisam 
ürjiplifiá^, por isso, há um 
umiof cie passos... Passos ll-
tíeirtiR e'«bj*res dac IrmfiS, quí? 

desdobram com fé% patriotis-
mo e carinho angariando do-
:ativost promovendo festas e 

Ao íadt> tareia simvĵ  
>xt\ que é a de aumentar 

possibilidades de adaptação 
isquele elegante estabíilecv 
ntnto DE ensíno? corn os Ŝ VJ 
v fEOs Jardin de ínf & -»ria. 
\imario e Domestico, estêo 

O col. Clarence S. ïrvine que t e c 

A BORDO DO U. S. S 
\VASP,?

t a caminho de Ná-
poles — (S< I. H,) — Os 1.400 
italianos que eão passageivej 
de^te porta-aviões são os pri-
meiros ex-membros do exercito 

que se.virar* á tan-
sa aliada, a ser repatriados por 
umn belonavG. 

Enviando es&ss outrora pri-
sioneiros de que para a Italia, 
por msio ae um tranport^ sem 
p„í.cedente, o Governo norte-
americano cumpre sua prom?.-
sa secundo a qual os comba-

senam os primeiros a î.ir 

u 

comandava " a sur»ir-íc>itale:ia 
foi feaudadtt pelo 1 Gcn. H. H. 
Arncld, chcfe da Força Aérea 
do Exército dos Estados Unidos ^acje 
quando saia do avião acompa- Somente 
nhado pelos seus nove subor-
dinados ( 

rsçatriados, depois da guerra, e 
seriam mandados de valia ü se-

laras, na primeira oportuni-

O Gcn. Arnold, visivelmen-
te entusiasmado condscorou os 
aviadores com a Distinguished 

'ocados dois vultos ds inega- Flving Croas. Era tal a cer-
reis capacidade de trabalho l e z a da Força Aórea do succc-
e ação: O Concgo Luiz Adolíu !

 s o ^ e s í a mi£eüo que a citação 
que acompanhava as condecora-

ri/^vi 
O O J . -

»j CAÍVELAC. àu COLEGIÒ n 
lahorioíio e incansavel ç5es 
d? brilhante Paroquia, Monse-
nhor Celso Cicò. » 

% juntos a est9s; natUnU 
a sociedade òearanlirt* 

hense e o povo em geval. aman, 
do bro^rr^çoj du 

? do Wm... 
M. W. de S. 

dezembro, 1y45, 

hsvia sido paparada 
premptutsmento louvando a ex-
cepcional pericia da tripula^ 
ção t 

Dirigindo-se ao comandante 
da aeronave, o gen. Arnold 
disse: 

4iVós e vossa tr'pulação ha-
veis realizado um grande 
balho nccte grande vôo; sem-
pre desejei Ver um avião Capaz 
de voar 10.000 milhas sem para^ 
das nem reabastecimento. 

ffliwn t u 
ADVOGADO 

Rua Camboim, 717-Fone, 1700 Q u a s i 0 telT,°s d i a n t « d e n ó s " 

ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS I Abdon d* Macedo Filho, 

Nina S&lustino Soares) es-
posa do dr. Inácio Soares Bar*-
bosa# Juiz de Direito em Pa-
relhas , ^ 

— Consuelo dos Santos, es-
posa do sr. Frutuoso dos San-
tos. funcion irio do Departa* 
mento de Saúde Publica. 

— Maria Medeiros, espdla do 
sr. Osvaldo Med\)S, conceitu-
ado comerciante **nesta praça« 

— laii Duarte, esposa do sr. 
João Duart^ Neto» residente 
em São José de Mipibú. 

SENHORES 
Humberto Nesi, funcionário 

da Contadoria GtVal da Repu-
blica neate Bstado. 

— LuU Varela, industrial 
neste Estado 

SENHORINHAS 
Suifna Macedo, filha do sr. 

Cremos e Folhinhas 
pera 1946 

Recebemos oramos r*s-
^potiv^s» fdlhjnhas (para o 

Este "quase o temos diante 
de nós" refe-re-sfà ás 1.8D0 mi^ 
Ihaíi que faíüaram parj^ com-
pletar o total idealizado. O 
B-29 voou 8.198 milhas que 
brandou por uma margem'de 
1.C40 milhas o recOrt! a) an* 
çado em 1938 por dois aviadores 
ingleses que partiram de Port 
Ismélia, no Egito, e chegaram 

Austrália, num 

~ Conceição Fonseca, funcio^ próximo ano de 1946 das se-
A^god^0 SerV1Ç° E s t a d u a l d o griintes firmas comerciais ; 

— Maria Brandão fjlha do A S e n c i a Universal — Studio a P o r t Darwin, 
sr. Tácito Brardõo.* acreditado Universal — Joalharia v o ° sem escala, 
comerciante nesta praça e nos. rache — a Expeditora Co- ^ 
so cooperador. mercial — Clemente de Car- u amamento, o radar e ou-

— Sónia Varela, filha do valho * Cie, Ltda— Amari- ^ equipamento 'nâo in.^s-
n ' t P v J \% V a r eia % i n d u s l / i a l nho Santa Tereâínra - Lojas P^savel para o vòo foi Urado 

CRISMAS i P a ü i i s U s — Candido Freire de bordo do B-29, "ligeiramente 
Transcorrendo hoje. o aniver- d e M e l ° < F a h r i c a Carimbos) modificado" para adquirir me-

sario do p-queno EÍdar, filho Alfaiataria Buriti — Di* lhores linhas aerodinâmicas. Ao 
do sr. Valter Gomes Pinto e narte Bariz & Cia, — O Lava- levantar vôo trazia 11110 ga-
ria $de Lordes "fol^o ^ - to é quase 
mesmo crismado no Palacio S l A- e C a s a m < í t a d e 1 4 1 -̂MO libras do 

Psso bruto do aeroplano. 
V E N D E - S E QU í m dô aterrou no Aeroporto 

Nacional restavam somente 

no 
Episcopal s^lo Kxmo. St. 
Bispo Diocesano, D. Marcolino 
Dantas. 

Após, na residancia cio s^u 
evo Emidio Castos, foi ofere-
cida um* recepçfco aiw pre-
sentes, 

no ultimo minuto 
$e decidiu rrandá-lcs para hn-
Ua a bordo do "WASP". Et-
SC5 i?x-pripioneiros deixaram 
Los Anrrel^r>, para embai 
em um navio tranporte. mas 
0 deslino desse transporte kv;.' 
de sor mu ciado e, üo inve dv? 

deixar esses homens á espera 
de outros traíicporteS, o Exór̂  
cito conseguiu embai cá-los em 
um porta-avioes que so dê  
tinava a Nápoles. 

Gratos a essa gentileza rJo 
Exercito e á hospitalidade m 
iVarinha, os italianos mantém 
st Ws próprias regras. di-ci-
p fiares á bordo da belonavc 
e eles próprios policiam 
alojamentos. 

Libertaçãe da 
C j t f r é d 

SEOL, CORÉA, 20 (RJ O 
governo militar aliado anun-
ciou que dos 500 mil japoneses 
a serem repatriados sommio 

1 40 mil deixaram Coróí) até 
a^ora. Acrescentou quo 

1 mil coreanos retornarão i 
< da libertação ao seu país. O 

major General Archer foi de -
signado pelo povo para g o w -
nadoi tendo assumido n se a 
cergo. 

Continuará no 
podei 

WASHINGTON. 20 - (Ri 
— O Congresso autorisou a 
Truman continuar no podei 
até junho de 1946. 

wn radio Phillips om perfeito 3ÛG galões dt «onolina nos tan. 
«•stud« d* ronK»rviiçãn que». « suficiontí» para mnia 

I Trata» na Av. Rio Branco, 728 unvu hora de vôo, 
A ORDEM 

L I I A U 
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Debatido o Assunto na Csunsira doslEnviou um auxilio para Estados Unidos - A 

WASHINGTON, 21 (R.) — O repre-
sentante Jerry Voohis declarou, na 
Camara, que os Estados Unidos de-
vem suspender imediatamente a fabri-
cação de bombas atômicas, e afim de 
se dar o primeiro passo na campanha 
de eliminação ao militarismo mundial. 
Acrescentou que demonstraria oportu-
namente essa decisão. Disse ainda 
que os Estados Unidos queriam lançar 
mão de todos os recursos possiveis 
para vencer as demais nações e acabar 
com a conscrição militar. 

posição da Russia 
A POSIÇÃO DA RUSSIA 

BOSTON, 21 (R.) — Langmuir, ven-
cedor do premio Nobel de quimica de-
clarou: a Rússia poderia adiantar mais 
do que os Estados Unidos a produção 
de bomba atômica. "Não tenho duvi-
das que a Rússia nestes últimos tem-
pos tem emprestado grandes esfor-
ços para produzir, a bomba atômica. 
Temos <jue fazer bases no governo 
mundial quanto antès". 

os escolares de sua terra 
Por intermedio do professor verino Beterra mandou que a 

Severino Bezerra d« Melo, dl- referida importancia foeet em« 
rétor do Departamento de X- pregada na instalação de uma 
duoação, o nosso conterranep biblioteca, * numa caixa Húoiar, 
dr. Aprígio Camara vem de en- tendp também instituído o 
viar para os escolares do muni- premio "Professor Aprígio Ca* 
cipio de Santana do Matos, o mara" para o aluno que mais 
valioso auxilio d« cinco mil se distinguir durtnt* o curso 
cruzeiros, cuja aplicaçfio ficou primário no grupo escolar da-
ao critetio do diretor daquele quela cidade« terra natal do 
Departamento, generoso ofertante. 

Assim sendo, o professor Se-

Cada partido fez 
Para demonstrar a isenção candidatura do General Eurico 

de animo paítidario com que Dutra. 
agiu S. Excia., o Revmo, Bis- j "A religião Católica conta, 
po de Mossoró, em face do re- na pessoa ilustre do Excelen-
cente pleito eleitoral, publica- ; tissimo General Dutra, com 
mos a seguir, na integra, tres um homem publico, perfeita-
boletins distribuídos naquela t mente identificado com a dou* 
cidade, antes das eleições, pe- ; trina social da Igreja", diz o 

p r o p a g a n d a 

los tres principais partidos po-
líticos do Estado, os quais so-
mente agora chegaram ás nos-
sas mfios:. 

1 - BOLETIM DO PARTI-
DO REPUBLICANO 
GRESSISTA: 

"Aos Catolicos de Mossoró. 
Ainda a proposito da torpe 

exploração de adversários ines 
crupulosos, damos abaixo sem 
comentários o telegrama que 
acabamos de receber do leader 
Café Filho o com a publicação 
do qual ficam desmoralizados 
os autores de boletins faccio-
sos e apócrifo*: 

Natal, X.° — Raimundo Jovi-
no — Mossoró i 

Só hoje nov^ horas fui in-
terpelado Liga Eleitoral Cato* 
ca a quel dei seguinte reposta 
bipontos Quanto ao primeiro 
sou partidario e defende^ 1 um* 
legislação que envol^ maio* 
segurança á familia e estabilidu 
do á prole» tendo sido de mi-
nha iniciativa, na Camara feaa-
sada uma indicação á Comis-
são de Legislação e Justiça no 
mentido de assistência efetiva 
ás famílias numerosa* pe 
Quanto ao segundo respondo 
attrmativamentt desde que es 
w en&ino seja livre e faculta 
ás famílias <nurnerosae pi 
Quanto ao terceiro sim, quante 
ao quarto sim -
- Café Pilho, 

Situação Todo Estado ótima 
— Abraço« — Café Filho, 

Telegrama do sr. Bispo do 
Mossoró transmitido ás paro* 
m;ias desta diocese: — Fresi* 
donte LEC Natal comunicou 
ter Café Filho assinado hoje 
compromisso LEC podando •* 
leitorado Catolico sufragar seu 
nome. — (a) Dom João Costa. 

Votai pois em Café Filho 
çue é a garantia da RegiliAo 
Católica i 

MossorA, 1° de dezembro 
do 1945. — O Diretorio", 

Í - 0 0 PARTIDO SOCIAL 
DEMOCRÁTICO; 

A Palavra de D. Jofio Batia-
ta Portoearrero Cotta» aobrt a 

nosso querido Bispo. 

"Os eleitores catolicos filia-
dos ao PSE> pediram-me para 
declararse as palavras por 

PRO- ' mim escritas a respeito do in-
cito Major Brigadeiro Eduardo 
lomes, candidato á Presiden-
ia da Republica, significariam 
le minha parte uma indicação 
referencial do seu nome ao 
leitorado católico desta dio-
cese» 

Tão clara tem sido a minha 
titude, desde o inicio da atuai 
smpanha politica, em relação 
os digníssimos candidatos em 
oco, que pareceria desnecessa-
io qualquer ulterior declara-
ão sobre o assunto, Queren-

Ío, porém, evitar qualquer 
confusão que, em razão da-
quelas minhas palavras, pudes* 
ve surgir na conciencia dos 
.leitores catolicos filiados ao 

venho dizer-lhes, de 
publico, e com a mais' alta sin-
ceridade, que podem estar 
ranquilos quanto á preferen-

cie que houverem por bem 
iar ao Exmo. General Eurico 
Outra no tocante ao cumpri-
nento do seu dever eleitoral, 
O episcopado brasileiro e, Com 
île, a Liga Eleitoral Católica, 
>rgão estritamente extra^poli-
iço, vêem com maior simpa-

S a u d a ç õ e s i a a indicação do nome do 
egrégio militar á presidencia 
ia Republica. De certo/ não 
poderia exigir do eleitorado 
catolico que sufragasse exclu* 
vivamente esse nome, desde que 
3 outro candidato satififcz, 
ambem, plenamente o* portu* 

lados cristãos apresentados pe* 
la Liga Eleitoral Católica. 
Dentro, porém da norma de li* 
berdade politica traçada pelo 
Epispocado, norma que só po* 
deria sofrer ai restrições ofe-
recidas pela mentalidade anti« 
cristã de qualquer candidato, 
a Liga Eleitoral Católica está 
plenamente certa de que os 
eleitores catolicos, que preíe* 
rirem sufragar o nome do Ge 

sua 
ciência o seu dever de pátrio- Liga Eleitoral Católica, uma 
tas te de catolicos, A religião imposição de preferencia por 
Católica no Brasil conta, / n a um ou outro dos dois ilusües 
pessoa ilustre do Exmo. Sr, candidatos á presidencia da 
General Eurico Gaspar Dutra, Republica, é inteiramente gra* 
com um homem publico per* tuita, e, como tal, deve ser 
feitamente identificado com a repelida pelos eleitores cato 
doutrina social da Igreja, cuja licos. 
vida. pautada sempre pelos Mossoró, aos 28 de Novem-
melhores sentimentos cristãos, bro de 1945* 
é um atestado eloquente do (ass,) Dom João Batista Por-
quanto podem esperar d© sua tocarrero Costa, 
atuação politica os que amam Firma reconhecida pelo Ter-
sinceramente o Brasil e a fé ceiro Cartorio Judiciário, 
católica. j 3 — DA UNIÁO DEMO-

Qualquer declaração em CRATICA NACIONAL: 
contrario, parta de sacerdotes "Eduardo Gomes — O can* 
ou leigos, no sentido de apon- didato do povo e a esperança 
tar, em meu nome ou no da da Igreja. 

Eduardo Gomes, viarto por 
Dom João Costa, o Ínclito Bis* 
po de Mossoró* 

Eduardo Gomes, pela vo£ de 
úm dos maia eminentes prela-
dos catolicos. 

"Por motivos mesmo das 
minhas relações pessoais com 
o Exmo. Sr. Major Brigadei* 
ro Eduardo Gomes, através 
da* quais pude conhecê-lo da 
porto, reputou um cidadão 
exemplar o um católico fceffi 
jaça. Sem nenhum sentimento 
partidário * sem a maia levo 
intenção dc estabelecer com« 
paraçfio entre os dois ilustres 
candidatos, **osso, entretanto» 
afirmar qUfc, em relação á 
defesa dos pofetukdo* Católi-
cos na vida politica do Bra-
sil, o nome ctô Exmo. Sr. 
Major Brigadeiro Eduardo 
Gomes, é digno da inteira con-
fiança daqueles eleitores cato-
licos que, de acordo com a 
orientação seguida pela Ligü 
Eleitoral Católica* prefiram 
sufragá-lo nas próximas elei-
ções". (Ti *chr uma carta 
de Dom ^ aatirta Porto* 
carrero Costa, publicada no 
"Diário" de Natal, de 16 tfo 
corrente). 

Catoticui í Se nfio duvidais 
do testemunho dü vosso ama-
do Pastor, votai em Eduardo 
Gomes fe tferfeis cumprido o 
vosso dever para com Deus e 
para com a Patria. 

&s relações entre a 
\ es EE. 

WASHINGTON, 21 <R) -
Entrevistado pela imprensa» 
Truman declarou que os Esta-
dos* Unidos adotarão para com 
a Espanha ni relações previs-
tas nos termos das declarações 
de FoStdam. 

A questão 
t u r c a 

LONDRES» 21 (K) - Um 
porta-voz oficial turco comen-
tou as reivindicações soviéti-
cas, sobre notas publicadas na 
imprensa russa, declarando 
que a Turquia não tem terri* 
torios a ceder ou negociar, em* 
hora abra mão de alguns tra« 
tos da soberania, 

Instituto Joros-

Propriedade do Centro de Imprensa Lid. 
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Os Interventores foram autori-
zados a extinguir os DEI 

RIOj 20 (AN) — O Presidente . mocraticos manter orgâos de o Artigo 5.° do decreto-lei n.° 
da Republica assinou o saguin- I propaganda e publicidade^ DE, 2.557, d 
te decreto-lei : , CRETA : 

"O Presidente da Republica! Artigo 1.° — Ficam os 
usando das atribuições que lhe terventore5 autorizados a ex- setembro de 1942. 

z 14 de s&tembro de 
* 1940, e modificado pelo de-

in- cretarJei n,° 4.985, de 21 de 

confere o Artfeo 180 da Cons- tinguir os Departamentos Es-
tituição; e considerando que taduais de Informações, 
não é p/oprio dos governos de-1 Artigo 2.° — Fica revogado 

Artigo 3.° — Esta lei entra 
rá em vigor na data d« sua 
publicação1', 

Ligação telefônica entre os Estados 
A Rádio Internacional inicia et inter comunicações 

com Recife, Fortaleza, Salvador, Vitoria 
e Beíem 

Segundo autorização recebida j nesta capital, iniciou as co- além das quej mantinha para 
da matriz, no Rio de Janeiro, munic&çces inter.estaduais para o Rio e S. Paulo, 
a Cia Rádio Internacional, diversos Estacas do Norta, 

Aparelhando a nossa Estrada 
de Ferio Central 

Continuando na politica de . não chegou a «Ata capital. 

ta "Pio X! 
ENCERRAMENTO DO ANO 

LETIVO 
O Instituto Jocista Pio Xl̂  

eacerrarà este ano festivamen' 
te as suas atividades apresen-
tando a partir do dia 23 ás 9 
horas B uma be.n organizada 
exposição de trabalhos, que 
estará aberta ao publico dia-
riamente dm 9 ás 11 e dà* 
14 is 21 horas. 

A referida exposição será ins-
talada na séde da Escola, á 
Rua Professor 2uian,°214. 

B' de eâportyr que a exposição 
alcance pleno êxito dado o 
esforço das dirigentes daquele 
Instituto, que por mais de seis 
anos vem prestando relevantes 
benc-ficios ás nossas operarias 

domesticas. 

n 

Reassumirá o 
Gal. Gois 
Monteiro 

RIO, 21 (AN) — O general 
Góis Monteiro, falando á re-
portagem de um vespertino lo-
cal , declarou que reassumira 
sábado a pasta da Guerra. 

DIA JJTTTOGICO 
S. TOAfE1 

Segundo a tfediçfloi este a* 
postolo pregou o Evangelho m 
Armênia, na Media, na Persin 
e na índia onde traspassado 
pelas lanças dos perseguidores. 

Assim, podem os interessados m o r reu mártir. Por seu apoc-
faaer a ligação telefônica , tolado e sua morte, confessou a 
com as capitais de Peraam-' Fé que aceitara depois de tan-
buco, Ceará, Baia, Espirito 
Santo a Pará. F uma noticia 
auspiciosa para os natalenses, 

ta hesitação. 

Cinemas vuuvukuauuu na ^uukiko u? i nau fnc^uu ^ cem uipiuii. pois poderemos conversaf, peio ^ ^ v f***^*™ ^ ^ 
sempre aparelhar a nossa srin-1 EntreUnto, na« oficinas d« t«!«*«»« Inter-tsudual, com TREM DC DIABO — no "Rwc". 
cipal ferrovia, o dr. Cunha Me- montagem da Central, já se pes«OM rwidente» em qualquer, ACEITA/BL PARA ADUL 
lo( diretor da Estrada de Fer- acha equipada uma automotriz, u m a ^««í*® capitais, 
ro Central vem de adquirir ^ g e U d e M H p 
novo material rodaute com a-

^eral «urieo Qaspw Sutta, { qucla finalidade, sendo qua a • * u a l d c n t r 0 e m breve coma 
estio cumprindo em »to con-1 maior parte do mesmo ainda çará a prestar seus serviços. 
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TOS, 
TARZAN EM TERROR 

DO DESERTO - no "S. Pedro" 
ACXITAVEL PARA ADUL-

TOS. 
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SEXTA-FEIRA 
I 

PIMSAiaeNTO DO HIA 
A terra que não é cultivada 
— ainda que seja fertil — 
dará abrolhos e espinhos; o 
mesmo se dá com o entendi-
mento humano* ~ SANTA 
TERESA. 

0 

VAtO HBTORJCO -
Começa a batalha de Lamas 
Vdentinas, em 1868* 

Condenados à forea onzelColição de gi«« dos pio-
delinqiientes de guerra íeiicrandoi da Escola Normal 

nazistas 

A O R D E M 
Vespertino de propriedade do 

Centro de Imprensa Ltd. 

Oto Guerra 
(DÍT0tOr) 

F. Veras Bezerra 
(R«dator*Ch«/e) 

J , O. Meira Lima 
(Gerente) 

E X P E D I E N T E 
JtEfí.; 8 ás 11 e 13 ás 6 horaa 
GER,: ? ás 11 e 15 ás 17 horas 

Caixa Postal: 110 
TELEFONES: 

REDAÇAO — 12-22 
GERENCIA: — 12-49 

\ Séde; Bua Pr. Barata, 319 
5 —NATAL— ) 
; A S S I N A T U R A S 
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VENDA! AVULSA 

J Numero do <Uá . . . . Cr| 0,30 
i Numero atrazádo . , . 1.00 
l Publicações* Anúncios 
, Avulsos — Carimbos, etc 
J T A B E L A N A G E R E N C I A 

i REPRESENTANTE 
j A* S. LARA 

\ NO RIO: Rua Senador 
{ Dantas, 40-5*° Andar—Fone 

22-g924. 
EM S. PAULO: Direção 
de Raul Casamaior — 
Rua Felipe de Oliveira, < 

| 21 — 8.° — Fone; 29-873 

Farmaclas ile riais 

LUENEBERG, -
(S< 2* H.) — 2423 — Onze as-
sassinos e torturadores dos cam-
pos de prisioneiros nazistas, 
entre os quais Josef Kramer, 
"a besta de Belsen", e * r m a 

Gresse, sua assistente loura, 
foram condenados á forca pe-
las atrocidades cometidas nos 
campos de concentração de 
Belsei- e Oswiecim. 

Esses criminosos foram j ul -
gados, nesta cidade, por um al-
to tribunal militar britânico, 
que além das onze penas de 
morte, condenou outros espe-
cialistas alemães em tortura a 
pagar seus crimes na cadeia, 
por periodos que variam de 
um ano á prisão perpétua. 

Além de Irma Gr esse, co-
nhecida por vezes como a 
"Rainha de Belsen" duas de 
suas nssiàtentes' em atrocida-
des foram também condenadas 
a morrer na forca, enquanto 
outras 13 mulheres figuraram 
entre os criminosos sentencia-
dos a cumprir pena no cár-
cerfc. 

O julgamento durou várias 
semanas, trazendo a tona o 
testemunho detalhado e horri-* 
pilante das atrocidades per-
petradas por Kramer, Irma 
Gresse e seus comparsas nazis-
tas nos referidos campos, onde 
milhares de poloneses, russos, 
franceses e outros prisionsiros 
civis foram torturados pela 
fome» espancados, assassinados 

incinerados, e, jpor vezes, 
queimados » b r e as Ca-
maras de „ _ os- prisio-
neiros eram exterminados por 
atacado, foram dadas terríveis 
provas. Narrações quase ina-
creditáveis e algumas vezes im-
possíveis de serem publicadas 
foram feitas por aqueles que 
(ograram sobreviver aos hor-
rores sádicos e á desenfreada 
crueldade» 

Aos acusados foi dada opor-

R«vaitir*s*.á d# grand« fo* íesiorfendo* e rc«pectivu« ptu 
Unidade o ato da colação de drinhos No teati» Carlo:, 

. B . * . , , J ^ 1 amanhã, da turma de Gomes án 20 horas em sessão Alemanha I tunidade de apresentar provas 1 portou de modo Indiferente • / » ' » I . . ; . . „ . i Droíêsaore* «sresj 
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M S DE D i z r a n m o 
" Guilherme 
* Matal 
* Mala 
11 Confiança 
* Queiras 
* Monta 
* Guilherma 

* Santa Crua 
" Natal 
* Queirós 

em sua defesa, mas tudo que 
puderam articular foi que ti-
nham apenas "recebido ordem". 

A "besta" Kramer recebeu o 
>'eredito sem o menor sinal de 
emoção sentando-se novamen-
te, cem o mèàmo ar de animal 
feroz que conssrvara durénta 
o julgamento. Irma Gresse» sua 
assistente loura que, um relho 
nas meios e armada de pistolas, 
costumava percorrer com ar-
rogaria os campos de tortura, 
atiçando cães ferozes contra 
prisioneiros indefesos e semi-
mortos de fome, também se 

ante o tribunal, mai deifale- | P a s t o r e , 
ceu assim que deixou a sala. 

O julgamento, disse o "N. Y. A M . ^ „ , , Aáã \ Pela manhã, és 8 hora», Times em editorial, nao dei- ' - 9 

u j j i j ' haverA missa de açao de gr xou a menor sombra da duvida, x _ , \ , ,"" 
t j . ças na Catedral, tendo lugax sobre a culpa dos acusados. J » 

Tratasse da prova final doa 

egressos esto ano presidida pelo sr. interventor 
d* Escola Normal deata Capi-
tal. 

Pela manhã, és 

bestiais processos adotados pe* 
lo« dirigentes da Alemanha a* 
fim de levar a efeito uma im-
piedosa guerra, e pelos quais 
esses' dirigentes serão em breve 
julgados. O veredito dos culpa-» 
dos neste primeiro julgamento 
publicado do sistema nazista 
será universalmente endossadò" < 

vJdîa do m»u fornecedor o« produto» do 
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S C R T f O m O £ r m V ' A B : — A Y P K B S I D l f l T f 

e rnun A nanti! Lîda 
N f í P Ú ü ' 6 7 g 

Telefone 1503 
HAORIftA« KM GKBA& 

CONTRATA COBERTAS E 
ESQUADRIAS 

icipal de Rati 

BAIRRO OO ALKCRIM 
D u t » - i ~ . 4 - . r - i « 
í i - n - u - a - a - . 
at - si. 
Coelho — ï — I — • —11 — 14 
1 7 - » - » - W - 2 » . 

AdMh« 11 -

OTTO GUERRA 
6 

Raimundo Nonato 
Fernandes 

ADVOGADOS 
Eícrltorlo: Edifído Basco do 
Povo — JL° oodar — Mia S — 

Fone 1908 

Dr. Manoel Vitorino 
. S E R V I Ç O 1 C I D I C O -
I I 8 P I C I A L I Z A D O 

Técnica* wmclitii v a diagno«* 
tteo* • toniMutlfi» dãt dmb-
9M d* cbtwxwi urinário. Trai»* 
mento «aptoUliwdo dM dom-
t u do tirttma gcnital mwcua-
oo (vlslcuUtM «toaicM. goao-
«ODCMI « ta^ « t e , • CUM EOM-
pUmtÔmí «orriBMntw rvoldi-
noim, pnostatltM, T*mau»itt-
QitM urinas purulenta*, rvu-

mattwio doriiiUnfio, «te). 
Clinica daa doaotaa da« aanbo> 

N O T A OFICIAL 
PAGAMENTO DE IMPOSTOS, TAXAS E 

CONTRIBUIÇÕES: 
No dia 31 do corrente mês, será en 

cerrado o exercício financeiro de 1945. 
O Prefeito Municipal, tem o maior in- ,foites

 if
 á*t ° 

ITESSA OCMÍUO A l>en^ão doa 
anéis dos professorandos c*-
t0lÍC05. 

Da residencia do diretor da 
Escola» na rua 13 de Mato, 
641, partirá &s 19.30 hora», 
um corso de automóveis para 
o teatro» conduzindo off pro-

A L M A S 
Todo o munefo treme diante 

das almas no purgatório, das 
almas dos finados. A vida 
pratica de hoje elimina pela 
psicanálise a culpa do homem 
e coloca em seu lugar o horror 
diante das almas* dos defuntos. 

Assim é o ambiente espiritu-
al nas grandes cidades e nas 
ilhas e florestas da Amazó-
nia. 

O Cemitério não é mais em 
torno da Matriz como era an* 
tigamenté. Õ Cemiterio já í 
longe, fora da cidade, dizen: 
por causa da saúde, mas eu 
digo, por causa do medo. 

O Cemiterio não pertence 
mais á Igreja, como era anti-
gamente, é mais um departa-
mento da administração publi-
ca. Perdeu-se a sagralidade do 
Cemiterio, e perdeu-se o sen-
tido sagrado da concepção es-
piritual das almas dçs defun-
tos. 

E em seu lugar entrou o es-
piritismo como consolador das 
almas angustiosas. 

As almas dos defuntos- vivem 
na eternidade, E as almas pre-
isam das nossas orações, d< 

alivio nas dores do Purgatorio 
O caboclo dos rios e igara-

pés com uma lembrança* mini 
ma da Fé, coloca a vitalidad* 
das almas no Matinta Pereira, 
alma perdida que sofre na fi-
gura de passarinho, gritando 

Federal ç perante o sr. Dimor 
do Departamento de Educa-
Ço; autoridades e & Congrega, 
ção a turma prestará o com* 
promisso regulamentar e. em 
aeguida, receb:-rá o Diploma 
das mãos do meíürto sr. inter-
ventor. 

Será pranínfo doi nuv<>3 
professora o or. José Ivo 
Moreira Cavalcanti e orador 
da turma o professorando Mu-
rilo Pinheiro dn Silva. 

S5o oa seguintes os novos 
professore« ; Maria Eunice do 
Vasconcelos, Iraniy de Souza 
Moura, Severina Abat^ Cicéa 
Carlos da Silva, Edite Bezerra, 
Isa Fagundes do Espirito San-
to» Maria das Dóre* Cai doso, 
Priscila Borges de Paiva, A-
line TVixeira Cabral^ Maria do 
Socorro Dantas Sales, Lindauru 
Andrade^ Avany Assis Barbosa 
Nayde Damascenof Edite da 
Silva e Murilo Pinheiro da Sii* 
va, 

Lft* Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital de 

Alienados 
DOENÇAS MENTAIS £ 

NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata, 

210 — I f i — Tom: 1120 
Reaid: Avenida Deodoro, 638 

Telefone - 1315 

less Medeiros Pio 
ADVOGADO 

Resid: Avenida Rodrigues 
Alves, 639 

Escritório: Avenida Duque 
d* Caxias, — 1.° andnr 

vit 

( m l — OPERAÇÕES 
Coorattorta Kot Coro»! Bo* 

M - T O M . L I » 
— êm U fm lf 

Tipografia r Papelaria "AUGUSTO LEITE" 
DC 

VILLAR & CIA. LTCnA. 
Rua Dr. Barata 192 — Fon«. 1301 

Exacuta • todo • qualquer trabalho 
tipográfico com p«rf*lç6o • rapldwi 
Manto-variado iortlmaolo di arflqoi 
da papelaria Matarial da Mcritorto» ate 

, i i v t i I vit" . . . "vit" nas florestas. 
teresse em que seus munícipes liq-uidem «curupira" é portador de 
os seus defeitos dentro do§ prazos regu- uma aima perdida. lares e para esse fim, já recomendou á , "Mapé"' uanimalde. tfm,anl!ü 
T-N - . • -I m 1 . i I de um cachorro, e o símbolo de 
Diretoria da Fazenda para atender a aima perdida, 
todos com a devida presteza. — E' do1 "Lobishomem" é uma aima 
conhecimento de todos os c o n t r i b u i n t e s ™ ^ t t i s 5 o d0f que o Codigo d.e Contabilidade dos caboclos e canoeiros, dos la-
Municípios do Estado, consignou que I yĵ r

dom e pescadores do Rl°-
termínado o exercicio financeiro, as di- S' os homens da cidade ? 
vidas do exercicio anterior serão inseri- cumprem os seus deveres pa™ 
tas com a multa estabelecida em lei e lTJ l t Z l T sessôes fpi" 

, , , , ,, , _ : l t o s e pagelanças, em fuga; 
em seguida extraídas as certidões para diante do "agoto preto" e 
a cobrança executiva. O Prefeito Mu- cadaveres-em retirada fran-
nicipal, absolutamente não deseja o IZ I i L t verdadeu"a Vlía e 

menor prejuízo aos seus municípes. e 0 Cemitério fóra da eidr«-
Os devedores á Fazenda Municipal, t Z é -

n „ . . r , ' uzado ou completamente aban-

aeverao satisiazer os seus compromis- Jonado P 0 r faita de Fé verda-

sos até o dia 31 de dezembro andante, ielra e do culto pr°pri° das 
e deste modo, evitarão as medidas ira- o. 
postas pela legislação em vigor. p»« < «m lugar sagrado«digno 

A Administração Municipal está ? sf Em 
• t , * , , ~ , decisiva« da tua vida vai visi-

pronta a arenaer a toaos os interessa -1 ar a sfpuhura dc teus pais. 
dos, a qualquer hora, contanto que, Coloc*uma cèra benu. ajo-
nestes poucos dias que faltam para ter-1 ^ r « t ' ^ 'Z 
minar o prazo para satisfação do cum- ««»im» dos que deram 
primento legal, do pagamento dos im- ****0 ^ MUr dà ^ 
postos, taxas e contribuições, sejam devi- \ *tocnn as almtt no purga. 

MATEWAIELETRICO 
ElIUfií) 

V E N D E - S E 
iprftzlvei c m na ^rtí« do Mfío. 
Praça Palatinick n.° • • teyn-

Tratar na rua Gonçalves Lêdo, 
S64, bem uma maquina Cairel. 

ALUGA-SE 
uma sala, com instalação 

.água, saneada, com quintal a 
ijolo. 

Tratar na Rua Potengi, 344. 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 
o: Duque d* Cuàat, 
M, 1°, Sala 6 
iU; Ru« Setitfó, m 

TU. 1701 

VENDE-SE 
um berço Patente, em p e r -
feito estado de conservação. 

Tratar a Rua Gonçalves Le-
do, 6^5, 

VENDE-SE 
um radio Phillips em perfeito 
estado de conservação. 

Tratar na Av. Rio Branco, 728 

damente satisfeitos, evitando dificulda- orio em tuw oraçàet c nat vi-
des posteriores aos interessados. O]'itwnoCemittrio 

Prefeito espera que esse apêlo seja cor-1 f*®** ^CARLOS BORRO 

respondido de modo geral. """ " 
I miTü.rtüO 

MEU C, P. F. S., - Btlém— 

ALUGA-SE 
« M « l a propria p«m rter*** 
tarte M CoMultorio no 
l ë o Wumthm- — Dr. »tr i* 

«a. n — t * 

l<fl LOMBO on 

DR. JOSE' IVO 
Chefa da Clinica pédiatrica do 
Hospital da Policlínica do Ale-
crim. Crefe das clinicas do 
Ambulatório "Sio José", do 

bairro Anchieta (Rocas) 
DOKNÇAS DO ADULTO E 
DA CRIANÇA (distúrbio* aU-
Aantarea. diarréai, vomitos, 
daa&utrifio» retardamento da 

dfottglo, etc.) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(utaro, ovário, trompa, hemor-

da puberdad«, fenome-
noa dt mmopausa, etc.) 

nmJttASTtNIA SSIUAl* 
ttfíua 
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s brasileiros vencedores por seis a dois 
Triunfa nítido e superioridade mansfesta-fflelhores no ataque e tu* 
pgríârejt na defâsa os nossos mandaram no jogo»f4 escanteios ce-
deram os argentinos contra 4 dos brasileiros-Zizinho e Ademir fi-
guras exponenciais-Dornlngo, em São Januario, • o terceiro 

embate da "Còpa Róca"»l945 
O iutcboJ brasileiro enche-se vantando o campeonato. Vi, momento, argentinos, cedem an- nera atira fóra. Avança Z\-

üt? galas e de pompas com* o éra» portanto competir cer-
sensacional e merecido triun- cada da aureola conferida 
[o de ontem, á noite ? frente ao mais forte e ao mais capaz, 
aos argentinos. A contagem es. O prestigio do futebol porte-
pjiacuJar de 6 a 2, a superio- nho no confronto com 

dos nos nos- mais da America 
os ds-

r.dadc manifesta 

to a melhor classe de nosso unho e cede a Ademir} parti 
futebol ' numa frisante de- esto; passar-lhe novamente t 
monstraçao de que podemos Zizinho atirar rasteiro no 
nos orgulhar de ser4 de ver- cnnto e Vacca defender. Per-
dade, de direito e de fato os siUem os brasileiros na area 

_ _ do Sul era j incontestáveis lideres esporti- contraria e Ademii wran«s»t* 
o melhor padrão com que o Multado de uma sucessão{vos da America do Sul, dy cerca de quatro 

Ago-

A í^ rxiina 

metros 
batendo na tr^ve. A torcida 

Apóg as cerimonias da pra- gritara GOAL devido a grande 
qe» com formação olimpica confusão na pequena área. Os 
dos <?ois quadros contendores brasileiro» dominam. Aos 2b 
e execução do hinos nacionais minutos os argentinos atacair e 

SOCCJR auri-} do Brasil e da Argentina, o são •repelidos. Zizinho &v\u*Çh t> 
Senhor Mario Viana jnanda passa seguidemente por tres ad-
alinhar os quadros em campo, versar ios. Vão os argentino., 

mercê de uma a* tigio de superioridade no con-! «urgindo, então, as seguintes ao ataque e Procopiu couwt* 

LC apresentou o selecionado bra- de vitorias memoráveis, 
giiciro, enfim á própria vito- ivt baqueando, * frente ao 
ria rm si mesma conferem ao brasileiro e caindo como o 
íut:bol nacional uma roupa- fez, passa pela dura conje. 
gem nova no cenário esportivo tura de sofrer certo abalos 
continental* Na ultima e gran- enquanto o 

ARMAZÉM NATAL 
Jfrtadaa eatoquea 4* Intaaa» lfolhadee a Omito* Sei 

to completo 4a bebidae aactanaia • eitragelraa, 
Vanda» « a t n m e « a varejo. E&traca a doodeálle. 
AVENIDA RIO BRANCO. Ml — TKLÄTOKE, VÊU 

fKEFEITURA MUNICIPAL 

diosa competição continental verde alcandora-sç a elevados 
o certame extra do Chile — a cimosfc firmando o sejj prss-

'u;iíão superior imposera-se ceito 
ÜOS demais concurrentes le- guaios, 

sul-americano. Uru-
ha pouco tempo e, no 

vó 1 Mõe 1 Filha 
I O D A S D 1 V 1 M O I 4 1 

Expediente do dia 18 de de-
zembro de 1945. 

Despachos do gr. Prefeito; 
. N.° 4872 — Recebedoria' de 
Rendas. 4871 — 4872 — 
Responda-se, 

A1 Diretoria da Fazenda para 
os devidos fins. 

4908 — Prefeito de Cea-
ra-Mirim, 4907 — Prefeito 
de Goianiifha» 
N.° 4867 — Prefeito de Patú. 
Responda-se e arquive-se. 

pela Diretoria de Obras, mando 
que se expeça a carta respec-
tiva em substituição á primi-
tiva. 

COMERCIO 
OFERTA DA FIRMA PAUL 

CHRISTOPH CO. 

•Á^hLhÀ1 

( O I C S O U L A D O R 7 1 « O A ) 

A KULHKK H V I T A S Á D O U S 

A L I V I A A S C 0 U C A 8 I J T K « S N A ! » 

•sabfttsr m irregularldad« 4a» («• 
fóa» paríodlmã du w a h o r w . ft cal-
aMuit« » r«gulad*r d u m 

FLUXO SED ATINA, P*I» cu* «m> 
provai» «ficfak, é nuit« WWHilli 
D*v* ttr uãtdã otm MnftMf*. 

Nova e sensacional oferta do afa-
nado FOGÃO "DAKO", A MARAVILHA 
DO LAR. 

Grande remessa acaba de chegar 
para atender a todos os pedidos duran-
te a CAMPANHA DO NATAL. 

Compre lodo um fogão DAKO, o 
preferido pela^ donas de casa, e apro-
veitem os preços especiais da CAMPA 
NHA DO NATAL. 

Pagamentos facilitados. DAKO, um 
fogão incomparável e garantido. 

istribuidar — p A R L O S LAMAS 
Kua Dr. Barata/ 233 — Fone, 1159 

Caixa Postal, 87 — NATAL 

formações : j CORNER e depus FOUL em 
BRASILEIROS — Ari; Domin Supd} marcando o juiz permiti, 

gos e Norival; Procopio} Rui Pedernera esijjulhido par» co-
o Jaime; Zizinho, Leo-, brar o pênalti marca aos 29 
nidas, Ademir e Chico. / minutos o J.,° goal doa ar^enti-

ARGENTINOS — Vacca ; nos. S»em cs brasileiros e 
Maranti e Sobrero: Sosa, Pe- passam a reagir atacando da-
ruca e Ramor; Boyê, Peder- nioradainente. Aos 32 minutos 
neia, Pontoni, Malsino e Sued. ^ após sensacicnal combinação 

l de todos os avantes nacionais 
Dada a salda, os brasileiros: Ademir atira indefensavelmen-

lançam-se ao ataque para Le, te para tmarcar o 1.° goal 
onidas atirar e Vacca defender, doa brasibires empatando. 
Os argentinos contra-atacam, Saam asirgeminos c avançam 
defendendo Domínios, Adeniú pax^ Ruí íazer FOUL. Tirado 
vai a frente fc chut» ^ m de- pr0copÍM d^nicíe e dá ü Uma 
sultado. No ataque porteíiho q U e cede a Zizinho. Eito'pas-

Martino surg$ como grande e» , ^ p o r peruca com maravilho-
iemento. Aos 4 minutos Ma- j s o pRIBLING. Aos â3 mitiU-
ranti fas: hands e Zizinho co-1 tos Vacca defende tiro longo 
bra para na recarga Leonidas ^e Norival e faz o 4,° corocr 
executar maravilhosa bicicleta; dos argentinos. Persistem os 
defendida por Vacca. A ala • brasileiros fttacando até que 
Eizinho Lima entende.se as ma« j derruba Ademir dsn-
rftvilhfts. Limw atira por íora$ j t r o fa área, marcando Mario 
oíf-side és Sued- Atacam os Viana o pênalti, Leonidaa bate 

a falta» com habilidade e mar-
ca o 2.° goal do Brasil, de-
sempatando : aos 33 minutofi. 

Esteve hoje, em nossa re* 
dação o ar. Hermínio Amorim, 

| representante viajante da firma 
N.9 4842 ~ Augusto Alves (Paul Christoph Co. ãoi Rio de 

ia Rocha* Concedo o desmem-
bramento ç quanto a transfe-
;encia, após a apresentação do 
conhecimento de transmissão. 

4905 — Fernando Gurgel 
ie Medeiros. Concedo. 

Janeiro, que nos ofertou amos-
tras dos produtos Kolinos e do 
creme para barba Ingram's. O 
nosso visitante se fez acompa-
nhar do sr. Jalxnar Carvalho 

l i e Araujo, demorando-se em 
N.Q 4648 — Izabe) 

Solon* 
N-° 4760 — Antonio 

Cavalcanti, Concedo. 

Ourgel palestra nesta redação, 
| Nesta praça, a firma Paul 

Calisto Christoph Co. é representada 
pela Agencia Miranda. 

4841 — ;na Morei- Gratos pela oferta, 
ra Falcão. Concedo o desmem* ' Anchiêta, 
bram^nto do terreno, e bem assimj a transteren-* 'Dr. Cr««o llwtraa 

tM 

J. RkORAIS 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano» 37 
NATAL — FONE, 1506 

A V I S O 
O Dr. Etelvino Cunha *luhn«te 

viagem de estudos no Rio de Janeiro, avisa a sua clientela que 
rcawimiré em Detembro piwdmo ana clinica êm 

DR. M A C H A D O 
Doftncas mentais • nervosas 

CONSULTAS » KORAIUO PRKVIAMKNTI 
COMBINADO 

Couaultorio: Avtttid» Rio B r u o o , a . 0 H 4 
ÂMÊá. 41» - Wmm m á 

cm» 
3767 - Froncswcu FftU 

lino dos Santo», 3327 — 
Mano Avelino de Btito. 
4G92 — Alfredo Edeltrudes de 
Souza, N.° 709 — Manoel Ave* 
lino de Br ito. Providenciado, 
Arquive-se-

N.o 4775 « Luiza Clementi-
na Alves Frazão^ Ao udquj' 
rente Antonia Bulhões de Li* 
ma, para liquidar o debito. 

W.° — Josr Dionísio da 
Silva, Ccocedo, somente 15 

Os argentinos dão a saída cfdiss ^om a diaria. A4 Diretoria 
vâo afronto sendo repelidos J dc Obras, para o devido re-
Peruca comete FOUL em 7à- flistro. 
zinho» os brasileiros estão do- 4774 — llaimundo Mes-
minando, Aos 44 minutos os quite. Concedo, N.° 4838 — O-
argentinos VÔO ao ataque * limpia de Araujo, Idçm, 
Pedernera sboota forte por N° 4940 — Maria Lui^a 

mos comete escanteio. Ademir ! i o r a f £ p0uco depois termina Carozina. Em vista da infor-

argentinos e Norival defende. 
Locnidas foga e Peruca o d^r^ 
ruba» cobrando-se a falta4 Aos 
9 minutos concedam os argenti-
nos, por íntermedio de So-
brero o 1.° comer. Tira Lima 
o Leonidas cabecaia por fóra, 
Váo os agentinos ao ataque « 
Ari defende tiio longo de Boy£. 
Atacam os brasileiros e Ra* 

<9D $nnr i fa d« c l̂süU« 
taedkf t 4a PrilcJkdafc 

D O E N Ç A S UTTEBNAa 
D O ADT J l iTO 

Apmndh* D i t active 
ft im.i R u i U w i ^ 521 

ü w . ; AY. àiè Etmioa» 411* 
- 1 * — <J* IS im Vf 

TONAS GURGEL 
AMKI «mm á i ^ 
Aávtmrk » OvattM» Mv 

Apodí, Penakgr«, WêêA t 

iü 

dá magnifica cabeçada^ que 
Vacca defende e faz novo cor-
ncr. Aos 12 minutos Sobrero 
desarma Ademir em situação de 
perigo para o arco de Vacca» 
Continuam os brasileiros e 
Peruca aterra Ademir sendo 
advertido. Jaime leva o baião 
a frente e o atira sobroe a área 
edverso, ca;*regando os brasi-
leiros para Maranti salvar. Aos 
14 minutos Zizinho foge pela 
direita e centra, defendendo Pe-
ruca . Aos 10 minutos os brasi-
leiros cedam o seu primeiro cor-
ner para Êoyê atirar e Ari segu. 
rnr, Aos 17 minutos após 
mMgntfica combinação dos a-
vantes nacionais Peruca der-
ruba Leonida* dentro da t>e* 
quena area ^ o juiz marca pe* 
nalti. Os brasileiros pedem a 
Leonldafc para tirar e este fcáo 
atende. Tira» afinal, Ziainho, 
ív Vacca defende brilhantemen-
te. 

Os brasileiros atacam e Vâcca 
defenda. Rui, o pivot brasilei-
ra atua múgnificament». Ao» 
22 minutos Jaime avanyn e 
tira pnr cima. A^oru, vtto o» 
nrgenUno^ ao ataque t Pe4er* 

E i i y f i f l p e r 

(Conclue na 4.a página) mação e planta apresentadas 

A Formada Monte D E V E S E R A S U A F A R M A C I A 

TORQUE E' A QUE VENDE M A I S BARATO — DROGAS 
NACIONAIS E 05TKANGEIKAS 

C r i t e r i o s a M a n i p u l a ç ã o 
F A R M A C I A M O N T E 

0E M o n t e I r m ã o s Ltd. 
Loc&iiz*iaa no ponto m*m oentrul da CicÜade 

RUA JOÃO PES.SOA, 173 - NATAL 

r A Í Í M A C I A C O N F I A N Ç A 

DE MOURA BARRETO L CIA. LTD A. 
— Especialidades farmacêutica« c perfumaria! —^ 

ESCRUPULOSA MANIPULAÇÃO 
f Depóftlto da "Flora Medicinal" de 

èlONTEmO DA SILVA & CIA. 
—telefone« 1227 — NATAL Rua Vigário Bartolomeu 

feorstrorie a 
M l U o Vitrert • — 

tom 1414 

Dr, Paulo Galvão 
* 

VIAS URUNARIAS 

Ex-interno da clinica Urológica 
da Faculdadç da Baía, fix-eaaia-p 
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. Genesio Lopea no Hospital 
Santa Isabel. — Clinica a Cirur-
gia especializada daa Viu Uri* 
narias» Doençaa Venereaa, Per* 

turbaç&es aaxuaia, 
Conaultorio: Ulinea Caldas, 86 

1.° andar — Daa t áa 11 a das 
14 boraa em diante. 

A T E N Ç A O 
As oficinas da A ORDEM estão apare-
lhadas para executar todo e qual-

quer serviço da arte tipográfica 
COMPOSIÇÃO A' LINOT1PO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 
Fone; 12-49 — Rua Dr. Barata. 216 

SA LOHBflOfl 1 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital Miguel Couto*1 

£rame de Sangue — Urina — 
Fezea — Eacarro — Pu* — LI« 
qtrido e«fato fa^í<ano — Ved-

nat autogevMia 
DIAGNÓSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDES 
LAboratorlo; Rua Jfreí Ml* 

guelinl s 88» Fane, 1119 
Expediente: DM 9 ÁI U e 

daa 14 ia 1? horee. 
K t S l D t N C t A : 

Rua TralxL H t FOM 18Mi 
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Natal daí crianças pobres, promovido 
pelo Dispensário Sinfronio Barreto 
Centenas d« erlançae sarlo contemplidss com 
tflverses brlndes-DIstribulçSo da roupas • merende, 

sob'a prasidanela do s r Bispo Diocesano 
A txapiplo do» anos antarlo- * i n — m m m ^ m 

M dvdlcadoa Irmái d* Cari- j j ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

ÍE ftíIlltCHEfli vigor o aovo regimento 
do Tribunal de Apelação do 

dada do Dispensário Sinfronio 
Barreto vâo p romover. no dia 
24, és 14 horas, o Natal das 
d lanças pobres matriculadas 
naquela instituição de assistên-
cia, cuja» festividades serão 
presididas pelo exmo. e revrno. 
Dom Marcolino Dantas, Bispo 
Diocesano. 

Nesse diaf as Irmãs distri* 
buirão mais de mil roupinhas, 
merenda e brandes a centenas 
de crianças, as quais receberão, 
assim» o seu presente do Natal 

Por nosso intermédio, as vir* 
tuosas Irmãs do Dispensário 
agradecem ao comércio, ás fa-
mílias eé finalmente» a todos 
que contribuíram para o êxi-
to do Natal das crianças po* 
bres. 

ae 
NATAL — Sexta-feiia, 21 de Dezembro de 1945 

ite leito k 
residoBS de pwl 

NSWHAVEN, Connecticut — 
<S, l H.) —» J371 — A ciência 
quimica pode converter milhõ-
es de toneladas de resíduos de 
papel em ut)i fertilizante, se-
gundo resultados obtidos em 
experiências realizada? na U-
niversidade de Yale* O dr R o 
bart S. Aries, um dos pesqui-
ftadom, anunciou que o "lig-
rjjn" produto de resíduo de 
papel, foi eortvertido com 6U* 
Cesio em adubo. Dois milhões 
de toneladas de "lignin" e ou-
tros de* milhões de toneladas 
de resíduos de papel são deita* 
dos fora anunalmente, E' qui-
micamente possível transfor 
mar esse grantie. quantidade de 
resíduos em fertilizante. 

Festa do Natal no 
Instituto "Padre J»ãu Maria1' 

Pastoril a barracas 
Como nos anos anteriores^ o i estarão á venda mimosas pren-

Instituto "Pedre João Maria" I das, tudo em beneíicio da nova^ 
promove solenidades comemo- Capela a ser eregida no Ins ̂ i-
rativa$^dQ Nascimento do Deus tu to "Padre João Maria". 
Menino. S^rá naturalmente a nota 

Este ano seirão em Lagôa magnifica de 1945. 
Seca, na parto interna do pre- A população ' desta cidade 
dio, onde sará lavado bem podei á aprecia^ mais uma veí, 
ensaiado, pastoril, que já está as expbndidas festividâdes, pois 
no conhecimento da nossa po* para Lagôa Seca correrão dois 
pulaçâo, pela beelza e harmo- Ônibus, partindo do Grande 
nia. A primeira sessão ssrá Ponto, desde ás 18 horas, 
leveda ás 18.30 e a segunda A*s 24 horas, será celebrada 
será ás 21 horas. missa campal pelo Consgo 

Na parte externa funciona- 1'iiz Vanderlei, após a qual 
rao duas bem ornadas barracas ficam concluirias todas a a 80* 
"EÉLE'M* e "NATAL*'. onde knidades. 

A nota d* dia 
• — — 

Um apelo 
Pela nota oficial publica-

da na "A Republica", sabe-
mos o quanto está o sr. Che-
fe da Policia interessado em 
rewlver os problemas rela» 
Cionados com o Departamen-
to que dirige, tomando mes-
mo em consideração as su-
gestões feitas pela imprensa 
de nossa terra» 

Aproveitando, pois, a boa 
disposição do digno diretor 
geral da Segurança Publica, 
fazemos, aqui, um apelo, 
aliás muito justo, sobre o 
qual diversas pessoas já nos 
têm falado. 

Como sabemos, o trecho 
compreendido entre a av. 
Junqueira Aires a a rua Ju-
vino Barreto, nas imediações 
do DEI, é um dos que maia 
necessitam a presença de um 
inspetor de veiculo, em vir-
tude do intenso movimento 
que ali sa verifica* Aconte-
ce, porém, que o guarda ali 
destacado não está abrigado 
contra a inclemência do tem* 
po, ficando expoito, no ve» 
rão, ao sol abrasador, e no 
inverno, ás chuvas. 

Já que o ponto não permU 
ta a ausência dum inspetor, 
e «stt, por sua vez, muito se 
incomoda aojn o desabrigo 
em que permanece, não era 
o caso do sr. Chefe da Poli-
cia, pelos orgãoi competen-
tes do teu Departamento, 
pleitear a construção da um 
amparo qualque para abri» 
gar o guai4a»ftinalelro, 

Aqui Í ÍMI pois, o nosao 
apelo em favor daquela« q"<> 
»•Um pala « f furrnf i 4b 

menta á Asssciacis 
Profissional l i s 
Gratices . 

Em reunião que será realtea. 
zada, amanha, ás 20 horas, na 
séde' do Sindicato dos Hote-
leiros e Clasaoo Similares, será 
feita a entrega da Carta de 
Reconhecimento, por interme-
die do sr. Delegado Regional 
do Trabalho, á Associação Pro-
fissional dos Trabalhadores na 
na Industria Grafica e Classes 
Anexas deste Estado. 

O ato será solene, convi» 
dando-se todos os associados e 
suas familias. 

ALUGA-SE 
Uma sala, com instalação dá* 

gua, saneada, e com quintal a 
tijolo. 

t ratar na Rua Potengi, 344, 

GRAÇAS 
Corinta de Almeida, agrade-* 

ce muito comovida a Nossa Se-
nhor dos Aflitos, a grande gra~ 
ça que alcançou em favor do 
expedicionário Ademar Almei-
da. 

Natal, 19 de Dexembro de 
XS45. 

Jornalistas -americanos 
i h a 

RIO, 21 — (AN) — Os jor* que melhor politica está exe-
nalistas latino-aj^ricanos que cutando com respeito aos ale-
ora e s t ã o ^ r e s s o a seus mães, é exatamente a França, 
paises, após a vi3!ta que rea- Tanto isso é verdade, que os 
lixaram á França, convidados alemães se mostram gratissimos 
especialmente por De Gaulle, pelo tratamento que lhes dis-
colheram várias e interessantes pensam os vencedores, não 
observações em torno do mo- lhes criando a menor dificul-
mento politico francês, que dade na administração da zona. 
presentemente atravessa um Os franceses dão toda líber-

interno 
Estado 

Devidamente aprovado, e n * | o t assunto« relacionado» c o m 

trou, ontam# em vigor, o novo as atividades daquela (jorte 
de Justiça. 

O referido Rsglmento foi 
divulgado em edições de "A 
Republica", há dias passados. 

Regimento Interno do Egré-
gio Tribunal d# Apelação 
deste Estado» no qual eetão 
amplamente consignados todos 

S O C I A I S 
SENHORAS 

Elisa Teixeira Cabral, es-
posa do Ir, Antonio da Fonse-
ca Cabral, comerciante em La-
ges. 

— Siná Batista de Almeida, 
esposa do sr. Manoel Ribeiro» 
gerante da Firma P. Miranda, 
desta praça. 

SENHORES 
Professor Adolfo Macedo, re-

sidente em Assú. 
— Salvador Carneiro, atual-

mente em Niterói. 
— Dr, Silvino Lamartine, 

clinico nesta capital e membro 
do Conselho Regional de Des-
portos. 

— Sargento Horácio Acioli, 
radio telegrafista da Força 
Policial. 

— José Tomé Camara, resi-
dente nesta capital* 

SENHORINHAS 
Maria de Louird^s 

filha do falecido João Véras 
Júnior e funcionaria do D. S. P. 

— Margarida Filgueira ele-
mento de relevo na Ação Social 
Católica, e filha do des. João 
Dionísio Filgueira, membro a-
possntado do Tribunal de A-
pelação. 

— Neuza Gome? de Oliveira, 
filha do falecido José Joaquim 
Gomes e atualmente em Recife 

— Ivanete Lopes, filha do 
major Genssio Lopes, oficial 
reformado da Força Policial 
do Estado, 

ANIVERSÁRIOS 
— Teresinha de Josus ModoL 

ros, filha do sr. Francisco Vi-
eira de Medeiros. 

JOVENS 
Hindenburgo Costa, filho do 

sr. Tomás da Costa Filho. 
Amaro Andrade, filho do 

sr. Amaro Andrade, funcio-
nário da S, A. Wharton P^ 
dtoza-

CRIANÇAS 
Sebastião, filho do ;;r. Jo;r 

Sebastião de Oliveira, auxilia-
do comercio, nosta capital 

— Willian, filho cio sr, Jostphí 
Carneiro, gerente das Lojas 
Brasileiras S. A. 

VIAJANTES 
Acha-se nesta capital, tendo 

hoje nos dado o prazr de pua 
visita, o sr. Juvenal de Car-
valho, criador e agricultor em 
S. José de Mipibú, e nosso coo-
perador. 

dos periodos mais interessantes 
de sua historia. Falando a 
um seu colega brasileiro, os 
tres dos periodistas intineran-
tes resumiram suas impressões, 
reassaltando sobretudo o es* 
forço hcroico do povo, no sen 
tido de sobrepor-se áe difi* 
culdades consequentes da gu-
erra. O que há realmente de 
mais notável na alma do po^ 
vo francês é está luta incesssan 
te, esta resistencia ao pauperi-
simo, esta oposição franca e 
decidida á miséria que por toda 
parte ainda impera, deixando 
apreensiva grande massa po-
pular, que procura dissimular 
seus sofrimentos para que a 
transformação da França pro 
cesse em clima do mais salu-
tar entusiasmo. Os franceses 
estão sofrendo hoje muito 
mais do que propriamente du-
rante a guerra. A tarefa agora 
é de reconstrução, embora to* 
das as fontes vitais da sobre-
vivência do pais estejam bem 
reduzidas pelo sofrimento do 
povo, que é muito grande, So-
bretudo o sofrimento moral 
porque os franceses estavam 
habituados a possuir, tudo, a ter 

dade á população alemã, con-
cedendo até mesmo liberdade, 
de associação, bastando que nes 
sas reuniões não apareça o 
menor sintoma de nazismo. E* 
oportuno observar, porém que 
o povo não abdicou á malfa-
dada ideologia de Hitler, nem 
ao sentido militar da vida, 
que mantém os alemães disci* 

plinados sob a obediencia de 
um chefe. Aludindo por fim á 
politica interna francesa, os 
entrevistados afirmaram que a 
figura central de tqdo o movi-
mento de restauração daquele 
país é o general De Gaulle. 
Terminando, disseram os jor-
nalistas: "Quando embarcar-
mos, não acreditávamos que 
iamos ter uma impressão tão 
lisonjeira do general De Gaul-
le. Entretanto, estamos con-
vencidos de que ele é a almn 
de toda politica gauleza. 

ênism tm fiitii 
ADVOGADO 

Rua Camboim, 717—Fone, 1700 

MODAS ETAM SA 
Avisa as suas distintas freguezas, 

que acaba de chegar o mostruário de 
artigos para o verão de 1946, o qual se 
encontra exposto no escritorio de seus 
agentes. 
Cesar & Cia. Ltda. 

Rua Cel. Bonifacio, 1 7 S 

0s brasileiros venceram, etc. 
/ n ^ . . 1 . i \ & f < v . . . . » 

Encerradas *s 
aulas do Liei a 
Industrial 

Sob a presidancia do seu di-
retor, dr. Jeremias Pinheiro 
Filho, realizou-se, ontem o en-
cerramento do ano letivo do 
Liceu Industrial de Natal. 

Um amplo programa foi e^ 
xecutado, tendo se verificado 
pela manhã, a entrega de grê-
mios aos alunos que mais se 
distinguiram durante o ano, 
sendo que 4 rapazes concluiram 
o Curso de Mestria, ultimo 
grau ác Liceu, A' tarde, teve 
lugair uma parte recreativa^ du-
rante a qual sa realizaram di-
versas competições esportivas 
entre os alunos cUquele mode-
lar estabelecimento de ensino 
4> 

técnico. 

DR, DIOCLÉCIO DUARTE ^ 
Em avião da Pan air» viajoi^ 
hoje. até a capital da Republi-
ca, o dr. Dioclécio Dja»te, 
cujo embarque, em Parnam^rim, 

teve a presença de numerosos 
amigos e admiradores. 

CAL-

zinho após jogada cerebral e 
oportuna cede a Chico que se 
vira e fusila Vacca, marcando 

(Conclusão da 3.a página) 
o 1.° tempo com 2 a 1 fa. 
voravel ao BRASIL» 

Os argentinos dâo a saída 0 3,° goal b:asileiro e de de-
no segundo tempo. Vão ime- sempate. Aos 16 minutos Leo-

conforto, a contar com gran- ' diatamente a frente para Pon- nidas machucado í substituído 
des patrimônios do solo pátrio, toni passar por Rui e ceder por Heleno. Aos 17 m. Zizinho 
sem duvida um dos mais fér-1 esplendidamente a Martino, recebe de Heleno e atira m -
teis e mais produtivos do mun' conquistando este então, a me- teiro e por fóra, Aos 19 minu-
do. E» realmente doloroso o*es< 1 nos de 30 segundo #o goal de tos Zizinho que è a míquina 
petáculo de um .o privado empate de 2x2. Os brasileiros incansavel da turma brasileira, 
de muitos dos seus recursos dfio saída e refeitos passam a combina lindamente com He-
materiais, de crianças sem leU atacar exigindo doe rivais es- lenof passa pelos adversarios 
te para se alimentar, de uma forços inauditos, Sobrero fax facilmente e marca o ifi goal 
Naçlo cujas reservas ficaram comer. Aos 5 minutos Zizinho dos nossos, consolidando o sen-
muito eegotadas e que agora en ài a Lima que centra e Chico sacional triunfo brasileiro. Os 
frenta uma das- suai maiom esperdiça. Os portonhos vâo argentinos realizam, entfio, va* 
tragedias. Os entrevistados pas- cedendo vários corners, pas. rias modificações no seu es-
sam a falar sobre a visita que sando o seu arco por continuo quadrío, Saem Sosa, Ramos c 
«leram á Alemanha; notada- perigo, Aos 12 m. Zittnho dá a Martino que são substituídos 
mente na tona sob ocupação Lima e este centra para Leoni* respectivamente por Fonda, 
francesa. Dineram que de to- das que perde excelente opor- Batagliero t Labruna. Zhinho, 
dos oi y d m aliados, um doa. tunidade. Aoi 13 minutos ZU ioga em toda parte e w d t a aeiix* 

Chico que perde. Fontoni atira 
e Ari segura. Aos 22 m. Hele-
no escapa e atraza para Zizi-
nho que perde. Aos 23 m. So* 
brero concede o 9.° corner dos 
seus. Lima tira e Chico pôe 
fora que dribla sensacional-
mente a Batagliero. Peruca 
fez o 10»° corner e Vaca o 
11° seguidamente» ( 

Os brasileiros dominam. t >31 

38 minutos Ademir dá a Chico 
e este a Heleno para o coman-
dante nacional dá uma mara~ 
vilhosa cortada em Maranti e 
marcar o tento dos nossos. 
Persistem os brasileiros no 
ataque realizando primorosa 
exibição, Ademir e Zizinho 
fazem maravilhas. Aos 38 m, 
Ademir recebe de Heleno e em 
formidável sem pulo, de fóra 
da área, fulmina nas rêdes de 
Vaocaf marcando o 6° goal bra-
sileiro. Aos 41 m. Ari defende a 
concede comer. Batido nfio 
surte efeito. Nos minutos fi* 
nais os argentinos parecem pa* 
rados em campo e os brasilei* 
ros mandam no jogo á vonta-
de, 

A renda do grande jogo a-
tingiu a soma de S91 mil cru-

ACADEMICO TER Cl O 
r>/\- , „„ ĵ itt d2 íéaas. acha. 
se nesta capital, o jovem Jo^ó 
'lercio Caldas, acadêmico no 
Racife, e elemento de desta-
que noa meios marianos cbsta 
^ daquela capital, 

NASCIMENTOS 
Foi alegrado, no dia 17 do coi -

rent2. o lar do sr. Fierre An-
dré Ruffier^ e de sua esrx^a 
d. Cordélia Guerreiro RuPier, 
residentes nesta capital com 
o nascimento de uma criança 
que, na pia batismal, tomaiá 
o nome de Jean. 

Convento Santo 
Antonio 

FESTAS DO NATAL 

Ei ver sas solenidades litúr-
gicas seràô realizadas nos dias 
24 e 25 na capsla do Con-
vento íSanta Antonio, de*ía 
capital. 

Assim é que segunda-íei™ 
haverá missa á meia noit:> o 
ás 7.30 horaSj acompanhada a 
cânticos e com comunhão 
raV dos fiais, No dia 25, 
ÍCÍ:\U do Natal, ás 1 9 horas, 
se: Í dada a bençio do San-

| LÍSSÜVO Sac r a r n e r^° r t v m o ' 
• irei Agatangelo, superior do 

Convento, seguindo-sc uma 
parto de declamações a cantos 
em frente ao artístico presepir 
armado na capela, a carqo de 
diversas crianças. 

F0LCUED0S 
Tradicionais 

EITURA PR F Vß LO H BR OR' I NUÜuuö i 

A Federação dos Folguedos 
Tradicionais promoverá, a c-
xemplo dos anos anteriores, di-
versas exibições de Fandango 
Chegança, Pastoril, Boi Calen> 
baf etc., nas vesperas do Na-
tal, sendo qua as apresentações 
terão lugar na praça Gentil 
Ferreira, no Alecrim> prolon-
gando-se até o dia de Ano Bom. 

D R I O L A V O 
Mede i ros 

Chefe 4a cllfiloa dermatologia 
do Hospital "Miguel Couto". 

DOXNÇAS DA PKJS ® 
SÍFILIS 

Coaxultorio: Bua UUMM Cal-
da», 86 - 1.® andar 
DM 14 IA 17 hora». 

Ewlftftdr AvMld» OavoM 
M m , « 4 - Tdltícnc 1794 
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Rejubilar-se-á, a Igreja, com o fecha-
mento dos cassinos e casas de jogo 
F a l a a o " D i á r i o d e N o t i c i a s " o e x m o . D . J a i m e C a m a r a 

Problemas locais 

K10, (De avião)— O "Dia- ' ̂  fôra sufocada pelos interes-
de Noticias" publicou o se* 1 -s da ditadura e de seus apa» h no 

tilinte, a proposito da campa 
nhn contra o jogo: 

Queremos trazer ao "presi-
dente José Linhares o teste-
munho das maia altas expres-
sos de nossa vida moral e 
r]\icrt. Nas colunas do "Dia-
),» cie Noticias" falará a elite 
rio povo brasileiro, sua elite 
v- -.i ritual e cultural, não a eli-

que se deixou contaminai 
d, vicio do jogo, e, só com 
i^o. foi a peada da posição em 
rÀi* a deveriam manter o 
r^peito e a natural veneração 
do povo. 

Honra-nos o privilegio de 
noder dar a palavra» antes de 
teclas» ao sr» arcebispo metro 
poiitano, dom Jaime de Bar* 
rós Camara, cuja solidarieda-
de com nossa campanha 
o coloca, de imediato, numa 
altura de moralidade, de díg* 
ntâade e de prestigio que não 
piecifiamoa salientar. Antos» 
porém, de transcrever suas 
palavras simples* diretas e for 

queremos lembrar um 
dos mais tristes a dtprimen* 
tos episódios da Ditadura» 

Em pleno regime de supre* 
síío da liberdade de pçnsamen 
to e de critica, a 25 de na-* 
vembro de JP42, etevou*s$ » 
voz do episcopado da Provin* 
cia Eclesiástica de Sèo Pauto, 
numa enérgica "pastoral 
letiva'1 contra q jogo, pela 
dignidade da familia e pelaclft 
fesa do Brasil, assinada * Hftftf* 
cada pela personalidade do 
v.-udoso dom Caspar dê 
Afnnseca e Silvp; 

"D© há muito çstranhavftffc 
«s fieis dil aquele dotfu 
mento qtiô nossas prece« 

tguados, que se enchiam de 
•ntagens na exploração do vi- p-KÚ 
x Não é natural que se es* 
>ie do atual governo uma sa- ' ^ 
jfaçao e uma reparação a ta- p 
.anha injuria ? E que outra ^ 
paração e satisfação melho-
s do que tornar vitoriosa a ^ 
impanha que nasceu em 1942 j 
permaneceu abafada pelo ar-

.crio opressor, até a noite de 
J de outubro deste ano 
43? . 
JM VICIO JA' DE SI CON-

DENÁVEL 

Foi lembrando a "pastorai S J l 
e dom José" como ficou co fí 

tecida em todo O píUS 4 
una do episcopado *de Sãc 
aulo (um dos muitos doeu- % 
.entos clandestinos que cir- | | 
alavam de mão em mão .no? 
•ecorrer da ditadura) ( que ^ 
aiciou sua conversa conosco i * 
v. arcebispo do Hio de Janei-

^ orecisando o seu pensa-
mentoj * i Ac -

^ pergunta qug se iize 
i Igreja acerca 'do que el 
pensa sobre o vicio do joge 
,anto na ordem teórica quanu 
j os &eus * resulta dos pr a ti cos » 
jó pode ter uma resposta: pre-
cisamente por ser um vicio, i 
jogo ji é, de si» condenável. 
Criam suas consequências ae 
situações mais dolorosas para 
;>s indivíduos e para a socie-
dade, tiram a paz das familias 
s são um caminho aberto aos 
mais lamentáveis desacertos, 
REJUBILAR*SE-A4 A IGRE-
JA COM O FftCHAMKNTQ 

DOS CASSINOS 

Temos traçtdo nestas colunas uma série já muito 
longa de attlgos de divulgação da doutrina social da Igre-
ja e de combate aos erros sem qualificação do comunismo. 

Agora pretendemos enveredar por um terreno mt-
iiOB teórico, esencislmente de obeervação, que Mj* 
complemento das observações anteriores. 

Nessa analise procuraremos encarar principalmente 
a situação do Nordeste e em particular do nosso Estado. 

£ então nós vemos como é pobre em iniciativas d« 
vulto eau(* nossa terra, de que resulta uma série de pro-
blemas que dão dor de cabeça em se pena&r nu sua so-
lução. 

Não temos, principalmente no Hlo Grande do N >r-
i te e em particular na cidade de Natal, industrias, pio* 

priamenle falando. 
De forma que o problema da colocação do nosso 

trabalhador se apresenta muito seriamente« maxLmé quan-
do cessam amplos serviços como aqueles que havia nesta 
Capital, ao tempo da permanencia das foiças americanas 
em grande quantidade, , . . " .. 

O problema da colocação está muito seno, tanto 
mais quanto já pelo atual custo de vida, já pelo novo pa-
drão mais elevauo a que muitos operarior se acostumaram, 
eles nào querem se sujeitar mais ao ^ro;/rio falario mí-
nimo. 

Acresce a isto a falta de^outras iniciativas, que dcc-
ram vasúo à mão de obra, a quantidade de elemento« de 
tora que p?r aqui íicaram, aumentanao o numero dos sem 
trabalho,, numa te:ra onde os c^mp^ de algodão, no ser-
tão, branquejam e se perdom á fal-a de braços. 

i * 

m 

D i p l o m a i s , 

u m a f i & i m a 

h o j e , d e m a » 

d a p s o f e s s o t e i , 

pala Escola Normal de Natal 

E C A G A R A 

Realiza-se, hoje, a diploma-
d o de mais uma turma de 
professores pela Escola Nor-
mal de Natal, A's 8 horss, 
houve missa em açao de gra-
ças, na Catedral, tendo lugar 
íessa ocasião s benção di 
anéis dos professorando». 

A'$ 20 horas, no Teatro Car-
los Comes verificar*se-á a so-

mas, havendo antes o juramen-
to de costume pelos professo-
i andos de 19£5. A solenidade 
será abrilhantada com a pre-
sença de altas autoridades do 
Estado, sendo presidida peij 
exmo. sr. Interventor Federai. 
Será paraninfo o dr. José Ivo, 
lente daquela escola, e orador 
da turmo o professorando Mu-
rilo Pinheiro da Silva, 

1 3 0 M J A ! Í , 
fechamento dos cassinos, qua os focós de cont&mlnaçSu | Cidade entrega do» diplo 
dentemente, nao poderia sçr moral v5o desaparecendo doí 
outro o desejo do arcebispo do antros do convívio humano» P A » « n/1 r o p l o i i r o n l o í í p r l ^ f t ^ r n , , o K n m n 
Rio de Janeiro, expresso atiá^ E, depois de encarar a n ^ | O ü I U llU lUÒlQU(Ullllj llfUllíllU Q IIUHIC-

em termos veemente»* com a cessidade de dar uma solução 
única restrição de que se en* urgente ao problema, no Bra-
eontre um meio de amparar o» sil, ditou-nos cxrU» estaB i Conform- noticiado 
que vivem dí» "má industria", palavr&ftí l u m grUpQ de amigos e admira-
dela auferindo os setiu muitas — Eftt* é um tortto ae visto j dores do dr. Adolfo Ramires 

n?çem ao dr, Adolfa Ramires 
já adarido ao mesmo numero* 

vastas minguados r^curíioíi, Ok* que fl&o díve sofrer a monor | prestar-lhô-á significativa 
se-nos dom Jaisns CíimaH. refetrígAo das oortcleheiôs cato- menagem, no dia 29, em rego-

- A igreja tó twi niotivon licaíi. Nem é um poftto de vís- I sij0 pela sua recente nomeação 

Propriedade do Centro de h o p t m a Ltd. 
V O I - kift G m 4 f i* ni*íe Natal — S«badk>, 22 de .Desembjfo de 1945 — Ktím. 3Ôt3 

Beneficiadas as classes pobres 

Nem se faseia preciso per-
guntar a dom Jaimfc Camara ' para rejubilar*^ toda vex que ta pessoal — bsefitua 

dentes Cartas Pastorais nlo tl-* s è e r a *4 excia. partidário do puder chagar i evidencia cta doutrinário. 
v&ssem feito menção nenhuma 
do jogo, endemia perigo»» que 
se alastra hoje por todo ter-
i itorio nacional. „ M E, depois 
úç grandes pinceladas em tor 
no desta "organização nacio-
nal para cultivar a pabfao do 
jogoM, que datava "de Apouco 
tempo?> (isto éf da ditadura). 
i>ssim descreve a pastoral c 
ambiente criado pela crimino-
sa industria: 

"E vai assim o jo^o amorta-
Ihnndo-nos» Jogam oa chefes 
do família, jogam os Ziomens 
pviblicoft, jogam oà jogam 
os moços e até mães que rião 
encontram tempo de criar fi-
lhos para o Brasil, mas o a* 
fham para amanhecer ás me-

da jogatina*1; para depois 
Ji j^ar o apêlo: "de tudo quan* 
tn acabamos de exp6r# infe*-«-
;c que é de imperiosa necessi-
^dade movor decidido combate 
^̂  jogo. Não se há de fane* 
còtn investidas e recuo», rigo 
ifcs e afrouxamentos , indec 
sôô  e precipitações, titubè&n 
F'0, EXCEDENDÔ'CE, NEGANDO, 
contradizendo-se, pois seme-
lhantes atitudes muito des* 
prestigiam a autoridade. Devo 
w uma campanha nacional, 
duradoura, persistente, educa-
tiva, e não mero expediente 
da hora, para contentar ou so-
frear indignações populares 
Deve abranger todo o terrlto* 
rio pátrio", 

Pois bem, a caçta foi lida 

ma. para o cargo de Diretor Ge-
ral do Departamento de Saúde 
Publica. 

A homenagem constará de 
um "codc-tail'1 ás 17 horas, no 
restaurante MCruxeiro'\ tande 

»os médicos e outras pessoas» 
Hoje temos a acrescentar a 
adesão do prof. Severino Be-
xerra de Melo, diretor do De-
partamento de Educação, 

Por intermédio dos drs. 
Luiz Bandeira e Feijó de Me* 
lo» A ORDEM recebeu aten-
cioso convite para se faier re-
presentar naquela "manifestação 
de apreço ao dr. Adolfo Ranúo 
res* 

\ 

O o l s i m p o r t a n t e ? d e c r e t o s d o s r . P r e f e i t o d a C a p i t a i 
Como verdadeiro presente d? nossas classes menos abaste-

Festas á população pobre de J cidas. 
nossa capital, o sr. Mario Eu- { O primairo decreto concede 
gènío Lira, Prefeito Munici- ! dispensa de multa & dá 10 0 0 

pai, vem de baixar dois im- ! âe abatimento a todos aqueles 
portantes decretos, cuia exê  j que queiram liquidar o seu 
tucão muito benafiebrá ás \ debito na Prcfaiturai e o se-

Amanhã, a inauguração da e x p s k ã ^ 

de trabalhas da Instituto Pio XI 
Conforme noticiamos em nos- no Convento Santo Antonio, as 

sa edição de ontem, inaugu* alunas do Instituto - assistirão 
ra-se, amanhã, ás 9 horas4 a ' missa, fazendo suo comunhão. 
exposição de trabalhos ma • 1 1 •"" 
nuais das alunas do Instituto 

nun?o' modifica a cobrança' da I ^ o c i s t a Pio XI, qui tem séde F a i A a 
, á rua Professor ZUZB 214 » » » l i » iasat no, mercado* ^publieM | n M t a Ct íp i taL ' 

N o v a le i s o b r e C o o p e r a t i v a s 
Revigorado o decretarei 581, de Ia de 

agosto de WS 
O Presidente da Republica ma-los^ nem prorrogar o prazo 

pssinou o seguinte dacreto* de sua durarão, som qua ob-
loi servem os dispositivos dos 

Artigo I o — Ficam revogô' decretos açora revigorados, 
dos os dccretos-leis n.°s 5893 | Artigo 3.° — A fiscalização 
do 19 de outubro de 1943 e 6274 das cooperativas em g^ral é 
de 14 de fsvvreiro de 1944, de compotencia do Serviço de 
exceto ás disposições dos arti- Economia Rural do Ministério 
gos 104 a 118 c seus respectivos da Agricultufa, que poderá 
paragrafos referentes á Caixa , delegar suas atribuições aos 
de Credito Cooperativo^ o re- órgãos técnicos dos Estados, 
vigorados o decreto-lei n ,° i Artigo 4 ° — O Ministério 
581, de 1 do Agosto da 1938 e seu ' da Agricultura poderá diri-

púlpitos da oapital e das regulamento. I mír aá duvidas qus «urgirem 
cidades paulistas, Mac a dita- Artigo 2.° — As cooperativas n.i aplicação d^ste d?creto-
^ura impediu qUe • voe dos constituídas na vigência dos t lei baixando as ií^truçoss no* 
bispos fosse ouvida em outros decretos-leis ora revogados, cessarias á sua execução, 
pontos do pais. Reoeberôm oi assim como aquelas que aos j Artigo — O preftente de-
iornaía, inclusive o "Diário de meamos *c tenham adaptado, i crcto-lei entrnrá em viyfor na 
Noticias", proibição expresra poderão continuar a reger* j data d. «ua publicação, 
de pubüc4-la ou di comentar» ne por ŝ u* estatutos, mas | Artigo fi.° — Revogum-tíe aa 
]he o« ttrmot» A vos da Itf̂ «- n*o t permitido r^oi- ' deposições cm contrario. 

e feiros, sobre verduras e . _ ^ , 
f f O Instituto é dirigido e 

u c * , mantido pela Juventude Fe-
Nao se aeixando de rcco- minlna Católica, e ha mais de 

nhseer o alcance da primei- 1 seis anos vem prestando rale* 
ra medida, é preciso, entretan- ' vantes benefícios ás nossas 

„ a* . t IÍ^IJIJ J operarias domesticas, que ali a felicidade I ^ C 0 I l t r a m a o t a d o ^ f o r . to, qus se res 
do segundo decrato, pois o 
mesmo além de auxiliar o 
Pequeno vendedor ambulante 
vem co^correr^ também^ parâ 
oue aumenter em nossos merca* 
dos, a quantidade de frutas 
c verduras, tào necessárias ao 
consumo çublico. 

Noutro loe l̂ d^ste jornal, dî  

mação êspir itual ensinamentos 
úteis Á SUA vida, ministrados por 
dedicadas professoras católicas. 
O Instituto Pio XI vem d* 
entrar numa nova fase de 
progresso pala a qual muito 
contribuiu o antigo Superin-
tendente da L, B. A, sr. 
Origenes Monte. 

Hoje estivaram em nossa re-
dação ns professoras Ahira 

vulgnmos, na integra# os decre- . Quoirc2 c Zuzannd^ d« Lima 
tos acima rór idos / Q u e convidaram A CR-

Noríioü parabém ao operoso i ! DEM j;ara comparecer a ex-

Prefeito Ma;io Urj 
I po iç: 0. 
• — Amelia, íiü 5.30 hor^r 

T r i g ô p a r a o B r a s i l 
BUENOS ÀIftES, 22 (R/) ^jpara o compromisso do nosso 

O chanceler brasileiro falou a j p&ís, adiantou o referido chan-
respeito das dificuldades eo~ 
mereiais do Brasil, acrescort-

celer. 

Mogoa, há, engolfados noa vi* 

elo», porque aí oa sepultou um» 
tando: "A Argentina já entre-
gou ao Brasil quasi Um milhão 
de toneladas de trigo", ma« o 
Brasil precisa de mAis de du- liitur* mi t outro» há caml» 
zentas mil toneladas desse pro* ^ ^ ^ ^ 
duto, motivo porque eetio sen-
do entahol^dai m nig^iaçot» 9a« a laitUTM ptovolto«*. 

R o o s e v e l t 
NOVA YORK, n (R.) — A 

sra. Roosevelt jdeolarou aos 
jornalistas que como membio 
da delegaçao cios Estados Uni-
dos na organi&ição das nações 
unidas, düría qi.e as naçôeá 
unidas deviam manter entre si 
o segredo da bomba atômica. 
Adiantou que todas as nações 
dominadas pelos nazistas de-
vem receber socorros. Falou 
ainda acerca dis crença« na-
zistas de 5 anos atrás. 

R e c e b e u t f i u -

e i t s i & d e 

n a z i s m o 
NOVA YORK, 22 (H) -

Colheres maíi uma ve* adver* 
tiu os Estados Unidos ontem i 
noite que 4,a ditadura de Pe* 
ron representa uma ameaça 
ás naç&* deete hemisfério", r -
crescenta. io que a dítaduia 
não k igual a nanhuma da A* 
mérica Latina, porque a Ar-
gentini recebe influencia tx~ 

p ï Ô Ï Ï C i û Û LEITÜ«H PRf.' 1 , N'fl LOHBflDflj 
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A ONOKM — ,V<tl>n<l» >1' <!«• l»**v#wJ)ro il* l»«l» 

EMbKU 
Honorato 

SABADO 

FH98AiflBrro DO DIA 
Enquanto a alma luta e geme 
pelas suas faltas e lamenta* 
ae por não saber amar a 
Deus, êsse Deus, invisivel-
mentef enriquece-a com 
graças e orn».-a de virtudes 
— José Schrijvers C. SS. R. 

FATO HB5TORICO -
25* condenado á morte o pa* 
dre Antonio Vieira, 1667, 

A O R D E M 
Vespertino de propriedade do 

Centro de Imprensa Ltd. 

Oto Guerra 
(Diretor) 

F. Veras Bezerra 
(K€dator-Ch«/e) 

J, G. Meira Lima 
(Gerente) 

E X P E D I E N T E t 
RED,: 8 ás 11 e 13 ás 6 horas 
GBK.: ? ás 11 e 13 &s 17 hora« 

Caixa Postal: 110 

TELEFONES: 

REDAÇÃO - 12-22 
) GERÊNCIA: — 12-49 

? 

\ 8édt: Bua Ür. Barata» 
< —NATAL— 

218 

^ A S S I N A T U R A S 
' PAGAMENTO ADIANTADO 
l % 
c Ano . CrJ 70,00 
J Semwtr« 40,00 
v Trimestre ' 20.00 

VENDA AVULSA -
Numero do dia Cr$ 0,50 

Economia, prosperidade, progresso 
sâo formados de pequenos depósitos 
Beanloâo iosiioiiisBoies oosotlas a ÍA1IA ÜIIHU E 0PEB4RIA DE NATAL 

Iraosfannofl-se em solida Cooperativa Mal de Srefflto 
Mais de Cr$.15.000.000,00 de Deposiíos Populares 

Eníre os mesmos Já esíá o seu ? 
ABRA QUANTO ANJES SUA CADERNETA 

Rua Dr. Barata, 208 (Pomo 
WÊlL .x 

AS CINCO PRAGAS P r p f o j 
Conto de Malba Tahan 1 , 5 l u í 

(Exc usividade da Agencia Argui para A ORDEM) 
Conta-se que um dia, en- se em refúgios bem se~ 

tre os dias já esquecidos na guros. 
neblina do passado, cinco Obrigado a respeitar a 
pragas calamitosas invadi- inviolabilidade dos Idres 

icpi de 
NOTA OFICIAL 

P A G A M E N T O DE I M P O S T O S , TAXAS E 
CONTRIBUIÇÕES: 

ram a cidade. Sabe você, não pode o "Génio" ani- I N o d i a 3 1 d o COITente mês , Se rá eil-
meu amigo, quais eram «s- quil .r as cinco pragas. E o e i T a d o O e x e r C Í C Í O f i n a n c e i r o d e 1 9 4 5 . 
sas cinco pragas 7 Posso elas continuaram agindo Q p r efe i t0 Municipal, tem O maior in-
indica-las» desde ja. sem impunemente nos mesmos; ^ 
erro ou hesitação. A mais lugares que lhes serviram! 
perigosa de todas era a "In- d? abrigo • . j 
vejavinham, a seguir,1 E onde teriam, afinal, a$ : 
a "Avareza", a "Jmpteda- pragas encontrado asilo ? , 

o "Orgulho" c a A lenda9 na sua parte fi* 
"Rotina"* í nah esclarece^ com admira-

i S vel exatidãoessa duvida. 
Possuídas de um furor A "Inveja" ocultou^se no 

estranho, resa a lenda* elas palacio do máu; a "Ava-
agiam por toda & parte: sur- vzza"> com seus cofres re-
giam em todos os recantos, pletos de ouro, escondeu-se 
praticando foda 

teresse em que seus munícipes liquidem 
os seus débitos dentro dos prazos regu-
lares e para esse fim, já recomendou á 
Diretoria da Fazenda para atender c 
t^dos com a devida presteza. — E' de 
conhecimento de todos os contribuintes 
que o Codigo de Contabilidade do? 

ATKNÇXo 
PASTAS para ADVOOADOS, 

VIAJANTES t ESCOLAHESL 
ARTIGOS para PRESENTES 
do Natal e ANO BOM, ARTI-
GOS de PAPELARIA em GE 
RAL • um MUNDO d« NOVI-
DADES cm LIVROS. 

Nao faça sua* COMPRAS 
sem primeiro visitar a sua "Lo-
JA de LIVROS", 

51 — Trav. Aureliano — 51 
, Fone 16-28 

Dr. L* Bandeira de 
Mélo 

E S P E C I A L I S T A 

HEMORROIDAS — Cura radical 
sem operação e sem dôr 

Tratamento» das doenças ano-
retaia e doa estreitamentos do 

réto pelas dilatações 
diatermicas * Parto 

Doenças das senhoras — Ondas 
Curtas — Eletrocoagulaçao 

Consultorio: — Praça Augusto 
Severo, 250 1 ® |a. — salas 8 
o 9 — Expediente ; diariamente 

de 2 As 5 da tarde 
Residência — Rua João Pessoa, 

248 — Natal — RÉ G. N, 

MOVEIS! 
Dlrija-aa á Marcenaria Uma 

que o» pregoe são aempre 
maia baratos 

Marcenaria Lima 
~ DK -

JOAO VITORINO DK UMA 
Av. Presidente Quareame 

(Av. 1), m 
— NATAL 

* Numero atrasado . . . 1,00 
) % í Publicações — Anúncios -

Avulsos — Carimbos, etc 
TABELA NA GERENCIA 

t 

REPRESENTANTE ! 
A» S. LARA 

t 

NO RIO: Rua Senador ; 
\ Dantas, 40-5.d Andar—Fone \ 

22-5924* \ 
EM S. PAULO: Direção i 
de Raul Casamaior — ; 
Rua Felipe^ de Oliveira» i 

) 21 — 8.° — Fone: 29-873 ; ? 

rte de 
torpeza9 tytvvn^ e cri-
mes. 

Os homens desesperados 
imploraram q auxilio cio 
Rei. 

O bom monarcá chamou 
um "Génio^ que o servia 

a 
a-

•na casa do mercador; 
"Impiedade" encontrou 
brigo seguro na morada do 
a tem 2 "Orgulho" refug> i 
on-se, cauteloso, na torre 
mais alta do castelo do 
nobre, j 

E a "Rotina" ? Para 

fumcías le PM« 

como escravo^ e ordenou-lhe onde teria ido a desastrosa 
\ [ue livrasse a cidade da- "Rotina" ? 

quelas pragas funestas -A "Rotina^ meu amigo, 
que impediam o progresso \ correu para ft Escolai en-
ç destruíam o bem estar do! irou por uma janela} me-
povo. I teu-se debaixo da mesa do 

Partiu o "Génio" decidi' i prokssor e lá ficou-
do a cumprir fielmente a' E' por issos e unicamen-
ordem expressa do Rei* As te por isso, que, até hoje. 
pragas^ porém avisadas o$ homens de génio lutam 
em tempo do perigo, fttfifi- mfiígaveis, dia t e noite* 
ram veloses e ocultaram- para arranca-la de lá... 

22 m Natal 
a m 

«4 m Confiança 
S9 m Qudroa 
M m Monta 
IT m OuttbvnM . 
as m M^i » m Santa Crua 
10 • Natal 
u m Queiras ' 

t Papelaria "US LEIÍS" 
D£ 

VILLAR & GIA. LTDA. 
RUG Dr. Barctta 1S2 — Fone, 1301 

Executa todo e qualquer trabalhe 
tipográfico com perfeição o rapláe» 

^ 8 A H « O ^ / f f ^ J Mantém variado sortimento de artigos 
i t - u - i f - a - K - l d e papelaria. Material de escritorio, etc 

— u. 
Coelho — I — • —11 — 14 
17 — 30 — » — M — » . 
l i—'11 — 11 — M — IT — 
Adnata 

EWERTON D. CORTEZ 
ADVOGADO 

Xacrltorio: Av. Duque de Ca< 
xlM, 108 • 120-S«la 107 - 1,° 
andar (Edifício BILA). Real-
danda: Av. Deodoro, 428 — 

row» 1800 

Dr. Ab«l«fdo Calatotje 
CLDNCA DK CRIANÇAS 
D M 10 áa 11 • daa 14 áa 

1« I/I bo ia 
CMW SOB Dr. i M t e , 

- 1.« - TaL 11» 
t 

MATERIAL ELETRICO 

erciG 
DIRETORIA EXECUTIVA; 

Manoel Cavalcanti Moura — Dirctar-President* 
José do Patrocínio Grito — Diretor - Garanta 
José Barbona de Faria« — Dtretor-Secretario 

ACSTA DSPOSITOS A t ^ S r a ã CRI k m , PitQAMDO 
AS I f g J O W H 1..XAS ADOTADA8 PKLOt BANCO« f 

CASAS BANCARIAS 
Praoa Augusto Serero. 108. 
Ediftdb Moaaoró — FOM 133« 

OT. Alvaro Vieira 
Chefe de Clinica Cirúrgica do 

"Hospital Miguel Couto" 
Municípios do Estado, consignou que4

 CIRURGIA GERAL - DOEN-
, . 1 • • R ! ÇAS DE SENHORAS — ELE-
t e r m m a d o o exerc íc io f i n a n c e i r o , a s di- v TnirmAmr. mf^ipa 
vidas do exercício anterior serão inscri-
tas com a multa estabelecida em lei e 
em seguida extraídas as certidões para 
a coforanca executiva. O Prefeito Mu-

ir 

nicipal, absolutamente não deseja o 
menor prejuízo aos seus munícipes. 

Os devedores á Fazenda Municipal, 
deverão satisfazer os seus compromis-
sos até o dia 31 de dezembro andante, 
e deste modo, evitarão as medidas im-
postas pela legislação em vigor. 

A Administração Municipal está 
pronta a atender a todos os interessa-
dos, a qualquer hora, contanto que, 
nestes poucos dias que faltam petra ter-
minar o prazo para satisfação do cum-
primento legal, do pagamento dos im-
postos, taxas e contribuições, sejam devi-
aamente satisfeitos, evitando dificulda-
des posteriores aos interessados. O 
Prefeito espera que esse apêlo seja cor-
respondido de modo geral. 

GALVAO MESQUITA LTDA 
Ferragwu am geral, tintai oleoa. aoda ceuitioa, vidrt», lauga* 

artifoe eaaitarloa, ate. ate. 
NATAL O RTABCLXCWINTO P R O H U D O 

NO ODORO PKL08 OUI FRBÇ08 
KM Dr. ter«*, r.? — - TiMae* l . S I 

Acima e antes de tudo 
os princípios morais 

NOVA YORK — (S. 1 H.) vem pairar acima do desejo 
2147 — O dr. Nicholas Mur- de poder, para que o mundo 
ray Butler, atualmente presi- ' t e n h a U m a p a £ d u r a d o u r a -
dente Emérito da Universida- s e v e r o u 0 v e l h o educador, que 
de de Columbia, Nova York, | CQnta û g Q r a ^ a n o s d e 1 ( í a d e 

depois de 44 anos á frente des Continuando declarou que a 
sa vetusta instituição, em sua | ç i e n d a c o n s g g u i r a p r o g r ^ 
ultima oração «orno presidente, g08 m a r a v i l h o s o g d u r a n t e o s 
fet uma advertencia no senti- | u h i m o | ^ ^ ^ è l a m e n t 0 u 
do d* que os princípios mo* a desaparecimento ater-
rais devem ter precedencia so- j r a d o f d t ^ ^ d c milham 
bre a eiencia, cato n&o «e j d t ^ ^ h u m a n t l > o m ^ 
queira ver o universo desapa^ ! t i m p l „ m 0 m e n t 0 í p o ^ r e . 
reoer como "hibittt" dos seres ^ n o v g | d t 8 C o b t r U l 

humanos. Seu discurso foi cientificas» 
pronunciado por ocasiío das 
souenidadea que assinalavam « A Universidade d« Columblâ 
inauguraç&o do 192.° ano le- ampliará seus frabalhos sobre 
tlvo da Universidade. assuntos internacionais e or~ 

' "Os princípios ny?r*ls de» ' ganlurá novos cunos aobrt ftd* 

TRICIDADE MEDICA 
Consultorio; Av, Duque de 

Caxias, 174 — Fone, 1284 
HORÁRIO: 

Manhã: Das 10 aa 12 horas. 
Tarde: Das 14 ás 18 horas. 
Residência: — Av. Getúlio 

Vargas, 750 — Fone, 1423 

ALUGA-SE 
uma sala, com instalação 

dágua, saneada, com quintal a 
tijolo. 

Tratai- na Rua Potengi, 344. 

V E N D E - S E 
um radio Phillips em perfeito 
estado de conservação. 

Tratar na Av. Rio Branco, 728 

ministração internacional, ;ifim 
de avVüiar as tarefas dc .es-
trutu. «?âo da paz, segundo foi 
anunehmo. 

Um jovem fisico que traba-
lhou nas pesquisas sobre a 
bomba atômica foi citado por 
um dos oradores como tendo 
dito que as nações, agora mais 
do quê  nunca, devem ter maior 
numerá da Mcidadaos dispos-
tos a trabalhar como elementos 
de lifí&çÊc". 

"Para que realmente se es-
treita a união mundial, maior 

* numero do pessoas do que no 
passado terá que realisar ta-
refas que as ponha em con-
tacto Com os povos de outras 
térras", disse. "A habilidade, a 
tolerancia e a sensibilidade des 
ses homens e dessas mulheres 
contribuirão de maneira gran-
diosa para a cooperação e com-
preensão internacionais". 

NINGUÉM pode contestar o 
grande valor comercial do 

CACIMBO 
Qe é neetnarlo em toda parte 
O CARIMBO quando bem 
•oabado, patantela o progrcaee 

de tua oeaa 
(tjdta Cartmfcoe bem Mtoe) 
CAMDTDO ntsmi O I MELO 

Rua nUpe Cuwrfo, M 
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A ORMM . Sabate II im I W a m ^ . ^ «aia 

Amanhã, em Januario, 
o terceiro jogo-o decisívo-em disputa da "Copa Róca 
Os brasileiros £sã<> franco-favoritos-Ainda incerta a forma-

ileiros-Heleno substituirá a Leonidas 
, I * * * * * * 

cão dos brasileiros 
Amanhã, voltarão, novamente, ritos da pugna e se vêm, por-

á lisa para o embate decisivo tanto, na contingência de en-
da "Copa Roca'* — 1945 — j viduvotn os seu» maiores esfor-
brosileiros e argentinos, os mai- ços pura repittr a sua perfor-
qtís rivais> do momento, do mance anterior e vencer, 
finebol sul-americano. Creden* O resultado de 6 a 2, com 
cicios paio espetacular triun- o qual os nossos levaram o» 
ic< de quinta-feira, ó noite, os seu* entusiasta» adversario» 
nossos bravos patricios estão ao tapete, veio comprovar 
srndo apontados como os favo- aue os brasileiros estão em con-

a IUM |)í 
dar 1 F a 

a u 

Entretanto quanta gente, acabrunhada pela dor e pelo 
sofrimento, desconhece a verdadeira alegria de viver! 

A Sífilis, muitas vezes, origina males torturante^ co-
mo: Reumatismo e inchações dolorosas nas juntas; íeri» 
das, chagas e ulcerações na boca, no nariz ou em qual* 
quer orgão; dormência», palpitações, canceiraa, fcumbidos 
nos ouvidos e outros sintomas de circulação defeituosa dc 
sangue» 

Escolha, hoje meamo, para defender sua saúde, um 
remédio de confiança como o 

com o "Corinteans" pelo que 
solicitou a interferência do se-
nho Rivadavia Correia Meyer, 

valioso especifico para o tratamento das impurezas do 
sangue, que age como anti-sifiUtico, anti-reumatico e co-
mo tônico, sendo portanto um medicamento que vale po; 
muitos» 

N.° G6 EC 

P r e f e i t u r a d e Nata l 
DECRETO-LEI 17? 

CGncode dispensa tia multa e dá 10 0 Io 

do abatimento na liquidação do debito. 

O Prefeito Municipal do Natal, usando da atri-
buição que lhe confere o Art. N, I» cio Decreto-lei/ Fe-
deral n.° 1.202» de 8 de Abril de 1939, decreta ; 
Art. ÚNICO : ~ O Prefeito Municipal do Natal, con-

cederá dispensa da multa e dará dez 
por cento (10 ° j ° ) dê abatimento na 
divida ativa Inscrita* aos devedores á 
Fazenda Municipal, que> até o dia 31 
de dezembro corrente, liquidarem 
oft débitos, revogadas as dispo-

' siço o em contrario. 
Prefeitura Municipal do Natal» em 21 de dezem 

!>ro de 1945. 
MARIO EUGENIO LIRA 

Prefeito 
SALY GOMES DA COSTA 

Secretario 

T Ê N B Á J U Í Z O 
$St|Tem sífilis ou reumatis-

mo da mesma origem? 
Us« o popular 

preparado 

diçdes de competir no mesmo «feputas do ^amponato «t* com seu contrato findo 
«levado nivel com qualquer Sul-American* Extra*da Ar-
rival do futebol continental. genlina. 

E' preciso ter em conta f -— 
todavia Que em matéria es* ' 
poruva nunca se deve menos. ^mingoâ, o extraordinário Presidente da "C. B, D." O 
pte«or o valor do contrario» D o m i n g ? s d a Guia» agueiro Capitão do quadro nacional p* 
sob pena de ser colhido na feia m p e w A o d o f u t e b o 1 nacional d i u c e r c a d e 1 7 0 m i l cruzeiros 
embaraçosa do menoscabo • 
Assim, embora favoritos k em« 
bora credenciados, o« brasileh 
rua continuam a ter pela 
írent* os mesmos magnifico» 
fcttbolers, que »abem ser os 
argentino»* 

£, amAnhát oaidos da tuna 
derrota memorável, Os ftfgeh* 
tino» vão terçar armas levados 
c animados pelo afteeio de uma 
anelada REVANCHE. Daí, a 
grandiosidade da luta e a corw 
fiança de que estão possuídos os 
grande* contendor«« no seu 
piuprio triunfo. 

t>e qualquer forma, Vence 
dom c vencidos» cotâratferntetu 
ÍSO após a renhida luta e co-
locarão mais uma solida pedra 
no suntuoso edificío da soli-
dariedade continental, verlfl-
cundo-se, portanto, quanto e 
verdadeiro e slncaro o eoneei-

de que "tudo nos une e 
nada nos supera" . . . até mesmo 
no futebol* 

Os quadros qüe Intervir&o 
na terceira partida da "Copa 
Roca" deverão apresentar-se, 
possivelmente, com as seguin-
tes constituições t 

BRASILEIROS — Ari; Do-
mingos e Norival; Frocopio (ou 
Ivan), Rui a Jaime; Lima, Zi-
xinlvn Leonidas (ou Heleno), A* 
dejttÈr e Chico. 

ARGENTINOS - Vacca ; Ma. 
ranti e Sobrero; Sosa, Peruca 
e Ramos; Boyê, Perdenera, 
Pontoni, Lahruna e Sued, 

para renovar compromisso 
0$ mentores do "Cortnteans" 
entenderam demasiado o pedi. 
do e votaram contra na te* 
união para resolver o impasse. 
Aguarda se a soluçât do mo-
mentoso caso. 

( 

VALUTAS OPINIÕES 
"MÊDICAÇÃO AUXILIAR A ^ <tAMENTO ÙA SÍFILIS» 

Resultado satisfatório me tem dado 
o ELIXIR 914 no tratamento da Si-
filia, razão porque nao ponho duvi-
da em recomendá-lo. 

a) DR. ALCIDES GARCIA 

Atesto que tenho empregado com 
hom resultados o ELIXIR 914, prin-
cipalmente naa moléstias de fundo 
cifilitico» 

a) DR. ALVINO AGUIAR 

Noticia*** do Rio de Ja-
neiro que a ^Confederação 
Brasileira de Desportos" auto-
rizou o premio de três mil 

I cruzeiros para cada um do» 
doze jogadores brasileiros ht-
roia da memorável façanha do> 
seis a dois* 

DECRETO-LEI N.° 178 
Modifica a cobrança da taxa nos Mer-

cados Públicos e Feiras* sobre verefuras c 
frutas > 

O Prefeito Municipal do Nctal. usando da atribui-
ção que lhe confere o Art. 11 N.° I do Decreto-Lei Fe-
deral n.° 1.202, de 8 efe Ab&l de 193Ô, e devidamente 
autorizado pelo Sr. Interventor Federal, decreta : 
Art. 1.° — A taxa de locação cobrada nos Mercados 

Públicos a Feiras, dos vendedores de fru-
tas, verduras e semelhantes, cujos pequenos 
negócios, sejam conduzidos em cestas» tabo-
leiros. vasilhas de barro, e utensílio« seme-
lhantes. fica reduzido para Crí 0.20 (vinte 
centavos) diariamente. 

Art, 2.° — À taxa de locação cie negociantes de ver-
duras» locados nos Mercados Públicos, fica 
reduzidia para CrS 0*50 sobra cada pedra 
ocupada. 

Art. 3.° — Ô Presente Docreto*lfci entrará em axeóU* 
çSo na data rfe sua publicação, revogada« as 
diiposiçôes em contraria. 

Prefeitura Municipal do Natal em 21 de destem* 
br o de 1945 

' MARIO EUGENIO URA 
Prefeito 

SALY GOMES DA COSTA 8tcretarlo 

Devem os nosso bravos fu-
tebolers viajarem de avifio 
par« o Rio da Prata no pru-
xirao dia 2 de Janeiro sob M 

AS DORES DO ESTOMAGO 
Ab *n*aqueeoj, txímUo», gaêe9t flatulência», anrtai, vertigem, não 

efeitoi das doenças do Qãtomago, fígado e intestinos. Curando essas 
doença«, cessarão aguelts sintomas* 

As Pttulas do Abade Mqbé w&o indicadas no tratamento da an-
0lo*ico2itei « da prifdo de ventre t tuas rwnifejtaçõts, 

' PÍLULAS DO ABBADE 
oão licenciadas pela Saúde Pública e conhecidas por milhares de pcasAas» 

PARA FERIDAS/ 
E C Z E M A S , 

INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S , 

F R I E I R AS, 
UNDfl EXISTIU IBUfíL MMW 

SÄit-Jfl'T*™? friarplar de Ténis (le Mesa" 
Delegação, do técnico Flavia 
Copla e do superintendente da 
mentora nacional* «enhor Ro-
meu Chaves;. Disputarão o» 
brasileiros em Montevideu, no 

Rio Branoo", teguindo logo 
depoi« até Bueno» Aires para 

Amanha, ás 8 horas, o Po* favor da vitoria. O Potengi, 
tengi Recreativo Clube, en* estL̂ nulndo por ôuíü» rèeetttes 
frentará o forte conjunto de vitorias, procurará mais uma 
"Ténis de Mesa0 do Departa-: vez derrovttr os roquetistas do 
mento Esportivo do Sindicato comercio, que por seu turno; 

"Caiadio Centenario^ a ''Taça Empregados no Comércio* com um quinteto reconhecida-' 
Eŝ e embate preV -̂se bas- forte, lutará por mais 

tente disputado, pois tanto | uma vitoria no TORNEIO 
dos Potengianoa como 05 Co-; TKÍANGULAR. J 
marciarioi tudo envidarao em 

I L E I A M 
I A O R D E M 

fRAÓOÊ Ê ANÍMICOS I 
Tamam i 

v r n n o ensoêOTADo 
" • U V f t I R A " 

t ê f H a è m m r n 
Téiiêê 
Hêthiêéêê 
IrefiqiHtM 
t m ê M o ê ê 
CsuvélttCffK«* 

VINHO CkXOBOTADO 
# UM RTTWAPQW ot aaúoa. _ 

' M m c ^ T ^ B a S T m 

ÍIIIIH Rf "iüfiUÍIÂS 
mncâÇAo Amai m 
msâawto oà 

k 
I 

DOÍQ leais o antigos antago-
nif-t/i», Potengiafios c CotnercU 
arios» brindarào ao ßprosencia- t 
d^res da manha cr>m jogadas ! 
técnicas partida« de m^ ! 
lho? de ò (cinco;. I 

DR 
CÜHJÄOICA QSRAL 

Coemtdtto: — U t ó d e 
AttnUtao.: — Stla, I 

ftniitml> — l u a ICakoal 

A S Í Fl L t S 
a vMa 

TA RA*IFTO*A A PA* 
A 1 PAHA A MACA. COMO 

UM ROM AOJTFUFT« HA TWA Y A» •9«*Mn* 
y i l • 

MW MIU 

A HFFUT «A AFMTAMRA 
IA* TA«« M 

"ElfUR l ' NOGUEIRA* 
M m w e « NA M AMOa 

«M t6M H « n 
nwcïcift ocxKita m 
TIATAMMtO M W m M 
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Ai fatal existai do Natal A nona edi-S OCIAIS 
Oiàndtt festas oristái rtill- A's 1,30 horae, na capela do 

ur-it- io nnti capital, ama» Hospital Miguel Couto havorá 
nhâ • depois» tm homenagem • benção da imagem de N. 8, 
ao Natal de Jetus Cristo. das Graças» que em seguida se-

NATAL DAfi CRIANÇAS rá trasladada para a enferma-
POBRXS Ha da Casa de Detenção, At 

Sob o patridnio das senhoras (teta* d̂as detentos continua-
da sociedade natalenfe, realiza- rio no dia 24, quando oi ra-
ie amanhã, i.esta capital, o pazes da J. C. B. oferecerfio a 
Natal das crianças pobres, ha» Ceia do Natal aos presos, 
vendo larga distribuição de 

ção do Natal 

roupas e brindes. 
NATAL DOS DETENTOS 

NA CAPELA DE LAGOA 
SECA 

Promovido pelas dedicadas 
A Juventude Católica Braai- Irma* de Caridade do Dispen-

lelta t o Núcleo dasr Neoltstas sario Sinfronlo Barreto, os 
de Natal levarão a afeito, a*, alunos do catecismo da capela 
manhã, o Natal dos recolhidos de Lagoa Seca, teráo o seu Na-
& Casa de Dettnçáo, onde ha* 
verá ás 8 horas» mim celebra-
da pelo revmo. pe» Eugênio 

tal» amanha. 
A's 14 horas, serão distri-

buídos roupinhas a 160 crian-
Sales» eendo após servido ca» I ças> a? quais também receberão 
fé aos detentos. ' farta merenda, « 

Tem nova sede a Cartões de Boas 
Ordem dos Advogados Festas 

O Exmo, Sr, Interventor 
Federal Desembargador Sea-
bra Fagundes, acaba de au* 
torisar á Secretaria Geral do 
Estado a por á disposição do 
Conselho da Ordem dos Ad-
vogados o prédio de proprieda-
de do Estado, onde funcionou 
até bem pouco, o Conselho Ad* 
miniitratívo, 

A resolução do sr. Interven-
tor foi recebida com justa 
alegria no seio' daquela insti* 
íuiçfio, que pelo SteU presiden-
te, desembargador Silvino 
Beaterra» manifestou 0 SeU a* 
gradecimento, 

Uga Católica lesss 
i r i a Jose, de M i t t a 

Realizar«se-á, amanhã, ás ^ 
7 horas da i}oite, na Igreja 
da Sagrada Familia. a reunião 
da liga Católica Jesus Maria 
José, de Anchieta. 

O Revmo. Diretor pede o 
comparecimento de todos os 
liguistas a réuniáo de amanhã, 
a hora e local acima menciona* 
ddâ. , , • 

Recebemos cartões de Bôas 
FeStas e de votos de felicidades 
para o proximo Ano Novo de 
1946 das seguintes pessoas e 
instituições : Dom Marcolino 
Dantas, Bispo diocesano, Banco 
'do Rio Grande do Norte,. 
Studio Barreto, Rubens Mas-
sud, Claudionor do Andrade, 

A ORDEM cirtula/á, 
v: ffunda*fcu* pi b:*ima 
em edição melhorada, em 
homeiagem ás festas do 
Natal, traundo em suas 
paginas farta e variada 
matrift reàdwisl e «Tá-
gos. 

A parte financeira da e-
diçáo é dedicada aos nossos 
operai U», os quais são 
muito grafo» ás firmas o 
casas comerciais que con-
tribuíam para a edição de 
24. 

Cromos eFoihishas 
para 1946 

Do sr. Alvaro D'/raujo 
Lima, e Teodulo Lucena, co-
merciantes nesta caçjtal rece* 
bemog diversos cromos e res-
pectivas folhinhas para o pro-
ximo ano de 1S46. 

Gratos» 

G R A Ç A S 
Uma devota agradece de 

joelhos, a Santa Rita de 
Caasia e a um Santo Sacerdote, 

~ ~ uma grande graça com pro-
Guilherme Pereira da Silva, | m ç ( í 8 a ^ p u b U c a r j 

QUADROS NEGROS 
rMi MS EUMS E ti(» 

Receberam 

ANIVERSÁRIOS 
SENHORES 

Dr Paulo Gomes, advogado 
o lente do Coltrgio Estadual 
e nosso cooperador. 

— Áureo Fuiv* iub-diretor 
de Departamento da Fazenda. 

SENHORINHAS 
Adélia Bastos Nunes, filha 

do falecido Fiancisco Nunea 
Rodrigues. 

— Marta Amorim, filha do 
dr. Adalbarto Amorim, Juu 
de Direito da 4.* Vara e nosso 
cooperador. 

Maria de Locrdes Peixo-
to, filha do ar. Joáo Peixoto. 

~ Djlce Cico; tilha do sau^ 
doso Salvador Cico. 

Joaninha Colaras Moreira, 
filha do sr. Franklin Colai es 
Moreira* sub-contador da A 
gcncla do Banco do Brasil no 
Kucüe, 

— Maria Aparecida Camara, 
fi4n do sr. José Scveriano 
Camara, residente em Baixa 
Verde. CRIANÇAS 

Dione, filha do sr. Qtaciiio 
üe Fieitae, funcionário do 
Banco do Brasil, nesta cidad*. 

— Dilma, filho do s,t\ Fran-
cisco Pinneiro, e aluna do 
Ginásio Imaculada Conceição. 

AMANHA 
, SENHOKA3 

Celsa Fernandes d2 Melo, 
esp^a do sr. João Felismina 
da Melo, funcionário aposenta» 
do do Departamento da Fa-
zenda . 

SENHORES 
Roquç Fernandes, funcioná-

rio aposentado do Departa-
mento da Fazenda e rasidente 
no Kio de Janeiro. 

-TOVENf. 
Luiz Veiga filho do dr, Otá-

vio V îga, residente no Rio. 
— João do Nascimento Pin-

j to. r i d e n t e em Angicoa, 

E V A N G E L H O DE D O M I N G O 
Quarto do Advento 

( L u c . 3 , 1 - 6 ) 

No ano decimo quinto do império de 
Tibério Cesar, senefo Poncio Pilatos gover-
nador da Judéa, e Herodes tetrarca da Gali 
léa, e seu irmão Filipe tetrarca da Ituréa 
e da província de Trachonites, e Lisanias te-
trarca de Abilene» sendo Annaz e Caifaz 
grão" sacerdotes: veiu a palavra do Se-
nhor sobre João, filho de Zacarias, no deserto. 
E ele ancíou por toda a terra do Jordão, pre-
gando o Batismo de penitencia para remissão 
dos pecados, assim como está escrito no livro 
das palavras do profeta Isaias: A voz do que 
clama nu deserto: preparai os caminhos do 
senhor, fazei direitas as suas verecías ! Todo o 
vale cheio, e todo o monte e outeiro será 
abaixado; e os caminhos tortuosos tornar-se-
ão retos» e os escabrosos serão aplainados, E 
todo o homem verá a salvação enviada por 
Deus. 

I » 

A reunião de 
Congregados amuos 

A u l t i m a s e s s ã o d o s n o 

A reunião de amanhã dos 
congregados marianos terá ca-
ráter festivo, em virtude da 
ser a ultima sessão do ano. 

A's 1 horas, os congregados 
arsistirão missa na Catedral, 
fazendo sua comunhão geal. 

M. Martins & Cia. 
R u a Ç r e i M i g u e l i n h o , 1 3 0 

PREFEITURA MUNICIPAL 

~ Wilson Alves Cabral, fi- j A p ó S í s e r á s e r v i d c c a f é n a s é . 
iho do sr Odilcn Cabral, vçsi- ; 
dsnts rnsta ca:;it«l, ^ 

Hilmc, filha do dtC Túlio C S S t f l S ! 
I; T F^rnaMes, funcionário da Fi«;. ^ ^ *Mr m 

1 caliaçzo do Porto s advogado 

de da Federação Mariana, 
guindo-se brilhante sessão. 

SC-

Comparecerão representan-
tes das outras Congregações 
ris Ce pitai, sendo a entradr. 

.tranca a todos que queiram 
i.: assistir a sessão. 

A n o t a d é d i a 
« I 

0 catolicismo na 
Ioglaterra 

Muita $«ntè desconhece a 
posição atual dos catolicos 
na Inglaterra. Robert Wil-
berforce publicou nos Esta-
do» Unido« um trabalho so** 
bre os catolicos na Inglater» 
ra, onde faz interessantes re-
velações. 

As perseguições do protes~ 
tantismo â Igreja^ cessaram 
em 1S20, quando o rei Jorge 
IV assinou a lei de Emanei« 
paçío dos Catolicos. 

Hoje, a liberdade de culto 
é real e completa» na Grã-
Bretanha, Comunidade Bri-
tanica e Império Britânico. 
Cessou em 1910 o juramento 
que o rei fazia» no dia de 
sua coroaçio, de não acredi-
tar na mitaa, 

De cada Itf habitantes da 
Inglaterra, Escócia e Pais de 
Galés, 1 é catolico» o que dá 
um total de 3.021.000 catoli-
cos. O numero de padre* i 
de 7106. 

A Camara dos Comuna 
conta com 23 dos seus atuaic 
membros catolicos praUcan* 
tes, sendo 14 conservadores» 
7 trabalhistas * 2 indepen* 
dentes, 

O numero de escolas ele-
mentares católicas vai a 1.345 
nas Ilhas Britanioas. 

O principal jornal oatoUco 
1 'The Tablst" fundado em 
1841, ptftanto wi mai» de 
Mm ano* de ei dilação. O 
de mater eireulaçio i 'The 
V n i w e " , oom 146 mil 
mmplaree. 

içzo ao Forto s advogado 
j em nossos auditorio3. 
j — Maria Leopoldo de Bríto, 
j lííhíi do sr. Joel de Brito, 

funcionário aposentado. 
Teresinha, filha do capî  

tSo Ajax de Ribamar Dantas 
da Força Policial lo Estado. 

— lapotiira, filha do sr. An-
tonio Corsino de Macedo, fun-
ríonaiio da Fiscalização do 
Porto. 

AGRADECIMENTOS* 
Do sr. Guilherme Pereira 

da Silva recebi mor- Cartão d^ 
agradecirc r>nto pela noticia 
que publicamos do seu ani-
versaroio natalício, no dia 23 
do mês p. findo. 

Art. 

Art, 4.° 

DECRETO-LEI 179 
Concede um abono aos servidfores da Mu-

nicipalidade, inclusive aos inativos, pensionistas e 
diaristas, 
O Prefeito Municipal do Natal» usando de atri-

buição que lhe confere o artigo 12, N.° I do Decreto- i11"" 
lei federal n.° 1.202> de 8 de Abril de 1939, e devidamen- \ m • m » 
te autorizado pelo Sr, Interventor Federal» decreta . t S C O l d I ÔCHIC5 
Art. 1.° — E' concedido, no corrente exercício* um 

abono de Natal acs servidores ativos e ina-
tivos» bem como aos pensionistas e diaristas 
cfo Município. 

— O abono de Natal, será calculado sobre a 
importancia que os raferidos servidores e 
os pensionistas perceberem ou lhes for 
devida no corrento mês de dezembro, a ti-
tulo de vencimento- salario* provento ot* 
pensão na seguinte base : 

Até Cr» 500,00 Cr$> 120,00 
De mais de Cr$ 500,00 a Cr$ 1.000,00 . . . . Cr$ 160,00 
De mais efe Cr$ 1.0000,00 Cr$ 200,00 
Diarista um dia e meio 
Art. 3.° — Não serão computadas para o calculo do 

abono de Natal as quantirs percebidas a 
quaisquer outros títulos que não os men-
cionados no artigo 2.° deste Decreto-lei, 

• O abono de Natal não sofrerá qualquer j 
desconto e será feito conjuntamente com ^ ^ 
o pagamento de dezembro, pela respectiva H A V A I u A f i V f V A 
folha e no mesmo cheque, com í?bstrvancla V C W i j p C 
«ias mesmas normas para pagamento 
pessoal ativo, inativo e pensionistas, sem 1 flllvR 
novas exigencias. 

Art. —- Para atender á despeza resultante do pre^ f J j 
sente decreto-lei, fica aborto o credito es; I ontem/naquda cidade o*gehe-
pecial de CrS 26.000,00 (vinte e seis mil ral George Patton n>èrtencen-
cruzeiros.) constituindo recursos pafa | t e a o Exercito dos Estados 
sua abertura as importâncias que ficam a* UQdos

r d . , 
nuladas nas seguintes dotações orçamenta^ ianqüfai? in

e
ha £ 0 ° 

' iflS í | lamentável desastr? de auto-
$.13.2 — Aquisição babnças e pesos . .s Cr$ 2.000.00 movei, há dias passados, nas 
8.73.4 — Amor ti ração e regate de í proximidades da Cidade Man. 

apólices Cr» 10.000,00 
8,31,3 — Material de Foleamonto . . . . Cr$ 9.000.00 nhia do general Gay. O Gai 
8*85.2 — Aquisição cie carros .. , , Cr$ 5,000.00 Patton tomara parte destacada 
Art, 6.° — Este Decreto-Lei entrará em vigor na n a s findes gueiraa 

de relevantes folhas de serviços 
, . e m c o n t r a n o » prestados i sua pátria e ao e-

Prefeitura Municipal do Natal. 22 de Dezembro de 1Ô45. rercito norte-americano. 
MARIO &UGENIO LIRA . 

Prefeito 
SALY OOMlüS D A COSTA 

S t c r t t a H o 

de Comercio 
de líatal 

AVISO 
A Secretaria da Escola Téc-

nica de Comércio d<? Naíal 
pede d comparecimento dos a-
lunos do 3.° e 4.° anos Bási-
cos, o do 2.° de Contabilida-
de, afim de tratar assuntos de 
seu interesse, relacionados com 
«os benefícios proporcionados 
pelos decretos ns. 8.191, de 
20—11—*45t e. 7.938 de 6-9-45. 

Faleceu o Ce» 

L I I A M 
A O 1 D I 11 

BRASIL O I T I C I C A S. A.. 
compra qualquer quantidade por inter-

médio d e seus Agentes 

J. OLIVEIRA & CIA. 
Rua Frei Miguelinho, 123 — NATAL 

SANTOS & COMPANHIA LTDA. 
Tem o prazer de levar ao conheci-
mento dos seus clientes e amigos, 
que acabaram de ser nomeados 
distribuidores para todo o Estado 
do Rio Grande do Norte da : 
PIRELLI SI A (Companhia Industri-
al Brasileira), PNEUMÁTICOS E 
CAMARAS DE AR da afamada 

marca 
" P I R E L L I " 

Avenida Tavares de Lira n.0 91 
Natal - - R. Ç. Norte 

CONVITE 
Missa de 3 O9 dia 
Dalila de Vasconcelos Caldas 

Francisco Lima de Vasconcelos e íamilia convi-
dam os seus parentes e omigos para assistirem, no dia 
9 de Janeiro proximo, ,ia Catedral* á missa que man-
dam celebrar, ás 6,30 horas, pelo Monsenhor José Cala-
zans Pinheiro, em sufrágio da alma efa sua inesque-
cível irmãi cunhada e tia, Dalila, falecida em Recife 
pelo que antecipam o seu agradecimento. 
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Cinemas 
OS ANJOS CONTRA O DRA< 
GAO no "Rex. ' 

ADUL-
NOVA YORK, 18 (R.1 - A 

General Motors Cooperations ACEITÁVEL PARA 
exigiu íntroduçío ás clausulas TOS. 
da segurança nos acordos em TAHZAN EM TERROR DO 
carta que seu vice-preaidtent* DESERTO, no "Sâo Pedro M 

Anderson enviou aos lideres PARA ADULTOS, 
trabalhistas doa 213.000 opera-
rtoa da «mpreia, Atualmente em 
greve por desejarem aumento 
de 90 por cento em «eus ta« 
Urioe • , 

m m seift m 

ADVOGADO 

Ru» Ctmbolm, 717-Fone, 1700 
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[Gloria a Deus nas alturas 
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na terra 1 

paz aos homens de boa vontade ! 
a 

As comemorações do Nascimento 
- J E S U S C R I S T O -

Horário das Missas do Natal 
Nas Igrejas s Capelas desta capital 

As 

li 
pote, ajs 

da 
Mes e dis 

- 8 Natal das 
as 

iça. - Os festejas 
Desde ontem, as nossas insti- | u n o s do catecismo da capela dós artísticos presepios, os talado em 

tuições católicas vêm promo-
vendo as festas comemorativas 
do nascimento de N, S. Jesus 
Cristo, numa homenagem mui 
to excessiva ao Deu&*Memno 
do Presapio d* Belém, 

Graças ao trabalho incansá-
vel dos nossos Bispos, sacer-
dotes e dos elementos da Ação 
Católica, já se nota, Deus 
louvado» uma melhor compre-
ensão do que seja a festa do 
Natal, antigamente quasi Sem-
pre desvirtuada em sua divi-
na instituição; O nosso povo, 
na sua maioria catolico, n*o 
se deixa, agora» somente se 
levar pelas atrações , dos fes-
tejos mundanos, a antepondo 
aos bailes carnavalescos* e 
ao s espetáculos escandalosos, 
as festas cristãs que devem 
ser a característica principal 
d# grande festa da humanida-
de, o Natal» 

E assim é que» com satiifa* 
ção, vemos o quanto as força» 
católicas vêm realizando em 
prol do Natal dos pobres, en-
fermos e encarcerados, numa 
expressiva e sincera çomemo-
ção á data nascimento do 
Redentor do genero humano 
ao mundo» 
O NATAL DAS CRIANÇAS 

POBRES 
Organizado e promovido pe-

las senhoras da sociedade na* 
talense, com o apoio da Legião 
Brasileira de Assistência, foi 
realizado, ontem, nesta ca-
pital, o Natal das crianças po~ 
bres, I 

Precisamente ás 14/waí?, em 
freníe à Vila Potiguar, na pra-
cn Pedro Velho, tinha iniçk 
a distribuição de roupas, brin-
de^ biscoutos. doces,f etc. a 
mais de tres mil crianças tendo 
presidido 6 distribuição a se-
nhora Candelária Gonçalves, 
esposa do Almirante Jerónimo 
Gonçalves, diretor da Bas« Na-
val, que foi auxiliada pela 
sra. Seabra Fagundes e ou-
tras senhora e senhorinhas da 
nossa sociedade* ^ 
NO DISPENSÁRIO SINFRO-

NIO BARRETO 
Sob os auspicio« das dedica* 

das Irmãs de Caridade do Pis 
pensario Sinfronio Barreto» des 
ta capital, terá lugar» hoje, 
ás H horas, o Natal das cri-
anças pobres socorridas pelo 
dispensário, cujas festividade* 
serào presididas pelos exmo. 
sr, Bispo Diocesano» Dom Mar» 
colino Dantas. 

Mais de mil roupinhas e pre 

de Lagoa Seca tiveram, ontem, quais ficarão expostos á visita-
o seu Natal, sendo distribuido» çâo dos fiéis até as festas dos 
brindes, roupas e merenda a Reis Magos, 
mais de ' cento e sessenta cri- i Dentre os festejo» do Na-
anças. 
0 NATAL DOS 

DETENTOS 
Numa feliz iniciativa, em 

conjunto, a Juveifcude Católi-
ca Brasileira e o Núcleo das 
Noelistas desta capital, promo-
veram, ontem, o Natal dos en-
carcerados, para o que realis-
taram diversas festividades na 
Casa de Detenção, 

A V 8 horas» com missa ce-
lebrada pelo revmo* pe, Eu-
gênio de Araujo Sales, ti-
nham inicio as festas, que se 
prolongarão hoje até ás 19 
;iora$. A'o Evangelho, o ce-
lebrante falou aos presos, 
dizendo-lhes do sentido pro* 
fundamente cristão- das festas 
do m&cimento de Jesus Cris-
to. Após a missa foi servido 
café, tendo se realizado ás 
j horas, na capela do hospital 
Miguel Couto, a benção da 
imagem de N. S. das Graças 
1 qual foi levada em procissão 
ité a enfermaria da Casa de 
Detenção. Hoje, ás 18 horas4, os 
apaze; da J. C» B. oferece* 
ão a Ceia do Natal aos de-
?ntos, os quais receberão do-
es, cigarros, biscoutos, re-

vistasJ livros, e muitos outros 
presentes de festas« 
ÍATAL DOS 

TUBERCULOSOS 
Ontem, pela manhã» a Ju-
ontude Feminina Católica 
romoveu o Natal dos Tuber 
ulosos, para o que foi ao San 
tario Getúlio Vargas uma co-
issão de jefecist&s, Na cape-
; daquela casa de saúde foi 
elebrada missa, seguindo-se 
afé e distribuição de presen-

aos enfermos. 
TSIA DO NATAL PARA OS 
MIL1TANTES DA A. C. 
Na séde da Escola de Servi-

o Social, a rua Jundiai, nesta 
apitai, realizasse, hoje» és 
0 horas, a Ceia do Natal ofe-
ecida pela Juventude Femi-

nina Católica aos demais mi-
litantcs da Ação Católica. 

A èssa reunião de congraça-
mento dos que militam nas fi-
leiras da A, C. estarão presen-
te» autoridades, sacerdotes e 
famílias, tudo fazendo crer que 
a Ceia do Natal decorra num 
ambiente de cordialidade e sa-
dia alegria. 

Pelas senhorinhas da J, F. C. 
serão ofertados vários nume* 

eentes serio distribuídos entre' roí de musica e canto, brin-
crianças, ás quais também dando as JefecUtas a todos os 

tal os presepios são oe que 
mais nos recordam o nasci-
mento de Jesus, pois neles ve? 
mos desde a modesta mange-
doira até o* reis dos Oriente», ^ ^ L a g 6 a S e c a , 
que trouxeram para Olho de ^ ^ d o G r a n d e P o n t a 
Deus Homem e missa, lncen- N A P R A ç A G E N T I L 
so e ouro. 

novo edifício» no 
bairro da Lagoa Seca, o Pas-
toril será apresentado no pa-
teo externo do prédio, no se-
guinte horário: primeira sessão 
ás 18,30; e segunda ás 21 ho" 
ras* 

— A partir de 18 horas de 
hoje, dois ônibus especiais 

TT 
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A' MEIA NOITE — Catedral, Convento Santo 
Antonio, Bom Jesus das 
Dores» São Pedro, Ginásio 
da Conceição» Ginásio das 
Neves, Ginásio Santo Anto-
nio» Capela Salesiana» Ca* 
pela Hospital Miguel Couto 
Instituto Pe. João Maria. 

A' UMA HORA — S&ntuario do Tirol, Capela 
de Anchieta, Capela de Sfio 
Sebastião (Baixa da Be* 
leza,) 

A' UMA E MEIA — Capela de Areia Preta» 
A'S DUAS HORAS—Capela do Patronato, Ca-

pela de Sâo João (Lagoa 
Seca.) 

A'S 6 HORAS — Matriz de SâoPedro. 
A'S 6.30 HOKAS — Capela Salesiana, 
A'S 7.30 HORAS — Convento Santo Antonio, 

São Podro e Capela Salesi-
dana» 

- São FectYo 
Catedral i 

il 
i > 

A*S 8.30 HORAS 
A'S 9 HORAS — 

PASTORIL NO INSTITUTp 
PADRE JOÃO MARJ't 

FERREIRA 
A Federação dos* Folguedos — 

Tradicionais fará exibições, de 

m 

A exemplo dos anos anterio- hoje até o dia de Ano Bom, 
res, o Instituto Padre João dos seguintes festejos po-
Maria levará á cena, hoje, o pulares: Fandango, Chegança, 
seu bem ensaiado Pastoril, que Pastoril, Boi Calemba, etc. 
das vezes passadas tanto tfu- As apresentações terão lu-
cesso alcançou. gar na praça Gentil Ferreira 

Achando-se o Instituto ins- no bairro do Alecrim* 

0 Natal da criança pobre em Mossoré 
Sob o alto patrocínio da L. côrttrou, logo de inicio, da parte 

B. A,, da Casa de Menores e j do Exmo. D. João Batista 
de grupo de senhoras e senho- i Portoqartero Costa BiâpO» Di* 
rinhas da melhor sociedade 
mossoré ?nse. sqrá festejado ali, 
est« an< . *TAL DA CRI-

ocesano, Éranco apoio. 
A Comissão Central composta 

das senhoras d Alba Mota, 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd 
ANO X — Kto (tamtft é» K«r(c Natal — Seívwda-(eira( 24 de Dezembro de 1945—Num. 3014 

A Turquia disposta a regeiiar 
a proposta russa 

Irá á luta se a Rússia insistir em suas exigências 
LONDRES^ 24 — A impressão continuar a manter relações Asscfbléia Nacional turca, na 

geral é de que a Turquia está ( cordiais com esse país e chegar ! quinta-feira ultima^ marcaram 
disposta a irejeitar as reivindu j a uma formula satisfatória por . a pauta da atitude 'da Turquia, 
caçoes territoriais da Rússia, , viai pacificas. \ embora se referissem tão so' 
poiém, ao mesmo tempox confia j Os discursos pronunciados na 

I ANÇA i'OBRE greto este en- . Presidente do C ntro Munida 
pal da L. B. A,( Ghuba Mota, 

sUderica SiWa^^iM^ V&nder* 
lei, Alôido Êscossia, Zenat Du* 
ftrte, e senhorinhas Maria do 
Côrmo Santos4 diretor« da Casa, 
de I&nores. Nani Costa, An^ 
tonietá Davi, Julia Filgueira 
c outras, tudo e$t4 envidando 
para o maior brilhantismo da 
festividade, 

Como superintendente do mo-
vimento está o sr, Valter Van* 
derlei, secretario da ãsguftdrt 
Delagacia Regional da L, B, A-

! e Administrador da Casa de 
J Menore«, 
I Na praça da Liberdad« será 

armado artístico parque de di-
versões, nele funcionando car* 
roucéis, jorwjours, balanços, ar-
vore de Natal, sendo profusa a 
distribuição de brindes ó5 cru 
anças pobres, Para tio nobili* 
tante fim muito têm contribuido 
as famílias católicas de Mos* 
soró, como assim pessoas de re-
presentação social do interior 
notadamente dei Natal, a quem 
a Comissão Central tem fei' 
to vários apelos, os quais forairt 
atendidos prontamente. 

Mossoró assistirá portanto, P 
essa grande festa de fundo hu# 
mano e social, e as criancinha* 
nobres daquela cidade terão 
"na NOITE DÊ NATAL* a sua 
ceia, as suas alegorias, ê os pre* 

, . , rá á Turquia outra alternativa • sentes com qu^ entrarão em 
tentados pelo luxo, devemos ter na lembrança que j; s e n á o a d e l u t a r g e a R u s a i a j casa mostrando âos pais qu* 

«o rtitfvirvii rt t—^^ -j- ; • u por ssrem pobres nâo lhes pu* 
insistir cm.suas exigencias. 'deram dar, 

A Meão do "Natal 
mente á primeira parte das 
exigencias russas, ou seja4 so-
bre territoriog de Kars e Ar^ 
dshan, 

"m j - "r* 1 í O gonôral Kazim Karabekir. 
k J I e m i s t 9 r i o s á ü J g r e j a • 2 r r a m pro~ ' í a s 

lunüas lições- Mas parece que nenhuma delas ofere- Lí i j • j ^ 
ce maior lição aos homens do que Natal. « d u r A n t 3 a ^ u e r r a d a 

Pensemos bem. -Nós, cheios de orgulho, de impa- 1 j afirmou que não resta-
ciência, prontos a* reclamar tudo, inclinados ao 

as 
ser6 servida farta merenda. 
NA CAPELA DA LAGOA 

SECA -
Também sob o patrocínio das 

Irmã« de Caridade do Diqun-
»«rio Slnfrooto ftvrfto, M 

presentes com magnifica hora de 
arte. 
OS FESTEJOS 

POPULARES 
PRESEPIOS — Em noasat 

igreja« « capeis« titio arma-
- « 

confor-
to, 
Deu© se dignou vir ao mundo com a forma de uma cri-
ança^ o que por si só já constitue uma profunda humi-
lhação. O divino querer tornar-se humano também e 
sob os • formas mais fracas de humanidade. 

Em segundo lugar, essa criança nâo vai nascer em 
Palacios* em meio de grandes espectativas de gente a-
costumada ao fausto, Reclina a cabeça humiíde em 
capim» numa simples gruta que era também estribaria. 

Pois bem. Graças a esse gesto de um Deus, se pro-
duziu na historia do mundo um fato inteiramente novo: 
uma •troca de naturezas, uma permuta, pela qual nós 
emprestamos a Deus a nossa natureza e Ele, com sua 
incarnação, permite que os homens participem da 
natureia divina. Daí por diante, como proclama uma das 
oraçoee da primeira missa do Natal, a divindade ficai i 
unida á nossa substancia humana« # 

Meditando bem sobre essa realidade absolutamente 
verdadeira e objetiva nada pode haver de mais gran-
dioso« Se todos os homens se lembrassem disso e t i -
rassem as conclusões lógicas desta verdade, o mundo 
eeria muito diferente. Não ha sistema capaz de engran-
decer tanto o homem. Nem o individualismo, Nem o 
socialismo. Porque somente o catolicismo * situou o ho-
mem nio apenas em plano terrestre. Ele mostra que 
Deut veio participar da nossa vida. E veio por assim 
dfeftr dlviniiâr-no». 

Quantos, entretanto, ie conduzem pensando na gran 
dez» do homem. Nas suas responsabilidade* de mem-
bro da família de Dtut» de participante da »aturei* di-
vina i? 

NESTE PRIMEIRO NATAL APÓS-
GUERRA, SEM AS LAGRIMAS A AFOGAR OS 
OLHOS. — UA ORDEM» SAV'DA OS SEUS 
LEITORES, ANUNCIANTES, ASSINANTES E 
COLABORADORES— CONVIDANDO A TO-
DOS PARA, DE JOELHOS, ADORAR O DIVU 
HO INFANTE, NO PRESEPIO3 — FONTE 
PERENE DE BÊNÇÃOS E DE GRAÇAS PARA 
UMA PAZ DURADOURA. 

Condenado Vitor Mussolini 
Italia. Todavia. Vitor foi ab-

E I T U J M PR!" LQMBflOfl l 

MILÃO, 24 — Vitor Musso-
lini, sobrinho do falecido 
"duce", que o fez diretor do 
4<t) Popolo ^Italia", foi con-
denado pelo Tribunal Popular a 
14 anos de prü>io como culpa* 
do pelo auxilio prestado á 
manutenção do falcismo na 

solvido da imputaçfio de eola-
horacioi* ttfl. 

EDIÇÃO £>£ «OJSi 

12 IAOINAÜ; - CR* m 
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Quer vestir com elegancia? 
Procure a "Alfaiataria Exposição" - Travem Mexico, 66 - NATAL 

V' 

il 

as devidas a Deus e o ofer* 
mdo-lhe ouro, incenso e mir-

ra» 
Até aqui o Evangelho, na 

xia concisão % sinplicidade, re-
ela-nos um dos maiores, ou 
.íelhor o primeiro mistério da 
ossa fé; A INCARNAÇÃO. 
O QUE SE DEDUZ DO E-

/ANGELBO. — Nasce um me-
tino que tem todas as epa-
encias humanas, mas que no 
entanto é também Deus. Como 
^eus é eterno, consubstancial 
10 Pai e ao Espirito Santo. 
lomo homeh nasce no tempo, 
nas por virtude de uma Vir-
gem, toda pura, toda santa, 
Jem por pai adotivo o casto 
osé. Portanto o Paraíso in-
siro devia estar em festa* na-
quele afortunado dia; e na 
onstrução do Presépio de for-
na alguma pode esse fato sei 
escurado, como também nâc 
:• pode ser a alegria que a vin 

ia do Messias, supremo anélc 
Je todos os corações, infundiu 
403 filhos da d i tos^ ôeiem 

nr^pmavam a 
ciosa %or um 

staurador universal. 
Alem disso, segundo uma 

,ue neste caso 
humanidade a r fficío 

1 

^tttiicciatfctrcr: ::::: rr^ :: —• >t 

^ ^ p j y d ) tradíção corrente Palestina, | 

M Aç*t|figelo o. f. m. c*pjpji 
Para que reproduza o prese* i seus rincões longínquos 4vi-

pio do melhor modo possível a I dos acorrem ao berço do recem 
realidade complexa, vtistélnascido, tributanâo-lhe as hon 
se faz levar em conta não só» 
mente a narração evangélica, 
mas também os progresso« da 
arte nos séculos* 

A DESCRIÇÃO EVANGELI-
CA DO NATAL. — Diz o evan 
gelho que estando em Belem 
Maria e José, aconteceu que ai 
deu a Virgem á luz o seu U* 
nigênito, tirou-lhe as faixinhas 
em que o envolvêra e suave* 
mente o depôs numa mange-
doira» porque em todp a cida-
de lhe fôra negado um a* 
brigo» 

K eis que ao« pastorei que 
naquelas paragens se encon* 
travam, «pareceu o Anjo do 
Senhor, dizendo-lhes: "NÂO TE 
MAIS; PORQUE EIS QUE 
VOS ANXÍNCIO UMA GRAN 
DE ALEGRIA; NASCEU HOJE 
O SALVADOR DO MUNDO". 
D« repente ecoam na vasti* 
46o do espaço as notas mtló» 
dio«G# do Hmd da celestial mi* 
Hciai "GLORIA A DEUS NAS 
ALTURAS, E NA TERRA, PAZ 
AOS HOMBN& Dff BOA VON-
TADE". 

Apenas nascido JefiUS em 
Belem» os Magda, guiadoi por 
uma fulgidirfima estrela, dos 

somos levados com justa ra-
zão a crer que a cabana em 
que nasceu Jesus, era situada 
ióra de Belém. Finalmente o 
pernoitar dos pastores ao ar 
ivre, diz-nos que aquela noi-

!e fora de completa serenida-^ 
de. 

O PRESÉPIO NA HISTÓRIA 
— Tradição eminentemente 
cristã, verdadeira manifesta-
ção de arraigada fé represen-
tação viva do nascimento do 
Menino Jesus, O PKESEPIO, 
é devido á piedade de S, Fran-
cisco de Assis para com o Di-
vino Infante, 

Conta S. Boaventura que 
Francisco; "todo abrazado de 
amor de Deus, retirou-se áe 
solidõe* de Greccio; ai man-
dou preparar uma mangedoira 
e nela colocar uma efigie do 
Salvador, tendo ao lado umj 
;umenlinho e um boi, vivos. 
Anunciada a solenidade, de 
.odos os recantos juntamente 
jom os irmãos acorre uma 
nultidão imensa de fieis, e 
tssim pela noite a dentro, na 
amplidão dos vales maviosos 
iam ecoando os cânticos es-
pantes de jubilio. E o próprio 
,Santo, naquela noite abençoa-
da, quiz ele mesmo servir 
de diácono no tosco altar da-
quela misera capelinha* 

Apos o evangelho, dirigiu-
| do-se aos circunstantes, ; com 

AÇÚCAR BRUTO DE 
l a * q u a l i d a d e v e n d e 

dst.dtíorais 
Fone 1506 — End. Tei. T U P A N 

Travessa Aureliano Medeiros. N.° 37 

NATAL — Rio Grande do Norte 

tamanha suavidade lhes falou 

(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

Aceita depósitos 
desde Cr$ 2o, oo 

Abra hoje mesmo a 
sua cadernéta 

Rua Dr. Barata, 2u8 - RIBEIRA 

acerca do Menino Jesus, que 
# 

copiosas dos olhos lhe bro-
tavam as lágrimas, inundando-
lhe* o livido semblante. Uor 
; im\á nãt podendo conter o 
seu intenso ardor, tomou nos 
braços o Menino deposto na-
quela mangedoira estreitando-
o amorosamente ao peito e a 
multidão extasiada viu então 
animar-se aquele simulacro e 
corresponder ás ternuras de 
Francisco". 

Assim o amor de Deus para 
com Francisco selava t o m um 
milagre a instituição do Pre-
sépio que desde então foi se 
repetindo todos os anos nas 
igrejas franciscanas e dai pro-
pagado a todas as igrejas do 
mundo. 

O PRESEPIO NA IGREJA 
DOS MISSIONÁRIOS CAPU-
CHINHOS — O presépio arma-
do na Igreja dos Pest Capu-
chinhos desta Capital, na sua 
originalidade interpreta e põe 
ao vivo a narração evangeti-
ca na espia nação panoramica 
do grande mistério da Incarna* 
ção do Verbo, No alto do fun* 
do do cenário abre-se, num 
admirável esplendor de luxes e 
côres% o céu onde julgura o 
Padre Eterno e pouco mais ft-
baixo o Espírito do Amar, 
ambos satisfeitost olhar se* 
renos compassivamente voltei 
dcç para a realização do nas* 
cimento do Salvador do mundo 
em uma miserável gruta. Aqui 
e acolá anjos hosamntes e lu* 
mtnosoa que em belas e festi* 
va* revoadas tomam paHe na 
misteriosa reaUtaçao quais men 
sageiros celestes de paz para 
os homens de 66a vontade. 

VINDE, ADOREMOS, ~ Ca-
rârimos leitores> pressurosos a-
corret á Igreja, nestes dita, a* 
fim-de retemperar o vosso es-
pirito na contemplação da 
mistíca cena do Presépio tran$ 
bordante de uma fratfremeia* 
paradiripea, Senti toda a poe-
sia de um Deus imenso, infi-
nito que se faz homem por a* 
mor do« Homens« qut n&o a* 

BRASIL 3 x Argentina 1 
(Conclusão da 11.'a pagina) nutos o único GO AL do seu 
Zizinho arrematar violentamen- quadro. Voltam^ agora, os 
te e Ogando defender. Sofre t brasileiros a atacar cerradamsn. 
o arco argentino severo bom- j te. Aos 22 minutos os argenti-
bardeio pagando Ogando de He- ; nos cedem escanteio. Aos 24 
leno^ Ademir e Zizinho, Jogam, j minutos Leonidas entra para 
agora melhor os argentinos^ [ o comandoJ saindo Heleno. A-
que têm o vento a favor, Aos i vançam os brasileiros $ o Dia_ 
6 minutos bôa tirada de Saio. 
mon, O jogo está sendo desen-
volvido de igual para igual 
porque os argentinos melhora-
ram. H P ataques de lado a lado, 
Salvini escapa e atira fora. 
FOUL de Pedernera em Zizi-
nho . J aime aos 13 minutos 
cede a Lima que atira raspando 
ás traves. Fonda aos 14 minutos 
cede CORNEK. Tirado por Chi-
co, Heleno^ em magistral cabe» 
çada, marca o X.° gôai do Brasil. 
Delírio em São Januário, A. 
vançam os argentinos e Norival^ 
seguríssimo defende. Zizinho 

mante chuta para Ogando de-
fender com" corner. Tirado não 
sente efeito. FOUL de Salomon 
cm Leonidas. Zizinho dá a Leo-
nidas e este é calçad^ dontro da 
área; nada sendo marcado. Ha 
ataques recíprocos. Os brasilei-
ros atacam. Ademir avança e 
estenda para Lima que atira 
com o pé esquerdo e marca com 
tiro potentíssimo o 2 t° GO AL 
do Brasil aos 38 minutos. 
Dada a snida os brasileiros per-
manecem no ataque. Jqíwq a-
vança sempre para ceder ao* 
íreus avantes magníficos passes, 

avança e cede a Heleno que! 2ifcinho investe e cede a Leoni-
di a Chico e Fonda faz COR- í das que atira fortemente e Al-
NER. batido, sem resultado, bert^ ao procurar defender 

maca o 3,° goal do Brasil. O 
publico aplaude demorada-

Pederitera ceue seu lugar a 
Pontoni. Avançam os argenti-
nos. Newton rechassa. Persis-
tem os argentinos no ataque 
para Salvini escapar e atirar en-
viesado para marcar aos 19 mi-

parece entre nimbo» e fulgóres, 
ssssstttttttti tttUX&XM^^ nem circumdado dt honras ou | ta pai 

revestvdo de gemas, »ias iias-
ce na soliddo de uma'gruta des-
tinada a abrigar o gado, hw 
mi Ide até o mais completo ani-
quWamento» pobre até a ex-
trema ind^encia.! 

fíem o vedes; o Humano e o 
Divino se tocam neste sublime 
mistério/ Ji n&o se acha o 
homem ta o apartado de Deus, 
nem Deus do homem, Um di-
minuto élo os une Jesus que é 
homem e Deu* a um st? tempo, 
veb trazer a pat ao mundo 
que a perdera. Trará a paz 
aos nosêvs corações^ Oh felizes 
de nós se gozarmos da paz 
de Cristo! 

A Ele com todo o ardor ro-
guemos para que nos conceda 
«ta tAo almejada pa», rogue-
mo« petos que não vâo d 
greja, roguemos para que to-
do$ enfim gozem de sua san-

mente. Os brasileiros dominam 
francamente ^ Salomon, aos 
42 cecV comer, Defendem-so 
bom o.A argentinos. Jaime, qu.» 
é o sexto avante, entra com 

* 

c balão na area c atira por 
cima • Era o ultimo tiro do 
quadro Vencedo^ pois ,ouvo-se 
o apito marcando o termino da 
pugna. 

A renda atingiu s soma mag-
nifica de 541 mfl cruzeiros. 

loío Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Resid: Avenida Rodrigues 
Alves, 639 

Escritório; Avenida Duque 
di» Caxias. 2B — 1,° andar 

Dr. Euclid«* Gurjao 
CLINICA MEDICA - DOEN-

ÇAS D l CRIANÇAS 
Cvnmthárto: — Trmmm Ar-

jMiêm. O 
Ancidâ OlinW im 

Pretiram os produtos da Torrefaçâo « São José f f 1 
Rll 13 dl Maie, 571 —FONE-1584 

IflTUÍfl Pfir 1 'ifl LONBAÓHl 
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Naquele 1 tempo, saiu um edito de 
Cesar August | iara que fosie recenseado 

te primeiro recenseamento 
?ino> governador da Síria, 
i se alistar, cntía um à sua 
subiu tombem José da Ga* 

Jo Nazaré, á cidade de Davi 
Belém, para se nlistar com 

*i» que estava gravida. Aeon* 
estando eles ali» se com-

em que ela devia dar á luz, 
i Filho primogênito» envoi-
; o reclinou em uma mange-
io havia lugar para eles na 

estavam na mesma região 
campo, guardando os seus 

do as vigílias. E eis que a-
úes o anjo do Senhor, e a 
is os cercou dc refulgente 
grande medo» Mas o ânjo 

temais ! Eis que venho 
a grande alegria, que ca-
vo: o é que hoje vos nas-

ceu, na cidade f de Davi» o Salvador, que é 
o Cristo Sen' A E será este o sinal por 
que o conhet I is: achareis um menino en-
volto em panotíe deiiacfo numa mangedoura, 
E subitament | apareceu com p anjo uma 

Ucia celeste, que louvavam 
Gloria a Deus nas al-

\ paz aos homens de boa 

todo o orbe, 
foi feito por 
E iam todos ; 
cidade natal* 
liléa, da cidad 
que se chaim 
Maria, sua esi 
teceu, porém 
pletaram cs d 
E deu á luz c 
veu-o em faix 
doura» porquç 
estalagem. E 
uns pastorer 
rebanhos e te 
pareceu junte 
claridade de 
luz; e tivera^ 
lhes disse: 
anunciar-vos 
berá a todo t 

I ! 

'I 

Naquele tempo» disseram os pastores 
uns aos outros: Vamos até Belém, e vejamos 
o que sucedeu; o que o Senhor nos anun-
ciou. E foram a toda pressa« e encontraram 
Maria e José e o Menino deitado em uma 
mangedoura. E, vendo isto, conheceram a 
verdade do que lhes fôra dito acerca do Me-
nino, E todos os que o ouviram admiraram-
se das coisas que os pastores lhes referiram. 
Entretanto, Maria conservava toefes estas 
palavras» conferindo-as no seu coração. E 
os pastores voltaram» glorificando e lou* 
vandó a Deus por tudo qtie acabavam de ver 
e ouvir, que era cpmo se lhes havia dito . 

multidão de 
a Deus, dize? 
turas, e na \ 
vontade ! 

Festas, d o Natal 
Tangem festivos os 

Jonathas Serrano 
os da nos comove e enternece. Que! 

P R E C E I>0 IV A T AL 
Rui Barbosa 

Mistério divino, em cujo 
seio há mil e novecentos 
anos, envolve a civilização 
humana, perdoa aos que 
deste lugar de fraquezas e 
paixões ousam esflorar 
com o pensamento A tua 
pureza Os moldes da úni-
ca eloquencia capaz de Te 
nfio profanar quebram-se 

com a ultima inspiração doa teus livros sagrados. Desde então, 
1 1 de cada vez que o homem *e desengana do homem, e a ata a 

urecisa do ideal eterno, na melancmia das épocas agitadas e 
tenebrosas, diante da iníustiça. ou dduv ida» da opressão, ou 
da miséria, é no cristal de tuas fontes que se vai saciar a nos-
sa sêde. Deixaste-as abertas na rocha de tua verdade, e há 
dezenove séculos que borbotam, com o mesmo frescor sempre 
das primeiras lágrimas daquela, cuja maternidade virginar^ de-
sabotoava hoje na fl&r da redenção cristã. Tamanha é a tua 

cristandade; pulsam de i jubilo mistério de amor e que tre- grandeza, que excede todas as do universo e da razão: 6 espa-
- j • L o ! TT O rompo, o infinito, acima das quais a cruz da tua tragédia 

09 coraçoes dos jovens c » , s q u e menda divida nossa ! E ^ espantosa J/rece mabr 
j/i vivem só de recort 1 uma como nos deve parecer ofen-1 * * 
grande esperança den I a so- siva da bondade inefável desse 

dekbitar inquitas ter? 
regnabit super nos 
mundi. Aleluia/' 

Natal; o encanto ine 
presepe^ da- Missa do f 
testas em família, das 
sus que nos trazia o Mt 

Quanta saudade e 
doçura nos escaninhos < 
tTLÓria ! Quem há que 
comova ao repensar 
de outrora, por ma 
e venturosos que poss 
si ainda ser os de h 
quantos já estejamos 
da colina ou mesmo, ai 

bro o mundo o perfume l io seu Deus Iníahte a alegria paga 
bálsamo divino.., "Cra i a die de certos aspetos do Natal sem 

et fé sobrenatural. 
/ator Compreende-se, ou melhorf 

advinha-se o que deveria ser 
A do deante do presepe o sentimento 

das de um São Francisco de Assi*. 
pre- O Pobrezinho este sem du^ 
> Je- vida ouvia e entendia a 

uanta voz eloquente do pequenino 
me- in-fante : voz sem palavras, 

3 não voz divina e intraduzível 
natais na misera pobreza dos nos- j 
belos sos lábios pecadores; voz de amor 
aca- e de sacrifício total pela 
para própria ingrata humanidade, 
alto Que tristeza e que afronta 

nós J celebrar o Natal entre o espou* 
a descer a vertente do 1 caso? car de licores capitosos e a se« 
Mas a tristeza não lo: w dutora • policromia dos ambien-
tar a alegria justa e ii 1 npa- tes impregnados de volúpia. 
>avel destes dias da na ft iade Mas a nossa alegria sobrepai-
do Senhor, 'Alegria senli^ual, ! *a a todas estas tristezas: 
porque como diz o t 1 ; sa-j "Natus est nobis Dominus*« 
p.rado: "Revelabitur glc 1 . Do- Este senhor nosso que nasce no 
mini : et» videbit omnis] caro presepe é o Principi da paz. 
sp,lutara Dei nostri". 

Alegria que foi pre^ 
Esta paz que ele traz ao mun-
do é a nossa paz: mui diversa 

9 

anunciada desde muito, leomo da que se firma nas precárias 
esperança iniludiveli "V A fui-, promessas humanas. O reino 
ííebite hodi^ super nosl quia que nos proit^te e lhe pedimos 

j cu 
No 

'has 
:or-

aqui 
nde 

do 

natus est nobis Domim 
este Senhor que nasce p 
será o Principç da paz, 
do «éculo futuro e o seu 
nüo terá fim : " . . . F 
pacis, pater futuri saec; 
jus regni nonerit finis" 
humilimo bercinho de 
fcstá aquele que vai ti 
»nar a face da terra; e 
malmente se traça o ; 
t-ixo de toda a históriíi 
inundo, E os proprios í 
t^rão de datar; antes do 
(Upois do Cristo. E a peq 
Belém recebe ft honra 
Que nâo coube a nenhum 
^etropoles orgulhosas dol^rbe 
Pagão, Roma ou Atenas I \bi-
^nia ou Alexandria: ai 1 ceu 
r' Rei dos Reisf ant« c\ I es-
plendor divino a gloria doei mo* 
barcas terrestres se desfaiiquat 
^no tême: Toldite portas 1 -in-
ripes vestras; et le\ I init 

E quotidianamente, nao rsceu* m-
nós vasões. á*Cujus regni nonerit 
pai finis". 
i n o ! Alegrem-se os céus e exulte a 
-iP9, terra: PORQUE ELÊ VEIO, 

A PENITENCIA 

uor 
das 

JV penitencia é imposta ao 
cfctão pecador. Como virtude 
é o pesar que temos pela ofen-
sa que fizemos a Deus, unido 

éus á* vontade de expiarmos as fal-
Hu; tas e delas nos corrigirmos, 
jjta Deus ofendido tem direito de 

que lhe demos a conveniente 
satisfação. •, 

Deus não dispensa o pecador 
da lei que lhe impõe a devida 
penitencia... 

A penitencia é a condição 
indispensável para a salvação: 
Quem quizer vir após mim, 
renuncie a si mesmo, tome a 
sua cruz e me siga. 

Os santos, nossos modelos, 
fizeram penitencia... penitencia . , _ , Se nào fizermos Portaô et«rnale«, etintoibit [ Rex' > m ô r d e D e u i f a fare-

" I mos constrangidos e «em me-
'tar r«cimentos, porque a peniten-

cia é a condição natural do 
homem pecador.,. 

$* néo (izermoi penitencia 

líloriae11 

Utn Deus meninol a 
** penúria de uma lapa, 
1 untaria pobreta da maiv 

se tam o mtdiUmoa 
to memo 

vo^ 
ou* 
noa pareceremos... 

Mm» tfpviíHde Franca 

( J o . 1 - 1 - 1 4 ) 
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If 

* » 

No principio era o Verbo, e o Verbo 
estava com Deusf e o Verbo era Deus. Ele 
estava no principio com Deys* Por ele fo-
ram feitas todas as'coisas, e nada do que 
se fez foi feito sem ele* Nele estava a vi-
da» e a vida era a luz dos homens; e a luz 
resplandece nas trevas e as trevas não ò 
compreenderam. Houve um homun enviado 
por Deus que se chamava João* Este veio 
como testemunha, para dar testemunho da 
luz, afim de que todos erêssem por melo 
dele. Não era ele a luz» mas (veie) para dar 
testemunho da luz — (O Verbo) era a luz 
verdadeira que ilumina a todo o homem 
que vem a este mundo. Estftva no mundo, c 
o mundo foi feito por ele« e o mundo h&o 
o conheceu. Veio ao que era seu, e os seus 
não o receberam, A todos, porém, que o 
receberam deu-lhes o poder de se tornarem 
filhos de Deus, àqueles que crêem no seu 
nome; que não nasceram do sangue, nem 
do desejo da eferne, nem da vontede do 
homem, mas de Deus. E o Verbo áe tez 
carne, e habitou entre nós. E nós vimo* â 
sua gloria? gloria como do Filho Uniger Hó 
vindo do Pai, cheio de graça e de verdade* \ 

í 1 
J ! 

O DIA DO MENINO-DEUS 
Luis da Camara Cascudo 

que os vôos da matafísica, 
as imensidades do cálculo 
p as hipóteses do sonho. 
Da( a palavra e a im^el-
naçào recuam assombra-
das, balbucinando. A cria-
tura sente o tau amór, 
mas tremendo. Vê-se aí-
vorceer a eternidade da 
magnificência de um abis-
mo que se rasga no eéu, 
mas nas suas arestas aU 
guma coisa há de sombra 
e amesrça. De onde porém. 
Tu penetras no coraçao de 
todos com a doçura de 
uma carícia universal é 
daquele presépio, onde » 
tua bondade nos amanha 
ceu um dia no sorriso 
de uma criança. Enquan-
to Cesar Cuidava do Im-
pério, e Roma, do muna«*, 
assomavas Tu ao canto tít 

uma província e na vileza d« 
um estébulo, sem que Rom#*. 
nem o Império, nem Cesar Te 
pertencessem, para ficar á pos-

teridade a lição indelevel t'-
que a politica ignora ^empr^ 

seus mais formidáveis interesse* 
Tiveste por berço palhas de uiu 

curral, A ultima das mães sentir-se-la 
humilhada, se houvesse de reclinar o fru-

to do sèu regaço no sitio ahjeto, onde rece-
beste os primeiros carinhos da tua mâe.'Mos 

a inangfcdoura, onde só abriste os olho* á prl* 
meira luz, rescende até hoje o perfume da mais 
exquesita poesia, e o dia do teu nata] fez-se para 
a cristandade o mais formosa dia da terra, o dia 
azulndo e côr de rosa entre todos com o o céu da 
manha e o rosto das crianças. Elas, de geração em 
geração, ficaram sabendo para todo sempre a hift-
tória do teu nascimento. E nessas festas do seu 

contentamento o da sua inocência tens, ó Deus dos mansos * 
des fracos, dos humiides e dos pequeninos, a parte mais límpi-
da do seu culto, o raio mais meigo da tua influencia, benfazeja 
Rases risos: infantis estrelam de alegria as noves polares, orva-
iham de sua humidade o* fulgores tropicais, estendem o firma-
mento debaixo dos nossos tétos e dentro do nosso espirito mor-
tificado, inquiéto, tria**, póem uma hora de alvorada feliz 
Cnsto, como Te sentimos bom, quando Te vemos entre as crU 
nnças e quando as crianças Te encontram entre si. Despindo a 
'ua majestade toda, para caberes num seio de mulher e no ta-
manho de um pequenino, assentaste sobre as almas um impé-

•*io subtil e irresistível, por onda a espontaneidade da noss^ 
udoraçâo continuamente se renova * embalsama naa oricens dn 
vida. Todos aqueles paisr, IrmSos, ou benfeitores, a quem con-
cedeste a benção de amor um menino, e o tâm nos braços, ou 
> perderam, vêem nele a tua imaeem, a cóp â, idealizada pel? 
fé e pelo amor, do eterno tipo do belo. Divinizando a infancia. 
nascendo e florescendo como ela, deixaste #á espésie humana c 
reminiscência mais amável e celeste da tua misericórdia para 
conosco. De cada casa, onde permitiste qüê tfargeie. pipile esta 
manha, um desses ninhos tecidos pela providencia da* mães ho 
meio das nossas agonias» se estão exalando para Ti a«r suplicas 
e o hinos do nosso alvoroço* Por essas criaturinha*, Senhor é 
que o noeto espirito se peja de cuidados e a nossa previsão, 
agora mesmo, enoiteceria de agouros, funestai* se Te não vis-
semos de permeio entre elas e o futuro cmeçaao e temeroso. 
Deus benigno e piodoso, que em cada uma delas nos deixas-
te a miniatura da tua face desnublada, poupa-as á expiação das 
nossas culpas. Multiplica os nossos sofrimentos em desconta 
dos seus. Doura-lhes, o porvir de teu riso compassivo. Cura a 
nossa Patria da aridez de alma que * mata, semeando 
a tua semente nesta geração que deiponta* Permite« 
ftnfim, que nossos filhos possam celebrar com os seus 

IJm Deus que nasce nu-
ma manjedoura entre ani-
mais e morre entre ladrões 
desafiaria a Lógica para 
justificar eternidade 
na força espiritual da ferv-
ia. Como nenhum outro, 
na Historia do Mundo« 
J*su* CHsto, começa a 
pregação HL. propria vida. 
é o Deus-T a cri-

Pu r a i simples, pobre» 
desprotegida, nbandonada, 
Ü<*unte dessa divindade er* 
rante, cujo resplendor iiu« 
mina bichos do campo, 
bestas de trabalho, não é 
possível discordância e ne* 
gativa. derredor daS 
palhas de seu leito, a.iuut* 
oimtdade da Fé, â t è nos 
poderes criadores da crian-
ça* a eterna inicial da Vida« 
articulando, elo a elo, * 
continuidade da Familia. 
Na o é o Deus príncipe ou 
o Deus com sua moldura 
de raios trovejantes. É o 
Menino-Detis, omnipotente, 
universal, contemporâneo a 
todos os momentos do 
mun do. Fundem-se nas 
mãos frágeis as duas po-
tencias, compreendida», ru 
madah ou agredidas pela 
bestialidade ou devoção 
humana; -- o Deus e a 
criança, ambos divinos na 
tfnoçuo dns alma«,. 

O Dia em que Jesus 
Criwi« i menino recem» 
nascido, dá aos homens a 
iluxâo de poder defender e 
cob^r cftin sua guarda * 

inocência sem armas e a 
sabedoria sem expres^b« 
No dia da Natividade 
nascem, cada ano, os dob 
ai-utiment»s que, em certos 
U/rap&e», secam e desapa-
recem conso flua dágua tre* 
mula »as areias do dâier-
to. Sentimento da compal* 
x6o. Sentimento lndiaiv4 n 
doce & piedade, O filho 
de De ua, aplauador da« 
tempestades, caminhador 
iobre as ondas, clarão ito 
Tabor, IUA du# soni 
que acorda a musica dos 
timpanos mortos das oru-
Ihbs surdas, n doutrinados 
da Montanha, o tribuno d^ 
Sinagoga, o expulsa dor do« 
vendilhões, i apenas um« 
crianja fraca, risonha, in-
siente. confiada, inermt« 
2om a grandeza de sua 
potencia divina ainda de** 
conhecida mas viva, no p** 
quenino cérebro que ia 
fundar um Mundo. 

Todos nó» temos essd 
grnto instintivo dts Woi*-
ç-ão De proteger u Deus* 
Vivo. Hoje,,na "politica de 
Deus'1, como diaia Rodo, 
ROPETE-SE a lembrança EUA% 
*re. O Deus nasce para nófl. 
Os pais pei»am-no seu Fi* 
1hok As crianças julganrtH 
Jrmão. 

Possamos pedir-lhe qu^ 
nos permita depô| sob seus 
péi, que serão feridos o 
manchados de rangUe, 
promessas divina« da Bon» 
dade, da Compreensão, da 
JTustiça e da Simplicidade., 

Junto ao presepio 
E' meia-noite. Idias, quando cinzelava, em 

Foge a lua, a deslizar por (marlnor» de PRTOI as esUtUts 
um oceano de cirros côr de, í ° 8 ^ Ol^pto, para 

, , j ' serem veneradas nos famosos 
prata. La, para os lados do templos da Greçia, 
Catmelo, sicomoros e as fè-
queiras seculares olham para o 0 í » * * 
nzul estrelado, e o* seus fron-;* fronte, brilha como oê ralos 
do^ps galhos, agitados por um^ jcli sol que acairelam de outro 
viraçko ^ rpé tua , acenam unt! os dorsos do Rtirmon; oi #eus 
adeus moWncolico a esse pall- ! olhos são puros oomo as nts* 
do astro, presie a Imetglr tu,s gas do céu qut se üpalham MA 
céus do outro hemfefario, í águas de Tiberiader; os seus 

E* nancidu Jètfus, o Masatat* »orrisos desatam-st como as 
prometida, o Salvador dp mun- Pétalas dos lírios que florescem 
do,o encanto de Israel l . , t j O ^ s s í e i à sua t u é wtm 

Kedlnado num leito da pa» J AS neves htk rnsit qut coroam 
lhinhsJi secas e ervagens agre«-, oa píncaros á%> Líbano, 
te*, ha mangedoura da estala* j José, a Maria, txtatiàdot de 
4*1*. tatá o Menino Jesus, a ci* 1 prater, velam pelo recem-na*e> 
beça aureolada por etereo nim* do, enquanto os etlNtts sera-

JiA 

.. - . J1A - I I j m t , M s snrolada por etered nim- fins o oontsmplam fmhiveri-
•m dias mais ditosos i «lsgrU w TtU NAT A t . w r r ^ t o plaatica 1% r u , (Umwtt .^ 

• I HUTiÜDO 1 
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E\ ntip> há!negar, augustio-
sa a aiharga $ vida do povo» 
nesta hora de crise universal. 
Quem pode negar as tremen-
das injustiça« sociais e o des. 
cuido com que se olha o por* 
blema doloroso das massas 
proletarias sacrificadas ? 

E' o fato. Ha mais de cin-
coenta anoj XIII com a 
Rerum Novartim deu alarme, 
apresentou a solução, o reme-
dio para a sociedade enferma. 
A Encíclica foi a maior reve-
lação no terreno social que se 
conheceu no século XIX, Viu* 
se o pensamento da Igreja» a 
sociologia crista» sob os seus 
aspectos mais belos. O mun-
do todo, não só em meio* ca-
tólicos, mas #nos mais afasta-
dos círculos do pensamento 
humano, em perfeita harmo-
nia de idéias com o pensa-
mento jde Le&o XIII» chamou 
a Rerum Novarum : — a carta 
deliberdade do operário. 

A burguesia estremeceu. O 
proletariado exultou e houve 
mesmo tentativas de explora 
çàt» socialistas em torno do 
pensamento do grande Papa. 

Infelizmente a voz de Leão 
XIII nfio foi ouvida. A bur 
guesia quix se suicidar e a 
Rerum Novarum foi até mes. 
mo acusada de ousadia sócia« 
lista de um Papa de idéia« 
avançadas demais. Quarenta 
anos depois um outro Papa» o 
imortal Pio XI» lança a "Qua 
drafesimo anno" - í o pen-
samento social da Igreja, mo 
dernlaado, adaptado, e a in-
sistir nas reivindicações o dl 
ftitoe sacratíssimos do opera 
rio ha quarenta anos atrás 
defendidos por Leio XHX* 
Outrora o i ^talismã. Hoje < 
toimmismo. Para novos ma 

Galvão Mesquita Ltda. 
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A Loja de Livros 
— d e — 

HENRIQUE SANTANA 
Deseja a seus Fregueses e Ami-

gos muito Bôas Festas e feliz Ano 
Novo. 

PARA QUE FOICE E MARTELO ? 
mestra da verdade, apresentoul a sua condição, por mais es* 
a solução única possivel, a so~l forços que empregue, e por 
lução cristã do problema so-J vezes» esforços desesperados. 

Mons, Ascanio Brandão 
ante o espetáculo dô tantos possivel encontrar solo.çSo pa 
sofrimentos, a Igreja não po- rá os mais graves problemas 

Não a quiseram ouvir* 
de melhor se fez até 

ciai. 
Que 
hoje ? 
A CRISE SOCIAL 

Hoje» a crise tremenda e 
insolúvel. Disse e repito : — 
quem pode negar as tremen-
das injustiças sociais e 0 pro-
blema doloroso do sofrimento 
das massas proletarias ? Não 
o previu e anunciou Leão XIII 
ha mais de cincoenta anos ? 

"Estamos persuadidos, disse 
o grande Papa, e todos nisto 
estão de acordo, de que é ne-
cessário vir com medidas 
prontas e eficazes em auxilio 
dos homens das classes prole« 
tarias, atendendo a que cies 
estão, na maior parte, numa 
situação de infortúnio' e de 
miséria imerev «itM 

"Miséria imerecida" notem 
bem a expressão da Iteram 
Novarum Não é miséria re-
sultante das adversidades da 
vida, mas a miséria do pauper» 
rismo que veio a se tornar a 
condição de grandes massas 

Isa novos remedios. Dois pa*! operarias. Esta miséria é fru-
past duas ínciclioas, dois1 to de uma organização econo* 
grand«« mal«« s remediar* t i mica falha • que toma lm* 

E a grande miséria do ope-
rário não é apenag a resul-
tante das deficiências da ar« 
ganização ecopomica, não é 
tão só a material* mas a in-
telectual e moral. Os que ar-
rancaram a fé e o amor cris* 
tão da alma do povo, os que 
mostraram como supjrfemo 
ideal do homem o prazer e o 
ouro, e se esqueceram das rea-
lidades eternas» os ricos im-
pregnados, saturados de uma 
filosofia materialista, eis a 
causa ultima do desequilibrio 
social e das injustiças que go-
raram o pauperismo, ago-
ra, o proletariado cm deses-
pero é a fqra que ruge porque 
tem fcype, e além de não lha 
haverem dado *que comer ain* 
da a açoitaram impiedosa-
mente, Sim, a questão social 
é grave e é de tal natureza, 
disse Leão XIII, que a tiáo se 
apelar para, a religião e para 
a Igreja é impossível encon-
trar uma solução eficaz, 
A IGREJA NAO SILENCIOU 

Sim» di2 a Pastoral lumiho-
sa do Sr. Àcerbispq D. Jaime 
Camara em nomo do fcpisco 

I Igrftjt tfftllatf» VftcHtttef »! possível ao operário methorir pado t Igreja não silenciou 

de silenciar, numa mudez que sociais, sem necessidade da 
fora cumplicidade incompati- apelo aos recursos violentos 
vel com a sua missão de di- do subversão social, 
fundir a verdade . e o bem, A ÚNICA SOLUÇÃO 
Pelos lábios de seus Pontífi-
ces e pela voz autorizada e 
multiforme de sua jerarquia que é 
disseminada em todo o mun- tureza humana, 
do ela, ha longo tempo, Vém da humanidade 
denunciando o mal e apon 

A doutrina social Igreja 
apresenta a solução única por-

a mais conforme á na 
ás condições 
vitima das 

consequências do pôcado ori-
tandc-lhe os remedios. Hou~ ginal, e foge das teorias loU-
vessem sido mais escutadas e cas do honram maquina, do Mestra"^Maa, nào é de 
atendidas suas advertências homo economicus, do mmem J T e m R experiência «»ti*1 

maternas, e a crise não teria corthador nas ut-opias d? Karl1 

da das mansas sofredora ? 
das injustiças sociais, 
mal-estar medonho da vida 
mundial, tudo isto foi o ó as-
tuciosamente explorado pela 
ftussiá em prol do regim* so-
viético e com cinismo incrivel 
esconde Os horrores de urna 
legislação economica que re-
presenta $ mais ferrea dita-

dura já conhecida até hoje 
para mostrar apenas aos nlhos 
arregalados dos seus admira-
dores fanáticos, números fan-
tásticos e ft mole imensa de 
uma industria gigantesca e de 
uma cultura e uma civiliza-
ção materialistas em qu? o 

^ homem será tudo menos n 
^pessoa hum^rja livre c digni-
ficada pela obra dtt grata. A 
civilização do homem niaíini-
na, do homm coisa do i^ui. 
do, do homem espiritual a 
vl;o do homem besta, Um,i ci-
vilização qua só enconira um 
problema na vida huiníítu. -
o economico. Não hai-Uuv. o» 
faróes . da propaganda 
sima da 1'teraíura ru?sa hoje 
nt». moda para nos convonívr 
do Paraíso Soviético. A 

'e líoio. 

tingido a agudeza que con- Marx e de todos os visionários 
templam os nossos olhos tris- desta hora confusa de falsos 
tes. profetas da questão social. 

Sem a sua colaboração, Hoja se apela para a fòdc* e o 
qualquer outra tentativa, ins- martelo como si na experien-
pirada em principios falsos cia russa tão dolorosa e tra* 
será baldada, quando não gica e na ilusão soviética es-
contraproducente. Na refor- tivesse já dada a solução com-
ma das instituições como na pleta para o problema social, 
regeneração dos costumes — Ha por aí o pedantismo dos 
indispensáveis ambas á re 
construção de uma nova or- prurido de novidade 

vinte séculos, O que a 
solução dada para a íjutsUio 
social, o que fugir da lumino-

sa doutrina das En^cluvs 
Rerum Novarum e Quadwr-
simo anno sorá utopia. 
tentativas dolorosas r n ' 
vos fracassos, e a vitima con-
tinuará sempre a mesma ' 
a desgraçada massa prolr-tj»^ 
K' ineonciente, è tolo c ^ 

U. R. S. S. e não é sem um p g ^ ^ ^ e mostra a absoluta 
como ignorancia da questão 

.Kl 

dem social — a intervenção coisa da moda qu? por af se ^V^ênsãmento^ da Igreja, o 
da Igreja é condição necessa. fala em comunismo como de jornajj$ta ou qualquer hi.nrm 
ria de êxito. Sua doutrina uma estofe de panacéa na ^ ^pQ^bil idade 
social, pregada pelos 

seus cura de todos os males sociais. ^ escrever sob? ̂  f 

grandes Pontífices, tem mos- As vitoriosas armas de S. Ma- g ü c ja i e ^ ínjUi>::v,-s c 
trado que dentro dela a por jefftade Stalin, C2ar de todas SCJf rjmenfüS do povo, h-v» 
meio da aplicação justa dos as Russlas, a angustiosa sl 

IT.H' 

seus ensinamentos é sempre tu&çao já mi! vc«es denuncia^ (Conclue 11 í! 
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Nessa noite i grande u U perdi» o «M ha-
bitui) aspecto d» tsrlfltoft» O, spssar da M O M U 

claridade que * iluminava, subiam, aqui e ali, 
do« leito« em iilas, ora murmúrios d* conver-
sa abafada«, lentas, monótonas, ora soirlsos 
rápidos que morriam lofo, tolhidos por algum 
gemido mais forte, alguma imprecação, alguma 
rude quoixa do doente. 

O M e n i n o Jesús impressão 4o quo so lmobUi#are poro sempro, 
devorado no furor daqusla ehafta. 

, Aurelio Pinheiro 
alarmada, alucinada, tomou o filha nos tara- brinquedos-els gemia mortificada no incêndio da 
9<w. atravessou ruas, Oaiu exh*ista no sua itb^re, rstorcia-se no suplioio dos suas 
Imotao vestíbulo do hospital num derradeiro dores, msl podendo conter o turbilhão das 

Assim corria a noite melancólica. Mu» pre- apélo á bondade humana para o seu grande infor. idéias que atravessavam o seu pequenino ce* 
cisamente qusndo o relógio do uma igreja pro- tunio. I rebro dilirsnte, 
xima anunciava a moio noiteâ entraram as duas Todos os dias vinha ve-la; passava ao I Os olhoa, cada vez mais turvos, csds 
enfermeiras daquela secção oohospital, e uma seu lado todas as tardes ao voltar da fabrico vez mais cheios daquela névoa qut so ia tor-
neias quasi sorridente, falau bem alto no silencio onde trabalhava, observando aterrorisada o nando de momonto a momento mais «^ossa, 
que se fizera; crueldade da moléstia — a febre inexorável, o nem lhe permitiam agora destinguir o próprio 

~ E' a hora da missa; os que quiUfltm ou* exgotamento de toda energia, o hálito como o vulto materno debruçado sobre o seu rosto. A voz 
vi-la poderão ir A capela. sopro de uma fornalha em braza, e por fim perdia a tonalidade de outros tempos, fugia-lhe 

Muitos doentes erguoranuse o seguiram as dispnéa, a asüxia, a tortura inaudita de da boca sibilante a imprecisa, com alternativos 
duas mulheres. quem procura um fio de sr num túnel obsedo sons qu* a espantavam. O delirio interca-

A um canto do vasto salão, ns ultima os* truido. i I lava-se com o raciocinio numa sequencia de 
mnj uma mulher magra e triste estava curvada ' Nessa vcfpera de Natal, quando lá lanterna magica movida por um demente. E 
sobre um leito onde jazia inquieta, Uvida, su- fóra no esplendor e na alegria da nolte4 cia- , o corpo sumido nas dobras do lenço); o sou 
focada, uma criança que delirava do momento ra, as outras crianças rccebiam caricias * corgo infantil^ esguio, flácido, osseoi dava a 
a momento» ... — — ^ » a d ^ ^ w i « — — M — — — i "«.i 

1 CASAMENTO 
A mulher magra • triste acariciava o rosto 

da criança, rosto livido, seco, excavado, onde a olha para tua futura 
dispnéa atroz imprimia vestigios impressionantes s o g r a e u m criterio quasi cer-
de ansiedade e de angustia. t o faT^s ' do valor da filha. E' 

Havia quinze dias que a febre destruis vo* g r a n d e a u c h c i a desposar um 
razmente, como invisível labareda, aquele corpi- m o ç o u m a j o v e m ^diferente 
nho frágil. Surgira assim, alarmante, furiosa o u in c rédu i0 i uma mulher 
desde a primeira noite e, sem um declínio, sem a e m r e l i g i ô o _ o n d e a ç h a r à 
uma interrupção, sem deixar por um instante 
o seu desesperado furor, prosseguia na tarefa 
infernal de destruição. 

o terreno para uma vida de 
amor, os impulsos de trabalho 

_ 4 4j na luta contra o mal, na ten-
Tudo' ftesra paro evlt*r que a filha ^ Q w m i n U o 

fosse para o hospital; mas, a proporção que b w i m t n t 0 ? 
os seus miseros recursos de operaria iam de-
saparecendo em dietas e remedios, a moléstia Andar ao lado duma mulher 
recrudescia implaeavel. pela «vida, não abre espectati-

Tudo fizera, tudo sacrificara na sua vas lisongeiras. Uma mulher 
desgraçada indigência! sem religião não encontra 

Mas a febre tenaz, dia e noite, num obstáculos ás paixões e conside* 
monstruoso capricho, já queimando, calcinan- ra licito tudo o que lhe pa-

panela frágil criaturinha; o uma manbã, rece util ou agradavef. 

uma pergunta 
Na Igreja de Xoittcheou, ao 

extremo sul de Ho-Pei, o P. 
Cannepim explicava aos fléts 
a presença real de Jesus Sa-
cramentado ra* (Hdstia Santa. 

No fim da missa, feita a ação 
de graças e difípondo-se a 
&alr para as suas ocupações» 
um bacharel pagão pede fa-
lar com ele o sós, 

Misteriosamente e como si 
tratasse dum grande ee-

grodo, a portas fechadas, diz 
to o Padre em voS baixa ; 

— Acabo de ouvir o seu 
sermão. Então os catolicos 
acreditam que o Deus do ceu 
e da terra, do sol e da lua, 
das cinco especies de cereais 
e das cem especies de frutos, 
mora naquela caixa que esta 
no altar ? 

— Sim, sr. 
Mas é certo que o acre» 

ditais firme e seriamente, no 
intimo de vosso* coações ? 

E* certo e tem</k razoes 
p&ra acredita-lo e estamos dis-
postos a morrer por essa fé. 

— Mas então por que não 
estais sempre na igreja, ado-
rando o vosso Deus e agrade-
cendo o vosso benfeitor ? 

Paulo R de Viveiroe 
ADVOGADO 

IscHtorio: Duqua do Caxias, 
lOf, 2.°» 3ala « 

Rsald—iria: Rua 8ortd6. O a 
ivt iw* * 

DR. JOSE* IVO 
Chefe da Clinica podiatrica do 
Hospital da Poltetttrioa do Alo* 
crinou Cnefe das clinicas do 
Ambulatório "Sfto José", do 

bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO K 
DA CRIANÇA (distúrbios ali-
montaras» diairéas, vomito«, 
daaautriçio, rotardamonSo da 

flrntlflift, ile») 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(utcro, ovário, trompa, assaor* 
ragias da puberdedo, toome* 

noa do menopausa, oto.) 
NfWU5Tr^ SEXUAL 

gonui M 

A T E N Ç A O 
As oficinas da A ORDEM estão apare-
lhadas para executar todo e qual-

quer serviço da arte tipográfica 
COMPOSIÇÃO A' LINOTIPO 

RAPIDEZ E P E R F E I Ç Ã O 
Tonmt 12*49 ™ Ruer I> Barrota. 218 

BEL CUSTODIO TOSCANO 
•ADVOCACIA EM GERAL 

Legalização e Aforamento de TERRENOS DE MARINHA 
AVARIAS e SEGUROS — Terrestres e Marítimos 

Eseritorio — Avenida Duque de Caxias n.°s 108 a 120 -
"Edifício BILA» - Sala n4° 107 - 1,° Andar 

Rfslrittnja Av. CATWJO* Sal** 70* — Fone, 1418 

A enorme sala ftoara quasi vssia; ape-
nas os enfermos que nAo N pediam mover por-
manociam noa seus leitos, alheios ao borbori* 
nho quo ia por todo o tospital. 

Na trlsts penumbra da enformaria, no 
grande sosslgo quo so fisora — sossêgo da 
solidão s do dòr — ressoavam brandamente os 
éoos das orações que vinham da capela ttumU 
nada s varavam os longos corredoras e perdi* 
am-se oonfusamente por todo o vasto e<wiek>, 
com a douçura o o conforto de uma liturgia 
maravilhosa serenando ooraçftes de «sentas. 

A criança abria aind* mais os olhos ene-* 
voados num Insistente anseio de peteeptio* 
Volvia para os lados s cabeça irrequieta, petf» 
guntava num breve sussurro, movendo os ánOS 
lábios ressequidos i 

— Mamãe: é a miiSa de Natal ? 
A mulher respondia tòmando-lhe uma 

das mãos que tremiam no ardor da febre ter« 
rival : 

— Sim, minha filha — é a missa, Jesus 
nasceu hoje:' Jesus ha do curar-te. 

Outro fino murmurio saia da sua boca : 
— Resa, mamte, Pede por mim ao meni-

no Jesus/ Sou tão pequenina ainda,», ele é 
tão bom» * à 

fila procurava contei* ioda a sua dtt* 
bordante emoção, afagava-lhe os cabelos e ra« 
seva, resaVa, nufna suplica incoerente o agitada» 

Mas de sübito todo o corpinho débil dá 
criança estremeceu vivamente num tfapldá et« 
pasmo de todos os musculos. As m&os peque» 
ninas moviam-se no espaço como se procurassem 
alguma cousa deslumbrante que sé os seus 
olhos podiam perceber» 

fi os seus lábios trêmulos movêramos, 
enfim, num ultimo esforço e num derradeiro 
sorriso para a terra que a não queria : 

— Mamàe, mamae.». 0 menino J«sus 
está aqui.» veio buscar-me adeus, mamãe... 

S ^ S v o p t t » 

firmtza da fé 
Ho era o homem mais rícô e 

poderoso da Província de Ki« 
mgnang. 

Todos receiavam dele pela 
igidez e brutalidade de ma-

nebras, seguindo sempre a 
sua orbita de extermínio e 
crueldade. 

O irmão dele, convertera-s^ 
ao catolicismo, recebendo4 o 
nome de André« 

A zanga que dele se apossa-
ra, passou a meta de toda te* 
flexão, ameaçando-o de ma-
ta-lq A espada pela aCeitaçSo 
ia religi&o católica, 

O novo Cristfio não se a|-
erara ' com a insânia da cruel 

ameaça e, em gesto de impa-
vides cristã, ajoelhara-se aos 
pés do faros irmão, oferecen-
Jo-lhe a cabeça» 

A generosidade de animo 
íesarmou por completo a 

Das mfios lhe csira a es* 
oada. 

A esposa do pagfto, que 
;ontemplara a cena, converteu« 
;c ao catolicismo, pelo exemplo 
5e destemor e {desprezo da 
vida. 

NUMA CONTA S tf... 'Á 

— O modo de saber quanto lhe custa, mensalmente, 

cada um dos serviços que lhe presta a eletricidade, seria 

receber uma conta separada correspondente a cada um« 

das vezes cm que meus serviços se,tornam necessários. 

Se bem que tal sistema redundasse na extração de nume-

rosíssimas contas, ficaria demonstrada a grande variedade 

e quantidade de tarefas que realizo sem alarde - frise 

" Seu " Kilowatt, o criado elétrico. 

Dr. L Bandeira do 
Mélo 

E S P E C I A L I S T A 

KEMORROIDAS - Cura radiai 
sem operação e acm dòr 

Tratamento» dai doenças ano-
retai» e doa estreitamentos do 

réto pelaa dilataçãea 
dia térmicas — Parto 

Doetiyaa das aenhoràa — Ondaa 
Curtas — Xletrocoagulaçáo 

Consultorio: — Praça Augusto 
Severo, ttO 1.° |a. — sala, 8 
q 0 — Expediente : diarlameote 

de 2 ás 5 da tarde 
RMldenda — Ru« io io PessM, 

241 —Natal — R. O. N. 
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N ata 
pòr D. Aquino Corrêa (Bispo da Cuiabá) 

: Et In terra Pax Hominibua I 

a separação e o deeapego de 
todos os bens ilusorios, que 
nos afastam ou desviam de 
Deus. E pois, que, dentro e 
fóra de nósJ muitos são esses 
falsos bens, que tentam se* 
duzir-nos, não se alcança a paz 
sem a luta e a guerra» verifican-
do-se destarte, aqui tanibem, 
o velho brocardo: "Si vis 
pacemJ para bellum". 

Esta é a paz, que tanto in-
culca ao mundo o Papa Pio 
XI, "a paz de Cristo no reino 
de Cristo"» reino este que he 
de começar dentro de cada 
umá das almas: "regum Dei 
intra vos est'\ Esta é a paz 
individual4 muito mais pre~ 
ciosa que a social, porquanto 
daquela è que nasce esta e. 
mesmo sem esta, pode exprime 
S. Lucas num texto paralelo» 
0 gladio . com que o crtótão, 

ergio Severo 
ROLAMENTOS SKF 

RÁDIOS £ ELETROLAS 

BILHARES E ACESSORIOS 

FERMENTO EM PO' ROYAL 

FERMENTO FRESCO E SECO "FLEIS-
CHMANN' w 

ARQUIVOS E FICHÁRIOS 

PASTAS E GUIAS ALFABÉTICAS PA-
RA ARQUIVOS 

AMPLIFICAÇÃO COM MICROFONE 
MODERNÍSSIMO 

APARELHO DE LOUÇA INGLEZA 

Livraria-Papelaria Nata 
O Natal a a Paz 1 duas idéias sa mesma posse completa não j pois, de apoiar-se nos bens do 

para aarapra associadas» uma á bastaria ainda a tranquilizar o mundo, a paz cristã prasupõe 
outra, no esplendor da mesma coração humano, fadado a go-
leatât Uniu-as Deus, e o ho- zos bem maiores; por isso 
mam não as separa. Quando dizem os livros santo« que 
JesUs nasceu, cantaram os an* não ha paz para os Ímpios, 
Jos a pas, cançao bem digna isto é» para aqueles que a bus* 
de embalar o berço de um cam longe de Deus: "non est 
Deus: 4iet in terra pax homini- pax impiis". Dando, porém, 
bus'* 1 de barato que a um ou outru 

Nem todos, porém» compre- dos homens possam as delicias 
endem a verdadeira paz do da saúde, da riqueza dos amo-
Natal , Em sa falando de paz res e da gloria satisfazer, sem 
acode logo a noção da paz enfarar o coração, quanto tem-
social y paz que se opõe & po durariam ? Daqui a tremen-

guerra propriamente dita* En- da exclamação do eclesiástico: 
tretanto, não foi essa, senão "Quão amarga não é a tua 
indiretamente, a paz trazida lembrança, ó morte, para o ho-
pelo Cristo ao mundo. Ao lado mem, que encontrou a paz nos 
«la pax social, quer sela domes* bens da terra"! "Homini pa-
tica, nacional ou internacional, cem habenti in substantia suis"! 
existe a paz individual : sao Esta não é, por certo, a paz 
duas pazes, mas a ultima, ao que Jesus, no seu Natal, 
contrario, do que possa pare-» brindou á humanidade. "Dou-
oer^é a mais importante* vos a minha paz, diz Ele, mas 

Vejamos em que consiste* não como a dá o mundo". 
A paz dizem os filosofai que Assim se explica outra palavra * muito mais excelente e sublime 
é a tranquilidade da alma bem do Divino Mestre, que se afi-1 qu > a paz mundanav por isso 
ordenada ao seu fim, e desti* gura5 á primeira vista, uma | que esta depende do bem es-
no, Na determinação deste contradição. Refere o evange- j ter do individuo, ao passo que 
fim é que divergem as eficolfcs» lista S. Mateus . que, certa a primeira é superior a tudo. 
Para os materialistas, outro nâo vez, dissera Cristo ao povo: como se viu nos mártires, tão 
é ele-senão os bens da vida pré« "Não cuideis tenha eu vindo tranquilos, qual Se fora em 
sente; para os espiritualistas,. trazer a paz 4 terra: não vim leito de rosas, entre os suplícios 
áò invés, são os bens da vida • trazer a paz, mas sim a espa- horripilantes duma grelha em 
futura, que se resumem todos da". "Non veni pacem mittere, brasa à A quem sabe assim 
num só, único, verdadeiro e sed gladium". E* a espada da conservar a paz é que bem 
sumo bem, que é Deus. "separação", como se exprime Se pode aplicar aquele pensa-

Assim, pois» i!e acordo com à S. Lucas njim texto paralelo, o mente de Horácio» verdadeira 
filosofia materialista, reside a gladio com que o cristão ha epopéia em dois versos: "Caia 
paz na posso tranquila dos dc cortar todos os laços que em pedaços o mundo, aguarda-
bens terrenos. E como é diflcii, o impedem de Ir ? Deus, onde ré ele em paz o esmaguem a s | § 
se niô imposéivel, lograr essa está justam—o.seu fim, a sua ruinas". "Si fractus illabatur 
posse pqrfeital Além disso» ee» paz e a sua feuuu. !e> Longe, orbis, impavidum ferient ruina e! 

Silva 
9SS9\ DESEJA AOS SEUS AMIGOS E CLI 

ENTES BOAS FESTAS E FELIZ 1946. 

ARTIGOS DE PAPELARIA EM GERAL# 
LIVROS E CADERNOS ESCOLARES, 

f 

LIVROS EM BRANCO PARA TODOS 
OS FINS, ARTIGOS DE ESCRITORIO, 
CARIMBOS DE BORRACHA, FIGURI-
NOS, NOVIDADES PARA PRESEN-
TES, E ARTIGOS RELIGIOSOS, ETC. 

% zus 

» 

Casa fornecedora ás 
repartições publicas 
End. Teleg.: Verinha - Tel. 1578 

Rua Dr. Barata, 224 
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Relato Autêntico da Incarnação 
e Nascimento de Jesus Cristo 

Segundo Evangelho de Sào Lucas, cap, I e II 
mês» (depois da J Pois a Deus nada é impossi- |.da casa e familia de Davi, paia 
nascimento de S. Vel'\ se alistar com a sua esposa 

No sexto 
anunciação do 
João Batista) foi enviado por 
Deus o anjo Gabriel a uma ei-
lade da Galileia chamada Na* 
saré a uma Virgem desposada 
com um varao, que se chama* 
va José, da casa de Davi; e o 
/iome da Virgem era Maria. 

Entrado o anjo onde ela es-
tava disse: Eu te saúdo» cheia 
le graça, o Senhor é contigo, 
bentida és tu entre as mulhe-
res". 

Quando ela o ouviu, turbou-
se com o seu dizer e cogitava 
que saudação fosse esta» 

E o anjo lhe disse: Nao te* 
mas, Maria pois que achaste 

esposa 
Então lhe disse Maria: "Eis Maria, que estava gravida 

aqui a serva do Senhor: faça- Aconteceu, porém, que estan. 
se amigo segundo a tua pala- do ali, se completaram os dias 
vra em que devia dar a luz, E deu 

E retirou-se dela o anjo, a i u z 0 seu filho primogxnU > 
Aconteceu que naqueles dias e 0 envolveu em faixas & r c c l i -

saiu um edito, emanado de Ce^ n o u u m a m a n g ^ l 0 r a , f )0J. 
sar Augusto, para que fosse re- q u e não havia lugar para el.-s 
censeado todo o mundo. J U l t a i a g e n i t 

Esta primeiro recenseamento ^ 
foi feito por Corino, Governa- Estavam na mesma região 
dor da Siria. E todos iam para u n s Pastores velando e giu.r-
se alistar, cada um á sua ci- dando nas vigílias da noite " 
dade. £ e u rebanho, Eis que se apro-

Subiu também José de GalU sentou junto deles um anjo 
leia, da cidade de Nazaré, á Senhor, e a claridade de Dons 
Judeia a cidade de Davi, que se o cefcou de refulgente luz, c 

Lima, AVittiia puxa que acnusie ^ 

graça diante de Deus: eis con- I e n a m a v a ü e l e m> Po* era tiveram grande temor, 

• MAQUINAS DE ESCREVER REMINGr 
TON" 

ETC ETC 

SERGIO SEVERO 
é 

Rua Nísía Floresta - Natal 

£ I T U f l f l L ü H B f l O f l 

2eberás em teu seio e darás á 
luz um filho e por-lhe*ás o no-

!;<; I me de Jesus. Este será grande 
será chamado Filho do Al-

tíssima, e o Senhor Deus lhe 
dará o trono de Davi, seu povo, 
e reinará na casa de Jacó eter-
namente* E o Seu reino nua 
terá fim", 

Pargutou então Maria ao 
anjo: "Como se fará isso, pois 
quo não conheço varão ?" 

Respondendo, o anjo disse: 

"O Espirito Santo desceria so-
bre ti, • a virtude do Altíssimo 
te cobrirá da sua sombra. Por 
isso que o Santo que nascerá 
de ti será chamado Filho d« 
Deus. 

£ eit ai Isabel, tua pftftnU ; 
também ela corcebeu um fi-
lho na sua velhice; e e*t* 4 o 
sexto mèa pura ala que chamam 
esttril. 

Tr 

1 
» 
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Joalhari^ Farache 
D E 

CARLOS FARACHE 
RELOJARIA, JOALHARIA. ÓTICA E 

OBJETOS PARA PRESENTES 
RUA DR. BARATA, 219 — CAIXA 

POSTAL. 69 — TELEF. 1334 
NATAL—Rio G. do Norte — BRASIL g 
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DR. MACHADO 
Doenças mentais • nerrosas 

c o m u L T A i w BOKAIOO n a m à M m t S i 
OOMBaiASO 

C m l t o d o : A v w l é i lUo B C M M B , A.* 
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E S T I V A S , C E R E A I S , 
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Casa Central 

Aurino Alexandrina Vila 

ARMARINHO 

iL SANTA TEREZINHA M 

DE 

N a t a l Cristão 
P. A. Negromonte 

NATAL RIO GRANDE DO NORTE 

PRAÇA DA FEIRA, N, 1311 — ALECRIM 

0 TEMPODO NATAL 
De 25 de Dezembro » 2 de F«ve e ro 

Estamos no Tempo do Na-i 
tal que consta de quarenta 
dias de 25 de Dezembro a 2 de 
Fevereiro. 

A 25 de Dezembro a Igreja 
celebra com grande solenida-
de a festa do Natal de N, S, 
Jesus Cristo DEUS SB DA» 
A NO'S POE JESUS CRIS-
TO. 

O fim desaa festa ê lem-
brar-nos o nascimento do 
nosso Salvador e corfinicar-
nos as graças particulares 
deste Mistério . 

"For nossa causa e por nos-
sa salvação desceu do céu o 
Filho de Deus, 

"Sendo e permanecendo ver-
dadeiro Deus, tornou-se ver-
dadeiro homem. Ná í hesitou 
em se revestir da forma de ser-
vo, fa2endo-S6 semelhante aos 
homens e sendo - reconhecido 
pelo exterior como homem, E'Natal. "Levanta-te 
sendo homem, atrai todo 
género humano a Si € o fa 
seu Corpo mistico e sua pro-
priedade. Comunica-lhe a filia-
rão de Deus, tornando-se ir* 
mão de todos e dando aos ho* 
mens a sua vida qu« é a gra-
ça santificante. 

Deus se fea homem para que 
o homem se tomaste Deu«» dis 
admiravelmente Santo Agos-
tinho. 

Enquanto a lesta de Natal 
8$ ocupa mala do Menino Deus, 
no berço, a segunda grande 
solenidade deste Tempo a 
Epifania, descortina novos ho« 
rtaontes. 

Este Menino 4 o grande Rei, 
o Soberano que vem á terra 
fundar o aeu reino ni humanU 
dade» na Igrtlii na alma hu« 

. ï 

nana. Heis da terra vêm adorar 
Criancinha em seu presepe e, 

.este fato, a humanidade reco-
:hece-lhe a Realeza suprema. 

Este Menino dominará as na-
ões e no fim dos tempos trans-
ormará o reino deste mundo 
wm reino celestial, jreino de 
Oeus, reino de ótima bemavçn-
ufança. 

A Igreja procura intensificar 
:>stefi mesmos sentimentos ainda 
iepois da festa, nos domingos 
seguintes. Adoramos nos introi-
EOS o poder do Cristo Kei so* 
bre as criaturas animadas O 
nanimadas. 

Para as almas que se unem 
í vida da Igreja que jubilosa 
quarentena ! 

Isaias que durante todo o 
tempo do Advento foi o nos-
:ú guia, entoa este cântico 
le alegria nas suas matinas de 

ó Sião, 
reveste-te de tua força; com* 
rôe-te com os vestidos de tua 
31orla, Jerusalém, cidade do 

Santo; sacode-te do pó, levan^ 
ta~te, desata a cadeia do teu 
pescoço, cativa Uha de Sião" 
Isaias LU), *-

E, S. Leão explicando estes 
brados do profeta, exclama : 
Meus caríssimos filhos, nasceu-
nos hoje o Salvador; rejubi-
lemo-nos. 

Para longe bodo sentimento 
de tristeza; eis a aurora da 
vida. Exulte o Justo, porque 
a recompensa está perto; o pe-
cador se alegre, eis o perdüo; 
o pagão espere, eis a vida, 

E esta alegria fará nascer em 
nosso coração profundos senti-
mentos de gratidão para com 
Deus pela Incarnação de seu 
Filho Unigenitq? gratidão que 
se manifestará pelo sincero de-
sejo de desenvolver em nós, 
pela pr«fcica das boas obras a vi» 
da nova que Jesu& trouxe ao 
mundo., Esperemos qufc ela 
sempre cresça e também cresça 
o Cristo em nós» 

Eis a obra do Santo Sacri-
fício da Missa, pois o que 
aconteceu ha quasi dois mil 
anos, repete-se ainda hoje: a 
Incarnação do Verbo divino, 

• Nada mais natural do que 
celebrarmos com muita ale-
gria a festa de Natal. Ani-
versario do nascimento de 

seu Nascimento no presepe de 
Belém. 

Na Santa Missa, na Santa 
Comunhão, renasce Jesus ©m 
nossas almas, escondido sob os 
véus das especiea eucarísticas, 
como outrora ocultou o es. 
plendor de sua Divindade sob 
• humilde Manto de sua hu-
manidade. Nossa Belém è o al-
tar! Nossa gruta é o taberná-
culo ! Nosso presepe é a n°ssa 
alma I 

Nela, bem longe do tumulto 
do mundo, Ele çuer, no si-
lencio e na solldão( "tomar nova 
forma1*; quer ocupa-laf impri-
ir.Jr-l|he o sêlo dit 01ha de 
Deus, transformvla em Si pro-
prio. 

A esta alma Deus predestinou 
"conformar-se com a imagem 
do Filho de Deus", E se so-
mos filhos de Deus, também se-
remos seus herdeiros e coer-
deiros de Jesus Cristo, E1 as-
sim QUe não somente comemo-
ramos e celebramos o Natal, 
como participamos do Nasci-
mento de Jesus Cristo e dos 
fru tos de Redenção da San ta 
Missa, ao pé da Cruz". 

Crista^ é uma festa de famí-
lia para nós cristãos. 

Mas de festa cristã foi fi-
cando apenas festa. Foi-se 
paganizando aos poucos no 
espirito popular, A Igreja 
continua a pregar o reco-
lhimento do Advento, o espi-
rito de penitencia, Continua 
a pedir a devida preparação 
dos caminhos do Senhor. 
Mas os homens se acostuma-
ram as feitas paganioadas, 
e vão nagjmizando todas aq 
festas amda mais santas* 

tuuo do modo 
lamentável. Natal è a Missa 
de meia noite e o baile; é 
o cuidado do presepio e a 
compra de castanhas; é o 
Menino Jesus e a exibição 
anti-crista. 

Tem-se feito uma reação 
ultimamente. Procura-se dar 
ao Natal a sua verdadeira 
significação; aquela a que a 
Igreja sempre deu# aquela 
que sempre deram os bons 
caíoiíeos. E' uma das exce-
lentes consequências do re-
nascimento religioso de que 
somos as feli;:es testemunhas, 

Precisamos, porém, dar 
mais largo âmbito ás cam* 
penhas do santo Natal. 
Precisamos fazer pela ce-
lebração crista do Natal o 

Letícia Cerqueira Eugénio 
ESPECIALIDADE EM ARTIGOS PARA HOMENS, 

SENHORAS E CRIANÇAS 
BOLSAS, MEIAS. BOINAS. LUVAS. CINTOS, 

BOTÕES E FITAS 
OBIETOS PARA PRESENTES 

' RUA DR. BARATA. N.° 180 
NATAL - RIO GRANDE DO NORTE — BRASIL 

que fazem os interessados 
com o Natal dos pobre«. 

A Liturgia, do Advento é 
das mais ricas e das mais 
fáceis de compreender» O 
povo mais afastado « mais 
ignorante perceberá fácil* 
mente a significação hlstori* 
ca e simbólica, bem como a 
espiritual do Advento. Mas 
precisa conhecer» 

Eis um apostolado fácil, 
agradável o frutuoso —1 

coisa que nem sempre ie 
consegue juntar, 

x Além do proveito direto, 
para a boa celebrado do 
Natal tem um outto aU 
canfle, (de tnodo 
pratico e agradavel, de 
modo construtivo, o po« 
vo erlitâo em geral nó 
conhecimèntp e na vida 
da Liturgia« 

Bem haja a feliz reali-
zação que muitô deseja« 
mos ver espalhado em 
outros pontos deste Brasil 
carecido de instrução re« 

MOVEIS! 
DWJt-a» á Ifaxwittife Uma 

qu* «a pr«CM alo «nttipr* 
auto barato« 

Marcenaria Lima 
- D* -

JOÃO VITORINO OI UMA 
Ar. Prwridant» Quarwni 

(Av. 1), 971 
- NATAL -

JOSE 
D E 

" A Expedidora 
MANOEL FERREIRA NETO 

Desefa aos seus fregueses e ami-
gos, Boas Festas e um prospero 

Ano Novo 
RUA AMARO BARETO, 1412 

Cx. Postal, 194 — Telsg. FRANETO 
ALECRIM - NATAL - RIO G. 

DO NORTE 

ODILON FREIRE 
RUA AMARÓ BARRETO, N.° 1301 — FONE, 1206 
Avisa a sua distinta freguezia que acaba de rece-
ber novo e variado sortimento de : BRINS DE LINrtO 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS, CREPES E SÊDAS 
LISAS E EST AP AD AS, CAMBRAIAS E BRAMANTES 
DE UNHO E ALGODAOv CORTINAS EM DIVERâOS 
TIPOS, CAPAS PARA SRAS.* E UM MUNDO DE N a 
VIDADES QUE ESTA' VENDENDO A PREÇO SEM 
COMPETIDOR. : . - : : : : : : : : : 
NAO FAÇAM SUAS COMPRAS ANTES DE FAZER 
UMA VISITA AO GRANDE E AFAMADO ARMAZÉM 
SAO IOSE' 

NAO ESQUECER ? 
ARMAZÉM SAO IOSE1 

M M M É H M M M M » ^ 

4 EITUÜR PHF N'fi LOHBROR 
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Casa Lux I ida. 
material ELETRICO em g e r a l 

O M E L H O R E S T O Q U E da prapa . 

SEM C O M P £ 5 D 2 ^ A ' E P R E Ç 0 S 

" V p r J í S l ? ? ^ ^ ^ D A S A P A V A H A » 

M i l N A S " G I L L E T O " . I N i M I T A V E I S L A M I 

O Papa previu o advento 
da bomba atomic* 

ROMA, (Dezembro) — 0 censura inativamente ao Vati-rtes elementos são postos om 

Papa Pio XII» há mais de cano, por motivos de seguran- liberdade, podendo ehocur-se 
í dois anos passados, previu ça. Assim é que, num esíor- com outros átomos aos quais 

com tanta exatidão o desen- ço destinado a conhecer o pen acarretará novo processo de 
vulvinunto da energia atomi- samento oatolico com rela-

j; ca e, por meio de uma irradia- j çâo á bomba atómica, a U. P. 
çáo, forneceu táo detalhados j foi informada do discurso fei-

OL 
"E o ver]» tt fez carne e hibitou eitre nó»M 

{Jo. 1 11) 
Frei Mansusto, O. F. 4rd. 

Somente $or Adão nós nos .endo coinu fim u*r adairo este 
tornamos filho do homens, mesmo Deus. Mas: "O Verbo 
membro 46, humanidade; e so« &e fez carne", se fez homem, 
mente* por Cristo tornamo-nos homem * verdadeiro duma 
filho da Deus, membro da Cr is- vixgem que era sua cris-
tandade. atura. Ele se fez ho-

. A naturesa humana tinha e tem mem, o Deur escondido junto 
possibilidade 4 faculdade de | ao Deus-Pai, fez-sc D^us-Me-

; ferir*se, em virtude de sua pro- dianeirc. Ele se fez carne, sem 
pria vontade livre; esta mesma perder a sua imortalidade, sem 

informes sobre os princípios 
cia tndrgia atómica, que os alia-
dos se viram forçados a impôr 

Contra a Carestia 
As utilidades cresceram assus-
tadoramente de preço . E o au-
mento continua. O vestuário, 
o calçado, os generos de pri-
meira necec3:dadc^ ^ {irogss 
e remedios, os pequenos servi-
ços de lavanderia, tudo é caro, 

O governo já aumentou ven-
cimentos e salcrios e está dili-
genciando majora-los outra 
vez. A providencia é justa, 
mas não tem a desejada anu 

í[ plitude , eis qua baneficiará 
apenas aos que recebem men-
salmente dâ cofres públicos e, 
possivelmente! aos empregados 

!; tís autarquias e empresas par-
ticulares» 

j&ccVá i^íra <itei*sa> melhor:^ 
uma legião de criaturas qu. 

: vivem de trabalhos som pagt 
! certa, 

Essas continuarão a lut* 
pa;ia obter o indispensável 
nasais terão que pagar 22 cru 

um berço Patente, em pet- zeiros á lavanderia pela tlava 
leito estado de conservação. . ?m d a um casaco e um par dt 

Tratar a Rua Gonçalves Le- calças ,coisa que ha quatro 
do. 6S5 anos custava apenas 6 cruzei-

ros. E pagarão 20 cruzeiros 
por um almoço parcoi qu 
não ia além de oito. 

O problema não é aumentar ; 
renda : é restringir o abuso, é 
prevenir a alta de prgços 

VENDE-SE 

A medalha Gorgas 
pari medicina tropical 

WASHINGTON — (5. I. H.) 
2299 A Medalha Gorgas 

punir a ganancia, a explora 
ção. 

desintegração. Dessa forni*, 
o efeito inicial vai sendo sul 
cessivãmente multiplicado até 

o por Sua Santidade, no dia! que os crescentes impactos de 
21 de fevereiro de 1943, por neutrôes sobre os átomos do 
ocasiao da abertura da Aca- • urânio podem libertar num 
demia Pontificia de Ciências, periodo extremamente reduzi-
A oração de Sua Santidade do aumentando proporciona-
foi publicada na integra damente a produção de ener-
pelo "Osservatore Romano1' do gia, que chega a ganhar um 
Jia 22 daquele mês, no qual o potencial incrivel. A proposi-
°apa acentuava as terriveis to, um calculo conhecido esti-
onsequencias do mau empre- ma que o bombaldeio a-

to da energia atómica. Aá carrutado (pela <̂ 3SÍ̂ tegraç{V.) 
eferencias do Papa não dei- de um só átomo de urânio 
tam a menor duvida de que pode num centesimo de se.çun-
sua Santidade estivesse ao do desenvolver uma enorgia 
ar dos mais avançados estu- suficiente para erguer a 27 
os sobre a teoria atómica, ao quilometros de altura um pe-
icsmo tempo que previa o so de um bilhão de toneladas, 
tau emprego que o homem Tal soma de energia poderia 
oderia ser levado a dar á- substituir por muitos anos o 
uela terrível energia, potencial que nos é atualmer. e 
Disse então o Papa : "As fornecido por todas as usinas 

utranhas transformações do do mundo, 
tomo durante muitos anos Em seguida, o Santo Pn* 
êm ocupando apenas os ho- dre fe2 a sua advertencia so-
íens que se ocupam com es- bre os perigos que a nova e-
eculações puramente cienti- nergia traz á humanidade, o 
icas. ^esde que o átomo é que deve ter repercutido no 
ima partícula extremamente espirito dos cientistas' que 
rquena, não se pensou com então se ocupavam em domU 
eriedade no fato de que o nar a energia atómica para 
nesmo poderia vir a assumir fins bélicos, 
ma importancla concreta e da maior importância 
ratica. Agora, porém tal que a energia liberada por 
uestão foi abordada por uma uma maquina dessa natureza 
irma completamente ines- venha a ser convenientemen-
erada, em consequência dos to dominada por processos 
rmhecidos efeitos da radio a- quimicos adequados pois* de 
vidade artificial. Ficou es- outro modo poderia advir 
ibelecido que enr virtude da disso não somente um enorme 
esagregação do átomo do u~ perigo para determinada loca-
anio quando bombardeado lidade, mas para todo o pla-
;or mentrões, dois ou três des- neta". 

natureza tinha e tem a possibi-
lidade • faculdade de romper 
a desfazer a ordem sobrenatu-
ral e natural, de criar a de-
sordem, o pçcado, igualmente 
em virtude^ de sua própria 
vontade livre; esta mesma na* 
turesa humana, porem, depois 
de ser mutilada e ferida, não 

mudar a sua ternidade, sem 
¥ 

diminuir o seu poder e sem 
interromper o seu império uni-
versal e, também, sem sepa-
ração do "seio do Pai" (Jo, 
1, IS.) 

Não se separa do Pai — 
mas vem para nós. Torna-se 
criança fraca e pequena — e 

tinha a possibilidade e fa- abrange com sua divindade o 
Culdade de se curar e sarar, universo inteiro, Primeiro re-
meramente pela própria vonta- pouso depois do nascimento lhe 
de livre, O pecado separou de é a mangedoura — e é ao 
Deus a geração humana, e po- mesmo tempo, Criador do orbe 
demos reconciliar-nOG, de novo, 
com Deus, UNICAMENTE 
pelo MEDIANEIRO CRISTO 
que nasceu e viveu e morreu 
sem pecado. 

O Filho de Deus veio e tor-
nou-se homem, filho do homem, 
para faser-nos filhos de Deus» 
O mistério destas ralações ro» 
ciprócos nos insinua a St Es-
critura, dizer do que "a todos 
que O reconhecerem dou-lhe o 

para pesquisa em medicina A vida está cara, carissim* 
tropical foi outorgada, recen* N â o é j u s t Q qu<> ^ ^ £ 
temente, a um médico da Ma- e s f a l f e e m g a n h a r p a r a Q 
rinha dos Estados Unidos que p e n s a v e I e v e j a crescer a for 
curou veteranos da gue* ra do tuna de UIĴ Q minoria que elev« 
Pacifico da temivel filariosis 0 3 p r e ç o s á vontade e se fa: 
sem recorrer a qualquer me- milionária com sacrifício dt 
dicamento. Trata-se do capitão p O V ü . 
Lowell T. Cogeshal, famoso Como acentuou o Genera 
especialista em moléstias tro-
picais e que anteriormente di-
rigia as pesquisas de malaria 
na Fundação Rockefeller, em 
Nova York* 

Ao receber a comenda o ca-
pitão Coggeshal disse a seus 
colegas que o falariasis é um 
pequeno verme que infesta o 
sangue humano, mas que se astronomieos que os forneeedo-
reprodu» apensa em um certo res exigem do consumidor; 

tipo de mosquito natural do E1 indispensável Conjugar to-
terjaqueo, — é DEUS o HO- P a c i f i o o g u l e n 0 g d o s ^ d o e dos os fatores para um nível 

Unidos. Fuzileiros navais ata- favoravel no custo da vida, 
cados pela moléstia e que se 
julgavam irremediavelmente 
debilitados foram tratados por 
processos fiaudaveis, sendo« 
lhes confessada toda a verdade 
sobre seus malefi. 

MEM ! 
Não veio a Sabedoria eterna 

para nós por h?jiver, qui-
çá, mudado |o lugarv mas 
como o pensamento interior as-
sume na linguagem a forma 
de tons e, todavia, são se trans-
forma em mero tinido ou soni-
do, conservando, todavia, a sua 
essencia: assim o Verbo de 
Deus se fez carne» sem transfor-

poder de se tomaram filhos mação de sua essencia» para 
do Deus O que crêem em seu habitar entre nós, sendo Ele 
nome, que nfio nasoeram do a nossa meta derradeira coma 
sangue, nem do desejo da car* Deus, e no nosso caminho como 
ne, nem do desejo do varão; 
mas, sim, de DEUS (Jo 1, 
12, 13) 

Nós todos nascemos com o 
pecado; nós todos ajuntamos 
ainda alguma eoisa a osso pt-
esdo original; nossas imperfei-
ções individuais e pessoais. On-
de estaríamos hoje, si não ti-
vesse vindo aquele que ore 
som Imporíeifto e falta e pe-
oado, mas qu« urio» para esu 
piar os nossos? ' o CJÍMJi Hîí® 
vtio o mtior m<. Üeo quê t n 
MMMtrlo, por qu* na ttrra a 
ionizava o maior doente; a al-
ma imortal OVM4I por Ocui • 

Nova e sensacional oferta do afa-
- *"OGAO "DAKO"( A MARAVILHA 

OO LAR. 
Grand« remessa acaba de chegar 

)ara atender a todos os pedidos durarv 
? a CAMPANHA DO NATAL. 

Compre logo um fogão DAKO, o 
referido pelas donas de casa, e apro-
eítem os preços especiais da CAMPA-
ÍHA DO NATAL. 

Pagamentos facilitados. DAKO« um 
ogão incomparável ejparantido. 
Distribuidor — C A R L v S L A M A S 

Rua Dr. Barata, 233 — Fone, 1159 
Caixa Postal 87 — NATAL 

Mendes de Morais, president 
da Comissão de Reajustamer 
to, em declaração á imprens? 
a melhoria de vencimentos nac 
produzirá os resultados dese 
jados se não houver medida 
que estimulem a produção dos 
generos do alimentação e não 
Se opuser um dique aos preços 

*ra o Verbo e o Verbo estava 
com Deus" (Jo. 1, 1.) Que-
reis ver a sua pobreza ? — . .e 
) Verbo se fez carne e habitou 
3ntre nós" . (Jo . 1, 14). Por 
sua pobreza chegamos a ser 

homem. Homem sacerdotal. t-iCos, tendo o Deus — Verbo 
sacrificando-se a si mesmo, como medianeiro. Despimos as 
sacrifício em própria possoa, vestimentas da mortalidade, 
preceptor de todos os povos, do pecado, para vestirmos as 
trazendo-no« a gloria verdade vestimentas da imoralidade, da 
ra e eterna e a oert»*~ absolu* saatidadt* 
ta • perpetua ds ^rmofi seus Pareee incrivel ou imposcivel 
co-irmáos a concidadãos no que filhos de homens se tomem 
reino do Altíssimo. filhos de Deus. Mas não foi 

"Sendo rico, tornou-ce po- feito mais ainda para nós, en-
bre" (2 Cr 8, 9), Tornou-se carnando o Verbo ? Não noe foi 
pobre sem parder a sus rique- dado, por isso, também um 
xa: pobre exteriormente, rico Deus) — Mediador» um advoga* 
interiormente. Visivel é s po- do junto ao Deus Trino ? Ha 
bress do homem, invisível a ri- um *ó medianeiro entre D tus 
quess do Deus,. Qusrois ver s ot Honwiu . O HOMEM 
a sua riquesa? - HNo prinçipio CRISTO JE8Ü8,, (1 Tm I, 5.) 

— 8 

VIUVA M . MACHADO, SUCESSORA 

O MAIOR ESTABELECIMENTO NO GENERO 
DA CAPITAL 

PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS 

CIMENTO DOLAPORT E 
PEDRAS PARA CONSTRUÇÃO 

$ g 

RUA CHILE N A T A L 

n 
ElíüRfl PRF Nfi LOMBflOR N U T ü nüQ 1 j 
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CAPITAL REALIZADO CR$ 1.500.000,00 
Caria Patente n. 25 de 6 Novembre de 1944 

Teleg.- BÂNCÂLDO-Raa Cel. Bonifacio, 202-NATAL 
TELEFÔNË N. 1577 

Insialada a 1* de Janeiro de 1945 
DEPOSITOS DE MOVIMENTO — 3 0|° a. a . 

DEPÓSITOS em cjc Limitada — 5 °l° até 50.000,00 
DEP.POPULARES — Cr$ 10,00até 15.000,00 (juros 6 °|ô a . a.) 
PRAZO FIXO — 7 a. a . 

DEP. POPULARES — "PECÚLIO" EMPRESTAMOS EM C. C. 
DESCONTOS DE TÍTULOS 

COBRANÇAS em qualquer praça do paia 

JUROS 7 — LIMITE Cr$ 5.000,00 
Retiradas somente em cada ano nos dias 20 
a 31 de Dezembro (Festa'de Natal), ou em caso 
de morte de pais, cônjuge ou filho do 

jj depositante. 

•í> 

ADMINISTRAÇÃO ! 
Dr. Aldo Fernandes R. Melo - Presidente 
Oscar Vilar R, Melo-Gerente 

'í; * 'í; 

A REINC ARNAÇAO 
RERANTE A LÓGICA 

j>, ricaHdo d. uberau 

Entrè òs riomèrosos erro* qüe ensina o espiritismo 
se cònta ünl de origem indúa ou egípcia : é o da migração das 
almas oU a reínfcarnaçao> 

Ele repugna á personalidade humana e se opõe á res-
ponsabilidade, bem como contradiz á Palavra de Deus, tanto 
do Antigo, comó do Novo Testamento* como veremos oportu-
namente» È 

Hoje quero, apenas, focar seu aspecto em referencia á 
lógica, 4 

Pela reincarnação, querem os espiritas que os espíritos 
Se vão purificando até alcançarem a perfeição. 

Ora, como foi que decaíram para necessitarem de rein-
carnação 1 • ' 

Foi pelas reincarnações passadas. Nelas praticaram atos 
indignos qus. estarffcm pagando agora. 

Pots KC nas reincarnações passadas, os espirites anda-
ram pecando e pérdendo seUs merecimentos, com que eargaô 
dagua, nas reincarnações atufcis, êles iráo subindo em vez de 
baixar ? 

Se antes involuiram como podem agora EVOLUIR ? 
Seriam rfcirüarnaçõefc diferentes ao do passado ? 
Pois o mais lógico é que a MESMA ÁRVORE DÊ OS 

MESMOS FRUTOS* 
Se o espirito que se reicarna è mau, continuará nas 

suas -maldados, 
Pelo sofrimento há de lr ao desespero de Satanaz, ao 

ódio contra Deus. 
E ascim como baixando de abiemo em abismo ate 

chegar a necessitar as atuais reincarnações, continuará para o 
futuro sua marcha para eterna condenação. 

Razão tem, pois os espiritas norte-americanos em negar 
com Leon Òenis, o pseudo-dogma da reincarnação. 

E> que ela não existe, E' uma burla contraria á ra*' e a 
lógica. 

Para que, etc. 
(Conclusão da 4,a pagina) 

cinismo de apelar para a foice 
e 0 martelo e cantar loas á 
U. R. S. S. esquecendo-se de 
vinte séculos de civilização 
cristã e da ' luminosa e huma-
na doutrina da Rerum Nova^ 
rum e da Quaadragesimo anno. 

Creio que tão apressados so-
ciologos de livréeos russos 
nunca se deram ao trabalho 
de uma laitura acurada das En-
cíclicas e a um estudo de 
pensamento social da Igreja. 

Ao Invés não apelariam com 
tanta leviandade para a foiça 
o o martelo.,, 

Dr. Creio I N N M N T O 

Zhvt* do Btrriyo de cliaio 
mediou d» Policllniot 

DOENÇAS INTERNAS 
DO A D U L T O 

Aparelho Digestivo 
U m . : Rua Uipibú , 521 

A T . Rio Bvaato, MO 
— — 4 m 1» «a l t 

m m CASPA, 

QUEDA 00$ CA* 
BELOS E OEMAIS 
AFECÇÕES 00 
COURO CABELU08. 
/ÍÒNH O , A ^ J t AR 

TXCF L> NC IA 

Dr. Manoel Vitorino 
S E R V I Ç O M E D I C O -
1 8 P X C I A L I Z A D O 

Técnicas isssnilaJi aos dlmgno** 
tico* « teraptuUc» das doen-
ça» de sistema urinário* Trat* 
mento MpecUliisdo de« doe» 
ça* do steMn* geeltal inaseulw 
oo (vistcullte* sroaltifce, gono-
oodw, etc., etc^ • 
plicaçôes; corrimentos reddi* 
/«nie»» P r o s t a t i t i s , vanunoat*-
altes urine« purulentas reu-

metUmo ámtirlli—yfo, «te)* 
Clinica das <&*nfas d«» «subo-

tas — vwérfti* «o» 
Cerei — OPERAÇÕES 

Consultado: Soa Coîoael Bo* 
n » - r*M» 

1« 1t 

0 SANGUE l ' A VIDA 

4 
* > 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 — FONE, 1516 

Ambulatorio medico dentário. Hospital — Cese de Seude. 
Di«rie d« Cr$ 10,00, 15,00, 25,00 e 80,00. Ae matriculai pêra 
sócios continuem abertas na Seorelerla* 

I L K U M 
I A O R D E M 

* ï 

C O N T A D O R 
Importante editora especializada om obras 

sobre Contabilidade, organização e ciências afins, 
procura Gerente para a sucursal que pretende ins-
talar nesta jcapital, com autonomia em todo o Es 
tado. Exige tempo integral e prestação de fiança 
de CrS 50.000,00, garantindo resultados compen-
sadores* 

Cartas para CERBONI 
R. Araujo Porto Alegre, 56, Saía 48, Rio de Janeiro 

PURGUE U SANGUE DE PKfiFEKJENClA O ESTÔMAGO 
INOFENSIVO AO ORGANISMO - -
AGRADAVEl, COMO UM UCOR 

Reumatismo I Siíilisl 
Tome o popular depurativo compos-
to de HERMOFENIL, SAMAMBAIA 
NOGUEIRA, PÊ-DE-PERDIZ, SAL-
SAPARRILHA e outra« plantas me-
dicinais de sito valor depurativo. 
Aprovado pelo D. N» S. P. como me-* 
dicaçfio auxiliar no tratamento da Si* 
f*Hs o Reumatismo da mesma origem. 

BEL C U S T O D I O T O S C A N O 
ADVOCACIA EM GfRAL 

Legalizaçfio « Aforamento de TERRENOS DE MARINHA 
AVARIAS e SEGUROS — Terrestres e Marítimos 

b^itorio — Avenida Duque de Caxias n,°» 101 a 130 - • 
"Edifício BILA" - Sala n4P 107 - Andar 

Residancia Av. Campos Sales 70B — fone. 1418 
* 

t ^ w w ^ w w rrríCTgrgfgfiiw 

A R M A Z É M N A T A L 
Ofttdes estoquss 4« S ü l m , Melka n e Ceteals* 

to äompUto M bsMdas «««tonais e sjliaiigSÉsii, 
Vsodas « a f r s n e • t fetress a domMtte, 
AVENIDA RIO BRANCO, W - T U T O R * VM 

píiTírr,oú ILE IT LI B O PR F L O W 
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Casa Gondim —l^'fffi Fabrica 
^ W i — A Comissão Interina da* j | 

DE 
ÇARLOS GONíOys^ 

* 

(Suc. d« João B. Gondim & Filhos) 
200 — Rua Dr. Barata — 200 — Telefone, 1326 

Uai programa moa 
JJ III t r III UK»«»—XwlOOWOHKffXWIOfKK DI) Hl j u uuo» 

\ 

A r t i g o s M t f o . » - U - * -
 P a P ° 

l a r i a - Artigo. P«« e d e 8 * 

n h o _ Objeto» P'wentes-
espe-

Quadro», moldura», vidro». 
. yela». ol.o para lampada». etc. lho» 

I 
J ; 

! 

i l 
N A T A L - R I O G R A N D E D O N O R T E - BRASIL 

WASHINOTON - (8. I. H.) 
— A Comissão Interina dal 
Nações Unidas sobra Alimen-
tação a Agricultura anunciou, 
recentemente, um programa 
mundial ds melhoramentos a-
grieolas para discussão na con-
ferencia* da organização da ali-
mentação. e agricultura em i 
Quebec, Canada, realizada em 
outubro* 

O programa inclue; (1) o 
estabelecimento de organiza- • 
çôes nacionais no maior nume* 
ro possível de paises; (2) pro-, 
moção da produção de frutas, 

5j verduras e ovos nos paises de-
*| ficientes nesses .produtos; (3) 

introdução a melhores ferra« 
mentas manuais e maquinaria 
simples nas regiões agrícolas 
primitivas; (4) Recenseamen-
to mundial de agricultura» fio- I 

\ restas e pesca no ano de 1950, 
ou o mais cedo possível depois 
'aquele ano ; (5) ela-

boração de estatísticas sobre as 
quais basear instruções i» vi« 

as naçõe« <iue se estiverem 
adaptadas aos métodos de pro* 
duçfio, destinados s atender ás 
necessidades mundiais. 

Igreja Nacional que èle tam-
bém se apressa ' em fundar o 
afundar; uma Igreja politica 
que aprerenta um candidato á 
presidente da Republica (o 

V I C E N T E F O N S E C A 
"FABRICÂ — Av. Almino Afonso, 86 

End. Teleg. "VIGILANTE" 

ESCRITORIO E DEPOSITO - Rua 
Frei Miguelinho, 121 

Caixa Postal n.° 21 

OS VIGILANTE 
s!» 

NATAL—RIO GRANDE DO NORTE 

Ao Comercio e á Praça 
JOÃO GALVÃO t CIA», sociedade comercial que se 

oiganisou por contrato de 14 do corrente, devidamente re-
gistrado e arquivado na Junta Comercial do Estado, tendo 
como sócios ^solidários Olavo João Galvão, Manuel Naza-
reno Teixeira de Moura, José Planeado Madruga e dr. 
Alvaro da Silva Vieira e como comanditária Da. Maria de 
Miranda Galvão» avisa ao comércio, seus amigos e fregue-
s a , que assumiu a responsabilidade do ativo e passivo ds 
antiga firma João Galvão & Cia,, conforme sentença do 
Extnoi Sn Dr» Juiz de Direito da 2*. Vara desta Capital, de 
15 do corrente, que vai publicar na integra noutro local, 
continuando a nova firma com o mesmo ramo de tecidos 

. t , . , e i n 8rosso> estabelecida no mesmo local da anterior, á Hua 
í qual, dias depois, renunca : ü, Chil«, n.o 233, onde e«p«ra continuar a merecer a confian-
{ -si. comédia; recebendo pot- ç a e. a preferencia d* seus amigos • fresuêser 
I isso* do seu che£* espiritual « 

políticos injurias e baldoe» de JOAQUIM T.TJ7 
sargeta), uma Igreja oportu* L U L U 
nista, uma Igreja sêm dogmas, ESPECIALISTA 
sem programa senão o de ' DOENÇAS DK SENHORAS 
guerrear, sem tréguas, a Igreja 

Um mineiro^ um paulista e testante de na* " ento, foi | mão com suas pretençôes pa- de onde saiu. 

Mahatma M a , Salomão Ferraz e Duaite Costa P A l t T O S 
Ondas Curtas étetrocoegula* 

um carioca..* os trfcs palml- presbiteriano e exerceu o mi-
lharam, lorxgoi anos, caminhares nisterio nessa seita, até que um 

diversos e, hoje disputam, no dia se tornou episcopaliano. 
%ólio pátrio, a mesma posição Data de então a "episcopite" 
honorifica í a de liderar « 1* de Salomao Ferras, Exco-

! 

greja Nacional. mungado pela seita, transfor-
, Ponderando o pausado, não lo. ma-se em episcopaliano livre, 

graremos decidir o pleito; no em episcopaliano católico e fl-
presente a sljtuação ainda se nalmente encontra a fórmula 
apyfesenta confusa ; — o futuro funda a Igreja Católica Livre, 

^dirá qual dos tr*s conseguirá da qual se orgulha de ser o 
iludir» por niais tempo, a boa Bispo. 
fé ou a ignoraneia popular, | N g fiua vida publica de mais 

Entretanto, o trio é curioso, de trinta anos/ as seitas e as 
digno de consideração' por igrejas 6 t sucedem e junta-

parte dos especialistas da ma- m e n t e com elas se acumulam 
niss religiosas ou de megalo- a g &uas ordenações de presbi-
manias... j tero e sagrações episcopais. 

' O primsiro—Joáo de Minas — N & 0 coerência na sua vida; 
escreveu outrora, crônica e li- * un* individuo que muda 
vros que não entravam numa j 'substancialmente com os anos. 
casa decente: tal a pornogra- I Só nSo varia seu desejo de sef 
fia e a imundicie de que e r a m . b i s p o , Ele abraça Deus e 
portadores. Na casa dos qua~ mônio, louva materialista e 
renta, converte-se o escritor, espiritualista, mas espera 
Transforma-se subtamente, no de todos qu*( ao menoa 
"Papa Crlstko Cientifico do por delicadesa, o çhamem 
Brasil", diviniza "Antoninho Dom Salomão". Sua preten^ 
Msrmo" e funde, no triangulo, ção é muito modesta, ma«» qutr 
a cidade sants, vendendo (na- ser o fundador da Igreja Cató-
turflments « bom preço) ter- lica Livre no Brasil 
ras a ingênuos e fanáticos s< 

triaxeaís no Brasil. Estes são oi t r k prétendent bisturi elétrico — Consul 

O ditador verme 
lho o sua m$e 

Em 1937 faleceu a mãe do dita-
dor comunista, Stalin. Ela 
pertencia á Is^cja russa e, 

Finalmente» entra' em cena tes ao posto máximo da ïgre- tas: das 14 horas em diante. 1 n a 8 u a u J t i m a tascoa tomara 
carioca, Foi Bispo Catolico ja Nacional — o mineiro. Com Consuítorio: Rua tíUases Cal-

em Botueatú. Tais foram seus pendores indifcfarçavdte para o 
desatinos que a Santa Sé O de&* espiritismo, o paulista* com Mr\\ 
tituiu do governo daqüela dlo* ecletismo, pouco digno de um 
cese» Üm dia^ ele saiu á frente Salomão e o cariocaf homem 
dum batalhão de Boldados comprador dc briga« e COnV 
na revolução de 32, per- uma Igreja politica, de sabor 
dendo tôda comtpustura de -omunjsta. 
chefe espiritual. Afastado do Mahamatismo, Salomonismo, 
ministério, pelo bem das almas* e duartismo numa sôte-* 
revplta-se contra a Igreja. Ex-1 da russa, quem sabe, 
comungado, pelas suai rei- poderiam constituir a "Igreja 
teradas e manifestas atitudes Nacional'1.., não fosâe Um 
encandalosas, vomita, num ma 

das, 88» 1,° — Prudente de 
Morais, e t t 

OR. flRORTC 
fe-asftlteate <fo Hoe|/ttal 

Pedro Q 
( E s p e c i a l i s t a ^ 

OuvidoSr Narls e Garganta 
£x-assbtente do Hospital 

Centenário 

nifefito ao povo, toda a peço-
nh* do seu ódio ao Romano 
Pontifica, ao Episcopado e ao 
clero em geral. Nessa procla* 
mação, o maior libelo contra 
eetl próprio autor, ele deixa 

o de"* k 8 ^ P a t e n t e w espirito da 
ui 

_ Cona: Av, Rio Broooo, 958 
obstáculo imenso a ser vendáo; j Rec: Avenida Rio Branco, 777 ta^f , p e r d i d o ' 
qual dos três — o "Papa Crls-' ™ 

parto nas cerimonias religiosas 
na Igreja c'e Fiísit, ond5 reai. 
dia. 

A vista disto, Stalin escre-
veu á junta dos "sam Deus'' 

em Filsit, reprovando esse ato 
de sua mão e comunicando quv\ 
por isso, tinha rompido as re-
lações com ela. 

Recomendou que a influen-
cia da religião nao se iníil-
üfteSa na juventude, senão, di-
zia ele. o nosso comunismo es-

títo Cientifico*^ o "fundador da 
Igreja Católica Livre" ou o Pa-
trieroa da Igr^js Católica 
Apostollca Brasileira merece 
chefiar a Igreja Nacional ? O 
leitor quer dar o seu voto ? 

A L U G A - S E 
A casa 101« na Rua Fer-

reira Chaves, já desocupada, 
para escritório* deposito ou 
penslo. Tratar com Dr. Jessé 
Caíá, á Rua Dr. Barata, 1M. 

deptos ds Ciência "Divina", Na sua carta pastoral ultima 

CANSAÇO, PALIDEZ 
VANADIOL 

Nos primeiros momentos de presta ums homenagem a S, 
cada dia, entra o Mahatma em Santidade o Papa Pio XII e se 
comunicação com os espíritos esquece (?) de falar no bispo 
protetores de ftua seita para, que o sagrou, na sua fase atu-
depois, no deoorrer do dis, es- al de transformação: D Carlos 
palhar pelo Brasil maldições t j Duarte Costa. A omissão é 
palavrões e quantos se opo» clamorosa mas explica-se; 
nham á Igrojs Nacional I Carlos Duarte Coita, apesar» 

Paulista é o segundo s pro- de tudo» é um rival ds S*lo») 

Babe porque vive sem coragem sempre 
indolente e sem força ? Babe a causa do can-
saço e da fraqueza? A anemia invadiu o seu or-
ganismo. Se quer ter força e energia ajude seu 
corpo com Vanadiol, o frotificante que fortifica. 

licenciado pela Saúde Publica e indicado nos casos 
de fraqueta e neurastenia. 

Ordenou que sua mae riaü 
mais usass3 o sobrenome "Stà-
lin". 
Ao fakee?, a mãe de Stalin ex 

prassou em testamento, a von-
tade dA ter "sepultura eclosias-
tieaM IV^PÔS de 9.000 rublos a 
favor da Igreja de Filsit. 

Stalin, em ordem telegrafe*., 
proibiu a exacução deste 
tamento. A policia impediu ao 
clsro cismático fazer o ent?v-
ro, Além disso, foi dissolvida 
a comunidade de culto á qual 
pertencia a mãe de Stalin, <? 
foram presos os chefes da mes-
ma, 

(Da "Av* MarkM.) 

Or. Teodulo A t o U h o 
DOB(ÇA£ WTSRWAÄ 

C—uH— 14H m diaaU 
- Malm. I 

Alfaiataria Buriti 
I 

Rua Nisia Floresta N. 87 
Fone -1565 — NATAL 

; 

i 
M' 
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Brasil Argentina 
A Cópa Roca", em 1945, ganha pelo Brasil-Resistencia 
épica jna defesa argentina» no primeiro tempo-Ogando, o 
arqueiro, um grande crack»Argentina 23 cornees x Brasil 
0~O publico carioca em delírio pelo sensacional triunfo 

A L . i l l t A « t ^ A r u l n K M n i n t M t l í l M 1 V l n n i A A . I I A _ - w • . < f • __ ® . . . 0 brilhante e sensacional feU 
to do futebol nacional abatendo 
ontem, novamente, o poderoso 
st lecionado argentino, conferiu 
ao BRASIL a supremacia tec* 
nica do SOCCER nas Américas. 

Passou, pois, a nossa querida 
Patria a ser considerada no con* 
crrto esportivo fiul-americano 
ramo a detentora da liderança 
no esporte das multidões, na, 
üucla modalidade àe jogo es-
PO; ÜVG? que tem o condão do se 
superpor a todos os damais% pe-
ias sensaçõe« do seu decorrer 
v pela beleza âe sua concepçSo 
tivi confronto com outrem, 

A verdade é que o lider em 
futebol afigura-se para o 
grande publico esportivo como 
possuidor das necessárias qua_ 
lidadas de líder dos demais 
esportes. Estão, pois, de para-
béns os esportes nacionais, a 
própria nacionalidade © o nosso 
povo, pela posição de relevo 
ineoiiícste assumida pelo BRA-
SIL no cenário esportivo da 
America do Sul. 

A grande vitoria de ontem, * 
posse dà MCopa Roca", em 

é um feito glorioso e bri* 045, 

lhante que passa a possuir um f Feita a esoolha do campo os 
brasileiros ganharam o toss e 
Domingos, capitão,»escolheu o 
campo, saindo os argentinos. Pe-
dernera passa a Labruna que 
av&nça e Domingos rechassa. 
Avança Limtf e Alberti defende. 
Hans dt Adomir batido poir Al-
berti. Hsleno dá a Lima que 
centra. Zizinho recebe infil-
tra-seà atira e os argentinos co-

luga*r á parte nos anais da 
historia esportiva brasileira. 

Exaltemos, portanto, os nos-
sos heróis rendendo a todos 
eles o nosso preito de admira-
ção, certos de que para os povos 
verdadeiramente amantes da 
civilização os grandes e memo-
raveis feitos esportivos devem 
ser olhados e aceitos como o 

* 

são os grandes e memoráveis 
feitos guerreiros, *. 

Raalisadas todas as cerimonias 
da praxe com a execução dos 
hinos brasileiro e airgsntmo, o 
arbitro, senhor Mario Viana 
determinou o alinhamento no 
gramado dos osquadrões eon* 
tmdores, que se apresentaram 
com as seguintes constituições: 

BRASILEIROS — Ari; Do* 
mingos (Kewton) e Norival; 
Procopío, Rui e Jaime; Lima, 
Zizinho^ Hslcno (Leonidas), A~ 
demir e Chico. 

ARGENTINOS — Ogando ; 
Salomon e Alberto; Fonda> 
Strombol (Peruca) e Batagliero 
(Ramos); Salvlni, Martino, 
Padornera (Pontoni) Labruna e 
Suedi 

metem o l .w corner, Aos 2 
minutos Lima bate o escanteio 
rasteiro e Batagliero manda a 
comer novamente. Bate Lima 
e Ogandò pega bem. Avan-
çam 03 argentinos, Pedernera 

a Salvini, defendando No-

e este a Lima. Zizinho domina 
o balão, investe e atira forte 
^ara Ogando defender e man-
dar para CORNER, Tirado por 
Chico Zizinho dá magnifica ca-
beçada vencendo Ogando. Sal-
va, porém Alberti, debaixo da 
trave, de cabeça. FOIJL de Ba-
teglieroj na entrada da área, 
em Lima. Bate Zizinho e a 
barreira rechassa. Zizinho 
controla e os argentinos come-
tem ÇORNER. Cobrado nãc 
surte efeito. Jaime dá a Zizinho 
e- este a Lima que atira e 
Ogando manda a escanteio, E' o 
5,g comer, tirado pĉ r Lima. 

! redunda noutro que é o sexto 
rival. Vão à frente os brasilei-1 (6 o) cometido em poucos mi-
ros e #hico centjra. Reoebe A* I nutos, Labruna avança e per. 
demir, que dá a Zizinho e este »/ie para Domingos. Cabeçada 
a Heleno cedsndo o comandan- | He Lima que Salomon defenda. 
t& a Ademir, Defende, entáo, 
Ogando forte tiro de Ademir. 
Atacam os argentinos e Peder-
nera atira alto. Aos 5 minutos 
Labrona é socorrida pelo mas, 
segista» refazendo-se. Hans de 
Ademir, batido por Salomon. 
Defende Jaime qua dá a Chi-
co, O ponteiro centra e Hele* 
nc parde. Ademir dá a Rui 

Atacam os brasileiros. Aos 
13 minutos' os argentinos fa* 
zem o sétimo escanteio, Batido 
por Lima defende Alberti, 
FOUL de Fonda em Chico que 
bateu ê Ogando segura. Jaime 
atira de longe e a trave salva. 
Lima recebe dâ Zizinho e* 
dentro da área atira para 
Ogando defender. Zizinho, a-

tuando na defeca, desarma La-
bruna e avançai até que os ar-

gentinos cadem o oitavo COR-
NER. Helano adianta-se e pas-
sa por cima a Chico. O couro 
bate na cabeça de Fonda e se 
oferece 4 Chico que atira ás 
redes de Ogando. O juíz# inex-
plicavelmente anula o tento com 
alegação de impedimento do 
ponta nacional. Aos 18 minu-
tos os argentinos cedem o 9.° 
corner. Persistem sempre os 
brasileiros terreno adverso. 
Aos 22 minutos Salomon faz 
o 10.° corner. Dominam os 

Domingos aplica finta eftpetacu* 
lar em Pedernera. Aos 34 
minutos Zizinho dá um tiro á 
morrer sobre o arco e Ogandof 
na defesa, manda a corner. 
Tirado 0$ argentinos defendem < 
Procopio dá a Zizinho que passa 
seguidamente por tres adversa-
rias ^ cedc* atrasado a Hele-
no para Peruca salvar com 
CORNER. Bate Zizinho e 
Ogando faz sensacional defesa, 
• tgtu ando cabeçada baixa de 
Lima. Aos 37 minutos conti-
nua a pressão dos brasileiror 
FOUL de Peruca, tirado por 

brasileiros e, seguidamente, j Zizinho p defendido por Ogan-
Ogando faz o 11.° e 12,° es- f do. Aos 42 minutos Ademir 
canteio em defesas brilhantes, avança, passa por vários defan-
Deixa o gramado Strombel e sores, perdendo para Batagliero 
entra Peruca, Avança Ade- que faz CORNER e marhuca-se, 
mír e Peruca faz FOUL, Bata Entra Ramos • poucos depoU 
Norival, Mantêm-se os brasi- termina o 1,° tempo com o mar" 
lsiros no ataque. Aos 25 m A* cador registrando^ o empate 
demir perds> excelente opor-
tunidade atirando fora, de den-

de 0 x 0, 
Para a segunda fase surga 

tro da ároa, Zizinho arremep- Newton em lugar de Domin* 
sa forte e Of * u**ende. O gos, Dada a aaida paios brafli* 
cerco ao arco de Ogando é to- leiros Beleno cede a Zizinho 
tal e paraistente. Rui dá a Zi- que passa a Lima, Novamente 
zinho que atira e Ogando de- os brasileiros no ataque para 
'ende. Fogem os argentinos e (Conclua na 2.* pagina) 
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Mensagem do 
rALABA' HOJE, AOMUNDO CRISTÃO« 

S. 3. O PAPA PIO xn 
CIDADI DO VATICANO, M | para m Murdlste 4a Cúria, a«rá 

Natal 
• 

Piefeitura Municipal 

Liberado o fiielo de trigo ã 
partir de Ia de janeiro 
.24 — 0 Coordenador da toai admitido, material « 

—AnuiMta>at qu» • diMurso I irradiado mola hora dapoia, «m <1* MaIaI 
quo • Papo Pio XII prttínd» I Italiano, aapanhol t portu|uê», UU li 01(11 
í u t r hojo véipor* do Natal.Ipara todo o mundo orlítio. «SPEN1Á DE MULTA E 

1 ' CONCX88AO DE 10 DE A-
BATIMENTO, SOBRE 0 8 IM-
POSTOS, TAXAS E 
CONTRIBUIÇÕES 

Da ordam . do Sr. Prtfêito 
_ Municipal, torno publico para 

RIO, 2 4 - 0 Coordenador da toai admitido, material om uao conhecimento doa intaraasadoi 
Mobiliiaçfio Econsmica, uaando o dependenci«, ocupada»), o q u e a t t 0 dia 31 da dezembro 
ft atribuição qu« ih« conter» Serviço de Azeite a 01«©» Ali- o r ^ t e & Fazenda Municd-
6 deoroto-lei n.x 4,7(0, de 2$ mentidos naquele Estado. O pal está autorizada pelo De. 
de setembro d* 1842, reaol» referido Serviço será extinto cre't0.Lei no 177 fa 21 deste 
veu liberar o farelo de trfflo quando o governo de Sào Pau- m ê g a dispensar « multa ina-
to que trata a porUria n.°, 98, lo julgar oportuno. I criuJ ^ ^ Apostos, U x w i e 

de » de Julho de 1M3, a parti» contribuições e bem assim, a 
to de Janeiro de 1946 S 6 r á O X e C U t a d O necebe-loe com abatimento 

O gwietral Anápio Gomes as. „ - . 1 J _ ™ l|7"»wf" de 10 °í°-
slnou ainda portaria transfe- l - O r a n O W - f l O W Secretaria da Prefeitura 
rindo para a secretari. da A* LONDRES, 24 - William M u n i c i p a l d o N a t a l em 24 
grícultura do Estado de Bao Joyce o "lord Haw-Haw" da j ^ z e m h r o ^ 1945 
p^ulo na situação em que se T a d i o Bçrlim, que fazia pro-
encontra (recursos financeiro! PW™ta contra sua pátria, a 
egpectaiff d* qu* dispõe peá- Inglaterra, a favor dos nazis-

tas. será executado no dia 3 
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de janeiro na prisão de Wan» 
Aworth, ao sul de Londres, 
Joyce. aguarda o resultado de 
seu apelo contra a sentença 
d« morte a que o condenou o 
Tribunal Britânico, 
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AVISO 
A Secretaria da Escola Téc-

nica de Comércio de Natal 
pede o comparecimento dos 
lunos do 3,° e 4*° anos Bási-

Recebemos cromos e respecti cos, o do 2.° de Contabilida-
vas folhinhas para o proximo de, afim de tratar assuntos de 
ano de 1946 do sr. Huascar Pur seu interesse, relacionados com 
cetl, comerciante nesta capi- os benefícios proporcionados 
tal pelos decretos ns. 8.101, 

Gratos» 20—11—45, e 7.938 de 

A O R D E M 
NATAL - l«fUlMlft*ft(r«, 14 U Dessobro da IMS 

Aviso da secretaria do 
Ministério da Guerra 

RIO, 21 (AN) — O Centro Ministério da Guerra, segundo 
de Hecompletamento do Pes-
soal da Forca Expedicionária 
Brasileira passou a depender , Costa, 
diretamente da secretaria do 

CARTÕES DE 
BÔA8 FESTAS 

Rsotbsmoa cirtóoi ^ 
Ftstaa • d« votoi d« f*ncl(la" 
dss para o próximo Ano Novo, 
de iwa, das «eguintes piMf>a|, 
• instltuiçóés ; M. Martins k 
Cia 4 Marmita de Our0| Ssntoi 
St Cia, Limitada, Icaró Sport 
Clube, Religiosas Francisca* 
naa de Cearé-Mirim, José Ar 

_ _ Gomee Noto, Repartição 
- aviso n .̂' 3.141, " baixado* pelol Saneamento de Natal, Com-
s1 general Canrobert Pereira da t l

F o r Ç a e L u z Nordeste 
do Brasi^ Casa Bancaria S. F. 
Gurgel (Mosgoró) e Diretor da 
Estrada de Ferro Côntrah 
GA Colou grau mais uma turma 

de Professores 
Conforme estava * anunciado, diretor da aludida escola, ten» 

realizou-se sabado ultimo^ a do após a entrega dos diplo* 
solenidade da colação de grau mas usado da palavra o pro-
de mais uma turma de profes- fessorando Murilo Pinheiro da 
sores diplomados pela Escola Silva, orador da turma. 
Normal de Natal, A solenidade 
teve lugar is 20 horas, no 
Teatro Carlos Gomes| com a 
presença das mais altas auto* 
ridades, sendo o* trabalhos pre-
sididos pelo Exmo. Sr. Inter-
ventor Fçderal# que fez a 
distribuição dos diplomas. 

Iniciando a solenidade, falou ao<* novos membros do magia* 
o Professor Clementino Camaxa> terio potiguar, 

Seguiu-se o eloquente dis-
cursa do dr, José Ivo, profes-
sar daquela Escola « paranin-
fo dos neo-diplomados. Encer-
rando a solenidade, o desembar-
gador Seabra Fagundes pro-
feriu palavras de felicitações 

Serraria Àrcantil Ltda. 
RUA MIPIBU', 676 

Telefone 1503 
CONTRATA COBERTAS E 

W O T T A D U I A S 

Santos & Companhia Limitada 
Desejam aos seus distintos cli-

entes e amigos votos de Boas Festas 
e muitas prosperidades no Ano 
Novo. 

Tavares de Lira, 91 —Natal 

S Ó C I A I S 
••MiMIMfai 

V 

ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS I SENHORES , 

Maria Tracila C. Vilarim, vi- | Dr. Antonio José de Melo e 
uva de Cicero Vilarim, resi. Souza, ex.governadar do Estado 
dente em Canguaretama, e membro da Academia Norte 

— Ivaniza Vilar Piires, es- Riograndense de Letras, 
posa do sr. Paulo dc Azevedo ^ Nascimento Fernandes, di-
Pires, Delegado do Instituto dos retor do Gabinete de Identifi-
Industriarios nesta cidade. cação do Depairtamento de Se-

—Lúcia Freire esposa do dr. gurança, 
Roberto Freire, 'diretor do De- SENHORINHAS 
partamento d 3 Agricultura. -I Lúcia Moreira Dias, filha do 

Maria Hélio de Gois, esposa sr. Odorico Moreira Dias. 
do sr, Paulo do Gois, funcio- Maiina Bezerra de Medeiros, 
nario Federal, filha do dr. José Augusto Be-

O regresso 
dosr. W. 
Lu>z 

NOVA YORK, 22 (R,) _ 
Washington Luiz em entrevis-
ta concedida á imprensa local, 
declarou que não poderá par-
tir para o Brasil antes do dia 
em que havia projetado, a^ 
crescentou ainda Washington 
Luiz que nao fixou a data de-
finitiva de seu regresso tio 
Brasil, mas tem pensado mui-
to no regresso á sua pátria. 

OH. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRÚRGICA GERAL 

Consut&rio: — Edifício 
AureUiaOt. — Sal*, « 

Reddeodâ — Rua Maneei 
Dania*» 477 

zerra de Medeiros, ex-governa-
dor do Estado. 

JOVENS 
Geraldo Miranda, alunos do 

Colcgio Marista e f i lho do s". 
João Miranda, comerciante em 
Campestre. 

CRIANÇAS 
Ana Maria, filha do sr, José 

Ferreira de Melo, industrial m 
Canguaretama, 

— Domingos filho do fale-
cido Herminio Alves Fernan-
des» 

VISITAS 
DR, SEVERINO RO. 

DRIGUES DE CARVALHO -
Deu-nos, hoje, o prazer de sua 
visita, o dr, Severino Rodrigues 
dé Carvalho, juiz municipal dc 
Touros, e membro da Associação 
Cearense de Imprensa. 

VIAJANTES 
Acha-se nesta capital, onde 

vem d5 instalar gabinete-den-
tario na rua Amaro Barreto. 
1237, o dr, Newtor> Silv?ira, 
que atenderá seus clientes nos 
seguintes horários - de 1 ás 12 
e das 13 ás 17 horas. 

Vamos ter, amanha, o prU; 
meiro Natal, sem guerra nesses 
»eis anos trágicos e medonhos 
que acabemo* de viver. Após 
longa noite de sofrimento in-
dlslveis, aurora de esperança, 
como risonho augurio de 
diai venturoros desce, leve-
mente, sobre um mundo de-
solado e apreensivo. E nova luz 
e intensa alegria invade e | 
ee derrama na inteligência ej 
nos corações dos homens, var, 
rendo-lhes do ser os frios de-
sesperos e dando-lhes, de novo 
o gosto dc viver. De iun polo 
a outro do universo, ha qual-
quer coisa solta no ar que 
respiramos como furtiva pre-
sença, como sortilégio miste-
rioso que nos deixa suspensos 
e( desbordam« de promessa*, 
nos atrai e fascina Irresisti-
velmente. E a humanidade, cur 
vada até entfio para a terra, 
por Incalculável peso de so-
frimento, já pode erguer a in-
quiéta cabeça e olhar, sem 
medo, para os ceus, E* a pas, 
fruto da Justiça e do amôr que 
volta a habitar ^ntre os homens 
K' a ordem q i se estabelece 
e, dentro delr a tranquilidade 
dos espirito« 'e das ooncien* 
fias,.. 

í 

M E D I T A Ç A O P E L O N A T A L 
W. Dantas 

« 
Paz ESTÁVEL ou EFEME- centro de atribuições, respon-

RA? Paz, clima de üm mundo sável, — ou sem eles ? 
novo, de uma idade nova, ou i Eis a grande, a torturante 

fundo dos Sublimes deveros caio por alguns inimigos da 
da obra social como lembrava, — Direito á existencia e a vi-
há um ano Pio XII, a concei- da; — direito k liberdade pefc-

herdade e da democracia: 
cação da pessoa, agente es-

piritual e livre, ás ordens dos 
valorai absolutos e com um 
destino superior ao tempo", 
(Cf. "Os direitos do Homem «• 
a Lei Natural", J. Qiimpio : .. 
1043, pgs, 102406). 

0U fico pensando, rî sa 
principios' de uma mesmo e de seus atos, respon- j V l § i l , a d o S a n t 0 N a l a l que4 

Lítica e social, sá e sável por estes perante D e u s , 0 8 h o m e n s o l h a r c m ^ í ' 

paz, acidente das civilizações (questão que nos preocupa á- í tuaçáo precisa, a compreen- soai oU direito de condülir 
sempre em perigo? Paz em gora. Mal saídos do calvario çêo exata e a aceitação írreeU* sua vida Como senhor de si 
que aos homens, de envolta sanguinolento da guerra, os sável 4'dos 
com a faculdade de se afir- homens anseiam por um ordem politica « iUV« t ) »«. « ^ ^ ^ , 
marem integralmente na ordem mundo melhor onde se sintam conforme ás normas do direi- e as leis da cidade; direito á p a r a a luminosa C r e a n ç a o 

natural, se lhes abra, inteira, realmente seguros e a nossa to e da justiça", na qual todos procura da perfeição da P r e sePio do que paro si 
a ordem sobrenatural como especie possa subsistir com os homens possam viveç, com vida humana, morai e rackmal; p a r a s u a s 

pessoas que, responsáveis por dignidade e desfrutar de paz a decencia que exige sua po~ — direito a procura do bem j r a v e i * i * a t e n d e r e m menos * 

seu destino individual, teem solida e duradoura. Mas, ga* sição privilegiada na escala eterno (sem o qual nao há * e u o r « u l h o d e s m e d i d o , aos 

o direito de se decidirem por si nhar a paz nos está sendo mais dos seres. 
mesmas, - ou paz em que d i f i c ü d o <lu* 11 

caprichos mesquinhos € ir'con-

fessáveis de seu od i o so e^ois* 
li-

verdadeira procura da felici-
dade); — direito à irttegrída-

"o segredo do? corações e o guerra. Para obviar-lhe as di- E todos esperamos, que Os de corporal; ~ direito á pro-J*10 ' d o a m e n s a £ e m 

ato livre como tal, o universo Acuidades, para solucionar-lhe condições sociais do mundo que priedade privada do& bens ma-1 bertadorâ do« lábio* íMomso* 
das leis morais, o direito da 0 problema com sabedoria, lá está surgindo, sejam fruto de teiiais, que é uma salvagUftr do Filho de Deus, - eu 
conciencia a escutar a Deus e r * i t a u m a purifica- ] noção clara, mais e mais per- da das liberdades da pessoa; pensando nâo se convertera, 

— direito de contrair matrU de novo, numa idade W* 
monio segundo sua Vontade e marche Contra o homem, a ew 

. . , escolha, e de fundar uma ; nova qu« já ao e r g u e das som* 
mita por em ato o ffom ex- [ fTJNDAMENTIS, no pro j compreensão do homem, em milia, ela mesma garantida í b r a a d a noii* d o niundo. ^ 

será algo de melhor, de muno 
melhor t de maia justo, em 

que todo« os homens, tendo 
asseguradas suas legitima« 
prerrogativas, ue portem ^ 
mente como c rea turas 
nata e poasam viver no sadia 

resta um caminho; a purifica- | noção clara, mais e mais per-
a abrir seu eoraçâo para» eleM,' ç â o morai-lo mundo. Urge re-, feita, da natureza e da alta 
não possam realir— le^irrestri- ' Í O r m a radical do fnosso "mo- J dignidade do ser humano. Por-
tamente? Paz e^ que se per* I d u § v i v e ndin , reordenação, AB que somente assim, baseada na 

celso da noüa liberdade com cessus da nossa civilização. E' função do qual subsiste, pode- d a i Hberdades que lhes ®4o 
tudo o que ela importa, como j preoiso, sem demora, inculcar rá Uma [civillaaçâo afirmar, — direito de asaocia* 
o testemunho máximo da nossa na alma de todos os homens,! plenamente, o* direito» fun- S®0* respeito da dignidade hu-
grandeza, a marca suprema da \ dos governantes e dos tfover damentais da pessoa humana, *nftna em eada Individuo, re* 
nossa dignidade? Em suma, p u nado», ao lado de clara inteli- tais como os que vamos a- presente ele ou nfio valor too* 
com todos oi diteitos Jneren^ 
tea ao ser humano como crea-
tura racional, livre, pesvoal, 

wfi LOMBADA 

gencia doa fins designados por pontar lembrados pelo insigne nomico para a sodedade. E 
Deu* para cada sociedade hu- Maritain, em admlravel li* todot essee dlreitoe, conclue 
mana, unida ao nentlmento pro» vrlnho Uo injusumente ata- o filosofo, ,fsào radicados na j Uberdade^o« 'filhos de t> 
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Tropas americanas 
rumo ao Mediterrâneo 
O governo do Iran facilita .o PM» aniitii 
transito pelo territorio nacional a 

> 

BAGDAD (Pérsia). 26 (R.) — Todas 
as forças militares norte americanas es-
tacionadas no Iran passarão nestes 
proximos dias pelo territorio do Iran 
rumo aos portos de embarque do Me-

diterrâneo . O governo iraniano não só 
permitiu na passagem como consentiu 
na instalação de acampamentos no 
transito de Barsa, antiba Basora ou Bal- mou"SE E X T R A - O F L C I A L M E N T E Q U E ! DEPARTAMENTO DA DEFESA N»CI-

- ™ James B. Conant reitor onal. 

pone 
d » fataio presidente 
Vir* ao BraiM um enviado 

especial d« Truman 
WASHINGTON, 26 — Iníor- de Investigação Cisntifióâ do 

•w 
sora das "mil e uma noite". 

II » 

Papa dirige se â cristandade 
A sabedoria a o bem serio necessários para quê o mundo 

volte á paz, ao direito e á ordem 
Esse espirito deve pene- , tacfe de Deus, aç disputas pela 

,rar sua cabeça visível, o Sa- J aquisição de fronteiras mais 
;;o -Colégio, e toda a direção vantajosas e as lutas pelos te-
ia Santa Sé, que tem impor- } souros da terra são aventuras 
antes deveres presentes e fu~ J perigosas: não podem ser em-
uros. I preendidas sem risco de ?ro* 
E' queçtão espiritual ter a! vGcar morte, ruina. 

usta percepção do caráter au~ A g r a n d e m a i 0 r ia dos bons 
pernacional* e nâo medi-la em p a i s e m ã e s d e f ^ l l i a q u e r 
ístatisticas apressadas, | prPteger e salvaguardar o fu-

Por longo tempo, e vontade' 

0 Santo Padre dirigiu^ pelo I que o maior numero possível 
N a t a a 24 do contente a ao- dc povos estivesse representado, 
guinte mensagem a cristanda» como verdadeiro remexo da uni-
de: jversidade da Igreja. , 

"No ultimo Nataly amados fi- Agora que terminou o con-
lhos, sentimos misturada d$ fel flito mundial, teremos a con* 
a satisfação. Viamos um mundo solação de ver reunidos em 
devastado pelo odio, pela vin- torno de nós novos membros 
gança, pela destruição. En- do Sacro Colagio p|poedentes 
quanto a gloria de Deus ires- dos cinco recantos do mundo* 
soava nas alturasj a guerra Roma assim aparece realmeiu 
{raticida prosseguia* te como Cidade Eterna, eida-

Este ano nos sentimos con- de universal > cidade capital do 
fartado* por ver o conflito che» mundo, cidade da qual todos 
gar ao fim, Foi detido o braço são cidadãos, cidade *édd do 
do cnjo da destrutç&o, instru- Vaticano do Cristo# para a qual 
ojento divino para purgar oa estão voltados o$ olhos do 
pecados d r Humanidade» Epo* mundo católico. Nem irá a 
demos celebrar o Natal, cessa- Italia, terra abençoada que a-
dos os écoa da guerra» conchega esta Roma a seu 

Formulamos humildemente peito, sofrer diminuição. Pelo 
nossas graça* pela paz < Mas é contrario, partilhará aos olhos 
esta a verdadeira paz ? Não. d> todas os povos esta grtm 
F: Uma fato d» apó* guerra. S> rkaa a esta universalidade» 
audito demorará a cura das fe* A Igreja católica, de que 
i-idas da terrível guerra ? A Roma é o centro, i supernacio-

-r^niüade desperta para a nal, em sua essencia. Isso tem 
,w apreensão de quanto a sa* dupla significação : uma nega 

recria e o bem açrâo necessa* tiva e uma positiva, A Igreja 
< para que o mundo volta é mãe de todas as nações 
á paz, ao direito, 4 ordem» e todos os povos; e por ser mãe, 
Aí.çim, este A também um Na* não çertence, a este ou aquele 
tal d^ preces e esperanças. povo. £ ' mãef e portanto, não 

Como já foi anunciado, pela é -estranha em lugar algum, 
primeira vez é&ade que Deus A Igreja i supernacional 
1 despsito dô nosso merecimen* indivisível como Cristo. Não 

to^ quix elevar*nos ao pontifi- pode ser divisivel porque 
^ido, resolvemos nomear novos Cristo i indivisível. Esse todo 
membro* do Sacro Colégio* signifiea a indivisível unidáda 

No ultimo Natal, graves * em que a Igreja une toda» as 
múltiplas dificuldades nos im- regiões $ todos os tempos, re-
pudiam de preencher as nume* dimindo a Humanidade se me-
rosas vagas. Quão sâáisfeito, x^çâo* 
mio nos sentiremos agRa, ro» Qualquer tentativa para tor-
4-ados do um tao considerável n a r a Igreja prisioneira e es-
numero de novos cardeais, que crava deste ou daquele povo 
por suas virtudes o méritos nos p&ra lho impor limites de 
parecem particularmente dig- qualquer ncçâo, ou bani-la d* 
:.OD da purpura sagrada» uma nação? é tentativa sacri-

Com estas promoções o Sa* iega e ataque á unidade 
era Colégio estará cgmpleto.- n\ana, 

Sm 3 ^ XII — 158« ficou o o individualismo nacional t 
numero em 70, equivalente Estado, nestes últimos Gécu-
»o dos anciãos de Israeh Se- tem não só tentado feri: 
v iíun^nte se proibiu qu« o o£ interesses da Igreja, £ara se 
M?mero fosse ultrapassado. Os 0pôr a suas forças unificado-
Poüíifices que se seguiram n í ^ r as, que tiveram parte eminen-
tcriam entravados portais di- te na formação da civilização 

in Divínv ' Providencia, a na-
ção italiana mais que outra 
ieu*a Igreja sua cabeça; 'a 
igreja preservou seu car&*er 
supemacional intacto. Jèso con-
tribuiu para evitar * perigos 
maiores. Mesmo depois da re-
conciliação entre a Igreja e o 
Estado, pelo tratado de La-
trão, p cléro italiano, não obs-
tante o legitimo amôr por sua 
pátria, continuou a dar seu 
apoio ao carater suparnacfon&í 
da igreja. Esperamos « ore-
mo» para que assim faça o jo-
vem clero, na Itália e no mun-
do. As delicadas condições qut 
prevalecem, pedem articulai 
cuidado para salvaguarda do 
carater supernacional da Igre* 
3a e sua unidade indivisível. 

Temos de dizer algumas pa-
lavras acerca da obra de paz. 
Começaram os preparativos pa 
a sua solução. Jantais tiveram 
>s que dispõe do poder publi» 

co de enfrentar tâo,imensa ta-
refa. Sua responsabilidade & 
'ormidavel 

Não discutir soluções. Acre-
ditamos que, em continuação 
mossas mensagens de Natal du-
ante a guerra devemos indi-

car os requisitos morais fun-
damentais da verdade e da paz, 
\ hora presente clama por 
^olàboração, bôa vontade, con-
iança reciproca em todos c* 
jovos. Os motivos de ódio, 
•ingança, rivalidade, antago-
íisho e cooipeiição de^honesta 
levem ser expelidos das deci* 
ões çôliticas e economicas. 
Q u m poderá dizer» na» pa-

lavras da Escritura. HEstou 
livre de pecado"? Os que fa-
zem expiar os crimes devem 

r*trizes, quando julgassem opor. da Europa ocidental o, promo-1 tomar cuidado para não prati-

o sr, 
da Universidade de Harvard» 
assistiTá a posse do novo pre* 
sidentg do Brasil, na qualidade 
de enviado especial do prçsi* 
dente Tiuman, 

O sr, Conant destaeou-»e no 
campo do ensino e dos estudos 
da energia atômica e durante 
o período da guerra foi pre-
sidente da Comissão Nacional 

Nos últimos anos^ o governo 
norte-americano tem seguido a 
praxe de nomear enviados ex-
tractftUxiarios para essas soleni-
dades, como prova do interes* 

com qua & opinião publi-
ca acompanha tais acontecimen-
tos e da cordial relação entre 
os povos americanos, 
••'II » Hl •• I "II •! I « M'WPI 

turo de seus filhos contra 0a 
força bruta e o totalitarismo 
arbitrário do poderoso Estado, 
O mundo grita alto contia a 
tirania dos Estados totalitários, 
que nestes terríveis anos enru-
beceram o globo derramando 
sangue, 

(Conçlue na 4.a página) 

Brilhantemente encenadas as 
festas da Padioeiía de Massoió 

* 
Sob a presidencia do exmo, triduo^ ao qual comparecia, to* 

das as noites avultado numero 9 
da fieis, havendo sempre nu-
merosas comunhões, No dia da 
festa, houve missa solene, pela 

e revmo. Dom João Costa, 
Bispo diocesano, foram brilhan-
temente encerradasj no dia 13 
do oòrrente^ festas da Santa 
Luzia* inciita Padroeira do mansã, e á tarde "imponente 
proajwo município de Mosso- j procissão percorreu as princl-
rá» manhã, e i tarde imponente 
! comparecido á mesma' mais de 

A festa foi precedida de um ! dez mil pessoas, n e u f MLFMLJÃrm 
P r a p r i o d a d * d o C«QÍTO d * b a p r a a t a L t d . 

itMi 
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tuno aumentar ou diminuir o 
numero mas não se sab« d« 
nenhum quo o alterasse. 

o Sacro Colégio «ateve 
muitas vezes completo no» ae-
cu los XVI, XVII o XIII, mas 
nunca no século XIX • até 
hoje, Temos desejado voltar 
àquele antigo cottumef e ob-
servamos o limite disposto. 
Lamentamos que este nos im-
pedisse incluir neflta primeira 
crínçfio vários outros prela 

ver o liberalismo sem igreja, carem o que denunciam no« 
ou contra ela. Em consequen- outros, Quem pretender repa-
cia da ação desintegradora de rações deve baseá-las em prin-
tal tendencia, temo» o totalita- cipios morais. Quem procura 
rismo. Qual foi, após mais de segurança nâo deve esquecer 
um século, o resultado de todo oue a verdadeira garagtia é P 
esae esforço sem igreja e mui- força interna, na proteção da fr 
tàt vezes contra ela? Surgiram milia, das crianças, do traba-
an organizações compulsórias, lho e da caridade fraterna, Os 
a brutalidade, o barbarismo, a homens devem em toda a par* 
destruição e a ruina« como o te renunciar as criações arti* 
mundo nunca vira: a acima de fioiais de censura e falsas as-
tudo, a odiosa desunião e fal- serçóea da chamada opinião 

OS NOVOS C ARDI AIS 
Entre os nomeados figuram deis arcebispos brasi-

leiros e o núncio apostolico 
Peru — Monsenhor Huevara, 

de Lima. 
Estados Unidos — Arcebispo 

Spellmann, de Nova York, ar-
cebispo Gleanon, de Saint 
Louis; arcebispo Strich, de 
Chicago; arcebispo Mooney, de 
Detroit. 

Canadá Monsenhor Ma^-
Guigan, de Toronto. 

Espanha — Monsenhor Pla y 
I P I Daniel, de Toledo; monsenhor 

Parrado y Garcia, de Granada: 
monsenhor Ochotorena, de Tar 
ragema. 

Itália — Monsenhores Bruno, 
secretario da Sagrada Congre-
gação; Micara, arcebispo de 
Apamea; Kufini, dc Palermoj 
M^?'* núncio no Brasil. 

Grâ-Bratan!ia — Monsenhor 
Griffin, de Westminster. 

Hungria ~ Monsenhor Min 
dsz&nty, do Trigonia. 

Alemanha ^ 

DOM JAIME CAMARA, 
Arcebiapo do ^io do Janeiro 

DOM ALOIS! MASELLA, 
Nuncio Apotíotico do Bra&\l 

que per assinalados »ervUjta de segurança, Por seu bem publioa» que fazem agitar a 
voa leriam merteedorei da In 
dicaçio, 

como Htar * nela humanidada, a vontade do eleitorado 
igreja dava fazar o máximo pa- palha ao vtnto. 

Outro asptetõ t a variêdadê1 ra reafirmar sua entidade indi- i Ao« olhos de esmagadora 
do ntiçtef a qut pertencem oi vidual nto dividida. Deva mais maioria dos hom*n* que vivem 
'uturoi eardlali. Dtttíamoi do qui nunot lar sup^rnacio* « t n p u i dtKjam UHt a von« y BetancoUrt, <í» Havana 

VATICANO, 24 — (Frank 
Brutto, da A. P.) — 32 car« 
diais, sendo 6 da America La-
tina, receberão seus chapéus 
vermelhos no consistório de 
fevereiro de 1446. 

A relação é a seguinte: 
Brasil — Monsenhores Carlos 

Carmelo de Vasconcelos Motta, 
arcebispo de São Paulo e Jaime 
de Barro« Camara» arcebispo do 
Rio de Janeiro, 

Argentina — Monsenhor Cag-
giano, de ROÍ ério. 

Ch^le — Monsenhor Rodri-
guez« de Santiago. 

Cuba ~ Monienhoi Arteaga 'aica dp Çícílva. 

Monsenhor Prey ^ostiò d0 Gouveia» arcebispo de 
sir.g, dç Berlim; monsenhor Lourenço WEàrquéÉ ^AÍríoaj. 
Fiing«» de Colônia e mona«- j A a nomtagéOi flüebra-
nhor Galen, do Munster. í r & m a tradição de q»è a maio* 

Austrália — Monsenhor Gil- | r i a ^o Sacro Colégio «eja de ita 
royt de Sydney. i lianoa. Sstaa aio Ví, em 70 

! membro«. 
Baixos - Monsenhor j VATICANO, 24 (Edward Mur 

de Jo..*f de Utrecht. ! rfly( Uf p#) _ r r i m t i _ 
China — Monsenhor Tien, vi- 1

 r a o s italianos são minoria 
gário de T s i n Tao, | n o gacto Colégio qut aUngiu 

França — Monsenhor Roques, 5 e u total de 70, 
de Rennes; Julleville; de Ro- j Terá agora 42 eitransttro^ 
uen; Salive, de Toulousa. t captem r prlmaila nu-

Polonia « Monsenhor Sapic- mérlca i§- italiano»; 01 mau 
ha, dc Cracóvia. próxlmoa *So francaati, com 7 

Armênia — Peter, 15.Q patri cardiaia. Os Eatadoa Unidc.t 
^t6o em terceiro lugar, com 3; 

l Portugal — Mon&enhor Teo- (Çonçiua na I a p4gi«|«} 

I MüTíuuQ J • P T ' 
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[UARTA-FEIBA 

rato 
FUndaçio da cidade dt Na» 
Ul por otdeth d* J* Albi* 
querque, )NB; 

f M à l f l t f l O DO SKA 
Çr crvicifleamento é sempr 
pertoíoper* a natureza; mc 
siso ot grendes santos mâ 
4jtôãranv de sentir a relv 
Ünciâ deata e tremei am a 
tepecto 4a cruz. 

Fe. W. Doyle S. J 

A ORDEM 
Vespertine de ptoprlétUd* do 

Cmtmflfo imprense Ltd, 

i 

^ Oto Guerra 
(Diretor) 

y 
F. Vera» B e i e r n 

(Jtedaior-Chit*) 

i 

J. Meira Lima 
(Oertiite) 

B XV t O I S K t f 

HM).: a ái 11 a 13 áa-* 1iora» 
CHU: 1 ia li e 13 is 17 hofas 

Cml*a>Pb«tal: 110 
TiudroNita: 

{ 
11-22 
12-40 

4Êmmmmmmèmmmmmmmmmmmmmm 

QUADROS NEGROS 
riu cm bcwks e c m 

p y Receberam 
M. Martins Cf Cia. 
R u a F r e i M i g u e l i n h o , 1 3 0 

PREFEITURA MUNICIPAL 

Peloa melhores preços V|e) S|e) poderá efetuar 
s sus compra ds ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc., procurando a 

CASADO PAULINO 
n e 

PAULINO & CIA. LTDA. 
Rua Dr. Barata» 199 - NATAL - End Tele* "PAULINO" 

21« Bus fy. Barata 
g iíJí^TAi— 

A « Ä I N a t u r a s 
VAOAMMHTf ADIANTAbO 

Ano í . . ; , . Cl» WOO 
flemtftte 4MS 
Tftaettre. 20.00 

j 
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AVULSA 
.. *. Cr| 0.80 

1,00 

n 

m 
lero lumàdo 

>afclie*çSe* - A M M I M 
Avulso* — ' Carimbo«, et© 

TAfef&A HA GÊÂENCIA 

RÉPRBÍ8NTANTE 
A. Si LARA 

N O RIO: Í Rua Senador 
Xfótas, 40-$.° Andar—Fone 
22*5924. : 

& PAÜLO: Direção 
d e R a u l Caaamalor — 
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Expediente do dia 19 de de* 
zcmbro de 1945. 

Despacho« do ar. Prefeito: 
N,° 4917 — Miguel Muniz 

de Mélo. N.° 4022 — Maria 
das Dores Simões. 4924 
- Francisco Freire da Silva. 
N,° 4925 — Faustino Alves de 
Sena. 4962 — Julia Car-
valho Lubôa da Costa, 
494S — Artur Veiga. N.° 4904 
- Saiy Comes âa Costa, N>° 
4916 — Joaquim Otávio de 
Lha* Publique-se edital. 

N.Q 4913 ~ Miguel Munia de 
Mélo, 4923 — Sebastião 
Correia de Mélo, Liquida o 
4ebltO* 

3861 — Maria Puresa de 
Oliveira Feesoa* N.° 4485 — ML 
guel Gomes de Se»a. 4885 
- Recebedoria de Retidas, 
4878 — Josias de Oliveira Sou» 
za. 4779 — Pedro Gome* 
Advincola, J M 4687 M José 
Benevides Coelho. N > 4883 
Elvidio Bandeira de Monte. 
Providenciado. Arquivasse* 

N,° 4914 — Benedito Rodri-
gues Pereira» Juhte oonheéL 
mento de i r an r ^sfttíi 

N,° 4962 — Repaíniçfio de Sa. 
neamenia dÔ  í^talv Resp^rtcU-
*e conforme a minuta» Arqui-
ve-se» 

N,« 4S5S—Ana Zulim* Fer-
nandes. Conceda, gagos Os 
devidos emolumentos 4 

N 0 4930 — NaUm M&aüts 
4952 — Alcidea Rodrigues 

da Rocha, Concedo, 
Expediente do dia 20 de de-

zembro de 1945, 
Despachos do Sr» Prefeito i 
N.° 4008 — Santo* e Cia» Ltd, 

2540 — Congregação doa 
Missionários da Sagrada t%* 
milia. 4551 - iílrmina M. 
dc Vasconcelos. N ^ 4608 
Leon Josua. 4644 — l»a. 
bel Gurgcl Solõn, 4006 
Santo$ e Cia Ltd. N,* 4645- I 
zabel Ourgel Solon. H.6 4647 

Isabel Gurgel Solon. N ̂  
4940 ^ Maria Luiaa Carro«)-
no, 4911 — Recebedoria de 
Rendas, Providenciada, te* 
qulve>se» N,0 4909 ^ Cia, 
Força 4 Lua Nordeste . dô 
Brasil. N,® 4646 - ttabel G , 1 

Solon. N,0 4838 — Olímpia 
Medeiros de Araujo, Idtfflt 

4014 Benedito Rodrl« 
gues Pereira» 4651 — Pa* 
dio Teixeira da Silva» Conoe-
do» 

4833 — Joaquim de AL 
buqlterque Maranhão. Em viS' 
ta da in/ormàçAo da Diretoria 
da Fazenda, aoncedo a licença 
d começar de 5 de Novembro 
deste ano, sendo, o primeiro 
mis» com os vencimentos e o 
segundo com dois terços dos 
vencimentos. A' Diretoria da 
Faaenda paira o devido registro. 

4988 - FelU ftustino 
Fak&o. Ao Deparwmento daa 
MunicipalkUdas para dar pa-
ranif 
rtoer» 

N ° 4912 - Presidente da 
Federaç&o doa Folguedos Tra-
dicionais. N&o tsendo possivel 
atender p^r falta de verba 
para aa deipecaa da natureaa 
da aoUeitaolo, arquiveaa. 

4614 ~ Anglo Mexlean 
h M t o m Co« Ud . Conoado 

observada a informação da 
Fiscalização e procedidos os tra-
balhos em hora que não ve-
nha perturbar o transito pu-
blico. 

N,° 4701 — Francisco Fer-
nandes Pimenta. Ao Diretor 
de Obras para informar Sobre 
o valor dos blocos si realmen-* 

te valem a importância soli« 
citada, 

mm 

N,° 4868 — Repa^Vição de 
Saneamento do Natal* Ao Di-
retor da Faaenda para as* 
devidas anotações. 

4836 — Lopes Varela e 
Cia. N.° 4862 — Severino Lo. 
pes da Costa. 4882 — Ma-
noel Coriolano dg Medeiros. 
N.° 4881 — Paulo Frassinetl 

4975 — José Lopes Frei. 
re. Liquide o debito. 

N.° 4627 — Cons. Técnico de 
Economia e Hnanças. A* Se-
cretaria para responder que 

remeta-se o presente processo 
ao Sr. Interventor Federal, 
para os fins de direito, por 
intermédio do Departamento 
das Municipalidades» iníorman-

\oramento, conforme as plan- formaçpo da Diretoria 
tas anex&s, sendo uma em no* Obras, 
me do Governo do Rio Grande 
do Norte e outra em nome da 
Policlínica do Alecrim, 

N.° 4733 Veranistas da 
Praia de Ponta Negra. Em 

Rosas. Concedo, 
4478 ^ Afrodizio Varela Expediente do dia 21 de de* 

Pacheco. Não tendo havido zembro de 1945, 
portaria de designação para 
os serviços de que trataa não 
il qu* deferir, Arquive«**, . 

4749 — Primeiro Procu-
rador Fiscal do Estado, Ao 
Diretor da Fazenda para man-
dar expedir duas cartas de a* 

Despachos do sr. Prefeito 

não temos a legislação padida do ser a concessão do terreno 
em impepssos, deixando, por ' por dea (10) anos 
esse motivo da atender a soU-. N.° 4775 - Luka Florentina 

, citação. j Alves Frazão. Concedo o des. 
j Expediente do dia 22 de de- j mambramento do teqreno, e 

zembro de 1945, quanto g transferencia, apis a 
Despachos do sr. Prefeito : apresentação do conhecimento 

4886 — Nanila Fonseca de de transmissão, 
N.° 4959 — Filadelfo Tomás N.° 4206 — João Emerenciano Freitas* N«° 4863 — Severino 

China, N.° 4379 — João Xa-; da Rocha. 4808 — Pedro 
vier de Lima. Concedo. 

4046 — Raimundo Cha. 
ves e Militão Mili Chaves. 
Concebo de acordo com a in-

de 

Nóbrega da Cunha Lima. N,° 
4804 — Francisca Cerqueira 
e outrai N.° 4857 — Felix Via-
na de Moura. Concedo. 

4296 — Maria Felismina 

Marinho, Concedo a titulo pre» 
caprio* 

N.° 4976 — Maria Ramos de 
Olrvei h . Pjpvidení | ido, ar-
quive-se. 

N,° 5029 — Diretor Tesou-, da Silva. Na conformidade do 
Aca- disposto na Utra b, do artigo reiro do Ginásio Sete de Setem» 

j 9t do Dôc/etò-Léi Estadual n»° brp. Ao dr. Procurador Fis* 
* N.° 4971 — Prefeito de Pa, 24 dz 27 de dezembro dè 1939t cal, para dar parecer, 
drigues da Rocha. N.° 4933 — 

4961 
Crente* 

— Prefeito d: 
Arquive-se, 

4958 — Departamento 
vista da informação da Direto- das Municipalidades. Em vis-
ria de Obtras e não havendo]ta da aprovação. Publique* 
verba suíicientei por ora, parais*, \ 
os serviços solicitadosf aguar* I 2860 — Adalberto Soares , 
dem opotunidade, ' de Araujo Amorim. N.°4974 — 

4740 — Diretor da Ofcr^s. Raimundo Elias da Mota, N.° 
Não sendo possivel atender no 4337 —' João Cristalino Seridó. 
momento, aguarde ojtortunida* 4723 — João Alvea Freire, 
dc» M^ 4788 — João Rodrigues de 

N,o 4624 — Repartição de SoUta. N.« 483. ^ José Joa-
Sanoamento do Natal, Aguarde quim de Atevedo Mangabfi* 
oportunidade» ' re, N,Q 4952 — Alcides Ro-

N»° 4536 — Jo&o Marinho drigues da oRcha, N. ç 4933 — 
Falcão. Ao Diretor de Obra* José Inácio d« Carvalho. Pro-
para informar, i videnciado, Arquive.se. 

N.° 4698 — Departamento 
Nacional da Criança. Ao-Di- N.° 4913 — Aguinaldo Muniz 
retor de Obras para informar, de Melo. P u b l i q u e i edital. 

N.o 4837 - Ulisses Tomás da N • 4276 ^ Margarida Maria 
Silva. Ao requerente para s*- de Alaooque. 496? ^ Ana 
tisfazer as exigencias da Dire* do Paiva Alcantara. Provi* 
toria de Obra»» denctado, Arquive^se. 

A F o r m a d a M o n t « DKVESKB A SUA FARMÁCIA 
PORQUE V A QUE VENDE MAI8 BARATO — DROGAS 

NACIONAIS E ÜSTRANGEIRAS 

C r i t e r i o s a M a n i p u l a ç ã o 

F A R M A C I A M O N T E 
M o n t e I r m ã o s L t d . 

Looalimá* no ponto mala central da Cidade 

SUA JOÃO FBSJOA 171 ~ NATAL 

DE 

Exila do MU fornecedor oe produtos do 

M o i n h o " L E Ã O * 

1MPEHIAL 
C j f e ^ o p i s LEÕES 

Soo. Comerdd • Tomfacfto Ltda. 
FABRICA: - R U A AMARO 1 A R W O , VÊM 

« C W T O R I O • V K N B A f : — A V . H U B t t S H t 
Q U A I U H i t A . MT _ V O K I - U M 

Serraria Areantaitda. 
RUA MIPIBIT, 676 

Telefone 1503 
CONTRATA COBERTAS E 

ESOÜADBIM 

Castanha de ca |6 
B R A S I L O I T I C I C A S. A. 
compra qualquer quantidade por inter-

médio de seus Agentes 
I. O L I V E I R A * CIA. 

Rua Frei Miquelinho, 123 — NATAL 

Cboíl Buci Av»iiar ih Curctcib Lida. 
DHUETOHIA EXECUTIVA: 

Harnoal Cavalcaati M a u w — Olntor*PM«ld«nt* 
José do Patrocinio Brite — Diretor - G«r«nt» 
Joaé BarboM de F a r i u — DürctoivS«cr«terilo 

ACUTA D M R T O S A FASHE DS CBt I M i . PAGANDO 
AS MMUWam TAXAS ADOTADAS VKJOê BAItCOt > 

CASAS BAM^OUAl 
P i m Aufualo 8 m n i Ml. 
• M M » K o m m « — P O M 1888 

•tÉprf 

J. B. H O R A i S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliana 37-
NATAL — FONE. 1506 

Q F » l ^ a u l o S o b r a l 

D R . O L A V O ! M O V E I S ! 
M a d e i r o s J d m m - m * Uu^muk U M 

CM» 4» j j r t i l i m Uliglw { q * m 
t » Tlfi^lul nOflMl C m I ( T i 

DOBtÇAS DA K l S 
s o n u i 

Coniuhorio; Ra» UUhm Oll» 
das, M — X.4 andar 
Ow IA la 11 

liiilitianln At 
8«ki, SM - Talafpna 17M 

Marcenaria Uno 

CEMTAVITT «« I M ^ 

JOÃO TROnRO Dl UMA 

(Av. D, t n 
— MATAL -

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

On«W 4* 
m v T L i 

I 9é* tm 

A EITUfifl PRF '4 fi LOMBADA' 
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A ÜÍOBM * 4|Mri8*l8ÍNL N de bewfflibao de IMI 

O regulamento da "Taça Roca"|0 futebòl através 
i n t e r e s san t e s l d o B r ^ S Í l D e t a l h e s 

Publicamos "a seguir o regu- | serão consignados i entidade 30 minutos, em dois tempos I entidade em cuja 
mento oficial da "Taça Ro*1 vencedora e o empate um, a de 15 cada um e um descanso I putartm oa jogos, lamento 

ca", que foi disputada em nos cada concorrente, 
so Patria este ano. t Art 4.0 — A entidade que 

"Art. 1*° —* Entre a Associa- alcançar tres pontoe, contados 
tion dal Futebol Argentino e na forma do artigo anterior, 
a Confederação Brasileira de será proclamada vencedora da 
Desportos» fica estabelecido o competiçio ficando detentora 
reinicio da disputa da "Copa da "Copa Roca", até a nova 
Roca". disputa. 

Art. 2,° — A "Copa Roca" Art, 5,* — Se após a realiza» 
será disputada anual e alter- ção do segundo jogo as 2 (^u» 
nativamente» no melhor da 2 as) entidades se encontrarem 
jogos, no Brasil e na Argenti* 
na, entra os principais sele-
cionados da jogadora« profis-
sionais da Associacion dal Fu 
tebol Argantino a da Confede-
ração Brasileira de Desportos, 

Art, 8.° — Cada jogo ga« 
nho vaiará dois pontos qua 

em igualdade de pontos, con» 
tados na forma do artigo 3.°, 
será entôo marcada uma nova 
partida, para ser jogada den-
tro de 72 horas. Persistindo o 
embate, findo o tempo regu-
lamentar dessa nova partida, 
será a mesma prorrogada por 

S A N G U E N O L 
áan, Cal««. AxmaUH • Taaafe* 

4» I M k daf 
f 

O» PÁLIDOS, DWPAVrtRADOS 
WSOOTADOS, ANÍMICOS, MÃtS 
m CHIAM, MAORIS, OUAH-

ÇàS MAQUlTiCAi 

é 

americanos a, igualmente, pelo 
senhor Jules tUmet, Presidente 
da "T, l F, A/' 

Dr . E a d h h i G u r j S e 
CUMICA MKDfCA — DOW* 

AwmUk QUrtt 

I 
seda se dia* 
nomes estes 0 Brasil é o natural can-1 Cônsul Dutco* argentino^ 

intermediário de 5, limitando-se9 davam pertoleer *ao ^au didattf da todos oa paises sul- Ifirmou que a candidatura do 
as equipes a mudaram de cam quadro principal da jubas. Em americanoe t, tambam, da Pre • Brasil permanece firme, apo-
po findos os primeiros 1$ caso de realização de um ter* sidenci* da F. L F. A. (Federa- j iada por todos os paise* sul-
minutos de jogo. Antas da str cairo jogo, o juiz será escolhi* çto Internacional de Futebol 
iniciada a prorrogação os qua* do da comum acordo, a, na fal~ Asaoçlatlon) para sMe do pro-
dros devem também mudar de ta desta, faito um sorteio en- ximo Campeonato Mundial de 
campo. tre os nome« constantes da Futebol O grandiôso oerta-

Art* 6.° — No caso da contl relação, < m f realizar-se-á am )M7 e 
nuar o embate, após a realiza* j Art. 11.° — A entidade onde eerá primeiro do, após guerra 
ção dos tres jogos e da pror- se realizar os jogos» fica obri- a, outrossim, o primeiro depois 
rogação, serão as duas entida- gadaf a pagar, á que se loco- da <íua foi realizado am 1938, 
des proclamadas vencedoras, mover a impòrtancia de duzen M França, t no qual o Brasil 
continuando a "Copa RocaMde tos e cinooenta mil cruzeiros., conseguiu brilhante atuação* 
posse da que a venceu pela, (Crfc 250.000,00) , para cobrir os Atuaknente* na França, o 
ultima vez, |&eus gastos de passagens» hos- ^ 'â l ' 1 111 y1 111

 A „ ' •!I>»|1|W>I 

Art. 7.° — Os jogos terão a pedagena e qualquer outro ex* C O n t l l l U a gIDpOlÇyCDIQO Ct CCirnpCQjJ^t 
duração de 00 minutos, dividi- j traordinario, devendo a meUde ^ Q E N í C E R A D E U t A L Ü S T R E N E . 
dos em dois tempos de 45, dessa quantia ser remetida até ^ < j T . _ _ _ 
minutos cada um, com um des- 15 dias antes da data marcada . rTQCüTBSSX COGf iôC®T <38 VQXíXQQQflS 

para o primeiro jogo* t d a EHCERAUffiRA U f i T T R E N E , i n d i s * 

Art. 12,® — As tmiw a- p ô í l S C I V ô l €fiBl t 0 d 0 8 OS l<3F9Bj O Z l d ô ÔXis tO 
puradas nos, dois primeiros h í g f t e r i e Ô C O n f o r t O . 

S S / m l í Í Z T * A ENCERADEIRA LÜSTRENE trcfr 
realizado o terceiro jogo, a b d í h C t C t U t O m a t Í C ( 3 m e n t © # H Õ C gCXStCt 

nergia é .silenciosa e funciona com f* 
impòrtancia bruta, para as des« c i l i d a d e -
pesas de ímpetos, aluguéis, w* , L Ü S T R E N E c u s t a p o u c o 6 v d l e m u i t o 
lheitefros, porteiros, bóias, etc; W W L ^ ^ V V A W ^ " a 
será. dividida èm dUafr partes pGlCt S U O a i l C l e n C i C t 0 a U T C t t ) Í l i a C t a Ô . 
iguais, sendo uma para a Aso* P a g a m e n t o f a c i l i t a d o * 

canso de 15, findo o primeiro 
meio tempo» salvo o da prorro» 
gaçio, 

Art. — Durante a reali-
zação doa jogos cada entidade 
poderá substituir até o má-
ximo de 3 jogadores, não sen 
do permitida qualquer substi-
tuição, embora não tenha sido 
completado o limite aqui esta* 
bellcido, uma vez iniciada * a 
prorrogação de qut trata «ate 
Regulamento. 

Art, 9,° — Entre a disputa 
ciatión del Futebol Argentino e 

5ANGUENGL 
dt 

N O T A O F I C I A L 

P A G A M E N T O D E I M P O S T O S , T A X A S E 
C O N T R I B U I Ç Õ E S : 

No dia 31 do corrente mês, será en 
cerrado o exercício financeiro de 1945. 
O Prefeito Municipal tem o maior in 
teresse em que seus municipes liquideir 
os seus débitos dentro dos prazos regu 
lares e para esse fim, já recomendou á 
Diretoria da Fazenda para atender c 
todos com a devida presteza. — E' do 
conhecimento #ie todos os contribuintes 
que o Código de Contabilidade dos 
Municipios do Estado, consigno» que 
terminado o exercicio financeiro, as di-
vidas do exercicio anterior serão Inscri-
tas com a multa estabelecida em lei e 
em seauida extraídas as certidões para 
a cobrança executiva. O Prefeito Mu-
nicipal, absolutamente não deseja o 
menor prejuizo aos seus municipes. 

Os devedores «^Fazenda Municipal, 
deverão satisfazer os seus compromis-
sos até o dia 31 de dezembro andante, 
e deste modo, evitarão as medidas im-
postas pela legislação em vigor. 

A Administração Municipal está 
pronta a atender a todos os interessa-
dos, a qualquer hora, contanto que, 
nestes poucos dias que faltam para ter-
minar o prazo para satisfação do cum-
priménto legal, do pagamento dos im-
postos, taxas 9 contribuições, sejam devi-
damente satisfeitos,'evitando dificulda-
des posteriores aos interessados. O 
Prefeito espera que esse apâlo seja cor 
r e s p o n d i d o d e m o d o g e r a l . 

lo primeiro para o segundo, . # , . _ 
jogo, não deverá decorm mala.a^utra.Para Confederação Bra 
io que 8 dias, nem menos 
de 3. 

Art. xo.o — A entidade vis*» 
cante indicar4 o jui* par» f ^ r i i s g M d o s . por Conselho Ar 
neiro jogo, e a visitada« para 
) segundo, sendo a esoolha lei* 
ta dentro de uma relação de 
?eifi nomes, apresentada pela 

sttelra de De&porttf, 
Art. — to» caoo« omiuô» 

nest» regulamento «wr&o 

PBCAll t A U DEMONSTRAÇÃO SIM COMPROMISSO KÓ 
OMHMAnr - CABLOS LAMAS 

RtíA Dfc. HAHAtA. ft3 - ICON*. 118» 
CAOtA POSTAL t t - NATAL 

re-

bltml, ce>mp«*to i t doU dele-
A L U G A - S E ( 

Uma sala» com instalação da-
gados de eadA entidade e mais gua» saneada» a com quintal a 
o presidente t da local, todôs tijolo* 
com direto« .võtos'\ i Tratar na ftua Potengi, 344. 

CANSAÇO, PALIDEZ 

V A N A D I O L 
Salsa porque vive sem ooragem sempre 

indolente e seta terga ? Sabe a eauaa do can* 

aaço e da Iraqueu? A anemia, invadiu o aeu *r-

ganktno. Sa quer im força e energia ajude 
oorpo com Vanadiol, o frottllaante que fortiíioa 

Uoendado pela Saúde PubUea e indkodo noa 
da fraquaaa t neurastenia. 

aeu 

V E N D E - S E 
» » 

Por motivo de mudança para 
o sul do palS) aeham*se i vén-
ia, A rua Potengi, 344, oa se-
guinte* objetos: 1 violio — 1 
violino« 1 balança, 2 banhei* 
ras, l cómoda, 1 caixa »de bus-
sola, l motor ^Otto Deuta" de 
10 HP a 1 bomba centrifuga 
"Suiter", tipo "Umax", < 
• li i f 

V E N D E - S E 

um radio Phillips em perfeito 
estado de conservação. 

Tratar na Av. Rio Branco, 728 

B r . A b e l a r á t C è l a f a p 

* 
CUMICA D I aUAMÇAS 
iM> 10 I b 4 I i t e l l te 

- t o - TU. UM 
1« 1/1 bons 

Cona: Rua Or. Bax^t. tíê 
«taridaturi» : AmoMa 'Sarau» 

loío Medeiros Rido 
ADVOGADO 

Beatd: Avenida Rodrlguaa 
Alves» 689 

Escritório: Avenida Duque 
dê Caftis* 86 - 1.* andar 

ftRAOO» 6 ANÊMKXMI 
i 

VINHO CRBMOT ADO 
M $ | L V I I R A " 

f A 

ImmmHSI 
tmfhú— 

VIMÈL C 8 8 0 H F F Â M 
berço Patente t em per« 

leite estado de conaervaçto, 
Tratar a Rua Cbngalvea Le- H B H t f l O O U D U â l NO 

_ MAttAMflMMI A i m m j M • t i k a ^ w i M í B ^ i * a^o WVMS 

U 
, 



T' W V' 'if •jprP̂ '" F 4 

REABERTO EM TODO PAIS 0 
alistamento eleitoral 
Será irfieiado a 1 5 de faneiro e encerrado trinta diamantes 
das eleições de governadores e membros das Assembléias 

Legislativas Estaduais 
RIO, (De avtto) 

sua ultima reunião, o Tribunal 
Superior Eleitoral discutiu e 
aprovou o seguinte projeto de 
decreto-lei mandando reAbrir 
o alistamento eleitoral em to-
do o pais: 

Art 1P-* Fica reaberto, em 
todo o pais» a partir de 15 de 
janeiro de 1946, o alistamento 
eleitoral, nos termos do decre-
to-lei n,: 7.586, de 28 de maio 
de 1945» com as alterações 
Constantes do presente deCre-

devendo ser encerrado 
•lo1!, dias antes das eleições 

t governadores dos Estados * v» 
* membros dai respectivas 
Assembléias Legislativas. 

Art. 2.° — Durante esse pe-
serfio despachados de 

o* pedidos , anteriores á t a i É M M i M a • Ir-» . 

'a tsesde Boas Festas 
Recebemos cartões de Bâas-

.V.:aiv o de votos de felicidade 
•;-ara o próximo Ano Novo de 
u-io das seguintes pessoas: 

^ntcnío Anüdio de Atevedo. 
Ã*.evedo & Cia. Limitada» Her-
rr.húo Amorim, representante da 
Paul J. Christof Co., e acadê-
mico Aluído Alves. 

á aeta do dia 

jaooirnentos protes-kites a farol da 
Igreja 

O simples titulo deste ar» 
tigo ha de causar muito es* 
panto a certa classe de pro* 
testantes brasileiros. Del» 
tes que não aceitam nada que 
pertença a Igxfeja e preferem 
como sucedeu com alguns 
aqui em Natal, votar no can* 
didato comunista ledo Fiúza 
a dar o seu voto a Dutra ou 
ao Brigadeiro, porque estes.»• 
haviam concordado com os 
postulados da Liga Eleitoral 
Católica... 

Li fora, noutros países, nfio 
é assim. Protestantes não tra» 
tam católicos com esse ran* 
cor, chegando até a unir-se, 
quando se trata de matéria 
de combate A imoralidade» 
como sucede com a Legifto 
Decencia, contra o mau ei* 
nema e o mau teatro» Isto 
não quer dizer que a Igre-
ja mude, acomode seus prin 
cipios, ceda ao protestantis* 
mo. Nem que este cèda ao 
catolicismo. Porém ambos 
se compreendem e encaram 
as coisas dentro de um rea» 
IJsmo compreensível. 

Pois bem, em seu livro 
"The Bond of PeaceM o es-
critor Michael Kent, dos Es-
tados Unidos, segundo resume 
que lemos no "Digesto Ca* 
tplico"» ediçfto espanhola, 
mostra esse isutor loomo os 
escritores protestantes da a» 
tualidade estfio fatendo jus« 
tiça ao papel da Igreja no 
correr doe tempos, Um de* 
lée chega a ditar que a li* 
çâo para oe tempos futuro« 
nio se enoontra no futuro» 
porém no passado» a e*em-
pio do que já se ,vht quando 
a Igreja extraia nator influ-
encia em cada in ividuo, náo 
existindo tento* deecrentee. 
Outro protestante checa mea-
mo a íaaar criticas i Rtfor-
ma» em sita obra M Alema-
nha* Vottutmi M mm to. 

Na de inscrição» feitos do propri* 
punho e tardiamente apresen 
tados, e, bem assim, as fórmu-
las de qualificação "ex-offi-
cio", remetidas, fora do pcazc 
aos juizes e tribunais. 

Art. 3.° — As novas inscri-
ções serão feitas exclusivamen-
te a requeiimentos do proprlo 
punho, dos interessados, instruí-
do nos termos do artigo 26 § 
único do decreto-lei n ° 7.586, 

Paragrafo 1.° —1 Para efeito 
dessas inscrições, considera-se 
domicilio eleitoral a residencia 
io requerente, revogado, em 
relação ás mesma*? o decreto-
lei n, 7.750, de 17 de junho 
de 1945. 

Paragrafo Segundo Os 
que exercerem funções publi-
cas inclusive nas entidades au-
tarquicas, para-estatais, ou 
servirem nas entidades de 
economia mista e não tiverem 
sido anteriormente inscritos 
"ex-officio", poderão instruir 
os seus pedidos com a atesta* 
ção do diretdr ou chefe da 
respectiva repartição, ou enti-
tade, da qual consta obrigato-
riamente« além da natureza da 
•unção exercia, data da no-
neaçao, nacionalidade e idade, 
a declaração de não ter sido 
o funcionário incluído oportu-
namente em relação .para qua-
lificação "eK-officlo"* 

Paragrafo 3.° — Os docu-
mentos a que se r* fcerem as le-
ras "b" e V da Lei Eleito-
'ai poderão ae* substituídos 
pelo certificado passado pela 
respectiva repartição u vista 
lo mesmo documento e com a 
assinatura do intere&ado» ano-
tada na carteira expedição (Io 
referido certificado, 

Art. 4.° — Os eleitordes já 
inscritos e que tiverem muda* 
-lo de circunscrição eleitoral, 
poderão dentro do periodo do 
art. 1.°, inscrever-se perante 
i juiz do seu novo domicilio, 
nstruindo o pedido com o ti-
ulo eleitoral. 

lo aos partidos políticos, 
ião obtenham o registro de-
initivo no ' Tribunal Superior 

que Art. 10 — Os presidentes do 
Tribunal Superior Eleitoral e 
dos Tribunais Regionais terão, 

íté 15 dias antes das eleições além da gratificação a que se 
i que se refere o art| l,° t refere o art. 138 do decreto* 

Art. 8.° — O numero de re lei n.° 7.586, de 1945, mais a 
jreeentantes do povo nàs As- do Cr$ 1.000,00 e Cr$ 600,00 
;embléias Legislativas será o mensais, respectivamente. 
>revisto pelas Constituições 

de Estaduais em vigor a. 10 
íovembro de 1937. 

Art. 9.° — São condições de! 

Art. li — E' concedida anis-
tia: a) — aos que não cumpri-
ram a obrigação do alistamen-

egibilidade para as Assem- j to> s e requererem sua inseri-
iléias Legislativas ser o can- I Ç®° n o s termos do presente de-
iidato maior de 21 anos e ter j creto-lei; b) — aos eleitores 
nais de quatro anos de cida- que deixaram de votar no dia 
ao brasileiro. 12 de dezembro de 1945. 

4 O R D E M 
A ORDEM - Quarteira, 26 de Dezembro de 1945 

Santas Missões na 
Praia do Meio 

Começam^ hoje, na Canela iiels horas, ptepsto <t« pr(r* 
da Praia do Meio» as Santas'cesso de habilitação do 
Missões que éerâo ipregtdhs mentos; ás 17,00 hora*, odmu 
pelo monsenhor Alves Landim, nistraçfto de crtsmos n«,B dn,, 
Auxiliarão as missõtt os Re- 29 e 30; ás 19,00 horas 
verendissimos Padres Coadj u-

recn 

tor Benedito Basilio, Conegr« ção do terço, pregação, ru.íi-
cos e benção do SS. Sjrranioiv 
to e Cjonfissões para homens Luiz Wanderley e Padre 

lestino Barro*. t 
HORÁRIO DAS MISSÕES : As Santas' Missões teimina-

— A's 6,30 horas, missa com rão a 1.° de janeiro próximo, 
pregação e comunhão. A*? 8,00 com comunhão geral após a 
horas ,confissões; ás 9 horas, missa de meia noite. A's 19 
batisados; ás 10,00 horas, cate- horas do mesmo dia, ipós a 
cismo para as crianças; ás 14 pregação, haverá uma soleir» 
horas, casamentos; áh dezes- procissão noturna. 

Homenagem as dr. Adelfa Ramires 

1 ^ 4 DIRI 
(Conclusão da l.a página; 
A construção da paz assen-

aria sobre base sem firmeza 
se nao fosse posto fim a tal to-
talitarismo, que leva o homem 
o estado de peão no xadrez 
politico, e zero nos cálculos 
?conomicos. Tudo isso é poli-
ica contrária á dignidade e 
iem estar da raça humana. O 
otalitarismo ê incompatível 
:om a verdade e vigor da de-
nocracia: infecciona a comu-
nidade de nações e constitue 
continua ameaça da güarra. 
"•«da a ação arbitraria do inte» 
ior e do exterior deve ser ba-
tida. A solução ê a volta a 
}eus, e á ordem por Ele esta-
belecida. 

Quanto mais se ergue o .véu 
ue encobre a origem e cresci-

mento das forcas que redunda-
ram na guerra, mais claro fee 
^orna que o erro essencial foi 
desprezar a alma e 0 pensa-
mento cristão. 

Conquanto desejemos prestar 
homenagem de reconhècimen* 

ETC. 

Conforme temos noticiado, na — Abslardo Calp.Jan^e — 
realiza-se, sabado próximo, ás Pelusio Pinheiro de 
17 horas? no restaurante "Cru- S&bastião Monte — Ciro:u>n 
zeiro", desta capiíal} a homena- Tavares — Luiz Bandeira 
gem que os amigos e ádmira- Melo —Pedro Segundo— F-:V» 
dares do dr. Adolfo Rami^ de Melo — José Pinto JwmO -
res lhe oferecerão, em regosijo J q Í 0 Leandro — Trava i* 
pala sua recente nomeação para rlnho - José Cavalcanti de Vrl:, 
o cargo de diretor geral do De- -Gorgonio Regalado de M^ 
partamento de Saúde Publica dairos — Manoel Vilar - Iv.i-
do Estado. mundo de França — srs Afo o 

A homenagem constará de Ki<lUe Antonio Ernvrcn. .no 
um cok-tailf contando-se já com ' Samuel Schor — o rs. t ; , 
a adesão das seguintes pessoas i P e d r o Bezerra ^ Geraldo Be-

Drs. Varela Santiago — José zeirra — dr, Osvüldo Ki i 
Inácio de Carvalho — Ricardo — sr, José AlvcS do^ SL \ - -

Paragrafo único - Deferida t o autoridades, organiza-
a nova inscrição, o título 6erá G i n d i v i d u o s W* s e 

remetido ao Tribunal da pri- Orçaram para aliviar as difi 
mitiva circuhscrição para o culdades dos prisioneiros, não 

O f i c i n a e m ip**5" ft l ^ - ^ v ^ v 

te 

darreme sobre todos vós ir- Barroto — José Ivo — Antenor di. Abelardo Mólo. 
mãos e filhos, a benção e.poât >- Vikr — Olavo Medeiros — Cre- j —Na gerencia <i 
lica que vos concedemos". 1 BezçiTa — João Dutra — Te- acha-se uma lista 

• odulo Avelino — Armando Chi- para essa hom^oaw 

Assistência Denhiial 
D O — ; 

4 Dr, Newíoi Si?Vcin 
(Diplomado pela Faculiade de 

Odontologia da Baia) 
TABELAS— Extração— 10,00 

Obturação a malgama 10,00 
" a porcelana 15,00 

HORÁRIOS - de 7 ás 12; e 13 
is 17 horas. 

Rua Amaro Barreto, 1237 — 
•ALECRIM, 

•JO 

de 
SILAS LIMA DE O L I V E R . 
Consertos e reconstruções de maquir : 
de escrever, somar, calcular, regisuc 

doras, mimeografos, etc. 
Rua Ferreira Chaves, 152 

—Ribeira — Natal — 

M a a Esccla da Paraquedistas r 

ilil 
u. a RIO, 2G - O presidente da desde já^ a instalar um Nuclso e propor a criação de 

Republica assinou um decreto- do Formação e Treinamento de Escola de Pilotos de Planado 
lei criando, no Ministério da Paraquedisíasj que servirá de res e outroa orgãos necessários 

base á organização da Escola. , , . . . . . . , ao desenvolvimento pro^r.-
Dispõe ainda que ficam os j ' 

Ministetrios da Aeronautica e da v o d t s ^ P 0 8 a^ro-teri estr^, 
Guerra autorizados a planejai ! em geral. 

Guerra? a Escola de Paraque-
distas (E. Prqd,)? destinada á 
formação cie tropa dessa especL 
alidade, ^ que será comandada 
por oficial superior com o 
curso de estado-maior^ de pre-
ferencia especializado. 

Integrarão a Escola além dos 
v w 

orgãos de administração e ensi-
nô  um contingente de tropa de 
Escola, um corpo de aluno; 
constituído por duas Companhias 
de infantarias uma bateria de 
artilhariaj uma secção da enge-
nharia 9 uma companhia de es, 
peciclistas com pelotões dc 
transmissões, destruições e eon-
servadores-artifices. 

O Ministério da Aeronautica a-
tender$ ás necessidades em 
transporte aéreo da Escola da 
Paraquodistas, segundo seus pro-
gramai de instrução e ensino, 
devendo a unidade aérea destL 

efeito do cancelamento da ocultamos a dôr que sentimos 
inscrição anterior no jui*o QUando ouvimos falar das tor-
competente. (turas infligidas no cativeiro, 

Art, 5.° - E» mantida para e m a o estabelecido 
o novo alistamento, a divisão P e l a convenção internacional, 
em zonas eleitorais feitas pe- e c ó n t r a ÔS c o s t u m e s a i n d a 

los respectivos Tribunais Re- m f t s Sagrados da conciencia 
tonais e aprovada pelo Tribu- c r 's t®' 
nal Superior» revogados o art. A c r i a n « a $ a i n d a 

140 e paragrafo do decreto-lei t i d a s p r i s a o» p o s s a a 

n.° 7,586 de 1945 sagem de Nosso Pai ser levada 
Paragrafo único - Os jui- n a ô a 2 a S d o a n i ° d o N a t a l Q u 0 

zes despacharão, na séde do e l a s s e j a m c o m r a p i d e z r e s t a u ' 
juizo, todos os dias úteis, e r a d a s a s u a s f a m i l i a s * o c u k y i-
poderão ter. além do respecti- E e s t a m o s c e r t o s d e c o r n-
vo escrivão, auxiliares em nu- Partilhar o sentimento de to-
mero que fôr fixado peloTribu- d ü S 0 5 h o m efS> ^ U a t l d o e S t e n " n a d a a f i m £ a r S U D r i d a 
nal Qim^rinr FUi+ArJÍ demte esse desejo aos prisio- n a d a a e s s 2 í i m Scir suP r i«a em nal Superior Eleitoral, median- homens mu e material, F3lo Minis^ 
te representação dbs Tribunais n e i r o s Pol l t lcos» homens, »nu- a.11#liHn 
Regionais, l h e r e s e j o v e n s> também ias t e n o * l u d , d o ' 

Art — No Di&trito Fe m Í 8 8 Í o l i a r*o s e n o Oriente»( Determina o decreto que o 
deral,'salvo nas tonas rurais, è « u e e s t«° v i v e n d o e m Ministério da Guerra baixará 
nas capitais do* Etfados, os . , , instruções para a instalaçao pro-
eleitorM serão - distribuídos pe- E o b v , a essas gressw. ^ Escola, sua orga-
las secções eleitorais, pela or- v i t i í " 8 s s e i a m t í a t a d a s d e f o r ' i m z a ç S o

J * f u ^ c l o n / m ? n t o . 
dem numérica doS seu, titu- m a h ü f a " a ' A paCÜiC4Ç&0 e ^ ° concordia entre os govos não me especial da tropa paraque. 

podia ser melhor iniciada 'ius diste, vantagens a lhe tcK̂ en̂  
Em paragraíos t-^ste artigo ^ s u a Mutação, Asaim pe- abonadas, uniforme» e distinti-

será consignada a supressão da d l m o 8 ft0 D i v l n o Salvador qu* vos adequados, e o autoriza, 
exigencia de segunda vista pa* r 

* . ; . b e l c u s t o d i o t o s c a n o 
plemenUres para cada grupo ADVOCACIA EM GERAL 
de mesa nas quais votarão os Legtdüaçlo e Aforamento de TERRENOS DE MARINHA 
eleitores designados para me- | AVAR1AÃ e SlOUROB - Terraftrce e Marítimos 
sae que não ae reunam no dia . . . . ^ . ^ , _ 
d c pJ€Ít0 Ewltorio — Avenida Duque de Caxias n.°s 10Ê a 120 -

Art - Surá cassado 

S Ó C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORES Iraci Barros filha do s . 
MANOEL DA CUNHA REGO £ 0 " u Í m ®f r o s - , íu

1
ncio'l,ario

1
 d a 

MADRUGA - No dia 23 do cor- P r e : e , t u r a Mamc.psl ne N - ^ 
ente, teve a sua data natalícia o , „ . , -
ovem Manoel da Cunha Rego , 0 d s t e d e 

Madruga, da conceituada firma do . d r ' í ° a o ^ n u e l
 t

de
w

Ma" i ,< 

Lira Oliveira & Cia. desta JU1Z 6 » / ^ T ' n e S 

praça. ' _MISSAS 
Terceiranista do curso tscni. M

 J 0 Ã 0 . FILjíO -
.o de Contabilidade da Escola N o P ™ 1 ™ »abado. 29 do cor-
Técnica de Comércio de Na- rent«< -ser®° celebradas nus,, 
tal. esse nosso prezado coope- s.ufra |!í!. d a a ln?" d c J 

rador é elemento de destaque ? a ' v a o F l lh ,° : ^ v,' 
nos meios sociais-catolicos de 5 3®' p a p e i a Hosp.tai Al -
Natal, pertencendo á Juventu- fu , e l C o u t ^ V s f 
de Católica Brasileira. ®!í o r a s n a C aP e ! a d a M l ü ' : " U 

Embora tardiamente. A M l l a g r o s a ' 
ORDEM fslicita-o cordialment£. « m / i ONTEM w OS NOVOS, £.1^ 

•Aniversariou ontem, o jovem , , 
Mozart Nazareno Silva, filho (Conclusão da 1." 
do sr. Pedro Augusto Silva, a Alemanha e Espanha co;n 4; 
proprietário da Livraria -Pape- p0lonia, Brasil. Portugal, ra-
iana Natal e membro do Centro „ , „ i 
de Imprensa Ltd. n a d * " Argentina, 2 e i . 

Pelo grato acontecimento, o Grfi-Bretanha. Armenia, Hu-
nataliciante recebeu inumèraa landa, Australia, Chile C 
felicitações, is quais junta- perú. Hungria, China . 
moa u nossas. 

HOJE 
SENHORAS 

Australia e Bélgica. 
N. da R. — Apesar :' ^ 

ter o Bispado de Natal retebi-
~ ^ T l l J l 1 * ? ^ - " * » " do nenhuma comutícação ofi-

I 

r«|ia(r» vroviwrto i4 c«Q«fdi* 

"Edifício BILA" — Sala n4° 107 - X.° Andar 
Bwldwwte A T . Campoa 8aU« n.° Î06 - rooa, 1418 

i mwm 

do sr. Antonio Filgueira, co-
marciante nesta praça. 

— Olívia Carneiro Dias, espo* 
»s do sr. Dorc^lino P^-eira 
funcionário das Obras do Porto 
de Natal. 

SENHORINHAS 
Elisabete Alves da Rocha, oçecctâs lelffrnílc; 

^ T>flk id0 F a b r i c i 0 ** * ímprea^ mtlotiaK 
i n fratiCctras J ^ m n l ^ ' Geralda de Oliveira Lima, * i » 

filho do sr, Alípio Barbosa fllin^*0 W * 
òe Uma» por t l t trato arotu-ii -

clfll̂  até á hora cm que rr.r: 
ramoe os nossos >abalbo^ a 
noticia da nomeação de <j<"< 
Cbrdlais ril« o Brasil 
MMndo - dlvulfrad.n por ÍOÍL«s 

- 'O' 

I* 
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Ainda boje, o comunicado da conferencia 
Terminados os trabalho^ no palacio Spiridonov 

MOSCOU, 27 (R.) — Pouco depois sendo esperado cont grande otimismo, resultados, marcando um notável* pró» 
das duas-horas da madrugada, comu-
nicaram do palacio Spiridonov Skaya, 
que os ministros do Exterior dos tres 
grandes estavam concluindo os tra-
balhos, em seus detalhes finais, de sua 
conferencia, e discutindo a tradução do 
comunicado a respeito. Hoje, doze 
dias após terem convocado as reuniões, 
o mundo receberá o comunicado sobre 
os trabalhos da conferencia, o qual está 

gresso nas relações entre as tres gran-
des potencias. 

ESPERADO EM WASHINGTON 

Os aviões de Bymeè e Bevin estão, em 
posição no aerouromo, prontos para de-
colarem a qualquer thora. O secretario 
de Estado cmericanso já anunciou sua 
intenção de partir hjpje, mas é prová-
vel que o titular do Fòreign Office ainda WASHINGTON, 27, (R.) — O se-
permaneça aqui mpis uns dias. In- cretano do Estado, Jqmes Byrnes, é 
formações britanicaf e americanas dis esperado, nesta capital ás primeiras ha-
seram que na noite <|e ontem a reuniãç | ras de sabado, de regresso da viagem a 
havia alcançado os mais encorajadores' Moscou. 

O Clero e O pleito de 2 de Dezembro Começaram, ontem, as santas 
tun 1/4 ^Hui. u . ^UÍS .m^^Í . .. ̂  _ * i .i _ .»i.i ... I MM*' . _ ** _ _ . _ A . _ • _ 1 U _ • RIO, 24 avião) — Ouvi- pronunciadas relativamente ao* plinado q tem uma noção mui- gpnda do alistamento, e o n V o^ ' IMff C Ç f t A Ç H A P v A l A I ^ A W F A I A 

vigários que v£m »endo envol-Jto clara dessa disciplina sem* e£u os católicos e estímulou~os W H m I B i l l l f t V I v l V l U 
vidos na mwn* critica injusta pre que os magnos interesses a j compare^-rem as urnas, Í C o m comparecimento de avul- dia 1.° de janeiro, com miss;i 

do sela "Folha Carioca", aobrt 
as eloiçõa» de 2 do corrçnt* * 
rs acusaçfos feita« por c*rt* 
imprensa contra o clero iwlil» 
çrimmadwnente, o Exmo, mon-
senhor ROMIVO Coita Rago, 
Vigário Cêral da Arquidio-
cese do Rio d j Janeiro» ito 
nu. seguinte* dadaraçfos : 

— Toda di* — decla-
rou o vigário garal — qua 
houve máquina èleitoral com« 
preswva * que essa maquina 
íuncionou por não ter atdo 
possível ttertrui~la a tampo. 
Toda gtnta «abe, tambwn» qu* 
dias antes do pleito M rtgil-
tou uma lam«i\tavel oampa» 
nha calunio^ sobretudo 0011« 
tra um doa candidatos, ho» 
mim integro, de prestigio Ina* 
tucuvel. 

Todo« o« elementos rwpon» 
Kuveis sabiam que isso era 
eiotivamènto uma imputarão 
calunio**» Ma» preferiram ai» 
lenciar, 
A T I T U D E DIGNA E SERENA 

Sc houve máquina — protte« 
mi*» o {tuatre prelado - • M 
ttfi&ti maquina produaiu reaulta» 
dos, a culpa nao é nossa» Por 
C4UÇ seremos nii , o clero, o ma* 
quiniata 7 Se houve calunia, 
por que teremos noa os Oalu-
nmdorea? Se houve abuso» e 
pressão, por que «atremoa néa 
religiosos, o* autore« deaaee 
abusoa e deaaa comprwwfio? Ne-
nhuma participação podemos 
ter nas suspeitas. levantada* 
contra o pleito com tamanha 
âevoridade, como é de evidencia 
maridiana. Que interesse pode 
riamos ter com semelhante pro 
ctfder ? A verdade incontestável 
é que o clqro m*nteW *m 
ince do magnifico espet&ulo de 
cr,mpetiç6o democrática uma 
»tjitudfe digna e serena, a única 
permitida, dividindo sua» pre-
ferencia s entre qb dois çandl* 
datoa que mereceram a aprova* 
çéo da Liga Eleitoral Católica 
por considera-lo* homens dig-
nos, católicos de formaçfio 
pi ritual e pratica, bons e vir-
tuoso» cidadão», incapazes no 
Rc?v©rno de conduzir o povo poar 
caminho anti-religioso ou enve-
nenar a opinião publica com 
doutrinas contrarias ao e*pirltl 
cfiiolico, que é a crença dos 
brasileiros. 

Estamos vendo com infinita 
tristeza' a facilidade de critica 
contra figuras do clero hrasi-
leiro^ homens de alta responsa-
bilidade, incapaxe» de exalta-
ções ou partidarismos, QUe nun-
ca deram prova de paixão em 
torno de assuntos profanos( a 
não ser aqueles que sáo do in-
teresse máximo da Igreja Ca-
tólica e que por isso mesmo 
lhes incumbe defender. Uma 
campanha atiçada até contra 
bispos intangiveie na »ua aus* 
teridad« e na sua neutralidade 
em face das luta» Que ae tra« 
vam entre lUhtl i» U"JA< 
W»ntlm m 

e sem medida, 
OBRA DE SEDUÇÃO... 

Houv* com a Igreja, antes do 
pleito, um grande trabalho de 
sedução para auras ta-la ao ter-
leno das competições. £ n&o 
oi rnfínor o nosso esforço para 

nos afastarmos dessa atmosfe-
ra . Se não podep&amos nos 
manter indiferentes Á ação dos» 
truidora de uertos grupos, dos 
inimigos.1 dai Jmoral qi*is|iã> os 
aiteus « os extremistas que nem 
goquer reconhecem Deus e de* 
fendem todas as Uses materia' 
listas, tinhampsf entretanto, o 
dever de amparar e prestigiar 
aqueles cujas convicções e an* 
tecedentes nos deixavam tran-
quilos quanto á linha espiritual 
que adotariam no governo e na 
Camara» 

Nada1 mau poderíamos pedir 
a óssea concorrentes» Nada mais 
poderíamos daaejar fosse in* 
cluido em seu« programas. 

A Igreja nunca foi politica, 
nunca se imiscuiu em lutas 
partidarias, nem mesmo no tem* 
po do Império» em que havia a 
sua subordinação ao Estado. 
Por que entoo haviamos de fa-
ze-lo agora, repartindo nossa, 
exaltação partidária entre dois 
católicos e amigos, igualmente 
merecedores de nosso apoio, 
tendo por isso carta branca o 
clero para suíragar o que fosse 
da sua predileção pessoal ? 

Mantivemos nessa campanha 
uma neutralidade benevolente 
pare com os dois principais 
candidatos, porque ambos me-
reciam os nossos sufrágios. 

O clero nacional i livre de 
agir como entender nos assun-
tos que não se relacionam com 
a fé e o culto e seu exetrcicio» 
ET livre, mus é também dUci-

eclesiásticos «stôo em causa,- | foi a contribuição da t a d o numero de fiéis, tiveram j e comunhão geral á meia noi-
Para chamar * atenção dos t^réja^ a contribuição do clero, Inicio, ontem, na capela-escola j te, havendo ainda no mesmo 

fiéis sobre 0$ perigos de certa ' contribuição elevada, como vê. Praia do Meio, nesta ca- j dia, ás 19 horas, pregação e 
dou fonação perniriosfc e des* «Hssa outra, qu2 agora vem á pitai, as Santas Missões, pre- procissão solene, noturna, 
truidora dos bons princípios, da l^im^ é um diversivo injusto, 6 a d a s revmo. mons, Al- Durante os dias das SantaJ 
mtyal e da rasao, que vem fa- f^ito a nossa custa para expli- ves Landim, que é auxiliado Missões haverá^ missa, confis-
rendo sua perigosa penetração cpi fatos sobre os quais nào nos P^los revmos. cónego Luix soes, comunhões, casamentos, 
em nossa sociedade de forma- c*be na verdade nenhum; res- Vanderlei, e pedres Benedito batizados, crisínas, recitação do 
ção tào sã o clero agiu como jSomabilidade, Alves e Celestino Barros, 
era de seu dever, tez a propa- (Conçluç m página) f A» Missões terminarão no 
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Homenageado o piof. Ulisses de Gois pela 
Fedeiaçi» Matiaaa do Rio de Janeiro 

dos oxmos, DD, Antonio Ca-
bral, Jaims Camara. José Pe-
Veira Alves# Marcolino Dan-
tas, José Delgado 

é João Ba* 
lista Portocarrero Costa, em 
favar das congregações maria-
nas norts-riograndenses, cujas 
bênçãos © incentivo ^ fizeram 

lH^j florescer, em nossa terra, a ar-
" ii vore dadivosa das congregações 

marianas. 

terço e benção do SS, Saera^ 
niento. 

Vão, assim, os catoücos re-
sidentes nas imediações .das 
praias do Meio e Areia Preta 
receber durante os dias das 
Missões assistência relogiosa 
direta, cujos frutos7 Deus se-
ja servido, serão plenos de 
graças, 

Nomeado Inspetor da 
Alfandega o sr. 
Jorge Calafaoge 

Em substituição ao Adal-
berto Amorim Garfcía, foj no-
meadOj por decerto do Presi-, 
dente dft Republica, para o 
cargo dô Inspetor da Alfandega 
d$ Natal o sr. Jorge Calafan-
tfe. 

Por sua vez, o sr. Adalberto 
Amorim Garcia foi nomeado 

a ' * - i Delegado Piscai de Natal em Apos a sassao os presentes L f. t , f Z tz^i^ , substituição ao sr, Djalma Eloí» 
Medeiros. 

felicitaíram os homenageados, 
I que em verdade são dois gtan-
;; des batalhadores da Causa da 

Igreja de Jesus Cristo. 
Estas .nomeações foram bom 

recebidas neeta capital. 

;Heraenagem ao Des. Benício Filho 

Cidade e sertão 
Ha pelas ftossas cidades, principalmente nas capitais 

um sem numero de pessoas a cata de trabalho. Aqui 
em Natal se nota esse fertomenô, ja de posioas que 
trabalharam nos serviços de Parnamirim ou noutras o-
bras àquele tempo e que agora não encontram mais o 
fater já de novos elementos que chegam, atraídos 
pela fama passageira de grandes serviços em nosaa 
capital. Sào pessoas de outros Estados e filhos do ser-
tão norte riograndense que para aqui acorrem, pressu-
rosos, julgando encontrar uma terra da promissão. 

£ o que é mais doloroso é que esses homens che-
' gam aqui sem recurso algum e não encontrando tra-

balho, começam logo a engrossar o numero dos que 
procuram emprego, sem nada conseguirem, entrando logo 
a passar necessidade. 

i No entanto, nos sertões de onde saíram essas fa-
' milias o problema é inverso, é da falta de braçoe para 
! a lavoura, dt homens, mulheres e mesmo adolescen-
i tes que queiram apanhar algodão como, com o inver-

no que queiram limpar os roçados, 
| 7 Xf que aaaa gente nio quer mais acostumar-se com 

o salario que o agricultor pode pagar, Querendo mais 
t preferindo vir para ai cidades á cata de melhores 
salários, sem se lembrar que no «ertáo nao paga o alu* 

: guel da caia, arranja muita ves o leite de graça, a 
lenha, quando tudo isso na cidade custa muito dinhei* 

| ro. * 
Esae problema da emigração do istrtanejo precifca 

ter encarado com decUAo, a-fim-de que se ^solva 
atm prejulso da vida ruralf tio indispensável ao noaao 
SitidQi Wom* a qutlqytr povo, 

rnmrnÊmm^mmiimmm^^mmm^mmm^mmmmmtm 

ASPECTO Í)A MESA QUE PRESIDIU A SOLENIDADE 
VENDO-SE O REVMO. PE. JOSE* COELHO, QUANDO 

PRONUNCIAVA A SAUDAÇÃO AOS HOMENAGEADOS 
4 

Expressiva homenagem foi 
prçstada) em dias do môs p. 
passado, ao professor Ulísses de 
Gois, presidente da Federação 
Mariana desta díocese5 » atual-
mente no Riof pela Federação 
Mariana da capital da Repu-
blica. 

Aproveitando a realização de 
brilhante solenidade- sob a jprafcr 
dtneia do exmo. e revmo. D, 
Ajadré Arcoverde. e á qual es-
tiveram presentes cerca de tre-
sento? representantes das Con' 
gregaçoes do Riof a assembléia 
homenageou o revmo. padr^ 
Cesar Dainese^ diretor dA 
Fedon̂ &çâo e áa Confederação 

Em SèísŜ o de ontem o Trt* 
bunal de Apelaçao prooadeu a 
eleição para ofc cargos de 
Piesidente í> Vico-Pre&idente 

Nacional da^ Congregações j do mosmo, no periodo de 1946 
MftriáAs, e o professor Ulisses ; presidente, em subs-
de Gois, lider mariano do Rio "tituiçh„ ao des. Sinval Mo-
Grande do Norte. r e i r a D i a s CUJ0 p ^ j ^ o 

Saudou-o$f em eloquente 
curso, o revmo, padre José 

prafllou, nagem 0 desr, Sinval Moreira 
ontem, o Tribunal de Apela- Dias, atual Presidente» qu? 
cão ao Des. Manoel Benicio discursou sobre a personalidade 
Filho, inaugurando 

o íseu retra* do ilustre magistrado, 
to na galqría de honra dos Compareceram á solenidade Oi 
Presidentes da casa. 'exmos. desembargadores Sea-

Tendo prssidido a noss» Cort(̂  bra Fagundes, Interventor Fe-
da Justiça em 1S44, o d«s. Be- dsral, e Floriano Cavalcanti, 
nicio Be conduziu, no cargot com Presidente do Tribunal Eleito-
rara elevação e descortinió» ralf verioç juizes, advogados o 
• Falou, por ocasião da homé- pessoas gradas. 

0 des. Seabra Fagundes eleito 
Presidente do Tribnnal 

de Apelação 
Fagundo, atualmente na Inter-
ventftri» do Estado. E' mais 
uma justa homenagem que se 
tributa ao jovem e cuho ma-
gistrado, por tantos titulo» 
merecedor da consideração e 
estima dos seus conterrâneos. 

Na Vice-piesid«inci«l continua 
o des. Regulo Tinoco" 

encerrou foi eleito pelos seus 
paras, o des Miguel Seabra 

Coelho de Souza, diretor da ' 
Federâçao do Riô  qu* poz em |ff 
relevo os méritos dos homena-
geados^ oi quaU agradeceram, zl 

mento, o profeiaor Uliases d* ;í 

OS MOTORISTAS DE PRAC^ DESTA CIDADE 
FELICITAM OS SEUS AMIGOS FREGUEZES, 

No seu discurso de agradeci- U PCtO FELIZ NATAL QUE PASSOL ALMEJANDO-

1 ih 

(JIES m FELIZ ANO NOVO 
Gois ref*r)u»»ç «o apoitolfido ^ ^ ^ T i 

1 HUTüM 6elíüfifl PRr.: ' . ^ l o n e f l o j 
iL ... 
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QUINTA-FBRA 
9XXO BHRODOD 

1873 — Jesus aparece pela 
primeira vez 4 sua discípula 
sinta Margarida Maria A-
lacoque. 

FKMSAMSNIO DO DIA 
Veréi na Eucaristia o qua-
dro da» votoas virtudes, 
regra de minha vida, o eixo 
do meu cofaçfio. Convosco, 
Jesus, viverei, convosco me 
consolarei, convosco tra-
balharei. — B, Pedro Ey* 
mar d. , 

A O R D E M 
Vespertino de propriedade do 

Centro de Imprense Ltd, 

Oto Ouerrt 
(Diretor) 

•' F, VeHn Becerra 

(Jte<tetor*CH*/e) 

J, G. Stteiríi Lima 

(Gerente) 

U P I D I I N T I 

TBAO&i BANCALDO 
GAfltAL GM| LNMN.M 

T U r O N K HIT KVA CIL« s o M i r A a o » t o i 

E DO M « p o u f t n i o a 
«M 

f O . f l " > > ! 
i » A sTo » I X « 

0 0 O t f Ö i t K » BAKCAJUC* COWCOMÜÉ* PAlU O AMFAAÒ 0 0 WOIVIDUO MOA ItOlOMtOS UfUWftO» > 
B S B t C O V n i NA OOKJCnVlEMim» FOB, FROfOlÇlQNAM A CRXAÇAO DS CARTAIS OSRABQKttl O s KKSflBEAS. 

0 8 PAGAUZNT08 POR ttDO SB CHttjtJlS CÖRTftA CORTAS D I DXPOSTTOS ftÀNCÀltfOS, tVt tAl I D U M * -
DfÇIGA BB TKKFO, XRR06 KM COJfrAGXM D* DOŒMlMO B, AO ttMMO TBMPO FACILITAM O COl lWOU 

SB SEU MQVMBHfO DB CAIXA. 

Faça o wu, deposito e pague com 

PREFEITURA 1011 CIPiLfufjj|mj fonicpi! dl 
«Ia «lia 9tÁ fia da. Mh^OiIa "Ma n AVkÍArmirlâ̂ A , 1 Expediente do dia 24 de de« 

membro de 1945. 
Despachos dò sr* Prefeito : 
N.° 4676 — Congregação doe 

Missionários da Sagrada Famí-
lia, N.° 4449 — Amaro Eduardo 
de Souza, N,° 4617 — Manoel 
Barbosa de Souza* N.° 4649 — 
Izabel Gurgel Solon, N.° 4648 
- Izabel Gurgel Solon. N 

\ 14662 — Severino tape« da 
H Costa. N.° 4842 — Augusto Al* 

ires da Rocha. N.° 4950 — 
f, IJoSo Gomes da Costa. N ° 
ili 4605 — Joana Augusto dos 

Santos. Providenciado. Arqui-
l1 ve-«e. 
<1 4540 ~ Prefeito de Re-

JUCD«: 8 ás 11 e 13 ás 6 horas ., , 
GEK.; 7 ás u e 13 ás 17 horas 51 dfe. Responda-se o arquive** 

N,° 4958 — Departamento das 
, Municipalidades, Providencia" 

TEWrONM: ( l d C ( 

RÉDAÇAO - 12-22 
GERENCIA: — 12-49 

i 
S Séde: Rua Dr. Barata, 

—NATAI*-
aia 

4955 — Horácio Barreto do 
Paiva Cavalcanti. Junte conhe* 
cimento de transmissão* 

2685 — Olinto Fernandeft 

dv Macedo. Na conformidade 
do disposto na letra b do artigo 
9 do -Dedreto-Lel Estadual n.° 
21 de 27 de Dezembro de 1939, 
remeta*&e o presente processo 
ao Sr, Interventor Federal para 
os fins de direito por interme 

PnfMMt de 1945 
flb o i p m m i («rvorino do 

Mona. Alvas Landim, profes* 
sor d* Pedagogia t Socloio-
giá da ÊèhA* Normal: 

Meus quorldoi e distinto» 
alunos. 

O aipbiente em que hao de 
lutar 01 novos proféssores 
—- m que M t vio ter a fes* 
ta da toa dlplemafio, vem sen* 
do trabalhado por dissençòes e 
contraaOMUM mui perigosos, 

A sodédatfte de hoje viv* 
muito inquieta. 

Ü reajustamento social con-
tínua um problema sem 
luçfe prátfaa< Ha uma Juta, i$ 
veies, aopUada pelo temor 
d* derftta, e, ég vetes — de-

j Wnfreiâda péla pretensão dos 
I prtlientes que se julgam idó-NOTA OFICrAL 

PAGAMENTO DE IMPOSTOS« TAXAS E »vitoria. 
P A M T t J T f i T T T í ^ A P C • A ârtncd« com o li-

. b«ro da enu • «o« claras dos 
No dia 31 dó corrente mês, será en* «itm W U K I I M Í , N&O » »R. 

t ^ T i ^ Z porTo o Prefeito Municipal, tem o maior i n - L n ^ ^ L 
ano». | teresse em que seus municipes liquidem * » M d,5in-

N.» 4972 - J u v . n o L o ^ d 8 o s s e u s d e b i t o g d ê n t r 0 d O S p r O Z O S r e Ç U - S l f n t i C r S r a ç í 
Silva, Ao adquirente para 11«, , r . , , ^ jt i . » w » ^ , ' 
quidar o debito. i lares 6 p O T a 6SSe fim, já recomenaou a twnpwad« de anuncias • de 

N.o 4954 - santos Convives Diretoria da Fazenda para atender a. iv* t ^ l 
o Cia, Ltd. Liquide o debito. . ^ j . T?» e f »tor mat» pmitivo p«ra * 

N 6 4977 —. Guilhermina ®er« tOGlOS COm CL d e V l C i a p r eS tOZO. — fc. aO ( *oluÇ&o 4« males. 
duiina. n.® 4978 ^ inacio conhecimento de todos os o>nMbuintes| ^w« »íuw mu.íio, 
ST-edtiMedeiroí' Pub11' 0 C o d i (?° de Contabilidade d o s . ^ ^ r , ^ N • 4956 M Martins c Cia M u n Í C Í p Í O S d o E s t a d o , C O n â i g n O U q u e , U«iü«a MtudwtM com pro. 
Ao 'requerente ' par« «atufai terminado o exercicio financeiro, as di- 2*!: tíT3!; 

. . j v u í i j . i i _ , , avae* not eniiritoa, como as as exigancias oa ouretor»« a« y i d a S CIO e x e r C l C l O C t t l t e n o r S e r a O insen- v«d«s «m toda* as ctousas. Mon-
Fazenda.. 

N.Q 4860 José Régis Tibur, 
cio. Concedo, 

A S S I N A T U R A S 
P A G A M E N T O A D I A N T A D O } 

Ano 
^emtftrt 
Trimestre 

I « 11 • > • • I « • Cr» 70,00 \ 
40,00 \ 
30t00 Ç 

V E N D A AVÜXJA 

Numero do dia . . . . C*t 0.S0 | 
Numero «itrazado . ». 1*00 i 
P u b l i c a r e s « Anuncio« - \ 
Avaüoa « Carimbo», etc ; 

T A B E L A N A G E R E N C I A Í 

REPRESENTANTE c 
j A* LARA ; 

\ NO RIO: Rua Senador í 
^ Dantas, i0#5P Andar—Fone ) 
/ 22-5924. ' ^ t [ 
t EM S, P4ULO: Direçío \ 

d e Raul Cusamaior — J 
Rua Felipe de Oliveira» ; 
21 — 8.° ~ Fone: 20-873 ; 

n u m , n < u _ B j I I i l i j t g m M " r * r " * r i r t i > i u ^ 

fnsis Ai Pt iita D* pízaono 
rr <• CklüUnM 

SANTOS & COMPANHIA LTDA. 
Tem o,nrazer de levar ao conheci-
mento dos seus clientes e amigos, 
que acabaram de sér nomeaàol 
distribuidores para todo o Estado 
do Rio Grande do Norte da : 
PIRELU S I A (Companhia Induatíi: 
al Brasileira), PNEUMÁTICOS È 
CAMARAS DE AR da afamada 

* marca 
"PÍRELLI" 

Avenida Tavares de Lira n.0 91 
Natal —R. G. Norte 

PELOS MUNICÍPIOS 
Luis Gomil 

U * Santa Cnü 
*0 • Mud 
H * QltefeM ^ Promovidas pelo Revmo. 

n a r n n n n AIACÜIXIC IP** Miguel Guimarães Nunes, 
0JU2WV w A n r í realizaram-se nesta Cidade no 

Datra — 1 — 4 ++ t — Ü dia 8 do corrente, várias sole-
tt^lí^lf — t l — Éi—Inidades comemorativas da« Bâ * I 1 « A J * . . * A 

t M k - i - i - i - u - t t 
i t — n — rt — * — » , 

JUMva — I — • — • — l i — j dos Santos Cabral» atual 
I Arcepiíbo de Belo Horizonte 
A» solenidades tiveram inicio 
pelas 9 horas da manha, com a 
FUNDAÇÃO DA CONGRE-
GAÇAO MARIANA DE MO-
ÇOS — Acontecimento de gra-
ta repercussão nos anais da 
vida religiosa de Lute Gomes; 
a fundação da Congregação 
Mariana de Moços, no dia da 

Assistência Dentaria 
— D O 

Dr. Newton Silveira 
(Diplomado peia Faculdade de 

Odontologia da Baia) 
TABELAS«* Eactraç&o— 10,001 Festa da Imaculada Conceiçfto, 

Obturação* a malgama 10,00 ^ <lu* • Paróquia com-
" nAfMim i5(w\ pl*tava cinco luslxos de exis-

^f* 1 ! 1 1 ? 1 0 Uncia, foi na verdade, aU 
HORÁRIOS - de 7 ás 12; e 131 t w m w útnWcufr- * ato da 
áa 17 horas. fundaçfto levado . efeito pelo 

Rua Amaro Barreio, 1237 — | Revmo. Pe, Migu^ Nunes, teve 
lugar na Matriz de Santana, 
sendo testemunhado por ores* 
eido numero de fiéis. Iniciando 
a solenidade, aquele aeloto 
Párooo disse da grandiosidade 
d* aoontedmento, seguindo^ee 
o juramento doe néo^oongrega* 
doe e a entrega da fitas. A Di-
retoria do novel aodalitto. ft* 
úpu aeebn oenstituidá: prtei-

B6DAS DE PRATA DAI cerda; Secretario, João Fernan* 
FUNDAÇÃO DA PAROQUIA *des de Queirós; Tesoureiro, 

Joaquim MaSaldo de Oliveira; 
Assistente, Ananias Vieira da 
Silva; Instrutor» José Vigovino 
da Costa e Bibliotecário, Fran-
cisco das Chagas Figueiredo., 
todos eleitos por meio de vota* 
çâo. 

RELÍQUIA DE SENHORA 
SANTANA — Quii também 
Providência Divina, que O dia 
das Bodas de Prata da Paró-
quia, fosse contemplado com 
mais um acontecimento de in-
dizível valor espiritual. E* que 
após a missa cantada daquele 
dia, terminada precisamente as 
11 horas, os fiéis tiveram a 
felicidade de oscular pela pri-
meira vèz a preciosa relíquia 
de sua Excelsa Padroeira. Tra-
ta-se de um fragmento do osso 

das de Prata de ereção canó-
nica da Paróquia da Lufe Go-
mes, oreada em 8 de dezem-
bro de 1920, pelo 2.° Bispo da 
Diocese de Natal, Dom Anto-

ALBGMM* 

U l f 

ÊÊ 

tas com a multa estabelecida em lei © «• • '»'«> >•» • w». 
em seguida extraídas as certidões para lUTT" . ' 
a cobrança executiva. O Prefeito Mu»|m»m, «k* smn»** verifi. 
nicipal, absolutamente nâó deseja o **-toá* ^ Twtâr 

menor prejuízo aos seus munícipes . 
Os devedores á Fazenda Municipal, 

deverão satisfazer os seus compromís-

«Mütr» Wtai variedades t»o 
çoAtrftStâfttM, será tentar con 
t t i 6 prdjírto mundo, 

d homem com * *ua eiencú 

sos até o dia 31 de dezembro andante, JT^du««^ Z 
e deste modo, evitarão as medidas im- monunku com tun*u 
poste pelalegislação em vigor. 1 5 5 - » Z + Z J Z 

A Administração Municipal esta OU em crem&lhu de veiculos 

pronta a atender a todos os interessa- «̂ h«**» * «««sío 
dos, a qualquer hora, Contanto q u e , 0 c o m a u t m " 
nestes poucos dias que faltam para ter-
minar o prazo para satisfação do cum-
primento legal, do paaamento dos im-
postos, taxas e contribuições, sejam devi-' »»w*«*: adivinharei« os ou 
damentesatisfeitos,evitando dificulda- V 3 ? ' « 
des posteriores aos interessados. O vitorias e as quedas. 

nobrareis, é também variado. 
Tereis talentos e mediocridades, 
tereis alunos ativos * aluno* 
morosost tereis atividade* 
construtoras t atividades de» 

Prefeito espera que esse apêlo seja cor-
respondido de modo geraL 
Iene no Edifício das Escolas 
Reunidas "Coronel Fernandes", 
sob a presidência do Revmo. 
Pe, Miguel Nunes, com a pre-
sença de autoridades e fami» 
lias. » 

A tduoaçfio de que sois m* 
pensáveis, poderi aplainar tudo 
isso? homens i-

„ A p ^ iai 4 Ü W que «e possam ajustar na 

Fernandes^, onde, sob a p t t - panorama? 
sidência do sr. Adolfo Paulino 
Figueirido, realizou-se uma 

8 6 o oritftào sofra, perdou, e 
fenereso. 8st& a; o segredo de se&ao cívica, sendo os expedi* ^ 

Merece especial menção, a cionarios saudados pelo prof 1 u m t convivência m w 
conferência realteada então pe- ( Manoel C. de Lacerda. Temi- com a pai, algo da 
lo Pe. Miguel Munes, que du- ; nada a sesiâo com o cântico do Uetdftdt que é a eua sombra. 

ê m p í ? o u , a i H j n o N a c i 0 ? 4 1 Brasileiro én*H A luta de classes que che-
assistência, descrevendo a vi- ado por.todos os presentes, ^ ^ ^ ^ raí 
da religiosa da Par^uia, desde expedicionários se S S a m W ' ***** ^ , 
a sua fundação até a presente» acompanhados pela mJüdfio' I W w r8SoIv< 
datA- | para a Matris de Santana, rea-)*6** ^ bombas de desagregs* 

Usou também da palavra 6 íip^do-se então ofioiole relU I Ç«o atómica; só a bondade, a 
prof. Manoel C. de Lacerda, ** gelo tolerância, o espirito cristio e 
saudando membros da Congre- regresso dos bravos contelk 
graçao Mariana de Moços re<* n e o s* 
cem-fundada, Terminada a ses-

Senhora Santana, tratido rc 
centemente do Riô de J a n e i r o / ^ " ™ ' . as solenidades 

sao, foi lavrada da mesma 
competente ai*» alusiva «o a-
contecimento, a 

Luiz Gomes, 12 - 13 - 945, 
Correspondente. 

contecimento, a qual lida pelo * . • ^ . 1 

& ^ i J z F j r í ^ J ' - AktlMb tAta-i foi «061 «MimdA per fodei os) 
p roen t« , ficando cnev rndu 1 

pelo n o m «forçafe t virtuoso ! A - ' f i S l î Î ? ^ ü T í ' 

puÍuT:V SSSI ç o m m ^ L 
obteve permissfto do Exmo. Sr. 
Dom Jaime Camara, para tra» 
ter tâo rara e valiosa i^liquia, 
que anualmente sert dada aos 
fiéis para beijar, por ocasiio 
da Festa de Santana. . 
SBB&AO 80LSKK ^ Finall* 
Mndo as oomemoraçAes do 25° 
wOvtmrio di eraaçAo da Pa« 

Luiz Gomes viveu hora de 
intenaa alefria t vibraçlc d« 
vka por ocasllo do regresso no 
dia lo do correma daa e « t » 
didonérios oantarramoa, Joaé 
Stvtro e Felix Peiiríano de 
Oliveira que integraram o uU 

C W f K A BC 0MAMÇA8 

l i teto 
K»a t*. i M a , t M 

: Ai 

y u m*m o w m u w i : P n d . roquia, rtallMu^ti 4 tard«. 
tot* M I A M I Cwia« dt u A f S m » tom» w » n m A » ? 

o k A a t à — 
^ Odila Lltwllgn agradece A 

Oi jovens hitafemtns« fe* W t t U o , ^ ^ , 
ram wtWdo» feeüvamênta, | 

o aHo patHotístno darão a 
otfasiò dè que precisa a so-
ciedade brasileira 

Maa a turma de professorei 
prifftartoft 4* 1MS>* deste 
da pas, deste ano da vitoria» 
Maria Bimice como Murilo, 
Irará» Bewrína Abatt, Cicéia, 
Maria do Sorro, Edite Btxsr-
m m lüfta Silva, Maris d« 
SWti» Ia», Lèndaura, Prisõ* 

Maida, Avan: s Aline sac « 
pirhoa blindado« para m 
minar, que despertam nio 
ai votos sinoerot de êxito 
na vida, mas prognostico« 
gttrôi da constantes vitórias. 

««Mt «4vm U tipiifiWtivft» N^i l i 
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Doming« proximo, com o choque "Americt x Alecrim", 
inicia-se a dispota do "Tornei» Relampigo Prö-Ihniaadii dt EsUdk" 

A "Federação Narteriogran- Domingo proximo, iniciando na, João Augusto, Heli« e La* | que o publico esportivo natafen-
promissora competição, vão|vor alem de outros renomados• se terá no proximo domingo á 

centender, em uma peleja que; CRACKS, Na turma esmerai- tarde uma magnifica conten-

Americanos e Alecrinenses dispostos a uma grande 
exibição e certos de seu próprio triunfo 

ugusto. He 
densa de Desportos", com o ir-
restrito apoio de todos os seus 
filiados e do povo de nossa ter- se prenuncia equilibrada 
ra, tomou a ombros o grande cheia de sensacionalismo 
cometimento, que é a instalação •• velhos rivais do futebol nata* [ como Geraldo, Veiga, Vadéco^ m nossa terra a possibilidade de 

Zélins e Deusdedith e outros poder assj«tfr# futuramente, 
valiosos futebolers. jaós belos choques do futebol 

Tudo leva a crêr, pprtanto, noturno. 

e j dina surgem, também^ emeri-
es los man3jadores da pelota. 

dí» de bom futebol com o ele-
vado objetivo de proporcionar 

no estádio "Juvenal Lamarti-1 lensç "America e Alecrim*'. t 
ne", de refletores para a rea. I Contendores de forças equi-
lização de jogos noturnos, j libradas e donos de equipes 

Para conseguir fundos neces* bem ajustadas, americanos e a-
sarios paro o custeio de tao lecrinenses devem propordo«-
vultuosa obra resolveu a nar ao grande publico presen^ 
mentora local realizar um te uma luta renhida e brilhan-
"Tornio Relâmpago Fró-Ilumi- te. Nos ''diabos rubros" de 
nação do Estádio "entre os seus nossa terra formam, no momen^ 
filiado» "ABC", "America", to» grandes expressões do 
"Santa Crua" e "Alecrim", futebol local cpmo Badof. Via-

P A R A A S C R I A N Ç A S 
I0D0LIN0 DE ORH 

t fauUepeviiaticl no pefiodo do &rtt*l* 
«Mulo. Fortifica e deeenvolve non» 
«ulmcntc Evit* a* doença« da tn* 
fanetep facilitado« pela AntmÂm, Cor* 
Hgo a mtfriçlo deficiente. Aumtnta 
o apetite, engorda e desenvolve *t 
cores. 

Para as meninas no período da 
puberdade, é garantia contra dosar* 
ranjoe futuros. 

Veride-se em garrafas ou vidroa 
TJm vidre custa ma-

no*. A garrafa tem maior quantidade 

O futeból através 
do Brasil 

O "Madureira Atlético Clu- Tuna — Comercial, um dos 
be'\ do Hio de Janeiro, o conhe* mais fortes cltibes de Belem. 
eido "tricolor dos suburbios", Jogará, ainda, o Clube da La-
da Cidade Maravilhosa fez, ranjeiras, contra o "Paissand§" 
no ultimo domingo, a sua exi- e o Clube do Remo". Depois doa 
bição de estréia nos gramados compromissos» frente aos pa-
par aenses. Enfrentou o "Tuna raenses, o Fluminense F. C." irá 
Comercial'1, de Belém! e perdeu jogar no Maranhão e final 

0 SAGUE E' A VIDA 
> ' , • r t 1 V. V.SVÍ*.* i "f »• 

FURGU» U BANQUE DE PREFERENCIA O KSTOMAGO 
INOFENSIVO AO ORGANISMO -
AGRADAVEti COMO UM LICOR 

Reumatismo I Sífilis! 
Tome o popular depurativo compôs* 
to de HERMOFENIL, SAMAMBAIA. 
NOGUEIRA, PÊ-DE-PERDIZ, SAL-
SAPARRILHA e outras plantas ms* 

îriumtji da alto valor depurativo» 
Aprovado pelo D. N. S. P. como me-
dicação auxiliar no tratamento da Si» 
flBs e Reumatismo da mesma origem* 

e 

ri Hill 
Santos & CiaX 
Peças e AccsAorios em geral para au-
tomóveis • caminhões—Material eletri 
co para todos os fins Telas de aram« 
chapas e canos gedranisades. pregos 

TELEFONE. 1152 
Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares d« 

Ura. 91 — Caixa Postal. 131 
íosas, encerados« correias» baterias pa 
ra cataventoi - Soldas eletrieas a oi», 
gênio« metal patenfo e estanho — Óleos 
e graxas automotivas e Industriais 

"GABGOYL&MOBItOlL* 

pela contagem d* dois a um, 
numa peleja bem renhida e na 
qual os cariocas nao poderam 
realizar bôa exibição. Tendo 
en^ conta o valor do quadro 
vencedor, considerado de p^pca 
expressão técnica o publico 
paraense confia que» nas exibi-
ções frente ao Paissandú", ou 
ao "Clube do Remo", possa 
o "Madureira" melhorar bas. 
tante para poder demon$tr*r 
as grandes virtudes técnicas 
do futebol metropôlitano, tido 
e havido, como o melhor, deâ-
tie todos os demais praticados 
por todos os outros tàab adi-
antadoe centros esportivos de 
nossa extensa Patria* 

menta» no Recife. Chefiará a 
embaixada fidalga do grêmio 
das três cores o distinto es-
portista dr. Carlos Alberto da 
Silva. 

O Triunfo Brasileiro EMNVM CMIZMITMO 
Reabilitou-se amplamente o 

futebol brasileiro, com a.vitoria 
espetacular conseguida, quinta-
feira ultima, pelos nossos ra-
pazes frente á equipe ar* 
gentina. 

E essa vitqria foi tanto mais 
espetacular quanto bem ava-
liamos a potencialidade « o va-
lor inconfundível do "sôratch" 
portenho, inegavelmente porta* 
dor de um dos maiores carta* 
xev no "association" universal. 
Ainda mais» derrotado no prélio 
inicial, por 4 x 3 , quando teve 
contra si toda uma serie de 
adversidades e impecilhos, o 
selecionado nacional necessitava 
de soerguer a sua moral, aba-
tida por um jreves de qual-
quer modo indesejável. 

Mas o soerguimento foi total. 
Os pupilos de Flávio Costa 
—» esse condutor de campeões 
— assediaram durante quasi 
todos os noventa minutos do 
prélio a cidadela - guarnecida 
por Vacca, a maior figura do 
õnze argentino, O dominio 
foi integral, completo» arra-
zador. Conseguiram os nos-
sos ftdvereariQ? dois tentos, 

graças apenas a uma penali-
dade máxima e a uni» chave 
de certo empregada por Sta* 
bile, que desorientou toda a 
vigilancia da defesa {tatricia, 
que nâo obteve impedir a rá-
pida infiltração de I^ontoni, 
Martino e Pedernera, culmi-
nando no segundo ponto ar-
gentino . 

Só temos, assim, motivos para 
aguardar o embate decisivo 
com disposição £ otimismo« 
Os defensores das nossas cores 
estão capacitados para pro-
duzir < muito mais que da vez 
passada. E so tal acontecer, 
terá o futebol brasileiro con* 
quistado uma grande vitoria 
perante todo o conceito do 
esporte mundial» onde já 
ocupamos, indiscutivelmente, 
um lugar de merecido e incon« 
teste destaque. 

A Argentina já pa&uiu, em 
tempos passados, uma supe-
rioridade técnica sobre o 
nosso futebol. Agora» chegou 
a nossa vez/ Saibamos aprovei-
ta-Ia como merece, pois que 
elas aparecem raramente, 

COITRI CI5PI, 
OOEOA DOS Cl-
BCL03 E DEMAIS 
«FtEÇÚEÍ 08 
COUSO CABEMI6Q. 
TON>; O ; A • ' n A » 
r O S .L y < ; L I ^ , ' A 

O ''Fluminense Futebol Clu 
be*\ do Rio de Janeiro* vai 
iniciar a &ua temporada 
futebol pelo Norte» eitréiando 
no Pbrá, A turma tricolâr será 
integrada de todos oft elemen-
tos titulares do primeiro qua* 
dro de profissionais, devendo 
partir» por via-aerea, amanha, 
27 de dezembro e nos dias se-
guintes, iâto é a 28 e 29 dc 
corrente. Deverão os tricolè* 
res estréiar no proximo do* 
mingo, dia 30, enfrentando c 

Dr. Manoel Vitorino 
S E R T I C O M E D I C O * 
1 8 P t C l A L I * A D O 

Téoxdatf i m e d i l i aoe 

eae de elatena urlnaHo» twrta» 
me&tô  eapedalisttdo 

a ? (vUetilitaa IJUPI—, goôo-
oocicas» ete^ ate^ e aufta « t th 
plicae6aa; eoeritteátoe fHá<J 
rantãs, panoatattt^ 
nitas urinas pmulebtea, 

aatlemo 
Clinica 

ao deevferlllMffto» eÉs). 
^ f doeofae e u m h ^ 

fend — 
Coneultoffo: B M C0F0»el 
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ADVOGADO 

Reeid: Avcnlde Rodrigue» 
Alvaa, VÊ 

fecritàrio: Aimnkla D U Q M 
da ^»»tM, S8 — Xfl andar 

t Papelaria 1GUST0 LEITE" DC 
VILLAR & CIA. LTDA. 

Rua Dr. Barata» 192 — Fone. 1301 
Executa todo a qualquer trabalho 
tipográfico com perfeição e rapldes 
Mantém variado sorttmanto de artigos i JMW1UH1V. AT. WU ÎH Wm i — " ^ -

d . paptiata Matarlat <U «crttorio. rtc I I X Z u T J Z Z 

lois Nefldm FUI» 

EWERTOH D. CORTEZ 
ADVOGADO 

laeriterlo: Av. Duqnt d* Ck* 

mm'4 bm 
témm 

Recebemos o seguinte, com 
pedido de publicação : 

Foi durante um periodo de 
quinta (IS) anos, considerado 
o melhor half norte-riogran-
d^pse. LOUNHA — apelido fa. 
miMar de Francisco Aires de 
LJma jogou pela primeira 
vez (ou melhor estrelou), no 
ano de 19&4, no "Mossoró Sport 
Clu^^ Campelo do mesmo 
ano» Em épocas seguidas^ jo-
gau no MCentro Sportivo Mos-
soroense". Campeão dos «nes 
de 1936 a 1040; quando %e 
ctbnu, Em 1942, jogou no 
"Humaitá Futebol Club", 
Campefto Inviuto, do mesmo 
ano, com a safuim* Unha mé-
dia : — tolinha — Jullnho — 
Wflson, Uitiml^nente ioga 
no "Atlético Club Mossoroen« 
SeH; até o presente > teve 
uma derrota, que foi com o 
club "Potiguar' enxertado de 
Julinho e Zel*6o — jogadores 
pernambucanos (mas nascidos 
aQul). 

LOUNHA, na posição déle i 
um verdadeiro Biguá — jogador 
experiente e ativo* Fonnou 
ao lado de Sernt, em 1036; Ai-
res, de Mt7 a 1940; Julinho> am 

A Hnh# média — Loli* 
nhi Aires — Julinho, foi a 
melhor do lotado — Rio Gran-
de do Norte — era um absurdo. 

Xm todas as temporadas, 
que houvf aqui, teve a partici-
paçto ; — * um verdadeiro D*, 
mingos da Ouia« Nfto menciono 
aqui todos oa jogadores» que ele 

A V I S O 
O Dr. Etelvino Cunha. *0ÄkMote 

viagem de estudos m Rio de Janeiro^ s f b s • soa cHenida qv« 
rtmmnairi em Deratibro pmlmo ma cUnkn de 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

E EXPORTAÇÃO 

a * * * * 

* & 0 1 

f t P 

f t ã m U L BJEIUCO I 
Mdtt (láUMo BBA). Uá< 

danotau Av. Deodote, O I — * * btoré* — • Balunri* M M -
1PAIIH 

AÇÚCAR CEREAIS 
E GENEROS DO 

ESTADO 

P A R M A C I A C O N F I A N Ç A 
DB MOUBA BARBSTO A CIA. LTDA. 

— • ' I m c t f i d a d w {«rmaovutioM • paifumarias — 
CBCRUPULOSA MANIPULAÇÃO 

f Dvpòdto d» "Dan I M U a t t " 4» 
MONTURO DA SILVA * O A . 

Bua Vigário Bartolom«! — T i l M y . 1M7 — MATAL 

ALUGA-SE 
uma «ala, com Instalação 

dágua, saneada, com quintal a 
tijolo. 

Tratar na Rua Potengi, 944* 

VENDE-SE 
um radio Phillips em perfeito 
estado de ooiüorvayfcü. 

Tratar na Av. Rio Branco, 734 

LEITURA PRf Nfi LOHBflOfli 
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"Neu stqaer supouho que»aluai go- ty.1? dt i s f Ä 
yen» deixe de decretar o fechamento 

das Cassinos" 
Entrevistado ptlo "Diário d« Noticias" o 

prof. Hamilton Nognaira 
RIO, 26 — O "Diário de as recentes verificações feitas 

Noticias, de 23 do corrente, no T, R. E., mas insiste em 
publicou o seguinte: 

O prof. Hamilton Nogueira, ções sobre o caso» 
que nao deseja faxer declara-

catedrático de higiene da Fe* 
euldade Nacional de Medicina, 
lente de vários colégios, escri-
tor e figura de realce no laica* 
to católico brasileiro, estava 
perguido pelos telefonemas in-
sistentes e incessantes, quando 
nos recebeu, ontem á tarde, no 
seu consultório clinico da rua 
Senador Dantas* 

— "Nfio, não Queo faxer 
declarações, disse-nos, Espero 
o resultado final e oficial". 

E' que, çntem, através de 
notas colhidas no proprio Tri-
bunal Regional Eleitoral, infor-
mara a imprensa vespertina 
que o profo Hamilton Noguei* 
ra, ao contrario do que apare-
cera de modo geral nos jornais, 
náo fora derrotado, nas elei-
ções para senador pela UDN, 
no Distrito Federal, sendo ao 
inverso, o candidato meia vota-
do, com vantagens mesmo so-
bre o sr. Luiz Carlos Prestes, 
do Partido Comunista, o qual, 
segundo se afirmara, havia 
conquistado o primeiro lugar, 
seguido imediatamente de seu 
companheiro de chape, o ex-
Mmador Abel Chermont 

Confirma-nos o prof. Hamil-
ton Nogueira a noticia sobre 

i 

A nota «14 dl« 

A Reforma 
» 

Que não protestàntes ana-
lisem com imparcialidade ob-
jetiva o fato historico e so» 
ciai da Reforma, nada maia 
natural, Mas agora o sr. Mi* 

tado, estou convencido de que 

Recebemos certôee dt B6u» 
Festas * votos de feUeidade* 
para o próximo ano Novo dr 
1946, das seguintes pessoas e 
instituições: 

Felipe Andrade e familia; Ms 
rtnho 4 Cia./ Limitada; Dele* 
gado Fiscal do Tesouro Nacio-
nal e seus auxiliares, Empre» 
za de Pinturas Gerais Limita-
da; Américo ' Micussi; Arman 
do de Gois; Filhas do Amor 

governo de magistrados não . Òivino, (Caicó); Irmãos Ma* 

Explicamos-lhe, então, que 
não era por causa da senato-
ria, nem do engano cometido 
pelas informações anteriores, 
quanto ao resultado do pleito, 
que o procurávamos, mas, sim-
plesmente, para ouvi-lo em 
nosso inquérito sobre o jogo* 
INDEFENSÁVEL O TRE-

MENDO VICIO 
— "Minha opinião já deve 

ser conhecida, iniciou ele. E* 
a opinião de um catolico e de 
um homem dedicado á ciência 
médica, alem de ser baseada 

observação diréta de mui-
.os fatos. Na qualidade de qa-
^olico, acho que d. José Gas-
par, em sua famosa pastoral, 
esgotou o assunto* De resto a 
palavra mais simples e auten-
ica deu-a» ainda há pouco, ao 
'Diário de Noticias", com todo 
> peso de sua autoridade, o 
.rcebispo d, Jaime Camara. C 
nedico teria*muito que contar 
10 capitulo dos distúrbios pr-
anicos provocados pelas noi 
adas, nos Cassinos, entre o fu-
lo e o álcool e todo genero dt 
afluxo emotivo artificiais, qu^ 
íérturalmenfce colocam a- indiva 
luo num çstado propicio á in* 
inuação de desequilíbrio cU> 
íais variada espécie. 
A esta altura, t^na a pala* 
a o escritor e lembra passa-

ens do celebre i >mance df 
osé Geraldo Vieira "A mulhej 
ue fugiu de Sodoma", onde 
s efeitos do jogo sobre a vier: 
iterior do individuo e sobre 
„u comportamento externe 
ío explorados pelo novelista, 

partir de uma experiencla 
chael Kent, ém seu já refe- | s o l u t a m e r i t e r e f i L 
rido livro intitulado MThe 

faltará ao Brasil em assunto de 
tamanha gravidade. Acredito 
que, moralmente forte como 
está, o atual governo decre-
tará o fechamento doe casi-
nos. Só gostaria que do decre-
to conia&ie algo muito claro a-
cerca das centenas de pessoas 
que vivem como empregados 
dessa industria, pois apesar de 
criminosa trata-se de uma 
industria. Não podem tais pes-
soas ser desemparadas. E' pre-
ciso que seus casos sejam es-
tudados, se possível individual-
mente, a fim de que se lhes pa-
renta um meio digno de subsb 
tencia". 

E assim terminou o prof. Ha-
milton Nogueira sua interes-
sante entrevista, 

ris tas; Irmãs Franciscanas (Mo* 
soró); Instituto Padre Jo&o 
Maria; Josefina M. Cavalcanti; 
Centro de Escoteiros da Eaco-
la "Raquel Fisner1"; George 
Mattox, Presidente Linotipo 
Brasil; Osvagrio Rodrigues- de 
Carvalho e familia; S. A, Mer-
cantil Anglo Brasileira e Intu 
petor e funcionários da Alfan-
dega de Natal 

GRAÇAS 
Sebastião de Oliveira agra-

dece a Seo Judas Tadeu, uma 
graça alcançada com promessa 
de publicar. 

27—12— 
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Bond of Peace", de que "Di-
gesto Catolico", de setembro 
de 1945 dá uma condensa« 
ção, vem dizer que autorea 
protestantes estão criticando o 
espirifo da Reforma, na Ale-
manha. 

A Reforma iniciou a era 
moderna do ''progresso". Doa 
se movimento, adianta, re* 
sultou ser eufocadu com 
deshumana crueldade, a re-
volução campesina depois da 
qual os rurais de Alemanha 
"desceram a um estado da 
(opressão como não houve 
igual em toda a Europa o-
cidental". E começou, dil 
o mesmo /autor protestante» 
"a decadencia moral" da A-
Jemanha. Veio 0» formando 
uma sociedade industrial e 
comercial que substituiu a 
ordem agrícola dos séculos 
anteriores, disto, resultando 
que a mais abjeta pobreza 
era com frequência " a üor-
te do desocupado'*. Desde 
então nada estava seguro 
de ter as . coisas em 4bun? 
dancia. 

Pois bem, devemos diz o 
historiador, dar alto nesse 
"progresso". Restabelecer o 
equilíbrio, destruido por Mar 
Unho Lutero (pagina 6 do 
Digesto Catolico, n. da se* 
temhro de 1945. edição ar-
gentina) * 

E assim, tal como resume 
o "Digesto", até mesmo pro-
testantes reconhe em qu* a 
Reforma termine i com a uni« 
dade religiosa da Europa« 
como também erminou com 
a união politwa indi^ensa-
vai para lofrtr uma p u ta-
fMtoWfc 

— "Não sei, diz o entrevista-
0, a seguir, como pode al-
uem encontrar defesa para c 
sgo. Aliás, observe o jornalis-
1, ninguém defende o jogo, t 
ogo é indefensável« o que se 
efende são os interesse envoi-
idos na exploração do jogo, e, 
aesmo assim, de um modo co-
no que inexpresso, pois aãc 
nteresses inconfessáveist tan-
ct quanto é indefensável o pro 
irio jogo". 
;ASSINOS E OS QUE 
7IVEM DELES 

S Ó C I A I S 
ANIVER8AHI08 

* SENHORAS CRIANÇAS 
. . Valdir, filho do sr, Seve-

Antonie Bilro, viuva de An- r i n o Aiavedo, comerciante nes-
onlo Bi iro. ta capital. 
— Francisca Freire, esposa do VISITAS 

sr. José Elisio Frafre. Esteve hoje, em nossa redação 
— Gisélia de Souza, esposa o n d e demorou em cordial 

do sr. Evaristo de Souza, pro* pal«str«, o sr. Sátiro Bezerra 
essor da Escola Industrial de n o w o ag^te no Município de 
NMd. Acarí. O sr. Sátiro Bezerra está 

— Vidinha Filgueira, esposa atualmente veraneiando na 
do sr. Antonio Segundo Filguei- praift ^ Redinha, em compa-

_ ^ nhia de sua familia. 
Selva Capistrano Lopes, es. _ _ 

posa do dr. Onofre Lopes, Achasse nesta capital, em goso 
clinico nesta capital. de feriM, o jovem Grimaldi 

— Nisia Macedo» esposa do Ribeiro, estudante no Recita, 
sr. José Macedo, residente em e qU* ontem nos deu a satis» 
São José de Mipibú. facão de sua visita. 

SENHORES VIAJANTES 
Dr* Armando Seabra Fatfun- Vindo do Recife, onde é con-

des. clinico no Rio de Janairo, oeituado cardiologista en. 
João Ferreira da Silva, contra-se em Natal, em visita 

comerciante nesta cidade, a pessoas de sua familia, o dr, 
João Brndeira Marinho, co- Ovidio Montenegro, 

merciante nesta capital. NOIVOS, 
Capt Tte. Leopoldo Fran* Prometeram*se em casamento, 

cisco Correia Dias de Paivfc, nesta cidade, o sr, Paulo do 
da Base Naval de Natal. Camar« Castro, secretario eh 

Inspetoria Regional de Esta 
tístíci e a senhorinha Nair Ai. 
ves de Oliveira» escrituraria da 
Repartição de Saneamento de 
Natal e filha do sr. Her, 

Mmogenes Alves d* Oliveira, já 
falecido e de i MçHa Salomé 
d* Oliveira. 

Í VIAJANTES 
MAJOR VENTUREtLI SOBRI-
NHO — Acompanhado de 
exma, familia* viajará, amanhã, 
pelo "IteivnbA". para o Rio cte 
Janeiro, o sr. Major Venturelii 
Sobrinho, brilhante oficial do 
Exercito Nacional, e que por vá-
rios môaes serviu no Quartel 
General do Destacamento 
Natal 

Sábado, 29 do corrente, á rua r e c e b a m o s sua 
^ . . - -- . 1ft visite quando o maior 
Quintino Bocaiuva, 15, as 19 Vuntureili pediv^no* que, 
horas reunir-se-á extraordina- por intermédio deste jornal, a-
riamente a "Associação Profis- p^ee^ntassemos as suas despedi-
sional dos Trabalhadores na daj9 As *utoHdades civis, miliUu 
t j r** ô ecleSiastica« e a socisdn-
Industria Grafica e Classes ^ natalense oferecendo o» 

A exemplo do anos anterio- cançou o mais completo êxito. A n e x a s n o ^ d o do Rio Seus pretimos' na capitel du 
es, as festas do Natal tiveram j — Na praça Gentil Ferreira, Grande do Norte", para tratar Republica, 
>ntre nós, condigna comemora-! no Alecrim, a Federação dos assuntos de interesse cole- i l u s t r e »iWtar e familia, Á 
,ão- sendo de destacar o cara- j Folguedos Tradicionais promo- t i v o dos profissionais P ORDEM deseja uma otlmu vh ^̂  f _ »Li.?̂  i e , é agem. 

Na mesma reunião, o sr. • •• * ^ 
José Ernâni de Medeiros, se-
cretário, procederá a leitura da 
parte da ''Consolidação das ^ . ^ , , ti p . 
Leis do Trabalho" que dizem <*a V * ^ 
teepeito a transformação de % concluindo^ acrescentou «t 
associação em sindicato, re* vigário garal ; ' 
conhecimento e investidura — pode ser qu* as lamenta 
sindical, da administração do Veis exceções, folizment^ 
sindicato, das eleições sindi- quissimas de exaltação ou par-
cai$ e das associações sindicais tidarismo de um ou ou^o 
oe grau superior. membro dp clero proveniente 

A presidençia espera o com- do çropijro acontecimento que 
parecimento dos associados, se formou em torno das ctuv 
visto como nenhum deve ig- didaturas pelos emprezarios eh* 
norar os seus deveres e direi- máquina eleitoral ou resultante 

ti fOK 10 MAIES i ILM 
ADVOGADO 

Rua Cambowi, 717—Fone, 1700 

Realizadas as lestas do 
Natal, nesta capital 

lacaa rronssu 
dos Mite 
Industria Grafica 

Referimo-nos á Hipotése dc 
/ir o atual governo, um go-
/erno de magistrado«, a decre-
ar o fechamento dos cassinos; 
— "Será não apenas uma me 

lida de saneamento social, dis-
se-nos o prof. Hamilton Noguei-
ra, mas um ato que nem se-
quer suponho deixe de ser pra 
ticado pelo atual governo. Po i s 

se trata, no final das Contas 
de tornar a pôr em vigor um 
artigo da Lei de Contraven-
ções Penais, abusivamente 
presso por um decreto-lei da 
extinta ditadura» aliada publica 
e notória da industria da jo-
gatina. Se um magistrado não 
der de publico atestado de res-
peito a uma lei fundamental, de 
quem poderá esperar o -Bra-
sil o respeito á le> * moda-
lidade? Aliáfi, esse* governo já 
tem praticado atos perfeita* 
mente sadios, todo? eles ten-
dentes a desarticular a tremen-
da máquina da ditadura. 0**i. 
uma das engrenagens mais *rU 
turantes de tal maquina * a - N o orfanato Padre Jofio 
instituição dos cassinos, com Maria, atualmente instalado na 
todas ae iu»s ramificações pe?o | La*6a Seca, foi apresentado 
Brasil afore. I u m f n i a i*d0 p ^ r i l , que 

A»4*» 0 #fttr*V!*»Íçtmo dil veae* al 

apreciados pelo povo. 

ALUGA-SE 
im salão que se presta para 
qualquer negócio» á rua Ama-
o Barreto, 1557. 
A tratar na travessa Meira 

3 Sá, 138. 

VENDE-SE 
aprazível casa na Praia do 
Meio, Praça Palatinick n.° G e 
tembem uma máquina Cairel. 

Tratar na rua Gonçalves Le-
do 664, 

er cristão de que se revesti- • veu a exibição de festejos po 
vam. ' pulares, , tais como Fandango, 

Além do Nstal das criança« j Chegança, Pastoril, etc., mui-
aobres promovido pelas se-1 to 
íhoras da sociedade natalense, 
^ pelas dedicadas Irmãs dt 
Caridade do Dispensário Sin-
fronio Barreto, a Juventude 

I Católica Brasileira, a Juventu-
de F. Católica e o Nucler 
das Noelistas levaram a sfeitr 
o Natal dos detentos e dos tu-
berculosos, cabendo aos? frade? 
capuchinhos o Natal dos Láza-
ros. Todas essas festividade 
coitaram com o valioso apoie 
das nossas autoridades dioce-
sana e governamental, não 
deixando o genoroso comércio 
desta praça e as nossas fami-
Has de concorrer com o seu 
óbulo, 

A's 20 horas do dia 24, na 
sede da Escola de Serviço So-
cial, a J. F. C. ofereceu uma 
lauta ceia do Natal, aos de-
mais militantes da Ação Cató-
lica, tendo comparecido aquele 
modelar estabelecimento avul-
tado numero de militantes da 
A. C,, inclusive o assistente 
eclesiástico dos setores femini-
nos, revmo. padre Nivaldo 
Monte, que, na qualidade de 
representante do exmo. sr. 
Bispo Diocesano, presidiu a 
festividade. 

As jefecistas organizaram a-
traente programa recreativo, 
sendo de destacar o capricho-
so arranjo da mesa e do bolo 
do Natal. 

—Nas diversas igrejas e ca-
pelas da capital foram armados 
artisticos P^sepios, sendo que 
este ano tivemos a*grata satis-
fação de apreciarmos o belo 
pre&epio do convento Santo 
Antonio, organizado e dese-
nhado pelo dedicado e culto 
capuchinho, frei Agatangelo 
superior do Convento, 

0 Clero, etc. 

tos. 

Sindicato do Comercio Varejista de Nata 
Imposto Sindical 

Exercieio de 1946 

de intrigas * calunias mais que 
condenáveis se tenham verifi-
cado« mas com as quais náo w 
náo podemos »er solidários, co-
ma as reprovamos em virtude 
do proprio principio extra-p»» -

A ti A i o que serviu á nossa ori-
° d o f ^ « 1 ? ' 0 ,Varejista de Natal de entaçáo, Foram felizmente -x-

d?̂  ÃbaTho " I v k í T T 0 ? . ^ * C 0 T U d a ç â ° d a S eeçõeSf como di^e, , qu, ^eis ao irabalho, avisa aos contribuintes dessa categotia 1 * 
Economica que o recolhimento do Imposto Sindical, r e - ! v e m Monfirmar o regi.» 
lativo ao Exercício de 1946, deverá ser efetuado até' o dia Ê*ral. mas condenadas por nos, 
j1 Í S J a n e i r o 1946 í n o B a nco do Brasil, sob pena de multa mesmo como exceções o <"jja ae 10%. i i i Pcifi , , . . . 'culpa nao nos pode ser u w Este Sindicato, em sua sede social á Av. Tavares 

1.° andar, distribuirá as guias neces- . . . . v , , 
Nlsse episodio, Si há vitnnas. 

em primeira lugar somos 1ios. 
de 1945. 

de Lyra, n,° 96 
serias a esse recolhimento. 

Natal, 26 de dezembro 
MILITÂO MILI CHAVES 

pre«dente 

t Mo ChmuK» Galvão Filfio 
30- dia 

_ i < O^Y0 Joa<> Galvao senhora e filhos, dr( Alvaro 
Silva Vieira senhora « filhos, d. Maria de Miranda Gal-
vao, . convidam seus amigos e parentes para assistirem a 
Missa que por alma de seu inesquecível pai, sogro, genro, 

JL ! í . A ™ 0 , c e i e ^ r a r a 2 de janeiro de 1946 na ; poĉ a ter (traaádo f^ Huizo ^ 
monta a nenhum partido 

Pela nossa profissão d*? # e peh 
nlossa vida religiosa, vivenio^ 
afastados dessas artimanha* 

a1 dessas competições, Por quk. cUv 
vemos ser apontados como <»)* 

! go^es e nao também como vi-
' timas, igualmente ilaqueadns 
'sua boa fá como tanttos outros? 
| O pouco qus houve nao dou 
para modificar a beleza cio es-
petáculo democrático a que in-
sistimos. confortados o ncni 

* 
E ITU M PRF S fi LO H BO D D: 

Capela dos Salezianos ás 7 horaa. 
M ^ Á n U * Í p * r r ! agradecimento« a quanto, com-
pareçam a este ato de caridade crista. 

João Cbrisostofl» Galrão Filho 
3 0 ' dia 

João Galvão lt Cia, convidam o .Comercio e teu« 
amigo* á assistirem á Missa que se celebrará em 2 
de janeiro vindouro na Capela dos Salealanos ás 7 ho-
ras, pelo 30,* dia do falecimento do seu digno chefe e 
amigo sr. Jofio Gslvao Filho. 

Antecipadamente egradecem á todoe que eli oompa« 
rteeretA« r 

T n 

Cromos c Folhinhas 
para 1946 

Recebemos cromo» e resp"<4* 
tivas folhinhas par» o proximo 
eno de 194«Tos seguintes Ser 
viços Aereo« Cruseiro do Sul 
e FipeUrta — Livraria N»1^ 
d« P. 9i)vt, 

\ KUTÜ-MDQ i 



w 

Reafirmou, também, o proposito de garantir 
BATAVIA, 28 (R.) —Em declaração) sob o seu comando, tendo feito um ape-

oficial que foi dada publicidade hoje,, lo aos lideres indonésios para que coo-
o comandante das forças britanicas, em 
Java, General Christison, anunciou o 
proposito de tomar medidas mais ativas 
para garantir a lei e a ordem na área. 

perem com tropas inglesas. 

a lei e a erde: 
muito importante a proclamação, ontem 

lançada pela General Christison co-
mandante britânico nas índias Ociden-

BATAVIA, 28 (R.) — O primeiro mi-, tais porque não continha "nehuma re-
nistro Sjarir, da "Republica Indonésia", 
disse aos jornalistas que considerava 

ü r c futura Brasil 
Declarações do Ministro dá Justiça 
S PAULO. 28 (De avião) — 

O ministro Sampaio Doria, que 
aqui viera passar o Natal, em 
entrevista concedida á imprensa, 
iez importantes declarações so* 
bre a elaboração da futura 
Constituição. Inicialmente disse 
o titular da pasta da Justiça 
que já ae acha em estudo um 
projeto, sendo que do mesmo 
não eonatario Inovações que a 
experiencla nfio tenha compro* 
vado* Adiantou, ainda, o miius* 
tro QU* o projeto a* bftaeou na 
Constituàg&o de }8M acreeoen* 
tando : 

"A Constituição norte-amtrU 
cana mílulu decisivamente na 
elaboração d& Constituição da 
mi. Durante q u w 40 anoa 
a Constituição com quft at 
consolidou a Republica entra 
nós, deu otimos reeuludo«* QA 
erros e males de quç a acuaam 
suo reaia, em parte, me* todo» 
sanaveis. Nada há perfeito como 
obra do homem. O essencial 
é que a cada imperfeição quaa* 
verifique, providencie a O* 
manda, a correção a melhoria» 
A Constituição de 1891 é da* 
majs perfeita* de quantas houve 
no mundo, Forque deixa-la ̂  a 
margem, como quo tendo á mào 
á#ua cristalina pura vai saciar-
se em água chilra a barrenta? 
Foi o que fez o Brasil em 1934. 
O que indica o bom-9en*o é 
fetualtea-la. 

Quero com isso diter que as 
íispiraçõe» modernas quando 
tyndaa&it em necessidades pro-
fundas da natureza humana, de-
vem ser atendidaa na» As 
fcivindÁcações sociais não po-
dem ser despresadas> Todavia» é 
preciso considera-las íem «a* 
crificio da liberdade, que é a 
suprema necessidade .humana. 
O pao sem liberdade i como 
coxo da senzala* O ideal é far-
tura econômica sem despeso 

ou a democratica. Aceitará ou 
rejeitará, livremente, o 
contrar. Náo seria preferível 
que tivesse de lidar com baSes 
democatícas na contextura do 
Estado ?" 

Re<eriu»»e, a âeguir, á refor 

dizendo também que não a* I senão qllertr fcaticôr ào mesmo 
creditava qu^ houvesse modi- | tempo, o regime federativo, no 
Ucação da realização dos pítei-
tos estaduais, os quais deverão 
ser efetuados na data prefixada 

Interrogado sobre Se a futura 

ferencia á restauração da soberania 
holandesa na Indonésia". 

Caias para os servidores 
da Prefeitura 

RIO» SS — (AN) — O Fr*- , feitura, por intermedio do Ban 
sidente da Reupubüca assinou co da Prefeitura do Distrito 
um decreto-lei» autorizando o Federal S A, 76 casas e 28 a-
prefeito do Distrito Federal a1 partamentos, situados na rua 
vender aos servidores da Pra Baronesa, no Engenho Novo. 

Constituinte optaria pelo regi-
ma da lei eleitoral, revelando m e parlamentar ou presidencial, 
qu* o Superior Tribunal Eleito- r e s p o ndeu ; / 
rai já havia apresentado ao 
governo uma proposta de "Não sei o que a Constituin-
reforma parcial da Lei Eleitoral, te vai preferir. Será contra* 

I Mil | Ill MM 

que este tem de puro» e o regi* 1 • • • 

• . f M 1 } Escalará em Natal um dos no-
nenhum outro pais. O parla* | 
mentarjsmo fira da Inglaterra^ ' ha de estiolar, fenecer ou re-
duzir-se ao aparato de formulas 
varias d* raridade démocratie 

vos navios do Loide Brasileiro 
Procedente do Rio de Janei-

ro e demais portos do sul de» 
iveri passar por Natal, em dias 

Propriedade do Cwnfro de Imprensa Ltd. 

E' por conseguinte a primei-
ra vez que o "Barbacena" es-
cala o nosso porto, Dos 24 na-

de janeiro próximo, o vapor vios que foram encomendado* 
"Barbacena", um dos 24 na- já chegaram ao Brasil quatro, 
vios encomendados pelo Loide 
Érasileiro e que foram cons-
truídos no Canadá. 

dos quais o "Barbacena" é o 
primeiro a fazer escala nor-
mal pelos portos do Brasil. 

Conferenciam De Gaulle e B i W l 
| PARIS, 28 (lU - Bidault 

conferenciou longamente com o 
General De Gauüe, sobre um 

í comunicado que Moscou dis-
1 tribuiu relativamente á' confe-

RECEBEU A NOTICIA 
COM SATISFAÇAO 

ROMA, 28 (R,) — Gaspard 
manifestou a satisfação com 
que recebeu as noticias sobre o 

ANO X m* Qmmi* im Hortc — Nata! - • >exto-faha, 2« de De*enrf>ro de 1945 — Num^ 301? 

A Lei orçamentaria para 1946 
U HIS nota do Ministerfo 

RIO, 28 (AN) — Sob a pre- ano de 1946. Não foi extranha | ficou o sr, Ministro do Traba- rencia dos ministros do etfte- ' acordo dos tres grandes a res-
i sidencia do sr> Ministro José ao Ministério a situação cria-1 lho, Industria e Comercio, en- rior e os tres grandes. Uma peito do tratado de paz na 
Linhares, Presidente da Repu- da pela revogação do decreto- carregado de empenhar todo«os agencia uaticiosa francesa in~ Itália. Disse o chefe italiano 

I publica, reuniu-se ontem, o lei referente ao abono aos em- seus esforços no sentido de con forma que Bidault e o General que a declaração de Moscou 
Ministério/tendo sido distribui- pregados das empresas de e-1 ciliar, de modo razoavel, os De Gaul!. conversaram ime- que se refere á paz, nos faz 
da a seguinte nota á imprensa: nergia elétrica, dependentes de interesses dos empregados e diatamente, acerca do assunto meditar profundamente. Foi â<S 

Industrias para o povo 

da Ubordade, e. sobretudo, com V 
respeito * digridad* da vida" modo que se possa conseguir o 

Quanto a atitude da futura equilíbrio oj-çamentario; b) — 
Constituinte, di*se : conceder o aumento de vencia 

«A Constituinte terá cie de- m e r u Q f i d o g f u n c l o n 5> r i o s pqbli-
tarar com a lei constitucional. . . 
Esta ou aquela. Ou a fascista e militares, para o 

0 Iateiventor Migoel Seabia 
visita o Tiuiual de Apelação 

— • ^Reunido o Ministério para concessões do governo, Aindâ empregadores .̂ 
conhecer das necessidades de , . 
ser promulgado o orçamento 
para 1946 e estudar as possibi-
lidades de atender apèlo dos 
funcionários públicos para o 
aumento de seus vencimentos 
em face da carestia de vida, re-
solveu o governo, depois de 
ouvido o futuro Presidente, já 
eleito: a) — promulgar a lei 
orçamentária para 1946, de 

Esteve, na tarde de ontem em I Condufcido ao salão de recep-
visita ao nosso Egrégio Tri* leão do Tribunal o ilustre vlsi-
bunal de Apelação, o Exmo. 
Br, Desembargador Miguel 
Seabra Fagundes, Interventor 
Federal do Estado. 

S. Excia. foi irecebidto pelo 
Desembargador Sinval Morei-
ra Dias, presidente daquela 
colenda Casa d* Justiça, o qual 
estava acompanhado de vá-
rios desembargadores e advoga-
dos em ot nossos auditorlos. 

ção do Tribunal o ilustre visi 
tante se demorou durante al-
gum tempo em cordial palestra 
com os preclaros membros da 
alta magistratura do Estado e 
os causidicos presentes no 
correr da qual expressou S. 
Excia. o seu agradecimento por 
ter sido eleito para o cargo de 
presidente daquela Corte de 
Justiça no exercido adminis 
trativo que se vai iniciar, 

Sen amanhã a homenagem 
ao df. Adolfo Ramires 

Conforme . vimos noticiando, i so Bexenra — Joà0 Dutra — Te-
ter« lugar amanhã, áf 1? hora* I odulo Avelino — Armando Chi-
no restaurante "Cruzeiro11, de«* na — Abelardo Calafange — . - - , -
ta capital, o COK-TAIL de Pelusio Pinheiro de Melo d a carreira de Diplomatas, clas-
homenagem ao dr. Adolfo Ra- ( -Sebastião Monte - Cleodon « J. os srs Josí CaHos Ca-
mirei oferecido por um grupo Tavare. Luiz Bandeira de | Linhares, Alfredo Por-
d» amigoi .admiradores do Melo ^ Pedro Segundo - Feijó ^ Carlos Fernandes Leckie 
ilustre sanitarista em virtude ; de Melo ^ José Pinto Junte - I Z * ' ^ ' ' 
de sua recente nome«çáo para 1 João Laandro « Travassos Sa- »^rico Meira de Vasconcelos, 
o cargo d« Diretor Geral do , rinho-^José Cavalcanti de Melo ^rntkndo Cesar de Bitencourt 
Departamento dt Saud* Pu- — Gorgonio Regalado de Me- Berenguet, Fernando Paulo Si-
büca deiros — Manoel Vilar — Râi- ' mas de Magalhaes, Flávio Men-

Até o prttente já aderiram a I mundo de Franç — srs. Afonso des de Oliveira Castro, Fran* 
essa justa manlle«taçio de a- (Rique — Antonio Emerenciâno cisco José Novais Coelho, 
preço ao dr. Adolfo Ramir«« as — Samuel Schor — dr. José Humberto Gomes José Carlos 
fteguinte* PilinX ' I Ptdi-o Bezerra — Geraldo Be* de Souza Palhares. Jorge Pin-

Dr» V«rd» Santiago — José zerra — dr. Osvaldo Ribeiro to da Silva. Nelson Alves da 
Inácio d# Carvalho Ricardo ( — sr. José Alves dos Santos Fonseca, Osires de Oliveira Cor 
Barreto — José Ivo — Antenor ,dr. Abelardo M#lo e sr, JUi* reia, Paulo Valadares, Rui Bar* 
Vjjtf ~ Olaw Mt^ i rw ^ C r t v mundo Pinheiro» ,bo«a Miranda e $ilvaf Rui 

Sem duvida, é muito interessante Qüe o Capital cir- | 
cule, se movimente, não ficando parado nos Bancos. Sem í 

| duvida é bem que se construam casas numa cidade como a j 
! de Natal, em que o problema da habitação ainda Se apre- ! 
1 senta de maneira angustiosa, e os preços sobem a nume- j 
! ros de desanimar os pequenos orçamentos do funcionário • 
i ou do operário. ! 

i Porém muito melhor ainda do que se destinarem os 
i capitais a construção de casas, unicamente, mesmo que í 
! sejam casas populares, em vilas higienizadas, com seu 
I jardim coletivo, seu parque infantil, será a instalação de ! 

j fábricas que empreguem o povo» < 
| Urge que os nossos portadores de capital não quei-
! ram ter o seu dinheiro apenas destinado ao rendimento 
| bancário, ao juro do empréstimo, ao rendimento do imo-
| vel alugado. Torna-se indispensável que eles se reunam 
j e tomem outras iniciativas de maior proveito, 1 

i A terra que lhes deu a fortuna reclama outras ini-
: ciaiivas. Nós precisamos desenvolver nossa vida indus- 1 
1 trial, não apenas na capital, mas também nas cidades do 
; interior, J 
! E* muito repetido o comentário de que sendo o Rio 
! Grande do Norte um dos grandes produtores de excelen-
! te algodão deixe de possuir a sua fábrica de tecidos. 
| Também nao temos uma industria que aproveite a -
! nossa grande produção salineira, tão genuinamente na-
I cional, I 

A cêra de carnaúba t?e eatrai, comumenté. da martôira j 
• mais rudimentar pos îvel» j 

£ assim tudo anda nessa altura, sem eòtimulos maio-
j res, sem maiores atos de coragem. 1 

Nomeações para a car-
reira de diplomatas 

RIO, 26 — Th acordo com d I Moss de Melo Teixeira, Paulo 
decreto de reforma do Minis- I Augusto Cotrim Rodi iguos Fer-
terio das Relações Exteriores, | reira e Paulino Dornete$ de 
foram nomeados çelo prefiiden- Freitas 
te da Republica, para o cargo 

e ficaram inteirados do conteu- o que ofidâbnente se divulgou * 
do do comunicado do Ministro aqui a respeito do já referido 
do exterior da França. 1 comunicado. 

Mac Arthur abolinos serviços 
diplomáticos japoneses 

TOQUÍO (S. I R ) 2253 — diptomátícá japonesft - fem-
O Supremo Comandante Alia- 1 baixadas, legações consulados, 
do» general Douglas Mac Ar- j adidos militares, navais e co-
thur, ordenou recentemente a I merciais — foi convertida mui 
abolição dos serviços diploma to antes de Pearl Harbort 
ticos japoneses e o rompimento mitida sob a direção das Po-
de todas as relações japonesas tèneias Aliadas, especifica que 
com os governos estrangeiros, o govorno japonês deve en-
Esta medida, como outras to- tregar intactos imediatamen-
madas pelo general Mac Ar- te, aos representantes alia-» 
thur, abala as raizes mais dos os pertences e os documen 
profundas da estrutura social, tos dos serviços consulares e 
política e economica do Ja* diplomáticos que manteve em 
pSo. ; todo o mundo. Os representan 

A^sim acabam os restos do te« consulares e diplomática<; 
sitema de espionagem inter- junto dos paises neutrais de-
nacional em a máquina verão ser imediatamente cha-i 

^ mados ao Japão, 
Os funcionários aliados tem 

A a 
Frasca e 

PARIS. 27 (RO - O Conde 
Carlos Sforza, presidente da 
Assembléia Consultiva Italia-
na chegou hoje, a esta Capitai, 
onde deverá pronunciar uma 
conferencia »obre as relações 
entre a França e a Itália, tob 
oi auspicio« do Comité Demo* 
critico Franco-foltonQ, 

Teve a pena 
comutada 

PARIS, 23 <R.) 

uma probalidade de poder as* 
*lm adquirir ot documento« se-
creto» japoneset que revelem 
o» planos da preparação da 

O jorna- * outras informações 
lista Armand Castonet de Pay- j valiosas. Acentuam porém que 
sehur. com 68 anos de idade, os japonest* provavelmente 
condenado a morte por crime' deetruiram 0< documentou se-
de colaboracionismo, em outu- j cretoa de valor anta* de aban-
bro de 1944, teve a sua pena donar a« embaixada« e lega-

' ç6e«t 
Paieoe haver ainda entre 300 

e 500 diplomata« jnponeMâ 
fora do pai«. Exceto no» paises 
neutro», como a Suécia * a Su-
ia*m todo» eU« utAo interna* 
doa. 

comutada para 
tua. 

prisão PerP*~ 

Cborchill vai 
vero2ar 

MIAMI, (Florida), 2S (Ü.) 
— O coronel Frank Clark hos-
pederá Winston Churchill em 
su^ residência, na praia de 
Miami, e declarou que o ex-
primeiro ministro britânico che 
gará a New York a 15 de ja-
neiro proximo, devendo se di-
rigir imediatamente para eeta 
çirftdg df veraneio, 

Cromos e Folhinhas 
para y M 6 

Reeebeh >§ cromos « Respecti-
vas folhin as para o próximo 
ano de 1Ô46) da Companhia In-
ternacional de Seguros, da 
qual >âo agente« Çeaar* Cia* 
Ud, 

* 
ElIUfifl P R E I MUTi' nGO : 
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SEXTA-FEIRA 
FATO BQ0TORICO -

X889 — Falece» no Porto, 
ex-imperatriz do Brasil, D< 
Teresa Maria Cristina, 

PENSAMENTO DO DIA 
Não é preciso provocar 
sofrimento 
temos apena$ que viver, em 
cada dia, a nossa vida, * tal 
qual a Providencia a teceu, 
Pe. W> Doyle S, J. 

o 
e a humilhaçâoj 

Modificado o Imposto de Renda Assistência o JDenlaria 
SKo contribuintes as pessoas físicas com renda 

RIO. — (De avião) —Ide íarailia, 4 razao de ouo 
y îsinou o presidente da RÜ -' mil cruzeiro« anuais para o ou-

publica um decreto-lei 

do 

: . r, .*. 

• A O R D E M 
í Vespertino de propriedade do 

Centro de Imprensa Ltd. 
* 

Oto Guerra 
) (Diretor) * 
t 
; F. Veras Bezerra 
' Redator-secretaHo 
/ 

- J. G. Meira Ltma 
| (Gerente) 

> E X P E D I E N T E t 
\ RED.: 8 Ós 11 e 13 ás 6 hora» 
) GEH.: 7 éa 11 e 13 ás 17 horas 

Caixa Postal: 110 
' » 

TELEFONES: f 
t REDAÇAO - 12-22 
' GERÊNCIA; — 12-49 

dando 
nova redação ao art. 1.° § 3 J 

do art. 5*°, letra e), ns. I e II, 
ao § 5.° do art 2? art 26 e 
§ 3*°, ao art, 44 e seu paragtV 
fo único» ao art. 48 e paragrafo 
único, ao § 1.° do art. 63, ao 
§ 3.° do art, 108, ao art. 133 e 
á letra a) do art 145 dc de-
creto-lei n.° 5.844, dê 23 de se-
tembro de 1943, que dispõe so-
bre o pagamento do imposto 
de renda* 

Passaram a ter a seguinte re-
dação: 

"Art, 1,° — As pessoas físi-
cas domiciliadas ou resideo 

- m . i Dr . Newton Silveira anua! superior a 2 4 m u cruzeiros 1 (Diplomado peia Faculdade 
avião) —Ide íamilia, á%azao de oiço 90.000,00, 5 % entre Cr$ |mentar aplicando á porção dt d» B f \ 

. . l m í i *m*«<rftt «nua,, «ira o ou- 90.000,00 a Cri 120.000,00, 7 %í renda até trinta mil cruzeiro» 11 UH 

entre Cr* 120.000,00 e Crt a taxa de um por cento, sem ™ B E T A S ~ 10fWi 
150.000,00 a 200.000,00, 12 %;Le atender ao limite de isenção. Obturação a malgama 10,00 

tro cônjuge e de quatro mil 
cruzeiros para cada filho me-
nor ou invalido ou filha sol-
teira pu viuva*sem arrimo, o-
bedecidas as seguintes regrns. 

I — na constancia da'socie-
dade conjugal, qualquer qus 
seja o regime de bens, somen-
te ao cabeça do casal cabe a 
isenção de vinte quatro mil 
cruzeiros do art. 26 e os abati-
mentos relativos ao outro côn-
juge e aos filhos» 

XX — no caso de dissolução 
do sociedade conjugal, en vir -
tude de desquite ou anulação 
de casamento, a cada cônjuge 

tes no Brasil que tiverem ren cabe a isenção de 24 mil cru-
da liquida anual superior a zeirps do art, 26 e o aba-
vinte e quatro mil cruzeiros,1 timento relativo aos filhos que 
soo contribuintes do imposto de' sustentar, atendido, também o 
renda, sem distinção de nacio- disposto no paragrafo único do 
nalidade, sexo, idade, estado ou art. 327 do Código Civil, 
profissão". § 5.° — No caso do n,° 1. 

< 

Sétífc: Rua Dr. Barata, 
—•NATAL— 
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"Art. 5,° — g 3.° — A re-
muneração de 'que trata a ali-
nça c) do inciso I do § 1.° não 
poderá exceder & vinte è qua-
tro mil cruzeiros quando o ca-
pital do beneficiado não for 
superior a cento e vinté mil 
cruzeiros: ultrapassando o ca-
pital essa quantia, a remune-
ração poderá atingir vinte vpor 
cento dele. até o limite má-
ximo de Sessenta mil cruseir^s 
anuais", 

Art. 2.° "e — Os encargos 

da letra c, deste artigo, cal-
cular-sa-á quanto ao outro con 
juge, o imposto complementar 
aplicado á pprção de renda 
trinta mil cruzeiros (Cr$ 
IX-000,00) a tana íe um por 
cento. 

"Art. 26. As taxas progres-
sivas são as seguintes: 

Até CrS 24.000,00, isento, en-
tre CrS 24.00,00 e Cr$ 
30,000,00, 1 %; entre Cr$ 
30.000,00 a Crí 60,000,00. 3 % 
entre CrS 60.000,00 a Cr$. . 

A S S I N A T U R A S 
; PAGAMENTO ADIANTADO 
f Ano Cr$ 70.00 ] 
' Semestre - 4 0 0 0 ! 
) Trimestre 20,00 
/ 

f VENDA AVULSA 
í Numero do «tia ,, <. Cr* 0,30 
J Numero utfagado . . . 
i Publicações - Anúncios 
í Avulsos — Carimbo», etc 
t TABELA KA GERENCIA 

S i n d i c a t o do C o m e r c i o Varejista de N a t a 
Imposto Sindical 

EXERCÍCIO DE J 640 

df 
das 
rit 
rc-

REPRESENTANTE 
A. SL LARA 

r NO RIO: Hua Senador; 
< Dantas, 40-5.° Andar—Fone ; 
/ 22-9924» 
\ EM S. ÊAULOí DlreçftO j 
i de Raul Casamaior — \ 
> Rua Felipe de Oliveira, ; 

\ 21 — 8.° — Fone: 29-873 l 
( : 

O Sindicato do Cornei do Varejista dfe Natal, 
conformidade com w determinações da Consolidação 
Leis do Trabalho, avisa aos contribuintes dessa 
Econômica que o recolhimento do Imposto Sindical, 
lativo ao Exercício de 1940, deverá ser efetuado ate o dia 
31 de janeiro de 1946, no Banco do Brasil, sob pena de multa 
de 10%, 

Este Sindicato, ^m sua séde social á Av. Tavares 
de Lyra, tifi 96 — 1.° andar, distribuirá as guias neces-
sárias a esse recolhimento. 

Natal 26 de dezembro de 1945. 

MILITAO MILI CHAVES 
JPreetóente , * * 

entre Cr$ 200.000,00 
a Cr$ 300.000,00, 15 %; entre 
Crí 300.000,00 a CrS 400.000,00, 
15 %; entre Cr$ 400.000,00 e 
Cr$ 500000,00, 17 %; entre Cr$ 
500.000,00 r CrS 600,000,00 18 
%; entre Cr$ 600.000,00 a Cr« 
700.000,00, 19 %; acima de 
CrS 700.000,00, 20 

§ 3.° — As taxas constantes 
da tabela, a partir de duzen-
tos mil cruzeiros (Cr$ 
200.000,00), serão acrescidas de 
um adicional sobre a renda, 
que será cobrada com o impos-
to complementar e vigorará no 
exercício de 1946". 

"Art 44 — As pessoas ju-
ridic&$ pagarão, íobre 09 lucros 
apurados de acordo com este 
decreto-lei, o imposto propor-
cional de seis por cento ($ %), 
e o imposto adicional de dois 
por cer.tp, exceto as socieda-
des civis que pagarão, sobre 
os mesmo* lucros, o imposto 
proporcional de três por cento 
e o imposto adicional de um 
por cento, 

"Paragrafo unicp <— Os im-
postos adicionais d« que trata 
este artigo serão Cobrados com 
o imposto proporcional e vigo~ 
farão )io «xeu'ckj o í)|n£pce|ro 
de 1946", 

Art, 48 ^ A isenção de vin-
te e quatro mil cruzeiros do 
art. 26 Será considerada no 
axercicio finenceiíç em que o-
correr o falecimento, do contri-
buinte. 

Paragrafo único — No$ exer-
cidos subsequentes, se a ren-
da liquida for superior a vin-
te e quatro mil cruzeiros cal-
cular-se*á o imposto compjte-

VENDE-SE 

observando-se. daí em diante, p o r f e l ™ a 15,00 
a, taxas progressiva, cons- f ° ^ R I 0 S ~ d e 7 á s e 13 
tantes do art. 26". ág 17 hora». 

«Art. 63 - § IP - Não ha- «u* Amaro B a r r e t 0 - 1237 -
verá «Ma obrigação para a» ALECRIM. 
pessoas foiças, salvo exigencia 
da autoridade fiscal, quando 
a soma dos rendimentos brutos | p o r m o ü v o d e m u d a 
não exceder a vinte • quat^ Q 8 u l d o país> a c h a m . s e á J 
mil cruzeiro», anuaw . á r u a P o t . 3 

«Art. 108 - 8 3° - Não .e- ^ o b j e t o s ; ^ ' J ^ 
râo prestadas informaçoes «o- v i o l i n t ) ) x b a l a n ç a 2 h 
bre rendimentos pagos saí- 2 c o m o d B ) : c a i x a d e buç_ 
VO quanto . juros, dividendos, ^ x m Q t o r ^ ^ ^ 
lucros e alugueis, quando « s ; U H P e l bom b a 
respectivas importâncias nao 

u 
centrifuga 

'Sulzer", tipo HLimax"f 

DR. MONTE ~ 
Kx-aailte&te do Hosyittl 

Pedro II 
(LÄPKCI^UÖTA) 

Ouvidos* Nariz e Garganta 
Ss^Mslotenttt do Hospital 

Centenário 
COM,: AV. Rio Branco, 653 

de X**.: Avenida Rio Branco, 777 

excederem a vinte e quatro mil 
cruzeiros, desde que as pessoas 
que os tiverem recebido não 
percebam rendimentos de ou-
tras fontes"» 

"Art. 133 — As repartições 
pagadoras federais, estaduais e 
municipais, as entidades au-
tárquicas, paraestatais e de e* 
conomia mixta não pagarão 
vencimentos, depois de 30 
abril, aos funcionários * mi-
litares que percebam venci-
mentos superiores a vinte e 
quatro-" mil cruzeiros anuais, 
sem que estes exibam o re-
cibo de entrega da declaração 
de rendimentos14. 

"Art, 145 — a)—de cinquen-i ADVOGADOS 
a cruzeiros a duzentos cruaeU fe^torio: Edifício Banco de 

ros, se o contribuinte, pessoa j ^ j o ^ d i r - aala 8 -

OTTO G U E R R A 

Raimundo Nonato 
Fernandes 

tísica, demonstrar, dentro do 
prazo de esclarecimentos, que 
ma renda liquida nao excedeu 
u vinte e quatro mil cruzeiros 
cu, em se tratando de pessoa 
juridica, se provar, nesse prn-
ío, nao ter apurado lucro de 
icoido com as disposições des-
te decreto-lei"» 

Itaio 1M8 

fins i!s PM 
« f t 8 DK DKZBMBftO 

28 * Mali 
" Bint» Cna 

M * Natal 
I I " Queira 

BAIRRO PO ALECRIM 

Dutra — 1 — 4 — T — II 

» - t i . 
Coelho — I — I — I —11 — 14 
1T—-10 — H — H — 
lf — II — t l — M — ST — W. 
Adaclva — I — • — I — 11 — 
Dr. Manoel Vitorino 
s m v i ç o M I D I CO-
I B P I C I A L l I á D p 

QUADROS NEGROS 

nltti mino» parul«ntM, rwu-

L I E S E 
I tájr Receberam 

M. Martins & Cia. 
Rua Fre! Miguel inho,130 

Oficina Remington 
de 

SILAS LIMA DE OLIVEIRA 
Consertos e reconstruções de maquinas 
de escrever, somar, calcular, registra-

doras, mimeografos, etc. 
Rua Ferreira Chaves, 152 

—Ribeira — Natal — 

A Farmacia Monte N M SEB A SUA PARMACIA 
PORQUE E' A QUE VENDE MA18 BARATO - DROGAI 

NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

C r i t e r i o s a M a n i p u l a ç ã o 
F A R M A C I A M O N T E 

M o n t e I r m ã o s Ltd. 
Looalizhd* no ponto mais central da Cidade 

BUA JOÃO PESSOA, 173 — NATAL 

DE 

Oescobrimentos inesperados 
LONDRES, 26 (R.) — Cir-1 nas dos templos das cidade 

culos nacionais bem informa- antigas que estavam sepulta-
dos, dizem que a guerra impe-
diu muito os trabalhos de pes-
quisas e realizações cientificas. 
Porém na* exeavaçóes e cons-
truções de aerodromos, e em 
cratéras abertas pelas bombas 
permitiram efetuar inespera-
dos descobrimentos nas c&ver-

- te 14 fc II 

ALUC A SE 
Uma Ml«, co instalaçao dá-

gua, Mnttdft, com quintal a 
tijolo. 

Tratar na Rua Fot«ngi, 344. 

Castanha de caf ú 
BRASIL O I T I C I C A S. A.« 
compra qualquer quantidade por inter-

médio de seus Agentes 
J. OLIVEIRA & CIA. 

Rua Frei Miguelinho, 123 — NATAL 

Mensagem do 
Rei lorge VI 

LONDRES, 26 (R.) - O 
Hei Jorge VI em mensagem di-
rigida por ooaíifio do Natal á 
juventude, disse que esta deve 
conservar coragem e aaptrança 
no atntido de criar um mundo 
mais pacifico. Falando da ca-
sa de campo Sandringham dis-
se que "a nossa simpatia pelos 
outros leva a exprimir a hu-
milde gratidão que Deus deu a 
nossa comunidade> e a$ nações 
do império o maravilhoso espi-
rito de unidade e afeto. Nlo 
temamos o futuro, disse o Rei 
Jorge, VI; pensemos em diae 
que virão como devemos pen-
sar em coisas que trarão ven-
tura e felicidade* 

Dr* Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORíO 
do "Hospital Miguel Couto" 

Exame de Sangue —- Urina — 
Fezes — Escarro Pus — Li-
quido esfaio mquiano — Vaci-

nas autegena* 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua Frei Mi-

guelinho, 88, Fone, 1119 
Expediente; Das 9 ás 11 ç 

doa 14 ás 1? horas. 
R E S I D Ê N C I A : 

Rua Tralri, 342 — Fone 1398, 

Dr. Paulo Galvão 
VIAS URUNARIAS 

Ex-interno da clinica Urologia 
la Faculdade da Baía. Ex-assis-
tente da clinica cirúrgica do 
JÉrf. Geneaio Lope* no Hospital 
Santa Izabel. — Clinica e Cirur-
gia especializada das Vias Uri-das. Exemplo: excavaram-sc 

terrenos da Grâ Bretanha pari | aarias» Doenças Venereas, Per-
construção #de aerodromos c I turbações sexuais* 
encontraram-se traçados um I Consultorip: Ulisses Caldas, 88 
templo celta construído de ma- I 1.° andar * Das 9 ás 11 e dei 
deira ha mais de 500 anos an- | _ 14 horas em diante, 
tes de Cristo. Em Canterbur> 
na Inglaterra crateras aberta? 
por bombas permitiram com-
provar a existeneia de ruinaí 
de cidades construidas pouce 
depois que o* romanos en-
quistaram as ilhas britanicas nc 
ano de 43. Na ampliação d* 
Mediterrâneo foram achado* 
restos de animais fosseis, pô  
outro lado na Ruttia descobri-
ram restos de civilizações dt 
época calculada entre 25 mil # 
100 mil anos atrás; também en 
contraram na Rússia restos dt 
um craneo de setenta centime 
tros de circunferência e tem ; 
mesma largura de um cranec 
de um gigante humano; nc 
México meridional acharam-sc 
ruinae antigas, provas de mi 
graçto da costa do Golfo dr 

Dr. Creso Bexerra 
«O S t r v i f o áe ê M * 

m d « a i f t PoLcl ín í^ 

D O E N Ç A S INTERNAS 

P O A D U L T O 
Aparelha Digestivo 

IUe*; Ru® Kipibú, 521 
^ M k : AT. Bio Brmnoo, 

- P - t e U i i 17 

DR- JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 

DOBVÇAS DS SENHORAS 

P A R T O S 

Onda« Curtas eletrocosgul* 
çiof biituri elétrico — Cônsul* 
tas: das 14 horas em di*cte. 

México dos indios civilizada I Cottmltorio: Rua U I Í M Í C*1" 
que exUtiram anteriormente I daa, — Prudenta A 
aos Mayaa. 1 U ú f * , » 

.EITÜJIB VO LOHBRDn ! HUH: ,îûû 1 
I 
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"America" e "Alecrim" fuão, depois de s 
choque do Toioeio Pró-Iluminação do Estádio 

Os valorosos contendores tudo envidarão para vencer 
n o jogo de estréia 

Domingo proximo# iniciando e alecrínensss v<*rificar-se*á envidar para marcar o primei-
o promissor 'Torneio Relam* entre duas potencias da mes- ro e sensacional triunfo, na 
pago Pró-Iluminação do Está-
dio", estarão frente a frente 
em uma peleja devéra» sen-
sacional, os poderosos Esqua-
drões dos "diabos rubros" 
natalenses e dos píríquitos de 
nossa terra* 

» 

ma força e, portanto» é de grande competição a se iniciar, 
presumir-se que a luta tenha Sabe-se que vão estreiar no-
as características renhida e vos elementos nos dois ban-
brilhante. dos, que s^ apresentarão inte-

Os dois bravo® litigantes grados por todos os seus consa-
cío&os de sua própria respon- grado5 futebolera titulares 
sabilidade no cenário esportivo Os quadros deverão ser pos* berto, Manoel Veiga e Rotki-

AMERICA — Bóris; Leonidas 
e João Augusto; Hélio, Lavor e 
Valter; Domício, Souza, Nata-
nael, Viana e Canindé. 

ALECRIM — Adalberto; Ge-
raldo e Deusdedith; Zéborges, 
Valdemar e Ernâni; Zélins, Ko-

O choqu^ entre americanos j de nossa terra tudo hão de sivelmente os seguintes gues 

Economia, prosperidade, progresso 
são formados de pequenos depositos 
Reooioâo insíÉBííicaiiles p i f l i s a CARA RllL E I P J U U BE NATAL 

transformou-se em solida Ceoaeialiva Central da Credito 

Mais de Cr$.15.000.000,00 d a Depósitos Populares 
Enlre -os mesmos já esíá o seu ? 

w 
* 

mt 

ABRA QUANTO ANTES SUA CADERNETA 
Rua Pr. Barata, 208 (Paola 

S A N G U E N O L 
O m í m I «tomate* toaJoor Fw 
toca, Calai», ASMOte*» • Vaaodafc 

1* SòtfU. ata. 

09 FALIDOS, DWAÜPIItAOOU 
ESGOTADOS, ANÍMICOS, MÁS'» 
QU* ClUAM, MAGROS, CWAN-

Çàa RAQÜmCAJt 

ft 

n u IBM) 

P R E F E I T U R A M U N I C I P A L 

Exila do seu fornecedor os produtos út 

Moinho "LEÃO" 
BRASIL 
d» milho IMPERIAL 

Colorau DOIS LEÕES tfKDlDOS A 

Soe. Comctfdo • Torrefaçâo Lida. 
F A B R I C A : — R U A A K A K O B A R R E T O , U M 

B S C R I T O R I O • V I N D A S : — A V . PREBZDKNTI 
Q U A R E S M A . MT — f O J l — 1 1 « 

Um cofre é indispensável em todo 
estabelecimento comercial, para res-
guardo dos valores e documentos. 

Porém, para maior segurança é 
mistér que seja bem construído, a prova 
de fogo e arrombamento, 9 de segredo 
inviolável. 

O Cofre marca FIEL é o único que 
reúne estas qualidades. 

Cofres e Arquivos F I E L , os me-
lhores que se fabricam no Brasil. 

Pagamento facilitado. 
Distribuidor — CARLOS LAMAS 

Rua Dr. Barata 233 — Fone, 1159 
Caixa PostaL 87 — NATAL 

Expediente dg dia 26 de de* -
zembro de 1945. 

Despachos do sr.á Prefeito : 
N.° 4915 — Eliza Fernandes 

Pessoa. Concedo o desmem-
bramento e quanto a transferen-
cia após a apresentação do co-
nhecimento de transmissão, 

N.° 4776 — Joaquim Mari-
nho Pessoa • Concedo, 

N.° 4951 — Osorio Bezerra 
Dantas. O requerente para 
satisfazer as exigencias da Di-
retoria de Obras 

N.° 4884 — Manoel Estevam 
ia Silva. Aguarde a publica-
ção da tabela de ferias» 

N.° 4957 — Escrivão do 3,° 
Cartorio. Kesponda-se è arqui-
ve-se • 

>jo 4732 — José Gome» de 
Mélo, N.« 4886 — Nanila Fon-
seca de Freitas. 4739 — S, 
S R. A. S. Providenciado. 
\rquive-se. 

N,° 4985 — Rui Antunes Pe-
reiro» Liquida o debito. 

4934 — Maria Nair de 
Mesquita Dantas» Concedo« 

N.° 5014 — Francisca de 
Paiva Carvalho o outros. Ao 
adquirente para liquidar o'de-
bito. 

N.° 5016 — Wilson de Oli-
veira Miranda. Publique-se e-
ditai, 

N 0 4879 — Manoel Xavier 
dc Lima. Ao requerente para 
satisfazer a exigência da Di-
retoria de Obras» * 

N.c 4004 — Francisca Flo-
rentina de Paula. Oficie-Se AO 
Departamento das Municipali-
dades, juntando-se o presente 
processo. N.° 4960 — Padre 
Martinho Stenzel. Idem. 

N.° 4Ô83 — Edgard Ricardo 
do Nascimento. Concedo. 

N * 5005 - Ao diretor da Fa-
zenda para mandar certificar 
nos termos da informação da 
Diretoria de Obra«, 

N . ° 5005 — Estei dos Snuüw 
Falcão. Idem. 

N.° 4188 — Julio Sena. Con-
cedo a 2.a via da carta de afo-
ramento de acordo com a in-
formação da Diretoria de 
Obras. 

O futebòl através 
do Brasil 

Está em São Paulo para rea-
lizar uma atraante temporada 
de futebol o clube argentino 
"Rosario Central", que é in-
contestavelmente, uma grande 
expressão do futebol portenho. 
Na capital bandeirante o grê-
mio rosarino estrelará enfren-
tando o "São Paulo Futebol 
Clube", campaão paulista de 
1945 e promotor da temporada 
e, ainda, q "Palmeiras" e o 
Corinteans", Depois os argen-

tinos excursionarão até Minas 
Gerais e, em Belo-Horizontej 
preliarão duas vezes contra 
os dois mais fortes clubes mon-
tanheses, Finalmente, irão até; 
a Cidade do Salvador, onde 1 

realisarao unicamente duas e- ( 
xibições, regressando a Buenos 
Aires. 

X X 
Dentre de breves dias os 

brasileiros, recentes vencedores 
dos argentinos na disputa da 
"Copa Roca^, vão, por via 
aérea^ até ao Uruguai para, em 
Montevideo, no estádio Centena-
rio, disputarem contra os eis-
platinos a "Copa Rio Branco". 

Domingo proximo, no Rio» QÃ e-
lamentos cariocas vão treinar -
sob a «esclarecida diteçab dfc 
FLÁVIO COSTA para se man-
terem em forma. No proximo 
dia 2 E 3 saguirão QS nossos 
bravos futebolers para o Uru-
guai e aí, nos dias 5 e 9 de Ja-
neiro estarão firmes na defesa 
das gloriosas tradições do fu-
tebol nacional. 

X X X 
Da*mesma forma que Domin-

gos, o jovem CRACK Ademir 
pretende regularisar a sua si-
tuação profissional antes de 
embarcar para o Rio da Prata. 
O querido futeboler tem o s%u 
contrato terminado com MClube 
de Regatas Vasco da Gama", 
que o apresentou ao entusiástico 
publico carioca. Ademir afirma 
que preferirá atender á uma 
proposta concreta do clube 
crtumltíno esperando mesmo 

9 

que o seu atual clube apresente* 
lhe uma proposta aceitavel, 
caso contrario Ademir estudará 
as propostas que já lhe foram 
apresentadas por vario$ clubea 
paulitíUts, 

Paulo P. de Viveiro? 
ADVOGADO 

Eicritorlo: Duque da Csxlae, 
101, Stla S 

lUsLdflncia: Rua Sarldó, 422 
Tel, i m 

NINGUÉM pode contestar o 
grande valor comercial do 

CARIMBO 
Ele é necessário em toda parta 
O CARIMBO quando bem 
acabado» patenteia o progresso 

de sua oaaa 
| {Exija Carimbos bem feitos) 

N.° 3943 — João G0mes dai CANDIDO FREIRE DE MELO 
Costa. O requerente para sa 
tisíaxer as exigencias da Dire-
toria de Obras, 

4928 — Padre Martinho 
Stenzel, O requerente para sa-
tisfazer as exigenciaa da Dire-
toria Obras. N 0 3809 — 
João Antonio de ' Olivéira. 
Idem. 

N.° 4345 — Csmço Amâncio 
Ramalho. Idem, 

4987 — Leonardo Maga-
lhães Dantas. Publique-se edi-
tal. 

N.° 133 _ Lourival Alves d? 
Oliveira. Providenciado» Ar-
quive-se. 

N ° 4990 -

Hua Felipe Camerfio, SGt 

Raimundo* Rublrc 
da Lux 

( D t ( M « 
4e Brull) 

petita eauMi «Mi» m o r d t i 
criminals — Xfcffitoria, 
C « t f i # 4% Jwoê M 

— Vi* H. é» Wmet* 

GRAÇAS 
Agradeço de Coração a N. S. 

do Perpetuo Socorro, uma graça 
j alcançada em msu favor# Cçrn 

Laurentino Duo- ' promessa de publicar. 4 I 
decimo Rosado, Concedo, Maria Assunção Tavares 

N.° 178 — Prefeitura de! — 
Natal, Em vista da informação í Maria Feitosa Bezerra agra-
da aprovação publique-se. j dece a Santa Teresinha, uma 

N.° 4324 — Felipa Baliza, graça alcançada com promes-
O requerente para satisfazer as de publicar, 
exigencias da Diretoria de Florania, 27 de Dezembro de 
Obras. 1945, 

JOÃO GALVAO & CIA. 
T E C I D O S K M O l l A L 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA. 

R U A C H I L E N.° 2 3 3 
...Natal Rio Grande do Norte 

Ttltg.: "GALVÃO" — Caixa Postal, 3 - Teltíone: 1039 

DU PEDRO - t» R 

I I P I C l A l l l f A 

GUNDO 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Cheio da dinioa darmatolofita 
do Hospital "Miguel Couta", 

DOENÇAS DA FQJB 1 
SÍFILIS 

Consultório: Bua UlifiM» Cal« 
daa, 86 — 1.° andar 
Daa 14 ái 17 boraa* 

Reridetxda: Avenida Campoe 
Sales, 624 — Telefone 1764 

Dr. L Bandeira de 
Mélo 

E S P E C I A L I S T A 

HEMORROIDAS * Cura radical 
sem operação e sem dòr 

Tratamento» das doenças ano« 
retab e dos estreitamentos do 

réto pelas dilatações 
difttermicas — Parto 

Doenças das senhoras — Ondas 
Curtas — Eletrocoagulaçâo 

Consultorio: — Praça Augusto 
Severo, 260 1.° |a. — salas 8 
c 9 — Expediente : diariamente 

de 2 ás 5 da tarde 
Residência — Rua Jofio Pessoa, 

2 4 8 - r ç a t a l ~ R . G. N. 

Dr. Paulo Sobral 
Clinica Médica das doença« de 

Senhoras — Parto» 
Consultorio: — Rua Dr. Barata 

210 - L° - Fone, 11» 
Residencla: Avenida Prudente 

da Morais 471 

VIAS URINARIAS - PROTOLOG1A t SDIUB 
Cura radical da» htmorroklas, virias a hidrocelos, sem operaçio 
«eia dor. Doottg» da Uretra, prostata, vetieulas, oMninsis, b«d-
«a a rim. Tratamento rapide daa urolrlUa aguda« o 

. ParturbaoAea aonala — 
Oalvaaa C M M I 

DAI II HORAS «M ÛtAMTI 
Consultoria: 14melo ANova Aurara^ Rua Or Jarata, Ml, 

DR. JOSE4 IVO 
Chefe da Clinica pediatrica do 
Hospital da Policlínica do Ale-
cricou Crefe das clinicas do 
Ambulatório "Sâo José", do 

bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E 
DA CRIANÇA (distúrbios ali-
montares» dlarréas, vomltos, 
desnutrição, retardamento da 

dentiç&o, etc) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(utero, ovário, trompa, hemor« 
raglas dá puberdade, fanome-

noa de menopausa, eto») 
NEXJHASTEHTA SEXUAL 

A n u a 
<m 

VENDE-SE 
apra2i\ 1 caía na Prata do 
Moio, i "ftÇa Palatitiick 6 « 
também toma máquina Cairel. 

Tratar Vi« rua Gonçalves Lt-
do m> 

EITUfifl PRF • m LOHBflOfl I HUTÜ.MÜO 



• ' ! » » 

km it {hmo i• Oinrjais Fiifa» j» « J ^ J ^ « s * 
Criado e»ie novo orgãto 

RIO, 36 — No Departamento D. F. S. F. 3 funções de ca- O mati 
Fadaral da Segurança Publica bineiro. 
foi criado por um dec.-lei as- Até que seja expedido o re-
slnado paio presidente da Ra-' gulamento da Serviço dc Csn-
publica, ontem, o Serviço da aura dt Divarsóes Publicas, 
Censura de Diversões PpblU j vigorarão os dispositivos le-
oas, ao qual afio transferidas as gaia que se refere á cs 
atribuições da Divisfio de CU 
nema e Teatro àp Departemen-
to Nacional de Informação. 

Estabelece o decreto que 
passam a integrar a lotaçio do 
Departamento de Segurança 7 
cargos de censor, padrão M, do 
Quadro Suplementar, que ião 
Incluído» no Quadro perma-
nente; suprime o cargo de 
censor N do Quadro Suple-
mentar, e cria 3 cargos de cen~ 
sor, padrão N. no Quadro Per-
manente, bem como a função 
gratificada de chefe do Servi-
ço do orgâo agora criado com 
a gratificação anual de Crj .. 
12.000,00. 

Passam a fazer parte da ta-
bela numérica do mensaUsta do 

Cinemas 
C A P I T Ã O B L O O D — N O R E X 
Filme de aventuras de piratas 

e corsários, nos fins do século 
XVII, Ótimo desempenho, se-
quencias movimentadas, foto-
grafia execelente. 
ACEITÁVEL PARA ADUL-
TOS. 

Moços, há, engolfados noa vi-
ctat, porque aí os sepultou um® 
leitura má e outros há cami-
nhado pela senda do bem* gra-
ças a leituras proveitosa*. 

A nota do dia 

E o Brasil contieua 
Depois das lutas politicas a 

que com tanto ardôr e entu-
siasmo civícos, se entregou 
b povo brasileiro, o país vai 
retornando, afinal, aos largoŝ  
caminhos do regime demo-
crático» 

E e justamente nesta hora 
que mais necessário se 
faz lembrar a todos os 
patridos a obrigação que 
têm de, uftidos e con-
jugados para um só obje-
tivo, trabalhar pela grande-
za cadr vez mais rápida da 
Nação. Não importa que no 
ultimo pleito estivessem eles 
divididos em múltiplas fac-
ções e partido». O que inte» 
ressa, no momento, é o bem 
comum, é a felicidade geral, 
é, enfim, o progresso de um 
país que não deve ser obs-
tado por interessee mesqui-
nhos e pessoais» 

E' este portanto, o momen-
to de exortação* a todos os 
brasileiros; de todas as clas-
ses, de todas ar condições a 
de todas us profissões. Ne-
nhum 

tem o direito de negar 
e esta negação será sacrificar 
a marcha ascencional do Bra 
sil — o seu apoio incondi-
cional ao governo que fôr 
constituído entre nós, unica-
mente peJo fato de náo ter 
participado das facções que 
o apoiaram. 

Esqueçamos, desta maneira, 
os ressentimentos passados. 
Que as subdivisões partidá-
rias não sirvam de motivo a 
novoe entrechoques* Bastam 
os longos meses em que os 
homens públicos do pais, em 
sua maioria, estiveram en-
tregues á tarefa de esclare-
cer o eleitorado sobre os seus 
programas partidários. 

O povo já está farto de 
demagogia e — para que náo 
dizermos logo — de tantos 
ataques e de tanta campa-
nhas pessoais. N ?eseitamos 
de trabalho honer > e cons-
trutivo. Precisam i de prós-
ptrir • 4« •ngrendtotn 

censura 
dae casas de diversões, baixan-
do o chefe de Policia as ins-
truções que se tornarem ne-
cessárias. 

material de cabine de pro-
jeção e respectivo equipamen-
to existentes na Divis&o de Ci-
nema e Teatro serio transferi-
dos para o Departamento Fe-
deral de Segurança Publica* 

Pata atender noe ultimo« 
quinze dias do corrente ano, á 
despesa decorrente, o ato aaei-
nado abre o crédito suplemen-
tar de Cr$ 5.000,00. 

A O R D E M 
M 

NATAL — Sexta-feira, 28 de Dezembro de IMS 

Pelo Natal da Vitoria 
M t n s s g e m d c $ a u d a $ S o d o E x e r c i t o N a c i o n a l 

RIO, 24 (AN) — O general res para festejar o Natal de 
Camx>bert Pereira da Costa, Cristo, dirijo minhas saUda* 
respondendo pelo expediente ções afetuosas a todos os gene-
da Pasta da Guerra, mandou rais, oficiais, sub-tenentes( sar-
publicar a seguinte mensagem gentos, cabos, soldados e fun-
de saudação ao Exército: jcionarios civis do Ministério da 

"O Natal deste ano tem para Guerra, desejando-lhes $ ás 
todos nós, brasileiros, especial suas exmas. famílias, boas fes-
significado: voltámos á almeja- tas e prosperidades no ano fu-
da paz, depois de havermos turo, 

Dirijo-me, com especial afe-
to, ás famílias dos que não 
puderam regressar« dos que 
tombaram, gloriosamente pela 
vitoria do Brasil, 

Rio, Natal de 1945 U (a) 
GENERAL CANROBERT PE-
REIRA DA COSTA". 

saído, com honras da mais 
cruenta guerra mundial, na 
qual ajudámos a garantir a 
continuidade de nossa tradi* 
ção cristã e de povo livre, 
Sentimo-nos, hoje, mais, inte-
grados* ainda, no ideal de fra-
ternidade e ufanos por haver-
mos podido enviar á Itália uma 
expedição militar que se en-
cheu de glorias, 

Neste momento de comunhão 
nacional, em quç a família 
brasileira st? congrega nos la-

mm »MUS FI188 
ADVOGADO 

Rua Camboim, 717—Fone, 1700 

TOKIO, 27 (R.) — O minii-
tro da Faxenda do Japão pro-
jeta transformar vinte e cinco 
aerodromos agora imprestáveis 
oomo salinas, afim de aliviar a 
carência de sal no país* 

Será em Washington 
a nova conferencia 

MOSCOU, 28 (R.) - Cons-
ta que a próxima reunião^ dos 
Chanceleres das très grandes 
potencias será realizada em 
Washington, no próximo mâe 
de março, consoante sugestão 
do secretario de Estado, Byr-
nes. 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS | tal baiana, vem da ser nomea-
Hilná Pereira Mesquita, es-I do por Decreto do Exmo. Sr 

>osa do dr. Paulo Mesquita, J Presidente da Republica para 
delegado no Estado do Institu- o quadro técnico do Ministério 
o Nacional do Açúcar e AI- I da Agricultura o nosso distinto 
íool. dr. Walter Dantas conterrâneo 

Nair Bezerra de Araujo, I Cortês* 
sposa do r̂ psso confrade Val- I S, S que há alguns anos vi-
kmar Araujo, secretario de I nha prestando a sua colabo* 
A Republica", ração ao Serviço de Fomen-

SENHORES to Agricola no Estado de 
Dr. Alberto Roselli FilhS, Sergipe, foi designado para 

esidente no Rio de Janeiro. servir na Estação Experimen-
— Francisco Tomé Soares j tal de Cocô  situada na Capi-

omerciante em Macau. [tal daquele Estado. 
SENHORINHAS Ao dr, Walter Cortês 0« nos* 

sos parabéns. 
BATISADOS 

Efetuaram-se, no dia 25 do An 

corrente, as cerimonias de ba-
tismo. crisma e consagração do 
gaMo Aluisio, ftfho do sr. Aluí-
sio Alves, Assistcnte-Chefe do 
SERÁS, e de sua exma. esposa, 
d. Ivone l ira Alves. O batismo 
foi reviízado no Santuario do 
Tirol, sendo oficiante o cónego 
Luiz Vanderlei, e padrinhos o 
sr. Aristófanes Fernandes, co* 
merciante nesta praça e sua 
<*xma. consorte, d. MarSa do 
Céu Pereira Fernandes. O 
exmo, sr. Bispo, d, Marco-
Uno Dantas administrou o sa-
cramento do Crisma, do qual foi 
paraninfo o sr. Garibaldi Atl* 
ves, proprietário em Angicos, A 
Consagração efetuou-se na Ca-
pela salesiana* sendo celebrante 
o padre Pereira Náto,* 

FALECIMENTOS 
PAUUNA RIBEIRO DIL PAI-

VA — Na nesidoncia de sua 
filhat d. Maria da Camara 
Borja» é Rua Nisia Floresta 

faleceu, feira ultima, d." 
sulina Ribairq de Paiva; A 
extinta que contava a idade de 
83 anos, foram ministrados os 
últimos sacramentos da Igreja, 
pelo Padre Pereira Neto* 

A* família enlutada, enviamos 
os nossos pesamos. 

Em Bom Jesus, onde residia, 
faleceu ás primeira» horas da 
ontem, a sra, d. Maria Soleda-
de Andrade da Cunha, esposa 
do sr. Sarvulo Orago da Cu-
nha e irmã do professor Ge-
raldo Magela de Andrade. 

A desaparecida, que contava 
apenas vinte e tres anos de 
idade, foi Sempre um elemento 
de destaque nos meios catoli-
cos daquela localidade, onde 
gosava de grande estima, sendo 
sua morte muito sentida. 

O sepultamento rcalizou-ie 
ás 17 horas daquele dia com 
grande acompanhamento de pa-
rentes e pessoas amigas. 

Pezames á família enlutada, 
especialmente ao nosso prezado 

diploma uma turma de humanistas 
Revestiu-se de multa soient* oialmente nos tempi* mu<icr 

dade a entrega de certificados 
is conclulntts do Ciclo 
Olnaetel do Olnáslo Normal de 
Mossoró. 

A cerimonia teve lugar no 
dia 15 do corrente numa sea-
s&o magna levada a efeito ás 
18 horas, no ealfto nobre do 
Edificio União Ceixelral» pre-
sidida pelo preclaro Bispo Dio-
cesano D, Jo&o Batista Por* 
tocarrero Costa, ladeado pelo 
corpo docente do estabeleci-
mento, 

Uma^ numerosa e distinta 
assistência enchia literalmente 
o local e recebeu com vibran-
ces aplausos a garbosa turma 
de humanistas, que se fazia a-
companhar de seus respectivos 
padrinhos, 

Após a entrega dos certifi-
cados falou em nome de suas 
colegas e concluinte Maria do 
Socorro Dantas, que em su-
bstancioso discurso evocou a 
proveitosa passagem da turma 
pelo velho e tradicional Giná-
sio Normal de Mossoró, enal-
tecendo o eficiente . trabalho 
educativo desenvolvido sem o 
menor arrefecimento pelo va-
loroso corpo docente desse con-
ceituado educand&rio» tendo, 
por igual, ternas palavras de 
estimulo ás colegas que fica-
vam no estabelecimento conti-
nuando "o seu dedicado traba-
lho de aprimoramento cultu-
ral, 

Falou, em seguida, o para* 
ninfo da turma» dr. José Au-
gusto Rodrigues, atual diretoi 
daquele Ginásio. Com a su:\ 
autoridade de preceptor emé 
rito, o jovem educador "teceu 
largas considerações em torno 
do probléma do ensino, espe-

nos em que a questáo »0(:ly| 
conatítue a mais séris piçocu-
paçfto doe soclologos e estsdU-
tai. Teve, entretanto, o ora-
dor palavras de confiança n>) 
futuro de nossa Patria com 0 
desenvolvimento que viermo* 
dar aos trabalhos educativos 
de sua mocidade, 

Encerrando a sessão, d. João 
Batista proferiu um belissi* 
mo improviso, expressando n 
sua grata satisfação em parti-
cipar de solenidades como â-
quela em que se dava o mais 
eloquente atestado do interesse 
que se verificava no seio da 
sociedade mossoroense, á exom 
pio do que se fazia em outros 
meios, de se dar à juventude 
instrução e educação perfeita, 
fato preponderante para <• 
progresso da nacionalidade. 

Designado para estuda 
ia 
e 

Por decreto de ontem, o 
Exmo. Sr Interventor Fede-
ral, desembargador Seabra Fa-
gundes. designou o Maestro Val 
iemar de Almeida, diretor do 
losso Instituto de Musica, que 
ie encontra atualmente no 
Rio de Janeiro, para fazer urn 
estudo especializado a respeito 
lo moderno ensino da musica. 
Assim, o catedrático de musica 
lo Colégio Estadual do Rio 
branda do Norte terá oportu-
nidade de aperfeiçoar os ^us 
conhecimentos, para transtniti-
os em dias futuros á mocida-
V estudiosa do nosso Estado. 

cooperador professor Magel* de 
drade* 

f Paulina Ribeiro de Paiva 
Missa de 7. dia 

Geralda Lima. filha do sr, 
Alipio Barbosa Lima, 

— Helena Meireles, filha do 
sr. Celso Meireles, residente 
am Nova Cruz, 

— Santina Menezes, filha 
do dr, FVancisco Menezes, ad-
vogado nesta capital. 

CRIANÇAS 
Frederico Marcos, filho do ar. 

C0" I M a r i a d a S - i * * f i , h a s , Mari, Dominga dos 
—Inalda. filha do sr. Jonas I Santos, Marcionita Silva * família (ausentes), Francisco Camara 

ComerCÍant^ • (ausentes), Luiza d, Silva Lira e filhos (ausentes). Edith 
NOIVOS Domingues da Silva e filhos (ausentes) Manoel Alexandrino Go» 

Prometeram-se em casamento, m e* - w j i i , rrtm/irW * ' i 
no dia 84 deste, na cidade de ** Ua' c o n v i d a m Parentes e amigos para assistirem 
Goianinha, a senhorinha Nanei á de 7.° dia, que mandam celebrar na Igreja do Bom Jesus, 

S f f i K á s 6 3 0 h 0 r a s- ^ d i a 3 1 — ^ e , p0r alma de sua in^queei 
Barbalho Simon«ttl. e o jovem v e ] mâe( avó e sogra, PAUUNA RIBEIRO DE PAIVA pelo 
Silvério. Barbalho. qu* se confessam desde já agradecidos. Os noivos, que são 
de realce na sociedade goiani-
nense, têm sido muito felicita-
dos. 

DIVERSAS 
DH. JOÃO BATISTA LEAN-

DRO — Transcorre, hoje, a data 
natalícia do dr. João B. Lean 

João Chrisostomo Galvão Filho 

cotûpa' 

3 0 ' dia 
João Galvfio tt Cia> convidam o Comereio e seus 

dro, conceituado clinico nesta I amigos á assistirem á Missa qtie se celebrará em 1 
capital. de janeiro vindouro na Capela dos Salezianos ás 7 ho-

Por este motivo, o ilustre a- ras, pelo 30.° dia do falecimento do seti digno chefe e 
niversariante que è também I amigo ar» João Galvao Filho, 
um dos mais altos comerciantes Antecipadamente agradecem i todos que ali 
desta praça, recebera justas ho-1 recerem. 
menagens dos eeus amigos e ad-

. P,,r | «I* João Chrisostomo Galvão Filho 
via aérea, chegou ante-ontem « 
esta cidade o jovem Paulo I Q A i 
Gembêta de Oliveira Lima, aoa- « I R 
demico de Medicma naquela Olavo João Galvão senhora e filhos, dr. Alvaro da 
cidade, onde é também Inspetor Silva Vieira senhora e filhos, d, Maria de Miranda GaU 
federal junta á^cola Técnica, vâo, convidam seus amigos e parentea para aeaistirtm d 
M . * que por alma de seu inesquecWel pai, sogro, genro, 
8 * W H C 0 R - l v A ? « j^ , mandarfio celebrar a 2 da janeiro de lM6 ni 
TE3 —Habilitado em concurso Capela doe Salesianos ás 7 horas. 
S S T M Í A n t e c i p a m oe aeua agradecimentos a quanto! com-
do ht algum mtati na C^i* | partftm a etlt ato de caridade critO. 

re Eiiri 
chette im 
ERA < PROVINCIAL DAS IR-

MÃS DOÍÍOTEAS 
No Convento da Conceição, 

em Olinda, Recife, faleceu, no ? > 
dia 22 do corrente, a tevma. 
Madre Enrichetta Cesari^ Pro» 
vincial das Irmãs Dorotáaa. 

Natural da 2taliaf a prantea* 
da extinta se encontrava no 
Brasil há 23 anos, em cujo 
apso d* tempo sempre foi 
rovincial daquela Ordem Re* 

igiofea. Inteligência esclarzci-
da, Madre Enriehette era ume 
orientadora segura em sua co-
munidade, sempre se destacan-
do pelas virtudes que lhe 
ornavam o espirito profunda-
mente religioso, e pelo acerto 
de suas medidas, Desapare-
cendo aos 67 anos de idade, 
vitima de iniideosa moléstia. 

seu falecimento causou pro-
fundo pesar entre as Dorotéas, 
e quiçá, no seio dos católicos 
pernambucanos. 

*0 sepultamento da venerável 
Madre Enrichítte Cesari reali-
zou-se no mesmo dia, ás 16 
horas» no oamiterlo de Santo 
Amare> no Recife, tendo acom-
panhado o féretro uma enorme 
multidáo. • 

A's Irmãs Dorotéas, por in-
termédio da madre ger^l do 
ginásio Imaculada Conceição, 
desta capital, A ORDEM envia 
condolências, 

— Amanhã, ás B.2Ò horas, na 
capeia do ginásio da Conceição, 
eerá celebrada missa pela 
rima de Madre Xnridhette C*-
aari, 

j t . t t t e a r d o B a r r o t o 
Diretor do Hospital dê 

Alienado* 
DOENÇAS MENTAIS t 

NERVOSAS 
Consultório: Ru* Dr. Barata, 

HO — Fone: 1120 
fteaid: Ave&lda Deodoro, d l 

T«l«foM — l t l l 

IONAS OURQEL 
nOTMOKADO 

A á f o ü i i i a Gactdfcaa» Bdai* 
FecWegra, PaM e 

Peafa 

VOMI 1414 

de 
ONTÁRIO (Califórnia)* 27 

(R.)^— Um avião militar d^ 
trírtSpôrte, com dois tripulan-
tes, projetou-se ao solo a seis 
^uilometros a léste desta cida-
de. O aparelho sinistrado caiu 
ao sólo em chamas, tendo pe-
recido oarbonixado os dois tri-
pulantes, 

Cartões de Boas Festas 
Recebemos eftrtòes de Boâ  

Festas ç de Felicidade paia o 
proximo Ano Novo de 1946. da> 
seguintes pessoas e instituições-

Rosso Roco (Oficina Radi«-
BrasiJ,) José Bezerra de Andr.i^ 
de e Sergio Severo 

Or. Teodulo Arelho 
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Adiadas ás eleições para Governador 
e Deputados Estaduais 

No dia 20 de janeiro assumirá o novo Presidente da Repu-
bUca-Será alterada a Lei Eleitoral 

RIO, 29 — Urgente — Círculos au-
torizados juntos ás autoridades eleito^ 
rais, nesta capital, informam que as e-
leições estaduais para Governador e 
Assembléia serão adiadas« em virtude 
da" promulgação de uma nova Consti-
tuição para o Brasil. 

Adiantam os informes que essas 
eleições que deveriam se realizar em 
maio proximo, serão efetuadas trinta 
dias após a promulgação da nova car-
ta constitucional. 

A posse cio general Eurico Dutra 

RIO, 29 —, Urgente —A imprensa 
desta capital divulga« baseada em infor-
mações dignas de crédito que a posse 

» 

do General Eurico Gappar Dutra na pre-
sidência da Republica será realizada 
no dia 20 de janeiro proximo. Para que 
isto aconteça, será alterada a Lei Elei-
toral« afim de se reduzir os prazos dèla 
constantes« no tocante á matéria. 

Escolhida a comissão aparadora do 
Tribunal Regional Eleitoral 

Em sessão que teve lugar, A comissão ficou assim cons-
ontcm, o Tribunal Regional E- tituida: Drs. Eurico Montene-
leitoral designou a comissão (gro, Carlos Augusto e Lins 
apuradora daç eleições. \ Baía. 
wmmrnimmmmmimimm^^^^^^imirm^mmimmmmmmmmaimmmmmmmmm^mmmmm^^^mmfmmÊtmmmmm^^^ 

Planos para estabelecer a 
Policia Internacional 

NÕVA YORK, 29 (R.) — Ojçòes Unidas. Acrescentando 
"Times" informa de Washing- ; que esses planos estão sendo 

Resultado das eleições no Rio GJ do Norte 
O Egrégio Tribunal Eleitoral reali- Alves (2). E o Partido!Republicano Pro- CSftOOS u6 DOBS rBSTd̂  

zou o levantamento das votações dos Igressísta elegeu o sr.< João Café F^ho 
mapas de todas as zonas dó Estado, fal- (1.) 

ton que é possível que os prin- ! discutidos atualmente pelos di-
cipais chefes militares discuti-I plomatas das cinco grandes na-
rio planos' para estabelecer a ções, por iniciativa da Ingla-
Policia Internacional das Na- i terra. 

tando apenas a revisão da Cogiissão 
Especial já nomeada. 

O resultado geral é o seguinte : 
Para Presidente da Republica — Ge 

neral Eurico Gaspar Dutra, 50.693 vo-
tos; Major Brigadeiro Eduardo Gòmes, 
45.500 votos; Engenheiro Yêddo Fiúza, 
6.915 votos; Dr. Mario Rolin Teles, 3 
votos. 

Estão eleitos senadores o dr. Geor-
gino Avelino, do P. S. D., e professor 
José Ferreira de Souza, da U. D. N. 

Na legenda para Deputados Fede-
rais , foi vencedor o Partido Social De-
mocrctt) CQ/ ^olct maiona 

ç j ^ 2 » Q 3 3 v o l o S i 

' f] os srs • Drs« T̂i f̂ nl fím o 
Duarte, José Augusto Varela, Monse-
nhor Valfredo Gurgel e dr. Vicente 
da Mota Neto (4). A União Democráti-
co Nacional elegeu os srs. Drs. José 
Augusto Bezerra de Medeiros e Aluisio 

Dentro de algumas horas estará di-
vulgado, 'oficialmente, o resultado do 
pleito de 2 de dezembro em nosso Es-
tado . 

i 

Recebemos cartões d s Boas 
resta, « de felicidade paira o 
pí-oximo ano de 1946. das se-
guintes passoris : 

Sr. Cheio de Policia do Es-
tado, e Prefeito e auxiliaras 
QÍ:I Prefeitura Municipal ds 
São José de Mipibú. 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
AiíQ X — El« 6 t u á « 4» Vat U — Natal — Sahndo 29 de Dezembro de li>45 — Num. 3018 

Encerra-se, a 1* de Janeiro, 
a festa dos padroeiros de S. José de Mtpibâ 

Precedida de concorrido no-j comissão organizadora dos fes-jt ido em beneficio das obras da 
venario, vai encerrar-se, no tejos, á frente o revmo. pe. matriz local, tendo contribuído 
dia 1.° de janeiro proximo, 
festa em honra de Santana 

a j Bianor Aranha, vem exeoutan-
e j do atraente programa, do qual 

São Joaquim, gloriosos: padro- j consta animadas vaqueijadas, 
eiros do município de São José' , nos dias 30 e 31, naquela vi-de Mipibu. I , , _ , smha cidade. O resultado fi-

Alem da parte religiosa, a! nanceiro da festa será rever-

A Igreja e a restauração da paz 
Uma exor tação de S. S. o Papa Fio XII 

NOVA YORK, 27 — 0 Papa 
m mensagem divulgadf no dia 
£7, exorta á Unidade Universal 
como meio de chegar á, pa2. 

ers'\ a mensagem denuncia o s maneira de fugir á desordem <iue a sorte da familia, a sorte 
"socialismo marxista, o boi-1 em que a guarra e o ódio en-
chevk»mo ateu, como inimigo | volveram o mundo. a volta 

da sociedade humana^ e a sorte 
da paz mundial, estão* em suas 

da paz mundial1*- Afirma que a á unidade, não restrita a um so imaos, As mulheres de todos 
Afirma que o maior obstáculo i aceitação dos principios morais povo -e sim baseada na solida-! jaVflTn onrtMhnW A* „ „ , » , •« i 1 • < ' i i . ! i . * . i i t i ua pfliats uçveii i t u n u i uuu uc 
á unidade e a desorganizaçao da como guia, da vida deve acom- nedade universal, estabelecida 
iamilia, resultante da guerra. : panhar a paz, que não nascerá sobre o fundamento de mu- | o r m a especial para recons-

A mensagem aos EE. UIJ. çor si, devendo nascer do espi- tuos interesses e destinos de ) truir e santificar o lar, rçsta-
transmitida por intermédio do rito, "O odio e a falta de com- todos os povos. A guerra che- belecer a sociedade e fazer vol-
eardeal Spelman, afirma que preensão reciprocas dos povos gou até o fundo da sociedade t a r a ^ indispensável a 
o povo americano "tem a indole formaram um novoeiro de- i humana, que ê a vida familiar, c o n f j a n A a ' m u t ua para a vida 
da ação notável e d^jnteres- masiado denso que * não deixa s a feriu de morte, Pormitiu * ^ 

" ' que a juventuds fugisse da pacifica e digna, c para a pai 
normal disciplina do lar e da ; j u s t i ç a , que dá impar* 
escola, Debilitou os laços da ! cjalmente a cada um o que lhe 
vida conjugal. Homens e mu- 1 corresponde, e extrai delo o que 
lheres devem levar em conta deve*1. 

sada: o destino da humanidade penetrar a luz da razão. Mas A 
aflita foi posto em suas mão»", sabedoria entendorá, com ela-

Publicada na revista "Colli* reza meridiana que só há uma 

Novos cardeais 
" "Todlõ o Braíil católico fremiu de entusiasmo, ante a 

; noticia da nomeação dos novos cardê&ls, d. Jaime * d. 
Carmelo, um e outro colocado* »m doi» c^ntifo* importan-

1 tUsimos da América do Sul 
Ha também a notar-se na nomeação dos novos car* 

diais a prova de quanto a Igreja é de fato universal Fo-
ram escolhidos dignatários das mais diversas partes: do 

í mundo, para integrarem o Sacro Colégio. E àquelas que 
diziam ser obrigatoria a maioria italiana, entre o colégio 

• cardinalício, aí esti a resposta da Igreja, Com essas no-
vas nomeações haverá mais filhos de outras nações do que 
italianos. 

São dignos oe novos car diais brasileiros da mesma 
tradição dos saudosos cardiais Arcoverde e Leme. 

í A Igreja Católica no Brasil, cujos problemas são tão 
sérios e extensos, ha de tomar crescente impulso, multi-
plicar suas dioceses, suas paróquias, de modo que não dois 
porém, muitos, dê futuro, sejam os cardiais brasileiros, 

Com as benção de Deus, com a dedicação dos nossos 
purpurados t demais sacerdote*, com o trabalho e a dedi-
cação dns lslgot, o comunismo não ha de tomar pé no 
Br^dl, Ao eontrãrjo, perdera terreno, e o catolicismo te* 
rã uma crtsotnt» Influencia sobre toda» as classes. 

A conferencia 
do Extremo Oriente 

\ 

WASHINGTON. 27 (R.) — |Oriente. Delegados dos d t i 
Pareciam mais acentuada* ho~ governos atualmente repre-

_ sentadofc na conferencia da co-
je, as perspectivas de uma . - Ä missão" prepararam-se ontem, -i 
participação mais ativa da Rus- J n o i t e § p a r a p a r t i r c o m d é â t i n o 

sia na comissão do Extremo , a Tokio. 

para esse fim as seguintes pes 
noas: 

D, Maria da Conceição Tri-
gueiro Dantas, d, Anita Tri-
gueiro Dantas, qut ofereceram 
um rico ornamento para a 
festa; Senhorita Marli Duarte, 
que OiVrecôu uma lâmpada 
de luz solar para o altar; dr. 
Arnaldo Simonetti e os srs, 
Joíié Carvalho^ Oecar Dantas, 
Luiz Tavares, Paulo Teixeira. 
Jorge Silva, José Henriques 
Dantas Sales, Djalma Araujo, 
dr. Dioclécio Duarte e a exma. 
sra. Leonor Freire e Josina 
Duarte, que ofereceram garro-
tes para serem leiloados. 

No dia 1.° haverá missa so-
Icrne, pela manhã, com prega-
ção ao Evangelho, saindo á 
tarde imponente procissão com 
as imagens dos imelitos Pa* 
droeiros de S. José de Mi* 
pibu\ 

Por nosso intermedie, o 

iii-se, ontem, o 
telho ria Ordem 
os d ig d >s 
Esteve ontem reunido o Con-

selho da Ordem dos Advoga-
dos (secção do Rio Grande do 
Norte) no edifício da Prefei-
tura. sob a presidência do De-
sembargador Silvino Bezerra, 
tendo assistido a sessão vários 
membros do conselho além de 
outros elementos, Foram pro-
videnciadas as inscrições doa 
bacharéis Romulo Wanderley ç 
Raimundo Soares de Souza. 
Nessa mesma reunião o presi-
derrte deu conhecimento i ca-
sa da decisão tomada ultima« 
mente pelo exmo. sr, Inter1" 
ventor Federal, que poz á dis-
posição do Conselho da Ordem 
dos Advogados, o prédio onde 
funcionou o ConSelho Admi-
nistrativo do Rio Grande do 
Norte, Por essa ocasião o dr, 
João Medôiros Filho propor 
um voto de louvor ao Óei. 
Seabra Fagundes, o que fpi a-
provado, 

Chego D ao porto 
de Bristol 
LONDRES, 29 (R.) — Pela pri-
meira vez nesses últimos G anos, 
chegou á Inglaterra, no porto 
de Bristol, o navio panamenho 
"Tilapa", trazendo carrega-
mento procedente de Jamaica, 

Iscola Técnica te Comercio uomercK 
N a l c ü M _ 

AVISO 

A Secretaria da Escola Téc-
nica de Comércio de Natal 
pede o comparecimento dos a-

- -a , lunos do 3.° e 4.° anos Bási-revmo. pe. Bianor Aranha, vi- , _ ö , 
„ • j _ . , o do 2.° de Contabilida-

Contribuição da Italia í causa aliada 

gario da paroquia, agradece 
todos que concorrem para o 
exilo e brilhantismo das fes-
tas. 

A ORDEM 
AVi IMOS AO«. VOSSOS 

PREZADOS LEITORES E A-
NUNCIANTES QUE EM VIR-
TUDE DO ATRA20 DO DES-
PACHO DO PAPEL DESTI-
NADO A ES*TE JORNAL, NAO 

de, afim de tratar assuntos de 
seu interesee, relacionados com 
os beneficio« proporcionados 
pelos decretos ns, 8.191, de 
20—11-45, e 7 «»38 de 8-9-45. 

I L E I A M I 
I A O R D I M I 

Cinemas 
A rANCAO DO DESERTO'—no 
REX 

ROMA. 29 í R j — O gabine-das. como co-heligeraníe. Su- | PODEMOS DAR UMA EDIÇÃO Mor*li -hte ohrigA as restii^ 
te decidiu enviar aos aiiados j rerlu, também, que as conclu- MELHORADA NAS VEFJPERAS çôtg jsi ts p ^ A mmmudez, 
uma nota, pedindo que estes sòes a que chegaram os trw DG ANÜ BOM, SEGUNDA- petias musicais e albergou 
considerem a contribuição da grandes, em Postdan, não sc- FEIRA PROXWÍA. COMO ERA Je naílvoa 
Itália ã caufla das nações uni-Javn modificadas. | DO NOSSO DESEJO | PAHA APULTOSi. 

I WUTÍ; Hïïe ; PflGIHfl H M l! ILEITUM PRE: ' . LOHMM 
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A Oll MEM Multado, 30 <l<i rjcxcmhrn d# 104 A 

n™M|Me».agem que vem da Mitt 
Cantuárla 

P O 
SABADO 

VATO HBTOWOO 
1822 Comb. na Baia tntrt 
aa tropas Braailtlraf e Por 
tugtiezaa. 

FBN8AMKRO DO DIA 
Quwíitfi» almas nao exiittm 
vemelhantes á «gula; pode-
riam elevar-se até Defcs, 
tuas presas á terra, por suar 
afeições, não podem voar e 
nem mesmo dar um paaso nc 
caldinho da perfeição* 

Sto, Afonso de Ligórlo. 

PADRE FRANCISCO DAS CHAGAS NSVtS QlJROtL 

Noite de Natai I Que beleza 
e que mistério encerras ó 
noite memorável da humanida-
de t 

A noite de Jesus Cristo que 
à Sol caminho. — Verdade e 

Dui por diante houve Uuret 
tristeias, murmúrio* e deuilu 
soes. 

Depoiq da restauração di 
Calvario o domínio das treva 
ainda mais se - limitou e a lu 

vida, foi a aurora da verda. de graça saudou definitivamen 
deira paz que o mesmo Cris- te a todos quanto escutaram . 
to saudou em bem dos homens melodia eternal que um di 
de boa vontade* | mensageiros celestes entoarai 

x x x i festivamente no espaço: Pa 
Noite cheia de brumas na terra aos homens de boi 

e de sombras como vontade." 
tudo que participa das tre* X X X 
vas foste em verdade o des* I 

nhadas 

I A OR DEM 
( Vespertino de propriedade dû 

) 

i 

Centro de imprensa Ltd. 

Oto Guerra 
(Diretor) 

F. Verás Becerra 
Redator-secretarto 

J. Qt Meira Lima 
(Gerente) 

E X P E D I E N T E 

de sol. 
X X X 

i 
> RED.: 8 ás 11 e 13 ás e horas 
/ G£H<; ? ãb 11 e 13 às 17 horas 
( Caixa PortAl: 110 

? T E L E F O N E S : 
í 
í REDAÇÃO - 12-22 

GERENCIA: — 12-49 
I Séde: Rua Dr. Barata, 

—NATAL*»' 
ai« 

pertar da lua que deixou nas E é por isso que na noite toai 
almas o incêndio e o clarão com iluminada do mundo todos nó 
que se enfeita a formusora das nos miramos estagiados no es 
almas esmaltadas de luz e ba- pelho de cristal das idade 

adormecidas para saudar a 
través da poeira branca dc 

Quem não escuta ao longe o 1 nossos sonhos # desfeitos, ees 
saudar de misteriosas harmo- mundo de verdes esperança 
nias, saudando os homens com que acenam para nós, man 
esta mensagem sempre nova dando esperar na perfeição <U 
de amor, de paz e da feiicida- quele que foi saudado ao mesm 
de, I tempo que os homens na verti 

Daquela noite em dianta a- j gem das "alturas e na vigilan 
pareceu no mundo a maior no-. cia eterna de sua sempre glc 
vidade, do cenário humano, { riosa plenitude, 
caridade. Dali em diante o "sol 
divino" iniciou as irradiações 

Boa vontade, onipotenci; 
dos homens paz anseio de to 

de sua gloria e desde «ntfio d a s a s c e n ç a r d 
houve mais luz nas paisagens, 
mais perfume nas flores huma* 

mais calqr nas almas e 

A S S I N A T U R A S 
PAGAMSNTb ADIANTADO 

nas, 
mais harmonia na deliciosa' e 
sonhadora fraternidades dos ho~ 
mens. 

x x x 
Depois os homens se oculta-

ram por detrás das montanha^ 
trocando a suavidade da luz:, 
pela sinuosidade das som« 
bràA. 

todos os sonhos, o Deus do Céi. 
íçnte vitalísante de todas a 
harmonias. 

Desce ó noite e vem tra 
&?r-nos a repetição dessa men 
sagem que os séculos ecç>am t 
que nós bem sabemos que ape-
nas o céu poderia emitir para ; 
terra esquecida de que somerj 
tc chegaremos a felicidade pro 
ceando a tua luz I 

, Ano Crf 70,00 
( Semestre . . . . . , 40,00 
} Trimestre . . i 20.00 
{ 

V E N D A A V U L S A 

Numero do fljta Crf 0,80 > 
Numero utra^ado . . . 1,00 ' 
Pnblicaçòc^ - Anúncios 
Avulsos — Carimbos» etc 

TABELA NA GERENCIA' :< 

> REPRESENTANTE 
J A. S, LARA 

\ NO RIO: Rua Senador 

t 
Dantas, 40-?.° Andar—Fone 
22-9924. 
ÉM S. PAULO: Direçfto 
de Raul Casaihalor — 
Rua Felipe de Oliveira, 
2i _ 8.° — Fone: 29-873 

I MiyM 

fanucias ii ristãi 
Wfe8 DE DR2WBBO 

» » Santa Crua 
SO * Metal 
II " Quatros 

BAIRRO PO ALECRIM 

Dutr» - 1 - 4 - T - l » 

M — H . Coalho — I — I — • — 11 — 14 
tf- » - tf-*-». 

l l - l l - n - M - S T - M . 

GRAÇAS 
Elvira do Espirito Santo a* 

grftdece a N. S, do Perpetuo 
Socorro uma graça alcançada 
em beneficio de Wlldebi ando 
Guilherme Caldas, com promes-
sa de publicar, 

Natal, 2 9 - 1 2 

Garrote Sorteado 
No leilão de um garrote ofe-

rtado á Matriz de Goianlnha, 
teito no dl« 24 do corrente» foi 
eorteado o n.° 7, 

O portador desta «enha deve 
fcprtscntá-la dentro do prazo 
de 30 di*» a contar d* data do 
torteio. 

ALUGA-SI 
uma «tia, fom \ italaç&o 

dágua, saneada, com uintal a 
tijolo. 

Tratar BA R U I Potongl, 844. 

Jmi C«mpanha| COLÉGIO 
Próxima Futura 

SANTO ANTONIO 

SANTOS & COMPANHIA LTDA. 
Tem o prazer de levar ao conheci-
mento dos seus clientes e amigos, 
que acabaram de ser nomeados 
distribuidores para todo o Estado 
do Bio Grande do Norte da : 
PIRELLI SIA (Companhia Industri-
al Brasileira), PNEUMÁTICOS E 
CAMARAS DE AR da afamada 

marca 
"PIRELLI" 

Avenida Tavares de Lira n.0 91 
Na;tal — R. G. Norte 

Sindicato do Comercio Varejista de Nata! 
Imposto Sindical 

EXERCÍCIO DE 194« 

O Sindicato do Comércio Varejista Natal» de 
conformidade com as determinações da Consolidação das 
Leis do Trabalho, avisa aos contribuintes dessa categoria 
Econômica que o recolhimento do Imposto Sindical, re-
lativo ao Exercício de 1946, deverá ser efetuado até o dia 
31 de janeiro de 1946, no Banco do Brasil, sob pena de multa 
de 10%. 

guias neces-
Este Sindicato, em sua séde social á Av, Tavares 

de Lyra, n.° 96 — 1.° andar, distribuirá as 
sanas a esse recolhimento* 

Natal, 26 de dezembro de 1945. 

MHJTAO MTLI CHAVES 
Presidente 

Mia t Papelaiia jlGUSIO LEIir 
DC 

VILLAR & CIA. LTDA. 
Boa Dr. Barc v 192 — Fom> 1301 

Executa todo • qualquer trabalho 
tipográfico com perfeição • rápidos 
Mantém variado sortimento de artigoe 
de papelaria. Material de escritorlo, etc. 

Pe acordo com informa-
ções recebidas, sabemos que 
dentro em breveŝ  o partido 
comunista, por seus elemen-
tos mai9 representativos • 
influentes, pretende lançar 
uma campanha» no* meios 
politico* e sociais do país, em 
prol do que chama a autono-
mia dos municjpios e dos 
Estados 

Vamos ter a propaganda 
"o povo quer autonomia1' 
— na forma concréta, 
Isso publicado nos jornais 
da esquerda» transmitido 
pelas irradiadoras, gritado 
nos comícios todas as tar-
deSj pixado nos muros, 
gizado no asfalto das ave-
nidas e grafado em poque-
ninos selos 

Essa campanha visará 
a alteração completa do 
nosso sistema eleitoral t 
Será proposto um plano ^ 
eleições indiretas "de baixo 
para cima" * Os represen-
tantes dos distritos elege-

vrão os ftiapresentantes das 
camanas municipais, estes, 
por sua vez, elegerão os 
deputados ou represen-
tantes estaduais, os quais 
escolherão os deputados 
federais, que elegerão o 
crefe da nação * 

Do sufrágio universal e 
direto passaremos a um 
complicado sistema de e» 
leiçòes indiretas. Talvez 
assitf seja mais facil^ -por 
intermedio das "células", 
que estão instaladas e 
funcionando por toda a 
parte,f chegar-se ao domí-
nio das grandes cidades 
onde ha massas operarias, 
e depois atingir a posse to-
tal do poder. 

Nada perdemos em espe-
rar essa campanha em fu-
turo próximo. 

(De "A Cruz" do Rio, de 
16 — 12 — 43). 

TBAVASSOf 
SARINHO 

CIRÚRGICA GERAL 

Consutório: Edifldo 
Aureliano.: — Sala* I 

Residência — RUA Manoel 
Dantaa, 477 

/ 

ML Kl Cl IH) PELOS IKJMAOS MARMTAS 
NATAL - RIO GRANDE DO NORTE 

AVISOS PARA 194« 

I — ABERTURA DAS AULAS : , 
l.o _ Curjo de Admissão* 2.* época — a 7 de 
janeiro. 

2.° — Curso Primário a 11 de fevereiro. 
3.° — Curso Ginasial — a 11 de março 
4.o _ Curso Comercial — a 15 de março 
5.° — Escola Gratuita — a 15 de março 

II — MATRICULAS ; 
1»° — Exame do Admissão — de 7 d« janeiro a 26 
de fevereiro. 
2,° — Curso Primário — a partir de 10 de janeiro 
3.° Cursos Ginasial e Comercial — de 1 a 15 
de março. 

- EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA : 
1.° — Admissão ao Curso Ginasial — a 27 e 28 
de fevereiro. 
2,° — Curso Ginasial — a 4 e 5 de fevereiro. 

O COLÉGIO SO' RECEBERA' ALUNOS INTERNOS 
PARTIR DE 11 DE FEVEREIRO 

III 

DIRETORIA EXECUTIVA: 
Manoel Cavalcanti Moura ~ Dirator-Presidenta 
José do Patrocínio Brito — Diretor * Gterenta 
José Barbosa de Fazias ~ Diyetor-Secretarto 

ACEITA DEPÓSITOS A PARTIR D l CRI M A PAGANDO 
AS HKLHOMBS TAXAS ADOTADAS PKLOS BANCOS I 

CASAS BANCARIAS 
Praça Auguato Severo» 105* 
Edifício Mooooró — Fone 1338 

O Pachei e o louco 
Malba Tahan 

ATENÇÃO 

(Exclusividade da Agencia 
Argus para A ORDEM) 

Durante o governo de Ah-
med Pachá era visto, deambu-
lando pelas ruas do Cairo, um 
homem que endoidecera, ou 
que pelo menos fingira ter en-
doidecido, pois, entre os mu-
çulmanos, aqueles QUe são pri-
vados do uso da razão gozam 
de grande prestigio e recebem 
generosas dáàivas dos fiéis. A 
mania do espertalâo .era consi* 
ierar-se como sendo o próprio 
Allah, o Onipotente» 

O tirano do Egito mandou 
hàmar o maniaco, e, em pre-

sença dos cadiz e oficiais de 
sua corte, disse-lhe muito sé* 
rio e em tom dc ameaçadora 
advertência: 

^Quero informar-te de uma 
cousa, meu amigo. Ha duas ou 

tal respeito ? — interpelou o 
Pachá. 

Respondeu tranquilo o intru-
jão! 

—A meu ver fizeste muito 
bem punindo com severida-
de o impostor. 

—Impostor ? — estranhou o 
Pachá — O tal homem não era, 
então, o enviado do Altissimo ? 

—E não o podia ser de for-
ma alguma — acudiu o falso 
demente, revelando extraordi-
naria presença de espirito, — 
Não me recorda de ter outor-
gado a esse patife o dom d^ 
profecia, nem recebera ele au-
torização para falar em meu 
nome. 

Aquela resposta fez rir e 
Pachá e o audacioso maníaco 
foi logo posto em liberdade, PASTAS para ADVOGADOS, 

VIAJANTES e ESCOLARES. 
ARTIGOS para PRESENTES I t r e s s e m a n a s trouxeram a mi-
dc Natal e ANO BOM, ARTI- n h f t p r e t e n Ç a ü m i m b e c i l que floCIfAvIO ft R S I S i * 
GQS de PAPELARIA em GI s e d i z i a p r o f ç t a d e A U a h e q u e « C d | f G I I B j S D I I I ^ 
RAL e um MUNDO de NOVI- L r e tendia explorar a bôa fé de | | f l C O f i l F l í l 3 l f f t 
DADES em LIVROS. m e u s patricios. Sabe que fiz? M U " U 1 , S « U a i 

Não faça suas COMPRAS N ã o tive duvida. Mandei a p l i - 1 s d t l r f l 1 1 C I t n a Aposto psra tudo 
sem primeiro visitar a sua "Lo- car-lhe uma bôa dose de bas- Seu fí8ftdo dHV* produtfr dlaríamect«* 
TA ffo T TVBfW j . » , tltn ,Itro dc Wh* s i WUa nâo corrc ü̂  
J A ae I ^ I V N V O , tonadas E coílServei-o durante vrtsm«ntB( os alimentos nfto são digerido» 

51 — Trav. Aureliano —» 51 I tres dias no fundo de um pre-* apodrecem. 0$ Incham o estôma-
^ ^ / i Sobrevem • priiào de ventre. Vooa ue 

sidio. Como 0 falso profeta, wnte «batido e como que Boveüenartn. 
apesar defeses castigos, eonti-1^0 ^ «nargo e « vida * um martírio 
nuasse impenitente a i n s i s t i r . Í T Í i È L Í o S S 
na herezia determinei que fos-Pva •> Fig«do «lo extraordinariamente 

CUnlea Médica dai do«nçaa de s e decanitado MD t ira« ««Kl! e t l e , w *- F M e ® «oirer ÔMB litro de bílll 
S m W » - P í r t o . aecapitaao em praça p u b h - e V8«ê ie wnt* di.pu.to per. tudo. « o 
O M n w " c a . kuave« e, eootudo, Mpecislmeote ini)icai)iui 

Consultor!«: - Rua Dr. Barata 0 doido ouviu eom maior « a - R j ^ f t , u * a i
b ' " t n ™ « T t 

HO — L° — Fona, 1120 renidade a narrativa do Pachá.Nâo ueite outro 
Reaidanda: Avenida Prudant» —Que tens a dizer agora a >>',Drâ tSfflM® envelope» d® ctt u>i 

da Monia «71 1 

fone 16-38 

Dr. Paulo Sobral 

MATERIAL ELETRICO 

DR. JOSE' IVO 
Chef« dt Clinica pediátrica do 
Hospital da Policlínica do Ab-
erta. Cnfi das Ht^ifii do 
Ambulatorlo «"Sto JoaéM/ do 

balno Anehivta (Roaw) 
DOKNÇAS DO ADULTO X 
DA CRIANÇA (dlaturbio* aU-
matitaim diarrtfa^ vomito«, 
d«a&utrl̂ bv retardamanto da 

dantiçfto» ate.) 
DOSfÇAS DAS SENHORAS 

i (utaro, ovário, trompa, hanor-
( raflaa da pubardada, faaoma* 

AOS da maDôpattaa» ata.) 
HEUiuummA stXüAié 

fífttM 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 188 — FONE, 151« 

Ambulatorlo medleo dentário. Hospital ~ Caaa d« Saúde. 
Diária d. Cr« 10,00, 15,00, 28,00 a 80,00. Aa matriculas para 
•ocios continuam abartaa na Seoratarta* 

AVISO 
O Dr. Etelvino Cunha 

i-tafMB da «aMdaa m M* da Jaaelr« avfaa « toa eHeatola que 
n a i m m 4* 

EITUÄfl PRE' N'fi LOMBADA' 
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Amanha, "America" e "Alecrim" nam choque magnífico, 
inaugurando o Torneio Relampago" 

do' Estádio 
Pró-I iaminação 

Rubros e esmeraldinos apresentarão 'esquadrões 
renovados, e poderósos 

il suas gloriosas tradições espor-
tivas. Para tanto nfio medi-

Torão, |manhã, finalmente 
reinicio as atividades do fute 
boi oficial da cidade com a ! rarn esíorços e vao apresentar 
rtnrizaçâo da primeira peleja t representações reforçada 
do promissor Torneio Re-
lâmpago Pró-Iluminaçâo do 
Estádio Juvenal Lamartin«, 

Sorteados para realtearem a 
pimolra refrega da Interes-
sante compétlçfio "America'' e 
"Alecrim" vôo oferecer au 

»» 

publico uma exibição 
pvlmuroaa» tendo em conta a» 

A S 1 F I L I S 

ÊmmA WMtKM 
« « m M u e o f t à 
MJtA • WAMIUA 

p m n m 
TRATAMENTO DA SUTUS" 
trMEMCAÇAO OVXOÃAM NO 

de novos elementos e desejosas 
de mostrarem as suas hodier-
das formações. Na equipe ru-
bra surgirão Nelson e Canin-
dé, seus maiis recentes deten-
eoro5í além de Helío, que 
torna, agora, Ã sua posição cta 
médio direito. No quadro alvt« 
verde reaparecerá o zagueiro 
Jota (Dromedário) que, ae re-
torno Â nossa terra, volta a d«> 
fender as mesmas cores d'anta* 
nno* 

Tonto 9 "America", comti o 
"Alecrim^* vão para a luta m» 
anceio muito natural de teii* 
cer para demopstrarem peran-
te sua torcida ç au proprio^ju-
blico esportivo natalense a» 
suas renovadas organizações« 

Todas as providencias já Xü 
ram tomadas pura o maior bri-
lhantismo da partida inaugurm 

do Torneio Relampago Pró-IIu- Valter; Nelson, Souza, Moral», 
min^çáo do Estádio.9* Viana e Canindé. 

Os quadros contendores de- ALECRIM — Gonzaga; Geral-
V * T X ° J £ a

0 S l g u i n t e f • SJ
 d o * 5 é b o r * f ' V a l d e m , t t i ÜespõrtJ vo Municipal, Univer' AMERICA - Bons; Leonida, o Deusdedrth; Zélins, Ve.ga,» - U b p i m , A ü a n d a / A r e p r e s e n . 

e João Augusto; Hélio, Lavor * Ernâni, Robarto e Rodrigues. 

m m Ê m m m m m m m m m m * m m m m m * m 9 0 i m m t $ 9 

O futebol através 
do Brasil 

Fará, amanhã, a sua estreia Jogadores já foram convocado» 
em gramados peruanos o "Clu- j ti vão intervir nos proximos e-
be Botafogo de Futebol e Re-1 xercicios e estarão firmes e dia-
gatas" do Rio de Janeiro, quu' postos P&a a defesa das tra-
jk viajou de avião para Lima, dições esportivas nacionais nos 
onde realizará uma grande 1 proximos compromissos interna-
temporada de futebol e enfren- cionais do Brasil, 
tará os clubes Atlético Chalaço,' —" . . „ 

Treinara/ amanha, 
o "ABC Futebol 
Clube" 

Continua empolgando a campanha 
da ENCERADEIRA LUSTRENE. 

Procurem conhecer as vantagens 
cia ENCERADEIRA LUSTRENE, indis-
pensável em todos os lares, onde existe 
higiene e conforto. 

A ENCERADEIRA LUSTRENE tra-
balha automaticamente, não gasta e-
nergia, é silenciosa e funciona com fa-
cilidade . 

LUSTRENE custa pouco e vale muito 
peia sua eficiencia e durabilidade. 
Pagamento facilitado. 

PEÇAM UMA DEMONSTRAÇÃO SEM COMPROMISSO AO 
Distribuidor — CARLOS LAMAS 

RUA DR. BARATA, 233 — FONE, 1159 
CAIXA POSTAL 87 — NATAT, 

1 

Antes tarde do que ouaca! 
Se até agora não teve oportunidade de tratar do 

sangue, faça-o enquanto é tempo, pois a Sifilis é uma 
doença perigosa e traiçoeira. Não deixe que um reu-
matismo banal se transforme em dolorosas deformações 
das juntas e dos ossos, « quej pequenas feridas, se dege-
nerem em rebeldes moléstias da pele ou em ulceras 
de carater maligno, Muitas dores de cabeça aparente-
mente sem importancia, são o prenuncio dk derram^ ce-
rebral e paralisia» e, certas motestias^ nejrvosas, originam 
completa cegueira e loucura. 

Seja previdente, quç o arrependimento é sempre 
tardio. Comece ainda hoje a tomar 

que êf na opinião da distinta classe médica, um excelente 
especifico para o combate á Sifilis e representa o tratamen-
to ideal para as pessoas refratarias ás injecções dolo-
rosas. 

N.° 67 - EÇ 

taÇ&Q do vice-compe&o carioca 
seguiu assim constituída : 

Chefe, dr, Jair Tovar; tee-
ulco, Bengala; jogadores: Ju-
randir* Osvaldo, Laranjeira, 
Gerson, Zarcy, Papetti» SpineÜ, 
Cidj Negrinhâo, Lula, Tovar^ 
Otòtvio. Limoeiro, Franquito, 
friaça, Osvaldo e Isaltinu. Ka-
nela partilha as responsabili-
dades técnicas com Bengala. A 
estréia do Botafogo em cam-
pos do Ferú verificar*se~á do-
mingo proximo, quando en-
frentará o Chalaço, 
tadio Municipal de Lima* 

Amanha, pela manhã, no es-
tádio da "Federação", no Ti-
rol, treinará o "ABC F. C." em 
preparativos para o seu proxi-
mo compromisso com o "Santa 
Cruz F, C." 

Para o referido exercicio a 
Direção Técnica do ABC F. C. 
solicita o comparecimento de 
todos os jogadores do clube, a-
manha, ás 6 horas da manhã, 

JT V n a séde social, á Rua Poten-no JCiS- , . gi, 722, 

O ''Madureira Atlético Clu 
doi Hio de Janeiro, que se 

encontra em Belém, do Pará, 
no seu segundo embate» na tei* 
r* do assai, conseguiu espe-
tacular triunfo, abatendu o 
SCRATCH looal por quatro a 
um. O primeiro tempo ter ml- mammÊmmmmm^^m 

nou er. ;patado d^ 1 x 1. goals NINGUÉM pode «mteater o 
do Itaguari^ pr^a o soratch e 
Correia para o Madureira. 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

Xaerltorlo: Duqu» d» "rv1*«! 
101, 2.°, Saia R 

ItMldanfila: Rua S«rid6, 421 
Tél. i m 

tia fase final, *T:uon. <?"' 1*«-

grande valor comercial do 

C A R I M B O 

Dr. Paulo Galvão I 
VIAS tlRUNARlAS 

Ex-Interno dm clinica Urologica 
da Faculdade da Bafa* Ex-assis» 
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. Genésio Lopas no Hospital 
Santa Isabel. — Clinica a Cirur* 
gia especializada das Vias Uri-
narias, Doenças Venereas, Per-

turbações sexuais. 
Consultorio: Ulisses Caldas, 86 
1,° andar — Das 9 ás 11 e das 

14 horas em diante* 

PARA FERIDAS? 
E C Z E M A S , 

INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S, 
F R I E I R A S , 

T B | N B Â J U Í Z O 
L» 

SSn Tem sifitis ou reumatis-
mo da mesma origem? 

Usa o p o p u l a r 
p r e p a r a d o 

Elixir 9Í4 
VALIOSAS OPINIÕES 

"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SÍFILIS» 

Resultado satisfatório me tem dado 
o ELIXIR 914 no tratamento da Si* 
filki, ras&o porque não ponho duvi-
da em recomtndá-lo. 

a) DR. ALCIDES GARCIA 

Atesto que tenho empregado com 
bons resultados o ELIXIR 914, prin-
cipalmente nas moléstias de fundo 
sifilitico. 

a) DR. ALVINO AGUIAR 

É VMA MtNÇA MAVlaSfMA 
MUITO PWtlOOaA A l*A<-
MfklA I PANA A RAÇA* COMO 
UM VOM AOXHJAR HO TRATA-

A tifiu* ea 
NOMMAI POMMAS* TAIS 

MAMCMAS 

"ELIXIR DE NOGUEIRA" 
OOKHSCIDO HÁ «« ANOS 

viNPS-ax tM ròOA PÂ T* 

ftfilty, desempatou, Depois Go- E e é necessário em toda parfii 
dofredo e Valdemar marcaram O CARIMBO quando bem 
o terceiro e quarto goals, do acabado, patenteia o progresso 
Madureira. O clube carioca de sua caaa 
nesse periodo exibiu um jogo (Exija Carimbos bem feitos) 
belo, dominando completamen- CANDIDO FREIRE DE MELO 

WEDIGAÇAO AUXSL1AB HO ruTAicmo DA «nur 

Raimundo Rublrc 
da Lu» 

(Da p i t a áos A i y i f f t o 
4o Brasil) 

àoeita eausas 

Oonjis im Jasía 
- M* O. 

a,* m 

ALUGA-SE 
«rte ou Cauaulfriw M 
i d o Farccfaa" — VjK. 

Dr. Osso Bsieno 
n x r f . 4o fenrlfo ** d U » 

a i t d i c i d i PnlicUaion 

D O K N Ç A 8 O N N T N A S 

D O A D U L T O 
Aparelho Dlcwttva 

Rm.: K m IfipibA, B l 
AT. KO B m «M 

L̂  o gramado, 
JDevido ao jogo do pivximt» 

domingo, o Paissandú nâo fome* 
ceu elementos para o combi-
nado i 

A renda foi de 16.000 cru* 
zelros e o juiz o Alberta 
Malcher. 

) 

MADUREIRA - Veliz; Da-
(jilo e Apio; Esteve^ Nilton e 
Castanheira; Pirombá^ Godofre-
do, Bidon, Correia e Jorginho. 
COMBINADO — Isaac: As-
rk o Até Agora; Birobá, Da* 
maSceno e Eládio; Arleto, Jujú. 
Palito, Rajmundinho c Itaguary, 

O Conselho Técnico de Fu-
tebol dfl "Confederação Bra 
fileira de DisportosM

t em sua 
altima reunião, resolveu convo* 
íst pi1*'* integrar a turma de jo-
gadores bra&ilciros, que Val pre^ 
liar em Montevidé^ç Buenos^ 
Aires, os CRACKS Luiz, goleiro 
do Flamengo e Teixeirinha» 
ponta esquerda do MSSo Pau^ 
lo F , C , " Os dois renomados 

Assistência 
— D O 

Dr. Newton Silveira 
(Diplomado pela Faculdade de 

Odontologia da Baia ) 
TABELAS— Extração— 10,00 

Obturação a amalgama 10,00 
" « oorcelana 15,00 

HORÁRIOS de 7 ás 12; e 13 a 
á$ 17 horas. 

Rua Amaro Barreto, 1237 — 
ALECRIM, 

Rua Telipo Camarfto, KM 

DR. O L A V O 
M e d e i r o s 

Chífe 4* cllnlo. dermatolofleB 
do Hospital MMigueI Couto", 

DOENÇAS DA FXLX I 
SÍFILIS 

Consultorio: Rua Ulissee Cal-
das, 86 — 1.° andar 
Das 14 ás 17 horas. 

Residência: Avetúda Campos 
Sales, S24 — Telefone 1764 

4 4 

FRACOS E ANÊMíQOêí 
Tomem i 

VINHO CREOS0TAT3O 
I L V I M A M 

lapnpii «ia Inü ' a 
Tosses 
RsiJVuJoi 
Bronquites 
Escrofulcie 
Convtlttcençii 

VINHO CKEOSOTADO 
k UM OCflADOM OS SAUÜr 

"MKDtCAÇXO AVXKlAft NO 
TKATAfeCENTO DA S I R U r 

ALUGA-SE 
Uma sala, com lnstalaç&o dá-

gua, saneada, e com quintal a 
tijolo, 

Tratar na Rua Potengi, 344. 

ALUGA-SE 
um salao que se presta para 
qualquer negócio, i rua Ama-
ro Barreto, 1557. 

A tratar na travessa Meira 
e Sá, 138. 

GALVAO MESQUITA LfDA 
V w n g m an gtral, tinui olaot, toda eiuatle«, vidro*, laugt, 

B I NATAL O -raiDO 
M O oaneno P W / * A R O S "»wn* 

Wu Or. I m h , W M m U S .SMpfí 

.EITUJIfl PRE <:, lOHBflOfl "i 

„ 

NUTü muO i PflGINfl MANCHA 



¥ * f 
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As solenidades no Hospital "Miguel Couto" 
Rtctnttmtnié organizado pela,daquela Sociedade e do hos-

Sociedade de Assistência Hos-
pitalar, mantenedora do Hos-
pital Miguel Couto, desta ca-
pital, será solenimente inau-
gurado, amanhã, o Serviço de 
Pronto Socorro de Natal 

Um dos mais urgentes me-
lhoramentos que a nossa cida-
de reclamava, o Serviço de 
Pronto Socorro toma-se, a-
gora» uma realidade» sendo de 
incalculáveis benefícios sua 
instituição entre nós. 

Para a efetivação de tal em-
preendimento muito se deve 
ao trabalho incançavel do dr> 

pitai "Miguel Couto1', o qual 
mereceu do sr. Interventor Fe-
deral todo o apoio necessaric 
á realuação do importante me-
lhoramento publico. 

As solenidades de inaugura-
ção terão lugar ás 9 horas, nu 
quela casa de saúde, no bairro 
de Petrópolis, para as quais c 
dr. Januário Cico convida, por 
nosso intermédio, as nossas au-
toridades civis, militares e ecle-
siásticas, as classes médicas, 
familias e o povo em g&ral, 

Para se fazer representar no 
ato, A ORDEM recebeu aten-

Januário Cicô, digno diretor cioso convite. 

' M., Mait ins & Cia. 
Desejam aos seus amigos e 

íreguezes muitas felicidades 
no d©* 

correr do Novo Ano. 
Dezembro 1945. V'-NV/vV. 

A O R D E M 
NATAL — S&hado, de Dezembro de 1D45 

D. Aloisi M a s e l l a 
Dentre os novos cardials que 

irèo integrar o Sacro Colégio 
vai figurar sua excja. revdma. 
<d. Bento Aloisi Masella, que 
hà mais de um decenio vem 

A nota do dia 

Agencia de Colocasses 
O SERÁS acaba de Insti-

tuir, dentro do seu raio de 
atividades de assistência so-
cial, uma Agencia de Coloca-
ções. 

Evidentemente, a nenhum 
de nós é dado desconhecer 

a oportunidade de uma ini-
ciativa de tal natureza, pois 
a todos os momentos esta* 
mos presenciando o triste es-
petáculo de casos de desem-
pregos, com indivíduos que 
bem poderiam ser aprovei-
tados nas mais diversas pro-
fissões pelas suas respectivas 
aptidões, enveredando por 
caminhos tortuosos e che-
gando» muitas vezes, ao« úl-
timos degraus do vicio C da 
miséria, 

E' um dps mais graves 
problemas sociais do Brasil, 
atualmente, essa questão do 
desemprego, porquanto ela 
arrasta em seu cortejo uma 
incalculável quantidade do 
males e desequilíbrios. 

Foi justamente atendendo 
a todos esses fatores de or* 
dem social, que o Serviço Es-
tadual de Reeducação e As-
sistência Social instituiu uma 
Agencia de Colocações, des-
tinada a encaminhar para 
empregos o maior numero 
possível de desempregados. 

E como atestado de sua 
grande oportunidade, enorme 
tem sido a afluência àquela 
repartição publica de homent 
a mulheres das mais diver-
sas profissões, interessados 
em trabalhos que venham 
satisfazer ás tuas nece&sida* 
des. 

Racta, , ainda» entretanto, 
que os empregado JS de nos-
sa capital se inter isam, tam-
bém, por assa r „»dida alta-
Hitntt tloffiaval, que ela 
consiga realitar ot altot fina 
$ H dllUMi 

sendo o Núncio Aposiolico junto 
ao Brasil. 

Nós desta terra já nos 
tumamos com a figura simpa-
tica, bondosai e soirridente do 
sr. Núncio, quo não ÍMJ deínou 
ficar unicamente na Capital 
da Republica, mas já esteve 
em outruá pontoa d* país, inclu-
sive transitando por Natal. 

Consta quo sua excia. revmà. 
deixará % Nunciatura, depois 
d? redeber a nova dignidade^ 
indo para. a Europa. 

Si isto suceder, oa brasileiro* 
saberão mostrar o suattto es* 
timam e prezam d. Bento Aloisi 
Ma&ella. 

Em perfeita harmonia de via -
la* com tod"s os nossos prelados» 
sua excia* revma. tem concor-
rido g/andemente para o da* 
^envolvimento da no^a vida e* 
clcsiastica> multiplicando dio-
ceses* 

Que Deus abençoe, onde quer 
que se encontre, o sr, Núncio, 
D. Aloisi Maseüa. 

C A S A M A C H A D O 
avisa que por motiv ode ba-

lanço não abrirá as suas portas 
na próxima 4.a e 5.a feiras. 

S Ó C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS CRIANÇAS 
Carolina Assunção Cruz, Alfredo, filho do dr. Belar-

esposa do sr. Clodoaldo Cruz, mino Lemos, procurador Fia-
funcionário da Cooperativa cal da Fazenda Estadual. 

EVANGELHO DEDOMINGU 
Na oitava do Natal 
, (Luc. 2, 33-40) 

je, dos Ira-
res na i 

Banco Auxiliar do Comejyio Ltd. 
— Palmira Tavares, esposa 

cio sr. Antonio Tavares, fun-
cionário do Departamento da 
Fazenda. 

— Maria Gomes Marinhfc, es-
posa do sr» João Marinho^ co-
merciante nesta praça, 

SENHOlfcS 
Américo Macedo, residente 

:m Assú» Jl 
— Davi Cunha, acréBfcado 

comerciante nesta praça. 1 
SENHORINHAS 

Professora Chiquita doJCar-
mo, filha do sr. Antonio'Fer-
reira do Carmo. t 

JOVENS 
Aldovrando Bezerra Vóraa, 

funcionário do D, E. I. 
— Aldovrando Machado, fi-

lho do sr. José Carlos Macha* 
io, residente em Angicos, 

CRIANÇAS . 
Carlos, íilho do sr. 

Batista Fernandos, funcionário 
do Departamento da Fazenda. 

— José, filho do falecido Omâr 
Navarro. 

— Hildete, filha do- capitSo 
Antonio de Sá Barreto, do E-
xercito Nacional. 

~ Regina Maria, filha do 
dr. Paulo Sobral, medico da 
Saude Publica, e aluna do Co-
légio Imaculada Conceição, 

- AMANHA 
SENHORAS 

Ada Ardeniní de Lsmos, es-
posa do dr, Belarmino Le-
mos, procurador Fiscal da Fa-

, zenda Estadubl. 
— Maria Fagundes Barba-

lho, viuva de Francisco Her-
culano " Barbalho* 

SENHORES.. 
Arnaldo José Pires, funcio-

nário da Recebedoria de Ren-
das i 

SENHORINHAS 
Jacira Barbalho, filha do sr. 

Emídio Barbalho, residente em 
Goianioha, » 

— Aguinqral r*antafit profes-
sora da Escola Domestica de 
Natal. 

~ Dalva Cardoso, filha do sr, 
Raimundo Cardoso, residente 
cm São Jose de Mipibú. 

JOVENS 
Antonio Caldas, filho do 

sr. Lute A, Caldas, residen-
te em Assú. 

VIAJANTES 
Procedente do Rio d e Janei-

ro, deverá che?a\r hoie. a sst^ 
Capital o Sargento Judson de 
Carvalho, que teve atuação des-
tacada nos combates realizado 
cos campos de batalha da ve-
lha Europa, onde lutou corr 
3 gloriosa Força Expdicionaria 
Brasileira. 

O sargento Judson até algun 
meses atrás era estudante d* 
Ateneu, tendo pqr ocasião dc 
embarque para' a Italia do: 
nossos primeiros escalões se a-
listado voluntEyriamante, me-
recendo ser promovido ao pos-1 

lo de oficial. 
Ao seu desembarque compa-

recerão inúmeros amigos e 
pessoas ds sua familia. 

NOIVOS 
Comprometeram-se em casar 

T v j manto, no dia 27 do c&Tente", 
^nesta capital, ô sr. Aristides 

Gurgel de Castro» comerciante 
na vislnha cidade de São José } 

11 

Naquele tempo pasmavam o pai e a mãe 
das coisas que se diziam cb Menino (Jesus) 
Bemdisse-os Simeão. e a Maria, sua mãe» 
dirigiu estas palavras: "Eis que este é des-* 
tinado para a ruina e para a resurreição 
de muitos em Israel, e posto como sinal de 
contradição. A tua alma» porém, será tras-
passada por uma espada» para que se mani-
festem os pensamentos de muitos corações.M 

Havia também uma profetiza, por nome 
Ana, filha de FanueL da tribu de Aser. 
Era de idatfe avançada* e» depois da sua vir-
gindade, vivera sete arios com seu marido 
Estava viüva e contava quasi oitenta, e quatro 
anos. Não se apartava do temolo, servindo 
a Deus com jejuns e orações, dia e noite. 
Compareceu» pois, esta na mesma ocasião, 
glorificou a Deus e falou do Menino a todos 
que esperavam pela redenção de Israel. 

Havendo cumprido tudo conforme a lei 
do Senhor, regressaram para a Galiléa, á sua 
cidade, Nazareth. O Menino crescia e ro-
bustecia-se» cheio de sabedoria, e a graça efe 
Deus estava com ele, 

itO! 
Missa de 30a dia 

Alvaro da Silva Vi 
filhos 

Maria dt» Miranda Galv£of dr. 
de Mi^íbúí e a professora Dag- 1

 eira, senhora e filhos, Olavo João Galvão senhora * 
mar Gurgel, rilha do sr. An* : ' 

Osvaldo Orlando de Medeiros, senhora e filhos, Manoel Na-
zareno Teixeira de Mourat senHtora e filhosf Tharcilia Galvão 

Cavalcanti e filhos e Amélia Galvão de Oliveira e filhos, con-
vidam seus parentes e amigos para assistirem ás missas do 
30.° dia do falecimento do seu saudoso e inesqueeivel filho, so-
gro, pai, avo9 cunhado^ irmão e tio — JOÃO CHRISOSTOjVíO 
GALVÃO FILHO — que serão celebradas na próxima quinta-
feira, S de Janeiro p> vindouro, ás 7 horas, na Igreja de São 
Pedro, no Alecrim, 

Por mais este ato d& religião e ami$ade( ss confessam, 
desde já, eternamente ag Jadácidos aos .que compmLrem. 

tonjo do Arrebol Gurgel e d, 
Beatriz Gurgel, já falecida. 
Os noivos vem recebendo mui-
tas felicitações > 

Hera Santa ai 
Capela Salesiena 

Na próxima eegunda-féiia. 
31, haverá solene Hora Santa, 
de 19 ás 20 horas* na Cadela 
Salesiana, oficiada pelo revmo, 
pe. Mario Carlos Daorissi, 

Após, haverá Te Deum » 
benção do SS, Sacramento, 
^ue sérá a benção de Ano 
Novo, 

De Gaulle desmente 
PARIS, 29 (R.) ~ O gene-

ral De Gaulle desmentiu que 
faria uma viagem à Indochina. 
Parece que De Gaulle passará 
alguns dias em férias em 
Diaur, após o -casamento <íe sua 
filha, no dia 14 de janeiro. 

Reunem-se hojô os trabalha-
dores na industria grafica e a-
nexas ê para tratarem de as-
suntos referentes ao interesse 
da classe. A reunião realisar-
se-á na séde do sindjcatoí á 
Rua Quintino Bocaiuva, e seu 
inicio está marcado para ás 19 
horas. 

E' de esperar portanto que á 
referida sessão compareça o 
maior numero de trabalhado-
res na industria grafica, dado 
o interesse da mesma. 

I L E I A M I 
I A O R D E M 

Desvalorização do 
franco 

LONDRES, 28 (R.) ^ A 
imprensa brit^inica dedicou, 
hoje, extensos comentários sobr€ 
a desvalorização do franco, 
enquanto que quasi todos 
jornais exprimem eap^rança de 
que ta) medida trari u j>rn«j>e* 

João Galvão Filho 
4 * 

• \\ • 1 ^ ' "v"' ' l; í -Í * ' 1 r ' - • - f t 

issas de trigésimo dia-0 Centro 
de Imprensa sufraeará a alma do 

seu generoso cooperador 
Transcorrendo, a 2 de janei-

ro proximo, o trigésimo dia do 
falecimento do pranteado Jofio 
Galvão Filho, sua familia man-
dará sufragar-lhe a alma com 
missa ás 7 horas, na capola Sáo 
José, dos Salesianos, o mesmo 
acontecendo ^ o r iniciativa da 
firma João Galváo Í^CiaM da 
qual foi o extinto um dos seus 
principais sócio*. 

No dia 3, o Centro de Impren 
sa Ltda., que mantém e diri-
ge A ORDEM, mandará cele-
brar missa na intenção da alma 
desse seu generoso cooperador, 
ás 6 horas, também na Cape-
la Salesiana. 

Paulina Ribeiro de Paiva 
Missa de 7. dia 

Maria da Camara Borja e filhas, Maria Domingues dos 
Santos. Marcionila Silva ^ familia (ausentes), Francisco Camam 
e familia (ausentes)9 Luáza da Silva Lira e filhos (ausentes), Edith 

Domingues da Silva e filhos (ausentes) # Manoel Alexandrino Go-
mes e femilia, convidam seus parentes e amigos para assistirem 
á missa «te dia, que mandam c e i f a r na Igreja do Bom J*ns. 
ás 6,30 horas» no dia 31 do corrente, por alma de sua inesqueei-
vel mê*, avó e sogra, PAULINA RIBEIRO DE PAIVA, pcl» 
que se confessam desde já agradecidos, 1 

f João Cbrisostomo Galvão Fio 
30' dia 

João Galyâo & Cia, convidam o Comercio e seus 
amigos á assistirem á Missa que se celebrará em 2 
de janeiro vindouro na Capela dos Salesianos ás 7 ho-
ras» pelo 30,° dia do falecimento do seu digno chefe e 
amigo sr. João Galvão Filho. 

Antecipadamente agradecem á iodos que ali comp 
recerem* 

4» João Cbrisostomo Galvão Filho 
* 30' dia 

Olavo João Galvão senhora e filhos, dr- Alvaro -i;. 
Para esses piedosos itOfi de Silva Vieira senhora e filho», d. Maria de Miranda G;»í-

caridade cristã, sao convida-
dos os parentes e amigos do 
saudoso extinto. 

BEL. CUSTODIO TOSCANO 
ADVOCACIA EM GERAL 

Legalização e Aforamento de TERRENOS DE MARINHA 
AVARIAS e SEGUROS - Terrestre« t MaHttaoa 

focritorio — Avenida Duqu« d» Caxias n,°» 108 a 120 — 
"Edifício BILA* - Sala n4° 107 — 1.® Andar 

Raaidincla A?. Campo« Sal* n.° 706 * fona. 1411 

vao, , convidam seus amigos e parentes para assistirem ^ 
Missa que por alma de seu inesqueeivel pai, sogro, genro, 
avô e filho, mandarão celebrar a 2 de janeiro de 1946 na 
Capela dos S&lezianos. ás 7 horas. 

Antecipam os seus agradecimentos a quantos com-
pareçam a esta ato de caridade cristã. 

F A R M A C I A C O N F I A N Ç A 
D I MOURA BARRETO & CIA. LTD A. 

sapMUOidadcB funttccutieu • perfumaria* — -
ÖCRUPUL03A MANIPULAÇÃO 

110 
£ « M t D d» T t o a ll«üdoÃlM é» 
í n t k r o DA SILVA * CIA, 

i NUTILMUO J 
Sua Viflwle SwlOlMm - TiM«•#, ÍOT - NATAL 
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Revelado 
0 ex - fa th re r nas i i t á , antes 

. NUREMBERG, 31 (R.) Em seu 
"testamento politico" agora descoberto 
e revelado pela primeira vez ao mun-
do, Hitler escrevendo na capital alemã 
a 29 de Abril, nas vesperas da queda 
de Berlim, declarou o seguinte : "an-
tes de minha morte expulso o antigo 
marechal do Reich Herman Goering 
do seio do partido nazista e lhe retiro to-
dos os direitos que lhe foram conferidos 
pelo decreto de 29 de Junho de 1941 e 
pelo meu discurso no Reichstag de 1 de 
Setembro de 1939. Em seu lugar nomeio 
o Almirante- Doenitz presidente do 
Reich e comandante supremo da Werh-
macht". Acrescentando: "antes da 
minha morte, expulso do -partido anti-
go "Reichsfuehrer" e miçistro do interior 

testamtnto-potitico de Hitler 
destituido de todas as suas funções do 
estado. Em seu lugar nomeio "Gau-
leiter" Karl Hanke para "Reichfuehrer" 
das SS. e Chefe da Policia alemã e 
"gauleiter" PaulGiesler para ministro 
do interior. Pondo inteiramente de parte 
sua deslealdade para comigo. Goering 
e Himmler trouxeram irreparavel ver-
gonha para o país c para toda a Nação, 
negociando secretamente com o inimi-
go sem meu conhecimento e contra a mi-
nha vontade e tartijpem tentando ilegal-
mente apossar-se fo controle do Esta-
do". 

Presidiu ás solenidades o*sr. Interveti&or Federal 
»••«•tfi' 

Conforme estava anunciado, 
realizou-se ontem« ás 9 horas 
no hospital "Miguei Couto", a 
solenidade da inauguração do 
Serviço de Pronto Socorro, 
que funcionará sob a direção 
da Sociedade de Assistência 
Hospitalar, 

Presidiu.o ato o dfes, Seabra 
Fagundes Interventor Federa), 
tendo comperecido ao mesmo 
os diretores da Saúde Publica, 
du Departamento de Seguran-
ça Publica, dó SERÁS, da Fa-
zenda, antoridades, represcu* 
tanteS da imprensa» e pessoa* 
grada*, O exmo, ar, Bispo d« 
Marcolino Dantas fez-se re-
presentar pelo seminarista Hum 
berto Galvão» 

Historiando a criação do 
Serviço de Pronto Socorro fa-
lou o dr. Januário Cico, dire* 
tor do hispital, tendo também 
pronunciado aplaudidas pala* 
vras o Interventor Seabra Fa-» 
gundes» Após, os presente« 
percorreram as instal^r&os dea-
ss novo e importante melhora* 
mento, cuja chefia médica eflf* 
tá confiada ao dr, José lava-
rei. 

Ontem mesmo, o Serviço de 
Pronto Socorro entrou em 
atividade, estando muito bem 
aparelhado e diaponcb de mo* 
dorna Ambualneia, com doto 
leitos» Pelo telefone U—29, . o 
Pronto Socorro atenderá qual* 
quer chamado. 

Nata!, está assim» de para* 
bens, pela Inauguração de tAn 
melhoramento que ha tanto a 
nossa cidade reclamava. 

I L S I A II I 
I A O R D I M | 

Salso Paroquial da 
Sagrada Família 

Hoje, i s 20 horas, será le-
vado maii uma veat á cena no r * 

Salào Paroquial da Sagrada 
Família, o drama sarro em 3 
atos MA Flor de Abril0, cuja 
renda reverterá em bene/iclo 
daa obra* da Matrii d* Sio Pe-
dro, 

An o r i F i i f V K l J I Z f l T I 
Propriedade do Centro de fmptenaa ltd. 

•NO-»"».-«to ftili l | - ^ r - W a r t r ^ M a m « 1 é f m i m ~ 

do í erminou a %reve 
pessoal da lÁçht 

S. PAULO, 20 (P. P.) — Ter- para a ultima quinta-feira no \ Os escritorios centrais da 
-ninou ás 10 horas de hoje. o estádio municipal. O futebol, j Ligth — ponto de partida dò 
movimento grevista do pessoal esporte das multidões, esdeu, ; movimento que surpreendeu a 
da Ligth. As consequências também» ás consequências da cidade — voltaram a funcionar 
danosas da greve já se fatiam greve. São Paulo apresentava ! depois d e entendimentos havidos 
sentir em todas as esferas das fisionomia estranha» acabrunha- entre os funcionários do tra* 
tividades humanas, quer na j da* como que secudida por uma fego e dos meamos escritorios. 
capital, quer no interior. Não ae : catástrofe ou assolada por um j Os bondes voltaram a trafe-
íalando do sacrifício da popula- . temporal destruidor. I gar. 
ção , ás Vol tas com a falta de 
condução sujeita aos rigores 
da chuva que, para maior dos 
pecados passou a castigar o pes-
soal das filas enormes estava 
o comercio de São Paulo de 
braços cruzados, numa inati-
vidade tremenda» pois o movi-
mento de vendas acusou de-
clínio no varejo e no atacado» 
As próprias feiras livres re-
gistravam sensíveis baixas na» 
vendas e as oafiaS de secos « 
molhados, mercearias, empórios ^ . A „ . -
do centro começaram a perder p* r n s> da A. P.) Espera-w 
mercadorias principalmente I W® Eisenhower chegue a esta 

OUTRAS DECLARAÇÕES 
NUREMBERG, 31 (R.) — Ainda dis-

se Hitler em seu testamento : "muitos 
bravos homens e mulheres resolveram 
unir suas vidas á minha até o fim. Pedi 
e finalmente lhes ordenei não fizessem 
tal coisa mai continuassem a tomar 
parte na luta pela Nação". 

Peço aos comandantes do Exercito 
e da Marinha de Guerra e também das 
Forças Aéreas que fortaleçam por to-
dos os meios possiveis o espirito de re-
sistência dos nossos Soldados e sua 
crença nacional socialista, frizando es-
pecialmente de que eu proprio como 
fundador e criador desse movimento 
prefiro morrer á resignação covarde ou 
mesmo á capitulação 

Encenam-se amanha as 
Santas Missões na capela 

da Praia do Meio 
Serào encerradas, amanhã na 

capela escola da Praia do Meio, 
nesta capital» as Santas Missões 
que ali vêm sendo pregadas 
desde o dia 26, pelos revmos, 
mons, Alves Landim, conegq 

is 
CHUNGKING, 29 — R. A" 

nunda-te qu* aâ tropas naei-
onalistas estão avfcnçândo so-
bre Mukden, considerada ehe, 
ve da Mandçhuria, por duas 
estradas, aproximando-se de 
Sin Mine e de Lião Chung. 

Anteriormente, as nacionalis-
tas ocuparam Talana, a cinco* 
enta milhas de Mukdsn. In-
forma-se por outro lado qus o 
governo de Chiang Kai Shek 
está em completo acordo com 
o comunicado dos Chanceleres 
Big Tree. Afirma-se que a 
China está disposta a colabo-
rar cem pot cento com as po. 
tencias aliadas, sobre todos 
os problemas mundiais, 

Luis Vanderlei, padres Bene-
dito Alves e Celestino Barros, 

Durante os dias das missões 
têm havido batizados, casa-
mento«, crismas, confissões» 
terminando com mi&sa e co^ 
munhão dos fiéis, que em 
vultado numero vem assistindo 
ás pregações, Ontem, á tarde, 
o exmo. sr. Bispo Dom Mar» 
colino panta$ esteve presidin, 
do os ato*, tendo crismado 
grande numero de crianças. 

Amanha, haverá mfcsa festi, 
vp As 7 hora*, e, á noite, 
lô horaâ, após a pregação, um:i 
solene procissão noturno 
correrá o bairro de Petrópolis, 

em I j 
MANAUS, 31 (AN) - Che-

gou a^qui, procedente de porto* 
europeus, o paquete inglês 
"Brasil", E' este o primeira 
navio que aporta em Manáus, 
depois de terminada a guerra. 

n I • • Policia do Mundo 
disporá bombas atômicas 

LONDRES. 31 

frutas qué deterioraram » 
Al filas dos Cinema* cessa* 

capital, brevemente, par* um 
encontro com os lideres milita-

ram e cessairatn as filas do Fa- r e s d a g Cinco Potencias, a 
casmbu a ponto de nao se reali- ' , J:.*.,«- * a* 
zar o jogo noturno marcado f ' m d l s c u t i r 11 c m * a 0 á e 

(Por John » uma força ii fernacional de 
perservaçâo da paz, subordina' 
da a Organização das Nações 
Unidaa, 

Um dos mais autorizados por* 
ta-vozes do "Foering Officie11, 
consultado^ não negou nem con* 
firmou as versões de que zou-se 

A N O B O M 
Entraremos, dentro de poucas horas, em mais um 

ano civil, Mafc. eatá o mundo possuído de tal ritmò 
celerado, no dfceenrolaír dos acontecimentos, que e im-
possível prever, normalmente, o sentido geral da nova 
e r f t Saímos de uma guerra tremenda» Que ao mundo in-
teiro custou sacrifício imenso. Mas ainda continuam o» âni-
mos perturbados e è preciso um superior espirito de 
harmonia e cooperação, para se evitar novos conflito». 

Tudo depende do que se der k Igreja Católica. Pois 
queiram ou nao queiram OB homens, sempre será A 
Igreja o arbitro da paz. Se lhe ouvirem as lições, o 
mundo irá bem. Se, ao envez, soarem melhor as vozes 
do comunismo, do liberalismo do imperalismo, do to-
talitarismo, novai desgraçai advirào. 

O Brasil, de um modo particular, vai entrar em 
novo« tempos. Votará a sua Conatituiçáo. Empoiaará 
o seu presidente da Republica e aeu« deputados. 

Que Deu« ilumine a todo», afim de que sejamos» 
sempre, uma nação ori»té< 

rá de bombas atômicas. Esse j Assembléia Geral da "XJNO", 
assunto, aliás, deverá ser abor-1 ao discutir a questão da ener-
dado na ssessões iniciais dalgia atômica, que lhe foi afeta* 

Homenageado o dr. Adolto Ramires 
Ssgundo noticiámos^ reali-

sabido, ás 17.30 horas, 
esse encontio entire altas auto^ ( no restaurante "Cruzeiro", na 
ridades militares das Cinco cidade alta, o COCK-TAIL ofe-
Grandes Potencias eèteja sendo recido ao dr. Adolfo Ramires 
discutida. O mesmo porta-vo* pejr um grupo de amigos e ad-
chamou a atenção para o fato miradores, como homenagem 
das Naçôeft Unidas prever a pela sua recent? designação 
crfcçáo de uma Comissão de para o cargo cb diretor geral 
Estados-Maiqros, destinada a : do Departamento de Saúde Pu-
funcionar com o Conselho deiblica do Ettado. 
Segijj-ança tia 4áUNO", desde | Estiveram presentes quasi 

I 

que e«te entre em funciona-
mento. 

Prevt-se , que caberá aos 
Cinco Grandes fornecer o nú-
cleo da nova "Policia Interna-
cional" em homens* avtôe«» na-
vio® e armas. Em círculos pri-
vados, admitt*sê que haverá 
também á disposição do Con-
selho de Segurança uma for« 

^ ' - qu£ figuravam na lista 
de k tendo ce feito re-
presentar os drs. Mariano Co-
elho, Sebastiáo Monte, Fran-
cisco Ramos, Demétrio Vi-

Escola Industrial 
Acha-se aberta a matricula 

para «see eltafcelecimen to d n* 
ça air*« fiptçial, que d^pa-[ rant^ o fnf* de janeiro. 

veiros e Go^gonio Regalado. 
Saudando o homenageado em 
nome dos manifestantes« falou 
o dr, Cleodon Tavares, chefe 
do ambulatorio medico da Es-
trada de Ferro Centralf tendo 
também usado da palavra o dr. 
Feijó de Mélo. (i*&peresntante da 
Delegacia Federal de Saúde, 
neste Estado. 

Ambos os oradores ressaltaram 
a obra medÍço~semtariâ do dr. 
AdoJfo Ramires, pondo- em re-
levo sua brilhante atuação á 
frente dos diversos cargos que 
ocupoui inclusive como atual 
diretor do Departamento de 
Saúde publica, 

O ho. en&geado agradeeey, em 
rápido tmprovbo, recebendo 
•m stfli), la as foücitaçoef do« 
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8BGUNDA-FH0RA 

FATO H 1 R 0 U C 0 — 
Tratado de extradição en 
tr# o Brasil t o Chile, 
1897. 

f MAMlMm DO DIA 
O Tempo é o maia preciosos 
meio que Deus põe á dia* 
posição do homem para que 
avalie a sua insignificân-
cia perante a Eternidade,— 
João do Vale. 

jVida rural 
Hltltna na «btM«lo da ordanha 

FELICIDADE QUE 
SONHEI 

Dr, Oonçalo Mtndo Vidal» 
Vit« D i h i a Animal, M. A.\ 

para 
a ordenha no meio do campo em 
contacto com outro« animais e 
quando chove, em pleno lama 

Sempre sonharei com o dia-
dema da sinceridade, porque no 
turbilhão da idade eu «ti que 
nada resistt altm do valor pe«» 

Sabemos qu* geralmente ai tumente nos vasilhame«. Como homem» criado á ima-
fazenda«, ««tabulo« e vacarfcs sabemos, sendo "leite um liqui- g € m e semelhança de Deus, Nao 
nfco possuem locais adequados do de composição bem çomplexa, V . a in*muLnrt* d«* h<w 
para "tirada do leite". Iniciam qualquer frita dc fiigfene o al- * d m i r o ? d < * h o ; 

lera", O ideal seria a cons- men«, nao lhe» mvejo a genia-
truçfio de estabulo«, com ca- lidade, porque essa não é 
pecidade para o« animai«, me- transmissível, mas apenas ad-

çal. Na hora da "TIRADA DO ! diante as necessidade« do cn- , , n i l R n d o 
LEITE" o retireiro toca uma ador. m l r a r < r i * t m ? r * q

J
U a n d 0 

determinada vaca: I) Suja, II ESTABULO IDEAL : I) Ter contrar a bondade de coração e 
Magra» III Cheia de carrapato comunicação com o curral da« a suave luz da sinceridade, por 
etc. abre a porteira e o beserro vacas e dos beaerros e com qU 0 gç0 nascida« da li-
imundo, focinha no ubere sujo, exterior, II) Chio impermiali- , , , - vontade livremen-
enquanto que o ordenhedor sado (cimentado) III) Agua en- berdade e da vontade livremen 
contem aos pés da vaca, de* canada (local onde for possivel) te exercitada» na austera con-
pois com suas mãos que ter- IV) Cobertura de telhas, V) Pa- templação da verdade, 
minou os trabalhos do campo redes de tijolos (somente a in- e m * 
obriga o bezerro com »ua baba terna que divide o estabulo do H a unho* que vivem sem-

* 5 L ( £ £ quarto de guardar vasilhames) ft n o S ^ ^ n a n o i t e Parede» laterais de gra-

0 pietepio da Igreja de S. Antonio 
Por numeroso« fiei« continua eenvidando-as paru se uroMu-

« ser piedosamente visitado rem aos pés da Divina Crinn* 
«té a» mal« alta« hora» da noi* tinha, a «la tributando n ho-
(e> o belo « artístico presépio • menagem sinotra d« sua fé, 
armado na Igreja d« Santo An* do «eu amor c reconhecimento, 

A. 

ATENÇÃO 

JAR), «marra-o perto dava 
ca. Iniciamdo assim a "Tirada 

> Vespertino de propriedade do 
] Centro de Impren«a Ltd. 

Oto Guerra 
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\ F, Veras Bezerra 
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silhame. A ordenha 5« faz nor 
malmente em 3 tetar; deixando-
la para o bezerro, outros prefe-
rem ordenhar incompletamente 
a» 4 tetas, o que i menos raci* 
onal, pois o leite do fim é 
sempr? mais gorduroso, Quan-
do termina a "tirada do leite", 
sem limpesa geralmente da 
vac» e dos vasilhames, (que 
sofreu uma lavagem com agua)» 
ligeiramente» muitas Vetes es-
quecem de filtrar em panos bem 
sujos» derramando o leite dire* 
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\ REDAÇÃO - 12-22. 
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( Semestre 40,00 
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VENpA AVULSA 
f 

NumVro do èu • . . . Crf 0,80 
Numero utréeadò . *. 1.00 
Fublicaçõtã — Anúncios -
Avulsos -4- Carimbos, etc 

T A B E L A N A GERENCIA 
REPRESENTANTE 

A. I* LARA 

NO RIO:; Rua Senador 
Dantas, 40r5.° Andar—Fone 

EM S. PAULO: Dirèçjo \ 
de Raul Caaamaior — 
Rua Felipe de Oliveira, 
21 — — Fone: 20-873 

FanueUs de Plutãi 
« f e l M D B H B K O 

t l * Quetras 
MES DE JANEIRO 

SANTOS & COMPANHIA LTDA. 
Tem o prazer de levar ao conheci-
mento dos seus clientes e amigos, 
que acabaram de ser nomeados 
distribuidores para todo o Estado 
do - Rio Granfte do Norte da : 
PIRELLISÍA (Companhia Industri-
al •Brasflaira), PNEUMÁTICOS E 
CAMARAS DE AR da afamada 

marca 
" P I R E L L I " 

Avenida Tavares de Lira n.ô 91 
Natal — H. G. Norte 

Os "estadistas" de amanhã discutem os 
problemas de paz 

WASHINGTON, — (.6 I. H.) nuados nfio devem ser abando-
— Falando em um Fórum Ju* nados até que seja oonseguida 
venil, patrocinado pelo "New t uma compreensft comum* 

eonto. 
0« missionário« capuchinhos 

conseguiram tnduxlr tm um 
quadro luminoso e completo a 
«impl* e ao me«mo tempo 
grandiosa iwraçao evangelica P A S T A S P a r a ADVOGADOS, 
do nascimento de Jesus. Aí o VIAJANTES e ESCOLARES, 
Céu e a terra tomam parte viva ARTIGOS para PRESENTES 
oa realização do grande mis- d c N a t a l e ^ 0 B<>M, ARTI-
ceriv da Incarnaçao; são pav G Q S d e PAPELARIA em GE 
ior«8, alma« justas, o« san* R A L e um MUNDO de NOVI-
tos ReiSi os proprios animais» °ADES em LIVROS, 
toda a natureza revestida de m ° f a5 a COMPRAS 
gala» que entoam hinos fes- 5 e m Primeiro visitar a sua 4<Lo-
tívos qual express&o de jubilo J A de LIVROS", 
e iegosijo pela vinda do Sal- 51 — Trav. Aureliano — 51 
vador, harmonizando as melo- ' Fone 16-28 

VI Pared®« laterais de era- , " " dias com as dos anjo« que, ho* • • • • • • • VI - Paredes laterais gra ç e m ^ d e n 0 i 6 ^ esperança ç o n a n t e 8 e n t r c lw2^ s NINGUÉM pode contesto o 

dores, devam e sublimam as al- ^ ^ v a l o r comercial do 
mas na contemplação do maior J p r n T x r p ^ 
acontecimento. I W A a i M 13 U 

Nâo é, nem, hà de aer ape- ^ »«oessario em toda parta 
nas uma visita de curiosidade 0 CARIMBO quando bem 
ma« da mais soUda piedad* acabado, patenteia o progresst 
para com a Divina Criancinha de sua casa 
O presepio, como todas as im^ (Exija Carimbo« bem feitos) 
gens e estatuas, mais do que ao CANDIDO FREIRE DE MELO 
palavras c escritas, esclarece F « U M Camário. M8 
OS espirito«, J& o poeta Hora- "' • 
cio escrevia : "O QUE SE VÊ DR. JOAQUIM LUZ 
PELOS OLHOS ENTRA MAI& , ESPECIALISTA 
A FUNDO NA ALMA, . DO 
QUE d QUE SO' ENTRA PE-
LOS OUVIDOS,M 

A" " " ' ca. imewsnao assim a Airaaa d y n ( n Q i n t e r i o r 2 ou 3 ^ 

O R D E M d o e i t e 1 Q h 9 9 r y*m S t espetos destinado a contenção dos confundidas com as decepções V mm ** * * ) mAPflo&fl niiv*nl ria mnfirn* dílp . « *« 

j j ç j i ç iy j j u ç j ï a M V a vutttviivpv mvj — ——• f j — STUSS u ° o d ô s ? t e l 0 60ieVque"sucedcmipr^ 
1 silhames para higiene do lei- t a d e d e TOSa03 dtkeíos kleve te limpesa dos vasilhames(- ci- r . ' LjL Ivov. permanecer em contínuos e le-mentado, prateleiras, mesa» pata 

exame do laite, IX comunicação vea anseios e e ponsso ainda 
com a sala de ordenha por uma que ao lado desses tormentos» 
porta, e exterior uma janela. q U e m de cantar; 

Seria melhor a aeparaçSo 
completa dos bezerros d* vaca „ . . . -
e a criação artificial do? mas- E w d« tento e o í r e r» e u 

mos, e aa vacas num regbnem [esperarei 
de mela estabulação, apenas Depressa me encontro iludido— 
pnra a produção < 

Higiene i um fator indiprxan' 
savel para obtermos leite puro* 
apto ao consumo» • 

— E desaparecido o dê ego> 
Eu bem vejo. 

# » * 

0'h eu bem vi, foi sonho que 
eu sonhei! I 

Quando escrever um livro te 
rei de retratar paisagens sono- j 

^lentas e tristes, como um pa- j 
-norama desfeito da amjsade em 
que todos nós procuramos a-1 

creditar. í 
X X X ! 

Este livro,, eu em um de 
seus capítulos deve desmasca-
rar essa ilusáo que o homem 
tem de viver esperando na fe-
licidade fugitiva ^ voadora e de 
acreditar na amisade humana. * * * 

Será por certo uma sumula» 
de desilusões» da ventura com 
que um dia eu sonhei. Será UM 
canto trisite enoerran^b cena* 
rios Sem tua, descortinando 
panoramas pouco definidos* ha 
de ser uma memoria para 
muitos que precisam ver que 
este sonho tem fim • que como 
eles eu também acreditei na fe-
licidade oom que tanto sonhei 

1 Farmacia Monte 
2 »> Santa Cru; 
3 >i Maia 
4 M Guilherme 
5 ti Natal 
6 tf Queiroz 
7 M Confiança 
8 M Santa Crvz 
9 ft Maia 

10 »» Guilherme 
11 ft Monte 
12 ft Queiroz 
13 tf Natal 
14 ft Confiança 
15 tf Santa Cruz 
16 tf Guilherme 
17 ti Monte 
IS tf Mala 
19 tf Queiroz 
20 »1 Confiança 
21 tf Natal 
22 tf Santa Cruz 
83 f» Monte 
24 tl Guilherme 
25. tt Queiroz 

BAIRRO DO ALECRIM 
Farmseia Adnalva 1 — 4 — 7 — 
10 _ 13 — 16 — 1Ô — 22 — 25 
- 28 —31. 

Farmacia Dutra 5 — 8 — 
H _ 14 - 17 - 2 —23 — 26 
- I». 

r t m a e i a Coel}j J — • — f 
_ 18 - » - u C ai - M -
fT » 90. 

York Times", em cooperação 
com a Junta de Educação da 
Cidade de Nova York, seis jo-
vens revelaram profunda vi* 
são das questões mundiais» 
visão essa que daria crédito a 
muitas pessoas da maior idade. 

Os estadistas neófitos ofere-
ceram sugestões concretas so-
bra a maneira de resolver os 
problemas da pa* « tornar rea» 
lidade a cooperação internacio-
nal. Todos o« seus foram una-
nimes em di*er que a« nações 
do mundo devem aprecer t 
cooperar entre si, em uma or* 
ganizaçlo internacional que 
proteja os direitos dos peque-
no« t dos grandes* «m condi-
ções dè igualdade. Filaram, 
outrossim 1 necessidade da 
elevação dos níveis d« vida por 
todo o mundo, para reduzir o« 
perigos do desassooago. 

Outra neceaiidade é a conse-
cuçlo de um nivel mais «leva-
do de «ducaçáo — uma com* 
prtentéo melhor d* * .iocra-
da "oomo uma fornu oe vida". 

Os «ei« jovtns filtram ad-
vertência relativamente ao pes-
simismo, como surgido recen-
temente, porque conferência 
oomo i do« Chanceleres, reali-
zada hà pouco em Londres, 
nlo puderam resolver toda« as 
dtfimiMMog • ressaltaram que 
i ptotauto • tsforfoe conti* 

O consenso expresso pelos 
seis participantes, assim como 
pelos cincoenta e cinco moçes 
e moças que tomaram parte no 
fórum, relativamente aos obje-
tivos do programa traçado» foi 
que o povo do mundo quer paz, 
segurança, empregos ç oportu-
nidades de goaar a vida a 
seu modo. 

Essas assembléias juvenis 
destinam-se a revelar o pensa-
mento dos jovens de diferentes 
formações, e estimulá-los a ex-
pressar seus pontos de vista feo-
bre os problemas atuais da hu-
manidade. 

DOENÇAS DE SENHORAS 

^ . P A R T O S 
Desta maneira os missionário«* 

capuchinhos que» sem inter* Ondas Curtas eletrocoaguîa-
nipçâo, vâo semeando a semen* Ç*o, bisturi elétrico — Consul-
ta da divina palavra, com o tas: das 14 horas em diante, 
seu genial presapio contem* Consultorlo: Rua Ulisses Cal-
piau a sua nobre missão no du» 88, 1.° — Prudent* de 
meio das almas, suavement* Moral«. 829 

Pt. N. Oi 

Assistência Dentaria 
— D O — 

Dr. Newton Silveira 
(Diplomado pela Faculdade de 

Odontologia da Baia) 
TABELAS— Extração— 10,00 

Obturação ft amalgama 10,00 
" a porcelana 15,00 

HORÁRIOS — de 7 ás 12; e 13 
ís 17 horas» 

Rua Amaro Barreto» 1237 — 
ALECRIM. 

V E N D E - S E 
um Adio Phillips em perfeito 
atado de conservação. 

Tratar na Av. Rio Branco, 728 

Dr. Paulo Sobral 
Clinica Médica das doenças de 

Senhora« — fartos 
ConsultoHo: — Rua Dr. Barata 

210 — I f i — fone, 1180 
Rtddtnda; Avenida Prudcnti 

d» Morato 17« 

Cm. Bases Ali» lo tan Lida. 
" D I R E T O R I A l U U U T I V A : 

Masoa l C t v t f o u t t M b u m — 0 b « t a * > F v w i d « t o 
J M 4 d o P a t r o d n i o Br i t o — t H n t a r - O t r a n t o 
Joaé B a r b o n d* FWrlas — D l n t a r 4 « c n t a r l o 

AGBTA D V O 8 R O S A P A S T S fil CRI M A PAQAMDO 
A s i o L a o s a i TAXAI ADOTADA* FILOS BAMOOS > 

F * m » A u f u t t o I w t 1M. 
M b f c t o i U < - f o m u n 

IZEH5Q 

Mcrid Soledade lloilrsile da Ciinlia 
Mista de 7" dia 

Sérvulo Orago da Cunhâ e Geraldo Magela de Andrade 

convidam seus parentes e amigos para assistirem á missa qiu» 
mandam celebrar no proximo dia 3, ás 6.30 na Matriz á e Sàn 
Pedro, no Alecrim, sor alma de sua inesquecível esposa e irmá» 

MARIA SOLEDADE ANDRADE DA CUNHA 

Antecipam os seua agradacimentos a quantos compareçam 
a esse ato de caridade cristã» , 

líisui baivao ri 
Missa de 30a dia 

Maria de Miranda Galvão, dr> Alvaro da Silva Vi-
eira» senhora e filho«, Olavo Jofio Galvão, senhora e filhos} 

Osvaldo Orlando de Medeiros, senhora e filhos, Manoel Nn-
ítareno TeÍ*eÍra de Mouraf fienhorr filhos, Tharcilia Galvão 
Cavalcanti e filhos e Amélia Galvão de Oliveira e filhos, con-
vidam seus parentes e amigos para assistirem ás missas de 
30 »ò dia do falecimento do seu saudoso e inesquecível filho, so-
gro, pai» avô, cunhado, irmão e tio - JOÃO CHRISOSTOMO 
GALVÃO FILHO — que serão celebradas na próxima quinta-
feira, S de Janeiro pt vindouro, ás 7 horas, na Igreja de Sáo 
Pedro, no Alecrim. 1 

Por mais este ato de religião e amisade, se confessam, 
desde jà, eternamente agradecidos aos jque comerciarem, 

^ Jooi Cbrisostomo Galvão Filho 
3 0 ' d i a 

João Oalvfio & cia, convidam o Comercio e seus 
amigo* á assistirem á Missa que se celebrará em 2 
de janeiro vindouro na Capela dos Salesianos ás 7 ho-
ra«, pelo 30.° dia do falecimento do seu digno chefe e 
amigo ar. « João Galvão Filho. 

Antecipadamente agradecem á todos que ali compa-
recerem* 

t João Chrisostofflo Galvão Filho 
3 0 ( d i a 

Olavo Jofio Oalvfio senhora e filhos, dr. Alvaro da 
Silva Vieira senhora e filhos, d. Maria de Miranda Gal-
vão, convidam «eu« amigos e parentes para assistirem ^ 
Mista que por almi dc seu inesquecível pai, sogro, genro, 
avA e filho, mandarão celebrar a 2 de janeiro de 1946 na 
Capela do« Salesiano« ás 7 hora«. 

Antecipam o« «tu« agradecimentos a quantos com-
pmraçam a ««ta ato da carldada oristl 
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Pagina de um 
Benvenuto Cavalcanti 

A lua despontou qual toi«.** questões que a fazem nos» 
de ouro achatada em conse- I tálglca. 
quei>cla da queda dt chata a | E o expectador daaia drama 
minguante. Ique tem por desfecho o dobre 

Recolhi-me. Abri a janela da doa sinos, testemunhas apena» 
direita (o meu observatório) ef I an aparência» e continua na 
olhando as alvas nuvens que I ignorância do que se lhe pas-
se elevavam compactas, me- | no amago. 
ditei sobre a vida, esse in- E a alma medita que foi re-
bondavel mistério que a ciên- tirada do meio daquelas que 
cia ainda não conseguiu des- continuam deitadas na letargia 
vendar. Recebi uma lição mag- da sociedade profana, pela 
na que me cabe aproveitar, voz de Deus que se fez ouvir 
Sim» aproveitá-la-ei, E' mu-1 pela dor. Estava ela adormeci-
da, silenciosa, porém, eloquen da e inebriada de gozos, por-
tei I tanto, esquecida da sua quali-
Olhando o nascente diviso a I dade de imortal, pelo que nãb 

lhueta negra e esguia de um pos cuidava de se preparar para 
te, o qual comparei á mi- enfrentar a outra vida. Hoje 
nha'alma, Não atinge esse con ela sofre, mas sofre conforma-
fronto no que se refere á cor* I da. Não está, como parece, de* 
Não ! Se bem que seja ela samparada. Ouviu e aceitou o 
pecadora, quiçá criminosa, não chamado do Onipotente para 
estará, certamente,, negra. Ain cumprir missão outra que jul-
da ha vida e» portanto, espe-1 ga não a sua. E Ele vela por 
rança de limpá-la mais, A se- ela. Alimentai com a sua pre 
molhança ó no que diz respeito sença, comunica-lhe segredos 
á soledade em que se acha. I pelo sofrimentos e provações. 

Iluminado pelos pálidos rat« I dos quais tira ela para si 
os do luar, ei-lo solitário nesse I melhor fruto que pode. 
páramo silencio«), E* esse poste Q u & 1 o p o S t e ^ ^ ^ ^ 
um trilho de ferroque, desvU i& U g a d â õ u t r a s ftlm&fi qU e 
ando-se de sua aphcaçao nor* | t i y e r a m s u & ventura: serve-

.lhes de laços de união e frio 
lamento, Parece estar imagi- d a a d v e r s i ( I a d 6 ( N a d a ^ ida r i -
mal, foi condenado a esse iso 
lamento, Parece estar imagi 
nando na sorte que lhe coube» za mais as criaturas do que a I bn i t inw o« Mtifvu w ^uv. n 
Foi, como w demaU, feito d o r A i i n g u a g e m d o «ofrlmen-
para prestw serviço unido fc|to é f a l a d a p e l o s o l h o 9 . 
outros e, portanto, em soei« 
dade. Tem o componente dessa 

CATOLICISMO 

LIDA* E ALICERÇADA'1. 
E' assim que Viana Filho 

define a figura de Rui Barbo-
sa, "inteligente e culto". 

Um dos pontos de vista, to* 
davia, maia interessante na 
vida do grande estadista dn 
Republica, é "a sua existencia 
como religioso; não porque te-
nha sido ele católico, pois isto 
não seria nenhuma coisa 
comum, ma» sobretudo porque 
a aceitação de tal doutrina não 
se processou em sua vida de 
um momento para outro. Ma-
çon até o fim de sua adoles-
cência e já oomeço de sua ma-
turidade, Rui daí por diante 
deixaria a maçonaria para in* 
gressar no Catolicismo Roma-
no. 

Não se sabe, ao certo, a 
idade em que se operou tal 
mudança, Nfio são conhecidos 
sobretudo, os fatores que ta* 
fluiram na conversão desse 
gênio» Daí vem, positivamente 
a dificuldade em se estudar o 
seu ponto de vista religioso. 
Dai vem, ainda, o entrechoque 
de ideias e opiniões que se ob-
serva em seus biégrafôt, os 

1 m w * ^ 

talar neste capital, com autonomia «m>tpdo o Es 
tado. Exige tempo integral e prestação d« fiança 
de Cr$ 50.000.00, garantindo resultados compen-
sadores. 

Cartas para CERBONI 
R. Araujo Porto Alegre, 56, Sala 48. Rio de Janeiro 

COLÉGIO SANTO ANTONIO 

rant** prostatites, tarmnontft-
Dites urinas purulentas, reu« 

mstismo daevMllMfio» efts). 
Cllntea das doentae das senho-

gecal ** o r a u f i C M * 
CoMohocto! K u CmvmI 

- VOA«. U 
14 4a 1» h m » 

QUADROS NEGROS 

E, assim como da minha ja~ 
v ^w***^»^««. n j 0 veslumbrava o arame 

comunidade contacto com dois I , . ^ - - telegráfico, também o asm-companheiros, exceção feital A - I , 
ao* doí «tremo®. A«lm « > n t e d a h » ™ m t r a f d ? T 
saciado, p.1« ponta» tAm » consegue lobngar o fio da dor 

^ . _ ^ salvadora e do eommento re-quern transmitirem seus ge-1 , 
AtAj . dentor, que jomumea essas al midos quando o peso dos P * H aparentemente solitárias 

sagelros os obrigar a tal; ain- m a s ' ^ m á r í f 
d« quando > emiwl» o. — " " 
tiga novamente se comunicam, t e A e g r a í ° e e l e 8 W l 

auxiliando-se mutuamente* Pensando em outras almas 
Àquele que ali está, sei: está cristãmente estóicas, n*o te-

refletindo no detílno que lhe mos outra alternativa: aael-
coube. Foi feito para traftS* temos1 a Cru» com âgrado e 
portar homeni * não os trans* U l a se tomar* mais suav& 
oortoUi Fincaram-no ali e ali 
ficará até que a ferrugem lhe g 
corroa a base atlrando*o por 
terra ou o progresso o Subs-
titua pelo moderno companhei-
ro de cimento armado. Maugra-
do o abandono a que foi con* 
denado cumpre sus mi&rôo, re* 
slgnadamente, 

Sim, poste solitário» foste fèit' ( 
para transportar homens e nr 
entanto nâo os conduzes comr 
os teus irmãos. Corforma-te 
A tua missão i mais nobre, A<? 
envés de suportares as rodas 
das locomotivas inconstantes 
conduzes as ordens, os coman-
dos dos homens. Sustenf fio 
que o homem te confioü. Por 
ti passam os segredos mais Ín-
timos dos mortais e tu virtuoea 
e concientemente segredas tu-
do» Nfio estás só. Estás agre* 
gado a outros que tiveram a 
tua sorti* 

Foste escolhido para passa-
res a existência nobremente 

em pá, Parece estares so-
zinho, no entanto, sabes que 
tens companheiros, Ha quem 
ouide de tl> 

Agora, sobre o fundo claro 
do cenário no palco da vida, o 
observador vê a solitária fi-
gura de minha alma» triste e 
desolada, como se houvera sido 
deslocada do seu rumo verda* 
deiro. Efetivamente. Foi ela» 
de chôfre, arrancada do con-
vívio das outras e è esse a* 
fastamento que a entedia. 

Jultfou-se dtt^raçacfai Por 
que rarfo foi-lhe tirado o 
prazer do mundo? Por qus 
foi ela privada da convivência 
da sociedade, se é o homem gre 
gário por excelencia? Qual o 
motivo que a afastou da sua 
incumbência na tsrra, se ela' 
nâo foi orlada para viver isola» j 
d«? 84o sstos • stmelhantM 

Murilo Mtlo Filho I C O N T A D O R 
"NINOUIM MAIS DO QUE quaia num ponto up«na» alo j Importante tdl tora eipaolalixad« «m obraa 
KLB ALIOU A' SUA INTILI-1 acordw «ntra ai; é no d* que i ^ b r « ConUbll idãdt , organlzaçio • «landa* alina 
GENCIA UMA CULTURA Só- Rui foi eatolleo a "GRANDE" p t G e r e n t e p , ^ B f u c u r i a l q u . pretenda Ini-

parte de sue vida. 
Empregando o termo MGRAN 

DE", talvez queiram eles re 
ferir-»e, simultaneamente, ao 
periodo áureo de sua carreira 
politica e literaria e á maioria 
dos anos de sua exiitencia, 
como se observa em Manga 
beira e muitos outros. 

Noutro ponto ainda eles são 
unanimes, mais ou menos, em 
suas opiniões. E' no arrepen 
dimento que Rui sentiu em 
sua velhice de ter escrito o 
prefacio de "O Papa e o Con 
cili9f\ Tal arrependimento, en 
tretanto, não é assunto que se 
discuta numa simples coluna 
de revista ou jornal 

Quando uma cultura como 
a do grande personagem de 
Hala se arrepende de ter es-
crito uma obra monumental 
como aquele prefácio, é porque 
motivos de ilimitada impor 
tancia /exerceram jpon^djerar 
velmente a sua influencia, 

E o certo è que Hui, de-
pois de sua conversão, passou 
a desconhecer totalmente a e-
xistencia do prefaciador - de 
"(3 Papa e o Concilio". Daí por 
diante apenas o homem pro-
fundamente católico viveria den 
tro do seu espirito. Desaparece-
ria o maçon para dar lugai 
ao religioso, . 

T t a t o I M O U I «oi « a p o » . Quando um homem de certa obrigado a abraçar a Maçona- J ) T J ^ B C O l d e i T a d O 

ft\5BT5L£ grande fastu Méio 
manto wtpttímHndo dü do» 
9«r d» «IftaaiA «eoital muscull-
ao (vlsteulltis ffoiiiM, nsw 
^ ^ ^ ^ m u e n o ^ s mõ"üvos " que ^ | ** maço^ ^ a o o fez por 

Dr. Manoel Vitorlnc 
S 1 B Y I Ç O M 1 D I C O -
• B P 1 C I A L I S A D O 

DÍRIGIDO PELOS IR^VÂOS MABISTAS 
NATAL - RIO GRANDE DO NORTE 

AVISOS PARA 1940 

I - ABERTURA DAS AULAS ; 
— Curso de Admissão, 2.a época — a 1 de 

janeiro. 

2.° — Curso Primário a 11 d® fevereiro. 
3*° — Curso Ginasial — a 11 de março 
4.° — Curso Comercial — a 15 de março 
5.° — Escola"Gratuita — a 15 de maorço 

II — MATRICULAS : 
1,° —. Exame dc Admissão — de 7 de janeiro a 26 
de fevereiro, 
2,° — Curso Primário a partir de 10 de janeiro 
3,° — Cursos Ginasial e Comercial — de 1 a 15 
de março. 

III — EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA : 
1.° — Admissão ao Curso Ginasial — a 27 e 28 
de fevereiro. 
2\° — Curso Ginasial — a 4 e 5 de fevereiro. 

< 

O COLÉGIO SO* RECEBERA* ALUNOS INTERNOS A 
PARTIR DE 11 DE FEVEREIRO 

fHmm 

uma doutrina, seja ela qualU*0' 
Jôr - torna a firmar - é por I Nâo somos, porem, de tal E S P E C I A L I S T A 

que nào foram em numero j 0 ^ ^ 0 ; HEMORRÓIDAS - Cura radical 
•em operação e s«m dAr 

m GRUPOS ESCOLARES E 
0>3ir Receberam 

M. Martins & Cia. 
Rua Frei Miguelinho, 1 3 0 

fluíram decUivamente. Ao s e r | circunstancias de earatw fi-
irviciado o periodo dê sua conver nanceiro, nem por quaisquer 
são. segundo citam os estu- o u t r a s - ° f i s e u s < í i s c u r s o s n a s 

diosos de sua vida, continua- L ° i a s ^-çonicas, em que de-
va a existir dentro de «ua f e n d e u veementemente os seus 
mentalidade qualquer coisa do I P"nciPios> foram feitos, com 
Individuo que atacara de modo 0 f i m d e d l " h e , r 0 ' n e m 

tão incisivo a conduta do Pa- t â o P°ÜC0 c o m 0 d e c o n < lu i s-
pa, Continuava a existir algo t a r a m i i a d e s ' 
do inimigo da Igreja! * daí *e R u l - m f , « r a d o 8 s u a . 
conelue que a sua passagem ao ç a o p r e c a n a ' n & 0 e e n a h o " 
Catolieismo se tenha processa- t e r e b â i X 6 È s e a 

do de maneira lenta • demora- C0"dlçB0 ' , 
j» Se assim procedeu, nao foi 

Entretanto - contraste« es. P°r n e n h u m m o t l v ô d e o r d e m 

trahhos do destino - quem en- P 0 " * ^ 8 ' flem a l n d a e o m 0 o b 

trasse poucos anos depois em j e t l v o d c 6 n g a r l a r a m iS° s dfi 

Tratamentos das doensas ano» 
retala « doa estreitamentos do 

réto pelas dilataçõea 
diatarmioas — Parto 

Doenças daa senhora« — Ondas 
Curtas — Eletrocoaffulaçio 

Conaultorio: — Praça Augusto 
Severo, 250 1.° |a. — salas 8 
o 9 — Expediente • diariamente 

de 2 ás 5 da tarda . 
Rttidencla — Rua Jofto Pessua, 

248 — Natal — R. Q. N. 

MESQUITA 
Ferrngpo* em geral, tinta« oleot» soda eaufticft, vidro», louçti, 

artigos «tnitarioft, etc. «te. 
EM NATAL. O ESTABELECIMENTO PRETERIDO 

NO GENERO PELOS SKUS PREÇOS 
Rua Dr. Barita* £ 7 Talofe&a. 1.8SB 

Sindicato do Comercio Varejista de Natal 
Imposto Sindical 

EXERCÍCIO DE 1046 

O Sindicato do Comércio Varejista de Natal» de 
conformidade com as determinações da Consolidação daa 
Leis do Trabalho, avisa aos contribuintes dessa categoria 
Econômica que o recolhimento do Imposto Sindical, re* 
lativo ao Exercido de 1946, deverá ser efetuado até o dia 
31 de janeiro de 1946, no Banco do Brasil» sob penrf de multa 
de 10%, 

Este Sindicato, era sua séde social & Av. Tavares 
de Lyra, n.° 96 — l.d andar, distribuirá aa guias neces-
sárias a esse recolhimento. 

Natal 26 de dezembro de 1946. 

MUiTTAO m u CHAVES 
Presidente 

J. B. M O R A i S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Traressa Aureliano« 37 
NATAL - FONE» 1506 

seus &pô$etttO$ particulares 
encontraria, nâo um volume de 
"O Papa e o Concilio", mas 
uma eru2 com que Pio X o 
presenteára. 

Querem, todavia, alguns mais 
apressados, que a vida de Rui 
como maçon tenha wdo moti-
vada por causas de ordem fU 
nanceira. Ele precisava pagar 
as dívidas vultosas que o pai 
lhe tinha deixado oomo úni-
ca herônca. * para tal fôra 

Influencia na politica da épo-
ca, pois apesar de necessitar 
enormemente de seus auxilios 
iamaiâ deles se aproximou, mas 
cujo reverso de medalha v ir ia 
a verificar-se alguns anos mais 
tarde, por ocasião do seu re-
greufe triunfante de Haia* 

Moços, há, engolfados noa vi* 
cios, porque aí os sepultou um» 
leitura má e outro» há cami-
nhado pela tenda do bem» (ra* 
«aa a leitura* ttrovaltoaaa. 

A Formada Monte D E V I snt A S U A F A B M A C I A 

P O R Q U E Í * A Q U E V E N D E M A I S BAFTATO - D R O G A S 

ItACtONAIS E ifeTftANGKtfcAS 

C r i t e r i o s a M a n i p u l a ç ã o 
F A R M A C I A M O N T E 

M o n t e I r .mâo» Ltd. 
Loo&li*da ao pe&to fflâia oaatral da Odada 

R U A J O I O N S J S O A . M - N A T A L 

Exija do seu fornecedor os produtos d 

Moinho EAO" 
Café BRASIL 
Fubá de milho IMPERIAL 
CoJgrguJDOIS LEÕES 

Soe. Comercio e TomfacAo Ltda. 
F A B R I C A : — BtJA A M A T O BABUVTO, U M 

UCBROBIO I WDASi — AV. FMHDKCIV 

loSo Medeiros FiUiu 
ADVOGADO 

Eeaid: Avenida Rodrigues 
Alves, 638 

Escritório: Avenida Duque 
de Caxias. 26 — 1.° andar 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 
do ''Hospital Miguel Couto" 

Exame de Sangue — Urina 
Fezef — Escttrro — Pu* — Li' 
quido «jfcrfo raquiano — Vacf* 

na» autogentm s 

DIAGNÓSTICO PRECOCE 
DA GRAVIDEZ 

Laboratorio: Rua Frei Mi-
guelinho, 86, F6na, 1119 

Expediente: Das 9 ás 11 a 
da» 14 ás 17 horas. 

RES1DKNC1A: 
Rua Trairl. 342 — Feme 1396. 

Dr. Alvaro Vieira 
Chefe de Clinica Cirúrgica do 

"Hospital Miguel Couto11 

CIRURGIA GERAL - DOEN-
ÇAS DE SENHORAS - ELE-

TRICIDADE MEDICA 
Consultorio: Av. Duque dt 

Caxias, 174 — Fone, 1264 
HORÁRIO; 

Manhl: Daa 10 áa 12 horta. 
Tarde: Das 14 á» 18 horaa. 
Reaidencia: — Av. Getúlio 
Vargu, 750 — Font, 1421 

VENDE-SE 
aprasivel a&a na Prata dc 
Meio, Prau Palatinlck n.° 6 e 
também mw máquina Cairel. 

f ra tar na rua Gonçalves l i -
do 6M. 

I mjTíuüo ] CEUEBEB EITÜfifl PRT • • • • - ','fi LQHBPDR 
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FOLCLORE DO NATAL onda 
8#ria ftbcurd* eonteftar, R08 o* ve«tuario» adaptado«- uma praaptetlva grandioea «j COMANDANTE 

percorrendo o VMNM variado e uo oarater dt outro, da la- Imponente* JH U « , noto d« S«ntana, 
opulento ÍOLCLORI, qua * dl entrecho • da UmlUdo nu- A banda d««aa CHEGANÇA* Filho da Virgem Maria, 
tua pari« mala intereawnte nio mero da interlocutore«, i reforçada oom inatrumentoi Nuo permitai« que eu seja 
é constituída pela serie de pe* Nesta figuravam de protago* da metal, caixas de guerra, Prisioneiro na Turquia. 

de Criihe8 
Pa. J. Cabral 

mouro. 
EMBAIXADOR 

quenas peças consagradas a? pistas o Capitão, o Contrames* etc.; maiv habitualmente por« 
Natal, trev o PUoto, e o Gageiro que, tedora de um grande navio ti« 

Nelaa se peroebe lineamen- á frente ou ladeando um na- rado a custo pela maruja, po-
to« do teatro europeu, viito vio condüxido e escoltado por de, entretanto, dar , lugar a p*lão, a chegada do Embaixador 
como ae manifestam deriva- marujos, campeavam garbosos outr* dt» partido contrario, 
das ou congeneres dos MISTE- nas estradas, ruaa e praias de j De qualquer modo, o trágico 
RIOS e autos exibidos por pe- diferentes sítios, dansando, e' aksunto desdobra-se em largas' Licença, licença, 
regrinos de volta da Terra cantando ao estridor da barba-Jpraças, em slUoa descampados,; Nesta nàu eu quero entrar, 
Santa produtos esees de ra orquestra, 
poeeia puramente bardica, re-j Cumpre notar que os subal-
preaentando um periodo de ternos da tripulação trajavam 
crenças e de lutas entre o Oci* { vestuários do oficio distinguin-
dente e o Oriente, verdadei*! do-se o Comandante e o Con-
raa épopéias do cristianismo a tramestre, aquêle com o seu 
derramar-se triunfante em ad* fardão bordado, e este com 
versos continentes* 

E não podia deixar de alis-
tar-se nessa cruzada civiliza» 
dora o gênio navegador e guer-
reiro do velho Portugal com 
suaa naus e caravelas a des-
cobrir terras e a semear con-
vicções á força de combates! 
tendo para celebrar-lhe os 
feitos as lirae inspiradas de 
seua trovadores, que se asso-
ciaram aos bardos espanhóee 

sua sobrecasaca e divisas, que 
lhes assinalavam as categorias. 

Assim constituído, o rancho 
dos MARUJOS punha-se a 
caminho com a sua náu leva-
da ad ombro ou tirada sobre 
quatro rodas por marinheiros, 
balançando no ajr compridos 
mastros, enchendo-lhe as ve-
las as aragens da noite. 

E os archotes esclareciam* 
lhe o convez e a trilha, o pes-

no empenho de exalçar as j soai de bordo $ a oficialidade 
glorias de Deu« e as eçõea 

heróis, os rumores do sé-
culo e as conquistas do pensa* 
mento. 

A' semelhança de pedido» 
écos reboando de aerra em ser* 
ra, esses fragmentos do liris-
mo antigo, transplantado para 
o Brasil, jamais perderam en-
tre nóe o colorido de tão acri* 
solada fé e de tamanhas pug* 
nas travadas por geraçõee que, 
torvelinhando na morte, nos le* 
garam, como esferas de espuma 
estaladas á superfície das ta* 
gôas, oe vestígios dos ideiais 
supremos que aa alentaram e 
engrandecera}»* 

E isso vivamente recordam 
OS BAIL&4 PASTORIS E 
AS CHEGANÇAS, sendo estas 
modeladas dos brônzeos rele-
vos da historia tragica dos ma* 
reantee iberos» 
, dom intuitos religiosos aque-
les, e ardentes de inauditos 
entusiasmos as CHEGANÇAS, 
inapagavel por duas faces o 
FOLCLORE colonial ae nos a-
presenta modificado e alterado 
no norte do Brasil, e primiti-
vamente na Baia, de conformi-
dade oom o meio cosmico e as 
raças colaborador*!, 

Neste caso se achavam a 
CHEGANÇA DOS MARUJOS 
e a dos MOUROS que, em par* 
te desfiguradas n&o se equl-
varam, entretanto a encenações 
anuaia, tão de acordo estavam 
com o espirito português aqui 
transfigurado, isto é, de seus 
descendentes embalados deede 
o berço com as narrativas de 
piedosa« lendas, ao enlevo de 
tão vivificedqras toadas* 

Na Baia, fora da cidade e no 
Interior da provinda» é que 
tinham lugar, na vespera e na 
noite de Reis, as bizarras re-
presentações, interpretando os 
papeis gente de baixíssima 
classe, mestiços e escravos ne 
gr<*f tabaréu« e vaqueiroe, que 
em rumorosos préstitos, se 
faziam anunciar ia populaçõee 
justamar ou campeeinaa, ávidaa 
destes espetáculos comemorati-
vos de suas festas religiotai, 

Para a CHEGANÇA DOS 
MARUJOS e a CHEGANÇA doa 
MOUROS, rudimentarea me» 
nestreis de ante-mão ae agre* 
miavam, sendo em geral o* 
inatumentoa indkpenaaveia — 
o flautim, e botija, violas« oho-
calhos* tambor?» gaitas de 
fole, além de alg na outro« qut 

permeio dando Mie realce aos 
oordAea, 

Na CHEGANÇA P0S*M0V-

em alvoroço, em cantorias atro-
adoras. Dessa CHEGANÇA o 
eryedo é simples, discuncri-
unicamente á breve luta entre 
cristãos e mouros, abrindo pas-
sagem o rápido episodio e en-
xertadas cenas, ao dialogo pre-
cedido o seguido do côro da 
NA/U CATAKINETA, o trecho 
mais belo e sentimental da ex» 
travagante recita, 

E os cordões e m busca 
de pousada, estroncavam pulan 
do, dansando, cantando; 
Abença. M i l o n e 
Não me deixe passar, . 
— Quem merca olhos, 
Merca cebolas. 

a isso compelidos do doto cor* 
dões que se batem denpdada-
mente, atirando bombas, des~ 
carregando fuzilaria, dando a*-
bordagam, em defeza 
religião e de seu rei. 

Começa o auto pela entrada 
dos Cristãos, tocando e cm* 
tando; 

CÔRO 
O sol, quando nasce, 
Nasce do leste, 
Não se recolhe 
Senão quando Deus quizer. 

Rufam as caixas de guerra» 
aa espadas faicam nas mãos 
tisnadas dos beligerantes, os 
tagaréos aclaram de uma luz 
de sangue as lutadoras figuras, 
talhada« na sombra, e o povo 
??rtanejo embasbacado de vê-
las. | 

Solo, lôas, breves diálogos 
em verso, resingag próprias da 
navegação, tudo mais os menos 
cantando, dansando, precede á 
substancial idéia db libreto,! 
que é o inesperado combate! 
sm alto mar de uma náu crisãj 

Depois o« temores, os prepa' 
rativoa da luta, a absolvição da dem-se providencias enérgi-
equipagem confessada peio Ca- J cas e imediatas contra verda-

deiros exércitos de crimino-
aoR, que invadiram certas re-
giões, perturbando o ritimo da 
vida de populações laboriosas 
e ordeiras* 
Aa autoridades locais e os po-

deres públicos, inquietos com 
uma tal «ituação e suas con-
sequências futuras, tratam de 
tomar energicas providencias 
e mobilizam forças para a re-
pressão ao crime, que se alas-
tra 11 * 

Causas imediata* explicam a 
proliferação do crime na hors 
presente. A desmobilização de 

Para dar a embaixada 
Que o Sultão me mandar dar, 

Já te salvo, 6 Excelencia, 
de sua! Ouvi-me com grão valor, 

Para dar-te *a embaixada 
Que te manda, o meu senhor. 

REI CRISTÃO 
Quem é teu senhor ? 
Quem é teu senhor ? 

EMBAIXADOR 
E' o Grão Sultão, senhor da 

Mauritanea, que por mim pren* 
der-te manda* ' 

REI CRISTÃO 
Sentaste» embaixador, dize 

a mim o qu$ pretende teu se-
nhor» 

EMBAIXADOR 
O meu monarca, que por 

mim saudar-te envia, manda-
me dizer *te que te faças mou* 
,,ro e voltes comigo para a Mau-
ritanea. Ele te oferta os seus 
tesouros para contigo se achar. 

REI CRISTÃO 
Olá, embaixador: vá coman-

dar a embaixada com razão mais 
moderada • : 

-ã com uma outra dos mouros, "j EMBAIXADOR 
Durante asi cenas antecedeu- I E®te é 0 m o d o aprendi 

.es, esse pensamento se extra- , c o m ° G r *° S? l tô°» s e n h o r d» 
•eza a miúdo, externado pelo M a u r i t a n e a Que, Po r m i m 

Comandante, sempre suspeito! d a r " t e manda. 

Farando nas casas, o navl 
rleava ao ar livre ou entrav: 
para a sala, o entremez er. 
executado, perfazendo a aça-
arazeres de bordo, tais como i 
prepaxo (Ia agulha ae marear, 
4 costura dos panos, ao entoar 
ia cantiga nautica "TrUte vida 
3 a do marujo", findo o que, 
« sublime barcarola da NA'U 
CATAKINETA, desempenhada 
peio Capitão e o Gageiro, es-
tribilhada de cores, alcançava 
ao amarinheirado terno que 
manobrando de novo, e se des-
pedindo entoava: 
Ura, adeus, ora adeue, , 
Que me vou a emtoarcat; 
3d a fortuna permitir 
Fará o ano hei de votta*. 

Mais completa popular o 
complicada é inconteptaveimen-
;e a CHEGANÇA DOS MOU-
ROS, segundo a recolhemos 
diretamente de um sertanejo 
comprovlnclano nosso, perso-
nagem antentico nessas fol-
gança». 

Esse auto, que compreenda 
um pequeno drama de inci-
dentes heroicoe, adaptavel ^ 
qualquer teatro, contem mai£ 
crescido numero de figurantes 
é instrumentado de canhões ' 
bombardas dos combates nave 
is e, ampliado com talento, a 
proveitado no todo, daria mag 
riifico melotrama, ampla e apa 
ratosa opera, concorrendo par; 
o complexo de deslumbramen 
toe teatrais os pitoreae«» tra-
jes doa personage — espa-
nhóis do século X9, reis em 
baixadores, marinheiro« c aoK 
dadoe mouro«. 

A distribuição principal a< 
brange o Comandante, o Pilo 
to, o Calaíatinho, o Contrames* 
tre, um Oficial, o Gageiro, um 
Rei Crittfio, um Rei Mouro, um 
Capelão, comparsas cristão e 
mouro«i OQfiftríftdo ao cenário 

lue, chamando assustado o 
Jageiro faUlo subir ao tôpo 
lo mastro. 

COMANDANTE 
Jageiro grande, eobe á riba. 
A ver se avistas terra... 

GAGEIRO 
Na linha eu vejo três velas, 
'/elejam a barlavento, 

A essa noticia, o Comandante, 
•pavorado, assesta o oculo, re^ 
conhecendo uma náu dos con-
trários * 

COMANDANTE 

Senhor do céu, eu pqpco o tino, 
E* náu de guerra, e de algerino.,, 

REI CRISTÃO 
Alerta í alerta I 
Todos comigo,, 
Venham vêr eu arrazoar 
Com este mouro e inimigo» 

Prosseguindo, o rei ctt^stâo 
se enfureça, meneia no espaço 
a espada, e exclama : 

REI CRISTÃO 
Espada fáraasenhares oficiais ! 

Os oficiais o o côro juram fir-
meza e lealdade á corôa real * á 
defesa de sua bandeira, ajoe-
lhando*3e em ação de graças 
o Comandante que, de mfios 
postas, implora : 

Do cristão enganador ? 
Por esta ocasião o côro intro-

mete*»«, violentos episodios st 
encenam, o rei mouro resiste 
embora prisioneiro, a receber c 
batismo, bradando no auge dt 
desespero, á beira quasi dc 
auicidio - i 

-REI MOURO 
Pasmado de tudo que vejo 

vejo meu filho e sobrinhe 
rendiio á beleza* Com este 
punhal, que tenho, traspasso t 
meu coração; botai-me no in 
ferno escuro como a morte. 

A luta reavigora-se, rufarr. 
s m trégua as caixas dt 
guerra, seguindo-se o batism; 
do rei mourd^ salvas da arti 
lharia, e hinos triunfais à 
ambos os cordoes, as vozes dc 
coro, as dansae afandangada. 
dos atore^ encorajando o mo 
narca humilhado ; 

CORO 
Si Quisera ser louvado 
Com praíôr e alegria, ( 
V^mos adorar Jesus^ 
Filho da'Virgem Maria. 

Findo o estrondoso esgetaculc 
05 matutos em chusma, as pc 
pulações ribeirinhas, as mult 

Uma onda de crimes e de]milhões de combatente» 
atentados de toda a especle 
percorre vários países, De di 
verãos pontos da terra apare-
cem noticias alarmantes e pe-

REI CRISTÃO 
Olá 1.1 gen&ral t não fosses 

um embaixador ilustre, com 
este punhal no peito te viraria 
de bruços. 

O embaixador retirasse des~ 
peitado, o côro comenta o fato, 
decidindo encolerizado o so-
berano de Castelo I 

REI CRISTÃO. 
Este algsrino me veio afrontar, dões dos arrabaldes, jubiloso-
Cheguem soldados e rufem e maravilhados, nem saben 

[tambores, mesmo como aplaudir os vs 
Prontos estamos pVa pelejar, , lorosos contendores, 00 menes 

Terminadp o canto deste treis dos ternos, os magistrais 
verso, troa o bombardeio entre executores das CHEGANÇAS, 
cristãos e mouros, os artilhei-; ofegantes e suarentos da es-
ros arremessam bombas que plendorosa catástrofe» 
se cruzam de parte a parte,) Dinheiro, jóias, abundantes 
degladiando-se toozes os dois "aplausos compensam Os deno 
cordões hostis. J dados pelejadores que, & 

A peleja cresce e recresce ordem do Comandante, ao api-
mais viva, flngindo-se vencido o to do Contra-meíjtre, se reu-
rei mouro. Durante esta cena, | nem e ordenam, puxando oi 
porém, o filho deste e o Secre- i marujos o pesado navio ao som 
tarío entrarn dizendo o rei de estridente musica ao com- ' 

o *it • -
o provaniente da w -

conwrsáo das industria« e n 
crise economica, que tanto s<* 
em agravado, explicam o mi~ 

mento impreesionante de doli 
os grave«. Isso, porém, nào 

dá uma explicação cabal p;n:i 
o alastramento contagioso du 
delinquência, 

Há causas mai» profundiix, 
na razões mais seriai para <1 
aumento extraordinário dc vn 
mes que ora notamos, 

Esse mal tremendo, essa ver-
gonhosa epidemja de atentados 
tem razões e explicações dv 
ordem moral e espiritual. N;.n 
são apenas fatores de orde t̂ 
material e economica que ox* 
plicam o aparecimento de inn 
ias misérias; há, no fundo d< 
tudo isso. uma profunda cri*r 
religiosa. O bandono dos 
pios e a deserção das igreja: 
j esquecimento do$ mandamen 
-os de Deus e dos preceitos da 
moral; o enfraquecimento da' 
• é cristã e o abandono das prá-
icasi impostas pelas coníisso^ 

religiosas é que prepararam o 
terreno no qual a semente 
crime deveria germinar e dm-
seus tenebrosos e amargos /rw 
toe, 

E* necessária a repressão uo-
íicial e impõe-se a mobiliza-
ção dá fõrça publica, para re -
primir o crime e castigar os 
delinquentes. A segurança pu-
blica tal o exige. Jsso, poréw. 
não basta. Torna-se indispen-
sável a volta dos principies 
morais ensinados pela religião 
j uma intensa reeducação rr 
igiosa daqueles que desconluv 
;em a Deus e a« suas leis, 

Oa elementos externos e ;:r. 
ôrças armadas- não pod<Mn 
ormar o o n d s n d a s nem di.^; 
jlinar vontades. 

Crises morais g religio«;^ tir-
em ser debaJadas por çlr-
lentos de ordem moral e rt̂  
»giosa. 

cristão, 
RÉI CRISTÃO 

Entrega-te, mouro 1A, 
MOURO 

Mouro, tu não jtc disseste 
Homem de tanto valor ? 
Como fôste prisioneiro 

passo das dansas, ás toadas ale-
gres de tradicionais canções, 

MELO MORAIS FILHO. 
N. da R. — Este'artigo dei-

xou de sair em noâfia edição 
do Natal devido á falta de es-
paço» 

üK. MONTE 
b-assitente do .Hospital 

Pedro II 
(ESPECIALISTA) 

Ouvido», Nariz e Garganta 
Ex-assistente do Hospital 

Centenário 
Cona.: Av. Rio Branco, 659 

tes.: Avenida Rio Branco, 777 

OTTO GUERRA 
* e 
Raimundo Nonato 

Fernandes 
ADVOGADOS 

fiscrltorio: Edifido Btnco do 
Povo — I o andar — «ala 3 — 

Fan* l t t l 

Economia, prosperidade, progresso 
sâo formados de pequenos'depósitos 
üeuiBds íasiÉiíflciotes goaatlas i M k SORAL B OPERIRU DE NATAL 

(mstornea-se em solida Ceoperativa Ceotrai de M i o 

Más de Cr$.15.000.000,00 de Deposiíos Populares 
Enlre os mesmos já esíá o seu ? 

ABRA QUANTO ANTES SUA CADERNETA 
Rua Dr. Baraía, 208 (Ponti nuÈntiln da ieiri) 
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RIO» 31 (Pelo Radio) — Os 

brasiloiros realizaram, ontem, 
no estádio de Sáo Januario, o 
seu exercício final, para os 
seus proximos compromissos no 
Uruguai e na Argentina, 

mmmm mmmmmmmmmmmm 

0 apronto foi bastante pro-
veitoso. E bora todos os ra-
pazes tivessem observado a 
recomendação de Flávio Costa 
para não se empregarem a fun-
do, verificou-se certa movimen-
tação nas jogadas e muito in-
teresse de parte dos reservas 
(Vermelhos) que, assim, obri-
garam os tituladas (asuss) a 

Treinaram, con bastante proveito, os brasileiros nol 
ultimo exercido antes de seguirem paia o Rio da Piata 

* 

Ó quadro Asul venceu o Vermelho por 4 a 3 - H i próxima quarta-feira 
o embarque-Todos os cracks em magnificas condições f is ícis 

mandarem na luta e na conta-
gem. 

Ao apito de Necir de Souza, 
alinharam-se, no gramado, os 
seguintes quadros : 

ASUES — Luiz; Domingos e 
Norival; Ivan, Rui e Jaime, Li-

ma, Zizinho, Heleno, Jair e Ade-
mir . 

VERMELHOS ^ Ari; New-
ton e Augusto; Nilton, Danilo e 
Aleixo; Djalma, Lélé, Vaguinho 
(Isaias) Elgen e Teixeirrinha. 

Na primeira fase verificou-se 

a nielhor produção técnica dos 
asues e o entusiasmo e interes-
se dos vermelhos. Domingos, 
àc fazer uma intervenção de ca-
beça, deixou o gramado por-
que o balão atingiu o seu na-
riz produzindo certa hemorra-

gia. F^ra seu posto entrou 
Carlinhos. Lélé abriu a conta-
gem e logo após Jair empatou 
para, depois, ainda Lélé marcar 
o segundo GO AL do$ seus. E 
assim, com 2 a 1 favoravel aos! 
vermelhos ..terminou o primeiro 1 

tempo, Na parte complementar 
Jair empatou • Ademir fez o 
terceiro. Zizinho marcou o 
4.° para, quasi no ifnal do teri-
no Elgen faz«r o terceiro tento 
dos vermelhos, O primeiro tem-
po durou 45 minutos e o segun-
do 29 minutos por decisão do 
técnico Flávio, (0 exejrticío 
satisfez plenamente. O embar4 
que dos brasileiros realizar-se* 
Á na próxima quarta* ieira, 2 
de Janeiro. Verificou-se que 
as condições fisioas dos nossoâ 
CRACKS são ótimas^ podendo-
se antecipar brilhante atua„ 
ção no Prata, 

O DOMINGO ESPORTIVO 

Resultados das disputas rea-
lizadas em todo o Brasil 

(Competições do domingo 30 de Dezembro de 1945) 

Raimundo Rublro 
da Lus 

(Da O r t e 4o» A d r e p l m 
teBraril) 

tfrfa» 

NO RIO DE JANEIRO 
TREINO DO SELECINADO 
BRASILEIRO 

Quadro Asul 4 x Quadro Ver-
melho 3. 

Goals de Jair (2) Ademir e 
Zizinho para os asues e Elgen 
para os vermelhos, 

( ASUL i Luiíj; Domingos 
(Carlinhos) e Norival; Ivan, Rui 
e Jaime; Lima, Zizinho, Heleno, 
Jair e Ademir. • 

VERMELHOS — Ari; New-
ton e Augusto; Nilton, Danilo 
e Aleixo; Djalma, Lelé, Va-

DR» PEDRO SEGUNDO 
• S F B C I À L I l f A 

VIAS URINARIAS - FROTOLOGIA 1 EIFIL» 
Cura radical daa hemorróidas, várias e hidrocaloa, aem operaç&o 
sem dor , Doengae da Uretra* próstata» vealciilae, seminal», 
ga e risa. Tratamento rapide daa uretritea agudas e croaleae 

e suaa eomplieeçòee. Ftorturbagfiee saxuaia — Uretreisepia 
Oalrano Cairterie 

DAS 15 HORAS EM DIANT1 
Conaultorlo: Edffieio "Nova Aurora", Rua Dr JBerata, UL, 

Tipografia e Papelaria IfilISÍO LM" 
DE 

VILLAR & CIA. LTDA. 
Rua Dr. Barata 192 — Fone, 1301 

Executa todo e qualquer trabalho 
tipográfico com perfeição e rapidex 
Montem variado sortimento de artigos 
de papelariOf Material de escritorio» etc 

guinho (Isaias) Elgen e Teixei-
linha. 

Juiz — Necir de Souza. 
EM S. PAULO 
TEMPORADA ARGENTINA DO 
ROSARIO CENTRAL 

São Paulo 2 x Rosario Cen^ 
' trai 2 

g ismis 4e Jeeva M N I 
— Sie G, 4« Metia 

b R . OLAVO, 
Medeiros 

Chefe da clinioa daormatologUa' 
de Hospital "Miguel Couto", 

DOENÇAS DA FKLE I 
SIFIUS 

Goals do Pardal e A n t o n i o ) Consultório: Rua UUaeee Cal-
das, 86 — 1.° andar 
Daa 14 éa 1T hora*, 

Raatdeada; Avenida Campo» 
Sales. 624 — Telefone 1764 

A T E N Ç A O 
As oficinas da A ORDEM estão apare-
lhadas para executar todo e qual-

quer serviço da arte tipográfica 
COMPOSIÇÃO A' LINOTIPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 
Fon.: 12-49 — Bua Dr. Barata, 216 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 - FONE, 151« 

Ambulatório medico Hospital — Cts» d* Sfcuue. 
Diaria de Crf 10,00, 15,00, 25,00 e 30,00. A» mráicuUii par« 
sócio» continuam abertas na Secrctaria. 

MATERIAL ELETRICO 

Dr. Creso Beaerrc 
db S«rriço d* clinle» 

audisa è i Policlinla» 
DOENÇAS HfTOtNAf 

DO ADULTO 
Aptrdko Dif*ativo 

Rw.: Ru« ICipibú, 511 
; A T . Rio Bmaeo, I F 

— S m 1» im 11 

Nova e sensacional oferta do afa-
nado FOGÃO "DAKO", A MARAVILHA 
DO LAR. 

Grande remessa acaba de chegar 
para atender a todos os pedidos duran-
te a CAMPANHA DO NATAL. 

Compre logo um fogão DAKO, o 
preferido pelas donas de casa, e apro-
veitem os preços eçpeciais da CAMPA-
NHA DO NATAL. 

Pagamentos facilitados. DAKO« um 
fogão incomparável e garantido. 
Distribuidor — CARLOS LAMAS 

Rua Dr. Barata, 233 — Fone» 1159 
Caixa PostaL 87 — NATAL 

_ _ . 

Castanha de cafú 
BRASIL O I T I C I C A S. A., 
compra qualquer quantidade por inter-

médio de seus Agentes 
J. OLIVEIRA & CIA. 

Rua Frei Mî uelinho, 123 — NATAL 

para o "São Paulo" e Jerónimo 
a Martins para o Rosario Cen-
tral. 

S, PAULO - Gijo; Piolin e 
Virgilio; Armando, Bauer e Ja-
cob; Barrios, Sastre, Antoni-
nho, Remo e Pardal. 

Eni partida preliminar joga„ 
ram Palmeiras x Corinteans 
para decidir o próximo adver-
sário do Rosario Central, regis-
trando-se um empate de 3 a 3 
pelo que foi feito um sorteio e 
saiu sorteado o Palmeiras» 

Palmeiras 3 x Corinteans 3. 
Gôals* dé Rolim( Gonzalez e 

Canhotinho para o "Palmeiras" 
e Cláudio (2) e Servilho para o 
Corinteans» 

PALMEIRAS — Aldo; Caieira 
e Osvaldo; Og, Túlio e Valde^ 
mar; Osvaldinho, (Jon&alez, Ro-
lim, Viladonica e Canhotinho. 

CORINTEANS — Bino; Ari-
osvaldo e Begliomini ; Jango, 
Hélio 9 Palmer; Cláudio, Nino, 
Sarvilho, Rui e Valter, 

Juiz — João Etesel. 
NO PAR ANA* (Curitiba) 
CAMPEONATO PARANAENSE 
DE FUTEBOL 

Clube Atlético Paranaense 2 
x Curitiba 

Com este resultado o "Atléti-
co" sagrou*se campeão parana. 
ense do corrente ano. 
EM S. PAULO (Campinas) 
CAMPEONATO CAMPINENSE 
DE FUTEBOL 

Guarani 3 x Ponte Preta 1 - 1 
Com este resultado o Guarani E s t e r n o da clinica Urologlce 

eagrou-se campeão campinen- da faculdade da Bata. BjMUtó-
se de 1945. tente da clinica cirúrgica do 
NA BAIA (Cidade do Salvador) Genesio Lope« no Hoepltal 

(Deixou de ser realisado o Santa Iaabal — Clinica t Cirur-
clássico Baia x Galicia devido gta aspadalixada das Vlaa Uri-
a greve dos transportes, sendo a*riaa> Doençai Vanareaa, Per-
transferido SINE-DIE.) < turbaçÒa» aaxuaia. 
NO RIO GRANDE DO NORTE CoMultorio: Ulteea Caldas, W 
(Natal) ( 19 andar — Da» 9 A» 11 a daa 
TORNEIO RELAMPAGO PRO1- 14 hora» em diante. 

I JOÃO G AL VA O & CIA. 
T E C I D O S B M O K t A L 

A MAIS ANTIGA CASA NÓ GENERO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA. 

R U A C H I L E 2 3 3 
.. .Natal Rio Grande do Norte 

Ttlcg,, "G.iLViO" - Cai» Peitai, 3 - Ttlafosa: 1039 

DR. JOSE' IVO 
Chefe da Clinica pediatrica do 
Hospital da Policlínica do Al«* 
crim« Crefa das dinleas do 
Ambulatorio "S*o Joaé", do 

bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO I 
DA CRIANÇA (distúrbios au-
mentaras, dî rróas, vomitos, 
desnutrição, retardamento da 

dentição, etc.) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(utero, ovário, trompa» hemor-
ragias da puberdade, ftaome-

nos de menopausa, etc*) 
NKURASTSN1A St TOJAL 

smus 

Dr. Pernio Galvão 
VIAS URUNARIAS 

As linhas aéreas 
da America Latina tença 

WASHINGTON - (S. I. H.) 

tfues ás linhas aéreas, serdo 139 
para as linhas aéreas internas 
e 68 para as linhas aéreas es-
trangeiras, principalmente na 
América Latina. Os 139 bi-mo* 
tores "Douglas DC-3" já trans* 

exclusivamente empregados ncà 
Estados Unidos ou nos pölets 
latino-amer'^ano» 

ILUMINAÇÃO DO ESTÁDIO — - ^ - ' W l 
America 4 * Alecrim 2. Nazareno), Emani, Veiga a tres Unhas aéreas norte-amô-

* Vm^miAii*. * trinanac para uso comercial na 
Atlântico Norte entre Goals de Ramos (2) Viana e e ^ P i i ^ o . f 

Gonzaga (cbntra) para o Ame- ^ J o s é G o m e s . rolfcL TT • J 
Carvalho e Moisés Canindé. | Est ios Unidos e a Europa. 

Um essencial rica e Veiga e Zéborges para o 
Alecrim, NO PERU' (Lima) fator para essa 

concessão, explicou o "Surpius 
AMERICA - Bóris; Leonidas TEMPORADA 1NTERNACIO- p r o p 0 r t y Board", foi o grande 

p João Augusto; Reinaldo> Lavôr N A L 0 0 "BOTAFOGO"» j Volumô de prioridade no trafego 
e Caicó; Natanael, Ramo* (Ba- 0 0 B R A S t L j daquela rota. 
dof) Morais, Viana e Tico. Botafogo 2 x Chaparro 0. I Também anunciou a "Surplus 

ALECRIM — Gonzaga; Ge- (Resultado incompleto poi ser Property Board" que 207 avL 
raldo t Jota; Souia, Zéborges, somente relativo ao primeiro des-transporte "Douglas DC-3'\ 
e Dcuidedith; Zélins, Roberto wmpo.) bi-motorea, foram agora entre-

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

Eee-itorto: Duque da Cariai« 
m , lfi, £ala S 

KaaUauda: Rua Srrldó; 411 
Tal, 1701 

TONAS GURGEL 
YftOVWONjLDO 

tM», WMcelato. 

T 2073 — A "Surplus Property j f e r i d o s p a r a as linhas aérea? 
Board" anunciou que será dada norte-americanas estão sendo 
consideração plena aos pedidos 
das nações estrangeiras ami-
gas, bem como aos pedidos, das 
linhas aéreas internas, na con-1 
cessão da segunda parte dos 
aviôes-tranapoiíe militares "Dou 
gl?VA (tipo DC-4), quadrimeto-
res, asshn quo for declarado 
o excesso desses aparelhos» Ao 
que se indicou, deveria haver 
de 20 a 30 aviões ness^ segun-
do lote. 

Esses aviões * transportes 
í<Douglas# são facilmente con-
versíveis para as operações das 
linhas aéreas comerciais. Trans* 
portam SO p&ääageiros e pos-
suem uma velocidade a* 
proximadamnte de 240 mi-
lhas horarias. Seu custo di-
reto de íuncionamentof ao que 
Sc acreditaj é cerca de 10,8 
cents, por milha-tonelada, com-a 
parado a 22 cents para o avião 
bi-motor "Douglas DC-3", que é 
atualmente o equipamento pa* 
drfio da maioria das linhas 
aérea«. 

Elevou-se a vinte aviões o 
primeiro lote de "Douglas DC-
4", declarados em excesso. Es-
ses aviões, que foram o prin-
cipal equipamento do 4tAlr 
Transport Srvice1' nos serviços 
de além-mar, foram concedidos 

JPra^a 
Mat ta T 

ÏON1 1414 

Dr. T«odulo Avelino 
DOHVÇAfi DfTBWAa 

CORAÇÃO • TASOfl 

CoÄfultae due 14% e s A u t a 
^ e ^ d h a s ŵk I i i s Ä 

ALUGA-SE 
Uma sala, com Instalação dá-

gua, saneada, e com quintal a 
tijolo* 

Tratar na Rua Potengi, 344. 

ALUGA-SE 
um sallo que se presta para 
qualquer negócio, i rua Ama* 
ro Barreto, 1557* 

A tratar na traveua Meira 
e SÃ, 13% 

À.UOJUB 
IM t U ' y m p m p x t 
«íris M i v M w M l i M 

r ÉITUÂfl PRE I MUTÍÍMÜO i PH Gl N R MONCHfl 
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MO, n (AN) - 0 «na* 
nhltot Saturnino I n p i 4ko* 
loc 4o Departamento NmIomI 
4t btradae dt Rodagem» la» 
ltndo A reportafim, disso: — 

1 "Pira u tir jime idéia da im* 
porwneia do mim« dt auto* 
nomJt quo vamoi agora intro-
duiir no Departamento» basta 
diaar quo a Argentina aempre 
t*ve menoi auto*estradas do 
que o Braall» Pois bem, agora, 
Adotado o regime de autono-
mia* ela oônaeguiu aobrepor-ee 
ao brasil. Com a autonomia, 
esperamos acompanhar o ritmo 
de deaenvolvimento rodovia* 
tiè' dos Estados Unidos. Aa 
nosaai rodoviae serio todaa 
uniforme» em todo« 0« ponto« 
do paia e »uai oonstruçóes se» 
rio acelerada«", 

ra 
. 'PORTARIA N.° 138 

O Prefeito Municipal do 
Natal* no uio de atribui* 
ç$*8 legais* resolve man-
dar empenhar pela Verba 
"Despesas Imprevistas1*, cTo 
orçamento vigente g quan-
tia de CrS 509,00 (quinhen-
tos cruzelros), para paga-
mehl^ ao Olavo Medei* 
vo& fiorno auxilio para a* 
qjiisiçSo de medicamentos 
para o Hospital Evamfro 
Chagas» durante o mês de 
dezembro. 

Cumpra-se 
> 

Prefeitura Municipal do 
Natal, em 37 de Dezembro 
de 1946. 

( 

Mario úSugenio Lira 
prefeito 

•• y 

Cartões (je Boas Festas 

A O R D E M 
NATAL — •HuitfU'fairr 11 4» Dwtwbio» 4» INI 

•srtria te tacto e iis MissasfcAn 
Km us Ivejas e Cspclas «esta capitai 

Como nos ano» anteriores neeta cidade/ haverá hoje, 
vespera de Ano Novo, solene Hora Santa • Bençlo do Sant)««imo 
Sacramento. Amanhã,. serão celebrada« Missas, obereoendo ao 
seguinte horário : 

Catedral — Pa« 23 ás 24 hora« : Hora Santa e Bençio do 
Santíssimo Sacramento a em seguida Missa, ' 

No dia 1.° haverá a« missas de 6 e 9 hora*. 
Corvento Santo Antonio — Das 28 ás 24 horas — Hora 

Santa, Te Deum e Benção do Santíssimo Sacramento. 
— No dia 1.°, haverá as Mfcsaa de 5.30 e 7.30 horas. 
Bom esus — Das 23 ás 24 horas — Hora Santa e üençfio 

do Santíssimo Sacramento, e em seguida missa. 
— No dia 1.°, haverá missa de 6.30 e 8.30 horas. 
S. Pedro — A' meia Wite , haverá missa e após será dada 

a Benção do Santíssimo Sacramento. 
— No dia l.Q, haverá as missas das 6, 7.30 e ás 8.30 horas. 
Salesianos — Das 19 ás 20 hora» — Hqn* Santa, Te Deum 

e Benção do Santíssimo Sacramento. 
— No dia 1.°, havterá as missas das 5. 6,30 % 7.30 horas. 
Capela de Anc&iêta — Da* 23 ás 24 horas — Hora Santo 

t Benção do Santíssimo Sacramento. 
— No dia 1.°, haverá missa de 5.30 e 7.30 horas. 
Ginásios da Conceição, das Neves e Santo Antonio — 

missa ás 6-30; Santa Teresinha — ás 7.30 hqjras; Hospital Mi-
guel Cout* — á» 5.15 e ás 8 horas; Patronato — á» 6 horas; 
Areia Preta — ás 7 hores; Redinha — ás 8,30 horas ; Ins, 
ti tu to Padre João Maria —ás fi-30 horas; São José (Guarita) ~ 
ás 3 horas da madrugada; São Sebastião (Baixa da Beleza) — ás 
4 horas da madrugada; e Preventorio mi»«a ás 6 horas. 

CASA MACHADO 
avisa que por motivo de ba-

lanço não abrirá as suas porias 
na próxima 4.a e 5.a leiras. 

Missas por alma de 
jQãçt 'Galvão Filho 

No proximo dia^, transcorre-1 este jornal, e a Cooperativa Cen-
rá o 30.° dia do falecimento' trai de Credito Norte-Riogran-

FhMi I Saciefcie « Mi 
auilii I P«lidiiic« do Alecrim 

O ar. Interventor Federal 
deste Estado, Desembargador 
Seabra Fagundes, aseinou ra-
oente decreto, no qual autori-

S< PAULO, SI (AN) - Foi u | Secretaria Oeral a reaii-
fundada no anfiteatro de qui- u r ^ contrato com a PolU 
mica da Faculdade de Filostfia j clinica do Alecrim, dando-
Ciências e Letras da Univer- iht uma subvenção em tro-
sidade de Slo Paulo, a Soeis* (ca de serviçoe a «er pre«-
dade Braaileire de Geologia. ; tados, gratuitamente, á pobreza 

S Ó C I A 
ONTEM 
SENHORES 

DA CAMARA 
— Teve, ontem* a 

sua data natalícia o dr, Luiz 
da Camara Cascudo, secreta 

ÀNIVEBSARIOS 
»Alba Garcia de Axavedo. 

DR. LUIZ 
CASCUDO -

SR. ENE'AS REIS - Após al-
guns meses de permanência 
no sul do país, regressou, saba_ 
do, pelo Itanagé, a esta capi-

rio do Egrégio Tribunal de j tal, o sr. Enéas Reis* socio-
Apelação do Estado, e nome gerente da Empreza REX. e 
consagrado nos meios culturais | agente da Sul-America neste 
do pais, j Estado. 

Uma das inteligências mais \ • • 
fulgurantes do Rio Grande do Chegou a esta capital, o jo-

Recebem^ eartôes de Boa«- J do saudoso João Galvão Filho, denea mandarão sufragar a 
Festas e d^ felicidades para o® um dos mais dedicadoj coope- alma do pranteado extinto, re&-
próximo Ano Novo de 1948, 
das seguintes instituições e 
pessoas; Comandante e Ofi-
ciais do 14.° G* A. Dô, a J> F. 
C, <£é Ceará Mirim, J, L. Fóft* 
<pca & dia*, Inspetor Geral 
da Inspetoría de Policia, Ma-
noel Joaquim, Provedor da 
Irmandade $e São João Batista, 
e a sra. Méria Isabel Varela. 

t A U 
Praias 
„ , 4 

A temporada de banhos 
de me? leva ás nossas praias 
uni numero incontável de 
bànfcistas. E o oalorão do 
tampo dá mesmo vontade de 
f p o c u r a r a viração agradavel 
da beira-mar. 

: Entretanto, ao lado do a-
gradaval vem o abuso. E es-
te acarreta sérios prejuízos 
de ordem moral. 

Homens aboliram qualquer 
espeeie de camisa. Moças, 
estão chegando quasi ao 
mesmo resultado... 

Em busca das praias, tam-
bém não ha mais o menor 
recato no trajar, se atraves-
sam ruas e ruas da cidade 
com um simples calçáozinho 
ou maillots cada vez mais 
resumidos. 

Sabemos que o capelão do 
Hospital Miguel Couto dedi-
cou sua ultima prática a esse 
problema do quasi nudismo 
de nossos banhistas, mesmo 
a caminho da praia, em pie* 
nas avenidas da cidade. 

De fato, não se justifica 
esse abuso, que everia limi-
tar-se á zona A praia. No 
caso de Pe4 opolls, per 
exemplo, ao m< ooe iates áa 
Mratfnrfs ntàgusm torsrlt 
•a*» fetutU ftf* 

radores das nossas instituições pectivamente na capela aatesl-
catolicas. ana e na matriç do Bom Jesus 

Por esse motivo) sua família das Dores, ás 6 horas, 
mandará sufragar-lhe a alma Pa™ esses piedosos átos de 
com missas que serão celebradas caridade qristá, são convidados) 
is 6.30 horas, na capela salest- « parentes e emigos do faleci- ^ S B ^ a T a l ^ d T f i S 
Qnn nnà* t^m^m h*vrà outrn do. , T é e n i e a de Comercio de Natal. 

Norte, o ilustre nataliciante 
pertenc« a inúmeras institui-
ções de cultura não somente 
do Brasil como de outras na-
ções. Aliando sua profunda 
cultura á «ua fe fervorosa, o 
dr. Camara Cascudo demons-
tra ser, como de fáto o ò> um 
católico praticante e sem respei-
tos humanos. 

AJs inumaras provas de a-
preço que ont̂ em recebeu esse 
nosso prezado amigo, A ORDEM 
tem satisfação em seres* 
centar, embora tardiamente, 
o seu cordial abraço. , 

HOJE 
SENHORAS 

Yeda Trindade Santos, espo-
sa do sr. Francisco Fortõ dos 
Santos, comerciante nesta ca-
pital, 

SENHORES 
Dr. Vicente de Souza, olicial 

Adminisirativo da Fiscalização 
do Pçrto, 

— Francisco Sampaio, gUSdtâ* 
livros, nesta capital. 

— Adauto Freire da C0Sta( 
sargento do 16.° R. I. 

— Contador Adauto dos San,, 
tos, funcionário da Alfandega 
de Natal. 

vem Cleanto Homem de Si-
queira, sargento da gloriosa 
Força Expedicionária Brasilei-
ra. e qu4 tomou parte ativa nos 
combates da Italia. 

Ao bravo conterrâneo, os 
seus sais f^r, Carlos Homem de 
Siqueira e senhora ofereceram 
um almoço em sua residência, 
tendo feito a saudação áao 
sargento Cleanto o dr, Cunha 
Melo. diretor da E. F. C, R, 
G, N* 

Apis vários anos de ausência 
acha-se novamente nesta ca-
pital, o jovem José Mauro de 
Vasconcelos, sobrinho e filho 
de criaçaç do dr. Ricardo 
Barreto* conceituado medico 
conterrâneo e diretor do Hospi-
tal de Alienados, 

José de Vasconcelos inicia-
se, agora, como romancista, de-
vendo aparecer, brevamenta, 
o seu livro de estreia. "Bana-
na Brava", 

do bairro do Ali-ctlm, Dentr« 
benefieloi conviam u am-

pliação do «ervlço de nutr, 
nidade, fornecimento de rerm 
dios aos indigente«, etc. 

besta forma, o governo do 
Estado presta mais um rele-
vante serviço á causa dos des-
valido«» que terão breve unui 
aiaittencia mádlca, gratuita, nt( 
Policlinica do Alecrim, além da 
que já recebem dos diversos 
estabelecimentos hospitalares 

Visitou as obras 
cía Pente de 
Iffapé 

Esteve, no dia 28 do mês ex-
pirante, em visita aos melho-
ramentos da Ponte de Igapó. o 
Exmo, Sr. Interventor Fodt?-
raL desembargador Seabra Fa ̂  
gundes, em companhia do dr. 
Alvaro da Cunha Melo, diretor 
da Estrada de Ferro Central. 

S. Excia, examinou as obras 
de lastreamento daquela ponU\ 
recentemente inaugurado poio 
Ministro da Viaç&o# quando de 
passagem pòr esta Capital, 

O lastreamento da ponte, foi 
a realização de uma velha as-
piração dos habitantes dos 
municípios circunvizinhos, qui* 
ha muito pleiteavam junt 
ás autoridades constituídas 
que o lastreamento se realiza 
se, e por esta forma fossg pos-
sivelmente o trafego de auto-
móveis e caminhões. 
» " ' 

Cinemas 
A CANÇÃO DO DESERTO ~ 
no REX 

Moralmente obriga as restri-
ções usuais^ pelas seminude^, 
dafi cenas musicais e albergon 
de nativos, 
^ PARA ADÜLTOS. 
ÒS ANJOS CONTRA O DRA-

Afim de submeter um seu 
filho a tratamento medico, vi-
ajou, pdlo "Itaimbá", para o 
Rio de Janeiro, o nosso coope- GAO ^ no S, PEDRO, 
rador Clímaco Bexerra Pessoa, 

SENHORINHAS | professor da Escola Industrial 
Elsa Carrilho, filha do dr. d* Nstah 

as 
ana, onde também haverá outra 
missa ás 7 horas» na mesma » H 
intenção* mandada restar pela 
firma João Galvão & Cia« No 
dia 3, o Centro de Imprense 
Ltda>, que mantém e dirige 

Honorio Carrilho, procurador 
da Republica aposentado. 

Ilka Duarte DanWs, filha do 
ar. João B, Dantas, residente 
em São Joaá de MipM. 

JOVENS 
Boanerges Soares, pfrofeúor 

lim« suies fiun 
ADVOGADO 

Ru* Cambotm, 717—Totui 17M 

Passa, anauâ, t t, msarii li 
S. í . sna Noiít rttsgr 

A data que amanhã trans» o conceito que desfruta do 
oorre» 1.° de janeiro^ assinala o comercio e do povo nate^ 
primeiro aniversâprio de funcio* lenses, 
namentp da Casa Bancária 
Nortte-Riograndense S|A., con- «ictondô suas operações com 
ceitudo estabelecimento « e | ° i«*egralizado 

Bianor Freire Coelho, filho 
do sr. José Freire Coelho, fun-
cionário Publico em São Josá 
de Mipibú. 

CRIANÇAS 
Adriano Augusto, filho do 

* des. Floriano Cavalcanti, Pré* 
sidente do Tribunal Regional E* 
leitora! • 

AMANHA 
4 SENHORAS 

Ubaldina Barreto» espose do 
dr. Horácio Barreto, residente 
no Rio de Janeiro, 

SENHORINHAS 
Maria da Gloria Teixeira, fi. 

lha do sr, Joaaulm Teixéira. 
comorciani« vm Podro Velho. 

JOVENS 
Aluísio Meneies, filho do dr. 

credito qee obtdecê á direção'Cr* 1-500.000.00, 6 movimentô mnckeo J ^ J 
do dr. Aldo Femande. de M41o. n«> 1 0 ^ 3.486.257,10, o «sta- R u d l t 0 ' 

Situada á^ruâ Gel. Bonifacio, belecimento aniversariante ope 
202( a Cisa Bancaria tem dia a ra, hoje com mais de oito ml 
dia o seu movimento aumenta- lhoes cruzeiros, atestado fri 
do, o que bem demonstra a se* zante do * seu crescente pro 
gurança da «ua orientação, e gresso, 

Ligada terrorâria entre s norte e sol 
RIO, 31 (AN) — O sr. Er- mentos, uma vez que «e trata 

nani Cotrim, diretor da Central de neeessidade urgente, para a 
do Brasil, falando á reporta- própria defèsa do Brasil. 
gem sobre sus inspeçfo ás •• • 11 11 • 
obras de ligação ferroviaria f l A t l i f A B I | A C a m 
Norte—Sul, informou que até V v I l V C D l O w v l l 1 * 
fins de 1M6 estaráo concluídos' A m m f 
o« trabalhos, de modo ^ se WQ J ^ n f f A M f A se 
terá realizado o nde ideal 
estratágico que i t ligaçfio de 
Estado por Efttado, do Rio G. 
do Sul ao Pará* Adiantou o 
diretor da Central que serão 
intensificados os tarbalhos de 
construçlo de algumas outras 
ferrovias de caráter estratágl* 
eo, nlo se importando o go» 
verno em Inverter grandes im* 
pmnt iM tm t#ki «nqprttn41« 

rios. 
CRIANÇAS 

Jandira filha do sr. Jo&o 
Paulino ae Souzo* 

VISITAS 
Esteva em visite em nos&â re* 

daçio, no dia 24 p. P , o dr. 
Raimundo Morais, digno prefel« 
to no município de Parelhas, 
neste listado, e nosso prezado 
cooperador. 

VIAJANTES 
DR. ETELVINO CUNHA -

Regressou, Sábado, a esta capi-
tal tendo sido passageiro do 
MItanagè", o dr. Etelvino Cu-
nha, conceituado clinico entre 
nás e que se achava no Rio 
de Janeiro fazendo um curso 
de especialização, comissionado 
pelo governo do Estado. 

Hoje, tivemos o prazer de 
, , . , . abraça-lo tm nossa redação. 

Tera lugar, hoje, vespera de q u ando o ilustre medico nos 
Ano Bom, na Igreja do Con*' comunicou que reabrirá, bre 

i vemente, o seu consultorio á 
rua Cel. Bonifacio, 222. 

ACEITÁVEL PARA 
TOS. 

ADXJL-

PE, PEREIRA NETO — Por 
via aáreac viajou, ontem, até o 
Recife, o revmo, Padre José Pe-
reira Neto, do colégio salesiano 
desta oapital, que foi pre» 
gar o Retiro Espiritual na 
Casa Salesiana da Varsea* 

Em Porto Aleire um 
jornalista portugês 

PORTO ALEGRE, 31 (AN) 

Adido Naval 
em Londxes 
e Paris 

vento Santo Antonio, desta ca< 

DR. ANÍBAL MEDINA - A 
pitai, ás 19 horas, uma parte 
de declamações e cantos a ear- bordo do ÍUt^á. retornou, sa 

a* «.«««A »A bado, a Natal, o ar. Anibal Mê  go de criança em frente ^ ^ ^ ^ A ^ d o 

tUtico presépio, srmado na« Hospital Milhar, que do Re-
I cifa a ests capitel viajou em 

quels tw«l«i < «smpenhii de sus «sptt 4i 

RIO, SI ( A N ) - O Presiden-
te da Republica assinou um 
decreto, nomeando o vice-al-

— Procedente de Lourenço | mirante Soares Dutra para « 
Marques, achasse nesta capital cargo de adido naval junto ás 
O jornalista português Antonio embaixadas do Brasil em Lon-
Rosado, enviado especial do dres e Paris. 
"Jornal de Noticias» e da "Ra- »Amto^toSS^^SSSSÍSÍSS^ 
dio Moçambique". Falando aos . ^ n a M | 
jornalistas desta capital, de- I A O R D E M ! 
clarou que os comerciantes da- «SSSawS^Sí5^^ 
quela oolonia lusitana estão dos e que se exgotam todas â  
interessados em estabelecer um remessas pára ali enviadas, 
intercambio diréto com o Bra- mas os editores brasileiros de-
sil, onde possam adquirir mer- vem mandar suas produções 
cadorias de que necessitam, pafta Moçambique, evitando 
Disse ainda que os livros de intermediários, em Lisboa, qiu' 
Érico VerUsimo «Ao muito 11* encarecem os preços, 

••••'• I I •• * 

Federação do Comercio Vare-
jista do Nordeste Oriental 

ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO SINDICAL 
EXERCÍCIO DE 1946 

A Federação do Comercio Varejista do Nordeste Orjer« 
tal, convida OS SrS. Comerciantes Varejistafe das Cidades, vila:-, 
povoados, engenhos e quaisquer propriedades no Hio Grandr 
do Norte, pertencentes as categorias economicas de lojista do 
comércio vareiista de carnes frescas, generos alimentícios, pro-
dutos farmacêuticos, maquinismo, ferragens e tintas, e de ma-
terial elétrico, automóveis e accessórios, carvão vegetai e lenha, 
combustíveis minerais, vendedores ambulantes (trabalhag^ • 
í e s autonomos) e comércio varejista dos feirantes, a pagavr r. 
4té o dia 31 de janeiro de 1946 sob pena de multa de o Im-
posto Sindical devido e proporcional ao capital registrado do 
cada f i rma de acordo com as imperiosas determinações do ^ t . 
&87 da Consolidaçfio das Leis do Trabalho. 

No intuito de facilitar a pagamento desse Importo a fV-
ieraçáo do Comércio Varejiau do Nordeste Oriental, mantím 
nesta Cidade, em sua Delegacia a Avenida Tavares de Lir^ M 
— 1.° andar, um eficiente serviço de arreeadaçâOt par« r̂ c > 
lhimento do aludido Imposto ao Banco do Brasil. 

Natal, M de dezembro de IMS. 
SERGIO SEVERO DE ALBUQUERQUE MARANHÃO 

Pfl#0*i* 
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